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Anexo I - Relatório Interno do Saldo Fiscal Corrente com base nos dados do 

Balanço Geral do Estado do Ceará de 2010. 
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ANO 2010 

MES (Tudo) 

T.CONTA DIRETA 

PODER (Tudo) 

SECRETARIA (Tudo) 

GESTOR (Tudo) 

R$   

CATEGORIA ORIGEM 

RECEITAS CORRENTES 

  RECEITA TRIBUTARIA

  RECEITA DE CONTRIBUICOES

  RECEITA PATRIMONIAL

  TRANSFERENCIAS CORRENTES

  OUTRAS RECEITAS CORRENTES

  

Total geral 

R$   

CATEGORIA GRUPO 

DESPESAS CORRENTES 

  PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

  OUTRAS DESPESAS CORRENTES

  JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA

  

Total geral 

SALDO FISCAL 

 

F.RECURSO (Tudo)

C.ITEM (Tudo)

SUBFONTE (Tudo)

RUBRICA (Tudo)

ALINEA (Tudo)

SUBALINEA (Tudo)

SUBDOC 

REALIZADO 

 11.227.822 

RECEITA TRIBUTARIA   6.790.082 

RECEITA DE CONTRIBUICOES          10 

RECEITA PATRIMONIAL     182.276 

TRANSFERENCIAS CORRENTES   4.019.717 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES     235.738 

   11.227.822 

 DOC  

 NE 

  9.930.570 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS   4.903.318 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES   4.838.243 

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA     189.009 

    9.930.570 

    1.297.253 

(Tudo) 

(Tudo) 

(Tudo) 

(Tudo) 

(Tudo) 

(Tudo) 
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Anexo II - Relatório Interno do ICMS por Setor com base nos dados do Balanço 

Geral do Estado do Ceará de 2010. 
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ICMS Valores
IH (ICMSn / 

ICMS TOTAL)2 Valores
IH (ICMSn / ICMS 

TOTAL)2 Valores
IH (ICMSn / 

ICMS TOTAL)2 Valores
IH (ICMSn / 

ICMS TOTAL)2

ICMS INDÚSTRIA 565.125 0,0237 693.694 0,0322 885.311 0,0364 1.261.033 0,0436
ICMS COMÉRCIO 1.120.306 0,0930 1.281.750 0,1099 1.435.136 0,0956 1.932.904 0,1025
ICMS TRÊS SETORE 1.674.673 0,2078 1.561.795 0,1631 1.926.080 0,1722 2.283.028 0,1430
ICMS OUTROS 314.022 0,0073 329.874 0,0073 395.391 0,0073 560.025 0,0086
TOTAL 3.674.126 0,3317 3.867.112 0,3124 4.641.919 0,311383621 6.036.989 0,297766312

Obs: Valores sujeitos à alteração

2006 2007 2008 2010 Dez
9



Setor Valor Real Part. Real Valor Sim. Partic Sim Part^2
ICMS COMERCIO ATACADISTA 1.075.665 17,82% 1.075.665 17,82% 0,03175
ICMS COMBUSTIVEL 1.133.745 18,78% 1.133.745 18,78% 0,03527
ICMS INDUSTRIA 1.261.033 20,89% 1.261.033 20,89% 0,04363
ICMS COMERCIO VAREJISTA 857.238 14,20% 857.238 14,20% 0,02016
ICMS COMUNICACAO 574.602 9,52% 574.602 9,52% 0,00906
ICMS ENERGIA ELETRICA 574.681 9,52% 574.681 9,52% 0,00906
ICMS ADICIONAL FECOP 263.145 4,36% 263.145 4,36% 0,00190
ICMS PJ NAO CAD E SOC CIVIL 136.735 2,26% 136.735 2,26% 0,00051
ICMS TRANSPORTE 83.664 1,39% 83.664 1,39% 0,00019
ICMS SERV DE ALIMENT E ALOJAMENTO 26.927 0,45% 26.927 0,45% 0,00002
ICMS PESSOA FISICA 16.967 0,28% 16.967 0,28% 0,00001
ICMS CONSTRUCAO CIVIL 23.202 0,38% 23.202 0,38% 0,00001
ICMS PRODUTOR AGROPECUARIO 6.425 0,11% 6.425 0,11% 0,00000
ICMS OUTROS SERVICOS 2.179 0,04% 2.179 0,04% 0,00000
ICMS ADM PUBLICA E ORG INTERNACIONAIS 782 0,01% 782 0,01% 0,00000

6.036.989 100,00% 6.036.989 100,00% 0,15158

Obs: Valores sujeitos à alteração
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Anexo III - Protocolo para comprovação do indicador Proporção de Registros 

Empresariais no Cadastro Geral da Fazenda (CGF) concluídos dentro de 72 

horas, no qual consta a metodologia de cálculo do mesmo, uma página de 

amostra do Relatório Interno de Solicitações no CGF e gráfico de distribuição 

de freqüência referente à proporção de registros empresariais no CGF. 
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Operação SWAP II 
Protocolo para Comprovação  de Indicador de Desembolso 

 
Data: 12/01/2011 
 
Objetivo: 
Este documento serve como informe sobre o avanço e cumprimento de metas estabelecidas para o 
indicador de desembolso relacionado à SEFAZ dentro da Operação SWAp II entre o Governo do 
Ceará e o Banco Mundial.  Como tal, este informe cobre dados levantados durante o período de 1º 
de janeiro de 2008 até 31 de Dezembro de 2010. 
 
Definição do Indicador:  
Percentagem de empresas com registro (CGF) processado em menos de 72 horas, calculado desde o 
momento em que a SEFAZ recebe toda a documentação necessária.  
 
Tabela 1: Metas e Números Alcançados até a data de hoje: 
 

Exercício 
Inscrições 
Qtde (1) 

Meta     
Qtde (2) 

Alcançado 
Qtde (3) 

Meta   %  
 (2) % (1) 

Alcançado  
(3) % (1) 

2008 12.900 2.709 3.919 21% 30,38% 

2009 14.360 3.446 4.219 24% 29,38% 

2010 28.812 8.355 19.369 29% 67,23% 

Fonte: Sefaz/Ce 
 
Comprovação e Fonte de Dados: 
Os dados sobre percentagem de empresas com registro processado em menos de 72 horas provêem 
da base de dados do Sistema de Cadastro Geral de Contribuintes da Secretaria da Fazenda do 
Estado do Ceará, data de 31/12/2010, conforme demonstrativo anexo. 
 
 
Responsáveis pela Comprovação: 
 
Fabiano Moreira Ramos – Mat. 10060818 
Olavo Pereira de Lima Júnior – Mat. 1067641X 
Célula de Planejamento e Acompanhamento 
 
José Carlos Cavalcante – Mat. 0099121X 
Coordenador da CATRI 
Sefaz/Ce 
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Anexo Tela Sistema Cadastro de Contribuintes do ICMS – Consulta Fases da Solicitação 
 

 

13



 

 
Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará • Av. Alberto Nepomuceno, 02 – Centro 

CEP: 60055-000 • Fortaleza, Ceará • Fone: (85) 3101-9100 / 3101-9101 Fax (85) 3101-9110 

Estatístico Mensal Meta Atendimento Cadastral  
Exercício 
2009 

Inscrições 
Qtde 

Alcançado 
% Mês 

Alcançado 
Qtde 

Alcançado 
Qtd Acum 

Inscrições 
Qtde Acum 

Alcançado  
% Acum 

JAN 1.204 28,07% 338 338 1.204 28,07% 

FEV 1.069 28,72% 307 645 2.273 28,38% 

MAR 1.138 30,93% 352 997 3.411 29,23% 

ABR 947 20,59% 195 1.192 4.358 27,35% 

MAI 1.288 32,30% 416 1.608 5.646 28,48% 

JUN 1.244 32,32% 402 2.010 6.890 29,17% 

JUL 1.362 32,09% 437 2.447 8.252 29,65% 

AGO 1.369 32,43% 444 2.891 9.621 30,05% 

SET 1.303 29,24% 381 3.272 10.924 29,95% 

OUT 1.178 28,10% 331 3.603 12.102 29,77% 

NOV 1.217 29,01% 353 3.956 13.319 29,70% 

DEZ 1.041 25,26% 263 4.219 14.360 29,38% 

              

Exercício 2010 
Inscrições 
Qtde 

Alcançado 
% Mês 

Alcançado 
Qtde 

Alcançado 
Qtd Acum 

Inscrições 
Qtde Acum 

Alcançado  
% Acum 

JAN 1.218 31,77% 387 387 1.218 31,77% 

FEV 1.036 31,85% 330 717 2.254 31,81% 

MAR 1.220 28,03% 342 1.059 3.474 30,48% 

ABR 2.853 72,49% 2.068 3.127 6.327 49,42% 

MAI 3.317 72,38% 2.401 5.528 9.644 57,32% 

JUN 2.439 71,63% 1.747 7.275 12.083 60,21% 

JUL 1.863 57,27% 1.067 8.342 13.946 59,82% 

AGO 2.887 69,17% 1.997 10.339 16.833 61,42% 

SET 2.477 64,19% 1.590 11.929 19.310 61,78% 

OUT 2.304 68,06% 1.568 13.497 21.614 62,45% 

NOV 3.469 77,63% 2.693 16.190 25.083 64,55% 

DEZ 3.729 85,25% 3.179 19.369 28.812 67,23% 
 

Tabela de Evidências: 
No Solicitação  Data_Solicitação  Data_Homologação  Data_Deferimento  

20100000651 04/01/2010 05/01/2010 05/01/2010

20100002786 05/01/2010 05/01/2010 05/01/2010

20100003103 05/01/2010 06/01/2010 06/01/2010

20100002344 05/01/2010 06/01/2010 06/01/2010

20100000279 04/01/2010 06/01/2010 06/01/2010

20100000104 02/01/2010 06/01/2010 06/01/2010

 
• Amostra 
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Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará • Av. Alberto Nepomuceno, 02 – Centro 

CEP: 60055-000 • Fortaleza, Ceará • Fone: (85) 3101-9100 / 3101-9101 Fax (85) 3101-9110 

Fases do Cadastro: 
Data da Solicitação: O contribuinte realiza seu pedido de inscrição cadastral, via internet, e envia a 
documentação, quando necessária, para a Sefaz/Ce. A exceção dessa regra se faz para os pedidos de 
filiais de outras unidades da federação ou quando oriunda de mandado de segurança. 
Data da Designação: A Sefaz designa um funcionário para analisar o pedido de inscrição e/ou 
analisar a documentação apresentada pela empresa. Em algumas situações são realizadas diligências 
in locum para ratificação das informações apresentadas no pedido. 
Data do Deferimento: Momento em que o funcionário defere ou não o pedido de inscrição cadastral. 
Quando negativo, a inscrição ainda poderá ser concedida em outra fase desde que sanada as 
inconsistências. 
Data da Homologação: Data em que é realizada a assinatura do diretor da unidade de atendimento 
validando ou não o processo da inscrição estadual, conforme estabelecido na fase anterior. 
 
Cálculo do Indicador: 
A proporção de registros processados em horas é calculada a partir do momento em que é 
preenchida, via internet, a solicitação de inscrição estadual de contribuinte e encerrada no momento 
do deferimento da referida inscrição, ou seja, Data Deferimento (DF) – Data Solicitação (DS). O 
cálculo do indicador observa o desempenho entre essa diferença num determinado período e o 
compara com o mesmo período do exercício anterior. Exemplo: ((DF – DS) de Março/2010) 
dividido por  ((DF – DS) de Março/2009). 
 
Nota: 
Com a vigência da Lei Complementar nº 128/2010, as empresas do MEI são cadastradas 
automaticamente na SEFAZ/CE a partir do registro informado pela Receita Federal. Essas 
informações foram disponibilizadas por este órgão desde ABR/2010 e foram introduzidas no 
Estatístico do Cadastro da Sefaz/Ce, nesta data. 
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Período
Qtde 
Total

0 dia 01 dia 02 dias 03 dias
Até 3 
dias

04 dias 05 dias 06 dias 07 dias 08 dias 09 dias 10 dias
Acima de 
10  dias

JAN 1.204 43 89 117 67 316 78 87 89 132 73 53 36 340
FEV 1.069 46 89 79 71 285 58 62 101 100 62 43 30 328
MAR 1.138 44 103 94 81 322 66 70 80 124 72 55 48 301
ABR 947 34 58 51 40 183 38 68 81 72 62 48 41 354
MAI 1.288 58 119 112 95 384 100 94 100 131 82 60 46 291
JUN 1.244 49 108 125 94 376 105 82 90 116 84 45 38 308
JUL 1.362 57 130 100 118 405 95 119 138 125 67 46 45 322
AGO 1.369 61 130 128 103 422 94 122 131 119 85 31 35 330
SET 1.303 46 92 109 93 340 68 104 124 109 75 65 37 381
OUT 1.178 53 102 83 68 306 56 60 93 103 80 51 39 390
NOV 1.217 51 99 103 76 329 73 79 120 112 99 63 40 302
DEZ 1.041 37 86 70 55 248 59 64 95 105 82 47 24 317

SOMA 14.360 579 1.205 1.171 961 3.916 890 1.011 1.242 1.348 923 607 459 3.964

Período
Qtde 
Total

0 dia 01 dia 02 dias 03 dias
Até 3 
dias

04 dias 05 dias 06 dias 07 dias 08 dias 09 dias 10 dias
Acima de 
10  dias

JAN 1.218 41 97 127 98 363 79 102 102 108 70 51 47 296
FEV 1.036 59 101 88 65 313 62 53 62 98 55 33 31 329
MAR 1.220 42 133 96 48 319 61 91 124 102 67 50 33 373
ABR 2.853 1.795 94 80 71 2.040 83 87 97 106 71 40 43 286
MAI 3.317 2.051 123 106 89 2.369 106 94 109 128 82 44 56 329
JUN 2.439 1.485 86 81 77 1.729 50 70 98 89 53 39 26 285
JUL 1.863 815 98 75 57 1.045 87 79 95 96 65 42 52 302
AGO 2.887 1.623 120 121 107 1.971 85 109 96 95 98 55 53 325
SET 2.477 1.288 106 86 69 1.549 73 83 113 130 98 43 38 350
OUT 2.304 1.323 91 65 61 1.540 51 48 66 77 67 44 36 375
NOV 3.469 2.387 103 94 80 2.664 64 82 106 111 78 37 30 297
DEZ 3.729 2.942 94 66 64 3.166 67 70 75 88 49 45 28 141

SOMA 28.812 15.851 1.246 1.085 886 19.068 868 968 1.143 1.228 853 523 473 3.688

Estatístico do Registro de Cadastro Sefaz Ceará - Ex ercício 2009

Estatístico do Registro de Cadastro Sefaz Ceará - Exercício 2010

Indicador Cadastro - 2009
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Anexo IV - E-mail da SEFAZ sobre a comprovação do indicador secundário. 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra nagilane.damasceno@ipece.ce.gov.b

JUSTIFICATIVA INDICADOR SECUNDÁRIO SEFAZ 

De : Najla Cavalcante <najla.cavalcante@sefaz.ce.gov.br> 

Assunto : JUSTIFICATIVA INDICADOR SECUNDÁRIO SEFAZ

Para : Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br> 

Cc : José Carlos Cavalcante <jose.cavalcante@sefaz.ce.gov.br>, nagilane damasceno 
<nagilane.damasceno@ipece.ce.gov.br>, Olavo Junior 
<olavo.junior@sefaz.ce.gov.br>, UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br>, Flavio 
Ataliba Flexa Daltro Barreto <flavio.ataliba@ipece.ce.gov.br> 

Sex, 11 de Mar de 2011 08:22

 
Cara Cristina, segue justificativa do Indicador Secundário: 
  
EVIDÊNCIAS INDICADOR SECUNDÁRIO 
  
Para comprovação do Indicador Secundário, necessita-se informar quais foram os contribuintes que apresentaram 
saldo devedor na Declaração de Informações Econômicos Fiscais – DIEF, ou seja, que não efetuaram o
recolhimento do tributo devido. Não atendendo à cobrança administrativa realizada pela SEFAZ, são inscritos em
Dívida Ativa. Para comprovar a referida inscrição se faz necessário informar o número da inscrição do débito do
referido contribuinte devedor.  
  
Porém, entendemos que estas informações não poderão ser disponibilizadas, tendo em vista a preservação do
sigilo fiscal do contribuinte, conforme prevê o Código Tributário Nacional (CTN). No art. 198 do CTN estabelece-se
que “sem prejuízo do disposto na legislação criminal, é vedada a divulgação, por parte da Fazenda Pública ou de seus servidores,
de qualquer informação obtida em razão do ofício sobre a situação econômica ou financeira dos sujeitos passivos ou de terceiros e
sobre a natureza e o estado dos seus negócios ou atividades.” 
  
Diante do exposto, nos limitamos a informar os resultados obtidos conforme levantamentos realizados por esta
Secretaria. 
  
Atenciosamente: 
Olavo Pereira de Lima Junior 
Orientador CATRI/CEPAC 
 
José Carlos Cavalcante 
Coordenador CATRI 
 
  

Page 1 of 1Zimbra
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Anexo V – Endereços eletrônicos dos Relatórios de Desempenho Setorial 
referentes ao ano de 2010 
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Endereços eletrônicos dos Relatórios de Desempenho Setorial referentes a 2010, por 
setorial:  
 
Secretaria da Infraestrutura - SEINFRA   

http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_08_2010.pdf 

Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social - STDS  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_10_2010.pdf 
 
Secretaria do Desenvolvimento Agrário - SDA  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_21_2010.pdf 
 
Secretaria da Educação do Estado do Ceará - SEDUC  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_22_2010.pdf 
 
Secretaria da Saúde - SESA  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_24_2010.pdf 
 
Secretaria dos Recursos Hídricos - SRH  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_29_2010.pdf 
 
Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior - SECITECE  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_31_2010.pdf 
 
Secretaria do Turismo - SETUR  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_36_2010.pdf 
 
Secretaria das Cidades - CIDADES  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_43_2010.pdf 
 
Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico - CEDE  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_48_2010.pdf 
 
Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente - CONPAM  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/gestao-por-resultado/2010/RDS_49_2010.pdf 
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Anexo VI - Endereço eletrônico dos Relatórios Produto-Resultado (RPR) 

validados pelo COGERF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 Endereço eletrônico dos Relatórios Produto-Resultado:  
 
http://www.seplag.ce.gov.br/seplag/categoria5/gestao-por-
resultado/relatorio-de-produto-resultado/relatorios-produto-resultado-
2011.pdf 
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Anexo VII – E-mail da SEPLAG com os endereços eletrônicos referentes às 
informações sobre GPR na apresentação do Orçamento Anual e na 

Mensagem do Governador à Assembléia 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.b

Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 

De : Daniele Passos de Lima Albuquerque <daniele.passos@seplag.ce.gov.br> 

Assunto : Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010

Para : UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 

Cc : Fatima Coelho B. Falcao <fatima.falcao@seplag.ce.gov.br>, Neuman Ribeiro Moreira 
<neuman.ribeiro@seplag.ce.gov.br> 

Sex, 04 de Mar de 2011 09:05

Prezada Cristina, 
  
seguem os links de acesso na internet às evidências dos seguintes indicadores primários e secundários da SEPLAG: 
  
1) Indicador Primário: 3. Número de Secretarias Setoriais com relatórios anuais de desempenho validados pela 
SEPLAG e pelo COGERF e colocados na página eletrônica da SEPLAG: para esse indicador o prazo para entrega dos 
relatórios é em 30/03/2011, portanto, ainda estão em elaboração. 
  
2) Indicador Secundário: Informações sobre GPR refletidas na apresentação do orçamento anual e no Discurso 
anual do Governador na Assembléia 
   - Mensagem à Assembléia: http://www.seplag.ce.gov.br/seplag/categoria5/Mensagem-a-A.L/2011 
   - Orçamento Anual: http://www.seplag.ce.gov.br/seplag/categoria5/lei-orcamentaria-anual-arqs/2011-1 
 
Att., 
 
Daniele Passos 

De: "UGP SWAP II" <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 
Para: "fatima falcao" <fatima.falcao@seplag.ce.gov.br>, "daniele passos" <daniele.passos@seplag.ce.gov.br> 
Cc: "Cristina Medeiros" <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>, "UGP SWAP II" <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 
Enviadas: Quinta-feira, 3 de Março de 2011 9:35:59 
Assunto: Fwd: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 
 
Prezadas, 
  
Estou encaminhando o e-mail enviado pela Cristina em relação às evidências. Solicito que sejam enviadas à UGP as evidências dos 
indicador primário e secundário de sua competência o quanto antes, visto que precisamos elaborar o Rlatório Anual de Desempenho 
do SWAp II para enviar ao Banco Mundial. Agradeço a colaboração. 
  
Atenciosamente,  
  
Nagilane Parente 
Consultora Especialista em Gestão Financeira 
3101-3510 
 
 

De: "cristina medeiros" <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br> 
Para: "fatima falcao" <fatima.falcao@seplag.ce.gov.br>, "daniele passos" <daniele.passos@seplag.ce.gov.br>, "sergio lage" 
<sergio.lage@seplag.ce.gov.br>, "fernanda salles" <fernanda.salles@seplag.ce.gov.br> 
Cc: "UGP SWAP II" <ugpswap@ipece.ce.gov.br>, "Eveline Barbosa S. Carvalho" <eveline.barbosa@ipece.ce.gov.br> 
Enviadas: Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 2011 9:42:51 
Assunto: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 
 
Prezados Fátima, Daniele, Sérgio e Fernanda,  
 
Estamos preparando o Relatório Final de 2010 para apresentação ao Banco Mundial e antes será apresentado na próxima reunião 
do COGERF que está marcada para o dia 15/02/11. Como feito para o ano de 2009, por favor nos envie eletrônicamente até 
11/02/11 a evidência do cumprimento para o ano de 2010 dos seguintes indicadores:  
PRIMÁRIOS: 
 
3. Número de Secretarias Setoriais com relatórios anuais de desempenho validados pela SEPLAG e pelo COGERF e colocados na 
página eletrônica da SEPLAG.  
SECUNDÁRIOS:  
2. Informações sobre GPR refletidas na apresentação do orçamento anual e no Discurso anual do Governador na Assembléia.  

Page 1 of 2Zimbra

14/03/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=607
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3. Cruzamento dos cadastros de pensões com bancos de dados federais para identificar irregularidades.  
Atenciosamente, 
 
Cristina Medeiros 
Assessora de Coordenação Operação SWAp II 
(85) 3101 3502 
 
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 
www.ipece.ce.gov.br - www.ipece.ce.gov.br/english 
Siga o IPECE no twitter: http://twitter.com/ipece 
 
 
 
 
--  
Daniele Passos de Lima Albuquerque 
Analista de Gestão Pública 
Coordenadoria de Planejamento, Orçamento e Gestão - CPLOG 
Secretaria do Planejamento e Gestão - SEPLAG/CE 
Telefone: (85) 3101.4521/3101.3824 

Page 2 of 2Zimbra
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Anexo VIII - Relatório do Sistema de Controle de Óbitos (SISOB) de janeiro a 
dezembro de 2010, no qual consta o número de meses necessário para o 

bloqueio dos benefícios de pensionistas já falecidos. 
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Data: Mon, 14 Feb 2011 16:27:33 -0300 [16:27:33 BRT]

De: fernanda.salles@seplag.ce.gov.br

Para: cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br

Cc: ugpswap@ipece.ce.gov.br, Sergio Lage Rocha <sergio.lage@seplag.ce.gov.br>

Assunto: Evidências do Cumprimento do Indicador Secundário CPREV/SEPLAG

Prioridade:  2 (High)

Anexo(s): 2 Relatorios SISOBI_Jan a Dez_2010.PDF 2 MB

1 sem nome 0 KB

Prezada Cristina, 

Segue em anexo arquivo contendo as evidências do cumprimento do Indicador Secundário da CPREV/SEPLAG.  

Atenciosamente, 

Fernanda Salles 
Analista de Gestão Pública 
CPREV / SEPLAG 
(85) 3101.3870  

 

1.1 Versão da Mensagem em Texto Puro 0 KB

Página 1 de 1Correio :: Caixa de Entrada: Evidências do Cumprimento do Indicador Secundário CPREV/SEPLAG

14/02/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/imp/message.php?actionID=print_message&mailbox=INBOX&index...
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5SPAECE-Alfa

Apresentação

Caro(a) Professor(a),

A Secretaria da Educação realizou em 2009 o 13º ciclo 
do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
do Ceará – SPAECE, destinado a todos os alunos do 2º 
e 5º ano do Ensino Fundamental e da 1ª, 2ª e 3ª série 
do Ensino Médio, de todas as escolas da rede pública de 
ensino do estado.

Essa avaliação produz um diagnóstico do desempen-
ho de cada aluno avaliado,  bem como da evolução 
desse desempenho ao longo de sua trajetória escolar. 
Possibilita ainda que cada escola conheça em detalhe 
seus próprios resultados e assim possa desenvolver 
ações mais especificas, voltadas para  as correções de 
rumo que se façam necessárias à melhoria do trab-
alho pedagógico por ela realizado.

De modo geral, os resultados alcançados no SPAE-
CE 2009 apresentam melhorias significativas. Além 
de verificarmos melhorias especialmente relevantes 
nos resultados de alfabetização das crianças ao té-
rmino do 2º ano do Ensino Fundamental (SPAECE-
Alfa), já podemos constatar surpreendentes sinais 
de evolução do desempenho obtido pelos alunos 
das três séries do Ensino Médio. Tais resultados são 
fruto dos múltiplos esforços realizados por todos os 
agentes educacionais envolvidos no trabalho de ofe-
recer às crianças e jovens cearenses melhores opor-
tunidades de aprendizagem, desde as instancias mais 
amplas de gestão das redes estadual e municipais até 
os pais e os próprios alunos, passando é claro, e prin-
cipalmente, pelo trabalho cotidiano de milhares de 
professores e gestores escolares.

É claro que temos consciência do muito que ainda 
precisa ser feito para chegarmos aos padrões de de-
sempenho que desejamos para nossos estudante. 
Nesse sentido, os Boletins que ora disponibiliza-
mos  representam uma importante ferramenta para 
otimização do trabalho pedagógico da escola, pos-
sibilitando-lhe dimensionar com maior precisão os 
problemas de ensino-aprendizagem ainda existentes, 
bem como identificar as experiências escolares bem 
sucedidas cujos resultados e estratégias podem servir 
de exemplo, motivando e  inspirando mais escolas a 
melhorar seus resultados de aprendizagem.

Acreditamos que a reorganização da escola na busca 
da educação de qualidade requer o monitoramento  
permanente do trabalho que se realiza cotidiana-
mente em sala de aula e que as avaliações de larga 
escalar realimentam e qualificam este processo de 
contínua melhoria.

Esperamos que o conjunto de informações apresen-
tadas nos diferentes boletins (Boletim do Sistema de 
Avaliação, Boletim de Resultados Gerais, Boletim de 
Resultados da Escola e Boletim Contextual da Escola) 
possam constituir-se  em  contribuição efetiva para 
gestores e professores em seu  trabalho de planejar e 
realizar ações cada vez mais eficazes, capazes de ga-
rantir a cada aluno cearense seu direito de aprender.

Maria Izolda Cela de Arruda Coelho
Secretária da Educação
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9SPAECE-Alfa

Introdução

Este Boletim trata dos resultados gerais da 
Avaliação da Alfabetização, SPAECE-Alfa, ciclo 
2009. Neste segundo volume, são apresentados 

os resultados gerais, indicando os principais dados 
de desempenho dos estudantes avaliados, com 
informações agregadas para o Estado como um todo, 
para cada uma das Coordenadorias Regionais de 
Desenvolvimento da Educação (CREDE) que compõem 
as redes Estadual e Municipal de Educação do Ceará 
e para os municípios do Estado. Além disso, são 
também fornecidas informações sobre todas as escolas 
pertencentes a CREDEs específicas.

Participaram do SPAECE 2009 todos os estudantes da 
Rede Pública (Estadual e Municipal) de Ensino do Ceará 
matriculados nos seguintes anos de escolarização:  2° 
ano  (alfabetização), 5° ano do Ensino Fundamental e 
1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio. Os resultados da 
Alfabetização são apresentados no presente boletim, 
ao passo que os resultados das demais séries/anos 
estão em duas outras publicações. 

Uma ressalva que se deve fazer a respeito das 
informações contidas neste boletim é que elas se 
referem aos resultados brutos de proficiência, aqui 
compreendidos como resultados que não levam em 
consideração o índice socioeconômico dos estudantes 
ou de suas respectivas escolas, e que tampouco buscam 
associações da proficiência escolar com outras variáveis 
de interesse, como, por exemplo,  o gênero dos alunos 
ou escolaridade dos pais. Já é um fato consolidado, 
tanto na literatura internacional quanto na brasileira, 
que existe, por exemplo, uma considerável associação 
entre o índice socioeconômico e os resultados nos 
testes padronizados de proficiência, de modo que 
os resultados dessas avaliações tendem a melhorar à 
medida que as condições de vida também melhoram.

Não obstante tal constatação, os resultados brutos, 
como os aqui apresentados, também são de extrema 
importância para os profissionais do ensino, como 
professores e gestores, pois lhes permitem identificar o 
resultado de seus alunos segundo uma escala absoluta 
de proficiência. Dessa forma, eles terão condições de 
melhor averiguar quais são os pontos fortes e fracos 
de seus estudantes, e de traçar estratégias e mover 
esforços no sentido de maximizar as oportunidades 
de aprendizagem da escola.

Convém lembrar que, no primeiro volume dessa série, 
você encontrará uma descrição da Matriz de Referência 
em Alfabetização utilizada no SPAECE-Alfa 2009, além 
de uma descrição dos instrumentos utilizados nesta 
avaliação. E, em relação às escalas de proficiência, seus 
domínios e competências, tal assunto será abordado 
detalhadamente no terceiro volume da série. Por sua 
vez, medidas e análises sobre a eficácia escolar (segundo 
cálculos que levam em conta a proficiência dos alunos, 
descontando-se o efeito socioeconômico), bem como 
a associação entre as proficiências dos estudantes e as 
variáveis contextuais, serão apresentadas no Boletim de 
Fatores Contextuais, quarto e último volume da série.

Este boletim é composto por três seções e um anexo. 
Na primeira seção, são apresentados os dados de 
abrangência e de participação dos estudantes na 
Avaliação da Alfabetização do SPAECE-Alfa, ciclo de 
2009. Neste sentido, apresentam-se os números de 
estudantes previstos e de estudantes efetivamente 
avaliados, juntamente com os respectivos percentuais 
de participação.

Na segunda seção, os percentuais de acerto por 
descritor, segundo a Teoria Clássica do Teste (TCT), 
são exibidos para o Estado e para as CREDEs na série 
considerada. Já na seção seguinte, são apresentados 
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10 Boletim de Resultados Gerais

os resultados de proficiência em Alfabetização e 
estatísticas pertinentes. Os dados desta seção se 
referem a cada uma das redes de Ensino (Estadual e 
Municipal) e estão agregados para o Estado como um 
todo, para cada uma das CREDES e, também, para os 
municípios de todo o Estado. Uma preocupação que 
se teve aqui, e também em partes posteriores deste 
boletim, foi o propósito de apresentar, numa mesma 
tabela, todas as informações referentes a uma unidade 
de interesse, como uma CREDE, por exemplo. Desse 
modo, o leitor poderá encontrar, para essa unidade 
de interesse, diversas informações reunidas, como a 
média e o desvio-padrão obtidos na avaliação, bem 
como os percentuais de alunos situados nos diferentes 
padrões de desempenho, conforme detalhados no 

início desta mesma seção. Outra preocupação que 
aqui se teve foi a de apresentar os resultados da 
avaliação anterior (2008), procedimento que permite 
ao leitor observar a evolução das medidas nos dois 
anos mais recentes do Sistema de Avaliação.

Por fim, no anexo, são apresentados os resultados 
alcançados pelas escolas individuais que pertencem 
à sua Coordenadoria Regional de Desenvolvimento 
da Educação. Para cada escola, são fornecidas as 
estatísticas básicas de desempenho (média e desvio-
padrão) e os percentuais de estudantes situados nos 
diferentes padrões de desempenho, nos dois últimos 
anos considerados (2008 e 2009).
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1Seção

Dados Gerais de Participação

Conteúdo:

Dados de Participação dos Estudantes por Rede de Ensino

Dados de Participação por CREDE
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13SPAECE-Alfa

As informações fornecidas a seguir detalham a participação dos alunos no SPAECE-Alfa 2008 e 2009 para o 
Estado do Ceará como um todo. 

A Tabela 1 fornece o número de alunos previstos, o número de alunos que efetivamente compareceram ao teste e 
o percentual de participação. As informações encontram-se detalhadas por Rede de Ensino (Estadual e Municipal) 
e agregadas para as duas redes (que aqui são chamadas de Rede Pública).

Tabela 1: Participação por Rede de Ensino – 2008 e 2009

Rede Ano
N°  de

Escolas
N° de

Turmas
N° de Alunos 

Previstos
N° de Alunos

Avaliados
%

Estadual
2008 42 72 1.193 1.005 84,2%

2009 37 70 1.116 946 84,8%

Municipal
2008 6.033 9.067 143.835 122.920 85,5%

2009 5.452 8.517 140.732 129.613 92,1%

Pública
2008 6.075 9.139 145.028 123.925 85,4%

2009 5.489 8.587 141.848 130.559 92,0%

 Gráfico 1: Percentual de Participação por Rede de Ensino – 2008 e 2009
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14 Boletim de Resultados Gerais

A Tabela 2 possui uma estrutura similar à anterior, detalhando, porém, os resultados de participação para cada 
uma das Cordenadorias Regionais de Desenvolvimento da Educação segundo a rede de ensino e os ciclos de 
avaliação de 2008 e 2009.

Tabela 2: Participação das CREDEs por Rede de Ensino – 2008 e 2009

CREDEs Ano

Rede Estadual Rede Municipal Rede Pública

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

MARACANAU 
2008 141 91 64,5 14.559 12.298 84,5 14.700 12.389 84,3

2009 173 124 71,7 14.462 13.413 92,7 14.635 13.537 92,5

ITAPIPOCA 
2008 - - - 10.655 9.414 88,3 10.655 9.414 88,3

2009 11 12 109,1 10.099 9.571 94,8 10.110 9.583 94,8

ACARAU
2008 52 30 57,7 4.094 3.808 93 4.146 3.838 92,6

2009 65 43 66,1 4.035 3.987 98,8 4.100 4.030 98,3

CAMOCIM 
2008 - - - 3.448 3.198 92,7 3.448 3.198 92,7

2009 - - - 3.366 3.247 96,5 3.366 3.247 96,5

TIANGUA 
2008 - - - 7.526 7.067 93,9 7.526 7.067 93,9

2009 - - - 7.372 7.048 95,6 7.372 7.048 95,6

SOBRAL
2008 23 23 100 9.556 9.102 95,2 9.579 9.125 95,3

2009 - - - 8.684 8.535 98,3 8.684 8.535 98,3

CANINDE 
2008 - - - 4.482 3.959 88,3 4.482 3.959 88,3

2009 - - - 4.316 4.092 94,8 4.316 4.092 94,8

BATURITE
2008 6 6 100 4.135 3.703 89,5 4.141 3.709 89,6

2009 8 9 112,5 4.624 4.344 93,9 4.632 4.353 93,9

HORIZONTE 
2008 - - - 5.622 4.826 85,8 5.622 4.826 85,8

2009 - - - 5.266 4.973 94,4 5.266 4.973 94,4

RUSSAS
2008 - - - 7.109 6.199 87,2 7.109 6.199 87,2

2009 - - - 7.361 6.873 93,4 7.361 6.873 93,4

JAGUARIBE 
2008 - - - 2.193 1.989 90,7 2.193 1.989 90,7

2009 - - - 2.180 2.109 96,7 2.180 2.109 96,7

Dados de Participação
dos Estudantes por CREDE
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CREDEs Ano

Rede Estadual Rede Municipal Rede Pública

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

N° de 

Alunos 

Previsto

N° de 

Alunos

Avaliados

%

QUIXADÁ 
2008 - - - 5.905 5.112 86,6 5.905 5.112 86,6

2009 10 9 90 5.951 5.623 94,5 5.961 5.632 94,5

CRATEUS 
2008 67,00 65 97 5.835 5.029 86,2 5.902 5.094 86,3

2009 109,00 89 81,6 5.665 5.269 93 5.774 5.358 92,8

SENADOR 

POMPEU

2008 - - - 3.118 2.562 82,2 3.118 2.562 82,2

2009 - - - 3.270 3.073 93,9 3.270 3.073 93,9

TAUA
2008 14 14 100 2.490 2.289 91,9 2.504 2.303 91,9

2009 9 6 66,7 2.762 2.607 94,4 2.771 2.613 94,3

IGUATU
2008 - - - 4.293 4.024 93,7 4.293 4.024 93,7

2009 - - - 3.981 3.788 95,1 3.981 3.788 95,1

ICO 
2008 - - - 3.723 3.221 86,5 3.723 3.221 86,5

2009 - - - 3.606 3.311 91,8 3.606 3.311 91,8

CRATO 
2008 - - - 5.491 4.851 88,3 5.491 4.851 88,3

2009 - - - 5.819 5.489 94,3 5.819 5.489 94,3

JUAZEIRO DO 

NORTE 

2008 - - - 6.912 5.766 83,4 6.912 5.766 83,4

2009 - - - 6.053 5.451 90 6.053 5.451 90

BREJO SANTO 
2008 30 3 10 4.055 3.424 84,4 4.085 3.427 83,9

2009 - - - 4.434 4.164 93,9 4.434 4.164 93,9

FORTALEZA 
2008 860 773 89,9 28.634 21.079 73,6 29.494 21.852 74,1

2009 731 654 89,5 27.426 22.646 82,6 28.157 23.300 82,7

FORTALEZA R1
2008 35 113 322,9 4.449 3.217 72,3 4.484 3.330 74,3

2009 162 148 91,4 4.482 3.817 85,2 4.644 3.965 85,4

FORTALEZA R2
2008 275 210 76,4 2.255 1.672 74,1 2.530 1.882 74,4

2009 198 160 80,8 2.205 1.865 84,9 2.403 2.025 84,3

FORTALEZA R3
2008 399 339 84,9 3.766 2.726 72,4 4.165 3.065 73,6

2009 312 297 95,2 3.841 2.943 76,6 4.153 3.240 78

FORTALEZA R4
2008 31 26 83,9 2.162 1.635 75,6 2.193 1.661 75,7

2009 29 20 68,9 1.999 1.703 85,2 2.028 1.723 84,9

FORTALEZA R5
2008 62 40 64,5 7.959 6.020 75,6 8.021 6.060 75,5

2009 - - - 7.427 6.415 86,4 7.427 6.415 86,4

FORTALEZA R6
2008 58 45 77,6 8.043 5.809 72,2 8.101 5.854 72,3

2009 30 29 96,7 7.472 5.903 79 7.502 5.932 79,1

CEARÁ
2008 1.193 1.005 84,2 143.835 122.920 85,5 145.028 123.925 85,4

2009 1.116 946 84,8 140.732 129.613 92,1 141.848 130.559 92
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2Seção

Afabetização:
Resultados pela Teoria Clássica

Conteúdo:

Resultados do 2º ano EF

Percentuais Gerais de Acerto por Descritor

Os Percentuais de Acerto por Descritor e por CREDE

Percentuais Totais de Acerto nos Testes por CREDE
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Percentuais de Acerto por Descritor da Alfabetização

Os gráficos 2 e 3 mostram os percentuais de acerto obtidos pelos alunos de todo o Ceará em cada descritor 
da Matriz de Referência para Avaliação da Alfabetização. A altura de cada barra é proporcional ao percentual 
de acerto em cada descritor e fornece, portanto, uma indicação imediata do grau de dificuldade associado a 
cada um deles. O conjunto de descritores encontra-se, dividido em dois eixos conforme a Matriz de Avaliação e 
Alfabetização do SPAECE-Alfa: Apropriação do Sistema da Escrita e Leitura, com cada um deles sendo tratado 
por um gráfico específico.

Gráfico 2: Percentual de Acerto dos Alunos por Descritor no Eixo de Apropriação do Sistema de 
Escrita - 2009
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Descritores

D1 - Identificar letras entre rabiscos, desenhos, números e outros símbolos gráficos.
D2 - Reconhecer as letras do alfabeto.
D3 - Identificar as direções da escrita.
D4 - Identificar o espaçamento entre palavras na segmentação da escrita.
D5 - Reconhecer as diferentes formas de grafar uma mesma letra.
D6 - Identificar rimas.
D7 - Contar as sílabas de uma palavra.
D8 - Identificar sílabas (consoante/vogal) no início de palavras.
D9 - Identificar sílabas (consoante/vogal) no meio e fim de palavras.

Resultados do 2° ano EF
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Gráfico 3: Percentual de Acerto dos Alunos por Descritor no Eixo de Leitura - 2009
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D10 - Decodificar palavras no padrão consoante/vogal.
D12 - Compreender palavras no padrão consoante/vogal.
D13 - Compreender palavras nos padrões: vogal, consoante/vogal/consoante, consoante/consoante/vogal.
D14 - Compreender frases.
D15 - Localizar informação em textos.
D16 - Reconhecer o assunto de um texto. 
D17 - Identificar finalidade de textos de diferentes gêneros.

Percentuais de Acerto por Descritor e por CREDE da Alfabetização

Nas Tabelas 3 e 4, são detalhados os percentuais médios de acerto obtidos pelos alunos do 2º ano das diferentes 
CREDEs em cada um dos itens componentes do teste aplicado. 

Cabe ressaltar que a composição do teste do SPAECE-Alfa e as descrições das competências e habilidades 
determinadas por cada descritor são detalhadas, respectivamente, no primeiro e terceiro volumes da série de 
publicações do SPAECE. 
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Tabela 3: Percentuais de Acerto por Descritor e por CREDE – Eixo de Apropriação do Sistema de 
Escrita - 2009

CREDE
Descritor

D01 D02 D03 D04 D05 D06 D07 D08 D09

1 MARACANAU                       89,8% 92,5% 79,5% 61,9% 81,1% 59,8% 69,7% 84,7% 66,5%

2 ITAPIPOCA                       90,4% 94,1% 84,3% 71,6% 82,9% 67,1% 76,7% 87,3% 70,6%

3 ACARAU                          92,1% 95,0% 88,9% 81,7% 89,8% 77,1% 84,7% 90,9% 78,0%

4 CAMOCIM                         87,3% 93,3% 81,0% 69,4% 79,9% 63,8% 72,6% 85,9% 68,2%

5 TIANGUA                         91,6% 95,3% 86,6% 75,6% 86,0% 72,1% 78,1% 90,6% 75,7%

6 SOBRAL                          91,1% 95,4% 85,6% 81,4% 86,3% 73,5% 81,8% 89,7% 72,7%

7 CANINDE                         88,0% 92,1% 80,8% 64,9% 79,4% 58,3% 68,6% 82,0% 63,3%

8 BATURITE                        88,4% 92,4% 79,8% 65,3% 79,1% 59,1% 71,1% 85,0% 64,7%

9 HORIZONTE                       87,4% 93,4% 78,7% 62,1% 80,5% 57,8% 68,4% 83,4% 66,3%

10 RUSSAS                          90,3% 93,2% 80,9% 66,7% 80,1% 60,4% 71,1% 85,4% 65,1%

11 JAGUARIBE                       90,6% 93,4% 85,2% 73,8% 82,1% 63,2% 74,8% 87,0% 69,2%

12 QUIXADÁ                         89,4% 93,0% 83,2% 67,1% 81,5% 63,5% 72,7% 85,2% 69,5%

13 CRATEUS                         89,7% 94,4% 84,6% 71,3% 82,1% 64,5% 73,0% 86,8% 75,2%

14 SENADOR POMPEU                  93,8% 94,9% 87,3% 76,8% 86,4% 71,9% 80,6% 90,0% 77,4%

15 TAUA                            90,3% 93,6% 85,0% 69,3% 82,7% 62,7% 72,2% 86,2% 70,8%

16 IGUATU                          88,6% 94,1% 78,4% 65,8% 78,5% 58,6% 68,6% 84,1% 62,4%

17 ICO                             86,4% 91,0% 80,8% 63,6% 76,4% 59,8% 71,3% 84,7% 66,0%

18 CRATO                           90,0% 94,5% 85,4% 75,3% 84,0% 69,4% 78,8% 88,0% 74,8%

19 JUAZEIRO DO NORTE               86,6% 92,0% 78,6% 60,1% 78,6% 56,7% 69,3% 84,7% 63,0%

20 BREJO SANTO                     94,5% 94,4% 89,7% 81,7% 89,7% 79,5% 85,3% 93,7% 81,8%

21 FORTALEZA                       88,2% 91,6% 76,3% 56,0% 75,3% 50,7% 63,0% 78,5% 60,7%

21 FORTALEZA R1                    86,2% 89,1% 74,8% 56,6% 74,2% 49,9% 62,1% 78,5% 58,4%

21 FORTALEZA R2                    90,6% 94,1% 80,0% 64,0% 79,9% 58,0% 71,7% 82,5% 67,6%

21 FORTALEZA R3                    87,6% 92,4% 75,8% 55,5% 77,1% 48,8% 62,6% 78,0% 58,9%

21 FORTALEZA R4                    90,7% 92,7% 80,5% 59,4% 82,3% 54,5% 65,8% 82,5% 64,3%

21 FORTALEZA R5                    89,1% 91,6% 75,5% 52,9% 72,8% 48,9% 60,5% 77,1% 60,2%

21 FORTALEZA R6                    87,5% 91,7% 76,1% 55,4% 74,3% 50,6% 62,7% 77,9% 60,3%

CEARÁ 89,6% 93,3% 81,8% 67,4% 81,2% 62,4% 72,4% 85,3% 68,3%
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Tabela 4: Percentuais de Acerto por Descritor e por CREDE – Eixo de Leitura - 2009

CREDE
Descritor

D10 D12 D13 D14 D15 D16 D17

1 MARACANAU                       86,3% 86,0% 80,6% 83,6% 66,7% 48,7% 58,0%

2 ITAPIPOCA                       90,8% 88,2% 81,7% 85,7% 71,8% 54,2% 59,9%

3 ACARAU                          94,0% 91,5% 88,0% 89,0% 81,1% 59,5% 66,2%

4 CAMOCIM                         88,7% 86,0% 77,4% 82,9% 67,3% 46,1% 51,5%

5 TIANGUA                         92,5% 91,7% 84,6% 89,2% 75,1% 54,7% 59,4%

6 SOBRAL                          93,5% 91,1% 85,0% 87,5% 76,1% 52,4% 59,9%

7 CANINDE                         84,9% 84,0% 75,3% 81,1% 65,2% 45,1% 50,5%

8 BATURITE                        88,4% 85,3% 75,1% 80,8% 64,5% 45,6% 50,3%

9 HORIZONTE                       88,7% 86,7% 77,1% 80,4% 64,1% 45,8% 51,8%

10 RUSSAS                          89,1% 85,5% 78,2% 79,9% 64,9% 44,8% 52,0%

11 JAGUARIBE                       86,5% 86,5% 80,1% 82,3% 68,6% 49,4% 58,3%

12 QUIXADÁ                         88,6% 84,7% 78,4% 83,7% 69,5% 50,5% 56,8%

13 CRATEUS                         89,3% 87,1% 79,7% 85,4% 70,0% 52,5% 56,9%

14 SENADOR POMPEU                  91,7% 88,8% 83,1% 88,1% 77,1% 59,3% 67,9%

15 TAUA                            88,7% 86,9% 80,1% 84,8% 69,6% 48,7% 54,5%

16 IGUATU                          86,6% 84,5% 75,1% 79,8% 63,9% 42,8% 50,9%

17 ICO                             85,2% 83,3% 74,4% 83,1% 65,3% 46,6% 50,2%

18 CRATO                           90,4% 90,9% 84,5% 85,8% 74,2% 56,1% 64,2%

19 JUAZEIRO DO NORTE               87,3% 86,3% 77,7% 82,7% 66,0% 44,9% 52,9%

20 BREJO SANTO                     91,8% 92,6% 87,0% 92,2% 84,6% 69,2% 69,8%

21 FORTALEZA                       82,7% 83,2% 76,3% 77,0% 57,3% 42,6% 52,1%

21 FORTALEZA R1                    80,3% 82,0% 73,9% 78,4% 57,1% 42,9% 51,7%

21 FORTALEZA R2                    86,7% 88,1% 82,6% 83,0% 66,4% 51,3% 58,6%

21 FORTALEZA R3                    81,4% 83,2% 76,0% 77,9% 57,3% 42,4% 51,1%

21 FORTALEZA R4                    90,2% 88,3% 81,8% 80,4% 62,3% 45,6% 55,4%

21 FORTALEZA R5                    81,1% 81,1% 74,5% 74,5% 54,5% 40,9% 50,8%

21 FORTALEZA R6                    83,2% 82,9% 76,2% 75,3% 55,8% 40,5% 51,0%

CEARÁ 88,1% 86,8% 79,8% 83,2% 67,9% 49,4% 56,4%
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Percentuais Totais de Acerto nos Testes da Alfabetização por CREDE

Os dados representados na Tabela 5 detalham os percentuais médios de acerto por CREDE na totalidade 
dos itens componentes do teste do SPAECE-Alfa 2009. Além do desempenho de cada CREDE, também é 
informado, na última linha, o resultado do Estado como um todo.

Tabela 5: Percentuais Totais de Acretos por CREDE - 2009

CREDE
Percentual de Acerto 

no Teste

Geral da CREDE

1 MARACANAU                       73,7%

2 ITAPIPOCA                       77,6%

3 ACARAU                          83,1%

4 CAMOCIM                         73,8%

5 TIANGUA                         80,1%

6 SOBRAL                          80,1%

7 CANINDE                         71,6%

8 BATURITE                        72,0%

9 HORIZONTE                       71,8%

10 RUSSAS                          72,6%

11 JAGUARIBE                       75,6%

12 QUIXADÁ                         75,1%

13 CRATEUS                         76,6%

14 SENADOR POMPEU                  81,4%

15 TAUA                            75,5%

16 IGUATU                          71,2%

17 ICO                             72,2%

18 CRATO                           79,3%

19 JUAZEIRO DO NORTE               72,0%

20 BREJO SANTO                     85,5%

21 FORTALEZA                       68,1%

21 FORTALEZA R1                    67,6%

21 FORTALEZA R2                    74,3%

21 FORTALEZA R3                    68,0%

21 FORTALEZA R4                    72,0%

21 FORTALEZA R5                    66,3%

21 FORTALEZA R6                    67,3%

CEARÁ 74,7%
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Os dados apresentados na Tabela 5 são representados graficamente abaixo. No Gráfico 4, cada barra representa 
uma CREDE e possui uma extensão proporcional ao seu respectivo percentual total de acertos. Além dos valores 
de cada CREDE, também é dado destaque ao percentual total de acertos do Ceará, de modo a se permitir uma 
comparação entre o desempenho de cada CREDE e o desempenho do Estado como um todo.

Gráfico 4: Percentual de Acertos por CREDE

Gráfico 4: Percentual de Acertos por CREDE
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3Seção

Resultados Gerais, por
CREDE e Município

Conteúdo:

Resultados do Estado
Evolução da Proficiência Média

Evolução dos Percentuais de Alunos por Padrão de Desempenho

Indicador de Desempenho Escolar

Resultado das CREDEs
Alfabetização - 2° ano do Ensino Fundamental

Resultado dos Municípios
Alfabetização - 2º ano do Ensino Fundamental
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O que é Padrão de Desempenho?

Os resultados de proficiências, obtidos por meio da estatística de Teoria de Resposta ao Item (TRI), foram 
agrupados em padrões de desempenho. Esses padrões nos proporcionam uma interpretação pedagógica sobre 
as habilidades desenvolvidas pelos estudantes. São cinco os padrões:

  Não Alfabetizado

  Alfabetização Incompleta

  Intermediário

  Suficiente

  Desejável

Os níveis de proficiência compreendidos por cada um dos padrões e para cada ano de escolaridade são descritos, 
em maior detalhe, juntamente com sugestões pedagógicas, no volume 3 do SPAECE, o Boletim de Resultados 
da Escola. Na tabela abaixo, segue o intervalo de proficiência compreendido por cada padrão.

Tabela 6: Níveis de Proficiência dos Padrões de Desempenho-Alfabetização

Ano
Não 

Alfabetizado
Alfabetização 
Incompleta

Intermediário Suficiente Desejável

2° Ano EF Abaixo de 75 75  100 100  125 125  150 150 e acima

Resultados do Estado
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Evolução da Proficiência Média

O gráfico 5 apresenta as médias de desempenho em Língua Portuguesa alcançadas pelas redes Estadual, 
Municipal e Pública do Ceará nos últimos três ciclos do SPAECE. 

Gráfico 5: Evolução dos Resultados por Rede de Ensino do SPAECE-Alfa – Alfabetização - 2007 a 2009
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Evolução dos Percentuais de Alunos por Padrão de Desempenho

Demonstrando também a evolução em proficiência dos alunos das redes Estadual, Municipal e Pública nos 
anos avaliados, a Tabela 7 apresenta o percentual de alunos por Padrão de Desempenho nos últimos três ciclos 
do SPAECE-Alfa. Cabe ressaltar que, para fins comparativos, foram utilizados os mesmos padrões e respectivas 
faixas de proficiência que são descritas nesta seção, e não o padrão empregado a cada ano para as diferentes 
edições do SPAECE-Alfa.
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Tabela 7: Evolução no Percentual de Alunos por Padrão de Desempenho das Redes Estadual, 
Municipal e Pública do SPAECE-Alfa – Alfabetização

DesejávelSuficienteIntermediário
Alfabetização

Incompleta

 Não

alfabetizado
AnoRede

34,59,411,712,631,82007

Estadual 38,114,415,814,317,32008

43,714,014,814,013,62009

29,910,012,714,732,82007

Municipal 30,815,717,316,220,02008

41,514,515,714,014,42009

29,99,912,714,632,82007

Pública 30,815,717,316,220,02008

41,514,415,714,014,32009

O gráfico abaixo sintetiza as informações da tabela acima para a Rede Pública.

Gráfico 6: Evolução no Percentual de Alunos por Padrão de Desempenho da Rede Pública do 
SPAECE-Alfa – Alfabetização
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Indicador de Desempenho Escolar

O que é o Indicador de Desempenho Escolar?

O Indicador de Desempenho Escolar é calculado para as séries do Ensino Fundamental e áreas do conhecimento 
avaliadas com base em dois dados: (i) a proficiência média do alunado; (ii) e os padrões de desempenho 
considerados Intermediário e Desejável para os alunos da série, naquela área do conhecimento. O IDE pode ser 
apresentado de duas formas: o IDE bruto e o IDE corrigido pelo percentual de participação da escola.

Os testes de desempenho do SPAECE fornecem uma medida de proficiência que, alocada na Escala de 
Desempenho do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – SAEB, possibilita uma interpretação 
pedagógica dos resultados alcançados pelas escolas. Essa escala compreende uma métrica que vai de 0 a 
500 pontos, dividida em intervalos fixos de 25 pontos. Por sua vez, os intervalos são reunidos em Padrões de 
Desempenho, definidos pela Secretaria de Educação, capazes de identificar o nível de desenvolvimento das 
habilidades dos alunos em cada etapa de escolaridade.

O Indicador de Desempenho Escolar na sua forma bruta é, portanto, o resultado de uma transformação linear 
da proficiência média do alunado de uma escola ou município, expressa na Escala de Proficiência, de modo 
que o valor 5,0 corresponde ao padrão de desempenho Intermediário e o valor 7,5 ao padrão de desempenho 
Desejável para a série e área do conhecimento avaliado. Os valores mínimos e máximos fixados para o IDE são 
0 e 10 pontos, o que representa, na escala do SAEB, para o cálculo do IDE, um limite inferior e superior de, 
respectivamente, 0 e 200 pontos.

5,0 : Padrão Intermediário – meta mínina de qualidade da educação pública

7,5: Padrão Desejável – indica que as metas da escola foram alcançadas.

O indicador de desempenho escolar conhece duas formas: (i) o indicador bruto de desempenho escolar, 
calculado da forma descrita; (ii) o indicador com correção de participação escolar, que incorpora à sua fórmula 
de cálculo o índice de participação do alunado nos testes aplicados pelo SPAECE.

Indicador de Desempenho Bruto (IDE):

Proficiência – Limite Inferior
* 10

Limite Superior – Limite Inferior

Para que o cálculo do IDE atinja maior fidedignidade, é preciso levar em consideração a participação dos 
alunos nos testes do SPAECE. Dessa forma, para o cálculo do IDE com correção de participação, multiplica-se 
o resultado bruto pelo percentual de participação. Quando o número de alunos avaliados é igual ao total de 
matrículas na série avaliada, conforme os dados do Censo Escolar, o indicador com correção de participação 
corresponde ao valor bruto do IDE. Mas se o número de alunos avaliados representar apenas 50% do total de 
alunos previstos, o IDE com correção de participação será a metade do IDE bruto.
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Os padrões de desempenho Intermediário e Desejável, fixados para o 2º ano do Ensino Fundamental em 
Leitura, avaliada no SPAECE-Alfa, encontram-se no quadro a seguir.

Associação entre IDE-Alfa e a escala do SAEB

Intermediário Desejável

IDE-Alfa 5 7,5

SAEB 100 150

Resultados do Indicador de Desempenho Escolar

Na Tabela 6, cada linha corresponde a uma faixa do Indicador de Desempenho Escolar do Ceará (IDE-Alfa). 
Para cada faixa, são apresentados o número de municípios, em 2008 e 2009, cujo IDE-Alfa situa-se na faixa em 
questão, o IDE-Alfa corrigido médio e a proficiência média dos municípios situados nessa faixa.

Tabela 8: Número de Municípios por Faixa de IDE-Alfa, 2008 e 2009

Intervalo Ano Nº de Municípios

IDE-Alfa com 
Correção de 
Participação 

Médio

Proficiência 
Média

0 a 2,4
2008 - - -

2009 - - -

2,5 a 4,9
2008 55 4,7 112,7

2009 3 4,5 108,8

5,0 a 7,4
2008 111 6,4 135,8

2009 115 5,9 130,2

7,5 a 10
2008 18 8,5 178,6

2009 66 8,3 176,2
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Gráfico 7: Porcentagem de Municípios por Faixa de IDE-Alfa, 2008 e 2009
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A seguir, são apresentados os resultados das CREDES e Municípios por Ano de 
Ensino Avaliado. 

Resultados por CREDE:

As tabelas com os resultados de cada CREDE apresentam diversos dados de desempenho e de participação 
especificados por CREDE e Rede de Ensino para os ciclos de 2008 e 2009 do SPAECE-Alfa. Apresentam-se a 
média de desempenho, os números previsto e efetivo de estudantes avaliados, o percentual de participação 
nos testes, os resultados bruto e corrigido do IDE e os percentuais de alunos situados nos cinco padrões de 
desempenho especificados. Nas seis últimas linhas da tabela, essas mesmas informações são agregadas para 
o Estado como um todo, o que facilita a comparação entre o desempenho de uma CREDE específica e o 
desempenho geral verificado no Estado. 

Resultados por Município:

Após os resultados regionais, são apresentados os resultados de proficiência da Rede Municipal de cada município 
do Ceará dentro de suas respectivas CREDES, seguindo uma estrutura análoga à das tabelas anteriores. Novamente 
são apresentadas a média de desempenho, os números previsto e efetivo de estudantes avaliados, o percentual 
de participação nos testes, os resultados bruto e corrigido do IDE e os percentuais de alunos situados nos cinco 
padrões de desempenho. Nas duas últimas linhas da tabela, essas mesmas informações são agregadas para 
a CREDE como um todo, o que facilita a comparação entre o desempenho de um município específico e o 
desempenho geral da Coordenadoria a qual pertence.
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Resultado das CREDEs:

Alfabetização 

2° ano do Ensino Fundamental
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Anexo

Os Resultados das Escolas: 
Nas tabelas que se seguem, fornece-se um conjunto 
abrangente de informações referente às escolas 
avaliadas: a rede de ensino pertinente, sua média 
de desempenho, os números previsto e efetivo de 

alunos avaliados, com o seu respectivo percentual 
de participação, os dados brutos e corrigidos do IDE, 
e, finalmente, os percentuais de alunos da escola em 
cada um dos padrões de desempenho especificados.
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Anexo IX B - Relatório de Boas Práticas e Sucesso Educacional. Pesquisa de 

Boas Práticas 2010: Análise de Boas Práticas em Escolas da Rede Pública do 

Estado do Ceará - Sumário Executivo e Relatório Final.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Durante a década de 90, institui-se, no Brasil, um conjunto de instâncias de avaliação 

do sistema educacional em âmbito nacional. Precisamente em 1990, o Sistema de Avaliação 

da Educação Básica (SAEB) realizou seu primeiro exercício de avaliação nacional, aplicando 

provas de conhecimento que focalizavam conteúdos curriculares de Língua Portuguesa, 

Matemática e Ciências a amostras de alunos nos vários estados.  

A partir de 1995, os levantamentos passaram a concentrar os estudantes das 4ª e 8ª 

séries do ensino fundamental e 3ª série do ensino médio. Nesse contexto, o SAEB pretendia 

reunir elementos que pudessem explicar as variações no desempenho dos alunos e orientar o 

desenho de políticas públicas a partir de informações sobre i) a origem familiar dos alunos; ii) 

hábitos e condições de estudo dos alunos; iii) as práticas pedagógicas dos professores e iv) as 

formas de gestão da escola, de modo a reunir elementos que possam explicar as variações no 

desempenho dos alunos e orientar o desenho de políticas públicas voltadas à melhoria do 

rendimento do sistema escolar. 

Nesse período, algumas secretarias estaduais de educação organizaram seus próprios 

sistemas de avaliação. 

O Governo do Estado do Ceará, através da Secretaria da Educação (SEDUC), vem 

implementando, desde 1992, o Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 

(SPAECE), que tem como objetivo fornecer subsídios para formulação, reformulação e 

monitoramento das políticas educacionais, além de possibilitar aos professores, dirigentes 

escolares e gestores um quadro da situação da educação básica da rede pública de ensino. 

Um sistema de avaliação como o SPAECE permite um diagnóstico adequado da 

situação e evolução da educação básica, mas só vale se for utilizado como uma ferramenta 

para transformar e melhorar uma situação adversa encontrada. 

A condição essencial para que isso ocorra é que ele seja entendido e apropriado pela 

sociedade – concretamente, pelos pais dos alunos, pelos próprios alunos, pelos empresários, 

sindicatos, entidades de defesa de direitos e, especialmente, os gestores; mas não somente os 

públicos das diferentes esferas, como também os diretores das escolas, os professores, entre 

outros. 

Os resultados dessa avaliação são apresentados em vários documentos os quais, além 

de possibilitar a transparência no processo avaliativo, reafirmam o compromisso da Secretaria 

da Educação de fazer chegar aos principais usuários as informações de que necessitam para 

melhorar o padrão de qualidade de suas escolas. 

121



 7 

A preocupação com a qualidade da Educação Pública no país e, particularmente no 

estado do Ceará, remete para o SPAECE papel destacado na medida em que o referido 

sistema fornece informações necessárias aos gestores para a formulação e implementação das 

políticas voltadas para a melhoria dos resultados escolares. 

Nesse sentido, o SPAECE, criado em 1992, tem procurado, por intermédio dos ciclos 

de aferição realizados, fornecer informações que subsidiem a formulação de políticas e de 

ações, visando à melhoria dos indicadores educacionais.  

A SEDUC, considerando a importância da avaliação como instrumento eficaz de 

gestão para a correção das distorções evidenciadas e das desigualdades de oportunidades de 

aprendizagens, em 2007, amplia a abrangência do SPAECE implementando, em caráter 

censitário e anual, a Avaliação da Alfabetização – SPAECE-Alfa e a Avaliação do Ensino 

Médio. A primeira avalia os alunos do 2º ano do ensino fundamental nas escolas da rede 

pública de ensino. A segunda inclui, pela primeira vez, as três séries do ensino médio, pois, 

antes, contemplava somente a 3ª série do ensino médio. Ressalte-se que esta inovação 

possibilita a realização de estudos longitudinais com os alunos desse nível de ensino, 

iniciativa por demais relevante para verificar o progresso de aprendizagem dos mesmos 

alunos ao longo do tempo.  

A partir dessas avaliações, são produzidos boletins pedagógicos de Língua Portuguesa 

e Matemática, para cada série avaliada, esperando-se que toda equipe da escola esteja 

motivada para o estudo criterioso desses boletins, explorando-os e experimentando as 

questões pedagógicas sugeridas. A intenção é propiciar espaços de discussão e reflexão para 

revisão das práticas pedagógicas e de gestão, criando nexos e estímulos que melhorem, 

significativamente, os resultados escolares e, consequentemente, a qualidade do ensino 

público cearense. 

Não há dúvida de que a disseminação dos resultados das avaliações é fundamental 

para o avanço da pesquisa educacional e para o desenho de políticas públicas que respondam 

aos problemas prioritários, assim como para o monitoramento e o controle social dessas 

políticas públicas, no âmbito educacional. Entretanto, concorrente aos ciclos de aferições é 

necessário criar mecanismos de ações para desvendar a complexa relação entre as avaliações 

de desempenho e as boas práticas no âmbito escolar. Nesse sentido, optamos por realizar um 

estudo sobre a questão que contemplasse dois grandes momentos.  

No primeiro momento da investigação, visitamos 40 escolas das redes públicas de 

ensino fundamental e médio, que apresentaram os melhores desempenhos nas avaliações do 

SPAECE no ano de 2009. As constatações in loco destacaram de modo especial no sentido de 

122



 8 

buscar melhores práticas e disseminá-las por todo universo escolar. No segundo momento, 

quando da elaboração de um relatório destacando evidências que comprovassem o impacto 

das Boas Práticas, correlacionado-as com o sucesso escolar.  É neste contexto que a Célula de 

Estudos e Pesquisas (CEPES) da Coordenadoria de Avaliação e Acompanhamento da 

Educação (COAVE), visando analisar qualitativamente as boas práticas das escolas,  a partir 

das avaliações externas realizadas, selecionou um conjunto de unidades escolares para 

investigar suas  práticas pedagógicas, tendo em vista disseminar práticas exitosas e propiciar 

espaços de discussão e reflexão, no sentido de melhorar os resultados escolares e do ensino 

público. 

Assim, pretende-se, neste relatório, evidenciar as boas práticas selecionadas em um 

conjunto das unidades escolares (estadual e municipal), com vistas a realizar um estudo 

exploratório em que os alunos tenham obtido resultados acima da média estadual na avaliação 

de desempenho do SPAECE 2009 (alfa, fundamental e médio). 

Em linhas gerais, nossa pesquisa buscou identificar, consoante o Relatório de Boas 

Práticas MEC/BIRD (2008), as boas práticas de gestão pedagógica em nível estadual e 

municipal que levam determinadas escolas dessas redes a obterem um resultado melhor do 

que o esperado, dadas as suas condições socioeconômicas: “o que está sendo feito nessas 

escolas que leva seus alunos a obterem sucesso no aprendizado? Quais são os fatores 

associados às políticas educacionais que fizeram com que determinadas escolas pertencentes à 

rede municipal apresentassem resultados melhores do que outras redes”? 

Para tanto, desenvolvemos uma aborgagem quali-quantitativa: quantitativamente, 

usamos a base de dados do SPAECE alfa, fundamental e médio, para identificarmos as 

escolas bem-sucedidas independente dos fatores contextuais (dimensão socioeconômica), uma 

vez que fizemos um caminho inverso – fizemos um recorte nessa base, tomando como 

parâmetro as escolas que estavam com média global de proficiência (Língua Portuguesa e 

Matemática) acima da média global estadual e, somente a partir daí, foi que investigamos a 

dimensão pedagógica e socioeconômica das escolas selecionadas; qualitativamente, fizemos 

uma pesquisa de campo na qual usamos uma entrevista semiestruturada, seguindo um roteiro 

prévio (em anexo) em profundidade com os responsáveis pela escola/turma. 

Se fôssemos ao campo para investigar apenas as escolas que obtiveram resultados 

bons no SPAECE, dadas suas boas condições socioeconômicas, ficaria impossível relacionar 

as práticas observadas com os resultados encontrados. Para fazer tal associação, precisávamos 

saber se as mesmas práticas seriam observadas nas escolas com resultados poucos 
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satisfatórios, pois, somente neste caso poderíamos afirmar, com certeza, que tais práticas 

consideradas ‘boas’ levaram a escola a ser bem-sucedida. Além disso, consideramos a 

possibilidade de existirem práticas notáveis nas escolas que tivessem situação socioeconômica 

desfavorável. 

Para analisar o diferencial de aprendizado, que não pode ser atribuído a fatores 

socioeconômicos, a pesquisa adotou como foco as escolas que tiveram os melhores 

desempenhos no SPAECE 2009 e os projetos de gestão pedagógica por elas adotadas. Mais 

especificamente, levantamos informações sobre essas práticas através de uma série de 

entrevistas com os gestores e professores responsáveis pela elaboração, execução, 

acompanhamento e monitoramento desses projetos. Através das informações obtidas desses 

colaboradores foi possível identificar, entre outros aspectos, o conjunto de atores, as 

instituições e o padrão de relações estabelecido entre eles que permitiram que seus alunos 

obtivessem um desempenho superior ao esperado. 

Outro ponto que destacamos é o fato de que as evidências aqui apresentadas focam 

diretamente os fatores determinantes de aprendizado, independente da disponibilidade de 

recursos materiais. Isso traz para o centro da análise dois aspectos que consideramos 

fundamentais, consoante o relatório de Boas práticas do MEC/BIRB (2008): criatividade e 

atitude pró-ativa. Primeiro, reconhecemos a criatividade com que enfrentam os problemas do 

dia a dia e formulam seus projetos a médio e longo prazo. Por isso estivemos voltados para a 

identificação das práticas pedagógicas que impactam na sala de aula – no aprendizado do 

aluno. A pesquisa, nesse sentido, valida a premissa de que os principais atores da comunidade 

da educação – pais, alunos, professores e gestores – têm liberdade para se posicionar de forma 

mais ou menos produtiva no processo de ensino e aprendizagem. Em consequência, 

acreditamos que políticas governamentais bem-sucedidas possam incentivar o uso dessa 

liberdade na direção de uma sociedade mais qualificada, no que tange a sua educação.  

Cabe destacar que o bom desempenho da escola ou da rede na qual está inserida, tal 

como considerado para fins de pesquisa, é um conceito relativo e não absoluto: mesmo as 

boas escolas e as boas redes têm muito a fazer para continuar melhorando o nível de 

proficiência de seus alunos. 

Este relatório está dividido em quatro seções – além desta introdução. A próxima 

seção (Seção 2) tem por objetivo explicitar a motivação desta pesquisa e, de forma sucinta, a 

trajetória metodológica utilizada, enfatizando aspectos como a definição da amostra e os 

instrumentos da pesquisa de campo. A terceira seção apresenta 20 casos bem-sucedidos, 

agrupados em blocos confome ano/nível, isto é, onde estas boas práticas em diferentes 
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combinações foram verificadas em contextos reais – aqui são apresentadas as evidências que 

comprovam essas boas práticas em função do bom desempenho dos alunos. Finalmente, na 

última seção realizam-se as considerações finais do presente relatório. 

Antes de entrar no relatório propriamente dito, é importante esclarecer que esta 

pesquisa não pretendeu fornecer um ‘cardápio’ de boas práticas pedagógicas e de gestão que 

obrigatoriamente implicariam em bons resultados. Conforme poderá ser visto ao longo do 

relatório, existe uma diversidade de combinações entre os fatores aqui identificados, em que o 

peso de cada um destes varia de acordo com o contexto no qual está inserido. Fazendo uso do 

conceito weberiano citado pela equipe do MEC/BIRD (2008) no relatório anteriormente 

citado, afinidades eletivas, a história é um cardápio quase infinito de elementos e não existe 

apenas uma combinação que levará a um único resultado (WEBER, 2004). 

A principal contribuição deste relatório é fornecer evidências que sirvam de 

parâmetros para outras escolas das redes públicas de ensino, se não também da particular, que 

promovam o sucesso educacional de nossos alunos. 

 
2. TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 
 
 
A pesquisa 
 

Diante da complexidade do objeto, optamos pela pesquisa qualiquantitativa, uma 

sendo retroalimentada pela outra, numa perspectiva dialética, considerados os caminhos mais 

indicados a trilhar, uma vez que estas bem alinhadas privilegiam os significados, 

experiências, motivos, sentimentos, atitudes e valores dos sujeitos envolvidos com o 

fenômeno a ser investigado. Este modelo de pesquisa condiz mais com o tipo de problema 

deste estudo, uma vez que “ela aborda o conjunto de expressões humanas constantes nas 

estruturas, nos processos, nos sujeitos, nos significados e nas representações” (MINAYO, 

1996, p.15). 

Epistemologicamente, a maioria das técnicas qualitativas de apreensão da realidade, 

abre novas perspectivas à captação do fenômeno educacional como prática social 

intencionada e criam espaços para que o sujeito seja colocado como ator/coautor da cena 

investigada (FRANÇA, 1998). 

Neste contexto, a pesquisa qualitativa rompe com os parâmetros epistemológicos do 

paradigma positivista, incorporando em seu fazer o sujeito e sua subjetividade, valorizando a 

construção peculiar das práticas cotidianas, que passam a ser vistas, não por seus produtos 
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palpáveis, objetivados, quantitativos, mas pelo processo significativo de sua construção, onde 

se incorporam as representações, os significados e o sentido existencial elaborado. 

Para definição da amostra, escolhemos, intencionalmente, as 10 primeiras escolas que 

apresentaram os melhores Índices de Desempenho Escolar – IDE, em cada uma das 

avaliações, a saber: SPAECE 2° ano/Alfa; SPAECE 5° ano do ensino fundamental. 

Para a seleção das escolas que obtiveram os melhores resultados de desempenho no 

SPAECE-Alfa, utilizamos os critérios estabelecidos na LEI n° 14.371, de 19.06.09 (D.O. do 

estado do Ceará de 19.06.06) que cria o “Prêmio Escola Nota Dez”, destinado a premiar as 

escolas públicas com melhor resultado no Índice de Desempenho Escolar – Alfabetização 

(IDE-ALFA). 

(...) 
I – ter pelo menos 20 (vinte) alunos matriculados no 2° ano do ensino fundamental 
regular; 
II – ter obtido média de Índice de Desempenho Escolar-Alfabetização (IDE_ALFA) 
situada no intervalo entre 8,5 e 10,0, inclusive 
(...) 

 

No 5° ano do ensino fundamental, foram selecionadas 5 (cinco) escolas que 

apresentaram o IDE 8,0 para Língua Portuguesa, 5 (cinco) para Matemática e que tiveram 

matrícula mínima de 20 alunos. 

Para a escolha das 10 escolas do 9° ano do ensino fundamental, tomamos como 

referência, as escolas avaliadas pelo SAEB e que apresentaram o melhor IDEB no ano de 

2009.  

Para a 3ª série do ensino médio, levamos em consideração as 5 (cinco) escolas que 

apresentaram maior índice de crescimento em Língua Portuguesa e as 5 (cinco) em 

Matemática, tomando como referência o SPAECE 2008 e 2009. Além de apresentar uma taxa 

de crescimento significativa, a escola deveria ter mudado do nível muito crítico para o 

intermediário (ver níveis em anexo). 

A amostra, portanto, foi constituída de 40 (quarenta) escolas, sendo: 

10 (dez) que se destacaram no SPAECE-Alfa; 

10 (dez) que se destacaram no SPAECE 5° ano do ensino fundamental; 

10 (dez) que se destacaram no SPAECE 9° ano do ensino fundamental; 

10 (dez) que se destacaram no SPAECE ensino médio, 3ª série. 
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Após a definição das 40 (quarenta) escolas, verificamos a existência de duplicidade de 

escolas que se destacaram em mais de um dos níveis de ensino. Portanto, como amostra final, 

foram visitadas 34 escolas, conforme demonstrado nos quadros abaixo:  
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Localização das escolas 

 
Quadro 1. Identificação das escolas SPAECE-ALFA (2° ano)  
 

ORD CREDE CREDE MUNICÍPÍO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

ESCOLA REDE DE 
ENSINO 

Nº DE 
ALUNOS 

PREVISTOS 

Nº DE 
ALUNOS 

AVALIADOS 

IDE 
CORRIGIDO 

1 5 TIANGUÁ UBAJARA 23013540 HUMBERTO RIBEIRO LIMA EEIEF Municipal 22 23 10,00 

2 17 ICÓ CEDRO 23139374 CELSO ALVES DE ARAUJO EMEF Municipal 23 23 10,00 

3 3 ACARAÚ 
JIJOCA DE 
JERICOACOARA 23184230 ANTONIO DUTRA DE SOUSA EMEF Municipal 32 33 10,00 

4 11 JAGUARIBE IRACEMA 23138009 FCO PEREIRA SAMPAIO EEF Municipal 24 25 10,00 

5 20 
BREJO 
SANTO MAURITI 23269693 

CENTRO EDUCACIONAL SERAFIM 
ANTONIO ALBANESI Municipal 32 35 10,00 

6 12 QUIXADÁ QUIXERAMOBIM 23103736 HORACIO XAVIER DO COUTO EEF Municipal 22 24 10,00 
7 13 CRATEÚS INDEPENDÊNCIA 23088060 MARIA DO CARMO CARDOSO E E F Municipal 21 23 10,00 

8 15 TAUÁ QUITERIANÓPOLIS 23092670 GERONIMO ALVES ARAUJO EEIF Municipal 29 30 10,00 

9 3 ACARAÚ 
JIJOCA DE 
JERICOACOARA 23006986 

JOSE BRANDAO DE 
ALBURQUERQUE EMEF Municipal 21 21 10,00 

10 5 TIANGUÁ TIANGUÁ 23011912 NOSSA SRA DAS GRACAS EEIF Municipal 41 42 10,00 
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Quadro 2. Identificação das escolas SPAECE-FUNDAMENTAL (5° ano) – Língua Portuguesa 
 

ORD CREDE CREDE MUNICÍPÍO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

ESCOLA REDE DE 
ENSINO 

Nº DE 
ALUNOS 

PREVISTOS 

Nº DE 
ALUNOS 

AVALIADOS 

IDE 
CORRIGIDO 

1 3 ACARAÚ BELA CRUZ 23002417 SAO RAIMUNDO EEIEF Municipal 22 23 9,23 
2 

14 
SENADOR 
POMPEU PEDRA BRANCA 23118547 CICERO BARBOSA MACIEL EEF Municipal 25 24 9,23 

3 6 SOBRAL SOBRAL 23025115 JOSE ERMIRIO DE MORAES EF Municipal 28 28 8,35 
4 6 SOBRAL SOBRAL 23247762 PRIMEIRO DE MAIO EIEF Municipal 52 52 8,30 
5 

14 
SENADOR 
POMPEU PEDRA BRANCA 23120142 ANTONIO TORQUATO DE SOUZA EEF Municipal 52 47 8,29 

 
Quadro 3. Identificação das escolas SPAECE-FUNDAMENTAL (5° ano) – Matemática 
 

ORD CREDE CREDE MUNICÍPÍO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

ESCOLA REDE DE 
ENSINO 

Nº DE 
ALUNOS 

PREVISTOS 

Nº DE ALUNOS 
AVALIADOS 

IDE 
CORRIGIDO 

1 14 SENADOR 
POMPEU PEDRA BRANCA 23118423 ANTONIO MARCIONILIO EEF Municipal 29 28 9,66 

2 14 SENADOR 
POMPEU PEDRA BRANCA 23118547 CICERO BARBOSA MACIEL EEF Municipal 25 24 9,06 

3 3 ACARAÚ BELA CRUZ 23002417 SAO RAIMUNDO EEIEF Municipal 22 23 8,87 

4 14 SENADOR 
POMPEU PEDRA BRANCA 23120142 ANTONIO TORQUATO DE SOUZA EEF Municipal 52 47 8,77 

5 6 SOBRAL SOBRAL 23026340 ARAUJO CHAVES EIEF Municipal 20 20 8,53 
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Quadro 4. Identificação das escolas IDEB-FUNDAMENTAL (9° ano)  
 

NOTA PROVA BRASIL - 2009 

UF NOME DO MUNICÍPIO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

NOME DA ESCOLA REDE 
Matemática Língua 

Portuguesa 

Nota Média 
Padronizada 

(N) 

IDEB 
2009 

(N X P) 

CE FORTALEZA 23210710 COLEGIO MILITAR DE FORTALEZA Federal 344,73 312,73 7,62 6,9 
CE FORTALEZA 23215534 COL MILITAR DO CORPO DE BOMBEIRO DO CE. Estadual 321,30 301,16 7,04 6,8 
CE PENAFORTE 23171634 JOSE CESARIO EEIEF Municipal 340,95 272,35 6,89 6,5 
CE FORTALEZA 23198710 COL. DA POLICIA MILITAR DO CEARA CPM-CE. Estadual 327,55 302,03 7,16 6,3 
CE ABAIARA 23168862 EEIF CORONEL HUMBERTO BEZERRA Municipal 332,84 246,48 6,32 5,7 
CE ARACATI 23462132 MARCELINO CHAMPAGNAT EEF SAO Municipal 281,08 271,60 5,88 5,7 
CE BARRO 23159766 EEFM DEP. ANTONIO LEITE TAVARES Estadual 276,49 264,69 5,69 5,7 
CE CANINDÉ 23266600 FREI ORLANDO ESCOLA MUNICIPAL Municipal 297,00 271,86 6,15 5,7 

CE 
SAO GONÇALO DO 
AMARANTE 23041161 EEF ESTER DE PONTES BARROSO Municipal 284,10 256,73 5,68 5,6 

CE BREJO SANTO 23213434 
EEF HISTORIADOR PADRE ANTONIO GOMES DE 
ARAUJO  Municipal 325,58 261,63 6,45 5,5 
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Quadro 5. Identificação das escolas SPAECE-ENSINO MÉDIO (3 série) – Língua Portuguesa 
 

ORD CREDE CREDE MUNICÍPIO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

ESCOLA REDE PROFICIÊNCIA 
EM 2008 

PROFICIÊNCI
A EM 2009 

PERCENTUAL 
DE 

CRESCIMENTO 
2008/2009 

1 1 MARACANAÚ CAUCAIA 23062347 
ELIEZER DE FREITAS GUIMARAES 
EEFM Estadual 211,77 270,18 27,58 

2 20 BREJO SANTO PENAFORTE 23171804 SIMAO ANGELO EEFM Estadual 249,90 313,55 25,47 

3 1 MARACANAÚ PACATUBA 23083654 
RAIMUNDO DE CARVALHO LIMA 
EEFM DES Estadual 198,21 243,66 22,93 

4 5 TIANGUÁ CARNAUBAL 23245000 JOAQUIM BASTOS GONCALVES EEFM Estadual 243,93 293,66 20,39 
5 21 FORTALEZA FORTALEZA 23071010 HERMINO BARROSO E E F M Estadual 243,09 277,84 14,30 

 
Quadro 5. Identificação das escolas SPAECE-ENSINO MÉDIO (3 série) – Matemática 
 

ORD CREDE CREDE MUNICÍPIO 
CÓDIGO 

DA 
ESCOLA 

ESCOLA REDE PROFICIÊNCIA 
EM 2008 

PROFICIÊNCIA 
EM 2009 

PERCENTUAL 
DE 

CRESCIMENTO 
2008/2009 

1 20 BREJO SANTO PENAFORTE 23171804 SIMAO ANGELO EEFM Estadual 261,22 341,87 30,87 
2 20 BREJO SANTO BARRO 23159766 EEFM DEP ANTONIO LEITE TAVARES Estadual 250,33 312,84 24,97 
3 5 TIANGUÁ CARNAUBAL 23245000 JOAQUIM BASTOS GONCALVES EEFM Estadual 254,63 309,32 21,48 

4 21 FORTALEZA FORTALEZA 23072865 
JUSTINIANO DE SERPA COLEGIO 
ESTADUAL Estadual 294,10 316,15 7,50 

5 19 JUAZEIRO DO 
NORTE 

JUAZEIRO 
DO NORTE 23236469 

ADERSON BORGES DE CARVALHO 
EEEP Estadual 286,96 301,26 4,98 
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Quadro 6 – Relação das 34 escolas que participaram da pesquisa 
 

Nível 
5° ano 3a série Escola 2° 

ano Port. Mat. 
9° ano 

Port Mat 

Nº de 
Escolas 
Visitadas 

ADERSON BORGES DE CARVALHO EEEP             1 
ANTONIO DUTRA DE SOUSA EMEF             1 
ANTONIO GOMES DE ARAUJO EEF HISTORIADOR PADRE             1 
ANTONIO MARCIONILIO EEF             1 
ANTONIO TORQUATO DE SOUZA EEF             1 
ARAUJO CHAVES EIEF             1 
CELSO ALVES DE ARAUJO EMEF             1 
CENTRO EDUCACIONAL SERAFIM ANTONIO ALBANESI             1 
CICERO BARBOSA MACIEL EEF             1 
COL MILITAR DO CORPO DE BOMBEIRO DO CE.             1 
COL. DA POLICIA MILITAR DO CEARA CPM-CE.             1 
EEF ESTER DE PONTES BARROSO             1 
EEFM DEP. ANTONIO LEITE TAVARES             1 
EEIF CORONEL HUMBERTO BEZERRA             1 
ELIEZER DE FREITAS GUIMARAES EEFM             1 
FCO PEREIRA SAMPAIO EEF             1 
FREI ORLANDO ESCOLA MUNICIPAL             1 
GERONIMO ALVES ARAUJO EEIF             1 
HERMINO BARROSO E E F M             1 
HORACIO XAVIER DO COUTO EEF             1 
HUMBERTO RIBEIRO LIMA EEIEF             1 
JOAQUIM BASTOS GONCALVES EEFM             1 
JOSE BRANDAO DE ALBURQUERQUE EMEF             1 
JOSE CESARIO EEIEF             1 
JOSE ERMIRIO DE MORAES EF             1 
JUSTINIANO DE SERPA COLEGIO ESTADUAL             1 
MARCELINO CHAMPAGNAT EEF SAO             1 
MARIA DO CARMO CARDOSO E E F             1 
MILITAR DE FORTALEZA COLEGIO             1 
NOSSA SRA DAS GRACAS EEIF             1 
PRIMEIRO DE MAIO EIEF             1 
RAIMUNDO DE CARVALHO LIMA EEFM DES             1 
SAO RAIMUNDO EEIEF             1 
SIMAO ANGELO EEFM             1 

TOTAL 10 5 5 10 5 5 34 
TOTAL GERAL 40  

 

 

 

 

 

Procedimentos 
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O passo inicial para a realização do trabalho constou de um contato, por telefone com as 

escolas e/ou Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE) das quais os 

municípios fazem parte ou, ainda, com a Secretaria Municipal de Educação (SMS), informando o 

objetivo do trabalho e a necessidade de articulação com os gestores/professores. 

Ao se fazer o primeiro contato com os gestores, solicitou-se, através de uma carta-convite, 

devidamente assinada pelo Orientador da CEPES, Prof. Kennedy Santos, a autorização da gestão da 

escola ou da SMS para fazer a pesquisa in loco. Ao gestor (a) foi solicitado assinar um ‘Termo de 

consentimento’, concordando em fornecer as informações necessárias à elaboração do relatório que 

comporia o Estudo das Boas Práticas desenvolvidas no âmbito escolar.  

O momento posterior constou de reuniões, em que se procurou averiguar tudo o que estava 

relacionado ao sucesso da escola em seu desempenho, ou seja, a existência de projetos já 

desenvolvidos ou em desenvolvimento que tenham refletido no bom desempenho alcançado pelas 

escolas em avaliações externas. Contamos, também, com a presença das equipes pedagógicas das 

secretarias municipais de educação e de técnicos das credes, inclusive fornecendo a infraestrutura 

necessária ao trabalho de pesquisa. 

Com vistas a um registro das boas práticas educacionais levadas a efeito por escolas 

cearenses, partícipes do processo de avaliação do SPAECE/2009 (Alfa, 5° ano e 3ª série do ensino 

médio; 9° ano - SAEB), o presente relatório é resultado da visita às quarenta escolas que obtiveram 

melhor desempenho, aferido pelo melhor Índice de Desempenho Escolar – IDE e/ou da média 

global de proficiência em Língua Portuguesa e Matemática, levando em consideração a mudança de 

nível de proficiência, do crítico e muito crítico para o intermediário, e as melhores taxas de 

crescimento, tendo como referência o SPAECE aplicado em 2008 e 2009.  

Para a obtenção desse objetivo, foi criado um instrumental que, utilizado como roteiro de 

uma entrevista com representantes do núcleo gestor e corpo docente, possibilitaria o levantamento e 

a descrição das práticas condutoras do bom resultado alcançado.  

A entrevista focou aspectos relacionados aos projetos e ações desenvolvidos ao longo do ano 

2009, cujos atrativos conduzissem o alunado a uma maior participação na vida escolar e 

promovessem compromisso com a assiduidade e a aprendizagem real, combatendo, 

consequentemente, a evasão e a reprovação. 

Para comprovar a consistência das informações, os entrevistados forneceram registros 

escritos e visuais dos projetos mencionados, objeto de anexo deste relatório.  

A seguir, na próxima seção, são descritas as escolas por ordem de classificação em cada 

nível de ensino. Também são arrolados os projetos e mencionadas as ações executadas no âmbito 

escolar, os quais foram percebidos como indícios de uma prática eficiente e eficaz e apontados por 

seus responsáveis como molas propulsoras do sucesso obtido nas avaliações externas. 
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3. BOAS PRÁTICAS E BONS RESULTADOS: 34 casos bem-sucedidos 

3.1. Bloco 1 – Escolas que se destacam no SPAECE -Alfa (2° ano) 

3.1.1 Humberto Ribeiro Lima EEIEF 
Nós devemos ser a mudança que desejamos ver no mundo. 

Gandhi 
 

A EEIEF Humberto Ribeiro Lima, localizada na comunidade Águas Belas Jaburu, 

pertencente à rede pública municipal de Ubajara/CE, sob a jurisprudência da 5ª Coordenadoria 

Regional de Desenvolvimento da Educação em Tianguá (CREDE 5), obteve proficiência média de 

273,92 pontos, com 100% dos alunos avaliados no nível desejável e com IDE bruto e IDE corrigido 

de 10,00 pontos. A referida escola encontra-se em 1º lugar na lista de classificação do SPAECE-

Alfa (Prêmio Escola Nota Dez). 

A escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas no ano de 

2009: 1 – Permacultura na escola: ecoalfabetizando pelo ambiente; 2 – Ser cidadão; 3 – Sistema 

Avaliativo Educacional do Município de Ubajara - SAEMU; 4 – Música na escola; 5 – Educação 

física; 6 – Brincando e aprendendo; 7 – Multimistura – suplemento alimentar; 8 – Olimpíada de 

português e matemática – portmat. 

 

Projeto Permacultura na escola: ecoalfabetizando pelo ambiente 

Esse projeto tem sido desenvolvido na educação infantil e no ensino fundamental, através de 

parcerias com a empresa Nutrilite e com a Prefeitura Municipal de Ubajara, desde abril de 2005. 

Tem como foco a educação ambiental, o respeito ao planeta e ao próximo, a sustentabilidade e o 

aprendizado ambiental, levando os alunos a uma prática consciente e significativa em que todos se 

envolvam desde a produção dos alimentos orgânicos até o seu consumo de forma responsável, sem 

desperdícios e com incentivo à alimentação saudável. 

A Permacultura significa cultura permanente. É um sistema de design para a criação de 

ambientes produtivos, sustentáveis e ecológicos para que se possa habitar na Terra sem destruir a 

vida. Tem sido, portanto, desenvolvido um projeto voltado aos alunos de 2º ano, explorando o 

Sistema de Permacultura já existente que é de grande significado para a aprendizagem e formação 

dos alunos. E, para que a mudança se efetivasse, foi necessário todos vivenciarem práticas 

ambientais corretas.  

Divide-se em quatro temas: as plantas e o solo, os animais, a água e o homem, para melhor 

desenvolver as atividades na sala de aula e no Sistema de Permacultura. 
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Transformar o cotidiano da escola com ações inovadoras, proporcionando ao aluno um 

ambiente agradável, prazeroso e oferecendo recursos adequados satisfatórios e disponíveis à 

construção do conhecimento e aprendizagem, significa a formação de cidadãos críticos e atuantes. 

Dessa forma, algumas ações, de forma geral, foram propostas para tal projeto como: i) 

mobilizar a participação dos alunos na observação e análises de fatos e situações do ponto de vista 

ambiental, reconhecendo as necessidades e as oportunidades de atuar de modo positivo, para 

garantir um ambiente saudável e uma boa qualidade de vida; ii) melhorar a formação acadêmica dos 

alunos; iii) integrar os estudantes dentro do contexto de Permacultura, reconhecendo a importância 

de um sistema autossustentável; iv) proporcionar aulas mais prazerosas, integrando teoria e prática; 

v) estabelecer um elo natural entre os estudantes e a comunidade local; vi) contribuir para que as 

pessoas adquiram consciência e sensibilidade em relação ao ambiente em que vivem desenvolvendo 

novas atitudes e hábitos; vii) mudança de postura dos professores em relação aos conteúdos.  

Elaboraram-se para cada disciplina, alguns objetivos e conteúdos específicos: 

Língua Portuguesa – despertar nos alunos o prazer de estudar, fazendo com que todos sejam 

capazes de expressar suas ideias; melhorar a expressão oral e escrita – construir, produzir e 

reproduzir diferentes tipos de textos orais e escritos, em situações reais, usando como fonte 

inspiradora “O Sistema Permacultural”; levar o aluno a ser criativo dentro e fora da sala de aula; 

desenvolver um trabalho de linguagem que leve o aluno a observar, perceber, descobrir e refletir; 

apresentar ideias criativas na realização das atividades escolares. 

Matemática – relacionar os conteúdos matemáticos ao sistema de Permacultura e com a vida de 

cada aluno; vivenciar processos de resoluções de problemas; desenvolver o raciocínio lógico, 

usando cálculo mental; mostrar a existência de sua capacidade para aprender os conteúdos, 

adquirindo gosto pela disciplina; utilizar os recursos didáticos que o Sistema de Permacultura 

oferece para aulas práticas, nas quais o aluno pode vivenciar a matemática. 

História – conhecer a história da Permacultura; estabelecer relação entre o modo de vida das 

pessoas de sua localidade, percebendo sua organização; identificar a realidade vivida pelo aluno, 

incentivando-o a comparar suas próprias experiências com experiências vividas na escola; integrar 

Escola e Comunidade; ter iniciativas e autonomia na realização de trabalhos individuais e coletivos. 

Geografia – levar os alunos a compreender o espaço geográfico onde estão inseridos; reconhecer as 

diversas transformações da natureza causadas pelo homem; reconhecer direitos e deveres na atuação 

de cada um no processo de desenvolvimento sustentável; zoneamento da Permacultura; rotatividade 

de culturas; identificação e construção de fontes renováveis de energia; identificar a importância de 

um mapeamento; desenvolver pesquisas de campo. 

Ciências – compreender a Permacultura como um sistema dinâmico e seus benefícios para o 

ambiente, a comunidade e a escola; compreender a saúde pessoal, social e ambiental como bens 
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individuais e coletivos que devem ser promovidos pela ação de diferentes agentes; valorizar e 

compreender o modelo de Permacultura e sua contribuição para um futuro sustentável; apresentar 

metodologias de busca em sustentabilidade como bioconstrução, reciclagem de água e produção 

funcional de alimentos orgânicos dentro de um Sistema Agroflorestal; fazer com que a Educação 

Ambiental faça parte integrante da vida dos alunos e comunidade; proporcionar mudanças de 

hábitos alimentares, através do conhecimento dos poderes medicinais e nutricionais de ervas, 

temperos e hortaliças; conhecer a variedade de animais existentes na Permacultura enfatizando suas 

características e diversidade. 

Os temas transversais inseridos no projeto foram meio ambiente, ética e cidadania, saúde, 

trabalho e consumo, aquecimento global, horticultura orgânica, recursos biológicos e silvicultura.  

Traçaram-se, para o respectivo desenvolvimento do projeto, algumas observações 

importantes: 1) As aulas duram tipicamente uma hora e meia. Este período não inclui o tempo 

necessário para limpar ferramentas. No princípio, faz-se uma breve descrição das tarefas e ocorre a 

escolha das que serão realizadas; 2) Após o círculo, divide-se a turma em grupos de até seis para as 

tarefas do dia. Estas podem incluir escavação de canteiros, plantio, transplante de mudas, colheita, 

compostagem ou irrigação. Todos devem ter tempo suficiente no final de cada aula para anotar os 

fatos nos diários; 3) Ao final da aula, repete-se o círculo para discutir as dificuldades encontradas e 

as novas ideias. 

São divididos, também, para cada bimestre, os temas e os tópicos específicos para uso 

interdisciplinar: 

1º B – Plantas e Solo: diversidade de plantas; plantas companheiras; árvores frutíferas; agrofloresta; 

adubação verde; cobertura morta; mão na terra; compostagem; viveiro de mudas; horta mandala; 

espiral de ervas; ervas medicinais; defensivos naturais; confecção de placas; curiosidades; plantio 

de árvores e produção de texto. 

2º B – Animais: função dos animais no Sistema de Permacultura; casa das galinhas; lago das 

pererecas; cuidando das ovelhas; minhocário; álbum seriado; fábulas; texto e interpretação; 

desenhos; atração de animais; música; fantoche; historinhas e curiosidade. 

3º B – Água: ciclo de água na natureza; sistema de reutilização de águas cinzas – Círculo de 

Bananeiras e evitando desperdício. 

4º B – Homem: atitudes que ajudam; cuidando do que é nosso e um outro mundo é possível e já é 

praticado. 

Em conclusão, o ensino da sustentabilidade, através da execução de projetos, enfatiza o 

pensamento crítico e criativo, a resolução de problemas, a tomada de decisões, a análise, o 

aprendizado cooperativo, a liderança e a capacidade de comunicação. Assim, vimos com o 

desenvolvimento desse projeto que os estudantes que têm liberdade para escolher estratégias 
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diferentes de aprendizado ficam mais engajados no processo e alcançam mais probabilidade de 

enfrentar problemas com uma mente aberta. 

A Permacultura é abundância e diversidade. Parece mágica! É um programa de educação 
ambiental em AÇÃO! É um programa prático e estimulante, onde todos podem aprender e 
aproveitar de forma sensível. E o que é mais gratificante é a sala de aula ao ar livre que se 
encaixa em qualquer currículo, para qualquer idade ou nível escolar e que oferece, além de 
espaço estimulante e ventilação, a alternativa para a criança desenvolver habilidades e 
conhecimento aplicáveis ao mundo real, preparando-se para a vida adulta (Núcleo Gestor). 

 

Projeto Ser cidadão 

Em face de situações vivenciadas por toda a comunidade escolar, como ruptura de valores 

na família, baixo nível na qualidade de vida, pouco conhecimento e pouca sensibilização com 

relação aos direitos e deveres e as diversas formas de exercer cidadania, foi necessária a realização 

de um trabalho que trouxesse, de forma consciente, o conhecimento de práticas transformadoras de 

formação de cidadãos críticos e preparados para enfrentar os problemas, buscando agir na solução. 

Para tanto, buscou-se conscientizar e sensibilizar alunos, pais, professores e comunidade 

sobre a importância da participação de cada um na conquista de direitos e deveres como sendo um 

dos passos para a construção da cidadania. 

Estruturou-se o projeto ‘ser cidadão’, a partir de conteúdos específicos para algumas 

disciplinas. 

Língua Portuguesa – leitura e discussão de textos da cartilha do Agrinho, textos complementares, 

levando conhecimento e compreensão dos alunos para a incorporação de atitudes positivas; 

desenvolvimento de habilidades de expressão e criticidade, favorecendo a comunicação de ideias 

através de produção de textos, teatro, músicas, danças, pesquisas etc. 

Matemática - fazer levantamentos estatísticos sobre a natalidade dos alunos; elaborar gráficos, a 

partir de dados estatísticos, desenvolvendo diferentes tipos de gráficos, incluindo a representação 

percentual. 

História - desenvolver atitudes e práticas de cidadania, a partir das vivências cotidianas dos alunos; 

perceber a importância dos documentos para a produção do conhecimento histórico; conceituar 

cidadania e refletir sobre todos os elementos que envolvem o processo de exercício de cidadania. 

Geografia – reconhecer a capacidade de interferência de cada cidadão na construção e 

transformação do seu lugar; perceber o modo de vida das pessoas de sua localidade, refletindo sobre 

a qualidade de vida, as condições de trabalho, de moradia, educação, saúde, cultura e lazer e, por 

fim, conhecer como se dá a relação sociedade-natureza e as vantagens e riscos da intervenção da 

sociedade na natureza. 

Arte e Educação – Expressão do conhecimento adquirido através de artes manuais, pinturas e 

composições coletivas e individuais. 
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Ciências - conceituar desenvolvimento sustentável e compreender os princípios de sustentabilidade, 

partindo para práticas e atitudes positivas com relação ao planeta; entender a responsabilidade de 

cada cidadão na conservação do meio ambiente.  

 Esse projeto apresentou várias ações ao longo do ano letivo de 2009:  

 

Projeto Bem-me-quer 
Enquanto não houver igualdade entre as crianças, a palavra progresso não transmitirá 

esperança. 
 

Buscou-se, também, apoio com a Empresa Nutrilite, através do qual muitos de seus 

funcionários apadrinharam um aluno e passaram a acompanhar-lhe o desempenho. 

Essa iniciativa fez a diferença para os alunos de baixa renda, recuperando a autoestima e 

melhorando o desempenho escolar. Trinta e cinco alunos participaram do projeto e todos receberam 

fardamento, calçado, mochila e todo material escolar. 

O projeto é um sucesso, os pais estão satisfeitos os alunos mais felizes e os padrinhos 
contentes em ajudar um aluno a ser melhor e a conviver com melhores condições. Foi uma 
festa para estas crianças verem suas necessidades atendidas. O projeto irá continuar e 
iremos conseguir mais padrinhos. 
 

Houve o apoio do pessoal de Recursos Humanos da Empresa Nutrilite que, além de 

apadrinhar, divulgaram o Projeto Ser Cidadão, enfatizando o Bem-Me-Quer, como uma ação de 

Cidadania e Solidariedade. 

 

Projeto Sistema Avaliativo Educacional do Município de Ubajara - SAEMU  

O projeto SAEMU, concebido pela Secretaria Municipal de Educação, busca conhecer o 

nível de qualidade de ensino ministrado nas escolas públicas municipais de Ubajara, para a 

implementação de medidas preventivas e corretivas de todas as distorções identificadas e definidas, 

através de novas políticas para a melhoria da qualidade e consequente eficácia do ensino público 

oferecido pelo Município à sociedade como um todo. 

O objetivo geral foi acompanhar e avaliar, diariamente, o desenvolvimento e o crescimento 

cognitivo dos alunos do ensino fundamental da rede municipal pública de Ubajara. 

Para esse feito, os objetivos específicos delineados foram: i) aumentar o Indicador de 

Aprovação Escolar Municipal; ii) reduzir, a zero, o Indicador de Evasão Escolar Municipal; iii) 

fortalecer o Planejamento Estratégico da Gestão Escolar definindo a Visão e a Missão da Secretaria 

e iv) realizar o acompanhamento sistemático da evolução escolar físico-pedagógico. 

Considerando-se o processo avaliativo do ensino fundamental da rede pública municipal de 

Ubajara, nos 1º, 2º, 5º e 9º de estudos e, considerando-se também a realidade do processo de ensino 

que se desenvolve nas escolas públicas municipais de Ubajara, o Projeto de Sistema Avaliativo 
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Educacional do Município de Ubajara (SAEMU), da Secretaria Municipal de Educação, apresenta-

se com duas vertentes principais avaliativas: 

� Avaliação da aprendizagem semestral, de caráter diagnóstico e formativo; 

� Avaliação de desempenho, nos moldes dos exames externos, como SAEB, Prova 

Brasil, ENEM e SPAECE. 

O percurso metodológico consistiu de: i) elaboração, semanal, de questões de Português e 

Matemática, no total de 2.400 questões aplicáveis aos 1º, 2º, 5º e 9º anos do ensino fundamental, 

sempre contemplando todos os descritores da matriz de referência do SAEB, SPAECE, ENEM e 

PROVA BRASIL; ii) distribuição, semanal, a todas as escolas públicas, de 20 questões de 

Português e 20 questões de Matemática, para todas as séries que serão avaliadas; iii) possibilitar a 

orientação pedagógica e cognitiva de resolução das atividades propostas através das questões; iv) 

elaboração de uma avaliação a ser aplicada por semestre, perfazendo um total de duas avaliações ao 

ano, contemplando todos os descritores trabalhados e definidos e v) premiar, como forma de 

motivação educacional e trabalhista, todas as escolas que se destacaram. 

 

Projeto Música na escola 

O projeto Música na escola é um dos projetos mantidos pelo Conselho Escolar com o 

objetivo de inserir jovens e crianças no mundo da música, para que possam ter um melhor 

conhecimento musical. Tal conhecimento, que se estende da parte teórica à prática, possibilita o 

contato com diversos estilos e ritmos musicais, desde a música popular brasileira até músicas de 

outros países, fazendo assim uma viagem musical e cultural. No projeto foram utilizados a flauta 

doce e o teclado, instrumentos de rápida  e fácil aprendizagem para pessoas de qualquer faixa etária.  

A música colabora de forma significativa na aprendizagem dos alunos, pois, ao participarem 

das aulas de música apresentam comportamentos diferentes: participam mais, ficam mais 

tranquilos, concentrados, sensíveis e com excelente desenvolvimento cognitivo. Muitos alunos 

melhoraram consideravelmente o desempenho escolar. A escola tem uma filarmônica e promove 

boas apresentações em diversos lugares. 

 

Projeto Educação física 

O projeto Educação física foi direcionado aos alunos do ensino fundamental II, em todo o 

ano letivo, sendo desenvolvido no contraturno, pois o ensino da disciplina de Educação Física deve 

ser compreendido como um conjunto de práticas ligadas ao corpo e aos movimentos criados pelo 

homem ao longo de sua história. Nesse projeto, seus idealizadores registram que é preciso entender 

e tratar a Educação Física como uma disciplina que desenvolve novas abordagens, buscando a 

139



 25 

pluralidade da comunidade escolar e ampliação do conhecimento das aulas, valendo-se da 

transversalidade. 

O objetivo geral busca ampliar o conhecimento dos alunos e suas habilidades, a partir da 

interdisciplinaridade, no que se refere ao ensino de Educação Física. 

Como objetivos específicos, teve-se a visão de: i) ampliar os conhecimentos e as habilidades 

relacionadas às áreas; ii) estabelecer relações reflexivas e críticas entre Educação Física, saúde, 

lazer, meio ambiente e outros temas de interesse; iii) propor exercícios físicos, ressaltando o 

crescimento saudável do corpo; iv) abordar temas relacionados a uma alimentação saudável; v) 

promover palestra sobre diversos temas; vi) mostrar aos alunos como trabalhar Educação Física em 

espaços inadequados; vii) mostrar a importância da disciplina de Educação Física no currículo 

escolar; viii) buscar alternativa para transformar as aulas de Educação Física em momentos 

prazerosos,  evitando assim a evasão escolar e ix) incentivar a prática de esportes em suas diversas 

modalidades.  

Ressalte-se que o projeto em questão foi dividido em duas vertentes com objetivos e 

estratégias específicos: uma para os 6º e 7º anos e a outra para os 8º e 9º anos do ensino 

fundamental, respectivamente. 

1) Os objetivos específicos para o 6º e 7º anos foram: i) dar início à sistematização do conhecimento 

através das experiências com diversas possibilidades de movimentos por meio de práticas corporais 

que incluam jogos e brincadeiras, esporte, dança e ginástica; ii) discutir com os alunos sobre a 

importância da reposição de água, durante e após os exercícios; iii) refletir com os alunos  sobre as 

experiências e situações criadas pelo jogo sobre a diversidade, derrota, limite e cooperação; iv) 

incentivar os alunos a refletir sobre a importância de ter uma vida fisicamente ativa e v) ensinar as 

regras dos diversos esportes e jogos desenvolvidos durante as aulas, incentivado os alunos a 

elaborar regras próprias e segui-las. 

2) Os objetivos específicos para o 8º e 9º anos foram: i) ampliar a sistematização do conhecimento 

através das experiências com diversas possibilidades de movimentos por meio de práticas corporais 

que incluam jogos e brincadeiras, esporte , dança e ginástica; ii) discutir com os alunos sobre a 

importância da reposição de água, durante e após os exercícios; iii) refletir com os alunos  sobre as 

experiências e situações criadas pelo jogo sobre a diversidade, derrota, limite e cooperação; iv) 

reconhecer a importância dos componentes da aptidão física relacionada à proporção de saúde, 

resistência, força, flexibilidade e composição corporal; v) realizar pesquisas e exercícios práticos 

que favoreçam a internalização dos conteúdos; vi) discutir  sobre as situações e experiências vividas 

no jogo sobre respeito às regras e aos colegas. 

Os temas transversais em Educação Física que podem ser interligados ao planejamento e 

trabalho nas atividades diárias são saúde, ética, pluralidade cultural e meio ambiente. 
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Projeto Brincando e aprendendo 

Esse projeto partiu da ideia de que toda criança é um ser em desenvolvimento e é necessário 

que se lhe ofereçam amplas e diversificadas oportunidades de aprendizado.  

O objetivo geral foi favorecer o processo de desenvolvimento da personalidade integral da 

criança e, também, desenvolver suas funções psicológicas, intelectuais, motoras e morais, no intuito 

de entender a natureza dessa atividade infantil e compreender as brincadeiras enquanto atividades 

sociais.  

Os objetivos específicos para esse projeto foram: i) ensinar através do lúdico; ii) estimular a 

autonomia e a criticidade infantil e a responsabilidade da criança; iii) despertar o raciocínio e o 

gosto pelo estudo; iv) estimular o desenvolvimento intelectual da criança; v) ensinar hábitos 

necessários ao seu crescimento; vi) auxiliar na formação da personalidade; viii) aprender o convívio 

social aceitando os outros e respeitando os seus limites; ix) desenvolver as potencialidades humanas 

da criança, adequando ao seu desenvolvimento motor, físico, emocional, cognitivo e social. 

O percurso metodológico para o projeto é composto de jogos de bola, jogos populares, pião, 

corda, elástico, bila, xadrez e pintura. 

 

Projeto Multimistura – suplemento alimentar 

Esse projeto foi desenvolvido em parceria com a empresa Nutrilite, que fornece aos alunos 

uma mistura composta de alimentos como farelo de trigo ou de arroz, sementes de abóbora, 

girassol, gergelim e amendoim, folhas de macaxeira, chuchu, batata doce e abóbora. 

A mistura é preparada na própria escola pelas merendeiras, capacitadas para tal realização. 

Todos os ingredientes são doados pela Empresa Nutrilite e, diariamente, os alunos têm a 

multimistura adicionada ao lanche servido. 

O objetivo geral foi levar as crianças com carência e problemas de desnutrição à 

recuperação do peso ideal e favorecer uma vida mais saudável, através de uma alimentação 

sustentável. 

Alguns resultados comprovados desta ação: frequência escolar - 100%; aumento da 

preferência do lanche servido na escola, incorporando hábitos mais saudáveis; melhor desempenho 

nas atividades escolares; alcance do peso ideal; melhoria na participação dos pais na escola; 

segurança na qualidade do lanche servido e alunos mais saudáveis. 

 

Projeto Olimpíada de Português e Matemática – portmat 

141



 27 

Esse projeto foi concebido e elaborado pelos professores de Português, Matemática e 

coordenador pedagógico. O público-alvo foi os alunos do ensino fundamental no período de 

outubro e novembro de 2009.  

O objetivo geral foi incentivar os estudos das disciplinas de Português e Matemática e 

envolver os alunos de forma participativa e criativa no processo de desenvolvimento e execução da 

Olimpíada, como também prepará-los para as demais avaliações como OBMEP, SAEB, SPAECE, 

Olimpíada de língua portuguesa – Escrevendo o futuro, SAEMU. 

Com essa participação, busca-se ajudar os alunos a adquirir confiança em sua capacidade de 

pensar e criar, descobrindo que Português e Matemática são disciplinas que exigem não somente 

conhecimentos, mas, principalmente, curiosidade, criatividade, raciocínio, atenção e sensibilidade. 

O cronograma, as provas, a divulgação do resultado e a premiação ficaram sob a 

coordenadoria do evento, para adequação ao ano letivo da escola. 

 

3.1.2 Celso Alves de Araújo EMEF 

 

A Escola Celso Alves de Araújo EMEF é localizada no bairro Prado, na sede do município 

de Cedro/CE que conta  com uma população de aproximadamente 25.000 mil habitantes e está 

localizada na região centro sul do estado do Ceará. A economia local está baseada na agricultura, 

pecuária e nas indústrias.   

Em 2009, alcançou o 2º (segundo) lugar no ranking do “Prêmio Escola Nota Dez” por 

apresentar uma proficiência de 271,51, com Índice de Desenvolvimento Escolar – IDE corrigido de 

10 pontos, como também 100% (cem por cento) dos alunos avaliados que conseguiram avançar 

para o nível desejável. 

A escola funcionou do 1º ao 9º  ano do ensino fundamental, com 5 salas de aula e uma 

matrícula de 243 alunos. Ressalte-se que, em 2010, foi construída mais uma sala de aula para o 2º 

ano. Hoje a escola atende a duas turmas desse nível, cada uma  com 16 alunos matriculados.  

Participaram da conversa a Subsecretária de Educação do município, inspetores 

educacionais, gerente do Programa de Alfabetização na Idade Certa – PAIC, bibliotecária da 

Secretaria Municipal da Educação, diretora, coordenadora pedagógica, coordenador administrativo-

financeiro, secretária escolar e professores lotados na escola. 

Os professores e núcleo gestor da escola têm nível superior e em sua maioria cursam ou já 

concluíram especialização na área em que atuam. 

Percebemos por parte da escola uma grande receptividade e disponibilidade em prestar as 

informações e o desejo de continuar melhorando os processos de aprendizagem, em todos os níveis 

de aprendizagem. 
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Boas práticas 

Ao iniciarmos as indagações, os participantes informaram que a escola já vinha com bom 

desempenho em 2008, no ranking do “Prêmio Escola Nota Dez” e o que existe na verdade é um 

clima de comprometimento do núcleo gestor que estimula toda a comunidade escolar a participar 

das formações desenvolvidas pela escola, incluindo a participação da família na escola. Ressaltaram 

que a escola desenvolve um bom trabalho porque os moradores fazem a diferença, são 

comprometidos com a educação dos filhos e, por isso, não existe indisciplina na escola. 

O trabalho inicia com a semana pedagógica e nela se reforça a rotina escolar, a formação do 

professor e a realidade escolar. A prioridade é dada do 1º ao 5º ano e nesses níveis eles fazem 

sistematicamente planilhas de acompanhamento dos processos escolares, a partir do contexto de 

aprendizagem, intensificando a leitura e a escrita. 

A coordenadora pedagógica ressalta que a professora do 2º ano é a grande responsável pelo 

ótimo desempenho dos alunos. A metodologia do Programa Gestão da Aprendizagem Escolar – 

Gestar, referente aos 5º e 6º anos, é utilizada com todos os alunos que não sabem ler. 

Um ponto fundamental ressaltado pelos participantes é o trabalho realizado com a família, 

através do qual os pais acompanham os alunos e se envolvem nos eventos que a escola realiza. 

 

Os projetos trabalhados 

O projeto guarda-chuva da escola é Lendo você fica sabendo. O material utilizado vem no 

encarte para o professor colar em cartolinas e, no início, é utilizado no chão para que os alunos se 

familiarizem com as letras, as palavras e as frases. Com isso, detectam-se os alunos pré-silábicos e 

silábicos. Funciona como um projeto guarda- chuva, pois nele estão inseridos todos os projetos que 

a escola desenvolve do 1º ao 9º ano do ensino fundamental. Ressalte-se que são priorizados os 

projetos do 2º ano, mas, segundo informações dos respondentes da escola, todos os projetos são 

desenvolvidos em todas as séries atendidas pela escola. 

O projeto a Leitura a cada dia visa ler histórias para crianças, tendo em vista despertar a 

curiosidade e a imaginação, como também refletir sobre temas delicados e complexos da 

experiência humana. O objetivo desse projeto é organizar uma atividade permanente de leitura e 

proporcionar aos alunos oportunidades de experimentar diversificadas estratégias de leitura. O 

desenvolvimento do projeto é feito a partir de leituras e troca de impressões, selecionando-se quatro 

histórias, para serem lidas nos quatro primeiros dias úteis da semana. Os alunos fazem a leitura dos 

textos (poemas, contos e fábulas) em voz alta e, após todos os alunos concluírem as leituras, trocam 

ideias e impressões a respeito do texto com os colegas da classe. No último dia da semana, os 

alunos sob a orientação da professora, escolhem a história preferida da turma e todos leem a mesma 
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história várias vezes. O interesse na utilização dessa estratégia é que os leitores iniciantes percebam 

que, ao ler uma história, as palavras não mudam, são sempre as mesmas e, ao contar a história, 

utilizam suas próprias palavras para contá-la, conforme o entendimento de cada aluno. Ressalte-se 

que o projeto Leitura a cada dia é desenvolvido do 1º ao 5º ano do ensino fundamental com 

orientação da coordenação pedagógica da escola. 

O Projeto Conto e Reconto tem como objetivo recontar histórias, possibilitando aprender o 

funcionamento da linguagem escrita, tendo como princípio a recriação, no sentido de ajustar a 

linguagem às suas intenções comunicativas e ampliar o repertório de contos tradicionais. O projeto 

é desenvolvido do 5º ao 9º ano e tem como princípio refletir o estilo de diferentes escritores, 

identificando e analisando as escolhas estilísticas que realizam ao recontar um conto tradicional. 

Apesar de o projeto ser desenvolvido apenas do 5º ao 9º ano, os participantes da conversa, 

ressaltaram a importância desse projeto, tendo em vista a preocupação da escola e dos responsáveis 

pela Secretaria Municipal de Educação em trabalhar o processo de aprendizagem no ensino 

fundamental. 

A professora do 2º ano não trabalha mais na escola em virtude da mudança do Secretário de 

Educação Municipal, o qual remanejou professores de uma escola para outra e de uma série para 

outra. Apesar disso, ela estava presente na escola e, por ocasião da conversa, ressaltou: 

 

[...]Todo trabalho que desenvolvo é interdisciplinar e contempla os descritores do eixo 
leitura e escrita. Trabalho em sala de aula com material concreto, nada é abstrato, o aluno 
contrói seu próprio conhecimento (professora 2º ano). 

 

A coordenadora do PAIC ressaltou que todo o município trabalha com a teoria 

construtivista, pela grande preocupação com uma aprendizagem significativa na Língua Portuguesa. 

A escola preocupada, inicialmente, com os alunos do 1º ao 3º ano que demonstram 

dificuldades de aprendizagens, optou por realizar um diagnóstico destes identificando os seis níveis 

de alfabetização e, a partir daí, passou a fazer intervenções de acordo com esse nível. Sendo assim, 

o primeiro nível é de alunos já alfabetizados: os professores aplicam em sala de aula bingo de 

palavras, dominós, confecção de um mural ilustrando o alfabeto com os nomes dos alunos, contação 

de estórias e realizam projetos com datas comemorativas.  O segundo nível detectado é de alunos 

com alfabetização incompleta: para estes, os professores aplicam em sala de aula leitura e escrita 

de textos e frases fragmentadas, recorte e colagem de letras, sílabas, como também a formação de 

palavras com o alfabeto móvel. Já no terceiro nível identificado estão os alunos que se encontram 

com alfabetização intermediária: são aplicadas, em sala de aula, leitura de palavras, frases e 

textos diversos, contação de estórias com desenhos e gravuras, utilizando o flipp shart. O quarto 

nível de aprendizagem, detectada a partir do diagnóstico feito pela escola, é de alunos com 
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alfabetização suficiente: os professores desenvolvem rodas de leituras, leituras e ditados de 

palavras e frases, contação de estórias, formação de sílabas e palavras utilizando o alfabeto móvel, 

confecção de jogos educativos, bingo de letras, sílabas e palavras, confecção, confecção de mural 

com embalagens e rótulos, confecção de cartazes com letras de músicas infantis. O quinto nível de 

intervenção é de alunos com alfabetização desejável: nesse nível os professores trabalham com 

leitura de estórias infantis, notícias de jornais e revistas, rodas de leitura, leitura de revistas em 

quadrinhos, interpretação de textos e, sempre que necessário, com atividades para casa. O último 

nível diagnosticado é de alunos que estão apropriados no sistema de escrita cujas atividades 

desenvolvidas em sala de aula são: rodas de leituras com textos e livros de literatura infantil e 

interpretação, atividades com gramática contextualizada, trabalhos em grupos com colagem e 

recortes, elaboração de textos, atividades para casa e reforço escolar no contraturno. 

Dentre as atividades realizadas na escola, destaca-se o reforço escolar. Este é desenvolvido 

no contraturno com os alunos do 1º ao 5º ano da escola que estão com dificuldades de 

aprendizagem e é feito um trabalho de alfabetização para os alunos. Como a escola tem uma 

política de alfabetizar os alunos, esta encontra dificuldade em fazer o trabalho com alguns alunos 

que moram na zona rural e não têm como voltar à escola no contraturno. Por esse motivo, os alunos 

são retirados de sala no horário das aulas de Geografia e História por 30 ou 60 minutos. A 

coordenação pedagógica justifica que já que esses alunos não sabem ler, não acompanham 

efetivamente os conhecimentos dessas disciplina. 

 

 Parceiros e projetos interdisciplinares 

Outro fator que a escola considera importante é a presença do inspetor educacional nas 

escolas. Estes têm o papel de acompanhamento dos alunos (visita domiciliar, escovação dos alunos) 

nos diversos projetos que a escola desenvolve.  A equipe de inspeção acompanha as parceiras que 

cooperam com  a escola como o Núcleo de Assistência  à Saúde da Família – NASP e Centro de 

Referência e Assistência Social – CRAS que objetivam prestar assistência às famílias, como 

também fatores relacionados à saúde, educação e ao social. Nesse sentido de dar atenção maior aos 

alunos, evitando a evasão escolar, o NASP conta com um nutricionista, um psicólogo, e um 

educador físico, cada profissional, atuando dentro da escola e da sala de aula, para melhoria da 

aprendizagem dos alunos. Os inspetores escolares também participam do planejamento escolar com 

toda a comunidade. 

Outra parceria que a diretora destaca como grande parceira é o Instituto Federal de 

Educação Tecnológica – IFET através da qual os alunos do 3º ao 9º ano utilizam os laboratórios de 

informática e de matemática do IFET para uma melhor aprendizagem, sob a orientação de alunos 

dessas áreas pertencentes ao IFET . 
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 Dentre os projetos que estão contidos no grande projeto da escola, destacam outros 

interdisciplinares relacionados a datas comemorativas como os Projetos Minha mãe é especial, que 

surgiu para acabar com as dificuldades na comunicação entre pais e escola; o projeto Junino  que 

visa mostrar a diversidade das manifestações folclóricas, à escola; a escola tem se preocupado em 

mostrar aos discentes a importância dos mestres da cultura, as quadrilhas juninas de Luiz Gonzaga, 

chamados ícones da cultura brasileira. A relevância do projeto diz respeito à capacidade de 

mobilizar a comunidade na implementação de ações didático-pedagógicas. O projeto Alimentação, 

cujo público-alvo é os alunos do 1º ao 9º ano do ensino fundamental e tem como objetivo 

desenvolver atividades que identifiquem os vários tipos de alimentos, desenvolver os conceitos de 

quantidade, cores e formas, como também a psicomotricidade e a socialização dos alunos. O 

desenvolvimento desse projeto se dá através de músicas, poesias, atividades como jornais e revistas, 

elaboração de receitas envolvendo atividades de Português e Matemática. E por fim, dentre os 

projetos, o da Páscoa é um projeto interdisciplinar que envolve as disciplinas de Português, 

(produção de textos coletivos, conversas informais, leitura em quadrinhos, história sobre a páscoa), 

Matemática (estatísticas, cores, problemas etc.) como também Artes (música - roda cantada e 

música relacionada à Páscoa; artes visuais, nas quais os professores trabalham com modelagem, 

desenho e pintura, recorte e colagem). Este visa conscientizar os alunos sobre a importância do 

significado da palavra páscoa. 

Segundo a coordenadora do PAIC, o município aplica um teste simulado com os alunos dos 

2º, 5º e 9º anos do ensino fundamental baseado nos descritores do SPAECE, Prova Brasil e 

SPAECE ALFA. O desenho dos itens, segundo a coordenadora, é retirado de provas antigas que 

contemplam os descritores. 

Ressalte-se que a escola, em 2009 e 2010, apoia escolas dentro do projeto Escola nota 10, 

utilizando a mesma estratégia de aprendizagem que faz a escola  continuar crescendo em relação à 

aprendizagem dos alunos.  

Para concluir, registramos a fala da diretora: “Quando temos o apoio de toda comunidade e 

com a Secretaria Municipal, a Secretaria se torna um extensão da outra, por isso o sucesso da 

escola. 

 

3.1.3 Antonio Dutra de Sousa EMEF 

 

A EMEF Antônio Dutra de Sousa localiza-se na cidade de Jijoca de Jericoacoara/CE, 

pertence à esfera municipal de educação e está sob a jurisdição da 3ª Crede (Acaraú). O bom 

resultado da turma de 2° ano, que alcançou o terceiro lugar em proficiência no SPAECE/2009, é 
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atribuído a várias ações, as quais foram destacadas pelo diretor, pela coordenadora e professora 

como sendo as seguintes: 

 

• Rotina diária: foi criada pela coordenadora e é cumprida à risca. Será descrita adiante. 

• Painel de desempenho – foi feito um painel, relacionando todos os alunos e, diariamente, a 

partir da rotina, o aluno recebia sinal verde, amarelo ou vermelho, conforme seu 

desempenho nas tarefas de casa e classe. Até os pais se mobilizaram para que o filho 

sempre obtivesse sinal  verde. 

• Comprometimento dos pais – os pais estavam sempre presentes e supervisionavam com 

eficiência a frequência e as atividades dos filhos. Foram realizadas reuniões extras com os 

pais dos alunos do 2° ano e acordado entre escola e pais o plano de trabalho a ser realizado 

em conjunto para melhoria da aprendizagem. O referido plano de trabalho será descrito 

adiante. 

• Acompanhamento e planejamento pedagógico – as orientações eram constantes e os 

professores cumpriam e ainda cumprem 8h de planejamento individual (4h de estudo e 4h 

de planejamento com a coordenadora) e 8h de planejamento coletivo, rigorosamente. A 

coordenadora se reunia com um(a) professor(a) em cada dia da semana. Foi num desses 

planejamentos coletivos que leram o boletim de desempenho dos alunos e, a partir das 

habilidades não adquiridas, os professores elaboraram questões para trabalhar com os 

alunos. A professora do 2° ano mencionou que a coordenadora cobra muito, mas esclareceu 

que é um aspecto bom, pois ela ajuda, não deixa o professor solto, sem apoio. 

• Professores comprometidos – o grupo de professores é bem afinado e nele predomina a 

união, a boa vontade e o companheirismo. 

• Material didático – o material didático da Base Editora foi muito elogiado como sendo de 

excelente qualidade e que os professores gostam de trabalhar com ele. Além disso, a 

Editora promove formação para os professores em um dia de cada mês. 

• Reenturmação – a partir do diagnóstico, 01 professora, com carga horária de 200h, é 

destacada para ministrar reforço aos alunos defasados. Assim, ela fica lotada 100h em uma 

turma e nas outras 100h ministra o reforço. O reforço ocorre no mesmo turno das aulas e 

tem a duração de 01 hora. 

 

Descrição da rotina do 2° ano: 

• Acolhimento (10min)– as crianças são recebidas e preparadas para a realização das 

atividades; 

• Momento da leitura (20 min) – realizada pelo professor (exemplar) e depois pelos alunos 
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(espontânea); 

• Para casa (20 min) – esse é o termo utilizado para as tarefas cobradas no início da aula, a 

fim de serem corrigidas e, de acordo com o desempenho do aluno, ser colocado no painel o 

sinal (verde, amarelo ou vermelho) obtido por ele. É o momento do tira-dúvidas na correção 

coletiva e individual; 

• Apresentação do conteúdo (1h) – leitura coletiva e compreensão das idéias do texto. 

Ocorrem debates com a participação dos alunos e exploração oral e escrita, seguida de 

correção; 

• Hora do lanche (20 min) – momento de lanchar e de participar de brincadeiras; 

• Preparação com conversa e leitura (10 min) – momento de acalmar os alunos e prepará-

los para a próxima atividade; 

• Roda de conversa (1h)– momento de explorar o conteúdo com explicação oral dirigida, 

contextualização com outras disciplinas, realização de atividades orais e escritas com 

acompanhamento sistematizado feito pela professora; 

• Relembrando o que aprendeu (10 min)– retomada do que foi estudado no dia; 

• Encaminhamento da atividade de casa (25 min) – com acompanhamento e explicação; 

• Preparação para retornar à casa (05 min) – momento de conferir, organizar e guardar o 

material. 

 

Descrição do plano de trabalho para 2009: 

Foi elaborada uma “proposta para ser um instrumento de luta no sentido de superar as 

limitações no processo ensino-aprendizagem, bem como diminuir os índices de evasão e 

reprovação”. Assim, traçaram-se ações possíveis, a fim de “proporcionar a toda comunidade escolar 

um ambiente alfabetizador, ministrando conteúdos com base no que foi planejado, visando pela 

qualidade do ensino, valorizando suas experiências e respeitando as diferenças para que se possa 

formar cidadãos críticos e conscientes”. Eis a relação das ações: 

a) Formulação das Propostas Pedagógica e Curricular, acompanhamento sistemático das turmas e 

reserva de tempo para pesquisa e aprofundamento da prática pedagógica. Tais ações tinham como 

meta envolver 100% dos professores no processo de ensino e aprendizagem nos momentos de 

planejamento, ao longo dos quatro bimestres, para aprimoramento profissional e contínuo. Os 

responsáveis seriam o núcleo gestor e professores. 

b) Implementação de projetos de incentivo à leitura, garantia do plano diário elaborado pelo 

professor e, finalmente, encaminhamento e acompanhamento das atividades extraclasses, com foco 

na aprendizagem dos alunos. Com isso, o núcleo gestor, os professores e os alunos buscavam 

atingir 90% no índice de aprendizagem.  
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c) Análise bimestral do rendimento dos alunos; promoção de aulas de reforço aos alunos com 

defasagem na aprendizagem, especialmente em Matemática e Português; aplicação de diagnósticos 

e simulados em todas as turmas; formulação de mecanismos para a eficácia do acompanhamento 

das tarefas escolares e projetos de incentivo à leitura. Pretendeu-se atingir a meta de 90% de 

aprovação com qualidade e, para tanto, o núcleo gestor, os professores, os alunos e os pais se 

tornaram os responsáveis por essas ações. 

d) Chamada periódica dos pais para o acompanhamento das atividades dos filhos; realização de 

oficinas, palestras e seminários educativos e festival de talentos, envolvendo os pais. Com isso, 

pensava-se em assegurar a participação dos pais no ambiente escolar e no comprometimento com o 

processo de ensino e aprendizagem, buscando melhorar em 85% o acompanhamento dos pais na 

aprendizagem dos filhos e a participação daqueles na escola.  

e) Acompanhamento do aluno, individualmente, mediante registro de sua frequência; realização de 

visitas domiciliares e promoção de momentos de socialização com palestras, oficinas, seminários e 

aulas dinâmicas para melhorar o aprendizado, buscando assegurar a permanência dos alunos na 

escola e, consequentemente, reduzir em 5% o índice de evasão escolar. 

 

 

3.1.4 Francisco Pereira Sampaio EEF 

 

Iracema é um município localizado na região do Jaguaribe/CE. O nome da cidade Iracema é 

uma alusão à personagem da obra literária de José de Alencar. Sua população é de 

aproximadamente 15.200 habitantes. A base da economia de Iracema é agricultura e a pecuária, 

além de  12 indústrias dentre outras, de madeiras,  produtos alimentícios, tecidos etc. O município é 

dividido em 4 distritos: Iracema (sede), Bastiões, Ema e São José. 

A Escola de Ensino Fundamental Francisco Pereira, localizada no distrito de Ema, está no 4º 

(quarto) lugar no ranking do “Prêmio Escola Nota Dez” do estado do Ceará por apresentar, em 

2009, uma média de proficiência de 265,76, com Índice de desenvolvimento Escolar – IDE 

corrigido de 10 pontos, como também 100% (cem por cento) dos alunos avaliados que conseguiram 

avançar para o nível desejável. 

A escola funcionou do 1º ao 5º ano e apresentou uma matrícula de 132 alunos em 2009. 

Participaram da entrevista a diretora, a coordenadora pedagógica, a Secretária Municipal de 

Educação, a coordenadora do PAIC e a supervisora  do Núcleo Regional de Cooperação com os 

Municipios – NRCOM da  CREDE 11(Jaguaribe).  
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Vale ressaltar a disponibilidade de todos que participaram da entrevista em prestar as 

informações no âmbito da escola e do município, esclarecendo os projetos  desenvolvidos na escola 

e no município. 

 

Boas práticas 

A diretora escolar relata que, no inicio de 2008, a escola vinha tendo resultado suficiente, 

mas baixou para o intemediário. A comunidade escolar se reuniu para traçar metas e ações e uma 

das primeiras ações  foi introduzir o reforço escolar no  período de férias. Segundo a coordenadora 

pedagógica, uma das maiores  “angústias é saber que o aluno passava o mês de férias sem pegar no 

caderno” e, a partir daí, em acordo com a SME, traçaram os passos para implantação do reforço. O 

primeiro passo foi reunir os pais de alunos do 2º ao 5º ano para liberar os alunos e eles 

concordaram. A partir daí, passaram a fazer o diagnóstico dos alunos com dificuldades de 

aprendizagem. Com o intuito de estimular a vinda dos  alunos à escola, a SME distribui cestas 

básicas com as famílias. 

 

[…] A gestão da escola faz a diferença, quando o gestor se envolve com o processo de 
ensino e aprendizagem a escola é melhor (Secretária municipal de Educação). 

 

Uma simulação de peso maior ressalta a Secretária de Educação “foi a aplicação dos 

simulados do SPAECE, elaborado pela SME, que depois da aplicação do teste, os técnicos da SME 

fazem uma estatística, com análise e conclusão dos dados e, a partir daí, trabalham as intervenções”. 

Nesse sentido, os participantes da conversa ressaltam, de forma geral, que o município está bem em 

todas as séries avaliadas, dessa forma estão criando uma proposta do 1º aprender para o ensino 

fundamental. 

 

Os projetos trabalhados 

O projeto Brincando e Aprendendo foi desenvolvido tendo em vista diversificar as 

atividades dos alunos, no sentido de que venham a aprender brincando. O projeto visa que  as 

crianças tenham a possibilidade de aprender na idade certa. Seu objetivo é melhorar a leitura, a 

escrita e a socialização dos alunos dos 1º e 2º anos do ensino fundamental.  

A professora  tem como meta possibilitar aos alunos a utilização do baú literário1. Após a 

leitura, a professora introduz uma tempestade de perguntas, despertando a curiosidade dos alunos 

para a próxima visita do báu literário.  São utilizados em sala de aula materiais diversificados, 

ilustrados através de técnicas de arte (pintura, colagem, dobraduras.) Outra atividade desenvolvida é 

a leitura no cantinho da leitura, onde os alunos se reúnem em grupos ou individualmente e contam 
                                                 
1  O baú cultural é uma minibiblioteca móvel, contendo livros paradidáticos que circulam em sala de aula. 
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estórias lidas ou criadas por eles. Cantam uma ciranda e quando a música para, os alunos escrevem 

a  palavra. A partir dela formam frases, criando um pequeno texto, com ditado de palavras. 

Utilização do material do PAIC(cartazes, jogos, fichas) para exploração da leitura e escrita.   

Um outro projeto é Recreio Educativo que visa desenvolver um momento prazeroso nos 

intervalos de aula. Tem como objetivo proporcionar momentos de leituras com estórias cantadas e 

contadas, descobrir as habilidades para dança e a música, como também trabalhar o raciocínio 

lógico através de jogos educativos. A partir de avaliação mensal, a diretora  afirma que os 

resultados alcançados são positivos já que os alunos têm um recreio saudável com brincadeiras e 

jogos educativos, possibilitando uma aprendizagem.  

O projeto Ler com prazer, nasceu da necessidade de incentivar a leitura na perspectiva de 

superar a dificuldade de aprendizagem na aquisição da leitura dos alunos dos alunos do 3º ao 5º 

ano. O projeto visa  despertar no aluno o hábito pela leitura, aprimorando a capacidade de construir, 

analisar, registrar idéias, tornando-o agente crítico da construção e transformação do indivíduo. As 

ações desenvolvidas no projeto visa  criar poesias a partir  de poesias escritas, ler estórias e fazer 

um resumo ilustrado,  a partir  da leitura, procurar  no dicionário o significado das palavras 

desconhecidas, leitura de um livro feita pela turma. Quanto à metodologia utilizada, a professora 

forma grupos compostos por 3 (três) alunos para leitura da poesia, criação de uma nova leitura e 

recitação na classe; forma grupos de 4 (quatro) alunos para leitura do texto, confecção de máscaras 

e depois apresentação em classe dramatizando os personagens com as máscaras; forma grupos de 03 

(três) alunos para ler a estória e recortar os personagens. Em seguida, faz a montagem da estória 

com as gravuras, leva os alunos ao cantinho da leitura para escolha do livro de sua preferência, a 

fim de apresentar em classe de forma criativa.  A professora, a partir da escolha dos alunos, faz uma 

rodinha de leitura em sala de aula. O projeto é executado diariamente. Cada dia é  trabalhado um 

gênero textual, de acordo com a proposta do PAIC – tempo para gostar de ler. Na sexta feira, os 

alunos,  de forma espontânea, sobem ao palco no pátio da escola e apresentam as estórias escritas e 

contadas a partir das leituras feitas. Segundo a diretora da escola, a partir desse  projeto, os alunos 

têm demonstrado habilidades de se expressar em público e de ler com maior fluidez. 

 

Parceiros e projetos interdisciplinares 

A escola desenvolve um trabalho interdisciplinar e conta com a cooperação de alguns 

parceiros: a Secretaria da Ação Social, que trabalha juntamente com as famílias;  programa de saúde 

da família, atendendo as crianças cuidando da saúde bucal; conselho tutelar, tendo em vista 

esclarecer as crianças e adolescentes quanto à violência e à prostituição infantil. Segundo a 

formadora do PAIC da SME, a presença de representante da Coordenadoria Regional de 

Desenvolvimento da Educação - CREDE 11 tem feito a diferença, visitando as escolas 
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mensalmente. Quando esta entra em sala para assistir às aulas, faz anotações e, em seguida, 

conversa com os professores e dá as impressões, como também sugere melhorias na prática 

pedagógica do professor. Ressalta a formadora “o que se observa é que a prática dos professores 

tem melhorado significativamente”. 

 

3.1.5 Centro Educacional Serafim Antonio Albanesi 

 

A cidade de Mauriti, rica por sua agricultura, é a maior produtora de grãos do estado do 

Ceará. Limita-se ao norte com o município de Barro/CE e Paraíba; ao sul com Brejo Santo/CE, 

Paraíba e Pernambuco; ao leste com Paraíba e ao oeste com Milagres e Brejo Santo/CE. Tem uma 

população de aproximadamente 44 mil habitantes numa extensão territorial composta por 08 (oito) 

distritos (Anauá, Buritizinho, Coité, Nova Santa Cruz, Olho D'água, São Félix, São Miguel e 

Umburanas). No distrito de Coité, especificamente na vila agrícola denominada agrovila, se localiza 

o Centro Educacional Serafim Antonio Albanesi,  5º (quinto) lugar no ranking do “Prêmio Escola 

Nota Dez”,  por apresentar em 2009 uma proficiência de 265,76 com Índice de Desenvolvimento 

Escolar – IDE corrigido de 10 pontos, como também 100% (cem por cento) dos alunos avaliados 

que conseguiram avançar para o nível desejável. 

O Centro Educacional atende do ensino infantil ao fundamental I (1º ao 5º ano) e teve uma 

matrícula, em 2009, de 125 alunos. É administrado pelos Amigos do Bem (Instituição Nacional 

contra a fome e a miséria) em conjunto com a Prefeitura do município de Mauriti. 

Sob a orientação dos Amigos do Bem, técnicos da SME fazem a lotação de professores e 

demais funcionários. Em reunião com os colegas de trabalho, fica esclarecida a jornada de trabalho 

e as funções de cada funcionário da escola. 

A princípio, as aulas foram ministradas em prédios improvisados, cedidos por moradores 

das comunidades. Sem mobília, as crianças acomodavam-se no chão e o quadro de giz era 

improvisado com papel madeira ou cartolina. Com boa vontade, os alunos, mesmo sem nenhum 

conforto, demonstravam radiante felicidade e as aulas eram  bem aproveitadas, sempre iniciadas 

com oração e cânticos. O primeiro ano da escola foi de adaptação, tanto do corpo docente que teve a 

primeira experiência de trabalhar em regime de ciclo, como do corpo discente habituada à evasão 

escolar e à não permanência em sala no horário de aula. Mesmo nessas condições, segundo 

informações da coordenadora pedagógica, pode-se perceber a evolução no processo de socialização 

dos alunos. 

 O diretor do CESAA explicita que não busca somente expor o conteúdo programático com 

eficácia, mas também estimular seus alunos de diferentes formas, para que se tornem verdadeiros 

cidadãos, agentes de mudanças.  
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Participaram da conversa professores, o diretor da escola, a coordenadora pedagógica, um 

agente administrativo, a gerente do PAIC da SME e a técnica do Núcleo Regional de Cooperação 

com os Municípios – NRCOM da CREDE 20. 

 

Boas práticas 

A escola inicia o ano visitando os lares para conhecer o habitat dos alunos e sua rotina de 

vida. Segundo o diretor, essa é a base do construtivismo, “conhecer o aluno”. 

A proposta desenvolvida pela Fundação Amigos do Bem sofre adaptações a partir da 

realidade da escola. O processo de aprendizagem é construído desde a educação infantil, a partir de 

um diagnóstico, para detectar a percepção da coordenação motora dos alunos. A partir daí, a 

professora inicia sua aula contando uma estória, socializando as letras, as palavras e utilizando 

material concreto. 

Percebe-se que os alunos do 2º ano foram trabalhados a partir pré 3, e provavelmente 
quando estes chegarem ao 5º ano estarão melhores ainda, os alunos que cursam hoje o 5º 
ano, vem com defasagem de aprendizagem, já que foram alfabetizados em outras escolas 
(professora do 2º ano). 

 

 O diretor escolar destaca a importância da avaliação externa e diz: “no dia da avaliação é 

feito um café da manhã, com um momento de interação, motivação, onde enfatiza a importância da 

avaliação para a escola”. 

 

Os projetos trabalhados 

O projeto Leitura como desafio na construção do saber é desenvolvido na escola desde 

2008. Já é considerado pelos integrantes da escola como um projeto contínuo e tem a leitura como 

um dos elementos mais importantes para que o aluno amplie suas possibilidades de inserção nas 

diversas práticas sociais. Cabe à escola promover experiências significativas de aprendizagem da 

língua por meio de um trabalho oral que se constitui em um espaço de ampliação das capacidades 

de comunicação, expressão e de acesso ao mundo letrado do aluno.  

O objetivo do projeto é despertar no aluno a arte de ler e escrever, formando leitores 

competentes, fazendo interagir com a diversidade de textos, como também fazer uso da linguagem 

para conversar, comunicar-se, relatar suas vivências e expressar seus desejos, suas vontades, 

necessidades e seus sentimentos, nas diversas situações e interações presentes no seu cotidiano, 

ampliando seus conhecimentos culturais, observando e lendo com autonomia, se inserindo no 

mundo letrado através do contato com diferentes fontes de informação e relacionando-as com o 

mundo que o rodeia.  

A metodologia utilizada ao longo do projeto são atividades para que o aluno possa participar 

de variadas situações de comunicação oral, promovendo o interesse pela leitura através de contato 
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com livros, revistas, textos de diferente gêneros (notícias, instrucionais, informativos, midiáticos, 

contos e histórias em quadrinhos, entre outros), participando de intercâmbios orais e sociais, os 

quais se fazem necessários para o uso da leitura no seu cotidiano, ampliando gradativamente as suas 

possibilidades de comunicação e expressão. Vale ressaltar que o projeto abrange todas as séries, que 

é realizado de acordo com as habilidades de cada aluno e série estudada tais como: leitura de textos 

de diferentes gêneros (contos, poemas, parlendas, informativos, trava-línguas, crachás, rótulos, 

receita) e de diferentes tipologias (científicos, históricos, jornalísticos, realizada pelo professor em 

voz alta; manuseio de materiais impressos como: livros, revistas, jornais, etc.; escuta de músicas de 

diferentes gêneros; leitura do abecedário exposto na sala; leitura de figuras e imagens; leitura de 

títulos de livros, de listas diversas (nomes do ajudante da semana, brincadeiras preferidas, 

professores e funcionários da escola); leitura midiática; releitura de expressão gráfica, artística, 

fotos, etc.; visita dos professores e alunos em espaços culturais, reconto de estória conhecidas e de 

filmes; roda de conversa (situações que permitam emitir opiniões sobre acontecimentos ou 

curiosidades); roda de biblioteca com diversas finalidades (apreciar a qualidade literária dos textos, 

conhecer diferentes suportes de textos; cantinhos de leitura; participação da família na construção 

do espaço para leitura/ biblioteca; construção de livros de estória pelas crianças; leitura de obras de 

artes e obras literárias; identificação das partes do corpo). Os materiais utilizados para 

desenvolvimento do projeto são DVDs de filmes infantis, contos, poemas lendas, materiais 

impressos, jornais, revistas, fotos, livros entre outros. 

Os resultados do projeto são significativos já que os alunos conseguem, sob a orientação da 

professora, expor as atividades realizadas durante o projeto e construir um livro de estória, como 

também construir um novo espaço de leitura.   

O projeto Recuperação tem como objetivo atender aos alunos nas suas dificuldades de 

aprendizagem, oferecendo mecanismos que possibilitem melhorias na aprendizagem dos alunos, 

como também desenvolver o domínio da leitura e escrita. As estratégias utilizadas são aulas 

expositivas com leitura e escrita de advinhas, parlendas, trava-línguas, poemas, músicas, literatura 

infantil, alfabeto móvel, bingo de letras e palavras, bingo dos números, jogos educativos, aula de 

campo, textos informativos, receitas, cartões, cartas, rótulos, alfabingo, leitura de imagens (visual), 

jogo da memória, texto lacunado e cruzadinhas.   

O Projeto Aprender para não esquecer objetiva despertar o interesse da criança pela 

leitura, como também desenvolver a compreensão crítico-social do meio em que vive, tendo em 

vista expressar sentimentos ideias, opiniões e experiências e formar cidadãos leitores. A justificativa 

para a execução do projeto é que as crianças têm o direito de ler e escrever, independente das 

condições físicas, intelectuais e sociais. O ler ensina, alegra e motiva as crianças, dando-lhes 

oportunidades de trocar experiências. O desenvolvimento das aulas se dá a partir de aulas práticas, 
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expositivas e informativas. Os resultados dos projetos são percebidos, a partir de avaliações 

contínuas. 

 

 

 Projetos interdisciplinares e parcerias 

Ressalte-se que, segundo os participantes da entrevista, a grande parceria da escola é a ONG 

“Amigos do bem – transformando vidas no sertão cearense”, instituição não-governamental, 

sem fins lucrativos, com o objetivo principal de contribuir para a erradicação da fome e da miséria 

no sertão nordestino, por meio de ações educacionais e projetos autossustentáveis que favoreçam o 

desenvolvimento social da população carente.  

A organização desenvolve vários projetos na comunidade, um destes é o Projeto Férias que 

é a recreação infantil visando desenvolver habilidades artísticas e recreativas e contribuindo para a 

formação pessoal dos alunos. A ação é desenvolvida no mês de julho, assistida por profissionais 

voluntários e capacitados.  

Outro projeto coordenado pelos Amigos do bem são as aulas de capoeira, de futebol, teatro, 

dança, aula de artesanato, entre outras. A organização orienta os professores e coordenadores na 

elaboração dos planos de ação das disciplinas, nos conhecimentos trabalhados em cada série e 

disciplina, em consonância com a SME. Um projeto apoiado pela organização é o de higiene 

capilar, através do qual, em cada semana, uma turma se desloca ao salão de beleza para fazer a 

higiene capilar, cortando cabelos e aproveitando para cortar, também, as unhas. 

Quanto aos projetos interdisciplinares desenvolvidos na escola, destaca-se o Projeto 

Cultura que visa despertar no aluno a curiosidade de conhecer e aprender a história do município, 

resgatando a valorização de aspectos sociocultural, étnico e econômico. Outros projetos são 

desenvolvidos na escola: Projeto Xadrez que visa desenvolver o raciocínio lógico e filosófico, a 

atenção a cognição a disciplina e a memória; Projeto o Circo que, além de comemorar o dia das 

crianças, desenvolve a sociabilidade e ajuda a descobrir talentos, promove o entretenimento, 

participação em atividades recreativas, lúdicas e competitivas, como também estabelece os limites 

entre o que são direitos e deveres. 

Uma preocupação é a disciplina e a palavra-chave é o amor. Assim ressalta a coordenadora 

pedagógica: “A criança problema é trabalhada com amor, todos os dias se faz oração ecumênica e 

os alunos expressam cotidianamente uma oração diferente”. 

  O diretor escolar destaca que um ponto positivo é o elo entre direção, pais, professores e 

alunos, uma integração da comunidade e a equipe da escola, inclusive o motorista que mobiliza a 

comunidade para evitar a evasão escolar. 
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3.1.6 Horácio Xavier Couto EEF 

   

A EEF Horácio Xavier do Couto, localizada na comunidade de Várzea Grande/CE, pertence 

à rede pública municipal de educação de Quixeramobim e está sob a jurisdição da 12ª 

Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 12 – Quixadá). Obteve média 

de proficiência de 262,63, com 100% dos alunos avaliados no nível desejável e com IDE bruto e 

IDE corrigido de 10,00 pontos. Em vista desse resultado, ocupa o 6º lugar na classificação das 

escolas, a partir do SPAECE-Alfa (Prêmio Escola Nota Dez). Apresentou os seguintes projetos 

como práticas exitosas desenvolvidas no ano de 2009: 1- Dengue – Conhecendo para prevenir; 2 – 

Livro didático – aprendendo com você; 3 – Reforço escolar e 4 – Tesouro literário– viajando no 

imaginário. 

 

Projeto Dengue - conhecer para prevenir 

A implementação desse projeto se justifica pelo fato de que é preciso prevenir toda a 

comunidade da real situação em que se vive, hoje, pois, há numerosos casos de pessoas infectadas 

pelo vírus da dengue. É preciso, também, conhecer para prevenir e preservar a população dessa 

doença que tanto assusta a comunidade, apesar da grande campanha realizada pelos meios de 

comunicação e pelo trabalho dos agentes de saúde do município. Nesse contexto, a escola procura 

despertar a comunidade para o risco que corre ao não aderir coletivamente à luta contra o mosquito 

aedes aegypti, causador da dengue. 

O desenvolvimento do projeto na escola ocorre em todo o ano letivo, por meio do debate 

com os educandos sobre a dengue, a partir do tema Conhecer para Prevenir. Utilizam-se diversas 

estratégias: palestras, pesquisas de campo, confecção de cartazes com frases de efeito, entrevistas, 

músicas sobre a dengue, reportagens, dramatizações com teatro de fantoches, reuniões da 

comunidade escolar e associações comunitárias, produção textual (frases, redação, slogans), 

desenhos e maquetes, distribuição de panfletos informativos e conscientização da comunidade do 

entorno da escola com exibição de vídeos. A culminância se dá com a exposição dos trabalhos 

realizados, num evento aberto à comunidade. 

 

Projeto Livro didático – aprendendo com você 

O projeto Livro didático – aprendendo com você tem como público-alvo gestores, 

educadores e educandos. Foi executado em todo o ano letivo de 2009, sendo realizado por gestores, 

professores, alunos, conselheiros, comunidade e grêmio estudantil. Seu objetivo geral é refletir 
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sobre a importância da conservação e utilização do livro didático, mostrando que ele tem 

durabilidade de 3 anos. Para isso, os específicos se apresentam da seguinte forma: i) sensibilizar a 

comunidade escolar da necessidade de desenvolver um trabalho educativo para preservar e 

conservar o livro didático; ii) promover as campanhas de encapamento como forma de conservar o 

livro didático; iii) envolver a comunidade escolar, no sentido de acompanhar e avaliar como vem 

sendo desenvolvido o processo de conservação e uso do livro didático.  

A escola, em parceria com a Secretaria da Educação e com todas as escolas do município de 

Quixeramobim, pretende viabilizar a melhoria do trabalho com o livro didático na perspectiva de 

fazer crescer os índices de aprendizagem dos alunos e intensificar as ações ligadas à conservação e 

utilização do livro didático. No projeto, ressalta-se a importância do livro como um dos subsídios 

essenciais no processo de ensino e aprendizagem. 

A metodologia consistiu, inicialmente, de uma mobilização envolvendo todos os segmentos 

escolares, para realizar um trabalho de preservação e utilização do livro didático; no segundo 

momento, do envolvimento da comunidade local que juntamente com a comunidade escolar irá 

participar, ativamente, das atividades específicas no cronograma do referido projeto. 

A avaliação se deu de forma contínua, através de mecanismos de observação, relatórios, 

trabalhos em grupos, ficha de acompanhamento e autoavaliação. Os resultados computados no 

decorrer de todo o projeto foram apresentados em um relatório final com parecer da diretoria 

escolar sobre as metas alcançadas, fatores de sucesso e pontos problemáticos em sua realização.  

 

Projeto Reforço escolar 

A justificativa apresentada para implementação do projeto Reforço escolar advém da posse 

dos resultados e dos diagnósticos obtidos, através de avaliação feita pelos professores do 2º ao 5º 

ano. Nesse sentido, o Polo Horácio Xavier do Couto desenvolveu esse projeto, em 2009, com 

continuidade, tendo em vista a multiplicidade de dificuldades apresentadas por parte dos educandos 

e a necessidade de progresso em sua aprendizagem, para que possam prosseguir os estudos com 

apoio de todos os segmentos que compõem a escola. Promoveu, também, recuperação nas 

disciplinas em que o aproveitamento era insatisfatório, possibilitando aceleração dos estudos com 

diferentes metodologias.  

O objetivo geral foi oferecer um atendimento diferenciado com atividades de reforço aos 

alunos que apresentaram dificuldades na aprendizagem e que não foram superadas durante as aulas 

regulares.  

Para que se alcance esse atendimento, foram traçados os objetivos específicos de i) criar  

uma nova via de acesso ao conhecimento; ii) estimular a curiosidade e o prazer em aprender, 

construindo novos significados para velhos conteúdos; iii) tentar suprir as dificuldades dos alunos 
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através de atendimento com atividades de reforço e iv) elevar o desempenho escolar dos alunos 

participantes. 

O processo metodológico se deu a partir de atividades diversas buscando: favorecer a 

presença dos pais na escola para fortalecer o vínculo no acompanhamento escolar do filho; superar 

deficiências de leitura e escrita; trabalhar com vários gêneros textuais; possibilitar que os alunos 

formassem palavras a partir de jogos silábicos; construíssem pequenos textos, realizassem 

ditados/bingos/jogos pedagógicos; contassem histórias; lessem livros paradidáticos, identificassem 

palavras dentro de frase ou texto, contassem palavras, sílabas e letras em textos variados e 

identificassem palavras com rimas, de símbolos, letras e números.  

A avaliação dos alunos foi feita pela verificação do interesse nas atividades propostas, da 

leitura proficiente, da atenção e participação e do desenvolvimento do raciocínio lógico e 

interpretativo. Além disso, tiveram o acompanhamento do coordenador pedagógico e do professor 

titular da turma na realização das ações para perceber os avanços dos alunos. 

 

Projeto Tesouro literário – viajando no imaginário 

O presente projeto sugeriu atividades didáticas adequadas à promoção do gosto pela leitura e 

ao desenvolvimento do comportamento do leitor, despertando neste, atitudes e procedimentos 

ligados a leitores proficientes, pois, de acordo com os autores, numa escola, a prática de leitura 

intensa é necessária por muitas razões, uma vez que, favorece a ampliação da visão de mundo, a 

estimulação para ler e o desejo por outras leituras, a compreensão do funcionamento da escrita 

(escreve-se para ser lido), a vivência de emoções e o exercício da fantasia, entre outros. 

É com essa compreensão que a SME, através da equipe do PAIC e da supervisão de ensino, 

pretende tornar prático esse projeto nas escolas municipais por considerá-las espaço social, onde a 

alfabetização deve acontecer de fato e de forma significativa. 

A escola traçou como objetivo geral envolver todos os alunos, da educação infantil até o 5º 

ano, em um trabalho contínuo e consistente voltado à leitura como forma de facilitar o processo de 

alfabetização e, como objetivos específicos, apresentou: i) ter compreensão dos níveis de aquisição 

dos processos de leitura; ii) selecionar leituras adequadas aos diferentes níveis de aprendizagem; iii) 

acompanhar de forma sistemática as turmas, desde a educação infantil ao 5º ano;  iv) organizar um 

calendário de atendimento, considerando nível de aprendizagem, idade, quantidade de crianças; v) 

fazer do espaço da biblioteca um cenário atrativo, onde a leitura faça parte de uma rotina prazerosa; 

vi) disponibilizar acervos literários na escola que favoreça a prática de leitura prazerosa; vii) 

identificar e utilizar, em sala de aula, procedimentos de ensino e aprendizagem de linguagem oral, 

de leitura e de escrita adequados aos seus alunos. 
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A ação metodológica busca a realização de um trabalho com carinho e  determinação o que 

culminará num aprendizado eficaz, através de diferentes formas de leitura. As ações foram as 

seguintes: a elaboração de calendário para visita à biblioteca; identificação dos livros por meio de 

etiquetas quanto ao gêneros textuais; preparação  de um cantinho agradável para a leitura (cadeiras, 

mesas e almofadas); elaboração de cartazes para chamar atenção e convidar à leitura; montagem de 

caixas com os diversos gêneros textuais, a partir de recortes de jornais e revistas (charge, crônicas, 

quadrinhos etc.); elaboração de um caderno de registro para empréstimo de livros; prêmios para 

quem ler mais livros (mensal ou bimestralmente); exposição do nome do aluno num painel à vista e 

a quantidade de livros lidos por ele;  elaboração de um calendário para levar a mala de livros 

(tesouro literário) à sala de aula (a mala deve conter livros de diversos gêneros, de acordo com a 

idade); realização de momentos de contação de histórias usando fantoches, (sugestão: sexta-feira); 

condução da mala itinerante (tesouro literário) por alunos para efetivar leituras diversas no final de 

semana e devolvê-la na segunda-feira; organização de uma gincana na semana do livro infantil; 

organização de um teatro com alunos de diversas turmas para  apresentação em eventos e/ou 

comemorações e, finalmente, a preparação de um cantinho com diversos jogos de leitura: boliche, 

dominó, jogo da memória, encaixe, alfabeto móvel, alfabeto silábico e alfabeto com os 4 tipos de 

letras. 

Como toda atividade pedagógica, a leitura também pode e deve ser avaliada 

sistematicamente. Para isso, o(s) responsável(is) pela execução e acompanhamento desse projeto 

deve(m) ter um controle do cumprimento do calendário de atividades, acompanhar e analisar a 

frequência dos alunos nos espaços de leitura, fazer registro dos avanços e dificuldades das crianças 

e ter sempre um feedback com o(a) professor(a) das crianças para planejar, acompanhar e intervir 

em tempo hábil. 

 

 

3.1.7 Maria do Carmo Cardoso EEF 

 

A EEF Maria do Carmo Cardoso, pertencente à esfera municipal, está sob a jurisdição da 13ª 

Crede (Crateús) e situa-se na localidade de Independência/CE.  

De acordo com relato do atual coordenador, a escola apresentou o pior desempenho na 

avaliação externa em 2008. Todo o núcleo gestor foi renovado em 2009, assumindo o compromisso 

de mudar a triste realidade, o que aconteceu realmente quando a turma do 2° ano alcançou o sétimo 

lugar em proficiência no SPAECE/2009. Para alcançar o objetivo, o maior investimento se deu no 

setor pedagógico, conforme ações determinantes descritas a seguir: 

• Transferência da creche – foi alugada uma casa nas proximidades da escola e para 
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lá transferiram a creche. Com isso, foi estabelecido o reforço no contraturno, 

passando a funcionar na sala que ficou desocupada. 

• Reforço no contraturno - a partir de um diagnóstico realizado em todas as turmas, 

foram detectados três níveis de conhecimento e, por isso, inicialmente, o reforço foi 

dado apenas para os alunos que estavam com defasagem na aprendizagem. Em 

seguida, foi ampliado para toda a turma do 2º ano. 

• Aula em dois turnos – como forma de acelerar o processo de recuperação dos 

alunos defasados na aprendizagem e de estabelecer um acompanhamento mais 

intenso aos alunos do 2º ano, foi proposto aos pais que os alunos passassem a ter 

aulas nos dois turnos. Houve muita resistência, mas, ao longo do ano, perceberam a 

mudança nos filhos e passaram a colaborar com muito mais disposição. 

• Credibilidade da Secretaria Municipal da Educação – a escola teve o apoio 

incondicional do Secretário de Educação do Município que aumentou a quantidade 

da merenda para atender a demanda nos dois turnos e ampliou a carga horária dos 

professores. 

• Acompanhamento da Coordenação – há um forte e decisivo acompanhamento e 

supervisão da coordenação em todos os trabalhos realizados.  

• Parceria com a Promotoria de Justiça – houve caso de pais que não 

supervisionaram a frequência do filho na escola, mesmo depois de muita orientação 

e, por isso, receberam advertências da promotora de justiça quanto ao recebimento 

do bolsa-escola. Houve um caso reincidente em que a mãe perdeu o direito de 

receber o benefício e a promotora informou-lhe de que poderia ser punida com prisão 

por abandono de incapaz. O caso foi resolvido com o empenho da mãe para que o 

filho não mais faltasse às aulas. 

• Ativação da biblioteca – foi criado o cartão de leitura de todos os alunos e há alunos 

que estão lendo cerca de 08 livros por mês, inclusive nas férias. 

• Aulas com uso do computador – a turma era dividida em 02 grandes grupos para 

trabalhar nos 10 computadores da sala de informática. Uma das atividades era o 

ditado digital (soletrando): a professora da sala de informática utilizava o banco de 

palavras trabalhadas em sala pela professora da turma. Ela ditava a palavra e o aluno 

digitava; se ele errasse, via a palavra grifada e, então, corrigia. Também foi utilizado 

um programa com jogo de matemática: as questões eram lançadas e o aluno, 

auxiliado pela monitora, resolvia. Os alunos também faziam pesquisas na Internet 

sobre os gêneros textuais trabalhados em sala de aula (fábulas, poemas etc.). 

• Atividades extras – com o lucro da venda de lanche na cantina da escola, foi 
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comprado CD com atividades infantis e coleções como Tindolelê e Passo a Passo. 

Foram elaboradas atividades extras de produção textual, leitura e interpretação e 

ortografia para que os alunos resolvessem diariamente, além de muitos simulados, 

tendo a provinha Brasil como referência. 

• Trabalho responsável e comprometido das professoras do 2° ano – não foram 

poupados esforços, haja vista as atividades extras, as oficinas e os simulados com 

base na matriz do SPAECE e na provinha Brasil, tudo realizado regular e 

intensivamente. Os alunos contaram com o empenho, a determinação, o carinho e o 

compromisso das professoras, principalmente pela motivação de cada uma delas, 

sempre incentivadas pelo coordenador pedagógico. 

 

3.1.8 Gerônimo Alves Araújo EEIF 

 

A EEIEF Gerônimo Alves Araújo está situada na área urbana da cidade de 

Quiterianópolis/CE, na Rua Cel. Raimundo de Oliveira, nº 32, Bairro Centro. Pertence à rede 

municipal de ensino, sob a jurisdição da 15ª CREDE – Tauá e atingiu o oitavo lugar em proficiência 

no SPAECE/2009. Oferece ensino em duas modalidades: educação infantil e fundamental I e II. 

O seu quadro docente é formado por 16 (dezesseis) professores. Em 2009, apenas uma 

professora não havia concluído a graduação; como ainda estava cursando, foi lotada na educação 

infantil, exercendo a função de apoio na sala do 2° ano. 

Durante a entrevista, estiveram presentes: 

� Secretária de Educação do Município;  

� diretora; 

� coordenadora pedagógica; 

� professora da turma de 2° ano; 

� professora de apoio da turma de 2° ano e 

� representante do Núcleo Regional de Cooperação com os Municípios (NRCOM) da 

15ª Crede. 

Após a minha exposição acerca dos objetivos da visita, a Sra. Secretária discorreu sobre 

aspectos considerados importantes que ocorreram no âmbito da Secretaria de Educação do 

Município e que refletiram no bom desempenho das escolas daquela região, a saber: 

� Mudança na estrutura organizacional com a implantação da superintendência 

municipal; 

� Encontro mensal com o núcleo gestor das escolas; 

� Professores com carga horária de 200h são lotados com apenas 160h, destinando-
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se 40h para planejamento. 

 

A diretora corroborou as informações da Sra. Secretária e acrescentou: 

� Boa articulação com os pais e a comunidade local – o diálogo é constante e a 

maioria dos pais é presente, inclusive eles foram parceiros incondicionais durante 

todo o ano 2009, pois como a escola passou o ano em reforma, tiveram que trazer 

os filhos à escola fora do horário normal. Houve dias em que não acontecia o 

intervalo, havia aula no contraturno e à noite ( 2ª e 3ª, 5ª e 6ª, das 17h30min às 

19h); 

� Parceria com o Conselho Tutelar – sempre que possível, realizavam palestras 

para toda a comunidade acerca da importância do trabalho desenvolvido pelo 

Conselho; 

� Acompanhamento pedagógico com diagnóstico constante da aprendizagem e 

controle da infrequência – é disponibilizado um instrumento de acompanhamento 

da situação de leitura das crianças para preenchimento pelo professor, a partir de 

avaliações aplicadas em sala com o fim de diagnóstico da aprendizagem. Também 

é preenchida uma ficha de acompanhamento dos descritores trabalhados com os 

alunos. Com relação à infrequência, a diretora e/ou a coordenadora visitam  a 

família para constatar a justificativa real da falta e dão as orientações adequadas 

para cada caso. Registram a visita em ata, onde assinam juntamente com a mãe ou 

o responsável. 

� Grupo de profissionais qualificados e comprometidos que cumprem o horário 

e o planejamento com muita boa vontade – em especial, a turma do 2° ano 

passou por uma rotatividade intensa de professores; foram quatro ao longo de 

2009; A profª lotada nessa turma no 2° semestre, diagnosticou defasagem de 

aprendizagem em 06 alunos (não liam). Seu acompanhamento era direto, 

individualizado e bastante intenso. Em seu relatório de prática pedagógica, 

registrou: “... a escola realiza seu maior objetivo: Fazer com que os alunos 

aprendam e adquiram o desejo de aprender cada vez mais e com autonomia. Para 

atingir esse objetivo, é preciso focar a prática no desenvolvimento dos alunos (sic), 

o que significa observá-los de perto, conhecê-los, compreender suas diferenças, 

demonstrar interesse por eles, conhecer suas dificuldades e incentivar suas 

potencialidades. Tudo isso e muito mais reforça a necessidade de planejar as aulas 

com base em um conhecimento sobre o que eles já sabem e o que precisam e 

desejam saber” (grifo nosso). Nesse mesmo relatório, a professora faz menção às 
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atividades por ela desenvolvidas na sala com os alunos, as quais descreveremos 

adiante. 

� Bom trabalho efetuado na educação infantil – os alunos já chegam ao 2° ano 

conhecendo as letras e num nível muito bom de aprendizagem; 

� Divulgação do resultado do SPAECE 2008 – a diretora apresentou para toda a 

comunidade escolar o resultado do SPAECE 2008 durante a reunião dos pais e 

mestres. Registraram em ata e todos os presentes assinaram. Os pais ficaram 

empolgados ao saberem que a escola tinha obtido um bom resultado e que só não 

foi nota 10 porque não possuía o número mínimo de 20 alunos na turma do 2° ano. 

Isso, no depoimento da diretora, motivou a grande parceria dos pais com 

engajamento e disposição para que o resultado fosse melhor em 2009. 

� Execução de projetos de leitura – durante o curso de graduação da diretora e da 

coordenadora, nasceu um projeto científico, cujo objetivo foi identificar os fatores 

que dificultavam o processo de desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos e a 

pesquisa foi realizada com os alunos do 2° ano dessa escola. A partir desse projeto, 

foram elaborados dois outros: “Arte de ler bem” e “Aluno leitor criador”, os quais 

serão descritos adiante com mais detalhes. 

� Criação de uma rotina didática semanal- a rotina do Programa Alfabetização na 

Idade Certa- PAIC foi adequada às turmas do 1° ao 5° ano e acrescentaram-se 

outras atividades: roda de conversa – oração, música, chamada, conversa informal, 

janela do tempo e ajudante do dia (todos os dias a professora organizava as 

cadeiras em círculo para facilitar o seu acompanhamento e a circulação entre elas; 

fazia sorteio de um menino e uma menina, alunos que já dominavam a leitura e a 

escrita, para ajudar os demais nas atividades propostas em sala); tempo de 

alfabetizar – tema gerador: sua aula será sobre o quê? Atividade e atendimento 

individual ao aluno com tarefa mimeografada ou escrita no quadro; roda literária – 

poesia, contos, trava-língua, rimas, adivinhação, parlendas, história infantil; escrita 

livre – produção de texto através de gravuras, desenho, cartaz, quebra-cabeça 

silábico; leitura diversificada – leitura socializada pelo aluno (notícia de jornal, 

rótulos, receitas...); leitura e discussão de fábulas – trabalhar a moral da história, 

mensagens e textos reflexivos; roda de jogos de linguagem – jogo da memória 

(palavras e letras), damas, baralhos e tapetes de letras ou palavras; correção  e 

entrega das atividades de casa; show cultural – música, DVD e vídeos. 

De acordo com a professora da turma do 2° ano no registro das ações desenvolvidas, um dos 

portadores mais utilizados e mais trabalhados em sala foi o jornal. Ela pedia que o aluno lesse o que 
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pudesse em casa e, ao chegar à sala, no primeiro momento de aula, solicitava que alguns alunos 

compartilhassem o que haviam lido. 

 

Algumas atividades desenvolvidas pela professora: 

� Fichas de palavras - colocava em sacos fichas com palavras e com figuras 

correspondentes às palavras. Cada aluno levava para casa e, no outro dia, ela 

sorteava algumas fichas para que os alunos lessem as palavras com as fichas 

indicadas por ela; 

� Caixa com rótulos – a caixa passava por cada aluno e eles tiravam um rótulo para 

ler as palavras ou especificar as letras, caso dos que ainda não sabiam ler; 

� Painel de rótulos – indicava alguns alunos para apontar a palavra ditada por ela e 

mostrar para os demais colegas; 

� Clube da leitura – os alunos levavam livros para casa e era escolhido um deles para 

recontar diante da turma o que havia lido (era feito uma vez por semana); 

� Descubra a palavra – colocava várias palavras no quadro e apontava um aluno para 

ler, observando o nível. Avançava no nível de dificuldade das palavras de acordo 

com o avanço dos alunos; 

� Troca literária – todos os dias os alunos levavam livros para casa e no outro dia 

compartilhava com o colega sobre o livro lido e faziam a troca pela indicação do 

colega; 

� Descobrindo palavras – distribuía jornais com os alunos e pedia que eles 

circulassem o maior número de palavras iniciadas com a letra tal (ex.: letra A) e 

depois eles liam as palavras que haviam circulado (uma vez por semana, às sextas-

feiras); 

� Escrita livre (correio da amizade) – os alunos deixavam recadinhos, bilhetes, 

convites, anúncios, cartas, adivinhações, receitas etc. Após o intervalo, era feita a 

leitura dos textos para os colegas por um aluno indicado por eles. 2 

� Produção de textos – uma vez por semana, os alunos produziam textos para o jornal 

da escola. 

 

Descrição dos projetos de leitura: 

Projeto Arte de ler bem – o projeto cujo subtema era “Alegria de ler e entender” foi realizado com 

                                                 
2  Depoimento da professora: começaram a aparecer papéis em branco no correio da amizade e ela descobriu que partiam de um 

aluno cuja carência era mais forte do que sua dificuldade para escrever e que fez questão de participar da brincadeira. A 
professora, empolgada, ajudou-o a fazer os bilhetes e logo ele venceu suas dificuldades, passando a escrever, ele mesmo, os seus 
textos. 
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os alunos da educação infantil até o 9° ano. Por entender que a escola deve ser um ambiente 

motivador para desenvolver o interesse dos alunos pela leitura e escrita, além de capacitá-los a ler o 

seu meio, refletindo e interpretando a realidade que os cerca, foram propostas “as mais variadas 

formas de exploração textual na relação ensino e aprendizagem como instrumento de apoio à 

tecnologia do futuro”. Os resultados anteriores do SPAECE e a grande dificuldade de leitura e 

escrita dos alunos nos primeiros anos do fundamental I e II motivaram desenvolvimento do projeto. 

O propósito foi “dinamizar a leitura como leitura do mundo e não pura e simplesmente a leitura de 

palavras como maior parte das vezes ela tem sido praticada”. Visava ensinar e dar condições ao 

alunado para que se apropriasse do conhecimento historicamente construído e se inserisse nessa 

construção, como produtor de novos conhecimentos. Para tanto, buscava elevar o nível de 

aprendizagem do alunado nas diversas áreas do conhecimento, priorizando a leitura, interpretação e 

a escrita como fonte de formação e informação. Como objetivos específicos, destacaram-se: 

� Estimular, de forma criativa, o hábito da leitura e escrita, por meio da 

intertextualidade, via textos orais e escritos das diversas disciplinas. 

� Praticar a produção de textos, favorecendo o desenvolvimento do aluno em relação 

ao domínio ativo da linguagem oral e escrita; 

� Promover atividades que estimulassem o interesse dos alunos pela utilização da 

biblioteca escolar, potencializando esse espaço. 

 

Ações previstas no projeto: 

� Listar histórias já conhecidas pela turma e outras para serem contadas; 

� Reescrever algumas histórias; 

� Criar histórias mudas; 

� Conhecer os diversos gêneros: fábulas, lendas, novelas, quadrinhos...; 

� Recontar histórias; 

� Emprestar livros; 

� Incentivar a visita à biblioteca; 

� Criar a hora do conto; 

� Utilizar o dicionário; 

� Construir um dicionário para a sala; 

� Trabalhar diversos gêneros: anúncio, notícia, poema, receita, bilhete, carta etc; 

� Criar sacola da leitura; 

� Realizar a roda de leitura; 

� Organizar sarau literário 

� Organizar jornal mural; 
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� Produzir fichamentos. 

 

Resultados esperados: 

� Alunos com acentuada defasagem na leitura e escrita serem capazes de dominar 

com mais rapidez os conteúdos básicos do currículo, desde que trabalhados 

adequadamente e colocados num ambiente motivador; 

� Pelo menos 70% dos alunos do ensino fundamental I e II adquirirem o hábito de ler 

e escrever com prazer, com reflexão e criticidade, sabendo criar e recriar suas 

produções nas diversas áreas do conhecimento. 

 

Projeto Aluno leitor criador - convivendo com os alunos, foi observada a dificuldade deles para 

interpretar um problema de matemática, um texto de ciências, um livro de literatura etc., além da 

dificuldade para expressar ideias, sentimentos e pensamentos através da escrita. Por acreditar que 

QUEM LÊ E INTERPRETA O QUE LÊ, RESOLVE QUALQUER PROBLEMA E ESCREVE 

BEM, a escola propôs um trabalho intensivo para tornar cada aluno um verdadeiro leitor. 

Objetivava despertar o gosto de ler e formar alunos capazes de interpretar bem o que liam e de se 

expressar corretamente, tornando-se verdadeiros leitores. A biblioteca passaria a ser o espaço mais 

fascinante, agradável, dinâmico e descontraído da escola, no qual imperariam as boas relações entre 

alunos. Também seria organizada, limpa, com cantinhos aconchegantes, onde a aprendizagem fosse 

acontecendo sem imposições, como um convite mágico, uma descoberta. 

 

Responsabilidades distribuídas: 

� Escola – destinar um profissional (coordenadora) com experiência em 

literatura infantil para acompanhar, exclusivamente, o andamento e a 

realização do projeto; acompanhar e valorizar o desenvolvimento do 

projeto; fornecer material necessário para a realização das propostas; em 

reunião dos pais, conscientizar sobre a importância do projeto. 

� Pais – acompanhar o processo em casa, incentivando os filhos à leitura. 

� Professores – incentivar a leitura, de forma criativa, seduzindo seus alunos 

para a leitura dos livros; promover atividades variadas e interessantes de 

acompanhamento da leitura dos livros; incentivar a doação de livros de 

literatura infantil à biblioteca. 

 

 

3.1.9 José Brandão de Albuquerque EMEF 
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A Escola Municipal de Ensino Fundamental José Brandão de Albuquerque localiza-se na 

zona rural do município de Jijoca de Jericoacoara/CE e está sob a jurisdição da 3ª Crede (Acaraú). 

Alcançou  o nono lugar em proficiência no SPAECE/2009.  

Por questões políticas, o município sofreu mudanças na sua administração em 2010, o que 

gerou alteração em todo o grupo de funcionários da escola, com exceção de uma professora. 

Consequentemente, as informações acerca do trabalho realizado em 2009 não puderam ser dadas 

por nenhum representante do núcleo gestor anterior. 

Em virtude dessa problemática, não foram localizadas todas as evidências das práticas 

desenvolvidas ao longo do ano 2009 e o que será registrado aqui é fruto da fala da única professora 

que permaneceu na escola, após a mudança e também adquirido através dos poucos documentos 

enviados à Secretaria Municipal de Educação - SME. À medida que indagávamos sobre o trabalho 

desenvolvido, ela mencionava o que lembrava a partir das práticas no coletivo, ou seja, 

desenvolvidas em conjunto com todas as turmas, não apenas em relação à turma pesquisada. 

Especificamente sobre a turma do 2º ano, fazia referência ao que ela presenciava e ouvia durante os 

planejamentos. Assim pudemos relacionar as seguintes ações: 

a) Simulados de Português e Matemática – era intenso o trabalho realizado a partir de modelos de 

provas aplicadas anteriormente. 

b) Empréstimos de livros – além de os alunos terem vinte minutos diários de leitura (livre e 

direcionada) na sala de aula, levavam livros para ler em casa. Os alunos preenchiam uma ficha de 

leitura com o título da história, os personagens, o autor, o que mais gostou, pintura do desenho de 

uma carinha de acordo com o sentimento experimentado por ele ao ler a história e, ao final, escrevia 

a história com suas próprias palavras. Era feito um controle da quantidade de livros lidos por aluno 

e enviado para a SME. 

c) Diagnóstico – mensalmente, era enviada à SME uma ficha de leitura e escrita na qual era 

marcado um “x” na situação de leitura e de escrita, conforme situação registrada abaixo: 

� ainda não lê: (  ) 

� lê somente palavras: silabando (  ) com fluência (  ) 

� lê frases: silabando (  ) com fluência (  ) 

� lê textos: silabando (  ) com fluência (  ) 

� ainda não escreve: (  ) 

� escreve somente palavras: com erro (  ) corretamente (  ) 

� escreve frases: com erro (  ) corretamente (  ) 

� escreve textos: com erro (  ) corretamente (  ) 
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d) Controle de tarefa de casa – obedecendo ao código de tarefas feitas -TF, tarefas incompletas – 

TI e tarefas não feitas -TN, a escola remetia, mensalmente, à SME o controle das tarefas escolares 

realizadas em casa. 

e) Controle da infrequência – mensalmente, era enviado à SME o controle de infrequência de cada 

turma e, a partir desse controle, eram realizadas as visitas domiciliares. Segundo informações da 

superintendente da SME, presente no momento da visita, o acompanhamento pedagógico era feito 

bimestralmente. O controle era recebido e, a partir dele, era feita a evolução das escolas e 

apresentado o quadro demonstrativo nas reuniões com os gestores de todas as escolas da região. 

Vale ressaltar que, segundo depoimento da coordenadora, a escola se localiza numa área difícil: fica 

próxima a um conjunto habitacional cujo nível de pobreza dos moradores é elevado gerando muitos 

outros problemas sociais. Como consequência, há muita saída e entrada de alunos na escola durante 

todo o ano, elevando sempre o nível de infrequência e de evasão na escola. 

f) Rotina da semana – os alunos com defasagem no processo de alfabetização receberam um 

acompanhamento diário em determinado momento da aula, além de terem recebido reforço no 

contraturno durante todo o ano.  

 

De acordo com a coordenadora, também corroborou para o bom desempenho dos alunos o 

trabalho realizado pelos professores alfabetizadores da educação infantil que sempre participam de 

capacitações e, por esse bom trabalho, os alunos do 1º ano já iniciam o 2º bem preparados.  

 

3.1.10 Nossa Senhora das Graças EEIF 

 

A EEIF Nossa Senhora das Graças, pertencente à rede pública municipal de educação do 

município de Tianguá, sob a jurisprudência da 5ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da 

Educação (CREDE 5 – Tianguá) obteve proficiência média de 250,30 pontos, com 100 % dos 

alunos avaliados no nível desejável e com IDE Bruto e IDE corrigido de 10,00 pontos, 

respectivamente. Com essas características, a escola Nossa Senhora das Graças encontra-se no 17º 

lugar na classificação das escolas a partir do Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará 

– SPAECE-alfa (Prêmio Escola Nota Dez). 

A referida escola apresentou os seguintes projetos como sendo práticas exitosas 

desenvolvidas no ano de 2009: 1 – Livro: uma verdadeira obra de arte – V Circo da leitura; 2 – 

Ciranda do livro; 3 – Carrossel – ressignificação da leitura e escrita; 4 – Família e escola – parceiros 

na aprendizagem; 5 – Respeito e disciplina – uma questão de cidadania; 6 – Arte e cultura popular: 

desenvolvendo habilidades e competências na educação infantil; 7 – Livro: uma verdadeira obra de 

arte – literatura de cordel. 
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Projeto Livro: uma verdadeira obra de arte – V circo da leitura 

O projeto Livro: uma verdadeira obra de arte, com subtema arte e cultura popular, teve 

seu desenvolvimento de maio a outubro de 2009. Saliente-se que o projeto em foco surgiu em 2004, 

a partir da necessidade de levar o educando a conhecer a ampla variedade textual, proporcionando 

uma visão globalizada, social e cultural, que é essencial à criação de vínculos entre cultura, 

conhecimento e arte. Diante desse contexto, as ações do projeto envolveram toda a comunidade 

escolar em todos os segmentos (equipe gestora, professores, alunos, pais, colegiados e membros da 

comunidade) e modalidades (educação infantil, fundamental I e II e educação de jovens e adultos). 

Pretendia-se ir além, ao socializar com  outras escolas, as ações pertinentes a esse referido projeto 

através de intercâmbios escolares. 

Teve como objetivos gerais i) identificar e reconhecer diferentes gêneros textuais; ii) 

conhecer e interpretar o que é folclore e sua origem; iii) despertar o interesse para o conhecimento 

da cultura popular, local e regional; iv) despertar interesse para atividades artísticas e estéticas, 

apresentando a arte como área do conhecimento que requer espaço e constância; v) mostrar a 

relação da cultura com o meio em que se vive, destacando que o meio precisa de cuidados e que 

todos fazem parte integrante dele. Como objetivos específicos apresentaram-se: i) desenvolver a 

leitura e a escrita, construindo ações que permitam reconhecer a linguagem falada e escrita como 

fonte de prazer, melhorando a qualidade de suas relações pessoais, sendo capazes de expressar seus 

sentimentos, experiência, direitos e opiniões; ii) desperta a curiosidade para a leitura de diversos 

tipos de textos; iii) sensibilizar os alunos quanto às questões ambientais, de cidadania e de ética, 

oferecendo-lhes fontes de leitura que abordem essas temáticas; conscientizar os alunos de que a 

leitura é o meio mais eficiente de enriquecimento e desenvolvimento da personalidade; iv) valorizar 

a experiência do aluno, por meio da prática oral e escrita; v) conhecer e respeitar as diferentes 

variedades linguísticas do português falado; vi) utilizar a linguagem oral com eficácia, sabendo 

adequá-la a diferentes situações de comunicação e vii) enfatizar a cultura de nossa região. 

Outras ações desenvolvidas: I – folclore brasileiro, em agosto de 2009; II – meio ambiente, 

em setembro de 2009 e III – clube da leitura 'Leitores em ação', de outubro a dezembro de 2009. 

 

Projeto Ciranda do livro 

Esse projeto foi desenvolvido de maio a setembro de 2009 e partiu do pressuposto de que a 

leitura envolve, primeiramente, habilidades e competências que vão da decifração às mais 

complexas inferências e correlações críticas. Diante desse fato, a escola organizou 'a ciranda dos 

livros' no intuito de propor atividades de leitura com diferentes gêneros textuais, a fim de criar o 

hábito de leitura. Para tanto, e diante do acervo que a escola possui, o projeto remete aos 
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professores a ação de provocar nos alunos o prazer de ler e escrever. Justificam, portanto, que a 

criança e o adolescente tenham contato com os livros desde os primeiros anos de vida e que os pais 

façam leituras orais para seus filhos. Além disso, reconhecem que a escola também deve trabalhar 

atividades de leitura com toda a comunidades escolar.  

O objetivo geral desse projeto foi estimular professores, alunos e, gradativamente, toda a 

comunidade escolar a encontrar prazer em ler. Apresentou os seguintes objetivos específicos: i) 

despertar o gosto pela leitura e escrita; ii) ampliar a visão de mundo e inserir o leitor na cultura 

letrada; iii) apresentar biografia e obra de autores trabalhados; iv) estimular o desejo de outras 

leituras, a fim de divertir-se, emocionar-se, encontrar-se ou arrepiar-se; v) incentivar os educandos a 

buscar vários tipos de leitura (diversidade textual); vi) permitir a compreensão do funcionamento 

comunicativo da escrita; vii) resgatar a leitura brasileira e os valores humanos; viii) valorizar a 

leitura e a escrita como fonte de informação e ix) utilizar a linguagem oral com eficácia, sabendo 

adequá-las a diferentes intenções e situações de comunicação. 

O desenvolvimento do projeto se efetivou com as seguintes ações: coleta e seleção de livros; 

contato das crianças com o acervo bibliográfico da escola para que escolhessem o que gostariam de 

ler; sorteio de 05 livros, para que os alunos levassem para casa, lessem, fizessem resenhas e 

apresentassem para a turma; apresentação de situações para que todos da escola pudessem ler algo 

escrito; registro numa ficha de controle de livros ou textos lidos pelos alunos; rodízios de livros, 

roda de leitura e conversa informal sobre o texto lido para fazerem indicação aos colegas; 

montagem de murais com diversidade textual; criação de momentos em que as crianças pudessem 

ler para outras turmas; montagem de oficinas de arte; ordenação e reescrita de textos e confecção de 

livros, gibis, jornais e cartazes. 

O processo de avaliação do desenvolvimento do projeto se deu mediante observação, 

reflexão e registros sistemáticos das atividades e do impacto, das mudanças e da aprendizagem 

proporcionadas. 

 

Processo Carrossel – ressignificação da leitura e escrita    

Esse projeto foi desenvolvido de março a novembro de 2009, no nível fundamental I e 

surgiu do fato de a sociedade viver um importante momento na educação básica: a busca pela 

alfabetização de todos os alunos em 9 anos (ensino fundamental), garantindo, assim, uma melhor 

qualidade de ensino. Nesse intuito, essa escola trabalha o referido projeto desde 2004, focado na 

alfabetização e no letramento das crianças com dificuldade de aprendizagem. A coordenação 

pedagógica e os professores debatem sobre o desempenho dos alunos, a fim de encontrar subsídios 

para superar as dificuldades, gerando um trabalho interdisciplinar em busca de resultados que 

favoreçam a apropriação e construção do conhecimento. 
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Teve como objetivos i) possibilitar que as crianças vivenciem, desde o início de seu 

processo de alfabetização, atividades que envolvam textos, palavras, letras significativas;  ii) 

estimular a pesquisa e a análise das palavras do texto; iii) propiciar aos alunos um trabalho rico e 

prazeroso na aquisição da escrita e da leitura; iv) sistematizar intensas exposições prévias dos 

alunos a situações de linguagem escrita, dramatizações, relatos, reconstruções dos próprios textos e 

o acesso a instrumentos como jornais, revistas, livros etc; v) exercitar o domínio da norma culta da 

língua, sem desvalorizar a do aluno, como uma forma de a criança poder dispor das variedades das 

línguas, acostumando-se a compará-las: como fala o pedreiro, a professora e a utilizá-las em 

situações diferentes (formais ou coloquiais) ou ainda, a encontrar essas variantes em fala de 

personagens de textos etc; vi) deixar as crianças bem à vontade para que elas não tenham medo de 

perguntar como se escreve alguma palavra e saibam que as grafias incorretas não derivam de 

insuficiências delas; vii) tomar como desafio “refletir sobre a escrita e a leitura”, suas formas de 

existências na sociedade, diferentes lugares, sua produção e transmissão, dentro e fora das 

instituições, suas relações com as linguagens, as tecnologias e os processos de construção dos 

leitores; viii) despertar novas aspirações nas turmas atendidas, que vão além do processo de 

alfabetização, para que possam conquistar novas etapas que contribuam para seu desenvolvimento 

pessoal e, por fim, ix) fortalecer a autoestima dos alunos. 

A metodologia foi desenvolvida nas turmas de ensino fundamental (do 1º ao 6 ano), com 

atividades propostas aos alunos de forma contextualizada e lúdica, tendo em vista o nível 

psicogenético dos alunos. A equipe pedagógica, após analisar os diagnósticos, planejou as ações a 

serem trabalhadas na sala de aula com o professor e na sala de leitura (reforço) com o coordenador. 

Os educadores envolvidos conduziram o projeto de forma flexível, abrindo mão de algumas etapas 

previstas ou incorporando novas etapas, dependendo do sucesso do aluno. Os resultados foram 

comprovados pelos conteúdos aprendidos e requeridos nas avaliações.  

As estratégias utilizadas foram: diagnóstico individual; planejamento e execução das 

atividades reflexivas e desafiadoras; promoção do acompanhamento individual; oferecimento de um 

ambiente propício às ações do projeto; avaliação de forma sistemática; uso de diversos gêneros 

textuais e uso de jogos; visitas constantes à biblioteca e promoção da interação entre família, 

professor e escola. 

A avaliação aconteceu ao longo do processo, partindo do 1º diagnóstico de março de 2009 e 

ao final das atividades no decorrer do ano letivo. 

 

Projeto Família e escola – parceiros na aprendizagem 

Este projeto promoveu a inserção da família e da comunidade nos espaços e na rotina da 

escola e otimizou as ações educativas e culturais junto à comunidade escolar. No corpo do projeto 
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encontra-se registrado: “... é necessária e importante a atuação da escola em relação à família e 

vice-versa. Muitas vezes, os pais se sentem despojados de sua competência de educar, procurando a 

escola para que cumpra esse papel. Sabe-se das dificuldades encontradas no processo educativo, 

como diferenças de linguagens usadas por pais e professores, apreensão dos pais com relação a 

serem malvistos pela escola por sua condição socioeconômica, apreensão dos professores pelo fato 

de verem a realidade de perto e não poderem como ajudar, entre outros. Precisava-se estabelecer 

uma relação de confiança, envolvendo fatores afetivos, cognitivos, éticos e de desempenho, para 

que se promovesse a interação família-escola. Assim, o importante era que todos os envolvidos 

(núcleo gestor, professores, alunos e pais) participassem ativamente do processo de construção do 

processo de ensino e aprendizagem. 

Os objetivos traçados foram: i) promover visitas domiciliares aos pais de alunos e convidá-

los a visitar a escola sempre que necessário; ii) envolver professores e funcionários, pais e alunos 

para construir o vínculo família-escola como reforço na construção escolar; iii) socializar as 

experiências na escola e na comunidade para discutir melhorias e compartilhar os sucessos; iv) 

envolver toda a família em um sistema de monitoramento para manter e conservar o ambiente físico 

da escola; v) dinamizar a socialização e integração família x escola  vi) motivar os pais para que se 

matriculem no turno da noite na modalidade de educação de jovens e adultos. 

Os procedimentos metodológicos utilizados foram: discussão dos objetivos; elaboração dos 

roteiros para as atividades, cronogramas de eventos, visitas domiciliares, entrevistas, palestras, 

verificação de problemas de saúde e socioeconômico para que a escola oriente e encaminhe ao 

órgão governamental apropriado; promoção de movimento solidário como doação de cesta básica, 

remédios, agasalhos etc, sendo que as atividades programadas foram desenvolvidas da seguinte 

forma: i) apresentação do projeto aos alunos e pais; ii) ação: família e escola de mãos dadas; iii) 

eventos escolares e comunitários: festa das mães, festa junina, festa da criança etc; iv) exposição de 

atividades diversificadas: trabalhos artísticos, coletânea de livros de receitas culinárias; v) dia 'D” 

da família na escola. 

As ações socioeducativas abrangeram a saúde (aferição da pressão arterial e vacinas); 

endemias (laboratório de dengue e palestras); Sebrae (palestra 'mercado de trabalho'); Secretaria da 

Educação (Educação Profissional – inclusão dos pais na EJA; doação de cesta básica para algumas 

famílias; e doação de agasalhos). 

 

Projeto Respeito e disciplina – uma questão de cidadania 

Esse projeto foi desenvolvido em todo o ano letivo de 2009, com os alunos do ensino 

fundamental, da educação de jovens e adultos e com todos os segmentos da escola. Foi 

implementado a partir da ideia de que formar alunos com consciência democrática é um grande 
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desafio e uma maneira de garantir um ambiente de paz. Para ser democrática, a escola também tem 

a responsabilidade de oferecer uma educação de qualidade pautada nos valores, como respeito, que 

vem acompanhado de responsabilidade, honestidade, solidariedade, afeto e ética, somados à 

disciplina, formando pessoas democráticas com capacidade de reflexão, organização, decisão, aptos 

a exercer a cidadania, pois o aluno não é visto como alguém a ser moldado, preenchido de saber, 

mas como um ser em construção, que muito tem a dizer e fazer no processo educativo. 

Os objetivos foram: i) criar um ambiente democrático onde todos tenham voz e vez, 

tornando a gestão mais participativa; ii) consolidar a prática de valores humanos e sociais; iii) 

aproximar a família de todo o contexto escolar; iv) diminuir as ocorrências relacionadas à violência 

e indisciplina na escola; v) abordar nas palestras e seminários as temáticas de ética, solidariedade, 

justiça, paz, respeito, humildade e amizade. 

 

 

 

Projeto Arte e cultura popular: desenvolvendo habilidades e competências na educação 

infantil 

A implementação diz respeito à ideia de que as crianças aprendem e criam culturas mais 

significativas, quando o conhecimento é apresentado em um contexto autêntico, como o da sua 

comunidade e os problemas que ela enfrenta. A aprendizagem ocorre em contexto histórico-social 

específico, pois as crianças têm suas próprias impressões, ideias e interpretações sobre a produção 

das artes e o fazer artístico. No fazer artístico, elas exploram, sentem, agem, refletem e elaboram 

sentido de suas próprias experiências. 

O projeto se pautou pelos seguintes objetivos: i) promover a incorporação do lúdico ao 

trabalho com os conhecimentos que ampliam a aprendizagem; ii) integrar os alunos em atividades 

que despertem a consciência sobre as questões ambientais e sociais; iii) desenvolver as habilidades 

e competências dos alunos no contato com o artístico cultural; iv) promover oficinas para confecção 

de brinquedos usando sucata; v) envolver artes plásticas e cênicas com atividades dirigidas e 

apropriadas para o desenvolvimento cognitivo da criança e vi)  reconhecer a dança, o teatro e a 

música como linguagem cujo conhecimento se constrói. 

O traçado metodológico previu a apresentação do projeto; oficinas de artes visuais (pintura, 

mosaico, colagem de papel etc); oficina com sucata na construção de brinquedos e jogos (lixo seco); 

dramatização (artes cênicas); coletâneas de músicas; coletânea de brincadeiras.  

 

Projeto Livro: uma verdadeira obra de arte – literatura de cordel 
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Sabe-se que a literatura é patrimônio cultural da humanidade e deve ser usada como um 

convite a novas interpretações da realidade em que se vive. E, por conta desse motivo, a escola vem 

oportunizando à criança o encontro com o texto literário através da descoberta do prazer e da 

beleza, no qual o papel da literatura, no desenvolvimento do aluno leitor é oferecer-lhe um mundo 

novo, fantástico.  

Seus objetivos gerais foram: i) desenvolver nos educandos a habilidade de leitura e escrita, 

vivenciando emoções, fantasias e a imaginação, despertando para a leitura prazerosa e interpretativa 

e ii) realizar produção de textos de literatura de cordel para apresentação oral e escrita no interclasse 

Circo de Leitura. 

Seus objetivos específicos foram: i) estimular o gosto pela leitura e escrita de textos de 

cordéis, produzidos por artistas populares, poetas da cidade de Tianguá e pelos próprios alunos; ii) 

reconhecer e aprofundar-se na cultura popular da comunidade; iii) adequar o ato de ler às situações 

exigidas, ao ritmo, som e à expressividade, através de cordel; iv) compreender a estrutura de 

literatura de cordel; v) transformar narrativas em cordel e vi) descobrir a forma divertida e 

encantadora de mergulhar na leitura. 

As etapas previstas eram apresentação do projeto à comunidade escolar e familiar; 

levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos através de rodas de conversas; leituras e 

pesquisas em livros e revistas sobre o gênero; visitas à biblioteca da escola; pesquisa na cidade 

sobre os poetas cordelistas,  a fim de resgatar cordéis antigos e atuais; roda de leituras com cordéis 

de artistas locais; produção coletiva e individual; revisão de textos produzidos; divulgação dos 

trabalhos na escola; confecção de murais; produção individual final, com trabalhos de xilogravuras 

para capa dos cordéis; apresentação dos cordéis orais e escritos e exposição dos trabalhos no Circo 

de Leitura. 

A metodologia utilizada pode ser assim descrita: apresentação do projeto ao núcleo gestor 

da escola. Iniciou-se nas turmas do 5º ano A e B, socializando as ideias do projeto numa roda de 

conversa, com o tema principal 'cordel'. Em seguida, foi feito o levantamento do conhecimento 

prévio dos alunos sobre o gênero. Fez-se, então, uma coleta e seleção de livros e revistas sobre a 

origem e a construção de literatura de cordel. Alguns trouxeram de casa, pesquisaram na cidade 

alguns cearenses e tianguaenses, pegaram o acervo bibliográfico da escola e então realizaram 

diversos momentos de leitura. O tema gerou um encantamento nas crianças, que durante três meses, 

o projeto envolveu a redação, também, de cordéis. Os versos, criado em duplas, em equipes, 

individualmente, foram ilustrados e apresentados para a comunidade numa animada tarde de 

cantoria com direito a repentes e modas de viola. Os educandos realmente melhoraram a leitura, a 

escrita e a oralidade. 
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A avaliação de todo o projeto foi feita formativamente, mediante observação, reflexão, 

registro sistemático das atividades e evolução da aprendizagem dos alunos, observação no avanço 

da leitura e escrita. As revisões dos trabalhos eram feitas coletiva e individualmente. Percebeu-se 

que, a cada atividade realizada, os alunos progrediam e obtinham resultados positivos, pois agora 

leem com mais fluência e entusiasmo. 

 

3.2. Bloco 2 – Escolas que se destacaram no 5° ano do ensino fundamental 

3.2.1 São Raimundo EEIEF 

A EEIEF São Raimundo, sob a jurisdição da 3ª Crede (Acaraú), está localizada na zona 

rural, no distrito de Aroeiras do município de Bela Cruz/CE.   

 Por questões políticas, a gestão municipal sofreu mudanças em junho de 2010, o que 

acarretou alteração geral na administração da escola. Isso não favoreceu uma satisfatória coleta de 

evidências das experiências exitosas realizadas em 2009, pois é prática comum a retirada de todos 

os dados (documentos, arquivos gravados, gráficos, informes etc.) dos computadores e arquivos das 

secretarias e das escolas como forma de salvaguardar 'direitos autorais' de projetos, programas e 

ações criadas e levadas a efeito na administração substituída. 

 A professora da turma de 5º ano, presente à entrevista, mencionou as seguintes ações: 

� realização intensa de atividades, focalizando as habilidades exigidas nas avaliações 

externas (escrita e leitura com preenchimento de ficha de leitura, empréstimo de livros e 

revistas trazidos pela professora); 

� aplicação de muitos simulados com base na matriz do SPAECE; 

� reforço no contraturno, realizado pela coordenadora e por duas outras professoras. 

� aplicação de jogos matemáticos (dominó) para participação numa olimpíada de 

Matemática: os alunos estudam a tabuada em casa e, na sala de aula, em duplas e/ou em 

grupos respondem à medida que a professora pergunta; 

� aplicação da técnica do soletrando: em casa, durante dois dias, os alunos lêem  textos 

disponibilizados pela professora. Em um determinado momento da aula, a professora 

escreve palavras do texto em pequenos pedaços de papel, enrola-os e coloca dentro de 

um caixa. Sorteava o nome de 03 alunos que tiravam as palavras. A professora dizia a 

palavra retirada e o aluno devia soletrá-la corretamente para que a professora  escrevesse 

no quadro diante de toda a turma. 

� Comércio vivo – em sala de aula, realizavam feirinhas simulando compras e vendas. Os 

alunos recebiam cédulas e moedas referentes à venda de 'xilitos' na cantina da escola e 

devolviam após o uso. A professora dizia que eles só poderiam gastar uma determinada 
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quantia e eles tinham que fazer os cálculos para comprar ou passar o troco corretamente, 

observando os preços dos produtos (mantimentos da merenda escolar) e não ultrapassar 

a quantia estipulada. Assim, eles vivenciaram uma prática tão comum da vida em 

sociedade e puderam assimilar, de forma prazerosa, as operações e os conceitos 

matemáticos ensinados. 

� Leitura interdisciplinar – vivenciar momentos de leitura de textos diversificados, 

envolvendo assuntos estudados em outras disciplinas (História, Ciências, Religião, etc). 

� Projeto de leitura – ações diversas continuam a ser executadas para atingir os objetivos 

de um projeto de leitura elaborado em 2004 que, a cada ano, se modifica a partir das 

devidas adequações e que vêm produzindo os efeitos esperados. Tal projeto busca, de 

modo geral , “desenvolver a leitura e consequentemente a escrita, para melhor 

assimilação dos conteúdos e gosto pela leitura para que possam construir seu próprio 

conhecimento.” 

 

3.2.2 Cícero Barbosa Maciel EEF 

 

A EEF Cícero Barbosa Maciel, situada na localidade de Santa Rita, pertencente à rede 

pública municipal de educação de Pedra Branca, sob a jurisprudência da 14ª Coordenadoria 

Regional de Desenvolvimento da Educação (CREDE 14 – Senador Pompeu), obteve, na disciplina 

de Língua Portuguesa, IDE bruto de 9,61 e IDE corrigido de 9,23 pontos e, na disciplina de 

Matemática, IDE bruto de 9,44 e IDE corrigido de 9.06 pontos. Ocupou o 2º lugar na classificação 

da amostra, tendo em vista a metodologia da presente pesquisa.  

Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas no ano de 

2009: 1 – Reforço em Matemática e 2 – Reforço paralelo – 5º ano.  

    

Projeto Reforço em Matemática 

Esse projeto foi desenvolvido no 5º ano do ensino fundamental em todo o ano letivo de 

2009. Sua implementação se deu no intuito de viabilizar uma melhor reflexão do aluno ao se 

deparar com questões que envolviam desenvolvimento sistemático e lógico, além de possibilitar-lhe 

a compreensão de alguns conceitos da Matemática. Todo o trabalho se baseava nos descritores e nas 

habilidades cognitivas, associados ao conteúdo estudado, visando a um melhor desempenho na 

aprendizagem. 

Com essa intenção, o objetivo geral estabelecido foi identificar os conhecimentos 

matemáticos como meios para compreender e transformar o mundo à sua volta e perceber o caráter 
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do jogo intelectual, característico da Matemática, como aspecto que estimula o interesse, a 

curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para resolver problemas. 

Como objetivos específicos foram listados: i) ampliar o repertório memorizado; ii) 

desenvolver a prática das quatro operações; iii) fazer observação sistemática de aspectos 

quantitativos; iv) utilizar os conhecimentos matemáticos (aritmético, geométrico, métrico, 

estatístico, combinatório e probabilístico); v) selecionar, organizar e produzir informações 

relevantes para interpretá-las; vi) resolver situações-problema e, por fim, vii) representar e 

apresentar resultados com precisão, estabelecendo relações com diferentes representações 

matemáticas. 

A estruturação metodológica é feita, inicialmente, com um trabalho de memorização, 

envolvendo adição e subtração; em seguida, multiplicação e divisão como adição e subtração de 1 a 

qualquer algarismo (Ex: 3+1 e 8-1); subtração com base 10 (Ex: 10-7 e 10-2); adição e subtração de 

10 a qualquer algarismo a 10, 20, 30 (1+10); adição de múltiplos de 10 que totalizem 100 (40+60); 

v) subtração que tenha resultados 10 (14-4 e 16-6); vi) múltiplos dos primeiros números de 2 a 10; 

cálculos de triplo e terço; cálculos de multiplicação; cálculos de divisão; localizar espaço e forma 

em várias representações gráficas; estimar a medida de grandeza, resolver problemas e estabelecer 

relações entre medidas padronizadas (km, cm, kg, g, MG, l, ml), medida de tempo, troca entre 

cédulas e moedas e cálculos do perímetro de figuras planas; conhecimento das características do 

sistema de numeração decimal, tais como: princípio de valor posicional, reta numérica, 

decomposição e composição, decimal e fracionário; cálculos envolvendo adição, subtração, 

multiplicação e divisão; resolução de situações-problema e leitura de informações e de dados 

apresentados em tabelas e gráficos. 

A avaliação previa a apresentação de respostas consistentes quanto aos níveis de 

proficiência dos alunos em determinado segmento de ensino e desenvolvimento dos descritores e 

conteúdos estudados. 

 

Projeto Reforço paralelo – 5º ano 

Por existir uma parte de alunos com deficiência na leitura e com dificuldades na 

compreensão dos conteúdos estudados, fez-se necessário o desenvolvimento de atividades paralelas 

de reforço em leitura. 

Para esse projeto, o objetivo geral é desenvolver no aluno a habilidade da leitura, fazendo 

com que a turma se torne equilibrada em nível de aprendizagem. Como objetivos específicos foram 

listados os seguintes: i) desenvolver a leitura compreensiva de frases e textos; ii) despertar no aluno 

o gosto pela leitura; iii) facilitar o domínio da oralidade; iv) tornar o aluno apto ao domínio da 
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leitura interpretativa e v) usar os livros do PAIC para fazer leitura das histórias de forma 

fragmentada e depois montar para formar a história verdadeira. 

Visto que os alunos precisavam melhorar o processo de leitura, foram desenvolvidas as 

seguintes atividades: leitura de fichas com palavras, utilização do alfabeto móvel para formar o 

nome relacionado à figura; juntar palavras e formar frases; cruzadinhas; jogo da memória; trava-

línguas; caça-palavras; poesias; parlendas, adivinhas e textos informativos. 

 

 

 

3.2.3 José Ermírio de Moraes EF 

 

A EF José Ermírio de Moraes hoje pertence à esfera municipal de educação e está localizada 

na zona urbana de Sobral/CE. Era uma escola mantida pela fábrica de cimento do grupo Votorantim 

e, em 2009, vivenciou um processo de transição, municipalizando-se. Atendia 210 alunos num 

prédio com 05 salas de aula e uma improvisada. A prefeitura conseguiu um prédio que estava 

abandonado vizinho à escola, reformou-o e lá instalou o que hoje se tornou conhecido como 

Ermirinho, pois ali passou a funcionar o anexo, atendendo alunos do Infantil 5, 1º e 2º anos. Por 

conta dessa mudança, a escola já ampliou o seu atendimento para 412 alunos no ano de 2010. 

 De acordo com informações da diretora, o acompanhamento pedagógico sistemático tem 

sido responsável pelo sucesso escolar em todos os sentidos, já que implica em análise de dados e 

redirecionamento do trabalho. Mencionou, ainda, os seguintes fatores: 

� Unidade, compromisso e motivação – todo o recurso humano pertencente à escola 

manifesta engajamento e forte interesse na execução do trabalho que visa ao 

aprendizado eficiente dos alunos. Os professores apresentam muita sensibilidade e boa 

vontade em tudo o que produzem. 

� Trabalho sistemático com projetos – os projetos Super leitor e Matemágica, que serão 

descritos adiante, foram apontados como preponderantes na obtenção dos bons 

resultados. Além desses, foram mencionadas atividades como “Caça ao tesouro” e 

“Feira de brinquedos”. O “Caça ao tesouro” focalizava a leitura e o raciocínio. No 2º 

ano a professora apresentava a gravura para o aluno procurar a escrita acerca da gravura 

e no 5º ano, apresentavam problemas de matemática e à medida que o aluno resolvia 

corretamente conseguia premiação. 

� Controle de infrequência – existe o dia V de visita às famílias dos alunos em 

dificuldade. 

� Rotina do Programa de Alfabetização na Idade Certa – a rotina do PAIC foi adequada e 
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devidamente ampliada a todas as séries. Assim, todos os alunos têm roda de leitura, 

acompanhamento individual, correção das atividades realizadas em casa, jogos 

educativos, atividades extras etc. 

� Encontro semanal de professores – além do planejamento, há um encontro semanal com 

os professores para conversar sobre as dificuldades e resolver o que fazer. 

� Cronograma dos descritores – foi produzido um cronograma dos descritores de 

Português e Matemática, associados aos conteúdos do livro didático, o qual é obedecido, 

à risca, diariamente. Após o diagnóstico, realizado em fevereiro de 2009, foi detectada 

maior dificuldade dos alunos em relação ao descritor que avalia a habilidade do aluno 

para identificar humor em tirinhas. Então, foi criada a hora do riso para investir nesse 

conhecimento. 

  Segundo a diretora, a maior dificuldade encontrada em 2009 foi o acompanhamento do 

“Para casa” (atividades escolares feitas em casa) e já está na lista de prioridade para intervenção em 

2010. 

 

Descrição dos projetos 

a) Projeto Amigos da Biblioteca – ação: Super leitor – o objetivo geral foi consolidar a fluência de 

leitura dos alunos do 5º ano, buscando, especificamente: despertar o prazer pela leitura; incentivar 

os alunos a lerem, no mínimo, um livro por semana; ampliar o vocabulário e estimular a 

criatividade pela leitura, interpretação e produção textual. O projeto se desenvolveu a partir da 

criação de um espaço na sala de aula, onde os livros ficavam expostos para serem escolhidos 

livremente pelos alunos e o aluno que lesse mais livros durante o mês seria premiado. A 

culminância do projeto se deu por uma apresentação teatral para toda a escola sobre uma história 

escolhida pelos alunos. 

b) Projeto Matemágica – o objetivo geral foi desenvolver o raciocínio lógico, estimulando o 

pensamento independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas de forma prazerosa. 

Buscou, especificamente: despertar o prazer pelo estudo da matemática; trabalhar o raciocínio 

lógico; desenvolver as competências e habilidades em matemática; desenvolver autoconfiança, 

organização e concentração e estimular a socialização aumentando a interação entre os alunos do 5º 

ano. Para tanto, foram realizadas atividades lúdicas como jogos, música, explanação de 

curiosidades do ensino de matemática etc., tudo para que os alunos sentissem prazer ao estudar os 

conteúdos requeridos. A culminância se deu mediante uma gincana matemática. 

 

Descrição do Plano de Trabalho - 2009 

� Para elevar de forma sistemática a frequência dos alunos, foram propostas as seguintes 
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ações: verificar diariamente a frequência em cada sala; expor a quantidade de faltosos com 

seus respectivos percentuais; realizar visitas às famílias nos casos mais graves e premiar as 

salas com maior índice de frequência. 

� Para o acompanhamento do “Para casa” e controle dos livros lidos as ações foram: mapear, 

diariamente, os alunos que fizeram e os que fizeram as tarefas escolares em casa; incentivar 

e ampliar a leitura dos paradidáticos, colocar em prática o Projeto Super leitor; premiar 

alunos que lessem mais livros no mês e, a cada dia da semana, escolher alunos de uma 

turma para cuidar da biblioteca na hora do recreio, lendo à vontade. 

� Como forma de oferecer recursos didáticos aos professores, socializando, discutindo metas 

de aprendizagem e replanejando ações pedagógicas, foram sugeridos textos, jogos, músicas 

e atividades diversificadas, bem como analisados instrumentos de avaliação da 

aprendizagem. 

� Para conhecimento e estudo dos resultados da escola nas principais avaliações externas 

foram propostos: ter contato com os resultados alcançados nos últimos anos; estudar 

maneiras de elevar os resultados; solucionar possíveis problemas ao longo do ano e investir 

no trabalho pedagógico. 

 

3.2.4 Primeiro de Maio EIEF 

 

A Escola 1º de Maio de Ensino Fundamental e Educação Infantil, pertencente à esfera 

municipal da educação, localiza-se na zona urbana da cidade de Sobral/CE, sob a jurisdição da 6ª 

Crede. A partir de junho de 2010, de acordo com o Decreto Nº 1236, se denominará Escola José da 

Matta e Silva de Ensino Fundamental e Educação Infantil. 

Em 2009, possuía um grupo com 23 professores, dos quais apenas 04 eram efetivos. Houve 

mudança no núcleo gestor e o novo diretor, que assumiu em janeiro de 2010, juntamente com as 

coordenadoras, forneceu as informações necessárias ao presente relatório. As coordenadoras de 

cada série auxiliaram o diretor no fornecimento dos dados, tendo em vista a maior participação nas 

atividades desenvolvidas ao longo do ano.  

Assim, o bom desempenho escolar foi atribuído à efetivação das ações propostas no plano 

de ação – 2009, a saber: 

� Controle de frequência – recolhimento diário da relação de alunos faltosos em cada 

turma, realizado por um funcionário da secretaria, o qual separa as fichas indicativas do 

endereço para visita domiciliar. 

� Resgate de alunos faltosos – ao receber as fichas dos alunos faltosos com a indicação 

do endereço, o Agente de Combate à Infrequência (ACI – representante do núcleo 
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gestor) realiza a visita domiciliar para conscientização dos familiares sobre a importância 

da assiduidade. A visita é registrada no 'Livro de faltas justificadas dos alunos' e na ficha 

individual do aluno, nos quais os responsáveis assinam, após apresentarem o motivo da 

falta. 

� Professor de apoio – um professor auxiliar trabalha em sala de aula, focando a leitura, a 

escrita e os conhecimentos matemáticos dos alunos que apresentarem maior dificuldade.  

� Apoio logístico (tarefas direcionadas) – diariamente, um representante do núcleo 

gestor é responsável por pesquisar modelos de avaliação e de atividades que foquem  as 

habilidades e competências a serem desenvolvidas pelos alunos. 

� Avaliações internas – quinzenalmente, os professores fazem simulados de Português e 

Matemática e, mensalmente, o núcleo gestor executa avaliações internas para posterior e 

criteriosa análise dos dados obtidos.  

� Conversas dirigidas com os professores – mensalmente, o núcleo gestor estabelece um 

diálogo com o professor de cada turma, individualmente, para obter informações sobre 

cada aluno, seus avanços, dificuldades e possíveis entraves. É um momento em que se há 

um trabalho de motivação, oportunizando o fortalecimento do vínculo entre núcleo 

gestor e professores. 

� Jornada ampliada – realização de atividades extraclasses no contraturno, como dança, 

arte e esporte (Programa Segundo Tempo do governo federal). 

� Sábado animado – bimestralmente, é realizado um passeio para os alunos de todas as 

turmas que apresentem 100% de frequência e de realização satisfatória dos 'Para casa' 

(atividades escolares feitas em casa). 

� Concurso Maior Leitor – previsto no Plano de Desenvolvimento da Escola – PDE, seu 

objetivo era despertar o interesse dos alunos pelos livros e o gosto pela leitura. Com sua 

realização, os alunos passaram a frequentar mais a escola e a biblioteca, aumentando a 

procura por livros literários e elevando o nível de aprendizagem dos alunos, através da 

fluência e compreensão leitora; os professores se comprometeram e se motivaram a 

incentivar a leitura e, por fim, houve o envolvimento dos pais dos alunos, inclusive 

aumentando a frequência desse segmento escolar na biblioteca, conforme dados 

registrados no PDE. 

 

3.2.5 Antonio Torquato de Souza EEF 
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O combate à reprovação é um trabalho de todos os professores e, pensando nisso, é que 
adotamos um aluno para combater a reprovação e melhorar os índices de aprendizagem  

Professores do 4º e 5º ano. 

 

A EEF Antônio Torquato de Souza, localizada na comunidade de Capitão Mor, pertencente 

à rede pública municipal de educação de Pedra Branca/CE, sob a jurisprudência da 14ª Crede 

(Senador Pompeu), obteve, na disciplina de Língua Portuguesa, IDE bruto de 9,17 e IDE corrigido 

de 8,29 pontos, estabelecendo-se em 5º lugar na amostra, a partir dos critérios adotados na 

metodologia da presente pesquisa; e, na disciplina de Matemática, IDE bruto de 9,71 e IDE 

corrigido de 8,77 pontos, estabelecendo-se em 4º lugar. 

Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas em 2009: 

1 – Adote um aluno; 2 – Reforço no contraturno; 3 – Sala de aula vira supermercado; 4 – Viajando 

pelo mundo da leitura, buscando o conhecimento; 5 Família na escola; 6 – Sistema de avaliação do 

professor – SAP.  

 

Projeto Adote um aluno 

Esse projeto teve como público-alvo os alunos do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, cujos 

responsáveis eram o núcleo gestor, professores e grupos colegiados. Justificou-se sua implantação 

por conta da necessidade de melhorar a aprendizagem dos alunos do ensino fundamental I com 

dificuldade em leitura e escrita. Teve como base o acompanhamento de profissionais da educação 

da escola aos referidos alunos com dificuldade de aprendizagem. Aqueles (do auxiliar de serviço ao 

diretor) elaboram tarefas a serem cumpridas no contraturno e se preocupam com a aprendizagem, a 

frequência e o cuidado com o aluno adotado. 

O objetivo geral era proporcionar ao aluno o alcance da meta de aprendizagem em seu 

determinado nível, alfabetizando-o e elevando-lhe o desempenho. Para tanto, os objetivos 

específicos foram assim registrados: i) implantar um sistema contínuo de acompanhamento e 

avaliação do aluno; ii) capacitar o aluno em relação à leitura e a escrita e iii) reduzir a deficiência na 

aprendizagem dos alunos nas séries iniciais do ensino fundamental. 

A metodologia era traçada pela promoção de leituras diversificadas, aplicando atividades 

com cartazes, músicas e fichas com figuras, ministrando semanalmente aulas de recuperação com 

vistas ao aprimoramento do conhecimento de acordo com a necessidade de cada disciplina, de 

forma interdisciplinar. 

A avaliação foi feita mediante a aplicação dos trabalhos de recuperação e comprovação do 

objetivo alcançado. Nesse ponto, cada aluno recebe certificação como “Aluno Leitor” e, 

imediatamente, é liberado para que se possa adotar um novo aluno. 
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Projeto Reforço no contraturno 

O projeto de reforço foi direcionado aos alunos do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, 

durante todo o ano letivo de 2009 e desenvolvido pelo núcleo gestor, professores e grupos 

colegiados.   

O objetivo geral traçado foi desenvolver no aluno o aperfeiçoamento da leitura e a 

interpretação do que se lê. Para isso, foram ministradas atividades específicas que desenvolvessem 

também a escrita. Os objetivos específicos ficaram assim determinados: i) despertar nos nossos 

alunos o interesse e o gosto pela leitura; ii) desenvolver a escrita de forma correta e iii) desenvolver 

a leitura de forma bem descontraída e atraente. 

A metodologia consistiu da motivação a alunos e pais de alunos para participarem do 

reforço. Foi enfatizada a importância da leitura, despertando a colaboração para o compromisso de 

frequentar, assiduamente, cobrando e acompanhando a frequência tanto do filho quanto o 

acompanhamento dos pais. É feita com caráter interdisciplinar. 

O processo avaliativo foi realizado de forma contínua e processual, que se deu justamente na 

apuração dos resultados já conseguidos, na observação do avanço dos alunos. 

 

Projeto Sala de aula vira supermercado 

Esse projeto teve como público-alvo os alunos do 5º ano do ensino fundamental, com 

execução semestral, sendo desenvolvido pelos professores da referida série. Justificou-se sua 

execução semestral devido às dificuldades que os alunos encontram em lidar com cálculos. Vê, 

assim, à necessidade de despertar o interesse e ampliar o conhecimento buscando resgatar o valor da 

matemática no cotidiano. 

O objetivo geral consiste em despertar nos alunos o interesse pela Matemática, 

desenvolvendo a habilidade de calcular e utilizar números no cotidiano escolar. Como objetivos 

específicos, registraram-se: i) incentivar o aluno a participar junto com os pais no momento de ir às 

compras, vivenciando a prática do cálculo; ii) despertar para a importância do prazo de validade nas 

mercadorias. 

O processo metodológico prevê fazer com que os alunos percebam a importância de 

conhecer cálculos matemáticos em diversas situações do dia a dia, praticando simulações através do 

“Supermercado vivo – compra e venda”, com atitudes interdisciplinares.  

A avaliação se manifesta pela participação dos alunos nas atividades propostas.  

� Atividade A: pesquise, recorte e cole produtos industrializados que formam uma 

cesta básica (não se esqueça de colar o valor de cada produto (R$); crie um nome 

para o “supermercado”, trazendo o supermercado para a sala de aula. 

� Atividade B: elabore um “cartaz de promoções”. 
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� Atividade C: amostragem do supermercado de classe, para o qual os alunos trazem 

embalagens vazias dos mais diversos produtos, observando a utilização de medidas, 

selecionando, classificando e colocando preços. 

 

Projeto Viajando pelo mundo da leitura, buscando o conhecimento 

Esse projeto tem como público-alvo os alunos do ensino fundamental e como responsáveis o 

núcleo gestor e os professores. A equipe de trabalho desse projeto interdisciplinar abrange todo o 

corpo docente da escola, sob o acompanhamento da coordenação pedagógica. 

Justifica-se essa abrangência por causa do grande número de alunos com dificuldade em 

leitura e escrita. Nesse sentido, todo o corpo docente aderiu ao referido projeto e, sensível às 

questões relacionadas à educação, cria uma nova forma de pensar e agir através da leitura e 

manuseio das diversas mídias na escola. A ideia é transformar as mídias em instrumento 

pedagógico e levá-las para dentro da sala de aula, a partir da constatação de que esses recursos 

oferecem aos alunos a possibilidade de entrar em contato com diferentes gêneros de textos (histórias 

em quadrinhos, receitas médicas, rótulos, contos, bilhetes, cartas, peças publicitárias, anúncios, 

manuais de instrução, receitas culinárias, encartes de supermercado, entre outros).  

Tem como objetivo geral desenvolver no aluno a leitura, a interpretação e a escrita de 

gêneros textuais, instigando o aluno a desenvolver sua criticidade interpretativa, a partir das 

competências e habilidades como também estabelecendo relações entre leitura, interpretação de 

produções literárias e a compreensão dos problemas e das transformações sociais nos diferentes 

momentos históricos. 

Para o alcance desse desenvolvimento, foram traçados os seguintes objetivos específicos: i) 

despertar o interesse pela leitura; ii) desenvolver a escrita de forma correta; iii) desenvolver no 

aluno o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso público da linguagem; iv) despertar 

para a leitura e escrita de forma bem descontraída e atraente; v) conhecer os diversos gêneros 

textuais e saber distingui-los e vi) produzir textos diversos. 

A metodologia apontava para a incorporação de novos conhecimentos via leitura de 

materiais jornalísticos, incentivando melhor domínio e manejo da linguagem oral e escrita e, por 

último, desenvolvendo no aluno o gosto pela leitura e favorecendo o aprofundamento na 

interpretação e compreensão. 

A avaliação da execução desse projeto é um processo contínuo e processual, que se dá junto 

à verificação dos resultados previamente estabelecidos nos objetivos. Os comentários e resultados 

se referiram à disciplina na sala, realização de eventos com a participação em massa dos alunos, 

esperando ter seu trabalho reconhecido e divulgado no mural da escola. 
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Projeto Família na escola 

O projeto Família na escola tem como público-alvo todos os alunos do ensino fundamental, 

sendo executado em todo o ano letivo sob a orientação e supervisão do núcleo gestor, professores e 

grupos colegiados.  

A justificativa de implantação e implementação surge da necessidade de acompanhamento, 

incentivo e participação de familiares e da comunidade no cotidiano escolar, assim como fortalecer 

o apoio dos pais aos professores, com o intuito de ajudar os alunos a ter sucesso na vida escolar e de 

colaborar na diminuição da evasão e indisciplina. 

Os objetivos gerais são: i) mostrar que a família é o primeiro grupo com o qual as crianças 

convivem e seus membros são exemplo para a vida e ii) reforçar a importância do que está sendo 

aprendido e sua contribuição para o sucesso da aprendizagem. Quanto aos específicos têm-se: a) 

contribuir com experiências para o processo de desenvolvimento e formação em relação aos níveis 

de aprendizagem; ii) observar atitudes e rotinas dos estudantes e iii) conhecer a família dos alunos e 

o entorno da escola. 

As estratégias metodológicas são: a formação de grupos de apoio para satisfazer os objetivos 

propostos, proporcionando momentos de interação entre pais e filhos através de escala de visita às 

salas de aula e entrevistas, além de apresentação de relatório escrito com o rendimento, desempenho 

da classe e as conquistas individuais. 

Esperava-se como resultado da avaliação que esse trabalho (escola x família) conseguisse 

desenvolver em todos os aspectos o sucesso na aprendizagem. Esperava-se, ainda, que essa parceria 

melhorasse o rendimento escolar das turmas e diminuísse o índice de evasão e violência de forma 

significativa, o que realmente ocorreu. 

 

 

Projeto Sistema de Avaliação do Professor – SAP 

Esse projeto tem como público-alvo todo o corpo docente da escola, com execução em todo 

o ano letivo, sendo que o responsável pelo desenvolvimento é o núcleo gestor.  

Sua justificativa deve-se muito à preocupação do núcleo gestor em avaliar o desempenho 

dos professores e à preocupação dos professores em mostrar suas ações em sala de aula. Esse 

projeto traz para o núcleo gestor da escola a visualização do trabalho de seus educadores e para os 

docentes uma janela, na qual possam expor seu trabalho e usá-lo como guia de trabalhos futuros. 

O objetivo geral é melhorar o trabalho dos docentes para uma maior qualidade de ensino. 

Para isso, os específicos são: i) mostrar a importância da autoavaliação; ii) monitorar a prática 

pedagógica, a partir dos resultados e iii) elevar a confiança dos docentes na realização do trabalho. 
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A metodologia consiste da observação dos critérios a serem avaliados e aplicação da 

avaliação com participação do núcleo gestor, professor e aluno. 

 

3.2.6 Antonio Marcionílio EEF 

 

A Escola de Ensino Fundamental Antônio Marcionílio, localizada no sítio São José, 

pertencente à rede pública municipal de educação de Pedra Branca/CE, sob a jurisprudência da 14ª 

Crede (Senador Pompeu), obteve, na disciplina de Matemática, IDE bruto de 10,00 e IDE corrigido 

de 9,66. Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas no ano 

de 2009: 1 – Alimentação saudável; 2 – Conhecendo meus amigos e minha escola; 3 – Reforço 

escolar; 4 – Clube da leitura; 5 – Matemática é vida. 

 

Projeto Alimentação saudável 

O projeto Alimentação saudável, direcionado ao 5º ano do ensino fundamental, no turno da 

manhã (contraturno), com realização de agosto a setembro de 2009, foi desenvolvido por 

professores e pela coordenadora pedagógica. 

A apresentação do projeto, em foco, à comunidade escolar adveio da ideia de que desde 

crianças somos orientados por nossos pais a fazer uma alimentação saudável, comer muitas frutas, 

verduras e legumes, porque ajudam no nosso crescimento. E, quando se fala da educação de jovens 

e adultos, em particular, se requer uma maior atenção e dedicação ao processo de conscientização.  

O objetivo geral foi promover o consumo de alimentos saudáveis e a consciência de sua 

contribuição para a promoção da saúde de uma forma atraente, lúdica e educativa que os levem a 

cuidar do próprio corpo, da sua saúde e da saúde coletiva. 

Nesse sentido, os objetivos específicos foram: i) pesquisar e registrar sobre a alimentação da 

família; ii) identificar semelhanças e diferenças entre hábitos alimentares dos alunos; iii) refletir 

sobre as suas ações diárias em relação a sua saúde; iv) trabalhar a higiene corporal; v) aprender a 

cuidar do meio ambiente; vi) valorizar atitudes relacionadas à saúde individual e coletiva; vii) 

respeitar o momento reservado à alimentação; viii) incentivar os bons hábitos alimentares; ix) 

identificar os alimentos preferidos dos jovens e adultos; x) reconhecer os alimentos que fazem bem 

à saúde e xi) aprender a identificar os alimentos bons através das cores e rótulos. 

A avaliação é feita, diariamente, com o objetivo de rever os avanços e as dificuldades e 

replanejar os pontos fracos. A culminância é com uma festa realizada na escola, oferecida a toda a 

comunidade escolar com exposição dos trabalhos realizados. 

 

Projeto Conhecendo meus amigos e minha escola 
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O projeto Conhecendo meus amigos e minha escola teve como público-alvo os alunos do 

5º ano do turno da tarde do ensino fundamental e realizou-se nos meses de março e abril do ano de 

2009. A execução foi acompanhada pela professora da turma e pela coordenadora pedagógica da 

referida escola.  

Sabe-se que o Brasil é um país rico em diversidade étnica e cultural e que tem uma grande 

população miscigenada. E, valorizando essa diversidade, a escola resolveu implantar este projeto 

com o intuito de reduzir o máximo possível os problemas surgidos por motivo de preconceitos e 

discriminação sociais que impedem os nossos educandos de manter um bom relacionamento na sala 

de aula e no meio social. 

O objetivo geral era conhecer os familiares de todos os alunos, suas preferências, estilo de 

vida, religião, cultura, situação econômica, tipos de moradia, hábitos e costumes tradicionais. Já os 

objetivos específicos são: visitar os alunos em suas residências; conhecer todo o espaço físico da 

escola; conhecer a importância da escola; identificar cada funcionário da escola e suas funções; 

respeitar os diversos modos de vida; respeitar as situações econômicas dos colegas; levar o aluno a 

conhecer a história da escola; fortalecer os sentimentos de respeito e amizade para com os colegas; 

conhecer a história de cada família; respeitar as regras da escola; praticar atos de solidariedade e 

reduzir os preconceitos. 

A avaliação foi contínua e diversificada ao longo do projeto e usada para replanejamento das 

ações. Para a finalização do projeto, a culminância se deu por meio da exposição de trabalhos, 

apresentação de peças teatrais com festa para toda a comunidade escolar. 

 

Projeto Reforço escolar 

O projeto Reforço escolar teve como público-alvo os alunos do 5º ano do ensino 

fundamental, com desenvolvimento de agosto a dezembro de 2009, sendo acompanhado pela 

professora da turma e pela coordenadora pedagógica.   

Este projeto foi implantado a partir dos resultados obtidos em avaliações internas e externas 

e após um minucioso diagnóstico realizado com a turma. Após análise, detectou-se que 36% dos 

discentes apresentaram deficiências na leitura e na escrita. E, como esse número não condizia com a 

visão de futuro e com a missão da escola, recorreu-se à Secretaria de Educação do Município, da 

qual se recebeu total apoio para a implementação do reforço. Criou-se, assim, um novo horário de 

estudo, no qual se passou a receber essas crianças pela manhã (contraturno) e à tarde (turno 

regular), por um período de 04 meses, com o intuito de reforçar os conteúdos de aprendizagem e 

superar as dificuldades encontradas. 
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O objetivo geral foi oferecer uma prática de ensino diferenciada, com uma metodologia 

diversificada, propondo-se a trabalhar as deficiências dos alunos e buscando superar as dificuldades 

encontradas para que se alcancem as metas estabelecidas. 

Para esse reforço, os objetivos específicos são: i) proporcionar uma interação entre alunos e 

textos; ii) despertar a criatividade do aluno; iii) detectar as deficiências na leitura e na escrita; iv) 

compreender a importância da linguagem oral; v) observar a familiaridade existente entre a leitura e 

a escrita; vi) elevar a autoestima do aluno; vii) promover estudo de textos diferenciados; viii) 

desinibir o aluno; iv) praticar leitura diariamente e x) ler textos, imagens, cenas, gravuras, etc.  

A avaliação foi feita de forma contínua. A cada desafio e ação propostos, foram analisados 

os avanços e as dificuldades. Após tais observações, foram realizadas novas intervenções com o 

intuito de solucioná-las nos pontos fracos existentes. A culminância foi feita com exposições de 

trabalhos, dramatização, palestras e declamações. 

 
 
 
 
 

Projeto Clube da leitura 

O projeto Clube da leitura teve como público-alvo os alunos do 5º ano do ensino 

fundamental, com desenvolvimento de abril a junho de 2009. O referido projeto foi acompanhado 

pela professora da turma e pela coordenadora pedagógica.  

Justificou-se sua implementação por conta das deficiências detectadas no dia a dia dentro da 

escola, em relação às práticas de leitura. Visava-se trabalhar projetos de leitura e escrita que fossem 

capazes de fazer com que os educandos valorizassem a leitura como fonte de informações e via de 

acesso ao mundo criado pela literatura e que buscassem utilizar a linguagem como instrumento de 

aprendizagem.  

O objetivo geral foi desenvolver as habilidades de leitura e escrita nos alunos que não 

dominam convencionalmente esses conteúdos no seu cotidiano escolar, levando-os a compreender 

os textos orais e escritos com os quais se defrontam em diversas situações, buscando ampliar sua 

linguagem para melhorar a qualidade do seu aprendizado. 

Como objetivos específicos listaram-se: i) compreender o sentido das mensagens orais e 

escritas; ii) ler automaticamente diferentes textos dos gêneros previstos; iii) utilizar a linguagem 

para expressar sentimentos; iv) utilizar a linguagem oral com eficácia; v) produzir textos escritos 

coesos e coerentes; vi) utilizar a ortografia corretamente; vii) revisar suas próprias atividades; viii) 

participar de diferentes situações de comunicação oral; ix) escrever textos dos gêneros previstos 

para o ciclo; x) praticar leitura diária e xi) expressar-se corretamente. 
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A avaliação foi contínua, através do desenvolvimento e participação dos alunos durante todo 

o período em que este projeto foi implantado em sala de aula. 

 

Projeto Matemática é vida 

O projeto Matemática é vida tinha como público-alvo os alunos do 5º ano do ensino 

fundamental, sendo desenvolvido no contraturno, no horário da manhã, no período de agosto a 

dezembro de 2009. Foi implementado pela professora da turma e pela coordenadora pedagógica.  

Justificou-se sua implementação pela percepção das muitas dificuldades vivenciadas pelos 

alunos em relação aos conhecimentos matemáticos. Elaborou-se, portanto, este projeto com a 

intenção de oferecer aos discentes uma nova metodologia de ensino, baseada em atividades 

divertidas, curiosas, fáceis de aprender e gostosa de fazer. São vários os desafios, mas isso só vai 

tornar o aprendizado mais interessante, pois a escola é o único espaço privilegiado à promoção de 

conhecimentos dos alunos e, também, a única responsável por trabalhar conteúdos que sejam 

viáveis ao desenvolvimento deles.  

Teve como objetivo geral trabalhar conteúdos diferenciados, preparando junto com o aluno 

seu próprio material pedagógico, promovendo atividades inovadoras, criativas e reflexivas, que 

levassem o aluno a interagir, a manusear objetos e a buscar o conhecimento, superando todas as 

dificuldades encontradas. 

Para a efetivação do objetivo referido acima, traçaram-se os seguintes objetivos específicos: 

i) valorizar a Matemática; ii) reconhecer o valor dos números; iii) fazer leitura de números e seus 

valores; iv) compreender a importância da matemática no dia a dia; v) despertar o gosto pela 

Matemática; vi) preparar material de estudo, a partir de material reciclado; vii) criar ábacos; utilizar 

escala cuisenaire; criar dominó de adição, subtração, multiplicação e divisão; compreender os 

conceitos matemáticos básicos; oferecer atividades que provoquem reflexão e resolução de 

problemas. 

A avaliação foi feita no dia a dia através das intervenções realizadas com a intenção de 

analisar os avanços e dificuldades e trabalhar os pontos fracos, buscando solucionar os obstáculos 

detectados. 

 

3.2.7 Araújo Chaves EIEF 

 

A Escola Coronel Araújo Chaves de Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada na 

zona rural do distrito de Bilheira (distante 57km da sede), está sob a jurisdição da 6ª Crede na 

cidade de Sobral/CE. Desde 2006 é dirigida pela mesma diretora, cujo trabalho, em total sintonia 

com a coordenação pedagógica, tem surtido um efeito motivador e entusiástico por parte de toda a 

189



 75 

comunidade escolar, segundo depoimento da própria diretora com respaldo da coordenadora e das 

professoras presentes (2º e 5º ano). 

 A diretora iniciou seu relato afirmando que o maior desafio, ao assumir a direção, foi 

combater o elevado nível de infrequência (12% a 14% em 2006). Para ela, visita domiciliar aos 

faltosos seria inviável, pois a escola atende a 37 localidades e os alunos moram distantes. Resolveu 

pedir a ajuda do Conselho Tutelar. Todavia, essa não foi uma boa opção, pois a Conselheira enviou 

uma notificação aos responsáveis pelos alunos para uma audiência na escola, o que causou 

indignação na maioria dos pais. Foi necessário realizar um trabalho de sensibilização para 

conquistá-los e, depois desse primeiro contato, ela resolveu investir num trabalho mais atrativo, 

dinâmico e inovador que mobilizasse especialmente o aluno, porque entende que uma criança 

motivada a ir à escola, contagia outras e convence os pais da importância de não faltar às aulas. Foi 

dessa forma, portanto, que o foco no combate à infrequência passou a ser o aluno e não, 

especificamente, os pais. O nível de assiduidade melhorou e tem-se apresentado estável (5%), desde 

então. Prosseguir com a campanha de frequência regular continua sendo uma meta perseguida em 

todos os anos e, para alcançá-la realizam: reuniões periódicas com pais e alunos, para mostrar um 

relatório individual constando índice de faltas, número de 'Para Casa' não feito e o resultado do 

desempenho nas avaliações; visitas domiciliares da direção e de uma equipe para conversas mais 

particulares com a família, além de contar com o apoio do Conselho Tutelar, mediante palestras na 

escola e visita às famílias. 

 Especialmente em 2009, realizou uma tarde de formação com os pais. Com isso, puderam 

conversar sobre o que eles desejavam para os filhos, através de um questionário intitulado 

“Projeções para o futuro de meu filho”. Foi indagado deles o que almejavam para o filho com 

relação a diversos aspectos: escolaridade, cursos extracurriculares (computação, língua estrangeira), 

moradia, alimentação, meio de transporte, profissão, remuneração, saúde, lazer e hábitos de vida. 

Ouvindo as respostas que davam, foi possível estabelecer um diálogo bastante proveitoso, o que 

tem favorecido uma melhor interação e participação dos pais com respeito ao alcance das metas 

estipuladas. 

 O trabalho com os professores tem sido intenso e tem seu foco na valorização extrema de 

todo o grupo, através de formações, autonomia em sala de aula, acompanhamento pedagógico 

permanente, minucioso e coprodutor. O planejamento é realizado por modalidade, com 

acompanhamento específico e focado nas necessidades de cada turma. Todos os recursos possíveis, 

tanto materiais quanto humanos, são disponibilizados para favorecer o bom trabalho dos 

professores. A maioria faz especialização e mora a 15km da escola. Há muita socialização das 

experiências vividas por eles e aproveitam qualquer momento para isso (intervalo, planejamento, 

conversas informais etc.). 
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 Em 2008, a escola foi premiada no município de Sobral pelo bom desempenho dos alunos 

do 1° ao 5° ano (leitura, compreensão, escrita e conhecimentos matemáticos). A divulgação com 

uma faixa na frente da escola parabenizando os alunos teve muita repercussão junto à comunidade 

local e a direção comemorou levando os alunos premiados a Sobral para uma visita, com direito a 

banho de piscina, visita ao museu e ida ao circo. 

Com os recursos do Programa Dinheiro Direto na Escola - PDDE foram comprados 

materiais de informática e, como a escola não tem biblioteca, encontra parcerias com empresários 

conhecidos e com a Secretaria Municipal de Educação – SME, os quais doam material de leitura 

para a escola. 

No ano passado (2009), enfrentaram um momento crítico em virtude do período invernoso 

que se caracterizou como fora do normal, já que o volume de chuvas extrapolou o habitual, 

deixando inviável o trajeto pelas estradas vicinais que ligam as residências dos alunos à escola. 

Assim, as aulas foram suspensas durante 60 dias (15/04 a 15/06) e retomadas em julho (comumente, 

mês de férias) e também aos sábados (praticamente em todos, até novembro). 

Em todas as turmas (do 2° ao 5° ano) é trabalhada a produção textual diariamente. Os pontos 

críticos de aprendizagem são trabalhados, a partir do diagnóstico realizado quinzenalmente através 

da avaliação interna. 

Especificamente, com relação ao ensino de Matemática no 5° ano, a professora, ex-aluna da 

escola, se posicionou da seguinte forma: em 2008, foi sua primeira experiência como professora 

titular, já que trabalhara como apoio, anteriormente. Ela queria fazer um trabalho diferente: lidar 

com a Matemática de modo prazeroso e não de forma traumática como todas as pessoas, 

incontestavelmente, reclamam. Assim, em parceria com o outro professor da turma, produziram 

material concreto (ábaco com carretel de linha, sólidos geométricos com folha de papel sanfonado 

etc.), mapa da tabuada, tabuleiro de frações etc. Ela mencionou várias outras atividades que 

impactaram no desempenho dos alunos, a saber: 

� Troca e destroca de cédulas do sistema monetário brasileiro e preenchimento de 

cheques. 

� Encartes de lojas – com o objetivo de trabalhar as operações matemáticas de forma 

lúdica, os alunos escolhem os encartes plastificados e têm a função de descrever o 

produto, fazer estimativas de preços e, finalmente, fazer a propaganda do produto, 

tentando convencer os colegas a comprar. 

� Ábaco aberto – é mais utilizado com os alunos para trabalhar o sistema de numeração 

decimal. Primeiramente, usavam material confeccionado pela própria escola e agora 

usam o material enviado pela SME. 

� Dominó de adição e subtração – a professora explana no quadro a operação e divide os 
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grupos para usar os dominós. Realizam as operações de acordo com as peças que vão 

sendo colocadas. 

� Maquete urbana – material enviado pela SME para trabalhar a localização espacial. A 

turma é dividida em grupos e cada um fica responsável por colocar um material, a partir 

da localização ( placas de trânsito, prédios, veículos etc.). 

� Atividade com o brinquedo educativo Geolig – montagem de sólidos geométricos, 

trabalhando a identificação das arestas e vértices. 

Com relação à disciplina de Língua Portuguesa, foram executadas as ações previstas no 

plano de ação para o 5º ano, conforme descrição abaixo: 

� Ações diretas com o professor - dentre várias, destacamos as seguintes: aprofundar o 

trabalho com a proposta curricular, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN e a 

matriz de referência; trabalhar sistematicamente os gêneros textuais e os suportes; criar 

um banco de atividades para serem utilizadas com o aluno e análise dos resultados e 

replanejamento. 

� Ações diretas com os alunos – reenturmar alunos conforme rendimento escolar; atender 

as turmas em tempo integral; sistematizar as atividades, envolvendo os descritores; 

priorizar a leitura diversificada com o apoio dos agentes de leitura; usar 

sistematicamente diversos gêneros e suportes textuais; realizar atividades diversas que 

desenvolvam a capacidade de apropriação do sistema de escrita (produção de textos 

diariamente, descrição de gravuras, cópia, ditado, recontos, contação de histórias, 

predição, declamação de poesia etc.); aplicar as avaliações periódicas; incentivar a 

frequência mediante conversa, distribuição de brindes e atividades de lazer e, por fim, 

reunir alunos e pais, sistematicamente, criando vínculo entre família e escola.  

Todas as atividades mencionadas acima estavam contempladas no plano de ação do 5º ano 

para 2009 e, ao executá-las, buscava-se, alcançar os seguintes objetivos, de forma geral: 

� Matemática: garantir a proficiência em matemática através da elevação das 

competências com relação às quatro operações matemáticas, leitura de gráficos e tabelas 

e resolução de problemas envolvendo espaço e forma, grandezas e medidas. 

� Língua Portuguesa: garantir a proficiência em Língua Portuguesa através da leitura, 

compreensão, interpretação textual de tipos e gêneros diversos, além de trabalhar a 

habilidade de produção escrita. Entre as diversas atividades discriminadas, destacam-se: 

construção de uma textoteca (banco de material diversificado de leitura), ensaio de 

declamação de poemas, trava-línguas e outros; saraus; dramatização de histórias; 

utilização de um roteiro de escrita (planejar, escrever, rever, editar e apresentar) e uso do 

caderno de caligrafia. 
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 Além desse trabalho direto com professores e alunos, as profissionais presentes à entrevista 

foram unânimes em mencionar a eficácia de uma ação realizada no coletivo: a “parada da leitura”. 

Todos os dias, durante 15 minutos, a comunidade escolar interrompe todas as atividades e, no pátio 

da escola, se concentra numa leitura prazerosa e contagiante. 

 A diretora ainda fez questão de apresentar as fragilidades detectadas ao longo de 2009: 

� Estrutura logística para atendimento aos alunos em tempo integral: falta de recursos para 

disponibilizar aos alunos almoço, colchonetes e banheiro equipado para banhos; 

� Resistência dos pais à reposição das aulas por conta do período invernoso intenso, além 

da sua tímida participação nos eventos da escola; 

� Tempo escasso para planejamento com mais calma; 

� Fundamentação teórica dos profissionais insuficiente para garantir melhor qualidade na 

prática pedagógica. 

 

3.3. Bloco 3 – Escolas que se destacaram no 9° ano do ensino fundamental 

1.3.1 Colégio Militar de Fortaleza 

 

O Colégio Militar de Fortaleza ministra o ensino nos níveis fundamental, do 6º ao 9º ano, e 

médio, do 1º ao 3º ano, visando ministrar a educação básica, em caráter preparatório e assistencial, 

em consonância com a legislação federal da educação nacional, obedecendo às leis e tradições do 

Exército Brasileiro, com o objetivo de assegurar a formação do cidadão e de despertar vocações 

para a carreira militar. 

O mencionado colégio no ano de 2009, apresentou IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) de 6,9 para o 9º ano do ensino fundamental, o que o colocou em 1º lugar no 

ranking das escolas públicas do estado do Ceará. 

Quanto à prática pedagógica, baseiam-se nos fundamentos pedagógicos que visam dar as 

melhores condições para a execução do processo de ensino e aprendizagem, atuando e estimulando 

o desenvolvimento integral de seus discentes por meio de práticas pedagógicas dinâmicas, eficazes 

e atuais, nas quais o ato de educar é mais importante que avaliar. Enfim, tem a finalidade de 

colaborar na formação de cidadãos intelectualmente preparados e cônscios do seu papel na 

sociedade, segundo os valores e as tradições do Exército Brasileiro.  

Ao perguntarmos sobre os projetos da escola, a supervisora de ensino disse que não 

poderiam isolar apenas alunos do 9º ano, já que o CMF tem uma proposta de atividades que inicia 

desde o sexto ano, portanto, qualquer sucesso advindo não é fruto de um ano, mas do trabalho 

desenvolvido durante o processo escolar desenvolvido no ensino fundamental como um todo.  
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Constatou-se que a escola, além de trabalhar com projetos que envolvem toda a comunidade 

escolar, oferece para seus alunos, no período da tarde (contraturno), reforço e cursos preparatórios 

para a participação em concursos militares e vestibulares. Os curso ministrados são CAEx e 

PreVest, responsáveis por um dos segmentos mais importantes do colégio. 

O colégio dispõe de biblioteca informatizada, laboratório de informática, física e química, 

além de diferentes atividades como coral, teatro, clube de matemática, de ciências, de leitura, do 

grupo folclórico e grupo teatral, ciências humanas e clube de idiomas (inglês/espanhol). Sobre 

atividades extracurriculares, os alunos participam de grêmios através dos quais recebem incentivos 

diversos para ingresso na carreira militar, inclusive viajando e visitando quartéis. Em sua estrutura 

esportiva, possui um campo com pista de atletismo, 3 piscinas (sendo uma delas semiolímpica), 

uma quadra de vôlei, 3 quadras poliesportivas, um ginásio poliesportivo, academia de musculação, 

sala de judô, sala de xadrez, sala de tênis de mesa e sala de ginástica rítmica.   

Atividades realizadas nos clubes vão desde Leitura: socialização de leituras, 

desenvolvimento de gincanas, a partir da leitura de livros; Folclórico: apresentações na Festa 

Junina, Feira de Ciências Arte e Cultura; Matemática: Confecção de jogos, lançamento do jornal 

de Matemática, aulas com material concreto – realizada pelos alunos do Clube, miniolimpíada e 

Viagem ao museu; Ciências: Visita a Museus, Visita à Terra da Aventura, Coleta de algas e 

Zoológico Sgt Prata/ Horto Municipal; Ciências Humanas: Visitação a Planetários, Museu de arte 

Contemporânea, Memorial da Cultura Cearense e projetos de campo; montagem de maquetes e 

vídeos, Realização de atividades para análise e discussões, realização de palestras, debates e filmes 

sobre assuntos inerentes às disciplinas de geografia, história, filosofia e sociologia; Idiomas Inglês/ 

Espanhol: filmes e vídeos e outras atividades programadas juntamente com os alunos. 

De acordo com a supervisora de ensino da escola, o comandante está bastante preocupado 

com essa parte da interdisciplinaridade e o projeto pedagógico da escola é diferente, pois fica 

subordinado a partir do documento da Diretoria de Ensino Preparatório e Assistencial – DEPA, que 

orienta as escolas militares do exército a produzirem o seu Plano Geral de Ensino – PGE  

(documento que substitui o PPP).  

Todos o colégios militares elaboram um Plano Geral de Ensino (PGE), e, neste documento, 
encontram-se programadas atividades que visam a preparar os alunos tanto para a 
construção de conhecimentos como para o desenvolvimento de valores e de atitudes. O 
PGE trata de todas as atividades curriculares e extracurriculares desenvolvidas no colégio 
(depoimento da Supervisora de Ensino). 

  

Ressalta que, além da disciplina escolar, do reforço para cada série e da preparação no 

contraturno que é voltada para ampliação do conhecimento de seus alunos, há também um empenho 

dos professores na orientação e a participação dos pais de forma ativa que resultam como 
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diferencial, não havendo, portanto, preparação para as avaliações externas. A escola não tem 

problemas com falta de alunos que só podem ser reprovados apenas duas vezes seguidas. 

E, quanto à avaliação de aprendizagem dos alunos, existe uma avaliação imediata, na qual os 

alunos não são avisados, podendo ocorrer no mesmo dia ou na aula seguinte, e outra é a avaliação 

de estudo que será realizada depois de, pelo menos, dois trabalhos para se somar às notas. 

Sua visão é ser reconhecido pela sociedade cearense como um colégio de excelência e 

seriedade e manter um elevado nível de ensino na área cognitiva, comparável aos melhores colégios 

do Brasil, sem abdicar de sua orientação militar e da formação integral do aluno. 

 

3.3.2 Colégio Militar do Corpo de Bombeiros do Ceará 

 

O Colégio Militar do Corpo de Bombeiros Escritora Raquel de Queiroz, escola pública 

situada na rua Adriano Martins, 436 – bairro Jacarecanga do município de Fortaleza/CE, tem sido 

novamente destaque entre as diversas escolas públicas do estado. O colégio garante esse 

reconhecimento não só a partir das avaliações externas realizadas, mas porque prioriza a 

participação e o bom desenvolvimento de seus alunos em olimpíadas, apresentações de projetos em 

congressos e outros, que resultam em muitas medalhas e troféus, referidos pelo coordenador e 

observados por nós quando da visita ao colégio.  

No ano de 2009, apresentou IDEB de 6,8 para o 9º ano do ensino fundamental, o que o 

colocou em 2º lugar no ranking das escolas públicas do estado do Ceará. 

Participaram da conversa um coordenador pedagógico e uma professora da instituição que, 

ao perguntarmos sobre os projetos desenvolvidos, nos disseram que esse ano a escola está 

rompendo um pouco com o tradicionalismo das práticas de ensino e apresentam diferentes projetos, 

pelos quais as disciplinas escolares são trabalhadas como forma de favorecer acima de tudo a 

aprendizagem dos alunos. Entre os projetos apresentados, evidenciaram-se: um sobre o meio 

ambiente e outro sobre “A arte do Bonsai”. 

O projeto sobre o “meio ambiente” nos foi apresentado através de fotos e relato do 

coordenador pedagógico, sobre a participação dos alunos na III Conferência Nacional Infanto-

juvenil pelo Meio Ambiente, voltado ao desafio educacional, relacionado à iniciativa do Plano de 

Desenvolvimento da Educação – PDE, que envolve pais, alunos, professores e gestores na busca da 

melhoria da qualidade do processo de ensino e aprendizagem e da permanência do aluno na escola. 

Todos os estabelecimentos escolares receberam o material didático, mas a adesão é 

voluntária. O colégio promoveu a conferência, envolvendo estudantes de todos os turnos e níveis de 

ensino, professores, funcionários e comunidade escolar. 
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O projeto “A arte do Bonsai vai à escola”, executado em 2008 e 2009, ficou evidenciado 

também com fotos e através da fala da professora, quando disse que surgiu de uma necessidade em 

desenvolver no aluno os seguintes aspectos: o despertar para o conhecimento; o gosto pelo estudo 

da botânica através da pesquisa; o respeito pela natureza e, acima de tudo, o exercício efetivamente 

de sua cidadania, procurando elevar a sua autoestima, respeitando a si e ao próximo. 

O objetivo era conhecer as semelhanças e as diferenças entre os grandes grupos de plantas e 

sua importância para a manutenção da biosfera, valorizando o conhecimento e passando, assim, a 

ser o agente na construção do próprio conhecimento. Tinha como objetivos específicos: i) conhecer 

e compreender a arte do Bonsai e a(s) técnica(s) que levam a sua formação como: corte a poda e 

condução; e ii) estudar a estrutura dos principais órgãos da planta. 

Quanto a sua metodologia, foi realizado, no primeiro momento, uma exposição teórica dos 

fundamentos básicos sobre o reino vegetal e sua diversidade e, no segundo momento, uma oficina 

“Cultivando a Arte do Bonsai”, na qual os alunos, com base na orientação dos coordenadores, 

colocaram em prática a arte do cultivo do bonsai através da técnica. 

Segundo o coordenador pedagógico, as ações demandadas e desenvolvidas pela  escola 

foram as mesmas do ano anterior, por serem contínuas e apresentar boa qualidade educacional, a 

saber: i) os de mídia e de comunicação, como o blog de ciência, que também é ligado ao laboratório 

de ciências e informática; ii) a prática de esportes, com aulas de natação, futsal, handebol, voleibol e 

judô, basquete, taekwondo, jiu jitsu e balé.  

O colégio continua executando os seguintes projetos: de música (realizado no contraturno 

por profissionais do corpo de bombeiros), violão, banda de música e flauta doce, com o objetivo de 

desenvolver aptidões artísticas; de poesia e redação tanto da língua portuguesa como da língua 

inglesa e os livros paradidáticos trabalhados, com ficha de leitura, assim como também as 

apresentações artísticas.   

 A escola também continuou a parceria com o Colégio Farias Brito e com a Fundação 

Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP, objetivando 

capacitar o aluno para o trabalho e a universidade. Quanto às avaliações externas, até o ano de 2009 

não havia nenhum tipo de preparação e prosseguem a mesma avaliação de aprendizagem com o 

método tradicional e um tipo de avaliação complementar que engloba os processos de 

aprendizagem contínua e formativa. 

Enfim, consideram como diferencial, a disciplina e o acompanhamento personalizado ao 

aluno, a comunicação com os pais, a equipe de professores que são do quadro há algum tempo e, 

também, as metas e diretrizes estipuladas pela escola. 

 

3.3.3 José Cesário EEIEF 
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O  municipio de Penaforte recebeu  esse  nome em homenagem ao ilustre filho de Jardim, o 

Cônego Raimundo Ulisses Penaforte. Sua população é estimada em aproximadamente 8 mil 

habitantes, limita-se  com Jardim –CE e o estado de Pernambuco. Em divisão territorial é 

constituido de 3 (três) distritos: a sede, Juá e Santo André.  É considerado o município mais 

meridional do estado do Ceará.  Sua produção agrícola é de algodão arbóreo e herbáceo, cana-de-

açúcar, milho e feijão e pecuária, de bovinos, suínos e aves. É no distrito de Juá que se localiza a  

Escola de Ensino Infantil e Ensino Fundamental José Cesário, a qual ocupou o 3º (terceiro) lugar no 

ranking do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica- IDEB no 9º ano do ensino fundamental 

das escolas públicas do Ceará. 

A escola funcionou, em 2009, com 5 (cinco) salas de aula da educação infantil ao 9º ano, 

com uma matrícula  de  150 alunos.  

Participaram da conversa a Secretária Municipal de Educação, uma técnica da SME, a 

diretora escolar, a coordenadora pedagógica e professores de língua portuguesa, além da 

representante do NRCOM da  20ª Crede. 

É importante ressaltar a cordialidade e disponibilidade de todos da escola, da SME e da 

Crede, prestando as informações necessárias para elaboração do presente relatório. 

 

Boas práticas 

Quando indagamos sobre os projetos de boas práticas, a diretora escolar iniciou sua fala 

mencionando a importância dos projetos de leitura, como também das gincanas culturais e 

apresentações teatrais que significativamente contribuíram para a melhoria da aprendizagem na 

escola.  

Com o projeto de leitura, os alunos passam a interpretar. Isso acontece porque a escola, há 

alguns anos, desenvolve um trabalho de levar para a sala de aula livros paradidáticos. 

Para os representantes da escola, com os resultados do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica – IDEB, a escola cada vez se conscientiza de que o trabalho precisa melhorar em 

todas as disciplinas. 

É feito um trabalho de formação com os professores, a partir do método de alfabetização 

baseado nos estudos de Emília Ferreiro, como também a formação do GESTAR que contribuiu 

significativamente para a melhoria da formação dos professores, considerando o que afirma Ferreiro 

(1996): 

 

A leitura e escrita são sistemas construídos paulatinamente. As primeiras escritas feitas 
pelos educandos no inicio da aprendizagem devem ser consideradas como produções de 
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grande valor, porque de alguma forma os seus esforços foram colocados no papel para 
representar algo. 

           

A técnica da SME e professores da escola que participaram da conversa expressaram que 

algumas pessoas definem o processo de alfabetização como sinônimo de uma técnica, portanto não 

consegue restituir à língua escrita seu caráter de objeto social. 

A Secretária de Educação ressalta o trabalho com as competências apresentadas nos 

parâmetros curriculares e com os descritores da Prova Brasil, onde utilizam itens de provas 

anteriores para fazer avaliação municipal. 

O professor de Língua Portuguesa ressalta que é comum se ensinar a ler e escrever da 

mesma maneira que se aprendeu quando aluno. A escola procura desmitificar essa ideia e, portanto, 

procurou uma forma de ensinar para o aluno aprender. 

 

Os projetos trabalhados 

A escola desenvolve projetos de incentivo à leitura, tais como Paradidáticos: 

acompanhando a Língua Portuguesa. Este objetiva envolver os alunos no prazer da leitura de 

forma espontânea e conjunta, como também envolver o aluno no mundo misterioso do 

conhecimento que os livros propiciam, observando a capacidade individual e respeitando o gosto de 

cada um. O projeto atende aos alunos do 6º ao 9º ano e é desenvolvido, primeiro, organizando-se 

uma lista dos alunos com os respectivos livros escolhidos por eles; em seguida, os alunos, iniciam 

as leituras na escola e dão continuidade em suas casas durante dois meses. Os alunos do 9º ano, no 

ato da escolha, são orientados sobre como se organiza o livro em forma de portfólio e a sua 

apresentação. Durante o período da leitura, o professor observa discretamente se os alunos estão 

fazendo as leituras e chama a atenção para o zelo e a conservação do livro. Os resultados alcançados  

são percebidos no que diz respeito ao gosto pelo mundo da leitura.   

Um outro projeto denomina-se Fio de ouro e tem como objetivo desenvolver e despertar a 

vontade pela escrita em forma de bilhete, funcionando como uma dinâmica no início de cada aula. 

O professor escreve o nome de todos os alunos e cada um tira um nome. A dinâmica funciona como 

um amigo secreto e, na escola, foi denominada fio de ouro. Os alunos, a cada aula, fazem um 

bilhete para o colega que tirou no sorteio. O professor de Língua Portuguesa fez questão de deixar 

claro o seguinte: a cada aula explica que, através dos bilhetes, os alunos interajam com os colegas e, 

ao mesmo tempo, explorem a escrita. A dinâmica é desenvolvida durante o ano letivo e, ao final de 

cada mês, os alunos descobrem o seu fio de ouro e é feito um novo sorteio, para que todos os alunos 

se conheçam através da metodologia utilizada.  

O projeto Viajando pelo mundo da leitura é realizado com a colaboração do núcleo gestor 

e professores da escola. O referido projeto tem como público-alvo a clientela que estuda na escola e 
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visa despertar o interesse do aluno pela leitura, fazendo-lhes reconhecer o valor da interpretação de 

textos e, ao mesmo tempo, garantir o hábito pela leitura. O objetivo primordial do projeto é 

selecionar as melhores produções textuais. Os livros paradidáticos são lidos pelos alunos e, em 

seguida, produzem um texto dentro do contexto em que se apresenta o livro. As melhores produções 

são premiadas com um certificado de participação e uma camiseta com o nome do projeto. Sua 

relevância se deu pelo fato de que os alunos despertaram para o gosto da leitura e isso é 

fundamental no processo de aprendizagem. Durante a conversa na escola, percebemos, na fala dos 

participantes, a prioridade em se trabalhar com a leitura e escrita para o bom desempenho dos 

alunos.  Nesse sentido, a Secretaria Municipal de Educação elaborou o projeto Titãs Viajando na 

Leitura e é aplicado em todas as escolas da rede. Surgiu da curiosidade de uma equipe de 

professores em realizar ações que possibilitassem os alunos a se encantarem com a leitura, 

percebendo sutilezas e descobrindo que as palavras têm sonoridade e expressividade. A habilidade 

de ler e entender o que está escrito capacita os alunos a se tornarem autossuficientes, criando uma 

consciência crítica, como também socializando novos saberes. O objetivo do projeto é despertar a 

curiosidade para a leitura de diversidades textuais. O projeto foi implantado em 2009 e é 

acompanhado pelos técnicos da SME. Ao final de cada semestre os alunos do 2º ao 9º ano fazem 

uma avaliação de língua portuguesa, com 20(vinte) questões de múltipla escolha, classificando os 

alunos que acertam sessenta por cento das questões, onde o primeiro lugar ganha prêmio 

remunerado o aluno e o professor da sala. 

 

Os parceiros e os projetos interdisciplinares 

Os participantes da conversa ressaltaram a importância dos parceiros na execução de 

projetos interdisciplinares na escola. Foi citado o trabalho realizado pela Secretaria da Ação Social, 

junto com o Centro de Referência Especializada da Assistência Social- CREAS, a Secretaria de 

Assistência Social, a Secretaria Municipal de Educação e o Conselho Tutelar  que  desenvolvem o 

projeto Enfretamento à exploração sexual de crianças e adolescentes na cidade de Penaforte. O 

objetivo é mobilizar a sociedade em geral para o combate à violência contra crianças e adolescentes 

através de palestras e debates. 

O resultado do projeto foi a mobilização dos jovens a partir do 6º ano do ensino fundamental 

para o concurso de redação sobre o tema. Os alunos classificados foram premiados pelo CREAS.  

A Secretaria da Cultura e a SME são parceiras desenvolvendo o Projeto Cultura Afro nas 

escolas do município de Penaforte. O projeto é desenvolvido com os alunos do ensino 

fundamental e visa resgatar e apresentar contribuições dos povos africanos para a formação da 

cultura brasileira. São trabalhadas oficinas, com livros e DVDs do kit a Cor da cultura com 

propostas de  atividades pedagógicas para os alunos. Dentre a literatura estudada, contempla a 
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pluralidade cultural, o respeito e o combate às desigualdades raciais. O resultado do projeto foi 

comprovado pela compreensão dos alunos sobre o direito do negro de ser igual, sem sofrer 

discriminações. Os professores apresentaram cenas de preconceitos raciais e solicitaram aos alunos 

que escrevessem um relato no mural denunciando algum tipo de preconceito já vivenciado por eles.  

A parceria dos técnicos que trabalham na transposição do rio São Francisco e a 

Transnordestina (uma ferrovia que liga o Porto de Suape, no Recife, ao Porto de Pecém, na Região 

Metropolitana de Fortaleza, cruzando praticamente todo o território do estado de Pernambuco e 

Ceará) que trabalham uma formação continuada com os alunos na área de ciência denominada 

consciência ambiental, as palestras são voltadas para como o meio ambiente reage às tecnologias. 

Além disso, outros projetos são trabalhados interdisciplinarmente como o Projeto Água que tem 

como problemática o que os seres humanos estão fazendo para contribuir com o meio ambiente e a 

preservação dos recursos hídricos.  

A problemática é discutida nas disciplinas de Geografia, Ciências, Matemática, Artes e 

Língua Portuguesa e o objetivo é compreender que a água é o maior bem comum da humanidade e 

fundamental para sobrevivência do ser humano. Além disso, busca identificar os estados físicos da 

água, reconhecer os diversos cuidados higiênicos com a água e aplicá-los. A metodologia utilizada é 

a partir de leituras de diferentes textos informativos, recreativos e literários, atividades ortográficas, 

gramaticais e   de conhecimentos matemáticos, confecção de cartazes, pesquisas, entre outras. A 

duração do projeto é de duas semanas. Os resultados são averiguados  a partir de avaliações escritas 

e pela participação dos alunos nas atividades e nos trabalhos em grupo. Nota-se, segundo os 

professores, uma melhor compreensão dos alunos em relação à temática. 

Comenta ainda a coordenadora pedagógica que um parceiro importante é o Instituto Airton 

Sena que desenvolve um trabalho na escola através de palestras sobre a distorção escolar e a 

correção de fluxo. 

 Para finalizar, o núcleo gestor, através da diretora, enfatiza o planejamento e o 

replanejamento que é feito mensalmente, com troca de experiências, como também a resolução de 

questões que não estejam favorecendo o bom desempenho escolar. 

 

3.3.4 Colégio da Polícia Militar do Ceará – COM/CE 

 

O Colégio da Polícia Militar, instituição de ensino criada oficialmente em 03 de março de 

1997, tem por objetivo preparar o aluno do 1º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino 

médio. Busca preparar o educando para a vida, habilitando-o para o ingresso no ensino superior, 

desenvolvendo-o para um futuro promissor e conduzindo-o na mais perfeita convivência, por meio 

de normas reguladoras, propiciando melhor equilíbrio à sociedade.  
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Sua disciplina é fundamentada no autoconhecimento, na conscientização e na expansão dos 

próprios limites como fator de crescimento pessoal. O desenvolvimento dos alunos é acompanhado 

por um monitor específico para cada série, procurando orientá-los para o crescimento gradual e 

individual e para o convívio em grupo. 

O colégio, no ano 2009, ocupou o 4º (quarto) lugar no ranking das escolas públicas do Ceará 

a partir do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB ao atingir 6,3 no 9º ano do 

ensino fundamental. 

Em visita ao colégio para a coleta dos presentes dados, constatou-se a existência dos 

seguintes projetos: i) Qualidade de vida na escola; ii) Aprendendo com disciplina: pré-vestibular no 

colégio da PMCE; iii) Desbravando Aquiraz: conhecendo a primeira capital do Ceará; iv) Karatê no 

Colégio da Polícia Militar: educação para a cidadania; v) Jornal na sala de aula; vi) Eu sou cidadão 

– amigos da leitura; vii) Ações desenvolvidas pela escola: visita ao mangue do rio cocó; visita ao 

mangues e dunas; visita ao museu da cachaça - Maranguape/CE;   

 

Qualidade de vida na escola 

O projeto Qualidade de Vida na Escola nasceu da necessidade de incentivar a prática de 

exercício físico regular, favorecendo uma maior qualidade de vida. As atividades do projeto, 

realizadas por profissionais capacitados, ocorrem em horário extraescolar, trazendo para o convívio 

salutar dentro da escola, professores, policiais militares, civis e comunidade de uma maneira geral 

com o objetivo de: combater o estresse, melhorar a saúde física e mental e, consequentemente, 

promover bem-estar social, através de hábitos de vida saudáveis, proporcionando melhoria da 

autoestima e socialização escolar, interagindo com a comunidade de uma maneira saudável. 

Buscava-se atingir uma série de objetivos específicos: i) desenvolver a potencialidade física e 

mental de todos da comunidade escolar; ii) incorporar ao cotidiano de jovens e adultos a prática de 

hábitos de vida saudáveis; iii) promover o intercâmbio social através da atividade física, 

despertando o senso de solidariedade, respeito, cooperação, aprendizado e amizade; iv) desenvolver 

atividades centradas no prazer e bem-estar social; v) contribuir para a valorização das manifestações 

esportivas e culturais; vi) realçar a importância dos exercícios físicos para melhoria da qualidade de 

vida das pessoas que os praticam regularmente; e vii) promover a paz social através da atividade 

física como grande aliado no combate à violência crescente no país. 

O ingresso no projeto se efetiva através de inscrição, apresentação de documentação e 

aquisição do material (uma blusa do projeto). Sua metodologia se deu na perspectiva de atender um 

número variado de pessoas do próprio colégio, bem como da comunidade, dentro das possibilidades 

do espaço físico da escola, através de sessões de exercícios físicos com duração de cinquenta 

minutos, em dias alternados da semana, em horários extraescolares; atividades de hidroginástica, 

201



 87 

caminhada, alongamento, exercícios aeróbicos e anaeróbicos; orientação para os alunos desenvolver 

hábitos saudáveis e ministração de palestras educativas voltadas para a qualidade de vida.     

 

Aprendendo com disciplina – implantação do pré-vestibular no colégio da PMCE 

O projeto de pré-vestibular funciona como reforço para os alunos da 3ª série do ensino 

médio e para os alunos egressos dessa mesma escola. É sabido que o aluno do Colégio da PMCE 

tem grande expectativa de aprovação no vestibular ou nos concursos públicos, seja para a carreira 

militar seja outra área de formação, assim, considera a escola como instrumento real de ascensão 

funcional. É dentro desse contexto que se repensa o novo papel do COM e a visão de futuro da 

escola. 

Dessa forma, “na qualidade de escola militar, que pretende oferecer uma oportunidade 

diferenciada de educação e formação, o COM não pode deixar de propiciar uma condição de 

igualdade de oportunidade a todos os seus alunos, pois a marca da escola militar é a qualidade e a 

qualidade é aferida por resultados alcançados” (depoimento do diretor de ensino).  

O objetivo geral é preparar os alunos da 3ª série do ensino médio para o exame vestibular 

das universidades. Para isso, aponta como objetivos específicos: preparar os alunos para a carreira 

acadêmica; estabelecer os conteúdos específicos exigidos para o concurso vestibular; aplicar 

exames simulados às provas vestibulares e habituar o aluno à pratica de exames vestibulares, 

estabelecendo critérios de tempo de duração da prova, material de prova e preenchimento de 

gabaritos idênticos aos efetuados nos exames vestibulares. 

As metas são estabelecidas para atender a alunos e ex-alunos do CPMCE; capacitar o aluno 

para o vestibular e para outros concursos no mercado público e privado; aprovar, no mínimo, 50% 

do corpo discente matriculado nos vestibulares das universidades públicas.  

 

Projeto Desbravando Aquiraz : conhecendo a primeira capital do Ceará 

O projeto visa “despertar o interesse e a curiosidade do aluno para conhecer e discutir a 

história de sua região no período colonial e imperial, bem como capacitar o aluno a desenvolver 

uma visão crítica da realidade em que vive, preparando-o para ser um cidadão, e, quiçá 

participante”, levando em conta os objetivos específicos: reconhecer as noções essenciais do 

pensamento histórico (de que forma se dá a organização dos fatos a divisão entre passado, presente 

e futuro e a simultaneidade de eventos); propiciar vários olhares sobre a cidade de Aquiraz, 

revelados através da perspectiva histórica, geográfica, artística, biológica; desenvolver a capacidade 

de leitura e escrita sobre a História, mapas geográficos e textos científicos; identificar como era 

determinada época com base no patrimônio material e cultura da cidade, construindo ranking 

hipóteses e pesquisando sobre o contexto em que foram feitas;destacar a importância  da cidade na 
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configuração histórica do Ceará: estabelecer o contato com o meio natural (ecossistema); perceber 

as mais variadas formas de relevo, de vegetação e o clima predominante da região e observar a 

fauna e a flora do meio ambiente local. 

 

A execução foi realizada com a seguinte metodologia: 1° momento - cada professor de área 

específica realiza a preparação dos alunos em sala de aula sobre a atividade de campo; 2º momento 

- os alunos visitam a cidade de Aquiraz, fazendo observações, anotações, registros fotográficos e 

entrevista; 3º momento - após o trabalho de campo, os alunos apresentam um produto final, que 

poderá  ser um relatório, uma exposição de fotografias e registros escritos, uma mesa-redonda, a 

confecção de um jornal etc. 

 

Karatê no Colégio da PMCE: educação para a cidadania 

Esse projeto é uma tentativa de motivar os alunos com o objetivo de conscientizá-los sobre a 

importância da atividade física como forma de garantir a saúde física e mental, proporcionando 

bem-estar social. Ressalta que os ensinamentos proporcionam  aos alunos o desenvolvimento 

intelectual em outras disciplinas, pois através dos conteúdos passados podem ser trabalhados o 

raciocínio rápido, a lateralidade, a noção de espaço e a memorização de movimentos. 

A implantação do projeto também incentiva os alunos a praticarem essa atividade, visando a 

melhoria em vários aspectos como o esporte, propriamente dito, a saúde, a socialização, a defesa 

pessoal, a disciplina escolar e a educação para a prática de esporte. 

Tem como objetivo geral desenvolver, através do karatê oficial, a importância da atividade 

de educação física, buscando o aumento do rendimento escolar, mudança de comportamento e 

conscientização para o exercício da cidadania. Os objetivos específicos apresentam-se em número 

de onze, mas aqui são destacados apenas cinco: fazer com que os alunos participantes sintam-se 

motivados e valorizados na escola, família e comunidade; desenvolver nos alunos o compromisso 

ao assumir responsabilidades em momentos de interação com outros alunos; divulgar a modalidade 

karatê em uma nova visão de esporte, educação, saúde, lazer e rendimento; tornar os alunos mais 

disciplinados, humanitários, humildes e conscientes de suas responsabilidades como representantes 

da família, escola e comunidade e, por fim, mostrar aos pais e ou responsáveis dos alunos do 

Colégio da PM que o envolvimento no esporte pode prepará-los para situações difíceis e desafios 

para a própria vida. 

O público-alvo do projeto se constituiu de 30 (trinta) adolescentes, desde alunos do 6º ano 

do ensino fundamental até à 3ª série do ensino médio, ocorrendo nos dias de 2ª, 5ª e 6ª feiras, das 

17h às 18h. É exigido também que os alunos apresentem atestado médico, cópia de boletim para 

acompanhamento, ficha comportamental e documento assinado pelos pais. 
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Os alunos são avaliados sob vários aspectos, nos quais se destacam a evolução ou as 

deficiências surgidas no período estabelecido. 

Também existe todo um direcionamento para os alunos no que diz respeito à média de idade 

(12 a 18 anos), assiduidade, ao método de análise e verificação diagnóstica, ao rendimento em 

outras disciplinas e ao comportamento. 

A avaliação do projeto se dá a partir da mudança de faixa em exames de graduação, de 

competição em eventos escolares, regionais ou estaduais, de apresentação em eventos públicos e 

uma avaliação propriamente dita. 

 

Jornal na sala de aula  

O uso de jornais como um auxílio na sala de aula tem origem no século XVIII e continua a 

crescer hoje tanto no alcance geográfico quanto na variedade de abordagens. 

No Ceará, o jornal Diário do Nordeste, através do Programa Jornal na Sala de Aula, tem se 

mostrado desde o início de 1997, sensíveis às questões relacionadas à Educação, criando 

uma nova forma de pensar e agir através da leitura e manuseio do jornal na escola, 

beneficiando, assim, a rede pública e privada por meio das parcerias com empresas 

(depoimento do coordenador). 

  

Este projeto apresenta como impactos os seguintes pontos: 

� Melhorar os hábitos de leitura do jornal por mostrar os aspectos positivos das 

notícias; 

� Ampliar a imaginação, a interpretação e a criatividade; 

� Ampliar o vocabulário – expressão verbal e escrita; 

� Facilitar o acesso ao jornal para os alunos e seus familiares; 

� O jornal servir de apoio ao livro didático; 

� Promover a interdisciplinaridade e socialização entre alunos e professores; e outros. 

 

O porquê da utilização do jornal na escola foi referido pela professora como sendo de muita 

importância, pois este amplia horizontes, estimula a imaginação, aguça a sensibilidade, desenvolve 

a capacidade crítica, preparando-o para o exercício da cidadania. Também referiu-se ao jornal como 

um auxílio ao professor, pois retrata o mundo e suas contradições e isso sempre deve estar 

vinculado à vida do aluno, às suas necessidades e aspirações. 

 

 

Eu sou cidadão – amigos da leitura 
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O projeto é uma realização da Associação das Primeiras-damas dos Municípios do Estado 

do Ceará –( APDMCE) e da Fundação Demócrito Rocha –( FDR) e tem como missão fortalecer as 

ações de desenvolvimento social dos municípios cearenses e como pressuposto-base a promoção de 

estudos, pesquisas e ações, bem como o apoio a iniciativas de projetos de grande alcance social, 

educativo e cultural. 

O objetivo geral é formar crianças e adolescentes como futuros cidadãos, conscientes da 

responsabilidade para a construção de uma sociedade com melhor qualidade de vida. Já os 

específicos são: capacitar crianças e adolescentes como agentes multiplicadores, capazes de 

sensibilizar a comunidade para o prazer da leitura; dinamizar as bibliotecas públicas e as diversas 

salas de leitura municipais e escolares; ocupar o tempo ocioso das crianças e dos adolescentes com 

leituras construtivas, despertando-as para as atividades de artes e cultura; fomentar a participação e 

o envolvimento das crianças e adolescentes em campanhas educativas e abordar temas relacionados 

com o cotidiano direcionados para o envolvimento de toda a comunidade. 

O público-alvo são 1500 crianças e adolescentes regularmente matriculados nas escolas 

públicas do Ceará, municipais e estaduais. A metodologia aponta que os municípios que se 

inscreveram para participar do referido projeto selecionam 15 (quinze) crianças e adolescentes, de 

dez a quatorze anos de idade, regularmente matriculados nas escolas públicas e que demonstrem 

interesse pela leitura e possuam capacidade de liderança. 

A operacionalização e estratégias do projeto, no que diz respeito ao aluno, ocorre da 

seguinte forma: cada aluno recebe três exemplares dos livros lançados, que ficam sob sua 

responsabilidade. Após lerem as obras que compõem a coleção, fomentaram, entre seus 

companheiros de escola e de comunidade onde moram, o prazer da leitura dessas mesmas obras. A 

cada vinte pessoas que leem os livros, o amigo da leitura organiza com os leitores um momento de 

debate sobre a temática. 

Este projeto conta com o apoio do Governo do Estado do Ceará, Fundo das Nações Unidas 

para a Infância - Unicef, Banco do Nordeste, Associação dos Municípios e Prefeitos do Ceará ( 

APRECE) e da União dos Dirigentes Municipais de Educação – UNDIME-CE. 

 

3.3.5 Coronel Humberto Bezerra EEIF 

 

Abaiara, cidade denominada com palavra tupi que significa homem ilustre, tem uma 

população de aproximadamente 11.000 mil habitantes e possui uma área geográfica de 180km². 

Limita-se ao norte e ao leste com o município de Milagres, ao sul com Brejo Santo e a oeste com 

Missão Velha. O município tem dois distritos: a sede e o distrito de São José, onde se localiza a 

EEIF Humberto Bezerra, que alcançou o 5º (quinto) lugar no ranking do Índice de 
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Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB das escolas públicas do Ceará, especificamente por 

sua pontuação no 9º ano do ensino fundamental.  

 A escola possui duas extensões que funcionam em localidades do município e, por isso, 

conta com dois coordenadores pedagógicos, como também professores coordenadores das 

extensões; consta nos dados informados uma matrícula total de 339 alunos em 2009. 

Participaram da conversa a diretora, a coordenadora pedagógica, a professora de 

Matemática, uma técnica da Secretaria Municipal de Educação – SME e uma técnica da Crede 20. 

Destaque-se a disponibilidade dos profissionais envolvidos na entrevista em favorecer a 

melhor obtenção da coleta de informações sobre as boas práticas da escola. 

 

Boas práticas 

A coordenação pedagógica iniciou a conversa enfatizando que nos anos anteriores a 

comunidade escolar sentou-se para refletir sobre a prática pedagógica da escola, tendo em vista 

melhorar a aprendizagem dos alunos. No ano de 2008, foi apoiada pela Escola Walter de Caldas 

Teles, no trabalho com os alunos do 2º ano e, a partir daí, toda a escola passou a utilizar a 

metodologia, principalmente em Língua Portuguesa, com contação de estória. A SME disseminou a 

metodologia para outras séries e disciplinas do ensino fundamental. Já em 2009, a escola superou os 

índices ficando entre as 111 (cento e onze) primeiras escolas no ranking do SPAECE-Alfa, como 

também no 9º ano. No ano de 2010 a escola passou de apoiada para apoiadora. Nesse sentido a 

diretora ressalta: “O apoio da SME e da família, colaborando para um trabalho intensivo na 

implantação do projeto Ficha de Leitura, foi primordial para melhoria dos resultados”. 

Ressalte-se que a SME, desenvolve, desde 2009, o programa de avaliação do município, 

denominado Programa de Avaliação Externa – PAEPA, através do qual avalia todas as séries. Os 

itens do programa foram adaptados a partir do SPAECE e da Prova Brasil. Os técnicos da SME 

analisaram os dados para tomada de decisão e criação de projetos de intervenção. 

  

 

 

Os projetos trabalhados 

Indagamos sobre os projetos da escola e a professora de Matemática, que tem formação em 

História, mas possui grande afinidade com os números, relata que os alunos sentiam muita 

dificuldade em interpretar os comandos das questões. Nesse sentido, passou a trabalhar com a 

leitura de jornais em suas aulas de Matemática, fato esse que originou o projeto A utilização do 

jornal nas aulas de Matemática. Encontrou respaldo nas ações da SME, pois, segundo 

informações da professora, a formação do Gestar possibilitou aos professores inovarem suas aulas e 
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um ponto ressaltado pelos participantes foram as formações sob a responsabilidade da SME. Assim, 

com a ideia desse projeto, buscava-se utilizar o jornal como fonte de conhecimento e de interação 

entre a Matemática, promovendo a interdisciplinaridade, como também transformar dados das mais 

diversas áreas em dados matemáticos. O interessante no projeto é mostrar para os alunos como uma 

disciplina considerada difícil pode se tornar divertida, prazerosa e, acima de tudo, ao alcance de 

todos. 

 

Ao utilizarmos o jornal, estamos promovendo aulas interdisciplinares, possibilitando o 
exercício da cidadania, pois o jornal bem trabalhado possibilitará para o aluno o domínio da 
leitura, da escrita, do conhecimento matemático, de tal forma que lhe seja permitido 
compreender o mundo, o ambiente natural, cultural e político à sua volta (depoimento da 
professora de Matemática).                                                                                                                                    

 

De acordo com o projeto, a metodologia utilizada pela professora inicia com a leitura dos 

jornais; em seguida, os alunos orientados pela professora de acordo com as notícias elaboram 

questões, inclusive de outras áreas, confeccionam gráfico e tabelas.  Ficou percebido que o 

trabalho do jornal é significativo, pois a escola trabalha com o jornal e o ensino de Ciências. O 

professor utiliza o jornal para que os alunos percebam a importância dos primeiros socorros, para 

entender a importância da reciclagem para o meio ambiente, dentre outros aspectos na área de 

Ciências.  O jornal e o ensino da Geografia - os alunos destacam, a partir das leituras, os recursos 

naturais nas diferentes regiões do país, na produção de bens industrializados, a geração de 

empregos, entre outros. O jornal e o ensino da História - organizam as notícias que tiveram 

destaque em um determinado tempo histórico, comparam a realidade de países do primeiro mundo 

com a realidade do Brasil e outros. O jornal e o Ensino de Língua Portuguesa - os alunos fazem 

as leituras e, a partir delas, criam classificados poéticos e ecológicos, interpretam textos como 

crônicas, notícias, reportagens, entrevistas, retiram fragmentos gramaticais, reconhecem figuras de 

estilo nas manchetes, artigos e títulos. Transformam um anúncio em um comercial para televisão, 

criam manchetes a partir de fotos e produzem textos narrativos. O professor utiliza esse 

mecanismos para melhor aprendizagem. Segundo informações da coordenadora pedagógica, essa 

forma de trabalhar vem melhorando significativamente a aprendizagem dos alunos. 

Um outro projeto é Abaiara Leitora - objetiva possibilitar e incentivar a leitura de modo 

amplo e criativo, fornecendo informações para o desenvolvimento de projetos de incentivo à leitura 

na escola. Participam do projeto toda a comunidade escolar. Ressalte-se que o eixo é o professor e o 

coordenador da sala de leitura, no sentido de desenvolver uma prática de leitura, despertar para a 

presença de leitores-modelo dentro da sala de aula e desenvolver o papel de formadores da equipe 

de professores.  
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Os resultados do projeto possibilitaram aos integrantes da escola desenvolver um  projeto, a 

partir do processo de formação da comunidade: o Roda de Leitura - os alunos do 9º ano contam 

estórias para a turma, caracterizados de acordo com a estória contada. A partir daí, o projeto é 

disseminado para todas as séries da escola. Conforme depoimento da coordenadora pedagógica, 

todos os alunos têm o direito de aprender e somente assim a escola atinge seu objetivo. Esse projeto 

possibilitou  a apresentação  de alunos do 2º ano contadores de estória, no canal de televisão.  

Outro projeto de grande impacto na escola é o Rádio Escola jovem em ação. Surgiu da 

necessidade de reduzir a dispersão no horário do recreio, como também, buscava despertar na 

escola o interesse pelas informações e o incentivo da participação e da consciência crítica, de forma 

dinâmica. Os resultados demonstraram que os alunos são capazes de criar seu próprio programa. 

 

Parceiros e projetos interdisciplinares 

O projeto interdisciplinar Reconstruindo a Cidadania objetiva conscientizar os alunos 

sobre a importância de sua identidade, nos aspectos social, cultural e ético, respeitando a 

diversidade cultural. O trabalho metodológico durante o ano de 2009 foi realizado através de leitura 

de textos sobre os temas abordados, composição de poemas, paródias e apresentações musicais 

coreografadas. As disciplinas envolvidas foram Geografia, Língua Portuguesa e Artes. Segundo 

informações da equipe escolar espera-se, com esse trabalho, que os negros sejam vistos com 

respeito, não sejam discriminados e tenham seus direitos respeitados. 

A escola trabalha em parceria com a Secretaria de Ação Social e a Secretaria  de Saúde, 

desenvolvendo palestras a partir do programa Saúde da família. Também tem parceria com o corpo 

de bombeiros que desenvolve palestras relacionadas à prevenção de acidentes e com uma equipe 

que trabalha na Transnordestina (uma ferrovia que liga o Porto de Suape, no Recife, ao Porto de 

Pecém, na Região Metropolitana de Fortaleza, cruzando praticamente todo o território do estado de 

Pernambuco e Ceará), a qual  desenvolve projetos na escola relacionados à educação ambiental. 

Para finalizar, os representantes do núcleo gestor informaram que a escola é contemplada 

com o Plano de Desenvolvimento da Escola – PDE, através do qual foi adquirido um projetor de 

multimídia, um notebook e uma máquina de xerox. Ressalte-se que os professores utilizam o 

multimídia em suas aulas, de acordo com um cronograma, proporcionando aulas prazerosas e que 

chamam a atenção dos alunos. Segundo os informantes, esse fato tem melhorado bastante, tanto a 

atenção dos alunos, como o processo de aprendizagem. 

 

3.3.6 São Marcelino Chapagnat EEF 
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A EEF São Marcelino Champagnat, pertencente à rede pública municipal de Aracati, sob a 

jurisdição da 10ª Crede (Russas), obteve, na disciplina de Língua Portuguesa, nota de proficiência 

de 271,60 e na disciplina de Matemática, nota de proficiência de 281,08, com IDEB/2009 de 5,7 

pontos. Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas no ano 

de 2009: 1 – Sala de leitura I; 2 – Sala de leitura II – de mãos dadas com o lúdico e a literatura; 3 – 

Adolescentes; 4 – Prática laboratorial; 5 – Terceirão; 6 – Contraturno; 7 – Táxi da leitura; 8 – 

Educação e lazer através do esporte;  9 – Saúde; 10 – Capoeira na escola; 11- Construindo a 

excelência acadêmica; 12 – Arte e Cultura. 

 

Projeto sala de leitura I 

O projeto sala de leitura I teve como público-alvo os alunos do ensino fundamental II e foi 

realizado durante todo o segundo semestre de 2009. As atividades foram realizadas em vários 

espaços da escola (sala de aula, sala de leitura, biblioteca, pátio e laboratório de informática) sob a 

coordenação do Núcleo de Apoio Pedagógico - NAP. 

Sua implementação se justificou por se saber que o trabalho com produção de textos tem 

como finalidade formar escritores competentes, capazes de produzir textos coerentes, coesos e 

eficazes, em consonância com a orientação dos PCN de Língua Portuguesa. Para os autores do 

projeto, é preciso incentivar as crianças a buscarem uma diversidade de conhecimento que o 

universo da leitura propõe a quem se dedica a ela. Professores leitores são exemplos vivos para a 

formação concreta de outros.  

O objetivo geral é formar escritores competentes capazes de produzir com coerência, isto é, 

capaz de compreender o que leem, participar de um diálogo e escrever textos dos diversos gêneros 

que circulam socialmente e de analisar criticamente os usos da língua como veículo de valores, 

preconceitos de classe, religião, gênero e etnia.  

Para esse projeto de leitura e escrita, foram traçados os seguintes objetivos específicos: i) 

conhecer e valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela 

literatura e possibilidade de fruição estética, sendo capaz de recorrer aos materiais escritos em 

função de diferentes objetivos; ii) dominar os recursos de como usar a língua oral e escrita em 

contexto de uso real; iii) ter consciência de que o preconceito linguístico deve ser combatido, 

sobretudo, nas práticas escolares; iv) utilizar os conhecimentos estruturados sobre a língua e 

literatura para analisar e criticar os diferentes usos sociais da língua e v) selecionar estratégias de 

reescrita de textos, considerando finalidade, gênero, interlocutor e contexto.  

O percurso metodológico e a operacionalização do projeto consistiram da organização do 

Correio da Escola, estimulando a troca de correspondência entre os alunos das diversas classes, ou 

ainda, com alunos de outras escolas; organização de um Mural de Recados na classe ou na escola; 
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sugestão aos alunos para realizarem pequenas reportagens e publicarem, em forma de notícia, no 

jornal da escola; seleção nos textos elaborados pelos alunos das construções que apresentaram 

dificuldades de escrita da linguagem padrão, explicando a perfeita adequação à situação; análise de 

histórias, filmes, contos etc. que envolviam situações polêmicas; apresentação da proposta aos 

alunos para analisarem as opiniões contrárias e destacarem os argumentos coerentes, segundo cada 

ponto de vista envolvido e fomento à produção de ilustrações, exemplificando a sequência temporal 

das situações na história; criação de um início ou final diferente para uma narrativa; realização de 

dramatizações de histórias lidas ou escritas coletivamente pelos alunos; relato de maneira clara e 

ordenada das ideias, opiniões, sentimentos, experiências na produção textual; incentivo ao momento 

da leitura (baú literário, textos diversos); dramatização de textos, poemas e músicas, tendo em vista 

o aprimoramento da entonação, dicção, gesto, postura etc; proposta de produções de textos 

descritivos a partir de fotografias, ilustrações, cenários, pessoas, objetos, ambientes etc; instituição 

do Clube de leitura, estimulando os alunos a organizarem as seguintes atividades: troca de textos 

entre si, organização de um fichário com registro dos dados bibliográficos e resenha comentada dos 

livros/textos, organização de um fichário crítico-literário para cada aluno registrar resumidamente 

sua opinião e, por último, a instituição do Júri Literário, no qual um aluno defenderia a leitura de 

um determinado texto literário, de sua escolha, explicando aos demais as razões pelas quais aquele 

texto merece ser lido. 

 

 

Projeto Sala de leitura II – de mãos dadas com o lúdico e a literatura 

O projeto sala de leitura – de mãos dadas com o lúdico e a literatura, cujo tema é 

'formando leitores', foi executado no ensino fundamental, em todo o ano letivo de 2009 e 

acompanhado pelo NAP, coordenadores e professores da referida escola. 

Sua implantação se deve à iniciativa de tornar prazerosa a atividade de leitura. Nesse ponto, 

sempre foi uma preocupação do trabalho realizado na “sala de leitura” a formação contínua de 

leitores proficientes, pois se tinha a concepção de que a escola é um espaço de socialização do 

prazer pelo domínio e aquisição do saber. 

Os principais objetivos foram: i) estabelecer uma situação afetiva e descontraída, na qual as 

crianças sintam que ler livros é uma atividade que os adultos realizam e pode ser compartilhada de 

forma prazerosa e interessante; ii) contemplar atividades que levem os alunos a manifestarem suas 

opiniões e aprendizagens por meio de murais, dramatizações e manifestações plásticas que 

traduzam o impacto afetivo e cognitivo da experiência obtida. 

Para esse dois objetivos, traçaram-se os seguintes objetivos específicos: i) incentivar de 

forma dinâmica o gosto pela leitura literária; ii) propiciar o contato com a leitura literária; iii) 
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trabalhar a postura de voz cênica para que o aluno desenvolva uma boa comunicação com a plateia 

para a contação de história e iv) interpretar e compreender os textos lidos de forma mais autônoma. 

 

Projeto Adolescentes 

O projeto Adolescentes teve como público-alvo os adolescentes da escola, foi executado em 

todo o ano letivo de 2009 e acompanhado pelo NAP, coordenadores e professores da escola. 

Esse projeto pretendeu estimular o protagonismo juvenil como prática de cidadania e 

disseminar a ideia de sociabilização na escola e na comunidade, diminuindo os problemas 

comportamentais que muitas vezes causam preconceito ou dificuldades de relacionamento. O 

projeto fundamenta-se na implementação de ações que transformem as dificuldades da juventude 

em situações construtoras e formadoras de ética e cidadania. A relação do educador, do educando, 

da família e da comunidade deveriam ser evidenciadas para que, através de parcerias, as atividades 

acontecessem integrando as diversas realidades. 

O objetivo geral foi reconhecer no universo adolescente seus problemas e dificuldades, 

tentando intervir na construção da consciência ética e social. 

Como objetivos específicos, buscou-se: trabalhar temáticas conflitantes na realidade do 

adolescente; construir referenciais ético e desenvolver a capacidade crítica e reflexiva. 

As temáticas desenvolvidas foram: sexualidade na adolescência, preconceito, bulling, 

relação de gêneros, família, o papel do jovem na sociedade contemporânea, drogas, políticas 

públicas para a juventude, doenças sexualmente transmissíveis, o jovem e a escola, o jovem e o 

mercado de trabalho e construção de relacionamentos. 

A operacionalização do projeto propiciou trabalhos direcionados por educadores, mesa-

redonda, palestras com profissionais de diversas áreas, jogos cênicos e dinâmica em grupo. 

 

Projeto Prática laboratorial 

O projeto Prática laboratorial foi desenvolvido no ensino médio, em todo o ano letivo, 

com acompanhamento do NAP, professores e coordenadores. 

Sua implementação se deveu ao desejo de romper com uma prática de ensino de Ciências 

como memorização de fórmulas que foram constituídas por cientistas ao longo da história. Sabia-se 

que o estudo das disciplinas científicas tornam-se agradáveis e compreensíveis tanto quanto forem 

realizadas a partir de tentativas e descobertas, que estão envolvidas no acontecimento repetitivo da 

experiência. Neste sentido, compreendeu-se que era necessário tornar os educadores e educandos 

aptos para o uso do laboratório, bem como, preparar os alunos para usufruir as aulas práticas no 

mesmo espaço, de forma a se apoderar de informações que viabilizavam a prática no laboratório e 

no seu cotidiano. 
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O objetivo geral traçado foi proporcionar ao educando a aplicação de conteúdos teóricos a 

exercício práticos, utilizando o laboratório de ciências. 

Para essa situação, elencaram-se os seguintes objetivos específicos: reproduzir determinado 

acontecimento natural que envolvam as propriedades físicas e químicas da matéria; ii) envolver os 

educandos na prática do método científico e iii) desenvolver nos educandos as habilidades 

necessárias para se tornarem jovens cientistas. 

O seu desenvolvimento previu curso de higiene laboratorial para educandos; curso de prática 

laboratorial para educandos e educadores; experimentação como método de investigação para 

educandos e educadores; montagem de aparelhagem de experiências para educandos e educadores e 

oficinas.  

A avaliação foi feita através do acompanhamento no decorrer do trabalho realizado e através 

do planejamento junto à coordenação pedagógica. Houve também avaliação do desempenho e da 

responsabilidade dos participantes no decorrer do processo.  

 

 

Projeto Terceirão 

Esse projeto foi desenvolvido com os alunos da terceira série do ensino médio, durante todo 

o ano letivo de 2009, com acompanhamento do NAP, coordenador do ensino médio e dos 

professores envolvidos com as aulas no terceirão. 

Partindo-se do pressuposto de que os processos de seleção e de entrada na vida universitária 

exigem do aluno uma postura e dedicação diferenciada, surgiu a necessidade de implementar o 

terceirão, que visa oportunizar momentos de formação continuada e desenvolvimento das 

habilidades e das competências, preparando os educandos para o complexo processo de transição 

entre o ensino médio e a vida acadêmica. Seus autores defendem que as múltiplas habilidades 

devem ser incentivadas, sempre pensando no processo de ensino e aprendizagem, trabalhando, 

assim, a interdisciplinaridade que pode auxiliar na formação e na descoberta da vocação individual 

do discente.  

O objetivo geral estabelecido foi possibilitar aos alunos a vivência universitária e uma 

orientação na escolha profissional. 

Para a efetivação do objetivo acima, traçaram-se como específicos: i) conhecer a atuação 

dos profissionais no mercado de trabalho e na vida acadêmica; ii) realizar orientação vocacional; iii) 

proporcionar ao educando a aproximação da vida acadêmica; iv) esclarecer dúvidas sobre processos 

seletivos, inscrições, estrutura das universidades e cursos técnicos e superiores; v) auxiliar nos 

processos de seleção, esclarecendo sobre os programas governamentais que auxiliam na formação 

superior e vi) apresentar instituições e cursos de ensino superior. 
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Sua metodologia previu palestras, mesas-redondas, debates, visitas às universidades, 

conversa com psicólogo, apresentação de vídeos e slides sobre profissões e mercado de trabalho. 

Como processo metodológico possibilitaram-se aulas práticas com professores das diversas áreas do 

saber e análise e correção das apostilas e materiais didáticos. 

A avaliação foi realizada pela equipe coordenadora do projeto e professores nas reuniões 

com o conselho pedagógico. 

 

Projeto Contraturno 

O referido projeto foi desenvolvido com o corpo discente do ensino fundamental e ensino 

médio, de janeiro a dezembro de 2009, sob a coordenação do núcleo gestor da escola, do NAP e dos 

professores das áreas de linguagens e códigos e de ciências e matemática. 

A escola, como ambiente de difusão do conhecimento, buscou proporcionar ao educando 

condições de superar suas lacunas de aprendizagem, possibilitando àqueles um acompanhamento 

direcionado ns áreas do saber citadas acima.  

O objetivo geral foi potencializar a aprendizagem dos alunos que apresentavam dificuldades, 

principalmente, nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa. 

Para o alcance dessa potencialidade do discente, elaboraram-se os objetivos específicos: i) 

compartilhar os saberes através da construção e troca de conhecimento com os colegas; ii) 

promover autonomia; iii) reconhecer as diferentes formas de manifestações da linguagem; iv) 

desenvolver o raciocínio lógico e v) favorecer a multidisciplinariedade. 

A operacionalização do referido projeto incluiu: dinâmica sobre significado do nome; 

construção do painel de identidade; roda de leitura; elaboração e contação de história; construção de 

texto com sentido adequado; construção e aplicação de jogos matemáticos; confecção e contação de 

histórias com fantoches; literatura de cordel; elaboração e resolução de desafios matemáticos; 

leitura de imagens; visita à biblioteca; jornal falado; construção de histórias em quadrinhos; 

apresentação artística; estudo de letras e melodias de músicas e o assistir a filmes de curta 

metragem. 

A avaliação foi dividida em três etapas: i) avaliação inicial (diagnóstica) - identificar os 

conhecimentos, valores e atitudes prévios dos alunos pertinentes para a nova situação de 

aprendizagem; ii) avaliação contínua - perceber o grau de avanço dos alunos em relação aos 

objetivos, para reorientar e melhorar a intervenção, programando atividades diversificadas e 

definindo as competências a serem priorizadas, a partir de uma observação sistemática do processo 

de aprendizagem e do registro e interpretação dessas observações, a partir da produção dos alunos; 

iii) avaliação final - avaliar os graus de aprendizagem alcançados, a partir dos resultados, das 

variáveis e dos indicadores, abaixo relacionados para as crianças e para os adolescentes: capacidade 
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de respeitar as regras construídas coletivamente, conscientes de seus direitos e deveres; capacidade 

de defender seu ponto de vista e respeitar o ponto de vista do outro; autoestima elevada, mais 

autonomia, cooperativos e protagonistas; melhor desempenho escolar, demonstrado pelo prazer e 

alegria em aprender; maior capacidade de expressão, participação, iniciativa e criatividade; 

capacidade de utilizar os conhecimentos adquiridos em contextos diferentes, expondo ideias e 

invenções e participação de forma contínua nas atividades. 

 
 
 
 

Projeto Táxi da leitura 

Esse projeto teve como público-alvo os alunos da educação infantil e do ensino fundamental 

I (do 1º ao 6° ano), durante o ano letivo de 2009, com acompanhamento dos coordenadores 

escolares da educação infantil e do ensino fundamental I. 

Sua implementação se deveu à ideia de que a leitura está intrinsecamente relacionada à 

curiosidade, ao desejo da descoberta, ao desvendamento do que se desconhece. Nessa perspectiva, o 

¨Táxi da Leitura¨ é um carro de supermercado decorado com motivos pedagógicos e repleto de 

portadores de texto, para que as crianças descubram a magia que há nos contos, fábulas e histórias 

que fazem sonhar, viajar, ter medo, sorrir e emocionar.  

O objetivo geral foi desenvolver a fluência na leitura e na escrita através do contato com 

vários gêneros textuais e, como objetivos específicos, listaram-se: i) ampliar as oportunidades de 

leitura e escrita; ii) exercitar a imaginação, a fantasia e a criatividade; iii) despertar o prazer pelos 

diversos gêneros textuais; iv) favorecer o uso competente da leitura e da escrita nas diversas 

situações sociais; v) ler com fluência, entonação e pontuação e vi) desenvolver a capacidade de 

refletir e posicionar-se sobre o texto lido. 

O desenvolvimento e a operacionalização foi feita da seguinte maneira: a cada semana, dois 

alunos ficavam responsáveis por conduzir o táxi até as salas e, para iniciar, escolhiam um texto, que 

poderia ser uma poesia, parlenda, notícia, conto, etc; em seguida, as crianças, de maneira 

espontânea, escolhiam temas segundo seu interesse ou gosto; por último, ocorriam momentos de 

partilha dos textos lidos. 

 
Projeto Educação e lazer através do esporte 

O projeto Educação e lazer através do esporte teve como público-alvo o corpo discente do 

ensino fundamental e médio, com realização em todo o ano letivo de 2009. Seu acompanhamento se 

deu pela direção, equipe técnica da escola, professores, grêmio estudantil, pastoral da escola e 

núcleo esportivo. 
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Sua justificativa procedeu do enfoque dado ao esporte como um dos fatores de 

desenvolvimento educacional e como veículo de formação física, intelectual e social dos educandos. 

Surgiu, também, como ferramenta indispensável na promoção do desenvolvimento integral dos 

educandos. Nesse sentido, o projeto visa ofertar a esse público atividades que promovam a 

sociabilidade, a inclusão e a cidadania. 

O objetivo geral foi trabalhar o esporte como conjunto de significados e comportamentos 

construídos pelos diferentes contextos sociais e culturais nos quais o educando está inserido. 

Como objetivos específicos, delinearam-se: i) ampliar e atender as opções de atividades 

esportivas e educativas; ii) promover o intercambio socioesportivo; iii) estimular os estudos, uma 

vez que os participantes demonstravam disciplina, frequência assídua e um percentual de 60% de 

aprendizagem; iv) incentivar a inclusão social e o exercício da cidadania; v) complementar a 

educação prática com atividades teóricas; vi) promover a conquista gradual da autonomia; vii) 

descobrir novos talentos e viii) estimular a participação dos alunos e o desenvolvimento do espírito 

criativo, religioso, crítico e científico. 

O projeto se efetivou por meio de: formação do Núcleo Esportivo da escola; realização de 

atividades esportivas em horário extraclasse; elaboração do regulamento para a realização e 

participação das atividades; realização de oficinas que envolvem habilidades artístico-culturais; 

participação em competições esportivas municipais e estaduais (JEC´S, JEA) entre outras; jogos 

Champagnat; atividades dirigidas; marista na praia; semana da criança; dia dos pais; amistosos 

dentro e fora do colégio; I Copa Esperança Marista; campeonato Marista de Futebol de Botão; 

torneios abertos e maristas nas ruas – participação dos alunos do 3º ano do ensino médio. 

 

Projeto Saúde 

O projeto Saúde teve como público-alvo os alunos do ensino fundamental II, com realização 

no ano letivo de 2009 e acompanhamento do NAP e professores. 

Partindo-se da leitura da Constituição Federal de 1988 e do Estatuto da Criança e do 

Adolescente, os quais registram que a saúde é direito fundamental de todos, e da preocupação com 

o desenvolvimento integral dos educandos, essa escola propôs o Projeto Saúde com o intuito de 

contribuir de forma significativa para a formação de alunos capazes de atuar em favor de sua saúde 

e da coletividade, relacionando a qualidade de vida com as condições de higiene e preservação do 

meio ambiente. 

O objetivo geral foi possibilitar aos educandos a compreensão de que as condições de saúde 

são produzidas nas relações com o meio físico, econômico e sociocultural, identificando fatores de 

risco à saúde pessoal e coletiva, incentivando práticas de cuidado com a saúde e o exercício da 

cidadania.  
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Para alcançar essa compreensão, os objetivos específicos foram: i) incentivar o 

desenvolvimento de hábitos saudáveis; identificar e evitar os principais riscos de acidentes no meio 

doméstico, na escola e em outros lugares públicos e identificar e encaminhar para o serviço público 

educandos com problemas de saúde que interferiam no processo de aprendizagem. 

A avaliação se realizou durante todas as etapas do projeto. 

 
Projeto Capoeira na escola 

O projeto Capoeira na escola foi desenvolvido com os alunos do ensino fundamenal II e do 

ensino médio, em todo o ano letivo de 2009, sob o acompanhamento da direção, coordenação 

pedagógica, supervisão e educadores. 

O projeto surgiu a partir do processo de conscientização quanto ao valor da capoeira, que já 

chegou à esfera federal de governo, pois o Ministério da Educação e Cultura (MEC) sugere a 

capoeira como disciplina do Currículo da Educação Física. A própria Secretaria e Subsecretaria de 

Educação Física e Desporto do MEC lançam um Projeto Nacional de Capoeira, visando mobilizar 

as academias e círculos capoeirísticos "para realizar um levantamento histórico, filosófico e 

científico em médio prazo, para identificar os Anseios da capoeira" (MEC, 1986).  

O objetivo geral era difundir no âmbito da comunidade educativa conceitos e práticas que 

contribuam para o desenvolvimento dos valores culturais, humanos, ambientais e sociais, tornando 

a educação, em especial, as modalidades que trabalham de forma mais prazerosa e atraente a 

corporeidade, a cultura e os valores sociais e éticos.  

Como objetivos específicos, elencaram-se: i) enfatizar as questões culturais de caráter 

popular; ii) combater o preconceito racial; iii) auxiliar na construção da identidade social dos 

educandos; iv) aproximar a escola das culturas populares e v) contribuir na formação de seres 

humanos capazes de lidar com a diferença e com a alteridade. 

O traçado metodológico incluiu: aulas teóricas e práticas de capoeira; aquecimento e 

alongamento; roda de conversa; roda de capoeira; esquete teatral e batizado da capoeira. 

Como respaldo ao projeto, é necessário avaliar o educando e o educador para verificar se a 

proposta pedagógica foi alcançada. Assim, no final do processo acontece o batizado de capoeira, 

momento em que o aluno mostra suas habilidades e desempenho obtidos no decorrer do ano, sendo 

reconhecido com sua graduação de aluno no mundo da capoeira. 

 

Projeto Construindo a excelência acadêmica 

Esse projeto teve como público-alvo os alunos dos 2º, 6º e 9º anos do ensino fundamental e 

das 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio, com execução em todo o ano letivo de 2009. Foi 

acompanhado pelo NAP, coordenadores e educadores. 
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Aplicou-se, para esse projeto, a ideia de que a avaliação se constitui como um diagnóstico 

intenso e complexo, podendo significar o modo pelo qual os participantes de um projeto pedagógico 

tomam consciência de suas identidades, diferenças, responsabilidades e avanços na busca da 

autonomia necessária para compreender o que os cerca. 

O objetivo geral foi coletar indícios de tensões, dificuldades, avanços e conquistas para que 

as intervenções necessárias sejam realizadas no processo de ensino e aprendizagem.  

Os objetivos específicos delinearam-se da seguinte forma: i) situar o educando no processo 

de ensino e aprendizagem; ii) diagnosticar a aprendizagem individual e coletiva dos educandos e 

educadores e iii) coletar dados para a intervenção. 

O referido projeto operacionalizou-se com a realização de aulas no contraturno, a aplicação 

dos instrumentos avaliativos (SIMA, ENEM Provincial, OBMEP, Olimpíada Provincial de 

Matemática; OBA; SPAECE, PAIC, Simulados Internos) e a análise dos dados coletados. 

A avaliação se realizou utilizando-se o método qualitativo e foi baseada nos resultados dos 

instrumentos aplicados e nas intervenções pedagógicas. 

 

Projeto Arte e cultura 

Para esse projeto, levou-se em consideração que a cultura deve ser apreendida como bem 

comum de cada povo, a expressão da sua dignidade, liberdade e criatividade, o testemunho do seu 

percurso histórico (MEM, p.123). Diante dessa afirmação, a arte surge como ferramenta 

indispensável e eficaz para desenvolver as múltiplas linguagens e integração entre as diversas áreas 

do conhecimento, promovendo assim, a construção de uma aprendizagem significativa. 

O objetivo geral foi estimular, através das artes, a autoestima, a consciência corporal e a 

integração entre as diversas áreas do conhecimento, possibilitando, assim, uma relação de ensino e 

aprendizagem mais eficaz. 

Dessa forma, os objetivos específicos foram: i) utilizar as diversas formas de expressão 

artística encontradas na linguagem teatral como meio de participar, agir e modificar o meio em que 

vive; ii) ampliar o repertório de movimentos corporais e trabalhar relação palco-plateia e iii) 

desenvolver a capacidade crítica. 

Como desenho metodológico, realizaram-se aulas teóricas e práticas; montagem e 

apresentação de espetáculos, esquetes e performances; pesquisa, análise, crítica e valorização das 

fontes de documentação, dos acervos e dos arquivos de produção artística em nível local, nacional e 

internacional; confecção de figurinos; oficinas de maquiagem e montagem de partituras cênicas. 

 

3.3.7 Capelão Frei Orlando EEFM 
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A EEFM Capelão Frei Orlando, pertencente à rede pública estadual da Educação de 

Canindé, sob a jurisprudência da 7ª Crede, obteve, na disciplina de Língua Portuguesa, nota de 

proficiência de 271,86 pontos e, na disciplina de Matemática, nota de proficiência de 297,00, com 

IDEB/2009  de 5,7 pontos. Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas 

desenvolvidas em 2009: 1 – Alunos protagonistas do ensino e aprendizagem;  2 – Reforço escolar 

em Matemática; 3 – Reconstruindo a leitura e a escrita.   

 

Projeto Alunos protagonistas do ensino e aprendizagem 

 

O projeto Alunos protagonistas do ensino aprendizagem teve como público- alvo os 

alunos do 9º ano do ensino fundamental e foi desenvolvido em três meses. Seu executor foi o 

professor de Biologia da referida turma.  

Justificou-se a implementação pelo desafio no contexto escolar, especialmente no nível 

médio, relacionado aos indicadores de aprendizagem que revelavam um aprendizado crítico em 

Língua Portuguesa e Matemática.  Partindo da observação de alunos que expunham as dificuldades 

de forma mais clara aos colegas, consciente de que a linguagem entre os adolescentes é mais 

compreensiva e que eles se dão suporte, unilateralmente, uns aos outros com mais tempo e atenção 

do que o professor poderia dispensar a classes com mais de 40 alunos, compreendeu-se, que o 

trabalho de Matemática como um processo de multiplicação de células pode surtir efeitos positivos 

e resultados relevantes na aprendizagem dos alunos. Também foi possível pensar em desenvolver 

uma maior maturidade no protagonismo juvenil daqueles que se dissociam da sua imaturidade para 

se tornarem parte do processo de ensino e aprendizagem, no qual eles são os verdadeiros 

protagonistas.  

Quanto ao desenvolvimento, este projeto foi executado nas sextas feiras,  à noite, das 19h 

até as 20h e 30min. Os alunos integrados a este projeto foram todos aqueles que possuíam media 

abaixo de sete, para que eles pudessem aperfeiçoar seus conhecimentos em Matemática, melhorar 

seu rendimento escolar e preparar-se para a Prova Brasil. Estes alunos teriam, portanto, aulas de 

reforço ministradas por outros alunos de sua sala ou não.  

As mães dos alunos foram convocadas à escola para entender a importância das aulas de 

reforço não só durante o período escolar, mas para o resto da sua vida. Os alunos orientadores 

tiveram aulas prévias, para que pudessem ser devidamente preparados e orientados na sua função de 

auxílio no processo de ensino e aprendizagem. Esses alunos seriam aqueles que possuíssem um 

melhor desempenho em Matemática, os quais seriam preparados e acompanhados pelo professor 

responsável pelo projeto e pelo professor de Matemática na escola, já previamente contatados para 

218



 104 

esta ação. As aulas de orientação para os monitores foram quinzenais, mas isso não queria dizer que 

eles não pudessem contar com o professor em outro horário de acordo com sua necessidade. 

O objetivo geral foi oferecer suporte físico, cognitivo e didático a 20(vinte) estudantes do 9º 

ano para que estes dessem suporte a 80 alunos do 9º ano, os quais tinham desempenho em 

Matemática abaixo do esperado (media 7,0 ), possibilitando assim uma melhor qualidade na 

aprendizagem dos que ensinam e um melhor preparo (80% da escola) para a prova Brasil. Sabia-se, 

portanto, que os alunos do reforço seriam multiplicadores naturais em sua sala. 

As ações propostas foram as seguintes: reunião de interação com os alunos sobre as ações do 

projeto; exposição dos benefícios na ação de um empreendimento deste porte, para vida pessoal e 

social; aula inaugural com as células formadas; reunião com os monitores e aula com as células 

formadas. 

 

Projeto Reforço escolar em Matemática 

O projeto Reforço escolar em Matemática foi direcionado para o 9º ano do ensino 

fundamental,  com execução prevista para todo o ano letivo de 2009. Foi associado aos seguintes 

desafios: i)  colaborar com o ingresso dos alunos no curso superior e mercado de trabalho; ii) 

efetivação de parcerias para trabalhar o projeto; iii) garantia da frequência efetiva dos alunos aos 

sábados e na semana com jornada ampliada; iv) aperfeiçoamento do processo de avaliação da 

aprendizagem e a melhoria no desempenho em Matemática no 9º ano e v) elevação do desempenho 

escolar em Matemática. 

O objetivo geral foi efetivar na escola a realização de aulões como ação efetiva que visa a 

elevação do desempenho escolar nas disciplinas críticas e o direcionamento das competências e 

habilidades apreendidas pelos alunos como ferramenta de acesso ao espaço da profissionalização e 

trabalho.  

Para isso, os objetivos específicos foram: tornar o ensino e aprendizado da Matemática mais 

significativo e eficiente; ii) construir metodologias de ensino que priorizassem o raciocínio lógico-

matemático e promovessem junto aos alunos o aprendizado de habilidades/capacidades para 

solucionar situações-problemas; iii) implantar na escola as ações que tenham como meta a 

preparação e encaminhamento dos alunos para um curso superior e mercado de trabalho, na 

perspectiva da aprovação nas referidas ações; iv) atuar no processo de ensino e aprendizagem 

através do desenvolvimento do sistema de monitoria; v) desmitificar a ideia de que a disciplina de 

Matemática é aterrorizante e distante da capacidade do aluno e adotá-la como uma ferramenta de 

construção do saber científico no cotidiano dos alunos. 

A metodologia e a estratégia de ação aconteceram por meio da sistemática de colaboração 

entre os professores, com o desenvolvimento das aulas conforme cronograma definido mensalmente 
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entre os professores de Matemática, sempre aos sábados, com uma carga horária de 5 horas-aula e, 

semanalmente, também no contraturno. 

Foram avaliados quanto às competências e habilidades referidas no projeto,  com  registro 

sistemático da frequência dos alunos e descartada sua participação se não apresentassem 

assiduidade para garantir a efetividade da ação. 

Os resultados e impactos esperados apontavam para a elevação do desempenho na disciplina 

e Olimpíada de Matemática e aprovação expressiva dos alunos em exames externos e avaliações 

externas. 

 

Projeto Reconstruindo a leitura e a escrita 

O projeto foi desenvolvido no contraturno a partir da ampliação da jornada escolar, por meio 

de oficinas de leitura e escrita 

O Reconstruindo a leitura e a escrita foi um projeto que permitiu o trabalho com a 

diversidade textual, objetivando também a leitura e a produção escrita de textos, com tipologias 

variadas para levar os educandos a terem contato com contos, novelas, peças teatrais, poesias, 

fábulas, paródias, histórias em quadrinhos, como estímulo da criatividade, leitura e produção de 

textos, dentre tantos outros benefícios. 

Dessa forma, o projeto se apresentou organizado de modo a contemplar as diferentes 

tipologias. Para isso, procurou-se, em cada uma das oficinas e ao longo do trabalho, definir a 

tipologia abordada com suas respectivas características para, então, apresentar sugestões de 

encaminhamento para a produção. 

Para esse projeto, o objetivo geral foi desenvolver um projeto de leitura e escrita com um 

grupo de alunos que apresentaram desempenho insatisfatório em Língua Portuguesa nos 1º e 2º 

períodos, com o objetivo de furar o bloqueio criativo, auxiliando na busca das ideias e na 

construção de textos coerentes e instigantes.  

Os objetivos específicos foram: i) desenvolver um guia prático para auxiliar o educador na 

tarefa de provocar nos alunos a vontade de escrever; ii) propor e desenvolver com os alunos 6 

oficinas de trabalho (levantamento de ideias; organização e planejamento de textos; os bate-papos 

com escritores; aprendendo a rascunhar ideias; leitura e revisão textual; produção final) e iii) 

socializar a produção dos alunos na II amostra de projetos da escola. 

A metodologia e a estratégia de ação se apresentaram da seguinte forma: 

� Proposta de um percurso de atividades nas quais os alunos perceberiam que a pratica da 

escrita leva-os a pensar, desenvolve o raciocínio e dá asas à imaginação. Nesse despertar, 

muitos talentos potenciais puderam surgir.  

� A partir de leituras, dinâmicas de grupo e oficinas de redação, procurou-se instigar os 
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estudantes a colocar no papel suas considerações, críticas e emoções a respeito de vários 

temas. 

� Além da escrita propriamente dita, os alunos foram estimulados a observar e analisar a 

realidade social que estivesse a sua volta e desenvolvesse a sua criatividade.  

� Criou-se uma proximidade maior entre os alunos e o mundo literário. Para isso, realizaram-

se encontros com escritores da terra, jornalistas e outros profissionais que tivessem a escrita 

como ofício. Estes foram convidados a vir à escola para participar de rodas de conversas. 

Nesse momento, as pessoas falaram sobre suas experiências, como fazem para encontrar a 

inspiração e quais os métodos de trabalho que utilizam para construir textos. 

� Forma feitas visitas ao sites com os alunos: escola de escritores ligados ao projeto mosaico; 

amigo do livro, Câmara Brasileira do Livro; biblioteca nacional; Klic escritores; parceiros 

dos livros.  

� Foram feitas socializações das produções dos alunos por meio da I amostra de projetos 

pedagógicos no mês de novembro daquele mesmo ano. A amostra de projetos foi uma forma 

de envolver toda a comunidade no projeto e tratou-se, sobretudo, de um exercício de 

cidadania, pois, ao falar para o público, cada jovem vai se sentir um ser atuante, tecendo 

comentários, formando seu ponto de vista. 

�  Foi avaliada por um júri especializado toda a produção de contos, dissertações, poesias e 

cordéis produzidos para a escolha dos melhores trabalhos a serem apresentados na I amostra 

de projetos da escola. Os alunos vencedores tiveram seus nomes divulgados no jornal mural 

da escola. 

 

Com o desenvolvimento deste projeto esperava-se uma significativa melhoria na 

compreensão dos conceitos, procedimentos e estratégias de leitura e escrita que permitiriam aos 

alunos desenvolver estudos posteriores e adquirir uma formação científica geral, pois possibilitaria 

a correção da distorção de conteúdos essenciais do ensino fundamental para a consolidação de 

saberes inerentes ao ensino médio. 

 

3.3.8 Ester de Pontes Barroso EEF 

 

A Escola de Ensino Fundamental Ester de Pontes Barroso, localizada na Vila José Ramos de 

Alcântara, s/n, zona urbana do distrito de Serrote em São Gonçalo do Amarante/CE, pertence à 

esfera municipal de ensino e está sob a jurisdição da 2ª Crede (Itapipoca). 
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Estiveram presentes à entrevista e forneceram os dados evidenciadores das práticas exitosas 

na escola, a diretora, a professora que exerceu a função de coordenadora pedagógica em 2009 e os 

professores da turma do 9º ano.  

Conforme relato desses profissionais, pudemos reunir as seguintes informações: 

� Em 2008, a escola passou por uma reforma, meta estabelecida no Projeto Político 

Pedagógico de 2007 e, assim, melhorou seu aspecto físico. Também ganhou uma sala 

para a educação infantil e adaptações de acessibilidade, com rampas e portas mais 

largas no banheiro. A sensação de conquista causou impacto na comunidade escolar. 

� A partir dos trabalhos realizados nas oficinas para elaboração do Plano de 

Desenvolvimento da Escola – PDE, foram detectados, dentre outros, os seguintes 

problemas: alto índice de reprovação nos 7º e 8º anos; baixo desempenho dos alunos 

nas disciplinas de Português e Matemática e falta de acompanhamento dos pais na 

aprendizagem dos filhos. Foram, portanto, estabelecidas estas metas, a saber: 

concentrar esforços nas séries e disciplinas críticas, melhorando em 98% o 

desempenho dos educandos; concluir o processo de Alfabetização na Idade Certa 

(PAIC) com 100% de alunos alfabetizados; realizar projetos curriculares e 

extracurriculares para desenvolver o gosto de aprender e, por fim, promover reuniões 

mensais, melhorando em 85% a participação dos pais na aprendizagem dos filhos. 

� De modo geral, a escola havia conquistado, em 2008, os seguintes indicadores: 97% de 

aprovação, 2,4% de reprovação e 0,6% de evasão. A divulgação desses dados na 

comunidade escolar teve repercussão a ponto de ser estabelecida a meta de manutenção 

desse nível.  

� O trabalho bem planejado e realizado no coletivo, envolvendo professores e núcleo 

gestor, tem sido determinante para a obtenção dos bons resultados. 

� Foram executadas as seguintes ações com o objetivo de alcançar as metas definidas no 

plano de ação anual: Otimização do processo de ensino e aprendizagem – execução 

do Projeto “O universo da leitura e da escrita”, cujo objetivo é ensinar os alunos do 3º 

ao 5º ano a ler e escrever corretamente; dinamização das aulas para estimular a 

aprendizagem; reunião dos pais e mestres dos alunos do 2º ao 5º ano para estudar e 

avaliar os resultados com o objetivo de envolver todos  na aprendizagem; trabalho com 

diversos gêneros textuais para incentivar a leitura e a escrita; realizar, às sextas-feiras, 

momentos agradáveis de leitura e apresentação dos trabalhos realizados em sala, a fim 

de trabalhar a oralidade e a autoestima; Manutenção dos indicadores – realizar 

diagnóstico visando detectar as deficiências de aprendizagem e corrigi-las; fazer 

reuniões com professores e pais de alunos em dificuldade, buscando estratégias de 
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melhor trabalhar suas dificuldades; promover recuperação dos alunos, através de 

reforço duas vezes por semana; organizar apostila de atividades diversificadas para 

alunos do reforço e visitar as famílias dos alunos faltosos; Trabalho com projetos 

extracurriculares – elaborar textos diversos com o objetivo de confeccionar um livro; 

inserir-se em atividades relacionadas ao Programa de Educação contra a Exploração do 

Trabalho da Criança e do Adolescente – PETECA, com o objetivo de identificar 

situações do trabalho infantil existente na comunidade, refletindo sobre as dificuldades 

enfrentadas pelas crianças e adolescentes explorados no trabalho e produzindo textos 

literários, trabalhos de artes cênicas, visuais e composição sobre o tema abordado; 

realizar um gincana esportiva e cultural, envolvendo pais e alunos como forma de 

estimular o gosto de estar na escola e implementar o jornal “Primeiras letras” para 

melhorar a escrita dos alunos; Promover encontros e reuniões com a família – 

elaborar e cumprir cronograma de reuniões com os pais, por sala, para analisar os 

resultados alcançados e planejar estratégias para melhorá-los; realizar reunião geral 

para informes e estudos sobre a educação, a fim de desenvolver neles a 

corresponsabilidade; realizar eventos comemorativos das principais datas, melhorando 

a parceria com as famílias. 

 Ainda de acordo com relato dos profissionais, também foram determinantes: a participação 

dos professores no Programa Gestão da Aprendizagem Escolar - GESTAR, uma formação 

continuada em língua portuguesa e matemática aos professores dos anos finais (do sexto ao nono 

ano) do ensino fundamental, em exercício, nas escolas públicas e a execução de projetos extras, ao 

longo do ano, a saber: 

� Projeto de Matemática – produzido pelo professor de Matemática, buscava, para os 

alunos do 9º ano, “incutir no educando o senso para aprender a relacionar conceitos e 

procedimentos, desenvolver atitudes que permitam um desenvolvimento coerente na 

organização de sua vida, especificamente, financeira, diante de um conjunto de saberes  

que lhe possibilitem tomar decisões corretas para o seu bem próprio e de seu semelhante. 

Foi realizado com alunos do 5º ao 9º ano, observando-se conteúdos e objetivos 

específicos para cada turma. 

� I Copa Ester de Pontes Barroso – por iniciativa do porteiro da escola, teve por 

objetivo proporcionar a prática esportiva como forma de incentivo ao pronto 

cumprimento das atividades escolares. Para participar, o aluno teria que estar em dia 

com suas atividades. A participação foi elevada e todos mencionam tal projeto com 

muita empolgação como tendo sido produtivo e benéfico. 
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3.3.9 Historiador Padre Antônio Gomes de Araújo EEF 

 

Brejo Santo é o nome do município onde se localiza a escola Municipal Historiador Padre 

Antonio Gomes de Araujo, que alcançou o 10º (décimo) lugar no ranking do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica- IDEB das escolas públicas do Ceará no 9º ano do ensino 

fundamental. A escola, em 2009, funcionou do 1º ao 9º ano com  uma matrícula de 581 alunos.  

O nome desse município faz alusão a uma fazendeira e figura de influência política. O 

município tem uma população de aproximadamente 50.000 mil habitantes, limita-se ao norte com 

Missão Velha e Abaiara, ao sul com Jati-CE e Pernambuco, ao leste com Mauriti e a oeste com 

Porteiras. Sua área geográfica é composta por 03 (três) distritos a saber: sede, Poço e São Filipe. É 

um dos maiores produtores de feijão e milho, com uma agricultura diversificada, contando com 

projeto de fruticultura irrigada e uma pecuária com grande de número de projetos e produção de 

leite em regime intensivo.    

Participaram da entrevista os diretores adjunto e administrativo, o coodenador pedagógico, a 

Secretária Executiva da Educação a gerente  regional e municipal do PAIC e uma técnica da Crede. 

 

 

Boas práticas 

Quando indagamos aos representantes da escola sobre os projetos de boas práticas 

desenvolvidos no 9º ano do ensino fundamental, a diretora relatou as dificuldades e mencionou o 

descrédito da escola no ano de 2008, em virtude das altas taxas de desistências e reprovação dos 

alunos assim como os baixos resultados nas avaliações externas. Reuniram-se, portanto, para 

elaborar o plano de ação, buscando parcerias para unir forças e mudar o quadro da escola. As 

diretoras  informaram ainda que, no meio da turbulência que afetou a vida da escola, receberam a 

visita de uma equipe da Secretaria da Educação - Seduc que tratou das dificuldades da escola e de 

como poderiam superá-las. A partir daí, o núcleo gestor, efetivou um processo de mudança 

iniciando pela infraestrutura e pelo regimento interno, buscando parceria com a comunidade 

escolar. Cada membro da escola procurava encontrar caminhos para superar as dificuldades. 

 

Os projetos trabalhados 

 A realidade da escola instigou a comunidade escolar a elaborar um plano de ação 

emergencial, tendo em vista buscar a superação da situação vivenciada na referida escola. Nesse 

contexto, a comunidade escolar se mobilizou, como também assumiu o compromisso da partilha de 

responsabilidades e do envolvimento da comunidade escolar para o alcance dos índices desejados. 
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O  plano de ação emergencial  tinha como objetivos: melhorar a qualidade do ensino 

através de atividades que viessem efetivar a permanência do aluno na escola; promover a integração 

escola e comunidade e oferecer um trabalho educativo capaz de atuar no desenvolvimento humano 

e social, como também tornar-se agente cultural da sociedade. 

As metas foram traçadas: aumentar as taxas de aprovação em todas as séries, elevar a 

qualidade do ensino, envolver os docentes com as normas disciplinares e regimentais, formar e não 

informar e a consequente diminuição da reprovação. 

As ações executadas na escola para o atingimento dos objetivos e  metas traçadas pela 

comunidade escolar foram: realização de capacitações para os docentes, e encontros pedagógicos 

que estimulassem o professor a estar em busca de novos conhecimentos; criação de uma biblioteca; 

estudos de avaliação como parâmetro diário e como um meio  para replanejamento; utilização do 

laboratório de informática; acompanhamento pedagógico do rendimento e da infrequência dos 

alunos; monitoramento da qualidade do ensino e da aprendizagem através de instrumentais;  

formação com os alunos dos 8º e 9º anos, com momentos informativos para que estes se sentissem 

estimulados a participar das aulas e tomassem consciência da importância da Educação para a 

transformação social.  

Para implementação do plano de ação foram elaborados e desenvolvidos projetos tais como: 

Projeto de leitura: meu tapete mágico  que visa formar cidadãos críticos e participativos. Para o 

alcance desse objetivo, buscaram-se caminhos em que o aluno pudesse mergulhar no mundo da 

leitura. A coordenadora escolar indagou: como competir com tantos atrativos que distanciam o 

aluno da leitura? A partir dessa indagação, a equipe da escola elaborou o projeto, para que o aluno 

pudesse, de forma divertida, experimentar o prazer da leitura. Meu tapete mágico é uma forma de 

conduzir o aluno por meio do encantamento através de uma viagem pelo mundo da leitura, 

dinamizando as atividades e levando à sala de aula um lugar encantado.  

Os objetivos do projeto foram: formar leitores competentes, aumentar a concentração e 

atenção e desenvolver o gosto pela leitura, ampliando a visão de mundo, como também possibilitar 

produções orais e escritas e conhecer os diferentes gêneros textuais. As atividades desenvolvidas 

nesse projeto foram produção de textos, contação de estórias, dramatizações e leitura de diversos 

gêneros textuais. Os resultados alcançados por este projeto foram atingidos, tendo em vista o 

sucesso dos alunos em relação à leitura e à escrita.  

Segundo informações da coordenadora pedagógica, um projeto importante foi o Reforço 

Escolar  em Português e Matemática que funciona aos sábados. O objetivo do projeto é elevar os 

índices de aprendizagem. Uma inovação em relação à Matemática é que os professores dessa 

disciplina utilizaram a sala de informática como ferramenta para trabalhar as dificuldades dos 

alunos. 
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Ressalte-se que a escola,  em 2009, foi apoiada pela Escola Pedro Maranhão do município 

de Mauriti/CE. Os professores, juntamente com o núcleo gestor da escola, perceberam a 

importância da análise dos dados de frequência, infrequência e níveis de aprendizagem.  

 A coordenadora pedagógica informou que nos planejamentos se trabalham os descritores e, 

ao final do mês, os professores refletem sobre o que mudou, tendo em vista produzir descritores a 

partir das competências por série. A SME faz uma formação para trabalhar as matrizes de referência 

do SAEB, SPAECE com os professores.  Na escola, os professores utilizam itens de anos anteriores 

das avaliações externas  e das olimpíadas de Matemática. 

Quando se busca a melhoria da aprendizagem, os índices vêm por acréscimo, e 
aprendizagem só aumenta se levar em consideração o envolvimento, a paixão (depoimento 
da Secretária Executiva da Educação). 

 

Nesse sentido, a professora de Matemática ressaltou o bom relacionamento de toda a 

comunidade e a credibilidade  do núcleo gestor perante a comunidade escolar. 

 

Parceiros e projetos interdisciplinares 

Segundo informações dos entrevistados, os grandes parceiros da escola são: comunidade 

escolar (pais, funcionários, professores  e núcleo gestor). Nesse sentido, foi criado o projeto EU 

(Família) Faço parte da escola. Um ponto polêmico foi levantado: a falta de assistência familiar. 

O referido projeto objetiva  uma maior interação entre a família, a escola e a comunidade escolar, 

fortalecendo a parceria, tendo em vista a melhoria da aprendizagem. As ações desenvolvidas com os 

pais são seminários, reuniões, momentos de reflexão com dinâmicas que  levem os pais a ver a 

importância da atuação deles na formação de seus filhos e na melhoria da aprendizagem.  

Outro projeto interdisciplinar é o Consciência Negra  que visa resgatar na criança e no 

jovem os valores da ética e do respeito. O projeto engloba todas as áreas do conhecimento. 

Para os diretores, professores, coordenadores e secretária que participaram da conversa, o 

importante é ter encontrado o caminho para melhoria da aprendizagem. 

 

3.4.Bloco 4 – Escolas que se destacaram na 3ª série do ensino médio 

3.4.1 Eliezer de Freitas Guimarães EEFM 

 

A EEFM Eliezer de Freitas Guimarães, localizada na Rua 145, s/n, no bairro Conjunto Nova 

Metrópole em Caucaia/CE, tem como missão atender, através do ensino fundamental e médio, a 

comunidade local, oferecendo uma educação de qualidade, num ambiente saudável de respeito ao 

próximo, formando cidadãos capazes de agir na transformação da sociedade. 
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Apresenta-se entre as melhores escolas do estado do Ceará com relação aos resultados do 

SPAECE/2009 para a 3ª série do ensino médio, com proficiência de 211,77 pontos em Língua 

Portuguesa e percentual de 27,58 de crescimento entre 2008 e 2009. 

O grupo gestor da escola é formado por 1(um) diretor e 2 (duas) coordenadoras pedagógicas 

e quanto à prática pedagógica baseiam-se na pedagogia de projetos, apontadas pela coordenadora 

pedagógica da escola como o diferencial para esses resultados. 

Na conversa com o diretor e as coordenadoras pedagógicas, verificamos a existência dos 

seguintes projetos e ações que repercutiram na escola: i) Projeto gincana: Conhecendo a África; ii) 

Projeto Amostra Literária; iii) Cia. PercuSom; iv) Projeto de Desenvolvimento do Processo de 

Ensino Aprendizagem de Matemática; v) Aulas de campo: projeto Redescobrindo nossa história e 

espaço - Maciço de Baturité; Trilha Ecológica na Serra. Vejamos cada um em suas características. 

 

Projeto gincana: conhecendo a África 

O projeto nasce a partir da dificuldade de encontrarem subsídios sobre a África em livros 

convencionais. Diante dessa constatação, organizaram um projeto no formato de gincana que 

pudesse levar os estudantes a realizar uma grande pesquisa e que tivesse, ao mesmo tempo, um 

caráter lúdico com desafios (tarefas) a serem vencidos. 

A realização das tarefas envolvia cada disciplina e a escola foi dividida em três grandes 

equipes para pesquisar três países. De acordo com o núcleo gestor, este é um dos eventos em que a 

comunidade participa e os alunos se envolvem bastante, desenvolvendo o trabalho por prazer.  

O referido projeto objetiva conhecer as diversidades culturais e materiais do continente 

africano e tem como objetivos específicos: i) estimular a pesquisa sobre a África; ii) incitar nos 

estudantes atitudes autônomas na construção do saber, a partir da pesquisa e iii) propiciar o trabalho 

em grupo, desenvolvendo habilidades de cooperação, respeito, liderança, responsabilidade, 

compromisso, etc. 

Sua metodologia se desenvolve através de diversas etapas, a saber: a primeira é o momento 

da apresentação do projeto aos corpos docente e discente da escola; na segunda etapa ocorre a 

organização de uma assembleia com os representantes de classe para sorteio das turmas e formação 

das equipes; a terceira apresenta a forma de divisão de tarefas da turma e na quarta etapa o formato 

dessas tarefas. 

Quanto ao impacto, além de atingir os objetivos, aumentou o vínculo dos alunos com a 

escola, criando uma relação de identidade e de pertencimento e, assim, melhorando o rendimento 

escolar no bimestre. Impactou também o colegiado (grupo gestor e professores), despertando o 

interesse em dar continuidade a trabalhos dessa natureza na escola. Por isso, o projeto lançará novas 

temáticas. 
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Projeto amostra literária 

Esse projeto surgiu da necessidade de incentivar o hábito de leitura em toda comunidade 

escolar, buscando minimizar os efeitos negativos da falta de leitura no seu universo escolar. 

Objetiva, de modo geral, apresentar o acervo da sala de multimeios à comunidade escolar e 

incentivar a leitura e tem como objetivos específicos: i) conhecer as obras literárias existentes na 

escola; ii) identificar, na prática, os vários gêneros literários; socializar as experiências oriundas da 

leitura e conscientizar o aluno sobre a preservação do acervo bibliográfico da escola e seu uso. 

Sua metodologia se desenvolve a partir das seguintes etapas: 

1) Escolha do local da feira – a escolha do local será feita pelo grupo gestor da unidade escolar que, 

além de escolher o local, procurará criar um ambiente propício com ornamentos adequados para o 

momento e também oferecer as ferramentas de ordem técnica, tais como som, iluminação, etc. 

 2) Seleção dos livros por assuntos e gênero – a seleção dos livros que serão apresentados aos 

alunos deve ser feita pelo professor da área de códigos e linguagens com o apoio dos demais 

colegas e conjuntamente com o grêmio estudantil. 

3) Seleção dos alunos para permanecer nos estandes – os professores da área de códigos e 

linguagens farão a seleção e o treinamento dos alunos que ficarão nos estandes de apresentação de 

livros. 

4) Organização de estandes de apresentação dos livros – após a seleção dos livros, estes devem ser 

alocados de maneira inteligente e acessível por parte dos alunos. Os livros devem estar em perfeitas 

condições e ser atrativos para os visitantes, com frases que chamem a atenção sobre eles. O uso do 

recurso lúdico é indispensável na apresentação dos livros, tais como: pequenas peças teatrais, 

contação de história com uso da oralidade: recitação de um poema, etc. 

5) Palestra e apresentação de livros – é providenciada a participação de especialistas da área de 

códigos e linguagens para ministrar palestras sobre o assunto em pauta. 

De acordo com o núcleo gestor, o impacto foi ver os alunos passarem a procurar mais o 

material para estudar. Atualmente, a biblioteca que sempre esteve à disposição, está sendo mais 

visitada pelos alunos.  

 

Projeto PercuSom  

Esse projeto nasceu da iniciativa de um ex-aluno (ator, percussionista-músico, pesquisador 

da cultura popular e contemporânea) que, a partir de suas experiências e observações, desejou levar 

às crianças e jovens a oportunidade de aprender um pouco mais sobre cultura musical e de ser um 

verdadeiro artista cidadão. 
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Além de desenvolver atividades culturais como teatro, dança e artes plásticas, o PercuSom 

leva consigo um repertório recheado de vários estilos musicais: música afro, afro-brasileira; samba; 

MPB; funk; pop-balada; hip-hop; ritmos da “nossa terra” (musicas regionais: baião, xaxado; xote; 

maracatu). Também produziu composições retratando o meio ambiente e a sociedade. 

O projeto tem como objetivos: i) incentivar a prática percussiva, além de despertar a 

consciência ambiental, a partir da reciclagem do lixo e sucata para a confecção dos instrumentos; ii) 

conscientizar através da arte e da cultura; iii) dar às crianças e jovens a oportunidade de aprender 

um pouco mais sobre a arte musical; iv) estimular a socialização; v) desenvolver a capacidade 

criadora; vi) promover atividades de integração e cooperação e vii) desenvolver atividades de 

observação, imaginação, percepção e criação. 

É um projeto social que desenvolve um trabalho interdinâmico, através de materiais 

alternativos como tambores, diversos tipos de latas, garrafas descartáveis, chapas de raios-X, 

canecas, garrafas pet, tampinhas de garrafa, madeiras, dentre outros materiais recicláveis, 

adquiridos nos ferros-velhos e no lixão da região. 

Impactou de forma significativa o alunado mais disperso, pois os interessados a participar 

foi o alunado menos aplicado (tanto em comportamento, como nos estudos), o que proporcionou 

uma maior interação desses alunos com a comunidade escolar.  

 

Projeto de Desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de Matemática 
É um projeto que visa atender os alunos dos 2º e 3º anos do ensino médio observando os 

seguintes aspectos: i) diminuir significativamente a defasagem de conteúdos básicos e que se 

constituem pré-requisitos para um bom desenvolvimento da aprendizagem na disciplina de 

Matemática; melhorar o interesse, a autoestima, o desempenho nas notas e as relações professor-

aluno e aluno-aluno, com estratégias de acompanhamento pedagógico junto aos pais/responsáveis, 

além de conscientizar o aluno de que o estudo da Matemática pode ser prazeroso, a partir do 

instante em que as relações professor-aluno e aluno-aluno ultrapassam o convívio formal da sala de 

aula e são estabelecidas através de um contrato didático entre coordenação pedagógica, professores 

e alunos.  

Quantos aos objetivos específicos consistem em: 

� Revisar conteúdos de Matemática do ensino fundamental II, encaixando-os nos 

conteúdos dos planos bimestrais e anuais de maneira a não prejudicá-los. Ex.: operações 

com números inteiros, frações, equações, funções e geometria básica; 

� Estabelecer com os alunos um contrato didático no qual são estabelecidas regras de 

convivência na escola e na sala de aula, principalmente mostrando as consequências 

para o descumprimento, a fim de que os conteúdos possam ser ministrados de forma 
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satisfatória e a rotina de sala seja a mais agradável possível; 

� Promover reuniões bimestrais com os pais/responsáveis para divulgação de médias, 

principais atividades realizadas durante o bimestre finalizado e divulgar as atividades 

dos próximos bimestres; 

� Promover conversas particulares com os alunos com rendimento abaixo da média nas 

primeiras avaliações, a fim de ouvir diretamente do próprio aluno as respostas para 

algumas questões tais como: a) Por que seu rendimento não está satisfatório? B) O que 

você, juntamente com o professor, podem fazer para mudar isso? C) Você tem alguma 

sugestão para melhorar a dinâmica da aula? 

� Disponibilizar reforço uma vez por semana na disciplina de Matemática com conteúdos 

trabalhados durante as aulas daquela semana, mediado pelo professor de Matemática no 

contraturno e orientar o monitor para ser mediador de um grupo de estudos com pelo 

menos um encontro por semana; 

� Elaborar e disponibilizar material didático para complementar o livro didático com 

aulas mais interessantes no laboratório de informática e TDs; 

� utilizar uma nota de atividades e atitudes dos alunos como motivação ao cumprimento 

das “cláusulas” do contrato didático estabelecido no início do ano letivo entre o 

professor, núcleo gestor e os alunos. 

 

A metodologia utilizada segue uma sequência que inicia com o contrato didático 

estabelecido no início do ano letivo até a última reunião de professores para avaliar, como um todo, 

o ano letivo que passou. O contrato didático e o método de avaliação são estabelecidos na primeira 

semana de aula com uma conversa em sala. O professor e os alunos debatem sobre as regras de 

convivência durante as aulas e sobre a metodologia de avaliação adotada durante todo o ano letivo. 

O impacto dessa ação foi percebido também através dos bons resultados nas avaliações 

externas. 

 

Projeto Redescobrindo nossa História e Espaço 

É um projeto que pretende oferecer aos educandos a oportunidade de redescobrir sua história 

e seu espaço no mundo e, de maneira mais prática, a história de sua região e de seu espaço 

geográfico. É uma descoberta, pois, apesar de os alunos já possuírem conhecimentos teóricos sobre 

os temas abordados, ao discutirem esses temas, in loco, surge a possibilidade de refazerem suas 

impressões anteriores, de reconstruírem modelos pré-concebidos, como também os próprios 

conceitos, costumes, hábitos e atitudes. 
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Objetiva oportunizar ao alunado a observação e vivência da história local passada e 

relacioná-la aos dias atuais, tendo como objetivos específicos: i) provocar no aluno um olhar mais 

crítico e profundo sobre sua história e seu espaço; ii) relacionar o processo de ocupação dos espaços 

a partir de matrizes econômicas e da globalização; iii) compreender a necessidade de um 

desenvolvimento sustentável urgente capaz de promover a igualdade social; conhecer as variedades 

de nosso relevo: floresta úmida, depressões sertanejas, caatinga, o fenômeno do barlavento e sota-

vento e outras peculiaridades e iv) reconhecer a história como uma ferramenta de formação cidadã e 

também para compreensão e domínio do presente. 

A metodologia seguida nesse trabalho é dividida em três etapas: trabalho de campo, aula de 

campo e levantamento bibliográfico. 

No trabalho de campo, professores, acompanhados ou não de alguns monitores, fazem o 

percurso ao Maciço de Baturité para determinar fatores como: itinerário, programação com horários 

e outros. Em um segundo momento, ocorre a aula de campo propriamente dita. É o momento em 

que os professores de várias disciplinas (Humanas, Linguagens e códigos e Física), aproveitam para 

questionar os alunos, incitar sua curiosidade e esclarecer algumas dúvidas no local explorado. No 

terceiro momento, os alunos são incentivados a pesquisar sobre a região em estudo, suas 

características, polos turísticos, a economia e a política local. Os alunos responderão a um 

questionário- relatório para verificação da aprendizagem. As pesquisas podem ser feitas pela 

internet, retirando fotos, imagens por satélite ou de sites, etc. 

 

Projeto Trilhas Ecológicas na Serra 

A proposta desse projeto é possibilitar aos alunos o conhecimento de regiões vizinhas, de 

sua história e de suas belezas, além de oportunizar ao corpo discente a exploração de suas próprias 

potencialidades. 

Esse trabalho de aula de campo foi realizado na Serra de Aratanha e aproveitado pelos 

responsáveis das diversas disciplinas, em um trabalho multidisciplinar. 

Seus objetivos são: i) participar de uma aula de campo multidisciplinar, construindo 

conhecimento nas diversas áreas de estudo; ii) conhecer uma das belezas naturais da região 

metropolitana de Fortaleza e das cidades vizinhas e iii) realizar uma atividade física na natureza, 

conhecendo a importância dessa prática para a manutenção da saúde. 

A avaliação será específica pelo professor de cada disciplina e os alunos envolvidos neste 

projeto pertencem às turmas de 3º ano do ensino médio. 

Enfim, todos esses projetos de aula de campo impactam não só a turma que vai a campo, 

mas toda a comunidade escolar, pois, ao retornarem, é reservada uma sala com todo material de 
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pesquisa, para que, durante uma semana, montem slides e repassem para as comunidades local e 

escolar o conhecimento adquirido e as experiências vividas.     

Ao perguntarmos sobre as avaliações externas, falaram que houve uma preparação com base 

nas deficiências dos alunos e que muitos professores mudaram sua forma de avaliar, passando a 

fazer uma avaliação diagnóstica global onde trabalham várias disciplinas (no formato do ENEM).  

 

3.4.2 Simão Ângelo EEFM 

 

A EEFM Simão Ângelo está localizada na sede do município de Penaforte, no estado do 

Ceará. A escola apresentou, em 2008, no 3º ano do ensino médio, uma proficiência média em 

Língua Portuguesa de 249,90 e, em 2009, de 313,55. Já em Matemática apresentou uma 

proficiência média de 250,33 em 2008 e de 341,87 em 2009. Em Língua Portuguesa a escola obteve 

um crescimento entre 2008 e 2009 de 27,5 pontos percentuais e em Matemática obteve um 

crescimento de 30,87 pontos percentuais entre 2008 e 2009. Em virtude desse desempenho, obteve 

o 1º e o 2º lugar em Matemática e Português, respectivamente, nas disciplinas avaliadas pelo 

SPAECE – EM. 

Participaram da conversa, a diretora, a coordenadora pedagógica, a secretária escolar, 

professores coordenadores de área - PCAs, auxiliar de serviço, superintendente escolar e uma 

técnica da Crede. 

 

Boas práticas 

            Ao analisar os resultados das avaliações, constata-se que a instituição escolar apropria-se 

dos resultados da avaliação com ênfase em fatores associados ao desempenho escolar e ao projeto 

político pedagógico. A diretora escolar afirmou que são desenvolvidos vários projetos de leitura e 

escrita e de conhecimentos matemáticos de forma interdisciplinar. Em sua maioria, os projetos são 

coordenados pelos coordenadores pedagógicos e os PCAs de Língua Portuguesa e Matemática, 

juntamente com os demais professores. Ressaltou a coordenadora escolar: “a escola precisa ter 

resultados, mas tem que ter acima de tudo aprendizagem”. Ainda argumentou a importância de 

envolver a área de Ciências Humanas, desenvolvendo projetos interdisciplinares que possibilitem 

aprendizagens significativas. 

 A superintendente escolar afirmou que os projetos da escola sempre surgem a partir de um 

momento histórico em foco e engloba todas as disciplinas para trabalhar o conhecimento dos 

alunos. 

 

Os projetos interdisciplinares trabalhados 
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Segundo o PCA de Língua Portuguesa, projeto é uma das ferramentas de sucesso do 

trabalho na sala de aula, como também os bons professores que têm se comprometido com a 

aprendizagem. Os resultados são manifestos nas avaliações internas e externas. É nesse sentido que 

a escola desenvolve projetos como Das idéias modernistas à contemporaneidade. Tal projeto 

possibilita o trabalho do professor abordando as escolas literárias e os diversos autores da pré-

modernidade tais como Manoel Bandeira, Cecília Meireles, Murilo Mendes. Rachel de Queiroz, 

Graciliano Ramos, entre outros.  

O projeto História da música no Brasil procura traçar as linhas gerais das principais 

manifestações musicais e dos estilos, gêneros, compositores, intérpretes da história da música 

popular brasileira – MPB. Os alunos estudaram a história da música desde o renascimento, para 

compreender os grandes clássicos da MPB (Elis Regina, Villa Lobos, Vinícius de Morais, 

Chiquinha Gonzaga, Raul Seixas, Cazuza, entre outros). Buscava despertar nos alunos o interesse 

em criar composições com temáticas voltadas para o protagonismo juvenil.  

O projeto Ética e Cidadania: lendo, construímos valores e desmistificamos 

preconceitos, foi bastante ressaltado pelos entrevistados e justificado pela necessidade de trabalhar 

com os alunos questões de organização, segurança, justiça e valores. Mencionaram ainda que os 

alunos, como seres em formação, necessitam criar uma consciência para cuidar do patrimônio 

escolar. As atividades realizadas na escola foram: concurso e escolha do hino e da logomarca da 

escola; melhor receita social, ou seja, transformar uma receita culinária numa receita para acabar 

com: preguiça de ler, violência, corrupção e miséria; criação de cartão natalino; exposição de livros, 

entre outros.  

Para sua execução, os professores da área de linguagens e códigos criaram estratégias de 

leitura: júri simulado (a ré é a leitura); livro aberto (leitura e dramatização do livro); quinze minutos 

de leitura (espaço no início da aula para leituras de mensagens, notícias da escola, da cidade, da 

região, leitura de imagens.); oficinas das olimpíadas de Português; feira literária (apresentação dos 

clássicos da literatura) e aula de campo (visita aos ambientes culturais no município e fora deles). A 

escola disponibiliza material de leitura em diversos locais, como também favorece a visita à 

biblioteca quinzenalmente no horário preestabelecido e a leitura compartilhada em sala de aula. 

Como resultado, mencionou-se que a comunidade local elevou seu conceito em relação à 

qualidade da escola e, em razão disso, a escola recebeu mais alunos oriundos de escolas particulares 

conceituadas da região. Além disso, ocorreu o aumento de empréstimo na sala de leitura e a 

participação dos alunos na construção do jornal ‘Juventude em ação’, com edição mensal. Ao 

avaliar o projeto, a escola detectou a mudança de comportamento dos alunos em relação a construir 

seu próprio conhecimento, pois devem ser respeitados os diferentes níveis de desenvolvimento e 

ritmos de aprendizagens. A partir da avaliação do projeto, a escola define prioridades e seleciona 
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ações técnicas, administrativas e pedagógicas que necessitam de maior apoio e revisão. O professor, 

então, replaneja as atividades, cria novos instrumentos e revisa aspectos adequados para o processo 

de aprendizagem individual e coletiva. 

O professor coordenador de área faz a explanação da programação de trabalho do PCA, que 

busca trabalhar a formação dos professores da área com estudos de textos e obras literárias, como 

fundamentação das diretrizes curriculares de Língua Portuguesa. O professor ressalta a importância 

de momentos de leitura e aprofundamento dos descritores e da matriz das avaliações, fazendo uma 

leitura cuidadosa e aprofundada sobre o assunto.  

Outro projeto desenvolvido na escola é o Projeto Reforço, criado com o objetivo de 

fortalecer a aprendizagem de Matemática e Português para elevar o desempenho escolar no 

processo de construção pessoal e coletivo na comunidade. Também busca recuperar estudos para o 

bom desempenho escolar, reforçando a aprendizagem e reconstruindo a autoestima, valorizando a 

expressão oral e escrita e a capacidade de pensar, calcular e criar e a revisão dos conteúdos de 

Português e Matemática trabalhados em sala de aula.   

A meta do projeto é avançar em 10% a qualidade da aprendizagem dos alunos, melhorando 

os índices de desempenho nas avaliações do SPAECE, SAEB, ENEM, como também nos 

vestibulares. O projeto é desenvolvido pelos PCAs de Língua Portuguesa e Matemática, com o 

apoio do núcleo gestor, da Crede 20 e da Seduc. As turmas são compostas por alunos do ensino 

médio dos três turnos da escola. Os recursos utilizados são vídeos, laboratório de ciências e 

informática, sala de leitura, biblioteca, atividades mimeografadas e escritas, debates, oficinas com 

questões do SAEB, ENEM, SPAECE, concursos e exercícios aplicados nas olimpíadas. O que se 

vem alcançando é um aumento no índice de aprovação. 

 

 

Parcerias  

Os grandes parceiros da escola são: família, professores coordenadores de áreas, professores 

da sala de multimeios, dos laboratórios de informática e de ciências, Prefeitura Municipal, 

Secretarias de Saúde, da Justiça e da Educação.  

Destaque-se que a escola tinha até 2008 o projeto da Jornada Ampliada que foi substituído 

pelo PREVEST, porém não atende o número suficiente de alunos. Os alunos já se habituaram a 

ficar na escola nos dois turnos, o que requer da escola a elaboração de estratégias para mantê-los em 

atividades. 

As estratégias de aprendizagem são: estudo em grupo, uso do laboratório de informática e 

das ferramentas de que a escola dispõe tais como datashow, telões e notebook. Nesse sentido, o 

professor coordenador de área da Língua Portuguesa destaca: 
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As articulações tecnológicas mudam as aulas dos professores, são adereços para tornar as 
aulas mais interessantes, juntamente com a competência técnica dos professores em relação 
ao domínio dos conteúdos, o sucesso na aprendizagem acontece (depoimento do PCA). 

 

A escola busca sucesso escolar e, segundo informações da diretora, é a única com ensino 

médio no município. Também atendia, até 2009, jovens de uma cidade da Paraíba que é divisa com 

o município. O estado da Paraíba construiu uma escola de ensino médio na divisa e os alunos que 

moram próximo à divisa se transferiram para lá. 

 Para finalizar, conclui-se, pelas falas dos presentes, que o sucesso da aprendizagem na 

escola não decorre do material e das atividades propostas aos alunos, mas sim das relações que eles 

estabelecem em nível de pensamento entre significados e conceitos. Assim o material representa 

estratégias para promover a reflexão dos alunos sobre alguns aspectos, inclusive despertá-los para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico que é desenvolvido no laboratório de Matemática sob a 

coordenação do PCA da área. 

 

3.4.3 Desembargador Raimundo de Carvalho Lima EEFM 

 

A Escola de Ensino Fundamental e Médio Desembargador Raimundo de Carvalho Lima, 

instituição pertencente à rede estadual de ensino, situada na Avenida XV, s/n, no bairro Conjunto 

Jereissati II, em Pacatuba/CE, teve um bom desempenho no SPAECE 2009, na turma do 3º ano do 

ensino médio, com proficiência média na disciplina de Língua Portuguesa de 198,21 no ano de 

2008 e 243,66 em 2009 e seu percentual de crescimento foi de 22,93%. 

Em visita à referida escola, o grupo gestor, formado por uma diretora e dois coordenadores 

escolares, relata que 

administrar uma escola é sempre um grande desafio, por isso ao assumirmos a gestão nossa 
primeira preocupação foi realizarmos uma análise criteriosa dos índices de desempenho dos 
alunos nas avaliações internas e de larga escala para que pudéssemos construir o 
PLAMETAS (Planos de Metas 2009-2012). Chamou-nos a atenção os baixos índices 
registrados pelas avaliações externas o que, portanto, se tornou o alvo de delineamento das 
principais ações do projeto com intuito de melhoria do desempenho acadêmico de nossos 
alunos em todos os níveis. Criamos então projetos que se tornaram as bases dos planos de 
metas, entre eles: Projeto de  Monitoria, Projeto de leitura, Formação Continuada dos 
Professores, Trabalho Permanente com Questões Exploradas nas Avaliações em Largas 
Escala e Campanha de Conscientização e Valorização da Importância do SPAECE, 
PROVA BRASIL e ENEM (se ligue na PROVA BRASIL  e no SPAECE), Semana do 
Estudante, Violência, Entendendo à Sexualidade, Inclusão Digital na Escola (depoimento 
de um representante do núcleo gestor). 
 
 

 A seguir, estão descritos alguns dos projetos e atividades executados em 2009. 

O projeto Monitoria é realizado sob a supervisão do professor da disciplina. Ele seleciona 

os alunos com melhor desempenho e nas aulas de revisão dos conteúdos ministrados, coloca sempre 

um aluno com bom desempenho ao lado de outro que apresenta dificuldades para que possam se 
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ajudar mutuamente. Assim afirma o coordenador escolar: “Isso tem gerado bons resultados 

principalmente com aqueles alunos que têm maior dificuldade para se expressar e falar das dúvidas 

durante a aula com o professor”.  

O projeto Leitura tem como objetivo geral aperfeiçoar a competência leitora e desenvolver 

a capacidade de escrita dos alunos do ensino fundamental e médio. Para alcançá-lo, propõe 

especificamente: propiciar aos alunos o contato com produções textuais que mostrem a identidade 

do Brasil como a etnia, a cultura, a geografia, etc; oferecer situações em que os alunos 

experimentem diferentes procedimentos de leitura e escrita podendo assim se desenvolver como 

leitores e escritores; estreitar relações com os livros como fonte de informações variadas e de 

prazer; criar e consolidar uma relação positiva com a leitura, ampliando o conhecimento acerca da 

escrita da literatura e do ato de ler. 

O projeto é executado a partir de gincanas, abrangendo atividades de leitura e reescrita dos 

livros literários, leitura de textos sobre a identidade brasileira (física, cultural, étnica, etc), 

dramatizações, criação de músicas e paródias baseadas nos livros literários, análise crítica dos 

livros, recriações e modernização. 

O projeto Formação continuada dos professores visa contribuir para a reflexão da prática 

pedagógica através do estudo de temas relevantes para o êxito escolar e da troca de experiências. Os 

temas para reflexão são selecionados durante a semana pedagógica. Assim, foram estudados os 

seguintes temas no ano de 2009: currículo interdisciplinar, avaliação a serviço do êxito escolar, 

Tecnologia da Informação e da Comunicação - TIC na sala de aula, bullyng  na escola e oficina de 

elaboração de itens.  

A coordenadora escolar declarou:  

Realizamos com os professores uma oficina de elaboração de itens, conforme os solicitados 

nas avaliações externas. Conforme os conteúdos vão sendo ministrados essas questões são 

trabalhadas em sala de aula pelo professor, sempre que recebemos os relatórios da 

aplicação de avaliações externas, analisamos com os professores os resultados no intuito de 

melhorarmos nos aspectos nos quais os nosso alunos ainda apresenta dificuldades, esse 

análise sinaliza para nós o que precisamos corrigir e onde precisamos agir de forma mais 

incisiva para que os resultados se revelem mais exitosos (depoimento da coordenadora 

escolar). 

 

O projeto Se Ligue na Prova Brasil e SPAECE tem como objetivo desenvolver e 

aprimorar competências e habilidades leitoras e de raciocínio lógico, para que se consiga uma 

melhora nos resultados do IDEB e do SPAECE. Especificamente buscam: desenvolver projetos 

interdisciplinares que auxiliem na construção desses saberes e habilidades; trabalhar de forma 

pertinente e construtiva com textos, artigos ou outros gêneros textuais em todas as disciplinas 
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curriculares; trabalhar dentro das diversas disciplinas questões que trabalhem gráficos, tabelas e 

outros aspectos característicos da Matemática. 

O projeto Semana do estudante tem como objetivo geral valorizar as atividades culturais e 

esportivas dentro da escola. Além de propiciar o trabalho de diversos aspectos sociais como a 

cooperação, o respeito, a autonomia e a união, também auxilia na aprendizagem do educando, pois, 

através de representações simbólicas e cognitivas e através de novas situações ou experiências 

vividas, o aluno aprende novas formas de solucionar problemas. Pensando nessa gama de 

benefícios, o grupo gestor desenvolve, numa semana, diversas atividades para que os alunos possam 

extravasar, brincar e ainda aprender nessas atividades extracurriculares e diferenciadas. A 

metodologia adotada para o projeto foi a realização de jogos, danças, peças, concurso de redação e 

poesia, soletrando e valorização das atividades extracurriculares. 

O projeto Entendendo a sexualidade tem como objetivo salientar a importância de se ter 

conhecimento sobre as fases de crescimento e desenvolvimento do ser humano para que possa 

usufruir as experiências corporais no momento certo. Para isso se fez necessário: informar os alunos 

sobre o que são as Doenças Sexualmente Transmissíveis -DST, tipos e formas de transmissão; 

sensibilizar os alunos quanto a estarem atentos para os sentimentos das pessoas, em se tratando de 

sexualidade; trocar experiências de vida com os alunos, conversando sobre o primeiro namorado, 

primeiro beijo e paixões e, assim, ressaltar o fortalecimento das relações; trabalhar mitos e 

realidades como masturbação, menstruação, abuso sexual, etc; explicitar a questão da gravidez e 

principalmente a gravidez na adolescência, enfatizando as renúncias e consequências desse fato; 

discutir sobre o que é aborto, tipos de aborto. “É necessário ser trabalhado a sexualidade dentro da 

escola para que essas crianças e adolescentes tornem-se adultos conscientes de seus atos e 

responsabilidades”, comenta o coordenador escola. 

O projeto violência tem como objetivo central contribuir com a formação de uma 

consciência mais passiva, valorizando a paz e a não-violência; mostrar para os alunos os malefícios 

que uma postura violenta pode trazer; explicar os diversos tipos de violência que podem ocorrer; 

desenvolver nos alunos o interesse de participar de campanhas que levem a conscientização deles 

contra a violência; proporcionar através de palestras, atividades culturais como danças e peças sobre 

a valorização da não-violência; promover momentos de discussão com o colegiado para que isto 

sirva de instrumento de mudança pessoal e do meio em que vivem. ''A violência é na sua maior 

parte protagonizada pelos jovens, que se agrupam, formando subculturas, habitualmente no seio do 

tecido urbano, adquirindo formas de vestir, agir ou pensar muito característico. Os hippies, os 

rockers, os skinheades, entre outros, são exemplos bem conhecidos de grupos inadaptados aos 

padrões da sociedade...”, diz o representante do grupo gestor e completa: “...e preocupando-se com 

esse público, o jovem, resolvemos desenvolver esse projeto na escola para verificarmos a 
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concepção e percepção que estes jovens têm da violência. E tentarmos modificar essa realidade tão 

viva na nossa comunidade e na sociedade em geral”. 

O projeto inclusão digital na escola busca estruturar, desenvolver, potencializar a forma de 

comunicação da sociedade do século XXI, tornando a inclusão digital uma necessidade social que 

facilita, viabiliza e possibilita aos indivíduos uma participação ativa na construção da sociedade na 

qual estão inseridos. A inclusão digital, para acontecer, precisa de três instrumentos básicos: 

computador, acesso à rede e o domínio dessas ferramentas. Não basta apenas o cidadão possuir um 

simples computador conectado à Internet para ser um incluído digitalmente. Ele precisa saber o que 

fazer com essas ferramentas. Entre as estratégias inclusivas estão projetos e ações que facilitam o 

acesso de pessoas de baixa renda às Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). “Dessa 

forma, toda a sociedade pode ter acesso a informações disponíveis na Internet, e assim produzir e 

disseminar conhecimento”, diz o coordenador escolar. 

 

3.4.4  Joaquim Bastos Gonçalves EEFM 

 

A EEFM Joaquim Bastos Gonçalves, pertencente à rede pública municipal de Carnaubal, 

sob a jurisprudência da 5ª Crede (Tianguá), obteve, na disciplina de Língua Portuguesa, nota de 

proficiência de 243,93 pontos no ano de 2008 e de 293,66 pontos no ano de 2009, configurando-se 

um aumento de 20,93 pontos percentuais. Para a disciplina de Matemática, a nota de proficiência foi 

de 254,63 pontos no ano de 2008 e de 309,32 pontos no ano de 2009, configurando-se um aumento 

de 21,48 pontos percentuais. Nesse quesito, a escola em foco se apresenta em 3º lugar no ranking 

das escolas de ensino médio do estado do Ceará, conforme critérios estabelecidos na metodologia 

da pesquisa.  

Essa escola apresentou os seguintes projetos como práticas exitosas desenvolvidas em 2009: 

1 – Horta escolar; 2 – Programa de educação ambiental – amar é também cuidar; 3 – Cultura afro-

brasileira – A cor da cultura; 4 – Escola promotora da paz – construindo valores na escola e na 

sociedade; 5 – Jovem consciente; 6 – Os donos do mundo (vírus e bactérias); 7 – Memória e 

patrimônio nos contos e contadores tradicionais; 8 – Reforço escolar.  

 

Projeto horta escolar 

O projeto horta escolar ocorreu na III Feira de Ciências e Cultura. Sua proposta era 

dinamizar o ensino de ciências biológicas e ciências humanas no Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. A 'horta escolar' foi utilizada como mais um recurso educacional e didático, uma vez que os 

adolescentes urbanos não têm a oportunidade de vivenciar essa prática agrícola ou a depreciam.  
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Esse projeto procurou buscar, através da prática, o desenvolvimento de um espaço 

interdisciplinar, de motivação concreta para os alunos, além de contribuir, diretamente, para a sua 

conscientização referente ao consumo adequado de alimentos saudáveis. A implantação de hortas 

em escolas vem mostrando resultados satisfatórios, em que a relação homem/meio ambiente se 

estreita a partir de uma atividade que envolve o exercício da cidadania e a aquisição de 

conhecimentos nas áreas de ecologia, geografia, química, etc.  

A metodologia era constituída de diversas ações, a saber: i) confecção de terrário, com o 

objetivo de dinamizar e facilitar a compreensão de conteúdos como: decomposição, ciclo da água e 

do oxigênio, brotamento etc; ii) utilização de fitas de vídeo e esquemas selecionados de diferentes 

livros didáticos, com o objetivo de enriquecer e reforçar os conteúdos expostos; iii) implantação da 

horta com o objetivo de aplicar conteúdos de forma prática e dinâmica nas áreas de ecologia, 

geografia, matemática e química, proporcionando o desenvolvimento da interdisciplinaridade; iv) 

aulas expositivas, com o objetivo de inserir e reforçar os temas trabalhados e v) utilização de 

esquemas com o objetivo de enriquecer e ilustrar os conteúdos expostos. 

Para a avaliação previa-se a elaboração de relatórios, avaliação escrita sobre os  temas 

discutidos durante a implantação da horta, pesquisas escritas e participação nas atividades 

envolvendo a horta. 

Os resultados apontaram que houve mobilização dos alunos, dos pais dos alunos e dos 

funcionários, possibilitando a aquisição de novos conhecimentos, em que todos, através da pesquisa 

e da prática, puderam exercer uma atividade dinâmica que favoreceu o ensino de ecologia, 

incentivando a pesquisa e discussão de temas como cadeia alimentar, ciclos da matéria, 

decomposição, fluxo de energia, entre outros. Possibilitou, também, a interação entre outras 

disciplinas, estabelecendo a discutida interdisciplinaridade que, ao somar os conhecimentos, abriu 

caminhos para o desenvolvimento da aprendizagem.   

 

Projeto Programa de educação ambiental – amar é também cuidar 

O Programa de educação ambiental – amar é também cuidar teve como público-alvo os 

professores, os estudantes e a comunidade circunvizinha. Foi desenvolvido de fevereiro a dezembro 

de 2009, nos níveis de ensino fundamental e médio regular e nas áreas de ciências humanas e suas 

tecnologias e de linguagens códigos e suas tecnologias. Conta com as parcerias da Secretária de 

Meio Ambiente e Secretária de Educação Básica do município de Carnaubal. Esse projeto tinha 

como produto final o desenvolvimento do protagonismo juvenil na escola e na comunidade em prol 

da melhoria do meio ambiente. 

Teve como objetivos gerais: i) desenvolver atividades de conscientização acerca da 

preservação do meio ambiente, envolvendo relações de conquista e desafio, com vistas a um 
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trabalho incentivador, procurando colocar em prática o que todos já tinham aprendido e a conhecer 

as causas da poluição do solo, do ar e da água, a preservar os animais brasileiros em extinção e a 

resolver o problema do desperdício de água e ii) incentivar a comunidade escolar e a sociedade 

local a atentarem para o desenvolvimento sustentável e para a melhoria das condições de vida local. 

Os objetivos específicos foram: i) promover a integração entre os componentes curriculares; 

ii) desenvolver atos de cidadania para com o meio-ambiente, reconhecendo a importância de 

pequenas atitudes no dia a dia; iii) entender a necessidade de se comemorar o Dia Internacional do 

Meio Ambiente; iv) conscientizar a toda a comunidade escolar sobre o entendimento dos problemas 

ambientais, estimulando a procura de resoluções; v) compreender e apreciar a arte como importante 

meio de expressão e comunicação, como atividade enriquecedora, construtiva e transmissora de 

valores culturais; vi) estimular a autoconfiança e o discernimento ao experimentar novas técnicas de 

trabalhos; vii) desenvolver o senso estético, a imaginação e a criatividade; viii) desenvolver 

atividades de leitura e interpretação de imagens, estimulando a criação de frases sobre o tema 

proposto; ix) buscar parceria com órgãos que cuidam do Meio Ambiente x) sensibilizar a 

comunidade escolar sobre a importância da conservação da flora nativa regional e xi) promover 

debates para a conscientização sobre a paz, a ética e os direitos humanos. 

Foi desenvolvido através de miniprojetos como Horta escolar, Minha escola planta com arte 

e Recicloteca – cuidando do lixo escolar.  

As estratégias metodológicas foram: aulas expositivas e debates sobre os conteúdos 

temáticos; trabalho de campo; trabalho em duplas; elaboração de frases, utilizando a "técnica do 

porquê do reflorestamento"; sensibilização da comunidade escolar através de vídeos, textos e 

pesquisas em sites que enfocam assuntos sobre os diferentes tipos de desperdícios e suas respectivas 

consequências; expressão oral e escrita; leitura (textuais/áudio/visuais) com objetivos variados; 

interpretação e compreensão; utilização de recursos linguísticos e cognitivos; pesquisa histórica 

(trazendo para o contemporâneo) de documentos (fotos) a partir do entorno escolar, seguida de 

debates; exibição de um filme relativo à temática ambiental e promoção de debates referentes às 

análises ambientais. 

A avaliação indicou melhorias nos indicadores da escola; consolidação do protagonismo 

juvenil; montagem do site ou blogs na web, incluindo fotos, trabalhos e relatórios produzidos pelos 

alunos e de um portfólio com todas as ações desenvolvidas no decorrer do ano com fotos desenhos, 

textos, cartazes e produções áudiovisuais. 

 

Projeto Cultura afro-brasileira - a cor da cultura 

O projeto a cor da cultura teve como público-alvo os professores, os estudantes e a 

comunidade circunvizinha. Foi desenvolvido de fevereiro a dezembro de 2009, nos níveis de ensino 
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fundamental e médio regular e nas áreas de ciências humanas e suas tecnologias e de linguagens, 

códigos e suas tecnologias. Conta com as parcerias da Secretária de Meio Ambiente e Secretária de 

Educação Básica do município de Carnaubal. Tinha como produto final a produção de movimentos 

artísticos relacionados ao Dia Nacional da Consciência Negra. 

É importante refletir sobre a importância da cultura africana na vida dos brasileiros em face 

das inúmeras questões relacionadas à identidade cultural brasileira e, consequentemente, a inclusão 

social na escola, favorecendo a superação de todas as formas de racismos, preconceitos e 

discriminações. 

Teve como objetivo geral combater as posturas etnocêntricas para a desconstrução de 

estereótipos e preconceitos atribuídos a grupo em minoria, através de abordagens de situações que 

envolvem conflitos étnico-raciais, relacionando-os com a vida cotidiana nas salas de aula. 

Para executar o objetivo geral, traçaram-se os seguintes objetivos específicos: i) recusar o 

uso de material pedagógico, contendo imagens estereotipadas do negro, como postura pedagógica 

voltada à desconstrução de atitudes preconceituosas e discriminatórias; ii) construir, coletivamente, 

alternativas pedagógicas com suporte de recursos didáticos adequados; iii) combater as posturas 

etnocêntricas para a desconstrução de estereótipos e preconceitos atribuídos aos grupos em minoria; 

iv) abordar as situações de diversidade étnico-racial e a vida cotidiana nas salas de aula. 

As estratégias metodológicas foram: aulas expositivas e debates sobre os conteúdos 

temáticos; trabalho de campo; trabalho em duplas; elaboração de frases utilizando a "técnica do 

porquê do preconceitos e dos tipos de discriminação"; sensibilização dos alunos para a execução 

dos projetos através de vídeos, textos e pesquisas em sites, que enfocam assuntos relacionados aos 

diferentes tipos de discriminação e suas respectivas consequências; leitura (textuais/áudio/visuais) 

com objetivos variados; interpretação e compreensão; utilização de recursos linguísticos e 

cognitivos; pesquisa histórica (trazendo para o contemporâneo) de documentos (fotos) a partir do 

entorno escolar, seguida de debates; exibição de um filme relativo à temática afro-brasileira e 

promoção de debates referentes à problemática do racismo e qualquer tipo de descriminação na 

escola. 

A avaliação do projeto apontou melhorias nos indicadores da escola; minimização de ações 

e práticas de discriminação fora e dentro da comunidade escolar; e montagem de um portfólio com 

todas as ações desenvolvidas no decorrer do ano, com fotos, desenhos, textos, cartazes e produções 

audiovisuais. 

 

Projeto Escola promotora da paz - construindo valores na escola e na sociedade 

O projeto Escola promotora da paz, desenvolvido pela coordenadora do Fórum Escolar de 

Ética e Cidadania no ano letivo de 2009, envolveu toda a comunidade escolar e se constituiu como 
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um conjunto de ações educativas, preventivas e de promoção da paz, que ajudariam a melhorar a 

autoestima dos alunos e o envolvimento dos professores e da comunidade. Teve o propósito de 

superar a violência e a indisciplina, que imperavam na escola, através de atividades de reflexão, 

vivências, roda de opiniões, estudos e reflexões sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dos 

Direitos Humanos. Possibilitou a criação do Pacto de Convivência na escola, entre outras ações. O 

referido projeto potencializou ações exitosas de protagonismo juvenil, priorizando, especialmente, 

os adolescentes e jovens que estavam em situação de exclusão, através de estratégias que 

viabilizassem o regresso para a escola, a permanência na escola e o sucesso na aprendizagem. 

Teve como objetivos gerais: i) contribuir para a redução da vulnerabilidade dos adolescentes 

e jovens expostos a riscos sociais e ii) superar a violência e indisciplina que imperam na escola e na 

comunidade, através de atividades de reflexão, vivências e roda de opiniões. 

Para tanto, apontaram-se os seguintes objetivos específicos: i) capacitar a comunidade 

escolar para atuar na melhoria da  qualidade de vida; ii) estabelecer formas práticas e concretas de 

compromisso com a solidariedade e paz em nossa cidade e escola; iii) refletir e discutir sobre as 

causas da violência e da injustiça, antagonistas em uma sociedade que busca construir relações de 

paz; iv) estimular o papel de protagonismo juvenil; v) reverter indicadores sociais através de ações 

preventivas; vi) desenvolver a personalidade, o autoconhecimento e o resgate da autoestima do 

alunado e vii) trabalhar a relação aluno x família x comunidade. 

A metodologia constou dos seguintes procedimentos: formação da comissão de trabalho; 

planejamento das ações; divulgação do projeto para a comunidade; elaboração de instrumental para 

traçar o perfil dos protagonistas; seleção de 20 (vinte) adolescentes para serem capacitados e se 

tornarem multiplicadores; estabelecimentos de parcerias entre professores, Secretaria de Ação 

Social, Secretaria de Educação, radialistas, associações comunitárias e outros e realização das 

oficinas, palestras e atividades do projeto.  

As avaliações foram realizadas através de: relatório e número das atividades realizadas, 

projetos e atividades integradas, campanhas realizadas, número de capacitações realizadas entre os 

envolvidos, número de atividades realizadas nos diversos campos (saúde, educação e social), 

melhoria de indicadores sociais e mudanças positivas no comportamento do alunado. 

 

Projeto Jovem consciente 

Esse projeto envolveu as disciplinas de Educação Física, Ciências, Biologia e Química e 

tinha como público-alvo os alunos do ensino fundamental e médio. Seu desenvolvimento aconteceu 

em todo o ano letivo de 2009, buscando conscientizá-los de que as questões referentes à sexualidade 

não se restringem ao âmbito individual. Pelo contrário, muitas vezes, para compreender 

comportamento e valores pessoais é necessário contextualizá-los social e culturalmente. O número 
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elevado de gravidez na adolescência, prostituição infantil, o crescimento da epidemia de AIDS no 

município são questões sociais que demandam posicionamento em favor de transformações que 

garantam a todos dignidade e qualidade de vida prevista na Constituição Brasileira. 

Caracterizou-se por trabalhar, em parceria com as Secretarias de Educação, Saúde, Trabalho 

e Ação Social deste município, o esclarecimento e a problematização de questões que favoreçam a 

reflexão e a ressignificação das informações, emoções e valores recebidos e vividos no decorrer da 

história de cada um. Ressalta-se a importância de se abordar a sexualidade da criança e do 

adolescente não somente no que tange aos aspectos biológicos, mas também e, principalmente, aos 

aspectos sociais, culturais, políticos, econômicos e psíquicos dessa sexualidade. 

O objetivo geral foi desenvolver a consciência crítica e tomar decisões responsáveis a 

respeito de sua sexualidade. Para a realização daquele, os objetivos específicos traçados foram: i) 

conscientizar os alunos a valorizar e cuidar de sua saúde como condição necessária para usufruir o 

prazer sexual; ii) identificar e expressar seus sentimentos e desejos, respeitando os sentimentos e 

desejos dos outros; iii) evitar contrair ou transmitir doenças sexualmente transmissíveis, inclusive o 

vírus da AIDS; iv) sensibilizá-los para a adoção de métodos contraceptivos. 

A metodologia consistiu de exibição de vídeo, palestras educativas, dinâmicas, vivências, 

estudo de textos, campanhas educativas, murais, oficinas, pesquisas e caixa de dúvidas. 

Os profissionais envolvidos das outras duas secretarias foram enfermeiros (Secretaria da 

Saúde) e assistentes sociais (Secretaria do Trabalho e Ação Social) 

 

Projeto Os donos do mundo (vírus e bactérias) 

Esse projeto desenvolveu-se a partir da divulgação, pelos meios de comunicação, de notícias 

sobre a nova gripe, inicialmente chamada de gripe suína e, agora, denominada gripe A, pois as 

informações sobre a forma de contágio da nova gripe e sobre os vários casos suspeitos, confirmados 

e fatais têm causado receio na população em virtude de um iminente risco de pandemia. Dessa 

forma, torna-se função da escola contribuir para que os educandos possam compreender a realidade 

em que vivem. 

As estratégias metodológicas adotadas pelos professores da Área de Ciências da Natureza, 

Matemática e suas tecnologias visavam conscientizar a comunidade escolar sobre os riscos que 

estão sujeitos diante dos vírus e bactérias que nos rondam, inclusive o da gripe Influenza A H1N1. 

Assim, os trabalhos relacionados ao tema descrito, partiam do embasamento teórico, em sala de 

aula, até o aprofundamento dos conhecimentos através de pesquisas na Internet, em jornais, 

revistas; participaram também de oficinas e palestras com profissionais da Saúde; realizaram 

entrega de panfletos nas ruas circunvizinhas da escola; gincanas interclasse, teatros, painéis 

informativos, produções textuais e concursos de charges. 

243



 129 

Os resultados apontaram para a conscientização e o desenvolvimento de conhecimentos 

científicos mais concretos em relação ao estudo de vírus e bactérias, a partir dos temas abordados 

em cada atividade proposta. Constataram-se no aluno aceitação e melhoria nos hábitos de higiene 

(como lavar as mãos), na iniciativa de evitar aglomerações, na alimentação equilibrada e na postura 

de não trocar objetos pessoais e outros.  

As avaliações estiveram voltadas para a participação ativa dos alunos nas atividades 

propostas, nas produções textuais e nas mudanças de hábitos alimentares e indicaram que, no 

andamento do referido projeto, pesquisando e conversando com os educandos e educadores, 

observou-se o crescimento de informações e ideias sobre os donos do mundo. Já em palestras, 

explanações em sala, percebiam-se a curiosidade e o questionamento sobre os temas propostos. 

Com o aprofundamento das atividades, os alunos demonstraram maior interesse em ampliar seus 

conhecimentos científicos.   

 

Projeto Memória e patrimônio nos contos e contadores tradicionais 
É preciso que o Conto seja velho na memória do povo, anônimo na sua autoria, divulgado 
em seu conhecimento e persistente nos repertórios orais. 

(Câmara Cascudo)  

 

Esse projeto parte do pressuposto de que as expressões orais da literatura traduzem-se na 

representação coletiva de um povo. Nessas representações, o conto, nas suas diversas expressões, 

nos seus processos de transmissão, nas suas formas de entonação e na empolgação dos narradores, 

preservam na oralidade a permanência de usos e costumes, normas morais, éticas e preconceitos 

construídos no imaginário secular. Através da tradição oral, os contadores mantêm a vivacidade da 

função lúdica e didática, enquanto que a magia e entretenimento aliam-se a ensinamentos, regras, 

conceitos, posturas, que devem ser aprendidas. Nesse mesmo ponto, os contos documentam o fazer, 

o pensar e o ser dentro de um universo cultural especifico.  

Teve como objetivo geral resgatar a tradição dos contadores de histórias, dialogando com a 

palavra oral e toda sua força como possibilidade de ingresso no mundo da literatura popular e 

considerando as narrativas orais como um saber tradicional carregado de sentidos para a população.  

Para essa finalidade, os objetivos específicos foram: i) reconhecer a importância da cultura 

das narrativas orais; ii) compreender a tradição oral, como produção cultural que apresenta 

diferentes interpretações de mundo; iii) incentivar a formação de leitores, mantendo a função lúdica 

que incentiva a criatividade; iv) valorizar o repertório de origem diversificada como contribuição 

para o universo literário dos alunos e v) mostrar a importância dos atos de ouvir e contar historia na 

vida das pessoas. 
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O traçado metodológico foi composto da seguinte forma: i) leitura e análise do livro: Contos 

Tradicionais do Brasil de Luís da Câmara Cascudo; ii) oficina para apresentar a metodologia do 

projeto; iii) trabalho em campo (coleta de dados); iv) entrevistas; v) trabalho de grupo (ouvir as 

entrevistas gravadas e condensar as informações coletadas) e vi) seminários com contação de 

historias. 

Os resultados esperados apontavam para a identificação de contadores de historia 

tradicionais, o registro dos seus repertórios e a aproximação com o público escolar, para que 

possam manter a tradição de ouvir e contar historias e, consequentemente, despertá-los para a 

leitura prazerosa e eficiente. 

A avaliação do projeto se deu por relatórios, registros dos repertórios dos contos 

tradicionais, participação nas atividades e desempenho na apresentação dos seminários. 

 

Projeto Reforço escolar 

O projeto Reforço escolar foi direcionado para os alunos do ensino fundamental e médio, 

nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, cujos monitores são os professores dessas 

referidas disciplinas. 

Justificou-se a implementação pelas dificuldades apresentadas nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e de Matemática e pela necessidade de promover melhorias em sua aprendizagem. Foi 

desenvolvido com aulas de reforço no contraturno para os alunos com aproveitamento 

insatisfatório, visando à melhoria no rendimento escolar e, consequentemente, nas avaliações 

externas. 

O objetivo geral foi superar as deficiências nas disciplinas críticas de Língua Portuguesa e 

de Matemática, melhorando a aprendizagem dos alunos, tendo em vista avanços nos indicadores da 

escola. Quanto aos objetivos específicos, têm-se: i) criar uma nova via de acesso ao conhecimento; 

ii) estimular a curiosidade e o prazer em aprender, dando novos significados a velhos conteúdos de 

forma lúdica e pratica� iii) possibilitar a aceleração dos estudos, através de diferentes metodologias, 

utilizando conteúdos básicos matemáticos – adição, subtração, multiplicação e divisão e iv) 

recuperar os alunos com baixo rendimento. 

O desenvolvimento efetivou-se por: i) aplicação de testes de diagnósticos, cujos resultados 

determinaram os conteúdos que serão desenvolvidos; ii) elaboração da lista dos alunos que 

frequentarão o reforço; iii) reunião com pais para informá-los sobre o reforço escolar; iv) 

elaboração do Calendário de Reforço; v) reforço que acontecerá de terça a quinta-feira, após cada 

período letivo e vi) utilização de recursos como textos variados, livros, jornais revistas, dicionários, 

gramáticas, tabuada móvel, jogos e desafios contextualizados em sala e extrassala; 
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A avaliação teve especial importância, auxiliando no progresso dos resultados, através do 

diagnóstico de dificuldades e da programação das atividades. Como parte também da avaliação, os 

professores fizeram relatório dos resultados obtidos com o desenvolvimento das atividades e do 

interesse dos alunos em realizá-las. 

 

3.4.5 Hermínio Barroso EEFM 

 

A instituição de ensino pertencente à rede estadual de ensino, situada na Rua Padre 

Guilherme, 800, no bairro Antônio Bezerra, em Fortaleza, tem seu grupo gestor formado por um 

diretor e três coordenadores escolares. Obteve um bom desempenho no SPAECE 2009, na turma do 

3º ano do ensino médio com proficiência média na disciplina de Língua Portuguesa de 243,09 no 

ano de 2008 e 277,84 em 2009, atingindo, portanto, um percentual de crescimento de 14,30%.  

Os projetos desenvolvidos pela referida escola são: 

• Mania de ler e escrever: tem como objetivo incentivar nos alunos o hábito da leitura, 

utilizando como suporte diferente gêneros. Foram desenvolvidas atividades como: exibição 

de filmes com reflexão sobre o tema; leitura de jornais de ampla circulação; leituras de obras 

literárias do acervo da biblioteca da escola. Sua culminância se deu com premiação de 

leitores destaque do ano de 2009. O referido projeto teve seu período de execução de abril 

de 2009 a janeiro de 2010. 

• Felicidade não tem idade: buscou oportunizar aos alunos o desenvolvimento de uma 

consciência crítica em relação ao tratamento dispensado às pessoas na terceira idade, bem 

como, adquirir uma nova visão de valores; refletir sobre a história de vida na terceira idade; 

pensar sobre o tratamento dado aos idosos pela família e sociedade. “Diante destes fatos, a 

escola achou por bem desenvolver  esse projeto  pra dar oportunidade aos jovens de 

refletirem  sobre suas atitudes”, diz o diretor escolar. As atividades desenvolvidas foram: 

conhecer as  entidades  que trabalham para uma melhor qualidade de vida dos idosos;  usar  

todas as estratégias de sensibilizar os alunos para o respeito ao idoso desenvolvendo neles 

valores  para levarem para sua vida diária com leituras e reflexão através de textos; pesquisa 

para obter informações sobre o trabalho com idosos desenvolvidas por diferentes 

instituições em Fortaleza, confecção de cartazes. 

• 100 anos de Patativa do Assaré: o projeto foi executado no período de maio a agosto de 

2009, tendo como objetivo mostrar a importância do poeta Patativa do Assaré para a 

literatura cearense e brasileira em comemoração ao seu centenário. Teve como atividades: 

pesquisa sobre a vida e a obra do poeta; seminário em sala de aula; exibição de vídeo; 

oficinas de cordéis; estudo da música “Triste Partida” e apresentações artísticas. 
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• Consciência negra: tem como objetivo introduzir o tema “Africanidades” no currículo, para 

que seja trabalhado afetivamente em sala de aula relacionando ao Dia da consciência negra e 

suas atividades foram: exibição do filme “Besouro, na mostra de vídeo sobre o tema, 

debates propostos pelos professores e exposição de trabalhos dos alunos no pátio.  

• Cartas: foi realizado, no período de outubro de 2009 a janeiro de 2010, com o objetivo de 

promover intercâmbio cultural entre os alunos dessa escola e os da Escola Irmão Urbano, 

propiciando um vínculo de amizade e socializando suas vivências. Buscava-se promover a 

correspondência através de cartas entre os alunos das referidas escolas, orientadas pelos 

professores de Português. 

• Ler Interpretar e Criar - LIC: “Justificamos o projeto a partir dos resultados obtidos dos 

alunos da 5ª série no ano de 2008 do projeto Leituras, que nos motivou a dar continuidade 

no ano de 2009 nas séries subsequentes do ensino fundamental” diz o coordenador escolar. 

O objetivo era despertar o interesse e motivar o envolvimento dos alunos pela leitura, a fim 

de que adquirissem o domínio nas várias funções sociais da fala e da escrita; criar o hábito 

de ler através do incentivo da leitura de livros paradidáticos e outros gêneros textuais; 

produzir textos de acordo com os diferentes gêneros textuais explorados; capacitar o aluno 

para ler com clareza e compreender os diversos tipos de textos que circulam socialmente; 

cultivar a sensibilidade poética e a reflexão através da poesia. Tinha como estratégias: 

leitura de textos variados, como poesia instruções, propagandas, jornais, fábulas, leituras de 

livros paradidáticos, gibis, interpretação oral e escrita dos textos explorados, produção 

textual. ''Sabendo-se que o verdadeiro sentido das leituras está em obter informações, saber 

interpretar e refletir para buscar respostas adequadas ao que foi lido, buscamos também 

levar o aluno a aprofundar sua compreensão de forma clara e objetiva através de exercícios 

cujas perguntas de interpretação favoreçam a identificação das relações de causa e 

consequência, de fim ou conclusão, além de expressar ideias, opiniões e valores. 

• Vivenciando o SPAECE na escola: devido aos baixos índices de aprendizagem que a 

escola conseguiu nas avaliações em larga escola, principalmente no SPAECE, surgiu a 

necessidade de intervir nesse quadro, buscando trabalhar atividades voltadas para esse fim, 

para que os alunos possam desenvolver as competências e habilidades necessárias nas áreas 

de Língua Portuguesa e Matemática, além de deixá-los preparados para essas avaliações. 

 

3.4.6 Deputado Antônio Leite Tavares EEFM 

O município de Barro tem 8 (oito) distritos – Sede, Brejinho, Cuncas, Engenho Velho, 

Monte Alegre, Santo Antonio, Serrota e Iara. Sua população é de aproximadamente 21 550 

habitantes e limita-se ao norte com Aurora/CE, ao sul com Mauriti/CE, ao leste com o estado da 

247



 133 

Paraíba e a oeste com Milagres/CE. É no distrito de Iara que se localiza a Escola de Ensino 

Fundamental e Médio Deputado Antonio Leite Tavares, Prêmio Nacional de Referência em Gestão 

Escolar em 2009, 7º lugar no ranking do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IIDEB 

no 9º ano do ensino fundamental das escolas públicas do Ceará. Com relação ao 3º ano do ensino 

médio, a escola apresentou em 2008 uma proficiência média em Matemática de 250,33, e em 2009 

uma proficiência  média de 312,84, com um percentual de crescimento entre 2008 e 2009  de 24,97. 

Sua matrícula em 2009 foi de 1890 alunos distribuídos em 04 (quatro) pontos escolares 

localizados na zona rural e funcionando nos três turnos.   

Participaram da conversa o diretor escolar, coordenador pedagógico, secretário escolar, 

professores, ex-alunos, representante da Secretária de Ação Social e Superintendente da Crede. 

 

Boas Práticas 

Por ocasião da entrevista, perguntamos quais as  boas práticas desenvolvidas nas escolas, a 

partir dos resultados das avaliações. A diretora escolar ressaltou a grande preocupação em relação 

às avaliações já nos anos de 2007 e 2008, pois a  média da escola baixou. Nesse sentido, as falhas 

foram reconhecidas  tais como: 

a escola se deixou levar pela vaidade e achou que já estava bom, transferência de 
professores para outras escolas,  já que concluíram o estágio probatório e procuraram se 
lotar em escolas mais próximas das suas residências. ( diretora escolar) 

 

Segundo informações da diretora, para resolver essa problemática, foi necessário investir em 

formação contínua  para os novos professores da escola, ressalte-se que os novos professores são 

ex-alunos da escola, pois  

a Universidade prepara para o domínio do conteúdo, e não para o domínio pedagógico”, 
nesse sentido a escola é responsável pelo manejo didático, é a pedagogia é o que nos ensina 
a levar o jovem ao conhecimento (depoimento da diretora escolar). 

 

O projeto de formação tem base filosófica, é materializado na escola desde 2008 e 

organizado por uma professora mestra que, segundo a diretora, é obrigatoriamente realizado em 

8(oito)  horas durante a semana pedagógica. 

Outra atividade desenvolvida na escola é o dever de casa. Uma oportunidade de os alunos 

esclarecerem as dúvidas, onde, ressalta a diretora, o professor corrige conscientemente a tarefa 

respondendo as dúvidas dos alunos. 

Em relação aos projetos desenvolvidos na escola, é importante ressaltar que o ponto de 

partida é atingir os fins da educação escolar e é nesse contexto que a escola realiza efetivamente 

projetos pedagógicos e didáticos, tendo em vista efetivar ideias de responsabilidade social, 

enquanto profissionais da Educação pública. 
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Projetos trabalhados 

A escola desenvolve o projeto didático-pedagógico Aula Vaga – Tolerância Zero, 

implantado desde 2008 e trata das relações entre o tempo, o trabalho e a aprendizagem dos saberes 

profissionais dos professores e dos saberes escolares dos alunos que atuam na educação básica 

(ensino fundamental e médio).  

O projeto está dividido em três etapas: a primeira é demonstrar em que os estudos das 

relações dos saberes mobilizados e empregados na prática escolar, podem ser pertinentes para se 

compreender a formação dos saberes profissionais dos professores e dos alunos. Na segunda etapa 

se estuda o fato de como as relações se expressam nos fenômenos da história de vida, da 

aprendizagem do trabalho dos professores e da vida escolar do aluno. Na terceira etapa, uma 

reflexão e pistas teóricas sobre as diversas relações entre o tempo e a formação do saber escolar.  

O objetivo é ampliar as possibilidades de construir situações de aprendizagem com foco no 

sucesso do aluno, através da organização e qualificação do espaço e do tempo pedagógico da 

escola. Os resultados alcançados no projeto foram o atingimento dos  altos índices de aprovação e 

do baixo abandono, e a concretização do príncipio politíco-pedagógico previsto no Projeto Politíco 

Pedagógico da escola. 

Outro projeto é o de Formação contínua dos professores que se justifica no sentido de 

formular políticas pedagógicas inovadoras e necessárias ao crescimento intelectual e social da 

comunidade escolar. Entende-se que a oferta do ensino público com qualidade passa pela formação 

inicial dos professores, pela valorização profissional e suas condições de trabalho. É nesse sentido 

que se articula a formação contínua  articulada ao processo de formação em serviço, buscando a 

valorização de sua identidade profissional. É nesse contexto que são selecionados os conteúdos 

trabalhados na formação, tais como: o conteúdo das diversas áreas do saber e do ensino; conteúdos 

relacionados ao campo da prática profissional, aos saberes pedagógicos relacionados à prática 

educacional e os conteúdos relacionados aos príncipios politícos, humanos e pedagógicos. O projeto 

tem como objetivo investir na melhor preparação dos educadores da escola pública, para atender e 

possibilitar à clientela  melhores condições de vida.  

A equipe escolar ressalta a valorização da disciplina como aspecto importante na condução 

da prática pedagógica da escola onde a diretora escolar expressa “moral é a coragem de não na hora 

certa”. 

É importante ressaltar a Dupla Jornada escolar, que funcionou até 2009. Acompanhado 

pela Seduc, possibilitou uma grande melhoria, segundo informações da escola, tendo em vista o 

aumento da carga horária no mapa curricular em todas as áreas do conhecimento. 

A diretora informou  que  a escola vem buscando estratégias para continuidade do projeto e 

investindo cada vez mais no planejamento e no replanejamento das aulas. 
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Parceiros e projetos interdisciplinares 

A equipe escolar ressalta  que vem sendo feito um trabalho interdisciplinar para preparar os 

alunos para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, com o apoio da Crede 20. Aplicou no 

ensino médio o Sistema de Avaliação Regional de Desenvolvimento da Escola – SARDESC com 

itens elaborados pelos professores que foram capacitados pela referida Crede. Foi citado o trabalho 

dos professores coordenadores de área – PCAs. É importante destacar a parceria com a 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, tendo em vista preparar os alunos para o 

ingresso na universidade e mais uma vez destaca a diretora: “ só soltamos a mão dos alunos quando 

estes ingressam na universidade”. 

Para a escola, é importante a parceria com a Prefeitura Municipal, a Secretaria Municipal de 

Educação – SME, a Secretaria da Ação Socias – SETAS, que estão sempre disponíveis a colaborar 

nos projetos que a escola desenvolve. 

Dentre os projetos interdisciplinares, destaca-se  o projeto apresentado por ocasião da Feira 

de Ciências, denominado Coleta seletiva do lixo: Escola e comunidade no distrito de Iara, 

realizado no período de  outubro a dezembro de 2009,   envolvendo as áreas de ciência da natureza, 

matemática e suas tecnologias e incluindo os temas transversais da saúde e meio ambiente. O 

objetivo é de elaborar uma proposta de administração pública para o tratamento do lixo, envolvendo 

a comunidade escolar, na identificação das fontes poluidoras do solo. A meta  é limpar 98% dos 

lixos jogados em mananciais de açudes da comunidade. Durante a realização do projeto foi 

elaborado um questionário para reconhecer a natureza e o destino do lixo nas casas dos alunos da 

comunidade, como também pesquisar sobre o tema e montar painéis, maquetes, organizar filmes, 

fotografias e elaborar palestras para apresentar aos pais, amigos e alunos. Os resultados alcançados 

foram: o despertar da comunidade  para a importância da coleta seletiva, como um dos meios de 

reduzir o lixo, como também evitar vários tipos de doenças para os moradores da região. 

Para finalizar, a diretora destaca o envolvimento de toda comunidade escolar, núcleo gestor, 

professores, pais, alunos, ex-alunos, como também as parcerias que colaboram com a escola para 

melhoria da aprendizagem dos alunos, onde complementa a conversa sinalizando “que tem a melhor 

equipe de professores do Cariri”. 

 

3.4.7 Colégio Estadual Justiniano de Serpa 

  

O Colégio Estadual Justiniano de Serpa, escola de ensino médio, pertencente à rede pública 

estadual de educação, está localizada no bairro Centro, no município de Fortaleza, sob a jurisdição 

da Superintendência Escolar de Fortaleza (SEFOR). Em  2008, a escola apresentou uma 
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proficiência de 294,10 pontos em Matemática no SPAECE e,  no ano de 2009, de 316,15 pontos, 

atingindo o 4º (quarto) lugar e  um percentual de crescimento de 7,60% na aprendizagem. 

Quanto às boas práticas em âmbito escolar, a escola apresenta os seguintes projetos: 1) 

Borboletras; 2) África-Brasil: Africanidades no Brasil; 3) Projeto interdisciplinar: Globalização 4) 

Estudo das obras exigidas pelo vestibular da UFC/2010.1; 5) Eu faço parte dessa história;  6) 

Educação física – Natação  7) A Amazônia Tem Pressa. 

 

Projeto Borboletras 

Este projeto apresenta como objetivo geral despertar o gosto pela leitura proporcionando a 

aprendizagem de resenhas críticas. 

Para o cumprimento desse projeto, foram traçados os seguintes objetivos específicos: i) 

conduzir as turmas à biblioteca para ter um contato espontâneo com os livros quinzenalmente; ii) 

trabalhar técnicas de resenhas críticas; iii) produzir resenhas críticas a partir das leituras realizadas; 

iv) construir um mural para exposição das resenhas produzidas; v) divulgar ranking dos livros mais 

lidos pelos alunos, mensalmente; vi) premiar os alunos que mais se destacaram na quantidade de 

livros lidos e de resenhas produzidas e vii) adquirir novos conhecimentos através da leitura. 

O processo metodológico é constituído de três momentos: 1º – formação de uma equipe de 

apoio para coordenar e desenvolver o projeto; 2º – divulgação do projeto junto à comunidade 

escolar; 3º – visitas quinzenais das turmas à sala de leitura (biblioteca); trabalho com os alunos 

sobre o gênero textual resenha critica; preparação do mural Borboletras onde serão expostas, 

mensalmente, três resenhas críticas com o tema 'Li e recomendo'; exposição em um quadro das 

obras mais lidas (ficção e não-ficção); divulgação do ranking dos leitores que mais se destacaram 

em quantidade de livros lidos e premiação para os três alunos que leram mais títulos e para as três 

melhores resenhas críticas.   

Este projeto se justifica na tentativa de combater a divulgada afirmação de que os alunos não 

gostam de ler e de que a escola não tem utilizado estratégias eficazes de valorização da leitura, que 

busquem despertar a sedução e o prazer pelas descobertas provenientes desse hábito. Diante dessa 

realidade, este projeto surge como um desafio e uma necessidade de despertar nos alunos o prazer 

pela leitura e a análise dos livros escolhidos, oferecendo-lhes oportunidades para que se 

transformem em leitores assíduos. 

 

Projeto África-Brasil: africanidades no Brasil 

Tendo como público-alvo os alunos regularmente matriculados, envolvendo as disciplinas 

de Geografia, História, Sociologia e Artes, este projeto se justifica a partir da obrigatoriedade do 
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ensino da História da África e da Cultura dos afro-descendentes no sistema educacional brasileiro, 

instituído pela Lei 10.639/03 que altera a Lei  9394/96. 

Também busca desmistificar a história até então estudada nas escolas sob uma perspectiva 

eurocêntrica na qual é priorizada a contribuição portuguesa na formação do povo brasileiro e dado 

um tratamento de forma secundária ao papel e à forte influência da raça negra.   

A inserção do estudo da África no currículo escolar representa um avanço para a superação 

de um déficit escolar e, fundamentalmente, para o desenvolvimento de um trabalho crítico referente 

às questões de raça e de cidadania.  

O objetivo principal é propiciar ao educando, mecanismos de estímulo para o interesse pela 

pesquisa, tendo como “foco” a valorização e a evolução da consciência crítica da sociedade, e a 

valorização da própria consciência negra. 

O percurso metodológico aponta para a diversificação, podendo ser trabalhada através de 

estudo e pesquisa, construção de textos, apresentações artísticas e culturais, música, costumes e, 

sobretudo, refletir a importância do negro no desenvolvimento e crescimento da sociedade 

brasileira.  

Os recursos utilizados para impulsionar a reflexão, o debate e a apropriação do 

conhecimento em foco foram: filmes, textos, músicas, manifestação de arte sobre o povo negro 

africano como sugestões para serem trabalhadas em sala de aula. 

A avaliação se dá pela prioridade aos seguintes aspectos: oralidade, pensamento crítico e 

reflexivo, desempenho nos trabalhos em grupo, atendimento às propostas de atividades e 

conhecimento da história do povo africano e seus afro-descendentes, que serão diagnosticados 

através de apresentação de seminários, debates, apresentação de manifestações artístico-culturais e 

exposição de trabalhos.  

 

Projeto interdisciplinar 

Este projeto aborda o tema transversal 'Globalização', com o objetivo geral de estimular o 

aluno na busca do conhecimento, através do exercício da leitura e da pesquisa e favorecer a sua 

inserção no mundo globalizado, com a perspectiva de abordagens dos subtemas: evolução histórica 

da globalização; multinacionais; internacionalização da economia e das finanças; blocos 

econômicos; inovações tecnológicas; biotecnologia; produto interno bruto (PIB); agrotóxicos; 

transgênicos; células-tronco; reciclagem do livro; uso da água; transposição das águas do Rio São 

Francisco; migração da população dos países subdesenvolvidos para os subdesenvolvidos; armas 

químicas e biológicas; chuva ácida e efeito estufa. 

O projeto também traz sugestões de atividades, com metodologia e conteúdo para as áreas 

de Linguagens e Códigos (Português, Artes, Inglês e Espanhol); de ciências da Natureza e 
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Matemática (Matemática, Biologia, Química e Física) e de Ciências Humanas (História e 

Geografia). 

Os recursos materiais utilizados em todas as disciplinas são: jornais, livros, revistas, 

Internet, cartolina, papel madeira, canetinhas, pincéis, tesouras, cola, microsystem. 

O desenvolvimento do projeto se dá com os professores trabalhando musicas em sala de 

aula, refletindo, interpretando e relacionando os conteúdos com a realidade socioeconômica da 

sociedade em que se vive. Após essa parte, haverá dramatizações e danças, representadas pelos 

alunos com os subtemas estudados em sala de aula. 

 

Projeto estudo das obras exigidas pelo vestibular da UFC/2010.1 

Ao longo da história da Educação no Ceará, verificam-se algumas tentativas de implantação 

de sistemáticas de trabalho com a literatura, buscando introduzir, de modo eficaz, os alunos no 

mundo da leitura. Embora se possa reconhecer que muitos avanços já foram conseguidos, ainda é 

possível constatar, dentre os jovens que prestam vestibular, a existência de inúmeras dificuldades 

que demonstram ter para a leitura e compreensão dos livros exigidos. 

Além disso, tendo em vista que as aulas de literatura só acontecem uma vez por semana, na 

maioria das vezes, a escola pública não dedica o tempo adequado à discussão dessas obras, 

relegando essa atividade unicamente ao aluno que, desmotivado, acaba por não ler todas as obras 

por completo ou recorrem a resumos facilmente encontrados na Internet, acarretando grande 

prejuízo a seu aprendizado, uma vez que não substituem a leitura integral da obra. 

É compreendendo essa questão que, como medida de interferência nessa realidade, os 

estudantes da disciplina de Estágio de Literatura, do Departamento de Literatura do Curso de Letras 

da Universidade Federal do Ceará (UFC), propõem a implantação de um trabalho com oficina para 

a discussão dos livros exigidos pelo vestibular da UFC em 2010.1, dirigido a alunos do terceiro ano 

do ensino médio do Colégio Estadual Justiniano de Serpa. 

O projeto Estudo das obras exigidas pelo vestibular da UFC/2010.1 tem como objetivo 

geral ajudar o aluno de escola pública no processo de leitura e compreensão das obras exigidas pelo 

vestibular da UFC. Aborda as principais características dos autores e do contexto literário no qual 

estão inseridos. Como objetivos específicos são listados assim: i) propor e conduzir atividades 

praticas que permitam a discussão das diferentes obras em questão; ii) criar, no curso de Letras do 

Departamento de Literatura da UFC, um campo de estágio para os alunos da graduação. 

O processo metodológico propõe atividades que não visam unicamente a aprovação no 

vestibular, mas sim oferecer as ferramentas necessárias para que o aluno consiga compreender e 

identificar as principais características estilísticas de cada obra e seu respectivo autor, bem como 

dos contextos literários no qual estão inseridos.  
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O curso tem a duração de dois meses, sendo composto de 10 oficinas, cada uma com 

duração de três horas, nos dias de sábado, nas dependências da Faculdade de Letras. Cada oficina 

trata de uma obra e se divide em três partes. A primeira traz noções introdutórias sobre o autor e a 

escola literária a que pertence. A segunda é a discussão da obra, com leituras de trechos e 

identificação de suas características principais. A ultima se refere à realização de atividades sobre o 

assunto visto ou simulados de vestibulares anteriores, que são discutidos e eventualmente corrigidos 

pelo professor. 

Os recursos humanos são o Coordenador - Professor do Departamento de Literatura e os 

professores – alunos da disciplina de Estágio em Literatura.  

Saliente-se que o projeto tinha como foco os alunos da 3ª série do ensino médio em seu 

princípio. No entanto, no decorrer do próprio curso, houve adesão de alunos da 2ª serie do ensino 

médio.  

 

Projeto Eu faço parte dessa história 

Este projeto se constitui de uma programação referente à primeira semana de aula, com o 

objetivo de propiciar aos alunos o (re)conhecimento de toda a escola. Está dividido em: i) acolhida 

e mensagem de boas-vindas, no pátio; apresentação dos professores e alunos, com aqueles 

mostrando a importância de sua disciplina; visita dos coordenadores às turmas; ii) hasteamento da 

bandeira; socialização das normas de convivência; iii) visitas às dependências da escola, com 

apresentação de informações gerais sobre todo o ano letivo na escola  

 

Projeto Educação física – natação 

A educação física, no âmbito da prática de esportes, realiza uma das mais importantes 

funções, não só pela preparação do físico, mas particularmente pela adequação da mente no 

desempenho da atividade proposta – natação.  

A natação sempre foi considerada uma das atividades físicas mais completa. Cada braçada, 

na piscina, está condicionando o sistema cardiovascular e respiratório, tonificando os músculos, 

melhorando a postura corporal. Nadar é uma excelente atividade aeróbica. 

Dessa forma, o projeto tem como objetivo principal proporcionar ao educando a convivência 

e a participação em grandes e pequenos grupos, através da prática de atividades físico-esportivas 

“natação”, visando ao desenvolvimento de uma postura saudável que estimule o equilíbrio entre 

corpo e mente. Os objetivos específicos dizem respeito a conscientizar o educando sobre a 

importância da prática de natação; ensinar o aluno a nadar; aperfeiçoar os estilos e capacitar o aluno 

para a prática de competições desportivas. 
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A metodologia está prevista com triagem para formação de turmas homogêneas; adaptação 

ao meio líquido; flutuação; respiração; propulsão; mergulho elementar; aulas de aperfeiçoamento do 

estilo e aulas de nado de costa. 

A carga horária é composta por duas aulas por semana, com duração de 50 minutos cada. 

Passadas as 15 aulas iniciais, seguem-se 10 de aperfeiçoamento do estilo a ser ensinado e mais 10 

aulas do nado de costas, totalizando 35 aulas de natação por semestre. 

Em relação à pratica de projetos voltados para as avaliações externas, como ENEM, SAEB, 

SPAECE, Olimpíadas, a escola pontuou que, em relação aos descritores do SAEB e SPAECE, são 

trabalhados na própria dinâmica de sala de aula ou nas aulas de reforço que acontecem no 

contraturno. Para as olimpíadas ou mesmo o ENEM, existem professores efetivos que se dispõem a 

ministrar aulas, também no contraturno ou nos sábados, de Matemática, Física, Química e Biologia.   

 

3.4.8 Aderson Borges Carvalho EEEP 

 

O município de Juazeiro do Norte, graças à figura de Padre Cícero, é considerado um dos 

maiores centros de religiosidade popular da América Latina, atraindo milhões de romeiros todos os 

anos. É uma das mais importantes cidades do estado em termos econômicos e culturais. Sua área é 

de 248.558 km e a população é estimada em 242.139 habitantes. Limita-se ao norte com Caririaçu, 

ao sul, com Barbalha,  a leste com Missão Velha e a oeste com Crato. 

Nesse contexto de religiosidade popular, visitamos o Liceu de Juazeiro Aderson Borges de 

Carvalho, hoje Escola Estadual de Educação profissional Aderson Borges de Carvalho, alcançou o 

5º lugar no ranking das escolas públicas do estado do Ceará, apresentando em 2008 uma 

proficiência média de 286,96 em Matemática e em 2009 uma proficiência de 301,26, obtendo um 

percentual de crescimento de 49,8 pontos percentuais. 

Participaram da conversa sobre o desenvolvimento de boas práticas, o diretor, a 

coordenadora pedagógica e a assistente técnica do Núcleo Regional de Desenvolvimento da Escola 

– NRDES da Crede 19. 

O diretor faz um comentário das realidades existentes na escola, em virtude da transição do 

Liceu para uma escola de Educação Profissional quando diz: “É  preciso ter o cuidado ao 

administrar, para não existir duas escolas”.   Segundo o diretor, essa fala se dá em virtude de hoje a 

escola trabalhar em tempo integral e ainda conta com turmas de 3º ano do ensino convencional. 

 

Boas práticas 
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Iniciamos a conversa com o diretor ressaltando que os bons resultados de 2008 foi mérito da 

gestão anterior, mas que em 2009 foi da gestão atual, na qual tiveram apoio de toda comunidade 

escolar (pais, professores, alunos). 

A coordenadora pedagógica ressalta que foram elaborados itens do Sistema de Avaliação do 

Estado de São Paulo - SARESP, do ENEM como também itens retirados dos relatórios pedagógicos 

do SPAECE. A coordenadora ressalta ainda que das 6 (seis) aula de Língua Portuguesa e 

Matemática uma é direcionada para trabalhar com os descritores inclusos na apostila. 

Tanto o diretor quanto a coordenadora considera que houve uma “base alavancada”, já que 

os alunos participam de reuniões de divulgação dos resultados e têm a compreensão da importância 

das avaliações. Os próprios alunos premiados com a avaliação de 2008 estimulam os outros alunos 

a levar a sério as avaliações externas. 

A partir da tomada de consciência da comunidade escolar, mais especificamente dos alunos, 

foram aplicados 05 (cinco) simulados que servem de preparação para as avaliações, provas de 

concurso e o vestibular. 

 Para o diretor, apesar de os alunos do 3º ano não permanecerem na escola em tempo 

integral, eles sabem do esforço da escola para não haver nenhum tipo de discriminação em relação à 

aprendizagem.  

 

Os projetos trabalhados 

Em 2009, a gestão inicia o ano fazendo um plano de intervenção pedagógica na elaboração 

de projetos como:  

• A Obra de Rachel de Queiroz e Machado de Assis - visa enriquecer o vocabulário 

do aluno através de leituras prévias de livros dos autores, focalizando vocábulos e 

grafias.  

• Simulados mensais - para que os alunos possam continuar desenvolvendo a cultura 

de avaliação em larga escala, bem como contribuir para aprimorar as competências e 

habilidades dos alunos na leitura na escrita e no raciocínio lógico matemático.  

• Oficinas de elaboração de itens – funcionam como formação de professores, tendo 

em vista reconhecerem a importância dessa estratégia pedagógica para verificar as 

competências e habilidades dos alunos nos conteúdos desenvolvidos em sala de aula.  

• Incentivo à prática de leitura - visa selecionar artigos, curiosidades e reportagens 

sobre os conhecimentos históricos, com o objetivo de contribuir para que o aluno 

seja um construtor de sua própria história, buscando aprofundar no aluno o gosto 

pela leitura.  
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• Produção de um jornal mensal – busca desenvolver comportamentos leitores e a 

linguagem oral e escrita. A produção do jornal é mensal e os alunos, juntamente com 

o professor de Língua Portuguesa, fazem a correção ortográfica do jornal.  

• Sala de Multimeios Itinerante - procura estimular os alunos que não costumam 

frequentar a sala, elaborando um cronograma para levá-los à sala e sugerir leituras de 

livros, revistas, jornais, gibi, tendo em vista despertar o gosto pela leitura, como 

também levar a eles o conhecimento dos recursos disponíveis na sala de multimeios.  

• Projeto Leitor do mês - objetiva desenvolver a leitura por prazer com o uso de 

técnicas de animação cultural e o caráter essencial da leitura na sua condição de ato 

significativo que se define e ganha sentido pleno no ato de ler, como também 

promover a prática de leitura no Centro de Multimeios, como forma de disseminar a 

busca de informação através de textos diversos, criando situações de interação entre 

o leitor e o texto. O projeto é desenvolvido a partir das inscrições dos alunos no 

projeto e, ao final do mês, é feita uma pesquisa para reconhecer o aluno que mais 

locou livros. O reconhecimento se dá a partir de um relatório entregue pelo aluno 

com o resumo do livro, nome do autor e sua opinião sobre a obra. 

Há uma preocupação em estudar as cartilhas que falam sobre Avaliação em larga escala e a 

partir delas, planejar oficinas de elaboração de itens, sempre com a preocupação de melhorar o nível 

dos alunos, independente de premiação. “Hoje não é mais Liceu”, diz o diretor atual. No entanto, “a 

satisfação é perceber os alunos conscientes de que, em todas as disciplinas, existe a necessidade de 

interpretar textos, situações-problema, pois a preocupação é com todo o processo de aprendizagem 

dos alunos”. 

 

Os parceiros e os projetos interdisciplinares 

A existência de projetos escolares com Parceiros Externos objetiva efetivar a 

corresponsabilidade com a sociedade, no intuito de conscientizar a sociedade civil, a organização de 

classes, os empresários, os administradores públicos e os cidadãos em geral para a importância da 

educação pública com “alto padrão de qualidade”.  

O projeto “Despertar pro Futuro” objetiva informar, esclarecer e motivar a participação dos 

alunos nos exames vestibulares, como também apresentar aos alunos os cursos oferecidos pelas 

instituições de ensino superior da cidade e circunvizinhas. 

Outros projetos desenvolvidos na escola são: 

• Liceu musical - de acordo com o decreto do Governo Federal, a música deverá ser 

conteúdo obrigatório, mas não exclusivo do componente curricular.  A escola 

implantou, a partir de 2009, o projeto com o objetivo de formar uma orquestra de 
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violões e um coral, prioriza o repertório regional como forma de valorizar a cultura 

local caririense, como também formar alunos monitores das aulas de violão e canto 

coral, como forma de desenvolver o protagonismo juvenil. O projeto, desenvolvido 

do 1º ao 3º ano do ensino médio, ocorre nas aulas de Artes e os alunos com aptidão 

participam das aulas de música, enquanto os outros continuam em sala com outras 

atividades da disciplina. Os resultados alcançados é a melhoria dos índices de 

aprendizagem nas demais disciplinas cursadas pelos alunos.  

• Projeto  Preto-Bras -  objetiva promover, no ambiente escolar, momentos de 

reflexão sobre a diversidade cultural brasileira, enfatizando a questão do negro, 

representatividade socio-histórico-cultural, quanto à proximidade, ao 

distanciamento, à afirmação ou negação. Busca estimular os alunos do 3º ano do 

ensino médio à reflexão crítica sobre a configuração sociocultural do país em que 

vivem. Para efetivação do projeto, foram realizadas ações em duas etapas: a 

primeira com discussão de textos que embasam o tema e a segunda etapa é a de 

sensibilização e motivação da expressividade dos alunos, através do uso de recursos 

artísticos como música, vídeo,  filmes, poesias, artes plásticas, dentre outras 

manifestações. Os recursos utilizados são as pesquisas de textos, imagens, músicas, 

vídeos no laboratório de informática. Obtiveram-se como resultados: a 

conscientização dos alunos para uma prática cotidiana mais justa e o entendimento 

da expressão de sua linguagem. 

• SE comunica Liceu - justifica-se pela importância da comunicação organizacional 

no ambiente de trabalho, para o bom andamento das atividades, para otimização do 

fluxo das informações trabalhadas, ou seja fazer o uso da tecnologia da informação 

para agilizar os processos de comunicação ágil entre os pontos mais distantes do 

ambiente de trabalho da escola. Os objetivos são utilizar os recursos da tecnologia 

da informação TI, já existentes na escola, conectar os computadores em rede, fazer 

testes de qualidade dos softwares e a aceitação do público-alvo e, acima de tudo, 

expandir o uso das ferramentas para a comunicação entre outras instituições. Os 

resultados esperados e alcançados: beneficiar os envolvidos no que diz respeito ao 

conhecimento adquirido, de forma eficiente e eficaz para o sucesso do trabalho 

escolar. 

É importante salientar os grupos de estudos existentes na escola, no se refere às disciplinas 

voltadas para o vestibular, onde no contraturno os alunos participam de aulas voluntárias, efetivadas 

por professores da escola, nas quais trinta por cento dos alunos participam dos estudos dirigidos de 

Biologia, Geografia, entre outras disciplinas. 
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Enfim, o diretor e a coordenadora pedagógica expressam a importância das parcerias com o 

Centro de Tecnologia – CENTEC, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC 

através dos quais se desenvolvem ações pontuais, como palestras e cursos para os alunos. Além 

desses, há também a Faculdade de Medicina de Juazeiro- FMJ  e a Universidade Federal do Ceará – 

UFC que  desenvolvem trabalhos motivacionais para os alunos quanto à inscrição no vestibular nas 

áreas ofertadas por essas universidades. 

É importante citar que observamos nas falas dos integrantes do núcleo gestor a importância 

de se trabalhar com projetos interdisciplinares, com as parcerias para a melhoria da aprendizagem 

dos alunos comprovada em avaliações externas como o vestibular. 

       

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta pesquisa foi identificar boas práticas nas redes públicas de ensino do estado 

do Ceará que levaram determinadas escolas a obterem resultados melhores do que os esperados, 

dado seu diferencial de aprendizagem, diferencial este que não pode ser atribuído somente a fatores 

socioeconômicos. Neste sentido, a pesquisa enfatizou fatores que, associados às práticas 

pedagógicas e de gestão, partindo do pressuposto de que existe uma política educacional situada, 

contribuíram para que os alunos obtivessem maior aprendizado. 

A contribuição dessa pesquisa é mais exploratória do que definitiva. Além dos padrões 

observados, enfatizamos que a grande diversidade de boas práticas existente s nas redes públicas de 

ensino e aqui apresentadas não se configuram como cardápio, mas como ponto de partida para 

reflexão, porque assim os trabalhadores de educação dão sua contribuição para o futuro do país, 

todos os dias. É mais provável que as razões pelas quais uma escola obteve bons resultados no 

SPAECE tenha sido, além de um conjunto de boas práticas, a interação entre eles e uma 

congruência particular de acontecimentos no contexto local cujos efeitos acumulam através do 

tempo. As práticas exitosas existem em todas as escolas que pesquisamos, independente da rede, se 

municipal ou estadual. O que faz com que essas boas práticas levem uma escola para o melhor 

resultado pode ser apenas uma quantidade melhor de boas práticas aliadas a um conjunto complexo 

de outros fatores.  

É importante destacar que a pesquisa não pretendeu estabelecer qualquer tipo de relação 

causal e determinística entre os fatores aqui identificados. Isto significa que a presença destes 

fatores não necessariamente faz com que uma rede seja bem-sucedida. 

Na prática, verificamos diversas combinações de elementos nas escolas pesquisadas e o peso 

de cada uma das práticas era diferenciado pelo contexto no qual estavam inseridas. Tanto os fatores 
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apresentavam combinações diferentes como suas próprias características. Este “achado” não foi 

uma novidade dado que a realidade é complexa e envolve diversos fatores. 

Os resultados desta pesquisa fornecem importantes elementos, principalmente, para os 

gestores que pretendem modificar suas realidades. Isto se torna mais relevante ainda, se pensarmos 

no papel crucial da educação em romper o círculo vicioso das desigualdades sociais e da pobreza, 

fornecendo instrumentos, seja para a construção de verdadeiros cidadãos, seja favorecendo o 

crescimento potencial do país. 

Neste contexto, concluímos que os dados apresentados podem ser assim resumidos: 

• O papel do Programa Alfabetização na Idade Certa – PAIC do governo do estado é o 

principal vetor para o sucesso escolar. A metodologia apresentada pelo programa é 

disseminada nos diversos anos de ensino do nível fundamental, não ficando restrito ao nível 

de alfabetização. Isso evidencia uma retroalimentação da prática pedagógica e a pró-

atividade dos gestores e professores em adequar uma técnica ou meios utilizáveis de uma 

determinada clientela para outra. 

• A oficina de elaboração de itens se constitui uma das ações mais destacadas pelas escolas 

investigadas, uma vez que a prática dessa atividade se justifica por estar associada 

diretamente às avaliações em larga escala (SAEB, Prova Brasil e SPAECE).  

• A prática de elaboração e execução de projetos pedagógicos escolares é uma iniciativa que 

se apresenta com maior frequência e insere-se em contextos diversos. São tratadas temáticas 

contextualizadas com a realidade do alunado. Citamos meio ambiente, olimpíadas 

disciplinares, sexualidade, diversidade, leitura e escrita, entre outros. 

• A atividade mencionada pelos educadores como sendo o carro-chefe do êxito educacional 

em algumas escolas é o reforço realizado no contraturno ou mesmo em sala de aula, 

destacando, além disso, o compromisso, o esforço e a responsabilidade do professor 

responsável pela turma. 

• A parceria com os pais e a participação da comunidade é apontada por todos como a melhor 

forma de conseguir o engajamento dos alunos e a constância no aprendizado. 

As iniciativas de elaboração e execução dos projetos se constituem o maior atrativo para 

combater a evasão. 
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PROJETOS 

E.E.F Antônio Torquato de Souza 
 

 
‘Projeto adote um aluno’ (Professora da educação infantil – Maria de Jesus Silva Cunha adotou alunos do ensino 

fundamental. Ministra aulas de reforço no contra turno. 
 

 
 

‘Projeto Sala de Aula Vira Supermercado’ 
Trazendo o supermercado para a sala de aula, Elabore um “cartaz de promoções”. 
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Humberto Ribeiro Lima 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

‘Criação do Viveiro na Escola’ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Permacultura na escola: ecoalfabetizando pelo meio ambiente (Arte com a planta da bananeira) 
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Joaquim Bastos 
 

 
Leitura e Escrita 

 
 

 
Educação Ambiental 
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Colégio Militar do Corpo de Bombeiros 
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 Projeto “A arte do Bonsai vai a escola” 
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Escola Eliezer de Freitas Guimarães 
 

Projeto gincana: “conhecendo à África” 
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Projeto: amostra literária 
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COLÉGIO CPMCE 
 

 Projeto: Qualidade de vida 
 
 
 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 Aprendendo com disciplina – implantação do pré-vestibular no Colégio da PMCE 
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 ESCOLA HERMÍNIO BARROSO 
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 ESCOLA RAIMUNDO DE CARVALHO 
 

 
ESCOLA JUSTINIANO DE SERPA 
 
 
África – Brasil 
Africanidades no Brasil 
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Estudo das obras exigidas pelo vestibular da UFC 

 

 
 
Escola Araújo Alves 
 
 

 
Jogos matemáticos 
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Escola Ester Pontes 
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EEIF Gerônimo Alves de Araújo 2009/2010 
Educar é um Ato de Amor! 
REVIVENDO AÇÕES DO PAIC -2009 
ALUNOS DA TURMA DO 2º ANO – 2009 
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E.E.F. Antônio Marcionílio 
 

Matemática é Vida 
 

 
 

Clube da Leitura 
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Capelão Frei Orlando 
 

Feira de Ciências 
 

 
 

 
Ampliação da jornada escolar 
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Cícero Barbosa 
Reforço Matemática 

 

 
 
 

Reforço paralelo 
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Escola Humberto Bezerra 
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Antonio Leite Tavares Barro 9º ano 
 

Reunião dos pais 
 

 
 

Preparação Projeto 

 
 

Projeto Automedicação 

 
 
 
 
 
 
 
 

283



 169 

EMEF CELSO ALVES DE ARAUJO CEDRO-CE 2º ano 
 

Apresentação dos nossos trabalhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projeto lendo você fica sabendo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Atividades em sala de aula 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Explorando obra de Arte 
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Escola apoiada pereira e barros - ICÓ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oficina de jogos de linguagens – ICÓ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Semana cultural 
 
 
 
 

Oficina de matemática 
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José Cesário 2º ano Penaforte 
 

Formação com professores do   PAIC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FFoorrmmaaççããoo  ddoo  EEiixxoo  ddee  EEdduuccaaççããoo  IInnffaannttiill  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EEnnccoonnttrroo  PPeeddaaggóóggiiccoo  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Roda da leitura 
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 O sumário executivo tem como objetivo fornecer à Secretaria da Educação uma síntese das infor-

mações obtidas pela pesquisa qualitativa realizada em 30 escolas da rede pública de ensino do Ceará. 

Conhecer a realidade das escolas e suas práticas eficazes é sem dúvida uma iniciativa de vanguarda 

necessária e altamente acertada, pois se insere no contexto das pesquisas de efeito escola, que pos-

suem o compromisso de mostrar o trabalho das unidades escolares para gerar conhecimentos úteis à 

melhoria dos sistemas de ensino.

Estudos de práticas escolares pautados apenas pelos resultados brutos em avaliações como o 

SPAECE dão margem a interpretações enviesadas, pois parte das explicações para o desempenho cog-

nitivo não é encontrada apenas no espaço escolar, mas em variáveis externas às instituições de ensino. 

Esses resultados poderiam ser mais bem explorados se a proficiência fosse relacionada aos dados con-

textuais, coletados paralelamente aos testes. Assim, ter-se-ia a oportunidade de conhecer o efeito real 

das escolas ao retirar do desempenho bruto, posteriormente, os impactos de outras variáveis, como 

nível socioeconômico, gênero e raça.

Em face disso, torna-se importante a existência de pesquisas que tratem as unidades escolares 

em termos de qualidade (quanto a escola contribuiu para o desempenho dos alunos na avaliação) e 

equidade (existência de bom desempenho para os diversos segmentos de alunos, contemplando as 

diversidades humanas), com a utilização de tratamentos estatísticos apurados para estimar o efeito 

real das escolas.

Pretendeu-se, portanto, nesta pesquisa, revelar as boas práticas que as unidades escolares (das 

redes estadual e municipal) de diferentes municípios cearenses realizam; os dados foram obtidos com 

base em um estudo exploratório e de natureza quantitativa e qualitativa, desenvolvido com base no 

índice de efeito escola das unidades do Ceará, viabilizado pelo tratamento estatístico dos dados so- 

cioeconômicos e de desempenho cognitivo do SPAECE 2008 e 2009.
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Para construir os indicadores de qualidade e equidade das escolas públicas do Ceará, foram utiliza-

dos modelos hierárquicos de regressão – pertencentes a  uma classe de modelos estatísticos apropriada 

para a análise de dados educacionais –, que incorporam a estrutura hierárquica presente nesses dados.

Com o cálculo do efeito escola, as instituições com o maior indicador de qualidade e equidade não 

foram, necessariamente, aquelas com melhor desempenho no SPAECE, mas as que agregaram mais 

aos discentes, comparadas às demais unidades de perfil semelhante de alunos. Conhecendo, portanto, 

o perfil da clientela das escolas, aliado ao desempenho bruto dos alunos, foi possível obter uma visão 

mais completa a respeito da realidade e do funcionamento de cada unidade de ensino.

Os dados foram extraídos da base Microdados das avaliações em larga escala do SPAECE 

2008/2009 (2o ano do Ensino Fundamental, 5o ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio) e con-

templaram alunos da rede pública de ensino das regiões de 21 Centros Regionais de Desenvolvimento 

da Educação (Credes): Itapipoca, Acaraú, Carmocim, Tianguá, Sobral, Canindé, Quixadá, Crateús, Icó, 

Brejo Santo, Juazeiro do Norte, Maracanaú, Baturité, Horizonte, Russas, Jaguaribe, Senador Pompeu, 

Tauá, Iguatu, Crato e Fortaleza.

A opção por essa base de dados se deve a seu desenho longitudinal, que possibilita o cálculo do va-

lor adicionado ao escore do aluno entre dois anos distintos, 2008 e 2009, com o objetivo de subsidiar 

a escolha de escolas que se mostraram eficazes e escolas que se mostraram ineficazes para o desenvol-

vimento desse estudo qualitativo. Os dados do SPAECE 2009 possuem algumas limitações e, por esse 

motivo, recorreu-se também aos dados de 2008, que serviram como forma de validação dos cálculos 

feitos com as informações de 2009 (no caso do Ensino Médio) e também possibilitaram o cálculo do 

nível socioeconômico e do efeito escola para o 5o ano do Ensino Fundamental.

Para as escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, segmento da Alfabetização, a abordagem analítica 

utilizada também deveria fazer uso de informações sobre as características de origem familiar e o nível 

socioeconômico dos alunos. Contudo, como para esse segmento o SPAECE não coleta dados contex-

tuais, o cálculo do efeito escola foi impossibilitado e, desse modo, optou-se por utilizar como fonte de 

seleção das escolas o Prêmio Escola Nota 10, chancelado pela Lei n. 14.371, de 19.07.2009, que premia 

escolas públicas com os mais altos índices de desempenho escolar – Alfabetização (IDE – Alfa).

Por meio dessa lei, todos os anos são premiadas 150 escolas que atendam às suas condições, a 

saber: ter pelo menos 20 alunos matriculados no 2o ano do Ensino Fundamental e ter obtido média 

de IDE situada no intervalo entre 8,5 e 10 (essa média é calculada levando em conta a proficiência do 

alunado e os padrões desejáveis de desempenho determinados pela Seduc – Secretaria da Educação do 

Governo do Estado do Ceará). Para o prêmio, foi utilizado o indicador de desempenho escolar corrigido 

com base no índice de participação dos alunos nos testes do SPAECE. As 150 escolas que possuem 

2.  TRATAMENTO ESTATÍSTICO 
 E SELEÇÃO DAS ESCOLAS
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as menores notas recebem apoio das premiadas para melhorias em seu planejamento pedagógico. 

Dessa forma, foram selecionadas escolas premiadas e apoiadas para fazer parte da pesquisa. Durante 

as observações, os pesquisadores foram orientados a buscar, dentro de cada unidade, informações a 

respeito do perfil da clientela, com foco na eficácia escolar.

Para o 5o ano do Ensino Fundamental e o Ensino Médio, foram incluídos na amostra dois estratos 

de escolas, uma com indicadores de qualidade e equidade elevados, onde foram estudadas as boas prá-

ticas educativas, e outra, que formou o grupo de controle, com baixos níveis de qualidade e equidade, 

o que permitiu reconhecer se determinada prática encontrada nas unidades de ensino com alto efeito 

escola não ocorre também naquelas com baixo desempenho qualitativo.

O estudo amostral definiu uma lista de 20 escolas do Ensino Médio e 28 do Ensino Fundamental. 

A equipe técnica da AVALIA definiu, em conjunto com a Seduc, a escolha de 20 escolas (dez com alto 

efeito escola e dez com baixo efeito escola para cada um dos níveis citados). Os critérios utilizados nes-

se momento foram: 1) definição de pares (baixo/alto) de escolas; 2) aspectos individuais de unidades 

e Credes conhecidas pela Seduc; 3) localização e viabilidade em termos de logística e deslocamento dos 

pesquisadores.

Para o segmento de Alfabetização, devido à impossibilidade de definição do efeito escola, as unida-

des foram selecionadas tendo como ponto de partida a base de 150 escolas premiadas e 150 apoiadas 

pela Lei Prêmio Escola Nota 10. Foram selecionadas, então, dez unidades, sendo cinco as melhores 

escolas contidas na lista das 150 premiadas e cinco escolhidas na lista das 150 apoiadas. Para formar 

os pares (escolas com desempenho bom e escolas com desempenho ruim), os critérios para a seleção 

foram: 1) mesma coordenadoria regional para o par; 2) caso houvesse mais de uma escola na mesma 

Crede, seria escolhida aquela com menor IDE corrigido.

A seguir, é apresentada a lista das escolas selecionadas por segmento e separadas por pares.
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A pesquisa contou com 15 pesquisadores residentes no Ceará, com Ensino Superior completo 

como grau de instrução mínimo e com bom nível de experiência em pesquisas de campo. 

Para a seleção, considerou-se a experiência em trabalhos de pesquisa no espaço escolar, especifi-

camente com a realização de observação, análise de documentos e da rotina, anotação em caderno de 

campo, aplicação de questionários, condução de entrevistas e tratamento das informações. O local de 

residência de cada candidato também foi considerado durante todo o processo seletivo, embora não 

tenha sido fator predominante na seleção. Procurou-se ainda identificar nos candidatos a capacidade 

de compreensão das práticas escolares e seus impactos socioeducativos, bem como a capacidade de 

perceber pormenores com base em condições possivelmente precárias.

A divulgação das vagas para auxiliar de pesquisa foi feita nos sites da Seduc e da AVALIA 

Educacional. Universidades e prefeituras do interior do Ceará também foram contatadas sobre a opor-

tunidade. Os interessados realizaram inscrição pelo site da AVALIA, apresentando currículo e especi-

ficando dados pessoais, experiências profissionais e formação.

O processo seletivo ocorreu em duas fases: a primeira, com a triagem dos currículos; a segunda, 

com a entrevista dos candidatos selecionados na primeira fase. Em seguida, foi iniciado o processo de 

contratação e, posteriormente, o treinamento em Fortaleza, no qual foram abordados o desenho da 

pesquisa, seu objetivo e sua metodologia, o grupo de escolas selecionadas, bem como a metodologia de 

coleta de dados em pesquisas qualitativas, a utilização dos instrumentos de coleta de dados, além dos 

cronogramas e do material de campo desenvolvido especificamente para este estudo (cadernos de cam-

po, questionários já em número suficiente, gravadores e câmeras, planilhas com escolas e informações 

para contato, senha e instruções de acesso ao banco de dados). 

A realização das observações fez uso de caderno de campo, entrevistas gravadas e aplicação de 

questionários, com proposta de discussão baseada em grupos focais e registros fotográficos de práticas 

e aspectos relevantes para a análise do processo de ensino-aprendizagem em cada escola. Os auxiliares 

conduziram todo o trabalho e transcreveram as gravações realizadas, já que detinham a experiência da 

coleta dos debates dos grupos e das vivências ocorridas.

Com base no roteiro do caderno de campo, os auxiliares realizaram entrevista de natureza semies-

truturada com gestores, professores, alunos, funcionários e famílias, e os sujeitos, com exceção dos 

gestores, foram escolhidos considerando a disponibilidade e o interesse em participar.

Os questionários aplicados com perguntas fechadas foram compostos e direcionados à gestão, ao 

corpo docente, aos alunos e familiares, objetivando a coleta de dados contextuais, respondidos indi-

vidualmente. Os auxiliares de pesquisa foram orientados a selecionar um número de participantes 

de maneira aleatória para o grupo focal que abrangesse todos os turnos da escola, com no máximo 

3. PREPARAÇÃO DA 
       PESQUISA E METODOLOGIA
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12 alunos e familiares, oito professores e todos os gestores de cada unidade escolar. Esses foram con-

vidados a responder aos questionários, não sendo obrigatória a participação, o que acarretou números 

menores de participantes para alguns segmentos. Da mesma forma, algumas questões contidas nos 

questionários não foram respondidas, embora os participantes tenham sido orientados a responder a 

100% delas.

É importante destacar que a organização de grupos focais objetiva a participação de poucas pessoas 

para a coleta de dados qualitativos que forneçam indícios sobre as práticas relacionadas às dimensões 

de análise. Embora os dados quantitativos obtidos sejam relevantes e estejam presentes neste relató-

rio para demonstrar as diferentes percepções dos participantes nesses termos, os resultados não são 

representativos do universo das escolas e, por isso, não serão realizadas inferências sobre toda a escola 

com base nesses números. Análises do ponto de vista qualitativo, por outro lado, permeiam e são elas 

próprias o cerne desta pesquisa.

Apresenta-se a seguir o quantitativo para cada público da amostra selecionada que efetivamente 

participou da pesquisa.

Tabela 4: Quantitativo de amostra participante dos grupos focais e da aplicação dos questionários

Público Segmento Total

Alunos

Alfabetização 145

Ensino Fundamental 83

Ensino Médio 91

                   Total 319

Famílias

Alfabetização 97

Ensino Fundamental 72

Ensino Médio 66

                Total 235

Gestores

Alfabetização 27

Ensino Fundamental 27

Ensino Médio 30

                Total 84

Professores

Alfabetização 69

Ensino Fundamental 57

Ensino Médio 60

                Total 186
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A sistematização da coleta de dados foi iniciada por contato telefônico dos auxiliares de 

pesquisa com a escola selecionada, para agendar a visita. Na escola, eles entregaram a carta de 

apresentação, contendo informações sobre o projeto e o trabalho do pesquisador, bem como o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). À medida que o auxiliar de pesquisa en-

trevistava os sujeitos e observava o cenário escolar, ele anotava no caderno de campo. Apenas 

as discussões realizadas no grupo focal foram gravadas e transcritas.

Um banco de dados foi criado no site da AVALIA para registro das informações coletadas 

em todas as etapas da pesquisa. O conteúdo incluiu uma versão virtual dos questionários e do 

caderno de campo, com espaços para observações adicionais do auxiliar e, ao longo da pesquisa, 

foi atualizado pelas equipes da AVALIA e da Seduc. As informações contidas nesse banco foram 

utilizadas para identificar/analisar as categorias de boas práticas e para gerar os relatórios 

parciais e finais da pesquisa. Cada auxiliar de pesquisa, bem como as equipes da Seduc e da 

AVALIA, responsáveis pelo projeto, recebeu um nome de usuário e uma senha para realizar os 

lançamentos e ter acesso ao conteúdo. Alguns auxiliares de pesquisa tiveram problemas com a 

utilização do banco de dados, mas foram orientados a enviar os dados por e-mail, de modo que 

nenhuma informação se perdesse.

Depois de uma primeira visita à escola para a coleta inicial dos dados, que se constituiu 

de observação presencial, análises de documentos escolares (Projeto Político Pedagógico, 

Regimento Interno e outros) e entrevistas com os gestores, os auxiliares de pesquisa voltaram 

às escolas e organizaram quatro grupos, um composto por membros da governança, outro por 

professores, outro por alunos e outro por pais. Nessa oportunidade, as categorias do estudo 

exploratório foram aprofundadas por meio de aplicação de questionários, respondidos indivi-

dualmente e, em seguida, discutidos coletivamente em cada grupo focal.

As respostas de cada membro foram detalhadas, objetivando o consenso do grupo. Com isso, 

foi possível obter informações mais precisas sobre as práticas escolares que fazem diferença 

para o desempenho dos alunos. Essa discussão foi gravada, com duração entre 20 e 40 minutos 

e, posteriormente, transcrita pelos próprios auxiliares de pesquisa.

Após essas duas etapas, os auxiliares produziram relatórios mencionando o funcionamento 

das escolas, suas dinâmicas e práticas pedagógicas, que foram analisadas sob a perspectiva qua-

litativa pela equipe técnica responsável pelo projeto. 

A metodologia de pesquisa e observação proposta denomina-se “pesquisa rápida” (rapid assesment). 

Constitui-se de uma abordagem que se concentra na investigação de um núcleo central de interes-

ses para levantar elementos que permitam identificar questões relevantes do universo pesquisado. 

Buscou-se na observação in loco, na escuta, no registro diário e na sistematização de entrevistas, 

3. PREPARAÇÃO DA PESQUISA E METODOLOGIA
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depoimentos, conversas e reuniões uma visão ampla e multifacetada da realidade apresentada 

nas quatro dimensões estudadas: recursos escolares, formação de professores, gestão e práticas 

pedagógicas e clima escolar.

A investigação sobre os recursos escolares da escola destacou a infraestrutura e o aspecto 

material do ambiente, como o mobiliário, os materiais escolares, os elementos decorativos, as-

sim como a organização, a limpeza, a conservação e a distribuição dos espaços. A investigação 

sobre a formação de professores exigiu a coleta de informações sobre o nível de formação dos 

professores e o tipo de formação existente.

A investigação sobre a gestão e as práticas pedagógicas tratou dos aspectos que interferem, 

direta ou indiretamente, no processo educacional e no estabelecimento de objetivos, de solução 

de problemas, de tomada de decisões, e de proposição, implementação, monitoramento e ava-

liação de planos de ação.

A investigação sobre o clima escolar foi relacionada ao desenvolvimento da cultura interna 

da escola, ou seja, as realizações pedagógicas e administrativas, as atitudes dos alunos e da equi-

pe pedagógica em relação à escola, o conjunto de relações estabelecidas, assim como a percepção 

de todos os integrantes acerca do trabalho pedagógico realizado pela instituição de ensino e 

sobre a participação que possuem nesses processos.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010
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As análises qualitativas aqui relacionadas têm como base tanto o testemunho dos sujeitos partici-

pantes das entrevistas e dos grupos focais – que também responderam aos questionários contextuais, 

no que diz respeito a todas as dimensões consideradas na metodologia desta pesquisa – quanto as ob-

servações realizadas in loco. As informações obtidas por cada uma das formas de coleta de dados nem 

sempre foram convergentes, aspecto comum em estudos qualitativos que consideram, por um lado, o 

olhar imparcial do pesquisador e, por outro, a opinião dos sujeitos envolvidos.

Os principais aspectos citados que explicariam o desempenho dos alunos pelo público das escolas 

do 2o ano do Ensino Fundamental foram:

Tabela 5:  Comparativo das dimensões de análise para as unidades de ensino de Alfabetização com
alto e com baixo desempenho

       Dimensões

Escolas

Recursos
materiais1

Formação de 
professores2

Gestão e práticas 
pedagógicas

Clima escolar

Alto  
desempenho

•  Bom trabalho desenvolvido 
pelos professores;

•  Aplicação dos conteúdos de 
forma clara e incentivadora;

•  Utilização de textos de 
vários gêneros com leitura 
e compreensão baseadas 
nos descritores da matriz 
do Paic;

•  Boa preparação dos alunos 
para essas avaliações.

•  Acompanhamento dado pelos 
pais ou responsáveis em casa, 
incentivando e ajudando seus 
filhos;

•  A união de todos (professores,  
coordenador, diretor e 
Secretaria da Educação) em prol 
da aprendizagem;

•  Controle da infrequência por 
meio de projetos;

•  Reforço escolar em todos os 
dias da semana, durante o ano 
todo.

•  Troca de experiências;
•  Presença de auxiliares na 

turma;
•  Envolvimento do professor 

com a turma;
•  Relacionamento entre 

professores e núcleo gestor 
empenhado;

•  Trabalho em equipe;
•  Adesão do município ao Paic, 

com formação continuada 
de professores que levavam 
para a sala de aula formas 
diferenciadas de ensinar.

Baixo 

desempenho

•  Falta de recursos  

financeiros 

   destinados à escola.

•  Falta de interesse dos próprios 

alunos na aprendizagem;

•  Falta dos alunos no dia da 

avaliação;

•  Falta de apoio dos pais ou 

responsáveis, que não se 

preocupam com a formação 

dos filhos nem percebem a 

importância de eles estudarem;

• Rotatividade de professores.

1   Não foram citados aspectos relacionados à infraestrutra e aos recursos materiais pelas escolas como justificativa para seu 
bom desempenho.

2  Os participantes não citaram nenhum aspecto relacionado à formação dos docentes como fator impactante no baixo desempenho 
das escolas. Da mesma forma, aspectos do clima escolar foram considerados positivos, embora tenham sido detectados proble-
mas de comunicação (considerando, inclusive, desencontros nas opiniões coletadas sobre essa dimensão de análise).  

4. ANÁLISES
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Os principais aspectos citados pelo público das escolas do 5o ano do Ensino Fundamental foram:

Tabela 6:  Comparativo de escolas do 5o ano do Ensino Fundamental com alto e com baixo efeito 
escola

         Dimensões

 Escolas

Recursos
materiais

Formação de  
professores

Gestão e práticas  
pedagógicas

Clima escolar

Alto efeito escola •  Professores 
competentes e 
compromissados;

•  Utilização das 
matrizes de 
competências;

•  Capacitação dos 
professores.

•  Acompanhamento individual 
dos alunos e monitoramento da 
frequência;

•  Acompanhamento do plano pedagó-
gico dos professores;

•  Incentivo da família para aulas de 
reforço;

•    Projetos de leitura;

•  Interação de escola e comunidade;

•  Apoio da Secretaria de Educação.

•  Interação no trabalho 
de equipe e  cooperação 
de alunos; 

•  Motivação dos 
professores na 
realização do trabalho;

•  Compromisso dos 
professores.

Baixo  
efeito escola

•  Infraestrutura;

•  Espaços  
inadequados.

•  Ênfase apenas na leitura e na escrita; 

•  Falta de acompanhamento dos pais ou 
responsáveis;

• Salas multisseriadas;

• Falta de professores.

•  Falta de entrosamento 
maior da família com a 
escola;

•  Falta de interesse dos 
alunos;

• Indisciplina.

Os principais aspectos citados pelo público das escolas do Ensino Médio foram:

Tabela 7: Comparativo de escolas do Ensino Médio com alto e com baixo efeito escola

        Dimensões

Escolas

Recursos
materiais

Formação de 
professores

Gestão e práticas 
pedagógicas Clima escolar

Alto efeito escola •  Empenho dos 
professores;

•  Formação dos 
professores;

•  Metodologia 
dos professores, 
com aulas 
diferenciadas.

 •  Conjunto de ações peda-
gógicas voltadas para a 
aprendizagem;

•  Trabalho em equipe;

•   Trabalho de conjunto do 
pessoal, da coordenação e 
dos laboratórios;

• Lideranças reconhecidas.

•  Confiança da família na escola;

•  Expectativas elevadas sobre o desem-
penho dos alunos;

•  Clima harmonioso: a escola como 
um lugar agradável para ensinar e 
aprender;

 •  Autonomia e criatividade por parte 
da equipe escolar;

•  Normas de convivência claras, aceitas 
e incorporadas à dinâmica da escola.

Baixo efeito escola
•  Rotatividade dos 

professores.
•  Falta de sintonia do grupo 

gestor.
•  Falta de incentivo do professor;
•  Indisciplina.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010
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Após a análise minuciosa sobre o trabalho realizado por cada uma das escolas, notaram-se algu-

mas práticas comuns, com planejamento e execução diferenciados, ou eventos pontuais nos quais foi 

observada uma criatividade maior das escolas. O foco na aprendizagem apresentado em todas elas foi 

classificado em incentivo à leitura, à assiduidade, ao raciocínio lógico, ao reforço escolar, à convivência 

pacífica, à autonomia e à cultura.

Para o 2o ano do Ensino Fundamental, a pesquisa selecionou os projetos que mais se destacaram 

nas dimensões avaliadas e os relacionou diretamente com o desempenho apresentado pela escola 

no SPAECE, com base em depoimentos dos sujeitos envolvidos com o cotidiano de cada escola e nas 

observações em campo.

Já nas escolas eficazes – tendo em vista que não são necessariamente aquelas com melhor desem-

penho, mas que apresentam eficácia no aprendizado –, a pesquisa foi desenvolvida para identificar 

práticas que ajudam a expor a forma pela qual a escola age e constrói essa eficácia. Além disso, havia o 

objetivo de elencar as práticas que fazem parte da dinâmica de trabalho dessas escolas e que possuem 

potencial para replicabilidade.

5.1 BOAS PRÁTICAS DO 2o ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Incentivo à leitura

Prática Gincana de leitura 

Escola EMEF Celso Alves de Araújo

Município Cedro

Crede  Icó

Objetivo
Organizar atividades de leitura de maneira contínua, permitindo o contato direto e frequente do 
aluno com textos de diferentes assuntos e gêneros textuais. 

Descrição 
de 

atividades

· Apresentação dos livros que serão trabalhados. 
· Divisão da sala em grupos com a seleção de um líder por grupo. 
· Explicação das tarefas e das regras. 
· Apresentação das leituras pelos alunos por meio de teatro, fantoches e músicas.

5. BOAS PRÁTICAS
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Incentivo à assiduidade

Projeto Controle da infrequência

Escola Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi

Município Mauriti

Crede Brejo Santo

Objetivo Acompanhamento da frequência diária dos alunos para evitar os atrasos no aprendizado. 

Descrição 
de 

atividades

· A frequência dos alunos é acompanhada diariamente por professores e alunos.
· As turmas com as menores taxas de infrequência são premiadas.

Incentivo ao raciocínio lógico

Projeto Brincando de xadrez na escola

Escola Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi

Município Mauriti

Crede Brejo Santo

Objetivo Melhorar o raciocínio lógico do aluno, a atenção, a cognição, a disciplina e a memória.

Descrição 
de 

atividades

·  No início do projeto, os alunos recebem aulas com a explicação do jogo, praticam e são incentivados 
a trabalhar em grupo. 

·  O jogo é realizado durante uma hora e meia (às sextas-feiras), uma vez por semana, com os alunos 
do Ensino Fundamental.

Reforço escolar 

Projeto Reforço escolar

Escola EEF Horácio Xavier do Couto

Município Quixeramobim

Crede Quixadá

Objetivo Amparar pedagogicamente os alunos que apresentam dificuldades de aprendizado.

Descrição 
de 

atividades

· Diagnóstico do desempenho do aluno.
· Planejamento da recolocação do aluno em outras turmas para reforçar o aprendizado.
·  Comunicação aos pais ou responsáveis sobre a necessidade de enviar o aluno à escola no contratur-

no e assinatura do termo de compromisso. 
· Acompanhamento contínuo da evolução do aluno.
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Projeto Reenturmação

Escola Escola Antônio Dutra de Sousa

Município Jijoca de Jericoacoara

Crede Acaraú

Objetivo Prestar auxílio direcionado a alunos com atraso ou dificuldades de aprendizagem.

Descrição 
de  

atividades

· Dividir as turmas para facilitar um tratamento mais direcionado.
·  Aumentar o tempo de trabalho de cada conteúdo e diversificar as aulas com métodos como teatro ou 

música.

Projeto Meio ambiente e permacultura: Ecoalfabetizando pelo ambiente

Escola EEIEF Humberto Ribeiro Lima

Município Ubajara

Crede Tianguá

Objetivo Incentivar os alunos a desenvolver espírito de liderança e auxílio ao próximo.

Descrição 
de 

atividades

·  Criar uma área na escola onde as atividades podem ser colocadas em prática.
·  Conduzir os alunos até a área de cultivo e apresentar o tema a ser trabalhado na aula. 
· Colocar em prática questões trabalhadas em sala de aula.

5.2 BOAS PRÁTICAS DO 5o ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Incentivo à leitura

Prática Incentivo à leitura

Escola EF Manoel Marinho

Município Sobral

Crede Sobral

Objetivo
Incentivar todo o corpo gestor, docente e discente ao envolvimento com a leitura como parte indispensável 
do cotidiano da escola. 

Descrição 
de 

atividades

·  Escolher os livros com supervisão do gestor e do agente de leitura, sendo o professor constantemente 
orientado a garantir a qualidade das leituras.

·  Fazer com que os alunos frequentem o espaço reservado para leitura uma vez por semana, sendo 
convidados a ler os livros ou a participar de rodas de leitura, nas quais os agentes de leitura contam 
as histórias.  

· Incentivar, após a leitura, os alunos a conversar sobre a história lida. 

5. BOAS PRÁTICAS
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Prática Biblioteca itinerante

Escola EEF Juvêncio da Costa Sampaio

Município Moraújo

Crede Sobral

Objetivo
Aproximar o contato dos alunos com o livro e fomentar o interesse por diferentes histórias e estilos 
literários. 

Descrição 
de 

atividades

·   Conquistar o interesse dos alunos do 5o ano por meio de apresentações teatrais de histórias 
lidas pelos alunos do 9o.

·  Criar estrutura na própria sala de aula para facilitar o acesso dos alunos ao livro.
· Estabelecer a experiência da leitura uma vez por mês.
· Controlar por ficha de leitura e premiar os alunos com maior frequência. 
· Os alunos podem emprestar os livros na biblioteca e ler em casa. 
·  Os alunos são convidados a compartilhar as experiências de leitura fora da escola.

Prática Projeto de leitura – Escola limpa

Escola EEIEF Basílio Alves da Rocha

Município Mucambo

Crede Sobral

Objetivo Incentivar a leitura por meio do trabalho com diversos temas, como preservação ambiental.

Descrição 
de 

atividades

·  Realizar palestra sobre a importância de manter a escola limpa.
· Ler textos que falam sobre a limpeza da escola.
· Confeccionar cartazes.
·  Produzir livros (tarefa feita pelos alunos) com a temática da limpeza e outros assuntos.
·  Expor livros confeccionados por cada turma, escritos pelos alunos.

Incentivo à convivência pacífica

Prática A paz começa em casa

Escola EMEF Conceição Catunda

Município Santa Quitéria

Crede Canindé

Objetivo
 Incluir noções e valores de afetividade, cooperação e desenvolvimento das relações interpessoais em 
todas as atividades pedagógicas da escola.

Descrição 
de 

atividade

Convocar as famílias a participar de forma mais efetiva da educação dos alunos. 
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5.3 BOAS PRÁTICAS DO ENSINO MÉDIO  
Incentivo à autonomia

Prática Foco na autonomia do jovem

Escola EEM Patronato da Sagrada Família

Município Fortaleza

Crede Fortaleza

Objetivo Incentivar a autoconfiança e o autocontrole entre os alunos. 

Descrição 
de 

atividades

· Os alunos elegem um líder de classe.
·  O líder possui um acompanhamento diário de todas as atividades promovidas pelo professor.
· Reuniões com os familiares mediante premiação.

Incentivo ao raciocínio lógico

Prática Robótica

Escola Padre Amorim

Município Missão Velha

Crede Brejo Santo

Objetivo Dinamizar as aulas de Física. 

Descrição 
de 

atividade

·  As leis da física aprendidas em sala de aula são colocadas em prática para a montagem de robôs ou 
outros. 

Incentivo à cultura

Prática O outro modo de dizer

Escola EEFM Miguel Saraiva Pinheiro

Município Granjeiro

Crede Juazeiro do Norte

Objetivo
 Divulgar por meio de mídias digitais toda a diversidade cultural do município, promovendo o trabalho 
coletivo de toda a comunidade escolar.

Descrição 
de 

atividades

· Seleção de dois alunos por sala e orientados pelos professores de Língua Portuguesa.
· Os alunos realizam uma pesquisa sobre a cultura local.
·  O resultado final tem o intuito de produzir um documentário chamado “Feira tecnológica na escola”.

5. BOAS PRÁTICAS
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Acompanhamento contínuo

Prática Diário de bordo

Escola EEFM Monsenhor Furtado

Município Meruoca

Crede Sobral

Objetivo   Acompanhamento diário dos alunos.

Descrição 
de 

atividades

·  Em cada sala de aula há um “diário de bordo” onde são anotados todos os acontecimentos do dia, de 
qualquer natureza.

· Cada professor tem o seu diário.
· O professor faz as anotações e repassa ao gestor.
· Quando necessário, é realizado contato com os pais ou responsáveis.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010
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O estudo revelou que as boas práticas se concentram nas dimensões do clima escolar, da 

gestão e das práticas pedagógicas, sendo observadas no relacionamento entre gestão e corpo do-

cente e entre escola e família, no senso de responsabilidade profissional em relação ao sucesso 

dos alunos, no trabalho em equipe, no clima escolar harmonioso, na criatividade nas ações e no 

foco do grupo para a aprendizagem do alunado. 

Um ponto em comum encontrado nas ações das escolas eficazes e com bom desempenho 

em avaliações externas (como é o caso das selecionadas para o 2o ano do Ensino Fundamental), 

entre as escolhidas para este estudo, mostra a aprendizagem como foco central do trabalho e o 

comprometimento do corpo docente com o sucesso dos alunos. Embora alguns projetos se re-

pitam de uma unidade para outra, nota-se que o diferencial está no envolvimento maior da co-

munidade escolar não apenas na ação isolada, mas em todo o processo de ensino-aprendizagem 

do aluno, de modo que a ação é parte de uma lógica de trabalho da própria escola. Observa-se, 

portanto, que o projeto insere-se em um conjunto de aspectos e de políticas, e esse encontro de 

ideias o torna viável.

O tratamento estatístico realizado com os dados do SPAECE 2008/2009, com exceção das 

escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, revelou que as unidades de ensino no estado do Ceará 

apresentam diferentes índices de efeito escola, o que foi validado pela análise realizada com 

base nas dimensões de gestão pedagógica, na formação de professores, nos recursos materiais 

e no clima escolar. Dessa forma, comprova-se a utilidade do efeito escola como instrumento 

de avaliação, que explicita os fatores que agregam valor ao desenvolvimento e à formação dos 

alunos, como foi possível observar nas boas práticas apresentadas neste relatório.

Considerando que as unidades de ensino com alto efeito escola não são necessariamente 

aquelas com melhor desempenho nas avaliações oficiais – conforme o tratamento evidenciou –, 

pode-se perceber a existência de boas práticas que superam dificuldades socioeconômicas e ge-

ram resultados efetivos para a formação dos estudantes. Nas unidades com baixo efeito escola, 

por sua vez, encontram-se dificuldades ligadas à comunicação entre os públicos e às práticas de 

planejamento, apesar de terem sido registrados comentários e observações positivos por parte 

do público de algumas das escolas participantes, o que demonstra uma possível falta de percep-

ção dos problemas existentes ou de envolvimento da comunidade escolar na resolução desses 

problemas.

Na pesquisa, a presença de escolas de baixo desempenho ou baixo efeito escola, o chamado 

“grupo controle”, foi útil para controlar a coleta de dados e para permitir a comparação das ati-

vidades realizadas pelas duas categorias de escola. Apesar de nelas também ser diagnosticada 
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a presença de projetos pedagógicos que buscam proporcionar o melhor desenvolvimento dos 

estudantes, constatam-se fragilidade estrutural, falta de comprometimento da gestão e de mo-

tivação em sala de aula, e falhas de comunicação e de envolvimento das famílias, o que prejudica 

a efetividade, a continuidade e o alcance social dos projetos.

Como exposto neste relatório, a escola tem papel fundamental no desenvolvimento da so-

ciedade e, por esse motivo, é um importante espaço de pesquisa. Nela, há uma variedade de 

pensamentos e opiniões independentes e de igual relevância para o desenvolvimento intelectual 

dos alunos. 

Recomenda-se, dessa forma, a leitura do relatório Pesquisa de Boas Práticas Ceará 2010 para 

uma análise mais abrangente sobre o tratamento estatístico realizado, a metodologia aplicada, a 

interpretação dos dados qualitativos coletados e a descrição das boas práticas encontradas. 

Boa leitura! 
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AIdentificar, conhecer e detalhar as práticas escolares que impactam positivamente o aprendi-

zado e o desempenho cognitivo dos alunos é um trabalho de muitas mãos. O desvelamento dessas 

ações existentes no cotidiano da escola e que validam o direito de aprender de crianças, jovens e 

adultos é possível principalmente por meio do conhecimento da influência e do papel exercido pelos 

atores escolares.

O presente relatório, promovido pela Secretaria de Educação do estado do Ceará, é resultado de uma 

pesquisa realizada em escolas da rede pública de ensino municipal e estadual do Ceará, com o objetivo de 

conhecer e identificar estabelecimentos de qualidade, com práticas escolares bem-sucedidas, após serem 

descontadas as diferenças no desempenho relacionadas às características individuais do aluno, como a 

situação socioeconômica, o gênero e o pertencimento a diferentes grupos de cor ou raça.

 É nesse aspecto que a presente pesquisa está um passo à frente da maioria dos estudos educacio-

nais que versam sobre o tema das boas práticas, pois não se limita a investigar as unidades escolares 

com altos índices de desempenho em avaliações oficiais. Neste projeto, foram pesquisadas escolas 

que, mesmo com baixo desempenho nas avaliações, possuem alto índice de qualidade e equidade, 

considerando o efeito que a escola exerce isoladamente sobre o aprendizado do aluno, a despeito 

da influência dos fatores contextuais que podem impactar negativamente o rendimento escolar do 

discente. A única exceção é o 2o ano do Ensino Fundamental, para o qual não há dados contextuais 

coletados, o que impossibilitou o cálculo desse índice de qualidade e equidade para cada escola, fato 

que será explicado neste relatório. A pesquisa utilizou como base para a escolha das escolas, nesse 

caso, o desempenho no SPAECE (Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará) 

corrigido pelo IDE (Indicador de Desempenho Escolar). 

Provavelmente, parte das práticas aqui identificadas já está presente em muitas escolas pelo Brasil. 

Da mesma forma, ficam evidentes as intenções das comunidades escolares nos municípios cearenses 

para a promoção de um ensino de qualidade. Nesse sentido, a pesquisa visa contribuir com a dissemi-

nação e o desenvolvimento de planejamentos que concretizem essas intenções e contribuam para a 

formação efetiva de um sistema educacional de alta qualidade e equidade para a sociedade brasileira. 

APRESENTAÇÃO
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As boas práticas que impactam positivamente o desenvolvimento cognitivo dos alunos, estu-

dadas nesta pesquisa em parceria com a AVALIA Educacional, ultrapassam – em sua maioria – as 

intenções pedagógicas destinadas à aplicação nas salas de aula da escola. Estruturado em práticas 

que adotam a permanente comunicação entre os atores escolares, esse conjunto de ações promove 

um clima de cumplicidade, compromisso e responsabilidade de toda a comunidade em benefício da 

educação de qualidade.

Aqui, a escola está a serviço do desenvolvimento da sociedade e dos seus cidadãos de forma ampla, 

e da capacidade de aprender dos sujeitos escolares em particular, enriquecendo-os cognitivamente. 

Trata-se de práticas cotidianas que estimulam e fomentam a aprendizagem permanente por meio de 

habilidades como leitura, escrita, cálculo e solução de problemas, bem como buscam promover a sin-

tonia entre família/escola e cultura local. 

Do ponto de vista teórico, diferentes possibilidades apresentadas pela literatura são encontradas, 

consubstanciando os benefícios de boas práticas ao desenvolvimento das habilidades cognitivas dos 

sujeitos escolares (SOUZA, 2002; VEIGA, 2002; BEHRENS, 2009). Desse modo, as oportunidades 

oferecidas pelas práticas realizadas nas escolas precisam ser avaliadas, pois nelas estão contidas as 

particularidades que levam os alunos a alcançar um bom desempenho escolar. 

Conhecer a realidade das escolas e suas práticas eficazes é sem dúvida uma iniciativa de vanguar-

da necessária e altamente acertada, pois insere-se no contexto das pesquisas de efeito escola, que 

possuem o compromisso de mostrar o trabalho das unidades escolares para gerar conhecimentos 

úteis à melhoria dos sistemas de ensino. Segundo Brooke e Soares (2008, p. 10) “entende-se [por 

efeito escola] o quanto um dado estabelecimento escolar, pelas suas políticas e práticas internas, 

acrescenta ao aprendizado do aluno”.

Estudos de práticas escolares pautados apenas pelos resultados brutos em avaliações como o 

SPAECE dão margem a interpretações enviesadas, pois parte das explicações para o desempenho cog-

nitivo não é encontrada apenas no espaço escolar, mas em variáveis externas às instituições de ensino. 

Esses resultados poderiam ser mais bem explorados se a proficiência fosse relacionada aos dados con-

textuais, coletados paralelamente aos testes. Assim, ter-se-ia a oportunidade de conhecer o efeito real 

das escolas ao retirar do desempenho bruto, posteriormente, os impactos de outras variáveis, como 

nível socioeconômico, gênero e raça.

Em face disso, torna-se importante a existência de pesquisas que tratem as unidades escolares 

em termos de qualidade (quanto a escola contribuiu para o desempenho dos alunos na avaliação) e 

equidade (existência de bom desempenho para os diversos segmentos de alunos, contemplando as 

diversidades humanas), com a utilização de tratamentos estatísticos apurados para estimar o efeito 

real das escolas.

1. INTRODUÇÃO
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Estudos como o de Soares et al. (2004) e Andrade (2008) apontam que esse efeito varia entre 14% 

e 22% em escolas após terem seus índices de nível socioeconômico controlados nos cálculos. O impacto 

que elas exercem sobre seus alunos, portanto, varia para mais ou para menos. Ou seja, há diferenças 

entre as unidades, cujas explicações residem em suas características internas, seu alunado, seu projeto 

pedagógico, seus professores etc. Daí a importância da realização de pesquisas qualitativas, em escolas 

com índice alto de efeito escola, como tentativa de identificar, conhecer e entender os projetos peda-

gógicos e as boas práticas escolares.

Pretende-se, portanto, neste relatório, revelar as boas práticas que as unidades escolares (das 

redes estadual e municipal) de diferentes municípios cearenses realizam; obtido com base em um 

estudo exploratório e de natureza quantitativa e qualitativa, foi desenvolvido considerando o índice 

de efeito escola das unidades do Ceará e foi viabilizado pelo tratamento estatístico dos dados so-

cioeconômicos e de desempenho cognitivo do SPAECE 2009.

Os princípios norteadores desse estudo são o direito à educação de qualidade de todas as crianças 

e todos os adolescentes, independentemente de origem étnica, racial, social ou geográfica; a escola 

como lugar privilegiado para assegurar a cada aluno o direito de aprender; a valorização da imagem 

e o fortalecimento da importância social do professor; e a gestão democrática como foco da gestão 

pedagógica.

Para o desenvolvimento deste trabalho foi necessário considerar como premissas os caminhos 

percorridos pelas redes de ensino que avançaram nos resultados do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb), sem desconsiderar outros indicadores educacionais que permitem uma vi-

são mais específica dos avanços educacionais no estado do Ceará, como o Indicador de Desempenho 

Escolar (IDE), utilizado até mesmo para a seleção das escolas do 2o ano do Ensino Fundamental – que 

leva em conta a proficiência média dos estudantes e os padrões de desempenho considerados inter-

mediários e desejáveis para os discentes das séries do Ensino Fundamental em determinada área do 

conhecimento (Língua Portuguesa ou Matemática). Além disso, foi necessário valorizar os diversos 

olhares dos atores sociais que participam dos processos educativos, especialmente os alunos, conside-

rando as diretrizes do plano de metas e o compromisso “Todos pela educação” na análise dos resulta-

dos do estudo, bem como as especificidades decorrentes da diversidade de contextos socioeconômicos 

e culturais de cada escola e a importância desse estudo para permitir a replicabilidade das práticas 

pedagógicas eficazes.

Em linhas gerais, o cenário estudado nesta pesquisa revelou que a escola por si só não garante 

o bom desempenho escolar dos estudantes, mas tem papel fundamental no processo de desenvol-

vimento deles. O estudo constatou, no entanto, independentemente da situação socioeconômica e 

cultural, que existem boas práticas nas escolas apesar da falta de apoio em alguns casos, necessitando 

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010
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de atenção constante para que não desapareçam por falta de incentivo. Nesse sentido, é essencial que 

as escolas contem com a ação de órgãos públicos que consigam se articular para garantir uma educação 

de qualidade a todos os alunos.

Este relatório é dividido nas seções: “Percurso metodológico”, que diz respeito ao tratamento esta-

tístico realizado para a seleção das escolas, à metodologia escolhida para as observações e entrevistas 

em campo, e traz um descritivo sobre os instrumentos utilizados e a preparação da pesquisa; “Análise 

e discussão: o cenário revelado na pesquisa”, que traz análises dos dados quantitativos e qualitati-

vos e discussões teóricas sobre o cenário apresentado na pesquisa para cada nível (2o ano do Ensino 

Fundamental, 5o ano do Ensino Fundamental e 3o ano do Ensino Médio); “As boas práticas e suas 

implicações”, que apresenta as boas práticas mais significativas encontradas nas escolas pesquisadas, 

com fotos e depoimentos que ajudam a compreender seu funcionamento; “Conclusão”, que traz um 

apanhado sobre a pesquisa e seus principais dados, com o fechamento do percurso teórico e os resul-

tados do que foi investigado; “Referências bibliográficas”, que apresenta as referências utilizadas para 

este relatório; e “Anexo”, que reúne dados quantitativos coletados durante a pesquisa. 

1. INTRODUÇÃO
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Foi realizado tratamento estatístico dos dados do SPAECE 2008 e 2009 para cálculo de índice da situa-

ção socioeconômica das escolas e dos alunos nos segmentos do 5o ano do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio. Esse tratamento foi necessário para a determinação do efeito escola e para a seleção das instituições 

que serviram como base para a identificação dessas práticas, considerando que, 

mediante o cruzamento de informações sobre as condições de funcionamento das escolas, as características 

socioeconômicas dos alunos e o nível de aprendizagem alcançado, a pesquisa brasileira começou a quantificar o 

efeito escola e a desvendar as especificidades da escola eficaz. (BROOKE; SOARES, 2008, p. 9.)

 Para construir os indicadores de qualidade e equidade das escolas públicas do Ceará, foram 

utilizados modelos hierárquicos de regressão, uma classe de modelos estatísticos apropriada para 

a análise de dados educacionais, pois estes incorporam a estrutura hierárquica presente nesses 

dados, conforme explicam Raudenbush e Bryk (2002) e Goldstein (1996). 

Com o cálculo do efeito escola, as instituições com o maior indicador de qualidade e equi-

dade não foram, necessariamente, aquelas com melhor desempenho no SPAECE, mas as que 

agregaram mais aos discentes, comparadas às demais unidades de perfil semelhante de alunos. 

(MORTIMORE, 1991.) Conhecendo, portanto, o perfil da clientela das escolas, aliado ao desem-

penho bruto dos alunos, foi possível obter uma visão mais completa a respeito da realidade e do 

funcionamento de cada unidade de ensino.

Os dados foram extraídos da base Microdados das avaliações em larga escala do SPAECE 

2008/2009 (2o ano do Ensino Fundamental, 5o ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio), 

e contemplaram alunos da rede pública de ensino das regiões de 21 Centros Regionais de 

Desenvolvimento da Educação (Credes): Itapipoca, Acaraú, Carmocim, Tianguá, Sobral, Canindé, 

Quixadá, Crateús, Icó, Brejo Santo, Juazeiro do Norte, Maracanaú, Baturité, Horizonte, Russas, 

Jaguaribe, Senador Pompeu, Tauá, Iguatu, Crato e Fortaleza.

A opção por essa base de dados se deve a seu desenho longitudinal, que possibilita o cálculo do 

valor adicionado ao escore do aluno entre dois anos distintos, 2008 e 2009, com o objetivo de sub-

sidiar a escolha de escolas que se mostraram eficazes e escolas que se mostraram ineficazes para o 

desenvolvimento de estudos qualitativos. Os dados do SPAECE 2009 possuem algumas limitações 

e, por esse motivo, recorreu-se também aos dados de 2008, que serviram como forma de validação 

dos cálculos feitos com as informações de 2009 (no caso do Ensino Médio) e também possibilita-

ram o cálculo do nível socioeconômico e do efeito escola para o 5o ano do Ensino Fundamental. 

  A seguir, encontram-se os dados disponíveis para cada etapa de escolarização selecionada para 

a pesquisa. 

 2.    PERCURSO 
  METODOLÓGICO
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2. PERCURSO METODOLÓGICO

Tabela 1: Disponibilidade dos dados

Etapa Ano Proficiência Origem familiar

Ensino Médio 2009 Sim Sim

Ensino Médio 2008 Sim Sim

5o ano do EF 2009 Sim Não

5o ano do EF 2008 Sim Sim

2o ano do EF 2009 Sim Não

2o ano do EF 2008 Sim Não

Dessa forma, as análises foram realizadas de acordo com a disponibilidade de dados sobre nível so-

cioeconômico dos alunos. O quadro a seguir apresenta as variáveis utilizadas nas análises: proficiência 

dos alunos em Matemática e Língua Portuguesa, atraso escolar, participação no programa Bolsa Família 

do governo federal e níveis socioeconômicos do aluno e da escola.

Quadro 1: Variáveis utilizadas

Variáveis Tipo Descrição

Variável dependente

Proficiência em Matemática Contínuo Proficiência em Matemática do SPAECE

Variáveis explicativas

Nível 1 – Aluno

Proficiência em Língua Portuguesa Contínuo Proficiência em Língua Portuguesa do SPAECE

Experiência prévia de  
reprovação

Dicotômico
Indica se o aluno já teve experiência prévia de reprovação  

(1 = sim / 0= não)

Bolsa Família Dicotômico
Indica se a família do aluno recebe Bolsa Família 

(1 = sim / 0 = não)

Nível socioeconômico Contínuo
Nível socioeconômico do aluno, construído com base na presença de bens 
de consumo na casa do aluno e na escolaridade dos pais ou responsáveis

Nível 2 – Escola

Nível socioeconômico médio Contínuo
Nível socioeconômico médio dos alunos que  

estudam na mesma escola
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Como indicado na Tabela 1, para o Ensino Médio, tanto os dados de 2009 quanto os de 2008 pos-

suíam informações sobre o nível socioeconômico dos alunos. Nesse caso, foram realizadas as análises 

nos dois anos para verificar a estabilidade dos resultados encontrados e permitir a comparabilidade 

com os dados do 5o ano do Ensino Fundamental, já que para este não havia dados contextuais de 2009. 

As Tabelas 2 e 3 apresentam as descritivas para os anos de 2008 e 2009, respectivamente.

Tabela 2: Estatísticas descritivas das variáveis utilizadas – Ensino Médio 2008

Ensino Médio

Variáveis N Média/% Dp Mín. Máx.

Proficiência em Matemática 248201 239,30 43,37 140,50 442,09

Proficiência em Língua Portuguesa 248201 229,56 43,34 109,03 406,60

Experiência prévia de reprovação 131447 57% – – –

Bolsa Família 190119 14% – – –

Nível socioeconômico 248201 0      1 –2,55 5,88

Nível socioeconômico médio 528 0,02 0,26 –0,77 0,89

Tabela 3: Estatísticas descritivas das variáveis utilizadas – Ensino Médio 2009

Ensino Médio

Variáveis N Média/% Dp Mín. Máx.

 Proficiência em Matemática 279008 249,71 47,09 115,70 34,40

 Proficiência em Língua Portuguesa 279008 246,12 43,28 119,32 403,37

Experiência prévia de reprovação 271834 40% – – –

Bolsa Família 270956 60% – – –

Nível socioeconômico 279008 0 1 –3,59 5,19

Nível socioeconômico médio 537 0,03 0,27 –0,55 1,34
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 Com os dados do SPAECE, os resultados da modelagem multinível são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4:  Modelagem multinível completa para a relação entre características dos alunos e da
composição social das escolas e proficiência em Língua Portuguesa

+ p ≤ 0,10; * p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001

 2008 2009                                                 

Nível 1

Proficiência em Língua Portuguesa 0,542*** 0,594***

NSE 0,96*** 1,60***

Experiência de reprovação –5,28*** –7,195***

Bolsa Família –1,73*** –2,38***

Nível 2

NSE Médio 21,46*** 26,23***

Intercepto 238,92*** 249,95***

Variância

Nível 1 1245,70*** 1363,39***

Intercepto 138,32*** 173,86***

Inclinação/NSE 0,186** 0,979**

Os resultados dos modelos reportam o efeito do controle de nível socioeconômico sobre o desem-

penho dos alunos. O valor médio dessa variável se revelou forte e significativamente associado a um 

melhor desempenho médio dos alunos (NSEMédio = 21,46 e 26,23 para 2008 e 2009, respectivamente), 

como também o nível socioeconômico de cada aluno dentro da escola impactou seu desempenho em 

Matemática (NSE = 0,96 e 1,60, respectivamente). Os resultados apontam para os efeitos negativos 

das variáveis associadas à experiência de repetência prévia e ao recebimento de Bolsa Família.

Com base no modelo de 2009, foi realizada a análise dos resíduos, comparando o valor agregado 

das diversas escolas, já descontadas as diferenças relacionadas com as características dos alunos. A eta-

pa seguinte da análise envolveu a comparação dos resultados encontrados com os de 2008. Ressalta-se 

que, para a escolha das escolas, utilizamos como critério adicional o número de alunos que fizeram a 

prova em 2008 e 2009. Foram selecionadas as escolas que, nos dois anos, tiveram números próximos 

de alunos presentes na avaliação. 
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Para o Ensino Fundamental, os dados contextuais para definição das escolas estavam disponíveis 

apenas no SPAECE 2008. Por isso, os modelos estimados se referem apenas a esse ano. A Tabela 5 

apresenta as descritivas para as variáveis e a Tabela 6, o modelo estimado.

Tabela 5: Estatísticas descritivas das variáveis utilizadas – 5o ano do Ensino Fundamental 2008

Ensino Médio

Variáveis N Média/% Dp Mín Máx

Proficiência em Matemática 139280 169,91 38,49 81,74 344,93

Proficiência em Língua Portuguesa 139280 168,12 37,28 82,19 329,69

Experiência prévia de reprovação 133732 45% – – –

Bolsa Família 121534 78%

Nível socioeconômico 139280 0 1 –3,96 4,46

Nível socioeconômico médio 5682 –0,15 0,50 –3,67 3,13

+ p  0,10; * p  0,05; **p  0,01; *** p  0,001

Tabela 6:  Modelagem multinível completa para a relação entre características dos alunos e da
composição social das escolas e proficiência em Língua Portuguesa 

2008

Nível 1

Proficiência em Língua Portuguesa 0,544***

NSE 1,079***

Experiência de reprovação –2,04***

Bolsa Família –1,99***

Nível 2

NSE Médio 2,23***

Intercepto 164,66***

                            Variância

Nível 1 856,91***

Intercepto 294,38***

Inclinação/NSE 1,97+
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 Os resultados do modelo de 2008 para o 5o ano do Ensino Fundamental são semelhantes aos en-

contrados para o Ensino Médio. Com base no modelo de 2009, foi realizada a análise dos resíduos, a fim de 

comparar o valor agregado das diversas escolas, já descontadas as diferenças relacionadas com as caracterís-

ticas dos alunos. Ressalta-se que, para a escolha das escolas, foi utilizado como critério adicional o número 

de alunos que fizeram a prova em 2008 e em 2009. Foram selecionadas escolas que, nos dois anos, tiveram 

números próximos de alunos, uma vez que, quando há muita ausência de alunos em exames oficiais, esta 

normalmente se refere àqueles de nível socioeconômico mais baixo e com pior desempenho nas avaliações 

aplicadas pelas escolas, o que poderia gerar um viés na análise realizada. Desse modo, selecionaram-se escolas 

que tiveram participação dos alunos com variação de até 20%.

Para as escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, segmento da Alfabetização, a abordagem analí-

tica utilizada também deveria fazer uso de informações sobre as características de origem familiar e o 

nível socioeconômico dos alunos. Contudo, como para esse segmento o SPAECE não coleta dados con-

textuais, o cálculo do efeito escola foi impossibilitado e, desse modo, optou-se por utilizar como fonte 

de seleção das escolas o Prêmio Escola Nota 10, chancelado pela Lei no 14.371/ 19.07.2009, que premia 

escolas públicas com os mais altos índices de desempenho escolar – Alfabetização (IDE – Alfa). 

Todos os anos são premiadas 150 escolas que atendam às condições da Lei, a saber: ter pelo menos 20 

alunos matriculados no 2o ano do Ensino Fundamental e ter obtido média de IDE situada no intervalo entre 

8,5 e 10 (essa média é calculada levando em conta a proficiência do alunado e os padrões desejáveis de desem-

penho determinados pela Seduc – Secretaria da Educação do Governo do Estado do Ceará). Para o prêmio, 

foi utilizado o indicador de desempenho escolar corrigido com base no índice de participação dos alunos nos 

testes do SPAECE. As 150 escolas que possuem as menores notas recebem apoio das premiadas para melho-

rias em seu planejamento pedagógico. Dessa forma, foram selecionadas escolas premiadas e apoiadas para 

fazer parte da pesquisa. Durante as observações, os pesquisadores foram orientados a buscar, dentro de cada 

unidade, informações a respeito do perfil da clientela, com observação focada na eficácia escolar.

Foram incluídos na amostra dois estratos de escolas, uma com indicadores de qualidade e equida-

de elevados, onde foram estudadas as boas práticas educativas, e outra, que formou o grupo de con-

trole, com baixos níveis de qualidade e equidade, o que permitiu reconhecer se determinada prática 

encontrada nas unidades de ensino com alto efeito escola não acontece também naquelas com baixo 

desempenho qualitativo.

O estudo amostral definiu uma lista de 20 escolas do Ensino Médio e 28 do Ensino Fundamental. A 

equipe técnica da AVALIA definiu, em conjunto com a Seduc, a escolha de 20 escolas (dez com “alto” efeito 

escola e dez com “baixo” efeito escola). Os critérios utilizados nesse momento foram: 1) definição de pares 

(baixo/alto) de escolas; 2) aspectos individuais de unidades e Credes conhecidas pela Seduc; 3) localização 

e viabilidade em termos de logística e deslocamento dos pesquisadores. 
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Para o segmento de Alfabetização, devido à impossibilidade de definição do efeito escola, as uni-

dades foram escolhidas tendo como ponto de partida a base de 150 escolas premiadas e 150 apoiadas 

pela Lei Prêmio Escola Nota 10. Foram selecionadas, em seguida, 10 (dez) unidades, sendo 5 (cinco) 

as melhores escolas contidas na lista das 150 premiadas e 5 (cinco) escolhidas na lista das 150 escolas 

apoiadas. Para formar os pares (escolas com desempenho “bom” e “ruim”), os critérios para a seleção 

foram: 1) mesma coordenadoria regional para o par; 2) caso houvesse mais de uma escola na mesma 

Credes, foi escolhida aquela com menor IDE corrigido. 

A seguir, é apresentada a lista das escolas que compuseram a amostra separadas por segmento 

e pares.
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2.1 Preparação da pesquisa

Diante da complexidade do estudo, foi estabelecido um auxiliar de pesquisa para cada par de 

escolas; dessa forma, o estudo contou com 15 pesquisadores residentes no Ceará, com Ensino 

Superior completo como grau de instrução mínimo, e com bom nível de experiência em pesquisas 

de campo. A seleção foi realizada pela AVALIA, em parceria com a Seduc. 

Para isso, considerou-se a experiência em trabalhos de pesquisa no espaço escolar, espe-

cificamente com a realização de observação, análise de documentos e da rotina, anotação em 

caderno de campo, aplicação de questionários, condução de entrevistas e tratamento das infor-

mações.Tendo em vista a necessidade de contratação de pesquisadores residentes próximo às 

localizações das escolas selecionadas para garantir o sucesso da logística das visitas e dos horá-

rios, o local de residência de cada candidato foi considerado durante todo o processo seletivo, 

embora não tenha sido fator predominante na seleção, já que para o bom funcionamento da 

pesquisa privilegia-se a preparação prática e teórica (experiência e formação) do candidato para 

a realização das observações e coletas de dados. Procurou-se ainda identificar nos candidatos 

a capacidade de compreensão das práticas escolares e de seus impactos socioeducativos, bem 

como a capacidade de perceber pormenores com base em condições possivelmente precárias. 

A divulgação da vaga para auxiliar de pesquisa foi feita nos sites da Seduc e da AVALIA Educacional. 

Universidades e prefeituras do interior do Ceará também foram contatadas sobre a oportunidade. Os 

interessados realizaram inscrição pelo site da AVALIA, apresentando currículo, especificando dados 

pessoais, experiências profissionais e formação. 

O processo seletivo ocorreu em duas fases: a primeira, com a triagem dos currículos; a segun-

da, com a entrevista dos candidatos selecionados na primeira fase. Em seguida, foi iniciado o pro-

cesso de contratação e, posteriormente, o treinamento em Fortaleza, no qual foram abordados o 

desenho da pesquisa, seu objetivo e sua metodologia, o grupo de escolas selecionadas, bem como a 

metodologia de coleta de dados em pesquisas qualitativas, a utilização dos instrumentos de coleta 

de dados, além dos cronogramas e do material de campo (cadernos de campo, questionários já 

em número suficiente, gravadores e câmeras, planilhas com escolas e informações para contato, 

senha e instruções de acesso ao banco de dados).

Nesse treinamento, também foi incentivado o espírito de equipe, tendo em vista que o in-

tercâmbio de informações é importante para garantir a qualidade da coleta de dados em todos 

os estabelecimentos incluídos na amostra, permitindo comparações e inferências, o que acon-

teceu por meio do banco de dados e da plataforma de comunicação on-line disponibilizada para 

a pesquisa.

330



20

2. PERCURSO METODOLÓGICO

2.2 Metodologia

A pesquisa partiu da questão central: “A que fatores os sujeitos escolares (alunos, professores, 

funcionários, gestores e familiares) atribuem o resultado da última edição do SPAECE?”. Com base 

nela, adotou-se a pesquisa rápida, que se trata de uma metodologia cuja abordagem se concentra na 

investigação de um núcleo central de interesses para levantar elementos que permitam identificar 

questões relevantes de um universo pesquisado. É um método que garante informações qualitativas 

sobre determinada área geográfica de forma rápida e sucinta, porque utiliza informações preexistentes 

sobre a área e a população local para obter as opiniões da comunidade acerca de determinado tema. 

Tem como vantagem revelar as opiniões de pessoas que estão diretamente envolvidas no processo 

analisado, oferecendo certa flexibilidade ao pesquisador (UNICEF/MEC/INEP, 2008).

Por ser uma metodologia que demanda um período curto de trabalho, ela exige alto nível de enten-

dimento e comprometimento ao coletar os dados. Por esse motivo, buscou-se na observação in loco, 

na escuta, no registro diário e na sistematização de entrevistas, depoimentos, conversas e reuniões 

uma visão ampla e multifacetada da realidade apresentada nas quatro dimensões estudadas: recursos 

escolares, formação de professores, clima escolar e práticas e gestão pedagógicas.

A realização das observações fez uso de caderno de campo, entrevistas gravadas e aplicação 

de questionários, com proposta de discussão baseada em grupos focais e registros fotográficos 

de práticas e aspectos relevantes para a análise do processo de ensino-aprendizagem em cada 

escola. Os auxiliares conduziram todo o trabalho e transcreveram as gravações realizadas, já que 

detinham a experiência da coleta dos debates dos grupos e das vivências ocorridas. 

A escolha pela utilização de grupos focais aconteceu porque essa técnica de entrevista em 

grupo tem sido bastante utilizada nos últimos anos no campo das pesquisas qualitativas e per-

mite ampliar e esclarecer informações que não ficam completamente claras quando se utili-

za apenas a aplicação de questionário com perguntas fechadas. Segundo Gaskell (2002, apud 

WELLER; PFAFF, 2010, p. 54), os grupos focais são definidos como 

um debate aberto e acessível a todos [cujos] assuntos em questão são de interesse comum; as diferenças de status 

entre os participantes não são levadas em consideração; e o debate se fundamenta em uma discussão racional.

A metodologia permite compreender práticas cotidianas, comportamentos e atitudes, cons-

tituindo uma ferramenta importante para o conhecimento das representações mediante a simu-

lação de discurso. Esta, além de ajudar na manifestação de perspectivas diferentes sobre deter-

minado assunto (GATTI, 2005), favorece o procedimento metodológico por não considerar rele-

vante a faixa etária dos entrevistados nem sua formação e seus vínculos (WELLER; PFAFF, 2008). 
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Os grupos são compostos de um número de seis a oito pessoas que serão vagamente informadas 

sobre o tema do debate, a fim de evitar a manifestação de ideias preestabelecidas.

Como todo método de coleta de dados tem suas limitações, o grupo focal, ao mesmo tempo que 

permite aos participantes ficar à vontade para o debate, pode dificultar sua participação devido a timi-

dez, receio de se posicionar e polêmicas geradas por diferentes opiniões (GATTI, 2005). Os auxiliares 

de pesquisa foram orientados a minimizar os efeitos da timidez e do receio dos entrevistados.

Com o caderno de campo, buscou-se captar os dados sobre o cotidiano da escola na perspec-

tiva do auxiliar de pesquisa. Seu foco foi direcionado para quatro dimensões principais, a saber: 

recursos escolares, formação de professores, clima escolar e práticas e gestão pedagógicas, com 

espaços para observações do próprio pesquisador e entrevistas. A lógica foi buscar os detalha-

mentos das quatro dimensões por meio de perguntas norteadoras e depois seguir o relato dos 

entrevistados de forma flexível e criativa, adaptando-o à realidade de cada escola, tendo o cuida-

do de manter o eixo e as diretrizes do estudo. O caderno de campo obedeceu a uma mesma estru-

tura para todos os grupos de atores (gestores, professores, alunos e familiares) e foi composto 

de objetivos específicos, dados do(s) entrevistado(s), pergunta central e perguntas norteadoras. 

Foi sugerido aos auxiliares da pesquisa que as entrevistas fossem iniciadas com os gestores, pois 

as informações recebidas inicialmente são importantes sinalizadores do que seria mais relevante 

aprofundar com os demais atores.

Com base no roteiro do caderno de campo, os auxiliares realizaram entrevista de natureza se-

miestruturada com gestores, professores, alunos, funcionários e familiares, e os sujeitos, com ex-

ceção dos gestores, foram escolhidos considerando a disponibilidade e o interesse em participar.

Os questionários aplicados com perguntas fechadas foram compostos e direcionados à gestão, 

ao corpo docente, aos alunos e familiares, objetivando a coleta de dados contextuais, respondidos 

individualmente. Os auxiliares de pesquisa foram orientados a selecionar um número de parti-

cipantes de maneira aleatória para o grupo focal que abrangesse todos os turnos da escola, com 

no máximo 12 alunos e familiares, oito professores e todos os gestores. Esses foram convidados 

a responder aos questionários, não sendo obrigatória a participação, o que acarretou números 

menores de participantes para alguns segmentos. Da mesma forma, algumas questões contidas 

nos questionários não foram respondidas, embora os participantes tenham sido orientados a 

responder a 100% delas. 

É importante destacar que a organização de grupos focais objetiva a participação de poucas 

pessoas para a coleta de dados qualitativos que forneçam indícios sobre as práticas relacionadas 
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às dimensões de análise. Embora os dados quantitativos obtidos sejam relevantes e estejam pre-

sentes neste relatório para demonstrar as diferentes percepções dos participantes nesses termos, 

os resultados não são representativos do universo das escolas e, por isso, não serão realizadas 

inferências sobre toda a escola com base nesses números. Análises do ponto de vista qualitativo, 

por outro lado, permeiam e são elas próprias o cerne desta pesquisa.

Apresenta-se a seguir o quantitativo para cada público da amostra selecionada que efetiva-

mente participou da pesquisa.

Tabela 10: Quantitativo de amostra participante dos grupos focais e da aplicação dos questionários

Público Segmento Total

Alunos

Alfabetização 145

Ensino Fundamental 83

Ensino Médio 91

                   Total 319

Famílias

Alfabetização 97

Ensino Fundamental 72

Ensino Médio 66

                Total 235

Gestores

Alfabetização 27

Ensino Fundamental 27

Ensino Médio 30

                Total 84

Professores

Alfabetização 69

Ensino Fundamental 57

Ensino Médio 60

                Total 186

A sistematização da coleta de dados foi iniciada por contato telefônico dos auxiliares de pes-

quisa com a escola selecionada, para agendar a visita. Na escola, eles entregaram a carta de apre-

sentação, contendo informações sobre o projeto e o trabalho do pesquisador, bem como o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). À medida que o auxiliar de pesquisa entrevistava 

os sujeitos e observava o cenário escolar, ele anotava no caderno de campo. Apenas as discussões 

realizadas no grupo focal foram gravadas e transcritas.
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Um banco de dados foi criado no site da AVALIA para registro das informações coletadas em todas 

as etapas da pesquisa. O conteúdo incluiu uma versão virtual dos questionários e do caderno de campo, 

com espaços para observações adicionais do auxiliar e, ao longo da pesquisa, foi atualizado pelas equipes 

da AVALIA e da Seduc. As informações contidas nesse banco foram utilizadas para identificar/analisar as 

categorias de boas práticas e para gerar os relatórios parciais e finais da pesquisa. Cada auxiliar de pesquisa, 

bem como as equipes da Seduc e da AVALIA, responsáveis pelo projeto, recebeu um nome de usuário e uma 

senha para realizar os lançamentos e ter acesso ao conteúdo. Alguns auxiliares de pesquisa tiveram proble-

mas com a utilização do banco de dados, mas foram orientados a enviar os dados por e-mail, de modo que 

nenhuma informação se perdesse.

Depois de uma primeira visita à escola para a coleta inicial dos dados, que se constituiu de observação 

presencial, análises de documentos escolares (Projeto Político Pedagógico, Regimento Interno e outros) e 

entrevistas com os gestores, os auxiliares de pesquisa voltaram às escolas e organizaram quatro grupos, 

um composto por membros da governança, outro por professores, outro por alunos e outro por familiares. 

Nessa oportunidade, as categorias do estudo exploratório foram aprofundadas por meio de aplicação de 

questionários, respondidos individualmente, e, em seguida, discutidos coletivamente em cada grupo focal.

As respostas de cada membro foram detalhadas, objetivando o consenso do grupo. Com isso, foi possí-

vel obter informações mais precisas sobre as práticas escolares que fazem diferença para o desempenho dos 

alunos. Essa discussão foi gravada, com duração entre 20 e 40 minutos e, posteriormente, transcrita pelos 

próprios auxiliares de pesquisa.

Após essas duas etapas, os auxiliares fizeram relatórios, mencionando o funcionamento das escolas, 

suas dinâmicas e práticas pedagógicas, que foram analisadas sob a perspectiva qualitativa pela equipe téc-

nica responsável pelo projeto. Segundo Minayo (1994, p. 15), a pesquisa qualitativa “aborda o conjunto de 

expressões humanas constantes nas estruturas, nos processos, nos sujeitos, nos significados e nas repre-

sentações”, e, no caso deste estudo, permite captar o fenômeno educacional como prática interativa e social. 

Nesse sentido, valorizam-se as práticas incorporadas ao cotidiano do objeto pesquisado, compreendido com 

base na construção significativa de suas representações.

Os relatórios produzidos pelos auxiliares constituíram-se em um rico instrumento para a equi-

pe da AVALIA tecer as relações entre os cálculos de efeito escola desenvolvidos e as boas práticas 

verificadas em cada unidade escolar. As análises permitiram inferências que evidenciam o cená-

rio da escola pública do estado do Ceará, representadas pela amostra mapeada por nível de ensino: 

2o ano do Ensino Fundamental, 5o ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Os dados analisados fo-

ram discutidos à luz da abordagem qualitativa, o que promoveu a compreensão do efeito escola em regiões 

distintas do estado.
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Esse processo de identificação e análise foi realizado de forma ampla, visando coletar informações 

relevantes sobre a escola na perspectiva dos entrevistados. Os fatores mais citados pelo maior número 

de pessoas foram investigados considerando as quatro dimensões apresentadas a seguir.

 2.3      Dimensões estudadas no cenário escolar

Como mencionado anteriormente, o foco deste estudo foi identificar, por meio de cálculo do efeito 

escola, estabelecimentos de ensino com práticas escolares bem-sucedidas para os alunos, independen-

temente de situação socioeconômica, gênero e pertencimento racial, entre outras variáveis externas 

no âmbito individual ou coletivo que impactam o desempenho escolar.

Foram quatro as dimensões consideradas na investigação e na análise dos fatores apontados pelos 

entrevistados e demais dados coletados na pesquisa. Observe o quadro abaixo. 

Quadro 2: Dimensões avaliadas nas escolas

• Inicial;
 Continuada;

Recursos 
escolares

Clima 
escolar

Gestão e práticas 
pedagógicas

Formação 
de professores

• •  il;

ô

• 

A investigação sobre os recursos escolares da escola destacou a infraestrutura e o aspecto material 

do ambiente, como o mobiliário, os materiais escolares, os elementos decorativos, assim como a or-

ganização, a limpeza, a conservação e a distribuição dos espaços. Para tanto, foram adotadas algumas 

perguntas norteadoras, como: “Qual é a condição geral da escola do ponto de vista físico?”; “Como 

é delineado o sistema de segurança da escola, no que diz respeito aos alunos, aos professores, aos 

funcionários, aos equipamentos e ao material didático?”; “Como é o funcionamento dos diferentes 

espaços, como biblioteca, quadra, pátio, sala de estudos?”; “Qual relevância é atribuída a esse aspecto 

para a aprendizagem?”.

2. PERCURSO METODOLÓGICO
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A investigação sobre a formação de professores foi apoiada em duas questões, e para melhor com-

preendê-las foi preciso coletar informações sobre o nível de formação dos professores e o tipo de for-

mação existente. Esses dois fatores estavam vinculados aos processos formativos dos professores que 

impactam na aprendizagem dos estudantes e nos bons resultados educacionais. As perguntas foram 

as seguintes: “Que tipo de programa de formação (inicial e continuada) é oferecido pela Secretaria 

Estadual de Educação?”; “Existem mecanismos que estimulem e/ou monitorem a transposição desses 

saberes para a sala de aula? Quais são eles?”; “Qual é a contribuição efetiva atribuída aos programas de 

formação para a melhoria dos índices de aprendizagem dos estudantes?”; “Como a comunidade escolar 

percebe o papel e a tarefa do professor? Que importância atribui a ele?”.

A investigação sobre a gestão e as práticas pedagógicas tratou dos aspectos que interferem, 

direta ou indiretamente, no processo educacional e no estabelecimento de objetivos, de solução de 

problemas, de tomada de decisões, e de proposição, implementação, monitoramento e avaliação de 

planos de ação. Procurou-se apreender as relações de proximidade e de contradição por meio dos 

sentidos atribuídos pelos gestores à estrutura e à organização da escola, a fim de perceber os pontos 

facilitadores e dificultadores da discussão e a solução dos problemas que afetam o desenvolvimento 

do trabalho pedagógico da escola. As perguntas que nortearam a coleta de dados foram: “A comu-

nidade escolar reconhece a liderança e a dedicação do gestor da escola?”; “Como é a organização do 

trabalho pedagógico e da gestão escolar?”; “Qual é o perfil de gestão adotado?”; “A escola possui 

Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE) ou Proposta Pedagógica (PP)?”; “Qual é a concepção de 

ensino-aprendizagem da escola?”; “Qual é a concepção de avaliação da escola? Como ela é feita?”.

 A investigação sobre o clima escolar foi relacionada ao desenvolvimento da cultura interna 

da escola, ou seja, as realizações pedagógicas e administrativas, as atitudes dos alunos e da equipe 

pedagógica em relação à escola, o conjunto de relações estabelecidas, assim como as percepções de 

todos os integrantes acerca do trabalho pedagógico realizado pela instituição de ensino e sobre a 

participação que possuem nesses processos. As perguntas norteadoras do estudo foram: “Como a 

cultura escolar é apresentada pelos alunos e pela comunidade escolar em geral?”; “Qual é a expec-

tativa compartilhada pelos agentes escolares sobre a cultura da escola?”; “Quais são os indícios de 

comprometimento de todos com a cultura interna da escola e com as necessidades que surgem em 

seu cotidiano?”; “Como as diferentes relações estabelecidas na sala de aula e nos demais espaços 

escolares impactam na aprendizagem?”.

 Por meio dessas dimensões foi possível compreender o Processo Político Pedagógico das 

escolas participantes da pesquisa e dimensionar seus impactos no desenvolvimento cognitivo dos 

alunos.
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Oobjetivo deste tópico é apresentar a análise dos dados coletados no 2o ano do Ensino 

Fundamental, no 5o ano do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Pretende-se descrever o cenário 

das escolas com alto e baixo índice de efeito escola, exceto no caso do 2o ano do Ensino Fundamental, 

em cujas escolas consideramos o desempenho no SPAECE, dada a seleção baseada no Prêmio Escola 

10. Procura-se também compreender as nuanças que permeiam esses espaços e que refletem em boas 

práticas que impactam o desempenho escolar dos alunos, independentemente da situação socioeconô-

mica, gênero ou pertencimento racial.

As análises qualitativas aqui relacionadas têm como base tanto o testemunho dos sujeitos parti-

cipantes das entrevistas e grupos focais, que também responderam aos questionários contextuais, no 

que diz respeito a todas as dimensões consideradas na metodologia dessa pesquisa, como também as 

observações realizadas in loco. Os resultados obtidos por cada uma das formas de coleta de dados nem 

sempre foram convergentes, aspecto comum em estudos qualitativos que consideram, por um lado, o 

olhar imparcial do pesquisador e, por outro, a opinião dos sujeitos envolvidos.

3.1 Análise das escolas de 2o ano do Ensino Fundamental

As cinco escolas com bom desempenho no SPAECE e premiadas pela Lei Prêmio Nota 10 que par-

ticiparam da pesquisa foram:

1. EEIEF Humberto Ribeiro Lima.

2. EMEF Celso Alves de Araujo.

3. EMEF Antonio Dutra de Sousa.

4. Centro Educacional Serafim Antonio Albanesi.

5. EEF Horácio Xavier do Couto.

As cinco escolas com baixo desempenho no SPAECE foram: 

1. EEIEF Manuel Urucu.

2. EEF Dr. Almir Alves Fernandes Távora Filho.

3. EEF Frutuoso Marques de Freitas.

4. EEF Antônio Alves de Barros.

5. EEF CEL Pergentino.

3.       ANÁLISE E DISCUSSÃO: 
  O CENÁRIO REVELADO 
  NA PESQUISA
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Observe a localização destas escolas no mapa a seguir.

Baixo efeito escola

Alto efeito escola

Fonte: Secretaria da Educação Básica (SEDUC).
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Mapa obtido com base em: <www.ipece.ce.gov.br>. Acesso em: 3 mar. 2011.
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Todas as unidades, tanto com alto desempenho como com baixo, têm em comum o fato de 

serem localizadas em regiões pouco desenvolvidas, sendo seis delas na zona rural, a saber: EEIEF 

Humberto Ribeiro Lima (alto), EEIEF Manuel Urucu (baixo), EEF Dr. Almir Alves Fernandes Távora 

Filho (baixo), EMEF Antônio Dutra de Sousa (alto), EEF Antônio Alves de Barros (baixo), EEF Cel. 

Pergentino (baixo). 

O acesso à escola muitas vezes é difícil, o transporte é reduzido e as estradas são de chão batido. Os 

alunos, para chegar ao local, dependem, na maioria, dos ônibus da prefeitura, que normalmente saem 

ainda de madrugada. Há casos de faltas por causa de chuva. Mesmo assim, duas das seis escolas, EMEF 

Antônio Dutra de Sousa e EEIEF Humberto Ribeiro Lima, tiveram bom desempenho na avaliação do 

SPAECE 2009. 

As demais unidades, EMEF Celso Alves de Araujo (alto), EEF Frutuoso Marques de Freitas (baixo), 

Centro Educacional Serafim Antonio Albanesi (alto) e EEF Horácio Xavier do Couto (alto), embora 

localizadas dentro das cidades, ainda enfrentam a precariedade no desenvolvimento socioeconômico 

refletido nas dificuldades do cotidiano escolar, como é o caso da EEF Frutuoso Marques de Freitas, que 

fica no município de Santa Rosa e apresentou baixo desempenho na avaliação oficial. 

Os  dados coletados pela pesquisa evidenciaram que as unidades atendem a uma população oriunda 

de famílias de baixa renda, que sobrevivem da agricultura ou da pequena pecuária, assim como famílias 

de aposentados e das que subsistem do programa Bolsa Família. Percebe-se aqui importante papel da 

escola no desenvolvimento dos alunos, havendo grande número de crianças com vulnerabilidade para 

a exclusão social. 

Nas cinco escolas com bom desempenho, observou-se a presença de profissionais competentes, ca-

pacitados, interessados em estimular seus alunos a aprender e que se dedicam ao bom funcionamento 

da instituição. Quando questionados sobre o desenvolvimento de projetos por parte dos professores, 

73 de 75 (97,3%) dos alunos participantes dos grupos focais que responderam aos questionários con-

textuais nas escolas com bom desempenho afirmaram que seus professores desenvolvem projetos, 

enquanto nas unidades de ensino de baixo desempenho esse número caiu para 51 de 67 (76,1%). 

Embora os professores de algumas escolas com baixo desempenho desenvolvam práticas pedagó-

gicas que em teoria devem proporcionar mudanças positivas no desempenho do aluno, a forma como 

o planejamento e a efetivação dessas práticas são realizados e a fragilidade no diálogo entre gestão e 

docentes – para o compartilhamento de objetivos comuns a ser alcançados pelo esforço de todos os 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem – não proporcionam os resultados esperados. 
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Aspectos dessa natureza e outros são citados por todos os públicos como diferenciais nas escolas 
com alto desempenho: 

Bom trabalho desenvolvido pelos professores;•	
Acompanhamento dado pelos pais ou responsáveis em casa, incentivando e ajudando seus filhos;•	
 União de todos (professores, coordenador, diretor e Secretaria da Educação) em prol da •	
aprendizagem;
Controle da infrequência por meio de projetos;•	
Clima que favorece a troca de experiências;•	
Presença de auxiliares na turma;•	
Envolvimento do professor com a turma;•	
Relacionamento entre professores e núcleo gestor empenhado;•	
Aplicação dos conteúdos de forma clara e incentivadora;•	
 Utilização de textos de vários gêneros com leitura e compreensão baseadas nos descritores da •	
matriz do Paic;
Reforço escolar em todos os dias da semana, durante o ano todo;•	
Boa preparação dos alunos para avaliações;•	
Trabalho em equipe;•	
 Adesão do município ao Paic, com formação continuada de professores que levavam para a sala •	
de aula formas diferenciadas de ensinar.

Sob a perspectiva das dimensões estudadas, os fatores apontados como responsáveis pelo bom 
desempenho da escola são assim organizados:

Tabela 11:  Comparativo das dimensões de análise para as unidades de ensino de Alfabetização com
alto desempenho

       Dimensões

Escolas

Recursos
materiais1 Formação de professores

Gestão e práticas 
pedagógicas

Clima escolar

Alto desempenho

•		Bom	trabalho	desenvolvido	
pelos professores;

•		Aplicação	dos	conteúdos	de	
forma clara e incentivadora;
•		Utilização	de	textos	de	

vários gêneros com leitura 
e compreensão baseadas 
nos descritores da matriz 
do Paic;

•		Boa	preparação	dos	alunos	
para essas avaliações.

•		Acompanhamento	dado	pelos	
pais ou responsáveis em casa, 
incentivando e ajudando seus 
filhos;

•		A	união	de	todos	(professores,	 
coordenador, diretor e 
Secretaria da Educação) em prol 
da aprendizagem;

•		Controle	da	infrequência	por	
meio de projetos;

•		Reforço	escolar	em	todos	os	
dias da semana, durante o ano 
todo.

•		Troca	de	experiências;
•		Presença	de	auxiliares	na	

turma;
•		Envolvimento	do	professor	

com a turma;
•		Relacionamento	entre	

professores e núcleo gestor 
empenhado;

•		Trabalho	em	equipe;
•		Adesão	do	município	ao	Paic,	

com formação continuada 
de professores que levavam 
para a sala de aula formas 
diferenciadas de ensinar.

  1 Não foram citados aspectos relacionados à infraestrutra e aos recursos materiais pelas escolas como justificativa 
para seu bom desempenho.
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Nas escolas com bom desempenho percebe-se ainda um clima de entusiasmo, transparência e compa-

nheirismo, refletido no empenho de diretores, coordenadores, professores, alunos, funcionários, familiares, e 

expresso no relacionamento com a comunidade. Há reconhecimento de que os professores estão sempre bus-

cando trazer novas abordagens pedagógicas para o meio escolar, incentivando a leitura e as práticas lúdicas.

As ações são desenvolvidas com foco na aprendizagem, tendo como base o planejamento, a avalia-

ção, a valorização do conhecimento, a leitura e a capacidade de o aluno aprender.

Um aspecto importante a destacar diz respeito à relação entre os sujeitos escolares, pautada no respeito 

mútuo, na amizade e no cuidado diário com os processos educativos para além da sala de aula. Observamos 

ainda que os tempos escolares são bem aproveitados com atividades desenvolvidas na sala de aula ou mes-

mo no intervalo delas, por meio de jogos, brincadeiras e muito diálogo. Segundo Freire (2003, p. 124), 

O diálogo é a confirmação conjunta do professor e dos alunos no ato comum de conhecer e re-

conhecer o objeto de estudo. Então, em vez de transferir o conhecimento estaticamente, como se fosse 

posse fixa do professor, o diálogo requer a aproximação dinâmica na direção do objeto.

Nessas escolas há motivação, tanto da parte dos professores quanto de alunos e familiares, favo-

recida pelo ambiente pedagógico voltado para a aprendizagem dialógica. Os professores acreditam no 

esforço dos alunos, em seu potencial e em sua condição de romper com as dificuldades encontradas no 

percurso escolar. Essa atitude tem reflexos imediatos no desempenho dos aprendizes e em seu bom 

relacionamento com os professores. 

O reconhecimento e a confiança que os pais ou responsáveis demonstram pelo trabalho da equipe 

gestora das escolas de bom desempenho são espelhados no alto grau de participação e confiança deles 

na escola. As famílias entrevistadas possuem baixa escolaridade e muitas vivem em condição de po-

breza e, não obstante, os gestores e professores participantes indicaram procurar comunicá-los sobre 

os passos que são dados na escola, tanto do ponto de vista pedagógico quanto do administrativo. Há 

notável sintonia entre família e escola e, quando a família deixa de participar da vida da escola, há 

mobilização por parte da equipe de gestores para incentivá-la a continuar participando. 

Nas cinco escolas com baixo desempenho, também observou-se a presença de profissionais compe-

tentes, capacitados, dispostos e interessados em estimular seus alunos a aprender; esses profissionais de-

monstraram a intenção de fazer diferença na vida escolar dos alunos. Quanto à formação educacional, 66% 

dos professores participantes da pesquisa para as unidades de ensino com alto desempenho fizeram curso 

superior em uma universidade, porém esse índice cai para 40,7% nas escolas com baixo desempenho. 

Percebeu-se também que as equipes de gestão são incentivadoras do trabalho diário e do bom rela-

cionamento que se obtém na troca de experiências e na presença de um bom clima no ambiente escolar 

de algumas dessas unidades de ensino.
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Foram notadas, no entanto, dificuldades quanto à comunicação, prejudicando o compartilhamento 

de informações, tanto entre gestão e professores quanto entre professores e alunos, e divergências 

entre os gestores. Em relação aos recursos e à infraestrutura, observou-se a inexistência ou a escassez 

de espaços para bibliotecas, sem iluminação e ventilação adequadas, sem espaço recreativo para os 

alunos, sem conservação dos ambientes e do mobiliário. 

A alta rotatividade de professores, também existente nessas escolas, é muito citada como fator 

que permeia o baixo desempenho dos alunos e a fragilidade na realização de planejamentos de ações 

pedagógicas eficazes e que perdurem a longo prazo, embora essas escolas sejam consideradas pelos 

sujeitos participantes da pesquisa como de boa qualidade. 

Uma delas, com baixo desempenho, a EEF Cel. Pergentino Ferreira, situada em um assentamen-

to de terras, em Boa Água, região de Banabuiu, apresenta salas bem iluminadas, com boa estrutura, 

comparativamente a outras escolas, mas sem cuidado com os materiais pedagógicos, que no momen-

to das observações presenciais desta pesquisa ainda estavam lacrados aguardando um espaço para 

serem colocados em uso, além da presença de cadeiras quebradas e amontoadas na área exterior à 

escola. Não obstante, todos da comunidade escolar percebem a infraestrutura como de boa qua-

lidade. A diretora administrativa dessa escola até mesmo vê na estrutura física do prédio um dos 

maiores avanços da escola.

Infraestrutura? Dez. As salas são muito boas, as cadeiras são bem conservadas (...) os avanços que 

a gente teve é a questão do conforto, ter oferecido maior conforto na parte física tanto aos alu-

nos como aos funcionários, aos professores. (...) tem toda a parte do laboratório de informática que é 

novo pra gente, a parte da biblioteca, a gente tem mais espaço físico até pras crianças brincarem (sic).  

(Diretora administrativa, grupo focal, EEF Cel. Pergentino Ferreira, baixo efeito escola.)

Os docentes, por sua vez, também reconhecem a estrutura como “maravilhosa”, mas defendem que 

“não é a estrutura que o colégio oferece que vai levar à aprendizagem” (professora do grupo focal da 

escola Pergentino). Consideram que somente o prédio e a estrutura física existentes na escola não vão 

ajudar os alunos, pois é necessário, segundo tais docentes, que os alunos tenham um bom raciocínio 

e ambição para aprender e saber relacionar os instrumentos disponíveis na escola e adequá-los a uma 

boa aprendizagem. Uma professora dessa instituição conclui:

(...) eu acho (...) que quando o aluno quer aprender ou ter um bom desenvolvimento, ele pode estar onde esti-

ver; se ele é ativo, é na minha casa, é na casa dele, debaixo de um alpendre, em todo canto onde ele estiver (sic).  

(Professores, grupo focal, EEF Cel. Pergentino Ferreira.) 

342



32

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO: O CENÁRIO REVELADO NA PESQUISA

Já os discentes gostariam de poder acessar os jogos recreativos de que a escola dispõe:

(...) na biblioteca é cheio de quebra-cabeça, um bocado de coisas, mas não deixam a gente brincar porque têm medo 

da gente rasgar.  (...) tinha um bocado de brinquedo lá na creche, quando nós estávamos lá. Os brinquedos se acabou 

(sic) e eles não deixaram nós brincar. (...) faz e muito tempo que chegou aí, não deixam a gente brincar não (sic).  

(Aluno, grupo focal, EEF Cel. Pergentino Ferreira).

Fato contestado pela coordenação pedagógica da escola:

(...) este material está à disposição dos professores e, naturalmente, dos alunos. (...) eles [professores] têm 

toda essa liberdade. (...) alguns professores têm levado esse material pra sala ou a turma até o ambiente que 

tem esse material, como é o caso, por exemplo, da biblioteca em si. (...) A maioria dos materiais  (...) estão na 

sala dos professores. Nós deixamos a critério do professor de acordo com o conteúdo (...) de acordo com a elabo-

ração do plano, eles nos comunica que a gente propôs, preparou, comunica, a gente já coloca à disposição (sic). 

(Coordenação pedagógica, grupo focal, EEF Cel. Pergentino Ferreira.)

Encontramos ainda escolas que afirmam receber limitados recursos financeiros para administrar 

toda a sua dinâmica e apontam esse aspecto como relevante para seu baixo desempenho. Nessas esco-

las, o corpo docente é formado em grande parte por professores que possuem apenas o Ensino Médio 

como maior nível de formação e, segundo os estudantes, não proporcionam experiências diversificadas 

e incentivadoras em sala de aula. 

Os pais ou responsáveis, por sua vez, afirmam que participam pouco das atividades escolares de seus 

filhos e que os professores poderiam ser melhores, embora reconheçam que seus filhos tampouco se esfor-

çam para os estudos. Alguns deles inclusive não reconhecem a importância dos estudos dos filhos e de sua 

permanência na escola, em virtude da prioridade dada à aquisição de renda complementar para a família. 

Dessa forma, as fragilidades apontadas acima refletem na falta de motivação dos estudantes e no 

pouco envolvimento das famílias com a escola, aspectos citados para explicar o baixo desempenho na 

avaliação do SPAECE:

Falta de interesse dos próprios alunos na aprendizagem;•	

Falta dos alunos no dia da avaliação;•	

Falta de recursos financeiros destinados à escola;•	

 Falta de apoio dos pais •	 ou responsáveis, que não se preocupam com a formação dos filhos e 

ignoram sua  importância;

Alta rotatividade de professores.•	
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A tabela a seguir revela as dimensões mais fragilizadas.

Tabela 12:  Comparativo das dimensões de análise para as unidades de ensino de Alfabetização com
baixo desempenho

       Dimensões

Escolas
Recursos
materiais

Formação de 
professores2

Gestão e práticas 
pedagógicas

Clima 
escolar

Baixo desempenho

•		Falta	de	recursos							

financeiros 

   destinados à  

escola.

•		Falta	de	interesse	dos	próprios	alunos	na	

aprendizagem;

•	Falta	dos	alunos	no	dia	da	avaliação;

•		Falta	de	apoio	dos	pais	ou	responsáveis,	que	não	

se preocupam com a formação dos filhos nem 

percebem a importância de eles estudarem;

•	Rotatividade	de	professores.

A questão da rotatividade de professores é destacada na pesquisa e apresentada como fator 

relevante para a causa do baixo índice de desempenho. Essa rotatividade é apontada como con-

sequência do fato de o professor não ser efetivo na escola, da falta de identificação dele com a 

instituição e com a localidade, da falta de sistematização no planejamento e de serem poucos os 

recursos disponibilizados pela Secretaria Municipal de Educação. 

Por exemplo, eu passei na seleção, eu vou trabalhar esse ano, mas o meu trabalho é meramente esse ano. 

Quer dizer, eu não moro lá, eu não sou da comunidade, eu não estou lá e não sei nem se vou o próximo ano. 

Então, eu posso muito bem ser aquele professor que cumpre o horário, que cumpre os dias, mas o compromisso 

de fazer, do aluno aprender, desenvolver.  (...) porque eu vou dar continuidade no próximo ano.  (...) deixa 

muito a desejar. Precisaria ser feito um planejamento com uma sistematização de recurso diferenciado (sic). 

(Técnica da Secretaria Municipal de Educação, grupo focal, EEF Cel. Pergentino.) 

Um aspecto interessante de semelhança entre as escolas tanto de baixo quanto de alto desempenho 

diz respeito ao apoio recebido do Ministério da Educação (MEC) e da Secretaria Municipal de Educação 

(SME). Das dez escolas, oito têm seus professores participando de programas de formação continuada, 

como o Programa Alfabetização na Idade Certa (Paic), o Programa Gestão da Aprendizagem Escolar 

(Gestar I e II), e quatro delas, todas com alto desempenho, têm o apoio e estabelecem parcerias com 

empresas e outras secretarias, como a da Saúde e a da Agricultura. Os docentes relataram que partici-

pam todos os anos de oficinas de estudo e de capacitações de professores com formação continuada, 

com cursos presenciais e/ou a distância, e assim têm a oportunidade de complementar sua formação. 

2  Os participantes não citaram nenhum aspecto relacionado à formação dos docentes como fator impactante no baixo desempenho 
das escolas. Da mesma forma, aspectos do clima escolar foram considerados positivos, embora tenham sido detectados problemas 
de comunicação (considerando, inclusive, desencontros nas opiniões coletadas sobre essa dimensão de análise).  
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Nesse cenário, não foram relatados problemas quanto à formação de professores que impactariam 

negativamente o desempenho dos alunos do conjunto de escolas apoiadas; contudo, esse mesmo 

aspecto é reconhecido pelas escolas premiadas como fator que possibilita a preparação dos alunos 

para a realização de avaliações externas e, de modo geral, a efetivação de um trabalho docente de 

qualidade.

Percebe-se nos dois casos que os professores utilizam, no cotidiano da escola, o que aprendem 

nas atividades de formação continuada beneficiando o aprendizado dos alunos. Entretanto, a au-

sência do professor na sala de aula, em virtude do tempo dedicado a cursos de formação continua-

da, acarreta problemas na estrutura da grade de atividades daquelas escolas, que demandam assim 

um esforço conjunto de docentes e equipe gestora no planejamento e na organização de horários 

para evitar o atraso curricular dos alunos.

Nas escolas com alto desempenho, o cotidiano é desenvolvido em equipe, de forma colabo-

rativa, e todos são interessados pela escola e pelos alunos, inclusive os pais ou responsáveis que 

participam das reuniões escolares. Nas de baixo desempenho há um desânimo, reflexo da baixa 

autoestima dos professores e, de certa forma, dos alunos que, segundo os docentes, preferem 

atividades recreativas às aulas.  

Atualmente, a literatura aponta que tanto os fatores intraescolares quanto os extraescolares 

estão ligados ao desempenho dos estudantes. Contudo, as análises realizadas mostraram que, 

quanto maior o discernimento da escola sobre seu papel educativo e quanto mais direcionado seu 

foco para as práticas de aprendizagem dos alunos, mais propício será esse espaço para o desenvol-

vimento dos discentes.

Apesar de por vezes semelhantes quanto à localização geográfica, às características contextuais das 

famílias atendidas e à formação dos professores, as escolas de alto e baixo desempenho diferem, 

principalmente, em aspectos relacionados à gestão e ao clima escolar. Assim, é possível inferir que 

a comunicação da gestão com professores e a participação ativa deste núcleo no cotidiano esco-

lar, possibilitando um ambiente propício ao trabalho pedagógico e motivador para os alunos, são 

fatores-chave no desenvolvimento de boas práticas que definem melhorias na aprendizagem. 
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3.2 Análise das escolas de 5o ano do Ensino Fundamental

Participaram desta amostra dez escolas. As cinco escolas selecionadas com alto índice de efeito 

escola são: 

1. EMEF Conceição Catunda.

2. EEF João Pereira Silva.

3. Grupo Escolar Juvêncio da Costa Sampaio.

4. EEIEF Basílio Alves da Rocha.

5. EF Manoel Marinho.

As cinco escolas com baixo índice de efeito escola são: 

1. EMEIF Santo Antonio.

2. Grupo Escolar Bento de Jesus Sarmento.

3. ETI Francisco Moreira Rocha.

4. EEF Joaquim Ribeiro de Almeida.

5. Salão de Lagoa dos Bois.
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Observe a localização das escolas no mapa a seguir. 

Fonte: Secretaria da Educação Básica (SEDUC).
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Das dez escolas de Ensino Fundamental, cinco são da zona rural: EEIEF Basílio Alves da Rocha 

(alto efeito escola), EEF Joaquim Ribeiro de Almeida (baixo), EEF Manoel Marinho (alto), Grupo 

Escolar Bento de Jesus Sarmento (baixo) e EEF João Pereira Silva (alto). 

Os alunos encontram dificuldades para comparecer às escolas, pois as estradas não são asfalta-

das, o transporte é feito – na maioria – por carroças e a acessibilidade delas para as cidades é consi-

deravelmente precária, principalmente na época de chuvas. Essas escolas têm em comum a popula-

ção de baixa renda e o baixo nível de escolarização das famílias, cuja principal atividade laboral é a 

agricultura. Mesmo em meio às dificuldades, três delas apresentam alto efeito escola.

O estudo realizado por Alves (2006) aponta alguns fatores relacionados ao efeito escola, como 

recursos escolares, formação e salário docente, organização e gestão da escola, clima escolar e ênfase 

pedagógica. Segundo Alves, essas dimensões devem ser analisadas cuidadosamente, haja vista que 

são consideradas na composição social da escola e, por esse motivo, cada escola pode apresentar 

uma configuração própria. 

Os estudos realizados por Soares (2005) e Franco e Bonamino (2005) indicam que, tanto no 

Brasil quanto em outros países da América Latina, a infraestrutura física da escola e os recursos es-

colares aparecem como aspectos de destaque para o desempenho escolar dos alunos – ao contrário 

dos países desenvolvidos –, mesmo quando os resultados são controlados pelo nível socioeconômico 

dos estudantes. Entre esses aspectos físicos da escola, destacam-se a infraestrutura do prédio, o es-

tado de conservação e a utilização de espaços didático-pedagógicos como bibliotecas, salas de leitura, 

salas de aula e pequenas bibliotecas no interior das salas de aula (FRANCO et al., 2006; BERNARDO; 

FELIPE; PEDROSA, 2008). 

No que diz respeito à infraestrutura das escolas, a pesquisa revelou que na maioria esta é con-

siderada insuficiente, pois, segundo os gestores e professores entrevistados, em grande parte as 

salas são pequenas, falta espaço para atividade física, salas de multimeios, salas de jogos e salas de 

professores. Contudo, os familiares e os alunos participantes consideram o espaço escolar um bom 

lugar, porém precisa de modificações.

A escola realmente precisava de uma melhorada, porque precisava de uma reforma, precisa de uma sala para os 

professores que a gente não tem, de uma cantina para fazer as merendas. A gente tem uma quadra, mas não é 

uma quadra bem estruturada, precisava que fosse coberta por causa dos nossos alunos. Então essa questão da 

infraestrutura precisava realmente de uma melhorada. Precisava de mais espaços nas salas, a gente tem salas 

bastante numerosas porque não tem como dividir porque tem poucas salas, aí fica difícil atender a necessidade 

do bairro (sic). 

(Gestores, grupo focal, EMEF Conceição Catunda, escola com alto efeito escola.)
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Em relação às bibliotecas ou ao centro de multimeios, entre os 40 alunos respondentes das 

escolas de alto efeito, 29 (72,5%) apontam que os livros estão em boas condições, enquanto dos 

43 alunos das escolas de baixo efeito, 23 (53,5%) têm a mesma opinião. Em entrevistas, os estu-

dantes apontaram a falta de variedade e de quantidade adequada de livros na escola, como diz o 

aluno da escola Santo Antonio (baixo efeito): “Eu queria ter uma biblioteca com mais variedades 

de livro para gente ler, eu acho que nessa escola tem muito pouco livro (sic)”.

Assim como constatado nas escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, os públicos entrevista-

dos nas unidades de baixo efeito escola do 5o ano não consideram a formação de seus professores 

um fator que justifique ou influencie seu baixo desempenho. Nos questionários contextuais res-

pondidos pelos alunos, dos 40 respondentes das escolas com alto efeito, 100% deles reconhecem 

que seus professores ensinam de maneira divertida, 97,5% (39) que eles explicam bem a matéria e 

82,5% (33 alunos) que eles explicam de maneira diversificada. Já nas escolas de baixo efeito, com 

43 participantes, 88,4% (38) reconhecem que os professores ensinam de maneira divertida, 93% 

(40) que eles explicam bem a matéria e 76,7% (33) que eles explicam de maneira diversificada.

Eu acho que tá bom do jeito que ele ensina, eu acho bom os exercícios que ele passa. É bom quando ele passa pra 

ler texto, fazer pesquisa na escola. Eles passam trabalho (sic). 

(Alunos, grupo focal, EMEIF Santo Antonio, baixo efeito escola.)

Quando a gente não sabe uma questão a professora vai lá ensina nós, quando a gente não sabe as contas de 

algumas coisas elas ensinam a gente. Ela ajuda a gente a armar as contas. Só não faz é dizer o resultado (sic). 

(Alunos, grupo focal, EEIEF Basílio Alves da Rocha, alto efeito escola.)

É dinâmica também ajudam muito a gente aprender e outras coisas também que eles ensinam explicam bastan-

te né, alguns também que explicam bem (sic) (...). 

Quando a gente não tá entendendo a gente pede uma explicação mais fácil, aí a gente consegue responder 

mais fácil (sic).

A aula que eu gosto mais é de matemática que tem uma vez, tem muitos alunos lá que não presta atenção, aí 

desde então que ele começou a explicar, aí a gente foi aprendendo mais e mais e aí que a gente conseguiu fazer 

as avaliações mais direito e aí todos aprenderam bastante (sic). 

(Alunos, grupo focal, EEF Joaquim Ribeiro de Almeida, baixo efeito escola.)

Contudo, para o caso das escolas com baixo efeito escola, apesar de os alunos apreciarem o traba-

lho de seus professores, os docentes indicam a falta de planejamento e preparo das aulas como justifi-

cativa para as dificuldades de aprendizado. 

349



39

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010

A gestão escolar acontece, segundo as entrevistas, por meio da parceria entre a Secretaria 

Municipal de Educação e as escolas. Algumas delas apontam autonomia para tomar decisões internas, 

trocar experiências com seus pares, bem como com gestores de outras escolas, fatos indicados como 

positivamente impactantes no modo como professores, alunos e familiares enxergam a escola.

Ainda segundo dados coletados pelos questionários contextuais, 90% dos alunos das escolas de 

alto efeito (36 dos 40 participantes) e 62,8% dos alunos das escolas de baixo efeito (27 dos 43 partici-

pantes) consideram que os diretores os incentivam e os motivam. 

Nos grupos focais realizados, os professores ficaram divididos ao ter de identificar se o diretor ou 

responsável pela escola os motiva a realizar um trabalho com comprometimento.Veja nos dados da 

tabela a seguir as diferenças das opiniões entre os professores participantes dos grupos focais.

Tabela 13:  O(A) diretor(a) ou responsável pela escola consegue que os professores se comprometam
com ela?

Nota Concordo
totalmente

Concordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente Total

Alto efeito 
escola

24 (77,4%) 6 (19,4%) 1 (3,2%) – 31

Baixo 
efeito escola

12 (48,0%) 11 (44,0%) 2 (8,0%) – 25

Já quando questionados sobre a confiança na direção da instituição, 80,6% dos professores 

(25 entre 31 respondentes) das escolas com alto efeito e 69,2% (18 entre 26) das com baixo efeito 

afirmaram confiar no diretor.

As opiniões fornecidas pelos públicos entrevistados reforçam a importância – apontada anteriormente 

– do bom relacionamento entre gestores e corpo docente para o desenvolvimento de um trabalho em 

equipe. Os estudos de Soares e Alves (2003) e Soares et al. (2002) identificaram que o reconhecimento 

da liderança do diretor da escola por parte dos professores está associado ao fator de eficácia na escola e, 

quando tal liderança é exercida com eficiência, tem impacto positivo sobre os resultados dos alunos.

No que diz respeito ao clima escolar, Pedrosa (2007) compreende que esse termo pode ser re-

presentado pela ênfase no processo de ensino-aprendizagem em relação a outras demandas sociais 

tipicamente enfrentadas pelas escolas públicas, além das relações humanas que ocorrem no espaço 

escolar. Dentre as práticas escolares apontadas pela autora, são citados ainda a exigência, o interesse e 

a dedicação do professor, o oferecimento de um ambiente intelectualmente desafiador para os alunos 

e a utilização de recursos didático-pedagógicos com a finalidade de despertar o interesse na classe e 

expor novos temas e dimensões que reportem a importância dos aspectos materiais na escola.
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 No entanto, é necessário ultrapassar uma visão estritamente “fatorial” do que seria o clima escolar, 

a fim de avançar na compreensão daquilo que é claramente perceptível no contato mais próximo com es-

colas, mas que não é facilmente passível de captura e mensuração por meio de recursos de coleta de dados 

(COSTA; CUNHA, 2009). Os autores não consideram a necessidade de antepor uma percepção “impressio-

nista”, baseada na subjetividade das observações de pesquisadores, ainda que tenham grande valor. 

 Nas escolas pesquisadas, pode-se observar que há, de modo geral, muitas trocas de informações 

entre os professores, tentando encontrar a melhor maneira possível para o aprendizado dos alunos. Foi 

possível perceber nas escolas de alto efeito uma parceria entre gestores e professores para a obtenção de 

resultados pedagógicos significativos e que tivessem impacto no desempenho dos alunos.

(...) eu me preocupo muito mais com a parte pedagógica. (...) Mas também a parte burocrática, questões admi-

nistrativas: merenda, acompanhamento. Mas a missão preocupação é mais com a parte pedagógica: quero ver 

como está o desenvolvimento da sala, como o professor está trabalhando, se ele tá fazendo um plano diário, se 

tá utilizando metodologias novas, se ele tá trabalhando de acordo com a questão pedagógica. (...) É claro que 

a escola tem uma equipe muito boa, mas eu sempre estou acompanhando o que está ocorrendo na sala de aula. 

Certo, também há a parte burocrática que nos requer muito tempo. Mas o que mais me preocupo é com a parte 

pedagógica realmente que faz o diferencial e o que vai interferir no resultado da escola. Porque não adianta ter 

uma escola muito bonita, os armários cheios de material. O que mais faz a diferença realmente é o trabalho 

que está sendo desenvolvido na sala de aula, embora tenha escola que tenha tudo isso se não tiver esse cuidado 

não vai ter valido a pena (sic).

 (Gestores, grupo focal, EMEF Conceição Catunda, alto efeito escola.)

 A fala do gestor reproduzida acima é um exemplo de envolvimento da gestão no acompanha-

mento das atividades pedagógicas dos professores, apesar da demanda administrativa presente em 

suas atribuições. Esse acompanhamento motiva os professores e garante seu compromisso com um 

trabalho responsável e de qualidade.

Contudo, essa mesma parceria entre gestão e corpo docente é considerada frágil pelo público das 

escolas de baixo efeito. A esse respeito, é possível mencionar:

O problema que eu sinto enquanto professor é essa mudança de diretor todos os anos. Até porque nós todos não 

somos daqui, o distrito não tem professores suficientes, capacitados. Então essa questão da mudança da gestão 

todos os anos abalou um pouco.

E a questão da comunidade também. Até porque algumas coisas andaram desandando este ano. Todo professor 

tem que ter planejamento junto com o coletivo, e vê o que é que vai ser feito. Quando a gente fez o programa da 

educação contextualizada, fazia os seminários. E a gente não sentava às vezes pra circular como a questão deve 

ser feita. Quem é que vai participar? Quem é que vai apresentar?
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Até porque era uma coisa bem planejada ano passado, e esse ano ficou um pouco a desejar. 

Nós não estamos criticando ninguém, até porque nós também somos seres humanos. A gente erra. Mas é preci-

so ver essa questão dos diretores e coordenadores dessa escola. Porque você sabe quem é o “cabeça”. Então essa 

mudança de diretor todo ano, ela não é muito boa, nem para a comunidade nem para os alunos. Porque cada 

um tem um jeito diferente de administrar. Por exemplo, em 2010, os nossos encontros foram muitos limitados 

pra gente planejar as nossas culminâncias, para discutir os temas, para saber o que o professor estava fazendo. 

E foi muito complicado (sic).

 (Professores, grupo focal, EMEF Santo Antonio, baixo efeito escola.)

A fala do professor citada reflete as dificuldades para a realização de um trabalho pedagógico com 

foco na aprendizagem dos alunos quando a comunidade escolar não é unida, as atividades não são 

executadas de maneira contínua e a rotatividade de membros da gestão é intensa.

O mesmo pode ser dito sobre a comunicação, o compartilhamento de ideias e a convivência har-

mônica entre os membros da escola. A expressão dos professores participantes do grupo focal das 

unidades de baixo efeito evidencia a importância dessa dimensão:

Acho que deve haver um núcleo gestor de qualidade aonde ele possa realmente trabalhar políticas, voltadas 

para o melhoramento da convivência entre funcionários, o melhoramento da convivência entre os próprios 

alunos, tem que haver um conselho escolar, que realmente funcione de fato, que nós sabemos que nas esco-

las existem esses conselhos que não funcionam, eles existem, mas na prática eles não funcionam, mas tem 

que ter o conselho da merenda, tem que ter o conselho dos alunos, enfim, tem que ter todos esses núcleos de 

pessoas funcionando e procurando encontrar soluções para os inúmeros problemas que nós encontramos no 

dia a dia na escola. Eu acho que isso vem favorecer muito na questão do melhoramento do ensino da escola 

como um todo, né?!

Pra acrescentar, o relacionamento dos funcionários da escola, os alunos, os professores e alunos, a coordena-

ção, familiares, se existe um bom relacionamento existe uma facilidade maior de tá resolvendo os problemas, 

solucionando os problemas e também a escola está voltada para as novas tecnologias; se a escola estiver 

voltada para as novas tecnologias, com certeza ela também consegue fazer um bom trabalho, se não, infeliz-

mente, não está atualizada para as novas tecnologias, não tem condições ainda de se despontar como escola 

de qualidade que são oferecidas várias coisas, inclusive internet, que ajudam a facilitar a aprendizagem na 

escola (sic).  

(Professores, grupo focal, EMEIF Joaquim Ribeiro de Almeida, baixo efeito escola.)
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Esse relacionamento entre os sujeitos escolares se constitui por características que norteiam 

o clima escolar e determinam a qualidade de vida e a produtividade dos docentes, dos alunos e 

da escola como um todo. Johnson (2000), em seus estudos, aponta que a existência de um éthos 

escolar, constituído por objetivos e metas compartilhados pela comunidade, consolidado e in-

corporado às condutas e atitudes de todos os sujeitos, é fundamental para o êxito da escola. O 

autor aponta ainda que esse éthos deve ser resultado da união dos diferentes pensamentos e das 

concepções de seus sujeitos.

Sob essa perspectiva, as dissonâncias que ocorrem no espaço escolar são consideradas pe-

los entrevistados fortes empecilhos para a realização do trabalho pedagógico. Aspectos como 

recursos materiais, estrutura física, idade e condições do prédio, limpeza, estado geral de con-

servação e arrumação, por sua vez, são vistos como responsáveis indiretos da motivação e da 

responsabilidade dos integrantes da escola (SOARES, 2002). Isso é confirmado, no caso das 

escolas do 2o ano, pela menção à falta de recursos financeiros destinados à estrutura física como 

empecilhos para o desenvolvimento dos alunos no SPAECE. Para o conjunto de escolas do 5o ano 

do Ensino Fundamental, embora não seja mencionada especificamente a necessidade desses re-

cursos, a infraestrutura precária e a inadequação dos espaços são apontadas como fatores que 

explicam seu baixo desempenho.

Os aspectos citados pelos participantes da pesquisa que justificam o bom desempenho na avaliação 

externa são:

Acompanhamento individual dos alunos e monitoramento da frequência;•	

Acompanhamento do plano pedagógico do professor;•	

Incentivo da família para aula de reforço;•	

Projetos de leitura;•	

Gestão focada no pedagógico;•	

Interação de escola e comunidade;•	

Professores competentes e compromissados; •	

Utilização das matrizes de competências;•	

Apoio da Secretaria de Educação;•	

Capacitação dos professores;•	

Interação no trabalho de equipe e cooperação de alunos; •	

Motivação dos professores na realização do trabalho;•	

Compromisso dos professores.•	
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As escolas com baixo desempenho participantes da pesquisa apontaram os seguintes aspectos:

Falta de acompanhamento dos pais ou responsáveis;•	

Falta de interesse dos alunos;•	

Indisciplina;•	

Ênfase apenas na leitura e na escrita; •	

Falta de entrosamento maior da família com a escola;•	

Salas multisseriadas;•	

Espaços inadequados;•	

Infraestrutura;•	

Falta de professores;•	

Falta de planejamento e de  preparo das aulas.•	

Com base nos dados apontados, percebemos diferenças muito interessantes sob a perspectiva das 

dimensões estudadas, como revela a tabela a seguir.

Tabela 14:  Comparativo de escolas do 5o ano do Ensino Fundamental com alto e com baixo efeito 
escola

         Dimensões

 Escolas

Recursos
materiais

Formação de  
professores

Gestão e práticas  
pedagógicas

Clima escolar

Alto efeito escola •		Professores	competentes	
e compromissados;

•		Utilização	das	matrizes	
de competências;

•		Capacitação	dos	
professores.

•		Acompanhamento	individual	
dos alunos e monitoramento 
da frequência;

•		Acompanhamento	do	plano	
pedagógico dos professores;

•		Incentivo	da	família	para	
aulas de reforço;

•				Projetos	de	leitura;

•		Interação	de	escola	e	
comunidade;

•		Apoio	da	Secretaria	de	
Educação.

•		Interação	no	
trabalho de equipe e  
cooperação de alunos; 

•		Motivação	dos	
professores na 
realização do 
trabalho;

•		Compromisso	dos	
professores.

Baixo  
efeito escola

•		Infraestrutura;

•		Espaços	 
inadequados.

•		Ênfase	apenas	na	leitura	e	na	
escrita; 

•		Falta	de	acompanhamento	dos	
pais ou responsáveis;

•	Salas	multisseriadas;

•	Falta	de	professores.

•		Falta	de	entrosamento	
maior da família com 
a escola;

•		Falta	de	interesse	dos	
alunos;

•	Indisciplina.
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Como pode ser observado na tabela, a formação de professores não é mencionada nas escolas 

de baixo efeito como fator impactante no resultado do desempenho escolar, mas, para as unidades 

de ensino de alta eficácia, professores competentes, compromissados e capacitados são tidos como 

diferenciais positivos para o desempenho dos alunos. 

Dessa forma, a ênfase dada pelos participantes da pesquisa para a justificativa do bom desempenho 

das unidades de alto efeito escola não recai sobre a associação entre fatores materiais e resultados, mas 

sim sobre as características das próprias escolas, sua organização e os processos que nelas se desenvol-

vem para alcançar determinados resultados escolares. Para as escolas pouco eficazes, por outro lado, a 

precariedade da infraestrutura é mencionada como justificativa para seus baixos níveis de qualidade.

Questões relacionadas à gestão escolar apontadas pelos dois conjuntos de escolas comprovam 

a análise de Sammons (1999), que destaca que a liderança eficaz deve ser dotada de clareza e pro-

porcionar um equilíbrio nos processos de tomada de decisões, levando em conta a comunidade e 

suas especificidades, reconhecendo os diferentes níveis da escola. Assim, a pesquisa de boas prá-

ticas mostra que as escolas podem ser mais eficazes quando os membros da equipe chegam a um 

consenso a respeito de metas e valores da escola, e quando eles colocam isso em prática por meio de 

formas consistentes e colaborativas de trabalhar e tomar decisões. Esse modelo de liderança inspira 

o trabalho em equipe e mobiliza o grupo para estabelecer uma unidade de propósitos e metas a ser 

atingidos coletivamente.

3.3 Análise das escolas do Ensino Médio

Participaram desta amostra dez escolas. As cinco com alto índice de efeito escola são: 

1. EEFM Monsenhor Furtado;

2. EEFM Miguel Saraiva Pinheiro;

3. EEFM Padre Amorim;

4. EEM Liceu de Acaraú Maria Alice Ramos Gomes;

5. EEFM Patronado Sagrada Família.

As cinco com baixo índice de efeito escola são: 

1. EEFM Dr. João Ribeiro Ramos;

2. EEM Vivina Monteiro;

3. EEFM Moisés Bento da Silva;

4. EEFM Luiza Bezerra de Farias;

5. EEFM Paróquia da Paz.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO: O CENÁRIO REVELADO NA PESQUISA
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Observe a localização das escolas no mapa a seguir.

Fonte: Secretaria da Educação Básica (Seduc).
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O primeiro fator relevante das escolas do Ensino Médio é a diferença nas características dos alunos 

dos três turnos. No período noturno, os estudantes exercem atividades assalariadas, em alguns casos 

sendo mães e pais de família, empregados do comércio das redondezas, e ainda alunos de outras cidades, 

trabalhadores rurais e pessoas do campo que vão para a cidade tentar melhorar suas condições emprega-

tícias por meio do estudo.

O direito à educação está garantido no art. 205 da Constituição Federal de 1988 e deixa claro:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.

A literatura nos dias atuais tem apontado a escolaridade como uma variável-chave na determina-

ção do progresso econômico das pessoas e do país, uma vez que, quanto mais escolarizadas elas forem, 

maiores são as chances de encontrar um trabalho remunerado, contribuindo para o crescimento da 

economia nacional com a formação de mão de obra qualificada.  

Além dos benefícios econômicos, é preciso reconhecer que a escolarização também está associada 

a benefícios sociais, como redução da criminalidade e maior participação do cidadão na sociedade. 

Nesse sentido, ela é considerada um grande investimento no futuro da coletividade, essencial para o 

desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária.

É na escola que os jovens adquirem determinados conhecimentos e desenvolvem certas habilida-

des que possuem alto valor no mercado de trabalho. Uma escola que agregue valor à educação de seus 

sujeitos, que reforce a cidadania, a responsabilidade e o desempenho cognitivo, certamente será um 

diferencial na formação de profissionais. 

Nesse cenário, são muitos os investimentos a serem feitos na educação do país, especificamente na 

qualidade de ensino, e que devem contemplar os insumos escolares como essenciais para a formação 

dos jovens com habilidades para atender às demandas sociais de trabalho.

Assim como nas escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, os investimentos financeiros destina-

dos às escolas do Ensino Médio participantes da pesquisa são considerados negativamente impactan-

tes. Os entrevistados das escolas de baixo efeito escola apontam esse fator como parte da justificativa 

para um mau desempenho. Nos dados contextuais coletados pelos questionários, 69,2% dos gestores 

respondentes (9 de 13 pessoas participantes da pesquisa) consideram os recursos insuficientes e, 

nas escolas com baixo efeito, apenas 18,8% (3 de 16). Quando questionados sobre essa insuficiência, 

65,7% dos professores participantes da pesquisa nas escolas com alto efeito (23 entre 35 entrevis-

tados) concordam com os gestores, ao passo que 78,3% (18 entre 23) dos professores das escolas de 

baixo efeito afirmam que os recursos não são suficientes (o que nos mostra uma discordância entre 

professores e gestores das escolas de baixo efeito para o Ensino Médio). 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO: O CENÁRIO REVELADO NA PESQUISA
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(...) o primeiro deles é a falta de investimento do governo estadual que não prioriza a educação, essa é a grande 

questão. Não dá pra você (...) que os professores apresentem resultados, alunos também, quando você não tem 

investimento no professor, quando você tem um investimento baixíssimo nas escolas, entendeu? Então você 

não oportuniza os professores participarem de cursos de qualidade, aí você exige – é uma inversão! Aí você exige 

que o professor dê aula de primeiro mundo, apresente resultados de primeiro mundo, o resultado do “piso”, é 

coisa boa, e aí... o investimento que você apresenta para os professores, em matéria de salário, em matéria de 

materiais para o professor trabalhar, em matéria de condições para os alunos, a condição física das escolas, não 

é só essa escola não, né, esse pra mim é um fator determinante (sic).  

(Professores, grupo focal, EEM Dr. João Ribeiro Ramos, baixo efeito escola.)

Esse trecho de uma transcrição de um grupo focal demonstra a reflexão do professor participante 

quanto aos investimentos na educação e ao impacto destes no desempenho do alunado. 

A pesquisa evidenciou que as escolas apresentam infraestrutura modesta e que a comunidade esco-

lar é caracterizada, em sua maioria, por famílias provenientes da classe média baixa, de base econômi-

ca agrícola. Muitos alunos residem na zona rural do município ou de municípios vizinhos, e a maioria 

deles utiliza o transporte escolar conhecido como caminhão pau de arara que, pela precariedade, pode 

colocar em risco a segurança de todos os passageiros.

No que diz respeito à formação docente, o Ensino Médio tem uma grande variedade de professo-

res formados em áreas distintas, o que favorece posturas pedagógicas diferenciadas. Como nos níveis 

anteriores, os professores participantes dos grupos focais do Ensino Médio destacaram a importância 

e a qualidade dos cursos de formação continuada.  

Bom, no ano de 2010, a Seduc e Credes, ela proporcionou essa formação em todas as disciplinas com todos, e os 

professores regentes de classe participaram da formação. Cada disciplina era um dia, (...) justamente por conta 

do resultado do SPAECE. Já no ano de 2010, foi estendido a todas as áreas e frequente durante o decorrer do 

ano, inclusive na semana pedagógica.

Tem sim, mas tem que melhorar muito. É que tem mudanças de professores, há rotatividade de professores e tem profes-

sores que não participaram das atividades de formação nos anos anteriores. Aí quando vem a nova lotação, já tem uma 

mudança, mas a gente percebe que os professores que participaram das formações, eles dão um retorno (sic).  

(Gestores, grupo focal, EEFM Padre Amorim, alto efeito escola.)

Ah, eu adorei [o curso de formação continuada]. Todo mundo participa. É bom porque teve um tempo 

recuado assim, porque é muito bom.

O da escola foi muito bom porque você reúne com a sua área, o planejamento é muito bom¸ porque você troca 

experiência de outros (sic).  

(Professores, grupo focal, EEFM Moisés Bento da Silva, baixo efeito escola.)
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A rotatividade também é apontada como agente dificultador tanto do processo de formação 

dos professores quanto do desenvolvimento de práticas pedagógicas com foco na aprendizagem.

Outro aspecto importante diz respeito aos cursos de formação continuada promovidos pelos 

gestores nas escolas. Nas entrevistas e nos grupos focais, foi levantado que boa parte dos gestores 

participantes da pesquisa identifica o baixo aproveitamento dos cursos de formação promovidos 

por eles nas escolas. Essa informação leva à reflexão sobre a necessidade de pensar uma formação 

continuada que valorize tanto a prática realizada pelos docentes no cotidiano da escola quanto o 

conhecimento que provém da articulação entre teoria e prática na formação e na construção do 

conhecimento do professor, motivando esse profissional a participar dos cursos desenvolvidos 

pelos gestores. 

Entretanto, segundo os dados dos questionários contextuais, quase a totalidade dos profes-

sores participantes das escolas com alto efeito respondeu que participou de cursos de formação 

continuada em geral, não necessariamente os desenvolvidos pelos gestores de suas unidades, 

como mostra a tabela abaixo:

Tabela 15:  Participação em atividade de formação continuada (atualização, treinamento, 
capacitação etc.) nos últimos dois anos

Escolas Sim Não
Total de 

participantes

Alto
efeito escola 31 (91,2%) 3 (8,8%) 34

Baixo
efeito escola 24 (96,0%) 1 (4,0%) 25

Com relação à gestão e às práticas pedagógicas, os alunos do Ensino Médio participantes da 

pesquisa afirmam que o diretor é conhecido por todos (78,6% – 33 de 42 – nas de alto efeito e 

83,3% – 40 de 48 – nas de baixo efeito), que incentiva e motiva os alunos para os estudos (76,2% 

– 32 de 42 – nas de alto efeito e 80,9% – 38 de 47 – nas de baixo efeito), que o(a) coordenador(a) 

está presente na escola (86% – 37 de 43 – nas de alto efeito e 81,3% – 39 de 48 – nas de baixo 

efeito), estimula atividades inovadoras (65,1% – 28 de 43 – nas de alto efeito e 57,4% – 27 de 47 

– nas de baixo efeito) e leva em consideração suas ideias (60,5% – 26 de 43 respondentes – nas de 

alto efeito e 58,3% – 28 de 48 respondentes – nas de baixo efeito).

Em geral, os professores do Ensino Médio que participaram da pesquisa identificam que o 

diretor ou responsável pela escola os anima para o trabalho: 62,9% (22 de 35 respondentes) dos 

professores das escolas com alto efeito escola consideram-se incentivados, enquanto 76% (19 
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de 25 respondentes) dos professores das escolas com baixo efeito escola sentem-se assim. Nessa 

pesquisa, foi constatado que 80% (28 de 35) dos professores respondentes das escolas com alto 

efeito e 88% (22 de 25) das com baixo efeito confiam no diretor, mas que 11,4% (4 de 35) e 12%  

(3 de 25) alto e baixo efeito escola, respectivamente, não confiam, o que impele a desvendar os 

motivos que impactam diferentemente a performance escolar dos alunos.

Eu acho que uma primeira coisa, primordial, fundamental, determinante para o sucesso da escola no 

SPAECE 2009 é que não foi um trabalho individualizado, nem um trabalho segmentado. Todo mundo 

desta escola se empenhou, do porteiro, do vigia, do professor, do aluno que se envolveu, do coordenador, 

o diretor, o amigo da escola. (...) Todo mundo se envolveu, acho que esse foi o primeiro ponto. Todo 

mundo teve um propósito só. Como diretor, posso dizer que foi a parte mais difícil e a mais determinan-

te para o sucesso do SPAECE. A segunda parte  foi o pedagógico, aí eu já tô segmentando um pouco. O 

pedagógico se preocupou muito, aí quando eu falo pedagógico vêm as coordenadoras, vem o professor, 

esse pessoal envolvido na prática em si. Esse povo passou o ano todinho preocupado. (...) Enfim, tudo 

isso fez com que a escola caminhasse por um caminho só, numa trilha só e tivesse esse sucesso que 

houve (sic).  

(Gestores, grupo focal, EEFM Monsenhor Furtado, alto efeito escola.)

O clima escolar é compreendido como o conjunto das relações humanas, dos interesses, das 

formas de dedicação, do comprometimento dos sujeitos, dos recursos pedagógicos e das práticas 

escolares. Nas escolas com alto efeito fica evidente a parceria estabelecida entre professores e 

alunos, entre gestores e alunos e entre familiares e escola, como demonstra a fala a seguir, de 

um familiar:

Tem mais uma qualidade da escola que é a confiança de deixar os filhos da gente aqui e ir pra casa e, caso 

aconteça qualquer coisa, a escola fala pra gente. Qualquer coisa que acontece com os alunos a escola co-

munica a nós, pais.

A família, eu como mãe posso dizer isso, a família e a escola, elas estão uma em parceria com a outra. A 

gente sabe que a base da sociedade é a família e a base da família é a educação. (...) então que a gente 

possa cada vez mais buscar essas que ainda estão lá fora, trazê-las cá pra fazer parcerias com a gente 

também (sic).  

(Familiares, grupo focal, EEM Vivina Monteiro, baixo efeito escola.)

Nas instituições de Ensino Médio de alto efeito escola também foi possível perceber uma 

parceria entre gestores e professores para a obtenção de resultados pedagógicos significativos e 

que tenham impacto no desempenho dos alunos e de toda a comunidade escolar.
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Ela [a diretora] incentiva a participar mais, a se esforçar mais, pra estar sempre presente e a hora que a gente 

quiser chegar no colégio, a porta vai tá aberta pra visitar a sala e se quiser conversar. Assim como ela chegou 

aqui agora agradecendo pela presença de cada um, isso é muito importante, viu, isso ajuda e fortalece cada vez 

mais. Acho legal ela (sic). 

(Familiares, grupo focal, EEFM Padre Amorim, alto efeito escola.)

Notamos que há, nas escolas, por parte da maioria dos participantes da pesquisa, um empenho 

para que a escola funcione bem, como mostra a tabela a seguir.

Tabela 16:  Concordância dos professores com a seguinte afirmativa: “Responsáveis pela escola, 
professores e demais membros da equipe colaboram para fazer esta escola funcionar bem’’

Escolas
Concordo

totalmente
Concordo

parcialmente
Discordo

parcialmente
Discordo

totalmente
Total

Alto
efeito escola

28 (80,0%) 5 (14,3%) 2 (5,7%) – 35

Baixo
efeito escola

18 (72,0%) 4 (16,0%) 3 (12,0%) – 25

Os aspectos citados pelos participantes da pesquisa que justificam o bom desempenho na avaliação 

externa são:

Empenho dos professores;•	

Confiança da família na escola;•	

Conjunto de ações pedagógicas voltadas para a aprendizagem;•	

Trabalho em equipe;•	

Formação de professores;•	

Metodologia dos professores com aulas diferenciadas; •	

Expectativas elevadas sobre o desempenho dos alunos;•	

Lideranças reconhecidas;•	

Normas de convivência claras, aceitas e incorporadas à dinâmica da escola;•	

Clima harmonioso: a escola como um lugar agradável para ensinar e aprender;•	

Autonomia e criatividade por parte da equipe escolar.•	
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Os aspectos citados pelos participantes da pesquisa que justificam o baixo desempenho na avaliação 

externa são:

Evasão escolar;•	

Falta de incentivo do professor;•	

Acesso à escola;•	

Rotatividade de professores;•	

Baixa assiduidade;•	

Indisciplina dos alunos nas aulas; •	

Falta de sintonia do grupo gestor.•	

Com base nos dados apontados, percebemos diferenças significativas sob as perspectivas das di-

mensões estudadas, como revela a tabela a seguir.

Tabela 17: Comparativo de escolas do Ensino Médio com alto e com baixo efeito escola

        Dimensões

Escolas

Recursos
materiais

Formação de professores
Gestão e práticas 

pedagógicas
Clima escolar

Alto efeito escola •		Empenho	dos	professores;

•		Formação	dos	professores;

•		Metodologia	dos	professores	
com aulas diferenciadas.

	•		Conjunto	de	ações	
pedagógicas voltadas 
para a aprendizagem;

•		Trabalho	em	equipe;
•			Trabalho	de	conjunto	do	

pessoal, da coordenação 
e dos laboratórios;

•	Lideranças	reconhecidas.

•		Confiança	da	família	na	
escola;

•		Expectativas	elevadas	
sobre o desempenho dos 
alunos;

•		Clima	harmonioso:	a	
escola como um lugar 
agradável para ensinar e 
aprender;

	•		Autonomia	e	criatividade	
por parte da equipe 
escolar;

•		Normas	de	convivência	
claras, aceitas e 
incorporadas à dinâmica 
da escola.

Baixo efeito escola •	Rotatividade	dos	professores.
•		Falta	de	sintonia	do	

grupo gestor.

•		Falta	de	incentivo	do	
professor;

•		Indisciplina.
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4.        AS BOAS PRÁTICAS 
  E SUAS IMPLICAÇÕES

Compreender as implicações das boas práticas no contexto educativo e seus reflexos para o de-

senvolvimento dos alunos é um grande desafio, tendo em vista a diversidade e a heterogeneidade do 

objeto de estudo. E um desafio ainda maior quando se considera que tais políticas públicas educativas 

podem ser o ponto central da democratização da educação e os pilares de outras políticas que benefi-

ciarão diretamente os atores escolares. 

Considerar o caminho escolar essencial e indispensável para que as crianças e os jovens da socieda-

de tenham a oportunidade de crescer e de se desenvolver de maneira satisfatória exige que a qualidade 

da educação seja pensada como possível a todos os alunos. Com isso, é preciso se debruçar sobre a ta-

refa de fazer da escola um espaço de interações e atividades que coloquem os alunos constantemente 

em confronto com situações didáticas significativas, diversificadas e adequadas às suas características, 

a fim de que eles possam beneficiar-se da educação que recebem. 

O estudo revelou que há boas práticas em todas as escolas, com desempenho bom ou ruim e que, no en-

tanto, possuem um impacto diferente para cada caso. Estas concentram-se nas dimensões do clima escolar, 

gestão e práticas pedagógicas, sendo observadas no relacionamento entre gestão e corpo docente, escola e 

família, no senso de responsabilidade profissional em relação ao bom desempenho dos alunos, no trabalho 

em equipe, no clima escolar harmonioso, na criatividade nas ações e no foco do grupo para a aprendizagem 

do alunado. Tais aspectos resultam em projetos pedagógicos bem estruturados ou eventos pontuais que 

contribuem, a curto ou longo prazo, para aproximar os sujeitos e reforçar as metas do grupo.

O lugar comum encontrado nas ações das escolas eficazes e com bom desempenho em avaliações ex-

ternas (como é o caso das escolas selecionadas para o 2o ano do Fundamental) escolhidas para este estudo 

mostra a aprendizagem como foco central do trabalho e comprometimento do corpo docente para o sucesso 

dos alunos. Embora alguns projetos se repitam de uma unidade para outra, nota-se que o diferencial está 

em um envolvimento maior da comunidade escolar não apenas na ação isolada, mas em todo o processo de 

ensino-aprendizagem do aluno, de modo que a ação é parte de uma lógica de trabalho da própria escola. 

Nessa perspectiva, torna-se insuficiente a exploração, neste relatório, apenas do projeto. É impres-

cindível a contextualização deste em relação às demais políticas e ao cotidiano da escola, bem como a 

outros projetos realizados, ao perfil de clientela e à cultura local. Dessa forma, nota-se que o projeto 

se insere em um conjunto de aspectos e de políticas, relacionamentos e um encontro de ideias que o 

torna viável.

Nas entrevistas e grupos focais, todas as escolas premiadas e apresentadas neste relatório revela-

ram investimentos semelhantes na formação de seus alunos e reafirmaram a importância de estabele-

cer metas objetivas para a aprendizagem, do trabalho em equipe, da valorização da potencialidade dos 

alunos, da parceria com a família, do incentivo à formação continuada e à cultura, da infraestrutura e 
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da liderança dos gestores como estratégias para manter os alunos na escola, aprendendo com sucesso 

e apropriando-se efetivamente do conhecimento. 

Outro lugar-comum entre os projetos escolhidos para expor a eficácia da escola é a aprendizagem 

planejada e a promoção de fatores, como a criatividade, o pensamento abstrato, as inferências e outras 

competências necessárias ao seu desenvolvimento. Dessa forma, foram encontradas práticas que, apesar 

de simples, fazem a diferença no processo de ensino-aprendizagem, dado o nível de organização, planeja-

mento e envolvimento da comunidade escolar. Algumas delas são destaques, pois se constituem de ações 

didáticas que têm como princípio a aprendizagem processual e a heterogeneidade dos grupos de alunos. 

Após a análise minuciosa sobre o trabalho realizado por cada uma das escolas, notaram-se algu-

mas práticas comuns, com planejamentos e execução diferenciados, ou eventos pontuais nos quais foi 

observada uma criatividade maior das escolas. O foco na aprendizagem apresentado em todas elas foi 

agrupado em incentivo à leitura, à autonomia, à cultura, à assiduidade, ao raciocínio lógico, ao reforço 

e acompanhamento contínuo e à convivência pacífica.

Incentivo à leitura: A alfabetização é condição fundamental para a integração na vida social, pois 

oferece oportunidades de compreensão do significado do mundo. Segundo Freire (1982), a leitura da 

palavra precede a leitura do mundo e, nesse contexto, cabe aos profissionais da educação refletirem 

em que bases educativas seu desenvolvimento cognitivo poderá ser realizado. Não obstante, refletirá 

em novos aprendizados, aumento do vocabulário e expressões e ideias essenciais ao conhecimento 

cultural, do qual depende seu progresso na vida. “A leitura é uma atividade cognitiva, tem caráter mul-

tifacetado, multidimensionado, sendo um processo que envolve percepção, processamento, memória, 

inferência, dedução” (KLEIMAN, 1989, p. 28).

Nas práticas analisadas na pesquisa, as equipes escolares participantes demonstraram sua percep-

ção de que, quanto mais bem-sucedido for o processo de alfabetização, melhor será a trajetória escolar 

dos alunos. As condições existentes e as formas pelas quais a leitura é produzida na escola podem, 

efetivamente, desencadear um processo melhor ou pior da capacidade leitora de seus alunos, sendo 

refletido em seu desempenho cognitivo. 

Incentivo à autonomia: Entre os projetos escolhidos estão aqueles, notados especialmente no 

Ensino Médio, que procuram trazer autonomia para o aluno, considerando o contexto no qual esse 

aluno está concluindo os estudos para entrar no mercado de trabalho.

A construção da autonomia se faz na relação com o outro, com quem é preciso ter intimidade, em 

termos de proximidade fraterna, afetiva e, sobretudo, cumplicidade no processo ensino-aprendizagem, 

cujo fim é o desenvolvimento da autonomia coletiva. Então, falar em autonomia dos alunos só tem 

sentido se esta for organizada e situada na autonomia do coletivo. Essa visão revela a presença da 

eticidade. Segundo Freire (1997, p. 37),
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(...) transformar a experiência educativa em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de 

fundamentalmente humano no exercício educativo: seu caráter formador. Se se respeita a natureza 

do ser humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do educando. Educar 

é substancialmente formar.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394/1996) deixa evidente a importância de 

um currículo voltado para competências e para a autonomia intelectual. Para haver autonomia intelectual, é 

muito importante que a pessoa saiba como aprender e, mais que isso, aprenda a aprender (DELORS, 2003). 

O trabalho com jovens e adolescentes requer da equipe pedagógica da escola discernimento na escolha de 

atividades que ao mesmo tempo ensinem e propiciem experiências de autonomia e responsabilidade, per-

mitindo “o aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética, desenvolvimento de sua 

autonomia intelectual e de seu pensamento crítico, sua preparação para o mundo do trabalho e o desenvol-

vimento de competências para continuar seu aprendizado” (LDBEN, 1996, art. 35).

Incentivo à cultura: O resgate da cultura local permite a descoberta e a experiência de festividades, ves-

timentas, técnicas, crenças e valores tradicionais pelas novas gerações. Atividades como essa proporcionam 

o desenvolvimento de uma relação afetiva e repleta de significado não só aos jovens que as aprendem, mas 

também àqueles que as ensinam, proporcionando uma nova maneira de apropriação de diferentes mani-

festações culturais que integram a identidade nacional.

Segundo Gallardo (2003), essas experiências servem para ampliar as fronteiras dos alunos, permitindo 

novas experiências de vida e o respeito ao contexto e à cultura local, o que promove o desenvolvimento da 

autonomia e da liberdade dos estudantes.

Dessa forma, a prática de resgate cultural que figura neste relatório foi escolhida justamente por de-

monstrar o incentivo ao desenvolvimento de aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais nos alunos. Os 

professores propõem a realização de pesquisas não só bibliográficas, como também o diálogo com famílias e 

membros da comunidade para a coleta de observações sobre características de outros tempos. É incentivado 

nos alunos, assim, o desenvolvimento de atitudes de respeito e cooperação, habilidades úteis tanto para o 

convívio escolar como para a formação cidadã dos estudantes.

Incentivo à assiduidade: Projetos escolares com foco na assiduidade regular e pontual dos alunos 

contribuem para que eles alcancem o pleno desenvolvimento de seus potenciais. Com a assiduidade, o 

estudante pode aproveitar as oportunidades que a escola oferece para seu desenvolvimento.

No Brasil, segundo a LDBEN no 9.394/1996, o ensino formal é obrigatório e cabe à instituição es-

colar o controle de frequência dos alunos. Isso significa que todas as crianças entre 6 e 14 anos devem 

estar regularmente matriculadas em alguma escola e frequentar as aulas. 

A assiduidade regular à escola facilita a aprendizagem e auxilia na construção e na manutenção da socia-

lização. A frequência irregular, por outro lado, acarreta uma série de consequências negativas para o processo 

educacional, inviabilizando e minando todas as ações que gestores e professores adotam para a aprendizagem.

4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES
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O direito de acesso e permanência das crianças e dos adolescentes na escola deve ser garantido. As 

escolas que trabalham com vistas a esse fim agregam valor e eficácia à sua influência no desenvolvi-

mento do alunado. 

Incentivo ao raciocínio lógico: O raciocínio lógico, assim como a leitura e a escrita, contribui 

decisivamente para o desenvolvimento criativo e intelectual dos alunos e permite a formação de uma 

consciência crítica. Quando o raciocínio e a reflexão substituem a recepção passiva de informação (o 

chamado “decoreba”), o aluno consegue perceber, questionar e absorver informações de maneira mais 

significativa e benéfica para seu desempenho cognitivo. 

Para Piaget (1975), o conhecimento evolui progressivamente por meio de estruturas de racio-

cínio que substituem umas às outras, a partir de estágios. Isso significa que a lógica e as formas 

de pensar da criança são completamente diferentes das dos adultos. Ao identificar os estágios 

de desenvolvimento da criança, Piaget explica que, no estágio operatório formal, ela começa a 

desenvolver seu pensamento como um adulto, desenvolvendo ideias abstratas e iniciando seu 

raciocínio lógico. Dessa maneira, as consequências do desenvolvimento não eficaz dessa “capa-

cidade” refletem-se futuramente, quando os alunos passam a deparar com níveis cada vez mais 

elevados de situações em que precisam agir de forma lógica e organizada.

As práticas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento do raciocínio lógico fazem, portan-

to, diferença no processo de aprendizagem. Elas provocam a criatividade do aluno e sua capaci-

dade de transferir os conhecimentos aprendidos a novas situações. 

Incentivo ao reforço e ao acompanhamento contínuo: A aprendizagem individual de alguns 

alunos em termos de desigualdade com o ritmo da turma não apenas consolida o conhecimento, como 

também ajuda a ampliá-lo e a enriquecer as experiências culturais e sociais, para assim incentivá-los 

a vencer os obstáculos presentes em sua aprendizagem. 

Nas escolas que participaram dessa pesquisa, o reforço se mostrou um diferencial no desem-

penho do aluno. Nota-se não apenas a forma pela qual a prática é realizada, mas o planejamento 

das escolas, a união dos sujeitos e a motivação do grupo para contribuir com melhorias no ensi-

no. O reforço não se mostra como algo obrigatório ou meta, mas como parte de uma motivação 

do grupo. Ele ajuda a minimizar as diferenças entre os alunos, exige a participação familiar e 

contribui para a autoestima. 

O reforço também possui características ligadas à realidade social e até mesmo à estrutura física 

da escola. Dependendo das condições nas quais funciona, a escola precisa de criatividade para ga-

rantir não somente a qualidade do ensino e da aprendizagem dos alunos, mas o reforço àqueles que 

apresentam dificuldades no acompanhamento. Por isso, notou-se, no grupo de escolas estudadas, 

razoável criatividade e dinamismo no planejamento e acompanhamento do aprendizado do aluno. 

Em muitos casos, o reforço conta com a atenção do professor, da gestão e dos familiares, o que 

contribui para a aproximação da comunidade e a motivação de todos com a vida escolar. 
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Incentivo à convivência pacífica: Práticas que reforçam em crianças e adolescentes princípios e 
valores que favorecem a convivência com o outro, baseadas no respeito, no exercício da tolerância, 
na justiça, na verdade e, sobretudo, na promoção da dignidade pessoal, também contribuem para o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

O desenvolvimento afetivo acontece paralelamente ao desempenho cognitivo e, por isso, tem 
uma influência considerável no desenvolvimento intelectual. (PIAGET, 1985). A escola que busca 
afetividade como uma de suas prioridades objetiva o cooperativismo, o clima saudável nas rela-
ções interpessoais, a maturação psicológica mais saudável, o desenvolvimento moral e ético da 
criança e do adolescente, com impacto positivo para a aprendizagem. (LA TAILLE, 2006.)

Uma das fontes motivacionais do ensino e da aprendizagem está no vínculo estabelecido entre 
educador e educando. O professor, ao estabelecer um clima de confiança e uma atitude de respeito 
com os alunos, passa a ser um grande mediador da aprendizagem destes. A afetividade é um fator que 
precisa ser fortalecido nas relações educacionais dentro e fora da escola.

Boas práticas relacionadas ao desempenho do aluno: Para o 2o ano do Fundamental, a pesquisa 
selecionou os projetos que mais se destacaram nas dimensões avaliadas e os relacionou diretamente 
com o desempenho apresentado pela escola no SPAECE, com base em depoimentos dos sujeitos envol-
vidos com o cotidiano de cada escola e das observações em campo. 

Boas práticas relacionadas à eficácia das escolas: Nas escolas eficazes, tendo em vista que não são 
necessariamente aquelas com melhor desempenho, mas apresentam eficácia no aprendizado, a pesquisa 
foi desenvolvida para identificar práticas que ajudam a expor a forma pela qual a escola age e constrói essa 
eficácia. Além disso, objetiva-se elencar as práticas que fazem parte da dinâmica de trabalho dessas escolas 
e que possuem potencial para replicabilidade. 

Os dados aqui coletados refletem as particularidades das escolas e suas boas práticas, na pers-
pectiva dos participantes das entrevistas e dos grupos focais realizados, registrados em gravações e 
cadernos de campo especificamente desenvolvidos para esta pesquisa.

4.1 Boas práticas no 2o ano do Ensino Fundamental
Incentivo à leitura

Prática Gincana de leitura 

Escola EMEF Celso Alves de Araújo

Município Cedro

Crede  Icó

Objetivo
Organizar atividades de leitura de maneira contínua, permitindo o contato direto e frequente do 
aluno com textos de diferentes assuntos e gêneros textuais. 

Descrição 
de  

atividades

· Apresentação dos livros que serão trabalhados. 
· Divisão da sala em grupos com a seleção de um líder por grupo. 
· Explicação das tarefas e das regras. 
· Apresentação das leituras pelos alunos por meio de teatro, fantoches e músicas.

4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES
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A Escola Municipal de Ensino Fundamental Celso Alves de Araújo está localizada no muni-
cípio de Cedro, cuja população concentra-se na zona rural. A economia é baseada na agricultura, na 
pecuária, no extrativismo vegetal e na confecção de artesanatos. 

A escola possui uma boa infraestrutura em seu conjunto de salas de aula, sala de biblioteca 

equipada com computadores com acesso à internet e laboratório de informática climatizado. 

Fachada da EMEF Celso Alves de Araújo. Professores da EMEF Celso Alves de Araújo.
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Todos os ambientes internos são bem cuidados e limpos, e a parte externa é conservada. As salas de 
aula têm tamanhos diferenciados e possuem ventiladores de parede e cadeiras que precisam de subs-
tituição. Há uma sala multifuncional para inclusão de alunos com necessidades especiais, com bom 
espaço físico, embora ainda não haja público para utilizar o espaço e todos os equipamentos. Como a 
escola não possui uma quadra de esportes, os alunos utilizam o ginásio poliesportivo municipal para 
as aulas de Educação Física. O corpo docente é composto de nove professores, cujo maior nível de for-
mação encontrado é especialização (lato sensu).

Entre os projetos desenvolvidos, há ações voltadas para os professores e o trabalho pedagógico, 
que fomentam a interação com os alunos e demais membros da comunidade. Também há projetos para 
os alunos de todos os anos, que tratam do acesso ao conhecimento em diversas áreas, como saúde, 
alimentação, esporte, lazer e cultura, do trabalho infantil, além do fomento à boa convivência familiar 
e comunitária e motivação estudantil. Há projetos como o de prevenção da dengue, que informa os 
alunos sobre a doença e suas medidas preventivas. Para tanto, os professores utilizam conversas in-
formais, questionamento, pesquisa nas principais fontes de comunicação, desenho interpretativo da 
prevenção, entrevista com adultos que já foram picados pelo mosquito, elaboração de música, ronda 
pela escola à procura de focos do mosquito e dramatização de situações referentes ao tema. 

Há também ações de reforço escolar. No início, o reforço era realizado apenas com os alunos do  
2o ano do Fundamental que tinham dificuldades de aprendizagem, mas, quando observadas suas po-
tencialidades, a atividade passou a valer para todos. As dificuldades de aprendizagem em leitura e 
escrita são percebidas com base em diagnósticos feitos pelo núcleo gestor e pelos professores em sala 
de aula. Com esse diagnóstico, o professor responsável pelo reforço passa a acompanhar os alunos 
pessoalmente e de forma contínua. 
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Para o controle de abstenção, a escola conta com uma inspetoria que acompanha de perto as fal-

tas dos estudantes. Quando são frequentes, a escola entra em contato com os pais ou responsáveis 

para discutir os motivos. Muitas vezes, é necessária a visita à residência dos alunos e, nos casos de 

comunicação ou resolução mais complicada, o problema é repassado à gerência. Essa inspeção e esse 

acompanhamento acontecem em todos os anos. 

Para os processos decisórios no cotidiano da escola, reúnem-se o núcleo gestor, os professores e a comu-

nidade escolar. Nessas reuniões são discutidas as ações com vistas ao desenvolvimento e à aprendizagem do 

alunado. As famílias participam ativamente da vida escolar dos estudantes, o que é reforçado com a grande 

quantidade de projetos que buscam melhorias na comunicação entre os membros da comunidade. 

Percebe-se a simplicidade de ações que, em meio ao cotidiano escolar, se apropriam de ferramentas 

curriculares para incrementar o conhecimento dos alunos sobre as questões multidisciplinares, que de-

senvolvem a crítica e o raciocínio lógico, agregando conhecimento, e desenvolvem a competência linguís-

tica ao ajudar o aluno a reconhecer as características e finalidades dos diferentes gêneros (informativos, 

publicitários, jornalísticos, instrucionais). Essas práticas propiciam aos alunos em fase de alfabetização o 

reconhecimento do contexto social em que são produzidos – a esfera social em que circulam (jornalística, 

literária, escolar, profissional/comercial, familiar), ainda que de maneira incipiente, e o público a que se 

destinam – e a utilização dos conhecimentos sobre as convenções da escrita (pontuação, letra maiúscula 

e ortografia) para produzir textos autorais com clareza, correção e atendimento ao tema proposto.  

Nesse ambiente, o projeto “Gincana de leitura” busca organizar atividades permanentes de leitura, 

permitindo a convivência frequente e intensa dos alunos com textos de diferentes assuntos e gêneros 

textuais, proporcionando-lhes oportunidades de experimentar estratégias diversificadas de leitura. 

Para tal, os professores partem do pressuposto de que a utilização de diferentes gêneros e estilos no 

processo de aprendizagem da língua, além de ser importante para seu uso nas práticas sociais, possi-

bilita o desenvolvimento da leitura de forma crítica, participativa e prazerosa. 

O projeto tem início com a explicação, pelos professores, dos objetivos da atividade para os alunos 

e a apresentação dos livros que serão trabalhados. Todos os livros a serem utilizados na gincana ficam 

à disposição dos alunos em local visível e de fácil acesso. A sala é então dividida em diversos grupos 

e cada um deles elege um aluno como líder. Em seguida, o 

professor explica as tarefas que poderão ser executadas e 

as regras do projeto. Os gêneros utilizados variam por se-

mana: contos, fábulas, lendas, parlendas ou trava-línguas. 

As crianças apresentam suas leituras sem ajuda do profes-

sor, por meio de teatro, fantoches e músicas. Os alunos são 

orientados ao longo de toda a atividade.“Cantinho da leitura” na biblioteca da escola.
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Os professores da escola participantes dos grupos focais ou entrevistados individualmente de-

monstraram reconhecer em seus alunos o desenvolvimento do hábito da leitura e a melhoria de seu 

desempenho nas avaliações. Os pais ou responsáveis dos alunos, como membros atuantes da escola, 

reconhecem a importância de atividades como essa. Durante os trabalhos com grupo focal ou o preen-

chimento de questionário, foi observado que muitos não sabem ler.

O projeto desenvolvido por essa escola chama a atenção por proporcionar aos alunos a leitura de 

textos de forma conjunta, remetendo ao que na literatura é conhecido como processo de letramento, 

determinado pela variedade de gêneros de textos escritos que a criança ou adulto reconhece.

Levando em conta todas essas características aplicadas ao seu trabalho, a escola alcançou o 2o lugar 

no ranking do “Prêmio Escola Nota Dez” do estado do Ceará, por apresentar a proficiência de 271,51 

pontos na escala do SPAECE e o Índice de Desenvolvimento Escolar (IDE) corrigido em 10 pontos, pois 

avaliou 100% dos alunos matriculados no 2o ano e possui 100% do alunado alfabetizado.3

Incentivo à assiduidade

Projeto Controle da infrequência

Escola Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi

Município Mauriti

Crede Brejo Santo

Objetivo Acompanhamento da frequência diária dos alunos para evitar os atrasos no aprendizado. 

Descrição 
de  

atividades

· A frequência dos alunos é acompanhada diariamente por professores e alunos.
· As turmas com as menores taxas de infrequência são premiadas.

O Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi é uma escola situada no município de 

Mauriti, a 493,8 km de Fortaleza, cuja economia é baseada na agricultura – o que mantém muitas fa-

mílias no campo –, embora conte com grandes investimentos na construção civil, gerando emprego e 

renda. Na cidade, o comércio é bastante diversificado e responsável pelo emprego de muitos jovens.

A escola começou a funcionar em 2006, em prédio improvisado, e oferece desde o Ensino Infantil até 

o 5o ano do Ensino Fundamental I. Seu quadro de funcionários é formado por uma coordenadora, que res-

ponde pela direção da escola, e oito professores (seis com nível superior completo e dois ainda cursando).

O espaço atual da escola é amplo, bastante agradável e possui vários ambientes onde as crianças 

podem se divertir no intervalo, além de uma brinquedoteca com boa estrutura e confortável.

3  Dados do SPAECE 2009, fornecidos pela Seduc.
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Os professores têm o hábito de realizar juntos seus 

planejamentos, reflexo da união do corpo docente em 

prol do aprendizado dos alunos. Pesquisam em con-

junto, trocam experiências e aprendem novas possibi-

lidades de lidar com os desafios que são apresentados 

cotidianamente na sala. Tal prática favorece a aprendi-

zagem dos alunos, já que eles podem desfrutar de uma 

ação docente mais focada em suas demandas.  

Além dessa ação conjunta e pontual dos docen-

tes da escola, há um incentivo aos pais ou responsá-

veis para que façam o acompanhamento escolar de seus filhos, ajudando quando possível, ou mesmo 

apoiando as decisões da escola. Percebe-se que a gestão da escola estabelece uma parceria com a família 

dos alunos, envolvendo-a na educação escolar de seus filhos, conseguindo desse modo acompanhar/

monitorar de perto os reflexos das ações pedagógicas desenvolvidas na escola. 

Com o pacto efetivado com as famílias, a escola encontra condições favoráveis para desenvolver 

seus projetos didático-pedagógicos e desempenhar seu papel social. Projetos como incentivo à leitura 

desde cedo, valorização da história oral, resgate da cultura local e preservação ambiental são potentes 

ferramentas para agregar valor e significado ao conhecimento oferecido pela educação formal. É nesse 

contexto que se percebe o importante papel das práticas de resgate da cultura para auxiliar os alunos a 

compreender sua região, seus costumes e valorizar os aspectos sociocultural, étnico e econômico em que 

estão inseridos. A escola promove muitos eventos pontuais, que auxiliam na aproximação das famílias e 

seu comprometimento com a educação das crianças. 

Do ponto de vista da educação, o mais importante é considerar que o Centro Educacional Serafim 

desenvolve essas práticas dentro do contexto curricular, propiciando que, ao mesmo tempo que se faça o 

resgate da cultura, se utilizem a produção textual, o estudo gramatical, as situações-problema, a leitura, 

a consulta ao dicionário, a confecção de mapa do município, o conhecimento de comidas típicas e de can-

tigas folclóricas, além do hino do município e do Brasil, competências básicas ao pleno desenvolvimento 

cognitivo de seus alunos.

O projeto “Controle da infrequência” se destina ao acompanhamento da frequência dos alunos 

para evitar os atrasos no aprendizado, em parte consequências de baixa taxa de assiduidade. Por 

meio desse projeto, os professores controlam e acompanham de perto a frequência dos alunos. Os 

demais alunos são convidados a participar desse controle e a cumprir metas anuais de frequência 

que garantem prêmios (brindes, passeios, entre outros) para as turmas com menos faltas. O projeto 

dura o ano inteiro. 

Centro Educacional Serafim e a promoção de eventos que aproximam 
as famílias e motivam os alunos.
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Os resultados mostram um forte envolvimento por 

parte dos próprios alunos, que supervisionam a turma 

para garantir que os demais frequentem a escola todos 

os dias. Os professores, por sua vez, podem exercitar 

uma ação pedagógica que privilegie o acompanhamento 

diário do processo de aprendizagem de seus alunos, mo-

nitorando o desenvolvimento de cada um. Desse modo, 

é possível identificar aqueles que apresentam dificulda-

des e planejar ações pedagógicas capazes de ajudá-los a 

superá-las. A escola conta ainda com a participação da família no acompanhamento mais efetivo da vida 

escolar de seus filhos, incentivando-os e ajudando-os a alcançar as metas estabelecidas. 

A prática favorece todo o trabalho pedagógico desenvolvido pela escola, que tem na infrequência um 

dos motivos que levam os alunos a apresentar baixo desempenho escolar. A motivação dos estudantes, 

incentivados por seus pais ou responsáveis a frequentar as aulas, reflete diretamente no aprendizado. Ao 

frequentarem a escola diariamente, os alunos podem se apropriar de conhecimentos e saberes neces-

sários e fundamentais para seu desenvolvimento e consequente enriquecimento intelectual.

Incentivo ao raciocínio lógico

Projeto Brincando de xadrez na escola

Escola Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi

Município Mauriti

Crede Brejo Santo

Objetivo Melhorar o raciocínio lógico do aluno, a atenção, a cognição, a disciplina e a memória.

Descrição 
de  

atividades

·  No início do projeto, os alunos recebem aulas com a explicação do jogo, praticam e são incentivados 
a trabalhar em grupo. 

·  O jogo é realizado durante uma hora e meia (às sextas-feiras), uma vez por semana, com os alunos 
do Ensino Fundamental.

O Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi tem no projeto “Brincando de xadrez na es-

cola” uma importante atividade semanal oferecida aos alunos do Ensino Fundamental I que, desper-

tando o interesse pelo jogo, favorece a atenção, a cognição, a disciplina e a memória. Busca também 

melhorar a sociabilidade e a capacidade de compreender os processos e suas regras. 

Os jogos têm a duração de uma hora e meia, às sextas-feiras, no horário de aula. No início do ciclo, 

os alunos recebem aulas explicativas e práticas sobre as regras e a montagem de tabuleiro. A escola 

também incentiva a competição entre equipes (interclasses) e trabalhos em grupo.

Sala cheia na escola.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010
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O jogo de xadrez contribui significativamente para 

desenvolver o raciocínio, aumentar a concentração e me-

lhorar a memória. Nesse sentido, os alunos experimentam 

uma prática lúdica e prazerosa que tem seu foco maior no 

desenvolvimento de habilidades e competências matemáti-

cas. Práticas dessa natureza auxiliam de maneira bastante 

objetiva o desempenho escolar dos alunos. 

Nos grupos focais notou-se uma clareza do corpo do-

cente e da gestão pedagógica da escola sobre as competên-

cias e habilidades que essa prática desenvolve em seus alu-

nos, quando se propõem aulas expositivas, trabalhos em 

grupo, montagem de tabuleiro e competição entre equipes 

(interclasses). O jogo, pela sua contribuição lúdica, é uma 

ferramenta de grande alcance para desenvolver a sociabili-

dade e a capacidade de entender e aceitar regras e, no caso do xadrez, desenvolver o raciocínio lógico e 

filosófico, favorecer a atenção, o estímulo cognitivo, a memória e a disciplina.

O Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi conquistou, em 2009, o 5o lugar entre as escolas 

premiadas na Lei Prêmio Escola 10, com 263,10 de proficiência, e alcançou o nível desejável de alfabe-

tização, com 100% de seus alunos alfabetizados.4

Reforço escolar

Projeto Reforço escolar

Escola EEF Horácio Xavier do Couto

Município Quixeramobim

Crede Quixadá

Objetivo Amparar pedagogicamente os alunos que apresentam dificuldades de aprendizado.

Descrição 
de  

atividades

· Diagnóstico do desempenho do aluno.
· Planejamento da recolocação do aluno em outras turmas para reforçar o aprendizado.
·  Comunicação aos pais ou responsáveis sobre a necessidade de enviar o aluno à escola no contratur-

no e assinatura do termo de compromisso. 
· Acompanhamento contínuo da evolução do aluno.

4 Fonte: Seduc – SPAECE – Alfa 2009. 

Paredes decoradas para favorecer o raciocínio.

Alunos do Centro Educacional Serafim Antônio Albanezi.

4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES
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A EEF Horácio Xavier do Couto fica localizada em um pe-

queno povoado de Várzea Grande, pertencente ao Distrito de Paus 

Brancos, em Quixeramobim (CE). Sua população é composta de cer-

ca de 60 famílias de vários grupos raciais predominando os pardos. 

A maioria é de baixa renda e vive da agricultura e da criação de pe-

quenos animais. Também há pequenos comerciantes e aposentados 

e/ou os que subsistem do programa Bolsa Família. Nos arrabaldes de Várzea Grande existem outras sete 

comunidades bem menores, mas que seguem a mesma dinâmica de subsistência e dependem da EEF Horácio 

Xavier do Couto para o estudo dos filhos. 

A escola fica em um pequeno prédio com nove salas. Tem também uma pequena sala com compu-

tador sem internet, impressora multifuncional, estante e uma mesa para a diretoria, a secretaria e a 

coordenação pedagógica. A sala da biblioteca é dividida com o laboratório de informática e material 

de jogos didáticos, contando com um acervo de cerca de 2.550 livros e revistas sobre educação, sen-

do muitos paradidáticos adquiridos pelo MEC, doados por funcionários, ex-alunos e pela Secretaria 

Municipal. O pátio da escola é coberto e tem ainda uma quadra para atividades esportivas, único espa-

ço de lazer da comunidade.

A equipe de funcionários da escola é composta do núcleo gestor – diretora administrativa, coordena-

dor pedagógico e secretário escolar, uma merendeira, uma auxiliar de cozinha, uma funcionária para ser-

viços gerais e sete professores que participam ativamente dos cursos de formação continuada. Conforme 

observações dos participantes, o núcleo gestor, os docentes, os discentes e os funcionários trabalham e 

estudam com satisfação e entusiasmo, sendo considerados uma equipe excelente e compromissada. 

Nas salas, estão expostos trabalhos realizados pelos alunos, material didático, baú com livros pa-

radidáticos, cartazes com calendário do aluno/ajudante do dia, com os aniversariantes do mês, outro 

com operações matemáticas, um painel de tecido – quadro com bolsos grandes contendo o alfabeto, 

onde os alunos colocam as tarjetas com seus próprios nomes e assim se familiarizam com as letras. 

A escola acredita que isso contribui para a confiança e torna os alunos cooperativos com as aulas e 

demais atividades.

O corpo docente é consciente da responsabilidade de seu tra-

balho. Percebe ainda que a participação do aluno é fundamental 

para seu desenvolvimento e que há a necessidade do trabalho 

sistematizado com leitura, textos de vários gêneros e compreen-

são, baseado nos descritores, para o desenvolvimento das com-

petências linguísticas.

Fachada da escola Horácio Xavier do Couto.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010

Trabalhos e atividades expostos nas paredes da sala.
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 Por outro lado, a equipe gestora busca incentivar e tor-

nar possível a inovação didático-pedagógica dos professores 

na sala de aula, envolvendo a comunidade escolar e os órgãos 

colegiados nas atividades e na tomada de decisões do traba-

lho administrativo e pedagógico. 

Há práticas como a do apoio mútuo entre estudantes, pela 

qual um aluno maior deveria adotar uma criança com dificuldade 

na aprendizagem para ajudá-la no período de férias e na sala de 

aula. Durante todo o ano são trabalhadas as aptidões dos alunos, como pintura, desenho, colagem, reciclagem 

com jornal e garrafas PET, produção de escrita, poesia, acrósticos envolvendo temas sobre o município, meio 

ambiente, problemas relacionados à saúde pública e discussão de temas diversos ligados à atualidade.

O projeto “Reforço escolar” tem início no começo do ano com os professores do 1o e do 2o 

ano, que procuram convencer os alunos do 2o ano a continuar na escola e assistir às aulas no con-

traturno, no 1o ano. Quando necessário, os alunos do 1o ano são encaminhados para a turma do  

2o ano. 

Esse projeto é realizado com base em um diagnóstico que identifica o aluno com baixo desempe-

nho. A seguir, a escola comunica os pais ou responsáveis e se reúne com eles para explicar a situação 

do filho. As famílias, então, são convidadas a assinar um termo de compromisso de enviar seus filhos 

para a escola no contraturno. A equipe gestora da escola descreve o processo da seguinte maneira:

(...) foi feito um diagnóstico de situação, saber quem era o menino que precisava desse reforço, cha-

mou os pais, fizemos uma reunião, eles assinaram o termo de compromisso, pra poder ficar responsável só 

em mandar os filhos pra escola, pra contraturno (...) o grêmio, o conselho escolar ajuda bastante, como a 

questão do professor, do contraturno, nós gestores decidimos também pagar um professor de reforço  

(...) (sic). 

(Núcleo gestor, grupo focal, EEF Horácio Xavier do Couto, alto efeito escola.)

Nota-se uma convergência entre as ideias e as ações da gestão e do corpo docente. Todas as ques-

tões são discutidas, diagnosticadas e encaminhadas de forma 

clara e objetiva, trabalhadas de forma coletiva com papéis 

definidos.

O cotidiano dos professores é desenvolvido em equipe, de 

forma colaborativa uns com os outros, de modo interessado 

pela escola e pelos alunos. Os avanços na aprendizagem do 

aluno são avaliados de acordo com a produção textual:  

No reforço escolar, alunos sentam-se em círculo 
na sala.

Professores reunidos na escola Horácio Xavier do Couto.

4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES
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Cada produção que eles fazem, um grupo de professores senta, avalia como é que está a escrita de cada um. 

Porque é a partir daí que a gente vê quem é que tá precisando de reforço, a partir daí, a gente começa a to-

mar as decisões, o quê que a gente vai fazer pra melhorar (sic). 

(Professora, grupo focal, EEF Horácio Xavier do Couto, alto efeito escola.)

Tais ações causam impacto positivo no desenvolvimento cognitivo dos alunos, pois são tomadas 

medidas coletivas, com o apoio da família, e o aluno percebe que há um investimento em sua poten-

cialidade, porque todos desejam que ele cresça no conhecimento. 

Eu comecei a conversar com eles, mostrando a eles o que a gente 

queria alcançar no decorrer do ano e incentivando. Cada aluno que 

chegava com dificuldade de aprendizagem, todo mundo se engajava 

no mesmo objetivo (...) os coleguinhas que já sabiam mais um pou-

co, tentavam ajudar aqueles que não sabiam. Pedia ajuda aos pro-

fessores, pedia ajuda ao agente administrativo (...) a gente sempre 

falava: “Oh, pessoal, aqui não existe essa história de saber mais ou 

saber menos. O que há são “saberes diferentes.” Eu até dizia: “Oh, 

se você já lê mais um pouco, mas você tem dificuldade na escrita, ele 

já desenha melhor do que você. “Então, a gente tem que fazer essa 

troca de experiência”. Com isso, eu fazia que eles se igualassem (...) 

acreditar em si mesmo que ele pode aprender (sic). 

(Professora, grupo focal, EEF Horácio Xavier Couto, alto efeito escola.)

A prática de reforço está atrelada a outra, a de acompanhamento do aluno: a aplicação do 

método da “escadinha”, efetivada de forma clara e transparente, pois o sucesso depende da par-

ticipação e colaboração de toda a turma.

Logo no início do ano, que eu chamo o diagnóstico que a gente faz, avalia onde é que eles estão. A partir 

daí, os níveis: pré-silábico, silábico, silábico-alfabético, alfabético e alfabético-ortográfico. A gente vê 

quem está no pré-silábico é porque está no primeiro degrau da escadinha, e, a partir daí, o que que a 

gente vai trabalhar em cima disso que é pra, no final do período quem estava pré-silábico, pelo menos, 

consiga chegar no silábico. O nosso objetivo é que, no final do ano, todos estejam alfabético e alfabéti-

co-ortográfico que é o objetivo maior (sic). 

(Professora, grupo focal, EEF Horácio Xavier Couto, alto efeito escola.)

O método da “escadinha”.
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Segundo o núcleo gestor da escola, 

A escadinha tá fazendo mesmo a diferença porque as mães ficam a toda a hora, dizem assim o que é isso que o meu 

filho fica dizendo, esse negócio aqui da escadinha, mãe eu subi a escadinha, mãe eu ganhei um prêmio e que prêmios 

são esses? A gente procura premiá-los, com livros, né, com material didático, bem mesmo da escola (sic). 

(Coordenador pedagógico, grupo focal, EEF Horácio Xavier do Couto, alto efeito escola.)

Trata-se de uma ação que revela a coletividade e a transparência na escola. O seu alcance para o 

desenvolvimento dos alunos é evidenciado nas menções dos sujeitos participantes das entrevistas e 

grupos focais acerca dos degraus da “escadinha” que motivam o esforço e a competência dos alunos.

A escola alcançou o sexto lugar entre as premiadas da Lei Prêmio Nota 10, com 262,63 pontos de 

proficiência no SPAECE – Alfa, dez pontos no IDE Corrigido e 100% de seus alunos alfabetizados.

Projeto Reenturmação

Escola Escola Antônio Dutra de Sousa

Município Jijoca de Jericoacoara

Crede Acaraú

Objetivo Prestar auxílio direcionado a alunos com atraso ou dificuldades de aprendizagem.

Descrição 
de  

atividades

· Dividir as turmas para facilitar um tratamento mais direcionado.
·  Aumentar o tempo de trabalho de cada conteúdo e diversificar as aulas com métodos como teatro ou 

música.

A Escola Antônio Dutra de Sousa está localizada no Distrito de Baixio, em Jijoca de Jericoacoara, 

e se caracteriza por ter uma estrutura ampla e de fácil acesso, mesmo estando fora do centro da cidade. 

A escola oferece transporte municipal para os funcionários e alunos que residem mais distante da uni-

dade. A maioria das famílias oferece aos seus filhos uma educação voltada para a mão de obra rural, já 

que nas proximidades de suas residências não há fábricas ou indústrias, comércios de produtos volta-

dos a alimentação, vestuário, calçados, entre 

outros. Muitos dos alunos que terminam o 

Ensino Fundamental nesta escola não podem 

continuar os estudos em outras unidades, 

localizadas a grandes distâncias de suas resi-

dências; além disso, precisam ajudar a família 

em sua subsistência. Nesse contexto, um dos 

grandes desafios da escola é conscientizar e 

motivar os alunos.Escola Antônio Dutra de Sousa.
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A escola possui boa infraestrutura, com salas para a secre-

taria e para os professores, que possuem estantes com bom 

acervo de livros e onde se projeta a futura sala de informática 

– há alguns computadores encaixotados aguardando a orga-

nização do futuro espaço pela equipe do ProInfo (Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional). Além disso, a escola pos-

sui várias salas de aula, corredores e espaços amplos para ativi-

dades extracurriculares. Não oferece uma quadra de esportes, o que inviabiliza campeonatos e partidas 

de futebol ou outras atividades desta natureza. Um dos espaços conta com uma mesa de pingue-pongue, 

utilizada pelos alunos durante o recreio. Sua utilização é regulada por fichas numeradas, controladas pelo 

diretor ou pelo agente administrativo, que passam todo o intervalo com os alunos, distribuindo as fichas 

e até mesmo jogando, o que gera uma boa interação entre os estudantes e os funcionários da escola. 

Existem outros espaços mais extensos e com areia – limpa todos os dias – utilizados pelas crianças 

para brincar de frescobol ou correr. As atividades que necessitam de um espaço extra, como as reen-

turmações e reforços, são, de acordo com a coordenadora do Ensino Fundamental I, feitos em qualquer 

espaço, já que a escola conta com conjuntos de mesas e cadeiras de plástico que podem ser levados 

para qualquer local, permitindo que as atividades sejam realizadas até mesmo debaixo do cajueiro que 

existe dentro da escola. A escola ainda não possui uma biblioteca própria – e, por esse motivo, os livros 

são colocados na sala dos professores –, mas há equipamentos como datashow, notebook e máquina de 

xerox, que são bem cuidados e conservados. 

A escola possui projetos de incentivo à leitura para os alunos do Ensino Fundamental I, que permi-

tem que o aluno leve um livro para casa e tenha a leitura acompanhada pelos familiares. 

Para controlar a infrequência dos alunos, os professores e/ou até mesmo o diretor fazem visitas às 

famílias para conhecer as condições que impedem a presença da criança na escola, bem como para mo-

tivar seu retorno. Quando o retorno não acontece, a equipe de gestão busca auxílio do município e dos 

diversos órgãos de apoio à família, cientes da importância da escola no desenvolvimento dos alunos. 

No projeto “Reenturmação”, os professores auxiliam, no horário de contraturno, aqueles alu-

nos com maior dificuldade na aprendizagem. Com eles são 

exercitados conteúdos mais difíceis, relacionados à Língua 

Portuguesa e aos conhecimentos de Matemática. A coorde-

nadora do Ensino Fundamental II conta com o auxílio de 

outros professores e até mesmo dos gestores para realizar o 

reforço, em um trabalho coletivo para ajudar o aluno em seu 

desenvolvimento escolar.

Escola Antônio Dutra de Sousa – bons espaços para 
recreação.

Reforço na escola Antônio Dutra de Sousa.
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Nesse projeto, as turmas, normalmente com 32 alunos, são divididas em dois grupos, mantidos 

durante todo o ano letivo. Os professores, apesar de ministrarem os mesmos conteúdos e promoverem 

as mesmas atividades para as duas turmas, podem, desse modo, realizar um atendimento mais perso-

nalizado, lidando com grupos menores.

Também são realizadas atividades sequenciais, nas quais um mesmo conteúdo (gêneros textuais, 

por exemplo) é trabalhado por mais tempo, de várias maneiras diferentes. 

A divisão das turmas pelos professores e o trabalho com conteúdos específicos são um diferen-

cial que auxilia na construção do conhecimento e estimula o desenvolvimento dos alunos. Desse 

modo, os professores conseguem despertar neles a motivação para a leitura e podem desenvolver 

outros projetos com o objetivo de alfabetizar os estudantes por meio de gêneros textuais diversos, 

desenvolvendo a capacidade de compreensão de textos e de escrita. Esse projeto se apresenta como 

um reforço escolar, ministrado por professores, coordenadores pedagógicos, e até mesmo pelo dire-

tor e pelo agente administrativo, revelando o envolvimento de todos.

A escola Antônio Dutra de Sousa alcançou o terceiro lugar entre as premiadas pela Lei 

Prêmio Escola Nota 10, com 268,57 pontos na escala de proficiência, IDE 10 e 100% de seus 

alunos alfabetizados.

Projeto Meio ambiente e permacultura: Ecoalfabetizando pelo ambiente

Escola EEIEF Humberto Ribeiro Lima

Município Ubajara

Crede Tianguá

Objetivo Incentivar os alunos a desenvolver espírito de liderança e auxílio ao próximo.

Descrição 
de 

atividades

·  Criar uma área na escola onde as atividades podem ser colocadas em prática.
·  Conduzir os alunos até a área de cultivo e apresentar o tema a ser trabalhado na aula. 
· Colocar em prática questões trabalhadas em sala de aula.

A EEIEF Humberto Ribeiro Lima está localizada no sítio Jaburu, no município de Ubajara. É  vi-

zinha à Fazenda Amway Nutrilite do Brasil, local com a maior plantação de acerola orgânica do mundo, 

que desenvolve um trabalho de parceria com a escola.

Em 2009, alcançou o primeiro lugar entre as escolas premiadas pela Lei Prêmio Escola Nota 

10. Essa nota foi obtida com 100% de aproveitamento dos alunos e pontuação máxima da prova. 
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Segundo seus professores, 

são várias estratégias que a gente utiliza no dia a dia dessas crianças pra que elas possam desenvolver a habi-

lidade de leitura e escrita e eu acho que isso são o nosso foco maior, a leitura e a escrita desses alunos (sic). 

(Professores, grupo focal, EEIEF Humberto Ribeiro Lima, alto efeito escola.)

O corpo docente da escola conta com 19 professores licenciados em pedagogia ou em cursos de 

licenciatura de outras áreas do conhecimento. Custeados pela fábrica da Nutrilite, alguns professores 

que já possuíam formação pedagógica em Nível Médio (antigo Normal), cursam a graduação a distância 

oferecida pela Universidade Vale do Acaraú (UVA), com aulas presenciais na cidade de Ubajara  duas 

vezes por mês.

Consequentemente, com o prêmio obtido e com o reconhecimento da comunidade como uma boa 

escola, os gestores entenderam a necessidade de ampliar e melhorar ainda mais a estrutura física e fun-

cional, construindo assim uma biblioteca nova e mais salas de aula, além de reformar espaços antes pe-

quenos e pouco ventilados, sempre melhorando as condições para favorecer o aprendizado dos alunos. 

Foi possível perceber na escola um ambiente de parceria entre alunos, professores, empresa, gesto-

res e familiares, todos imbuídos da missão de enriquecer e estreitar cada vez mais os laços de amizade 

e cumplicidade que há no ambiente escolar. 

Em minha opinião, que sou professora há dois anos, acredito que seja a união conjugação do mesmo ver-

bo, então isso é o fundamental na escola, você ter união, você ter parceria no trabalho. Acredito que o su-

cesso foi realmente essa parceria da escola, essa identificação que a escola faz que nós sejamos respon-

sáveis pela construção do conhecimento, o prêmio que a escola ganha, não falo na questão dinheiro, 

mas em questão profissional. É muito bom ver a escola se destacando através do trabalho coletivo (sic).  

(Professores, grupo focal, EEIEF Humberto Ribeiro Lima, alto efeito escola.)

(...) nós temos conhecimento, dos períodos das reuniões, sempre quando acontece alguma coisa, quando é 

comprado alguma coisa pra escola, nós somos comunicados, né? Nós temos essa participação direta, né? A co-

munidade com a escola. Sempre tem reunião pra falar com os pais sobre os resultados das provas e tudo o que 

tá acontecendo com os alunos, sobre o comportamento (sic).

Inclusive essas mães que estão falando ali com você, elas moram do outro lado do açude, mas elas 

vieram aqui pra saber, pra tirar dúvidas que elas estavam tendo. Elas vêm tudo pra aqui (sic).  

(Familiares, grupo focal, EEIEF Humberto Ribeiro Lima, alto efeito escola.)

Os aspectos destacados por esses atores escolares revelam o empenho de cada um em assumir a 

responsabilidade de seu papel. A atitude das famílias revela evidências das interações que também 

causam impacto no desempenho dos alunos, comprovando ser essencial esse investimento. 
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Na EEIEF Humberto Ribeiro Lima há ainda um incentivo à cul-

tura musical e à descoberta de novos talentos, o que tem dado bons 

resultados, melhorando sensivelmente o desempenho dos alunos. O 

ato de tocar um instrumento desenvolve o ritmo e a concentração, 

favorecendo o raciocínio.

Há ainda na escola o projeto “Xadrez”, em que os alunos 

aprendem as regras do jogo e exercitam sua capacidade de raciocinar e formular estratégias. O 

uso de materiais concretos em aulas de Matemática é outra boa prática que a escola desenvolve. 

Existe um armário na biblioteca com muitos jogos e materiais que são utilizados nas aulas de 

Matemática, como tampinhas em operações de adição, subtração, multiplicação e divisão.

O “Meio ambiente e permacultura: ecoalfabetizando pelo ambiente” é um projeto realizado em 

um antigo terreno baldio utilizado para estacionamento. Hoje é um espaço de aprendizagem inter-

disciplinar onde os alunos trabalham e aprendem na prática sobre cultivo das plantas e ervas medi-

cinais e sobre animais, abrangendo ciências naturais, história e até mesmo matemática. 

É uma didática atual, diferente, porque eles aprendem brincando, de forma dinâmica, lúdica, e eles realmen-

te participam e vivenciam a aprendizagem na realidade, então é mais prazeroso pra criança quando ela cons-

trói o próprio conhecimento, quando ela tem contato com a realidade dela, eles vivenciam o conteúdo na 

sala e podem colocá-los em prática na permacultura ou em outros projetos que a gente tem e propõem (sic).  

(Professores, grupo focal, EEIEF Humberto Ribeiro Lima, alto efeito escola.)

Logo na entrada da permacultura, os professores conversam inicialmente com os alunos sobre o que 

será desenvolvido na aula. Há um funcionário contratado pela empresa parceira para orientar as atividades 

dos professores, além de dois monitores, que são alunos do 9o ano da própria escola, selecionados (por meio 

da consulta de boas notas) para auxiliar nas aulas das crianças menores. 

O espaço é utilizado para colocar em prática questões teóricas tratadas em sala de aula e 

ligadas às ciências naturais. Isso contribui para o raciocínio lógico dos alunos, na medida em 

que os auxilia a pensar os processos do ponto de vista empírico, evita “decorebas” e garante a 

interpretação do texto. 

Essa iniciativa é uma forma de incentivar os alunos, desde pe-

quenos, a ter espírito de liderança e valorizar o auxílio ao próximo, 

reflexos dos modelos de seus professores e gestores. Os benefícios  

são reconhecidos por todos os atores da escola, bem como pela co-

munidade, como frutos do trabalho e do empenho coletivo em prol 

da aprendizagem e do desenvolvimento dos alunos e de uma gestão 

que investe na aproximação de seus pares. 
Antes de entrar na permacultura, a professora 
explica as atividades.

Aula de música na EEIEF Humberto Ribeiro 
Lima.
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A gente vê que todo mundo conjuga o mesmo verbo na escola, todo mundo se empenha, todo mun-

do realmente quer crescer dentro da escola, quer que a escola cresça o nível de aprendizado do alu-

no também tem evoluído bastante por isso. Acho que a pessoa pra isso, a pessoa tem que amar a pro-

fissão, né? Tem que realmente fazer acontecer e a gente vê que os profissionais que a gente tem na esco-

la são bem preparados, acho que isso que influencia bastante. (...) No planejamento realmente a gente 

conversa bastante, quais são as dificuldades que tão tendo pra que possa ter um bom resultado (sic).  

(Professores, grupo focal, EEIEF Humberto Ribeiro Lima, alto efeito escola.)

Todos nessa escola desempenham papel importante e reconhecido por toda a comunidade escolar. 

Como é possível perceber, há uma grande preocupação em propiciar aos alunos espaços de aprendi-

zagem diferenciada que os direcionem a alcançar o pleno desenvolvimento de suas potencialidades. 

Com base em ações asseguradas por regras e normas de convivência claras e aceitas por todos os atores 

escolares, fica evidente a preocupação com a aprendizagem dos alunos, a formação docente, a preser-

vação do ambiente e a otimização do espaço escolar. 

4.2 Boas práticas no 5o ano do Ensino Fundamental
Incentivo à leitura

Prática Incentivo à leitura

Escola EF Manoel Marinho

Município Sobral

Crede Sobral

Objetivo
Incentivar todo o corpo gestor, docente e discente ao envolvimento com a leitura como parte indispensável 
do cotidiano da escola. 

Descrição 
de 

atividades

·  Escolher os livros com supervisão do gestor e do agente de leitura, sendo o professor constantemente 
orientado a garantir a qualidade das leituras.

·  Fazer com que os alunos frequentem o espaço reservado para leitura uma vez por semana, sendo 
convidados a ler os livros ou a participar de rodas de leitura, nas quais os agentes de leitura contam 
as histórias.  

· Incentivar, após a leitura, os alunos a conversar sobre a história lida. 

A EF Manoel Marinho está localizada na cidade de Sobral, quinta economia do estado, per-

dendo apenas para Fortaleza, Maracanaú, Juazeiro do Norte e Caucaia. É a segunda maior cidade 

do interior, atrás somente de Juazeiro do Norte. A economia local é baseada na agricultura e na 

pecuária, e seu polo industrial destaca-se pela fabricação de calçados, refrigerantes e cimento, além 

de oferecer serviços diversos de fundição. 
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A escola apresenta boa infraestrutura, com amplas salas 

de aula, sala para a direção, secretaria e coordenação pedagó-

gica, além de laboratório de informática e biblioteca com boa 

mobília, conservação e limpeza.

Há uma conscientização, por parte da equipe de gestão e 

dos professores, acerca do papel social que a escola desempe-

nha na formação de seus alunos. Todos compartilham os mes-

mos objetivos, revelando o compromisso assumido com a sociedade. Percebe-se ainda que, quando 

uma prática é adotada, há o comprometimento de todos para com ela. Isso é um diferencial à 

medida que envolve toda a comunidade escolar em uma ação pedagógica que tem clareza das di-

ficuldades dos alunos e que, por causa disso, desenvolve atividades pontuais com o propósito de 

saná-las. 

Para os professores da EF Manoel Marinho, a prática pedagógica não se limita apenas a uma 

ação pontual para resolver eventuais problemas dos alunos, mas também a uma prática plural que 

se efetiva em cada passo dado dentro da escola.

A prática que a gente desenvolve em sala de aula é o nosso compromisso e o respeito por eles, trazendo 

coisas novas para os alunos de acordo com a realidade deles e o trabalho em conjunto; acho que o que dá 

certo nessa escola é a coletividade, é um sentindo a dor do outro e tentamos resolver, com iniciativa da 

melhor forma possível (sic).

(Professora, grupo focal, EF Manoel Marinho, alto efeito.)

 Conforme apresentado no projeto pedagógico da escola, existem projetos do Governo Federal 

e da Secretaria Municipal de Educação, além daqueles criados pela própria escola, reconhecidos 

como bem-sucedidos, como o “Fala garotada”, as aulas de danças, a confecção de jornais e, prin-

cipalmente, as aulas de reforço. 

O projeto “Incentivo à leitura” é desenvolvido em parceria com a Secretaria de Educação de 

Sobral e tem por princípio a disseminação do hábito de leitura e escrita, visando desenvolver cada 

vez mais essas competências nos alunos. O projeto tem o objetivo de modificar os hábitos leitores 

e incentivar práticas que garantam as mudanças nos professores, gestores e funcionários desig-

nados como agentes de leitura. 

Dessa forma, os diretores devem incentivar a leitura entre funcionários, alunos e famílias, 

orientar o planejamento do professor, garantir a qualidade do acervo e supervisionar, com o agen-

te de leitura, a escolha dos livros para as atividades. 

EF Manoel Marinho.
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Incentivo à leitura, na EF Manoel Marinho.

Os professores trabalham para ampliar o repertório de histórias conhecidas pelas crianças, trans-

mitir o prazer da leitura e melhorar o acervo de livros. Além disso, são motivados a cumprir suas 

funções a fim de incentivar os alunos e a aprender sobre a organização e a utilização da biblioteca.  

No pátio interno da EF Manoel Marinho foi construída uma palhoça, denominada “Palhoça da 

leitura”, para onde os alunos se deslocam uma vez por semana, de acordo com cronograma estipulado 

pelos professores. Após a leitura, são convidados a contar aos colegas ou ao agente de leitura as histó-

rias lidas. Nas leituras mais extensas, os livros são lidos gradativamente, um capítulo por encontro.  

A aplicação dos conteúdos em si (...)  eu seleciono todo material que quero trabalhar com os alu-

nos, de acordo com o plano anual (.. .)  utilizo, jornal, revista, artigos, e também a participa-

ção dos alunos nas aulas. (...), quando eu tenho clareza do que preciso ensinar, eu me preparo e dou 

uma boa aula (...). Com a interação entre professor, conteúdo e aluno, a aprendizagem acontece. 

Não é preciso ter aquela aula fantástica uma vez no mês e durante os outros dias, a aula não acon-

tecer; prefiro ter uma aula estruturada todos os dias do que ter aquela aula espetáculo, fazer com 

os alunos tenham consciência da importância do aprendizado e, com o compromisso do profes-

sor, logicamente o menino vai aprender. Uns vão ter melhores resultados com mais facilidade, ou-

tros mais lentos, de acordo com a capacidade cognitiva de cada um, mas todos vão aprender (sic).  

(Professora, grupo focal, EF Manoel Marinho, alto efeito.)

Os entrevistados reconheceram o envolvimento dos alunos no projeto. Segundo os participantes 

da pesquisa, este foi um dos fatores que mais contribuíram para o bom desempenho da escola no 

SPAECE. Os professores destacaram que, a cada encontro, também foram observados o aumento na 

concentração e na atenção dos alunos, a ampliação do repertório literário, a articulação do texto com 

a imagem e a apreciação de ilustrações, o que também possibilitou a leitura e a contação de histórias 

com base nas observações das imagens e na lembrança do que haviam visto ou escutado.

Atividade de leitura na EF Manoel Marinho.
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Prática Biblioteca itinerante

Escola EEF Juvêncio da Costa Sampaio

Município Moraújo

Crede Sobral

Objetivo
Aproximar o contato dos alunos com o livro e fomentar o interesse por diferentes histórias e estilos 
literários. 

Descrição 
de 

atividades

·   Conquistar o interesse dos alunos do 5o ano por meio de apresentações teatrais de histórias 
lidas pelos alunos do 9o.

·  Criar estrutura na própria sala de aula para facilitar o acesso dos alunos ao livro.
· Estabelecer a experiência da leitura uma vez por mês.
· Controlar por ficha de leitura e premiar os alunos com maior frequência. 
· Os alunos podem emprestar os livros na biblioteca e ler em casa. 
·  Os alunos são convidados a compartilhar as experiências de leitura fora da escola.

A EEF Juvêncio da Costa Sampaio está localizada no 

distrito de Goiana, no município de Moraújo, cuja popu-

lação é de 8.069 habitantes, dos quais 4.466 são da zona 

rural5. A atual base econômica está nos pequenos empre-

gos públicos (municipais e estaduais), nas aposentadorias 

e pensões dos idosos, no pequeno comércio de produtos 

básicos e em outras atividades autônomas. Moraújo está 

ligado a esses centros por estrada asfaltada e dispõe de transportes tanto para esses como para  

outros centros. 

A escola conta com um corpo docente de oito professores e diretora. É pequena, tem cinco 

salas, uma sala de multimeios, uma da direção e uma dos professores. Possui apenas dois compu-

tadores e uma impressora. A estrutura física é regular: a pintura está desgastada, existem algumas 

rachaduras nas paredes e as salas de aula são escuras. O acervo da biblioteca, embora novo, ainda é  

considerado pequeno. 

No entanto, os professores elogiam a estrutura física, revelando a valorização e o apreço que têm 

pela escola, única da região, o que a torna a possibilidade de inserção dos alunos no mercado de traba-

lho. A mesma opinião têm os pais ou responsáveis participantes da pesquisa, que também consideram 

os professores comprometidos com a educação de seus filhos. As famílias vivem da agricultura, da pes-

ca e do Bolsa Família. A maioria dos pais ou responsáveis que participaram da pesquisa tem o Ensino 

Fundamental I incompleto, não sabe ler e apresenta dificuldades para escrever o nome. Assim como os 

5 Fonte: Censo 2010.

Fachada da escola Juvêncio da Costa Sampaio.
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pais ou responsáveis, os alunos também têm uma grande admiração por seus professores e veem neles 

pessoas comprometidas que trabalham para oferecer uma educação de qualidade.

Os professores focam o aprendizado dos alunos e, em seu dia a dia, procuram driblar as dificulda-

des com relação à infraestrutura inadequada e à falta de recursos. Alguns resultados são percebidos a 

longo prazo. São notáveis o entusiasmo e a forma com que os professores trabalham para garantir o 

bom desenvolvimento dos alunos, incentivando a singularidade e a particularidade de cada um deles e 

tornando a aprendizagem mais significativa para todos.

Entre os muitos desafios que a escola encontra para desenvolver o aprendizado dos alunos está o 

projeto “Biblioteca itinerante”, que objetiva levá-los a ter maior contato com os livros e a se interessar 

pela leitura de diferentes obras. O projeto busca a aproximação não só dos alunos, como também de 

toda a comunidade, com o universo da leitura, aprendendo a importância do livro e de seu manuseio 

com responsabilidade e despertando o interesse pela aquisição de novos conhecimentos. O intuito é 

que os alunos absorvam a leitura como um prazer, adquiram o hábito de frequentar bibliotecas e acu-

mulem conhecimentos e a prática de contar histórias.

O projeto conta com atividades de provocação do interesse dos alunos do 5o ano em relação à lei-

tura. Uma vez por mês, os livros da biblioteca são levados para a sala de aula e é desenvolvida uma ati-

vidade de dramatização de uma história pelos estudantes do 9o ano, pelos professores e pela diretora. 

Assim, os alunos do 5o ano conseguem visualizar a história e se interessam por outras, já que se trata 

de uma prática considerada por eles bastante prazerosa e divertida. Mediante essa dinâmica, os livros 

passaram a ficar expostos em um “varal literário”, na própria sala de aula, com a intenção de propiciar 

o fácil acesso e manuseio e enriquecer as discussões entre os colegas de sala. Na biblioteca, os alunos 

podem pegar emprestados os livros e levá-los para casa. Eles são incentivados a contar a história para 

a família, a produzir resumos e a compartilhar a experiência com os colegas de classe. 

O professor faz um relatório sobre as atividades, apresentado como ficha de leitura e como registro 

de quanto cada aluno leu. Aqueles com maior frequência de leitura são premiados com notas. 

Percebe-se que os professores dessa escola se empenham para fazer da leitura uma prática cada vez 

mais sedimentada na vida dos alunos, pois reconhecem seus benefícios para o conhecimento linguís-

tico, textual e de mundo. Projetos como esse permitem um movimento real de valorização da leitura e 

o acúmulo de informações culturais que fornecem maior capacidade de diálogo, preparando os alunos 

para atingir as necessidades de um mercado exigente. 
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Prática Projeto de leitura – Escola limpa

Escola EEIEF Basílio Alves da Rocha

Município Mucambo

Crede Sobral

Objetivo Incentivar a leitura por meio do trabalho com diversos temas, como preservação ambiental.

Descrição 
de 

atividades

·  Realizar palestra sobre a importância de manter a escola limpa.
· Ler textos que falam sobre a limpeza da escola.
· Confeccionar cartazes.
·  Produzir livros (tarefa feita pelos alunos) com a temática da limpeza e outros assuntos.
·  Expor livros confeccionados por cada turma, escritos pelos alunos.

A EEIEF Basílio Alves da Rocha está localizada na zona rural da cidade de Mucambo, em 

área de difícil acesso. Situa-se em uma comunidade com poucos moradores, o que faz com que 

um número reduzido de alunos resida próximo à escola; a maioria é de localidades vizinhas (sí-

tios) e sua clientela é formada por filhos de agricultores, em sua maioria. 

A escola possui quatro salas de aula que comportam adequadamente a pequena quantidade de 

alunos. Há trabalhos expostos nas paredes, cadeiras em estado de conservação ruim e boa ilumi-

nação. Conta também com cozinha e uma pequena biblioteca (onde antes funcionava a secretaria), 

cujo acervo é pequeno. Há carência de espaços para estudo e recreação, embora haja área útil para 

ampliação. Não há laboratório de informática, sala de professores, secretaria ou sala da direção. 

Os recursos de ensino disponíveis são livros didáticos e literários, material de arte, televisores e 

DVD, apresentados como instrumentos para a melhoria do trabalho docente.

Apesar de não existir espaço reservado para atividades recreativas, a escola as realiza normal-

mente, com o apoio e a dedicação de seus funcionários. O quadro docente é composto de quatro 

professores, dois com Ensino Superior.

Percebe-se nessa escola uma dinâmica de interação entre professores e alunos, com foco no 

alcance de um objetivo comum: bons resultados de aprendizagem. O “Projeto de leitura” atende os 

alunos do 1o ao 5o ano e é realizado concomitantemente com o projeto “Escola limpa”, que envolve 

concepções ambientais e de preservação. Segundo a coordenação, esses projetos permitem que os 

alunos aprendam valores, desenvolvam o senso crítico, a criatividade, a expressão e a linguagem.
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O trabalho acontece por meio de uma palestra sobre a importância de 

manter a escola limpa e bem conservada (deve-se colocar lixo na lixeira) e 

a leitura conjunta de textos sobre o assunto, com a participação do diretor,  

de professores, alunos e auxiliares em geral. Em seguida, são realizadas 

atividades sequenciadas para tratar do estudo de alguns temas relaciona-

dos à leitura, tanto da perspectiva temática quanto de suas características 

linguísticas e discursivas.

Os alunos confeccionam cartazes sob a supervisão dos professores, atentos à qualidade na escrita 

e consistência nas mensagens. Em seguida, eles produzem pequenos livros sobre o tema. Os recursos 

utilizados são livros de vários gêneros textuais, vídeos com as histórias trabalhadas e folhas padroni-

zadas para a reescrita dos textos. 

No pátio da escola, são expostos os livros confeccionados por cada 

turma e escritos pelos alunos. Também é realizada apresentação teatral 

das histórias exploradas por grupos, assim como são criados cartazes que 

incentivam a manter a escola limpa e organizada.   

Uma das grandes preocupações dos professores participantes desta 

pesquisa é a participação dos alunos nas aulas. Para tanto, em seus planos 

de aulas, sempre são propostas atividades lúdicas (jogos, brincadeiras) a fim de dinamizar o processo 

de ensino-aprendizagem e fazer da sala de aula o lugar dos registros dos movimentos escolares, com 

álbuns de fotografias cuidadosamente arrumados e cartazes afixados nas paredes. 

O trabalho realizado pela escola é pautado nas capacitações e nos planejamentos mensais, com 

o objetivo de investir na formação continuada dos professores, para que a escola melhore de forma 

geral. Também se estende na efetivação das práticas pedagógicas dos projetos mais trabalhados, como 

meio ambiente e leitura e escrita. Para tanto, os professores adotam metodologias diferenciais, como 

a produção e a exposição de cartazes, que demonstram valorização e estímulo aos alunos nas tarefas 

realizadas.

A aposta na formação continuada dos professores, no envolvimento e no comprometimento cole-

tivo, além do apoio dos projetos do governo, é identificada pelo diretor da escola como fundamental 

para o pleno desenvolvimento dos alunos e, consequentemente, para o desempenho escolar.

Não existe a fórmula correta preestabelecida, o que existe é um trabalho sério comprometido com o desenvolvi-

mento da aprendizagem dos educandos. Consideramos a formação continuada dos professores e o acompanha-

mento pedagógico pontos cruciais do nosso trabalho pedagógico. O PAIC também tem contribuído fortemente 

para o sucesso dos nossos alunos, pois hoje o professor tem um grande embasamento teórico e uma prática bem 

direcionada (sic). (Direção, grupo focal, EEIEF Basílio Alves da Costa, alto efeito.)

Atividade de produção de cartazes 
em sala.

Confecção de cartazes sobre a limpeza 
da escola, em sala de aula.
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Incentivo à convivência pacífica

Prática A paz começa em casa

Escola EMEF Conceição Catunda

Município Santa Quitéria

Crede Canindé

Objetivo
 Incluir noções e valores de afetividade, cooperação e desenvolvimento das relações interpessoais em 
todas as atividades pedagógicas da escola.

Descrição 
de 

atividade

Convocar as famílias a participar de forma mais efetiva da educação dos alunos. 
 

A EMEF Conceição Catunda, situada no município de Santa 

Quitéria, a 230 km de Fortaleza, tem um total de 446 alunos, 19 

professores, uma diretora, duas coordenadoras pedagógicas, uma 

psicopedagoga e uma secretária escolar. A escola apresenta boa 

infraestrutura, salas de aula adequadas, biblioteca e laboratório 

de informática com equipamentos bem conservados. 

(...) nossa escola tem muito a melhorar nesse aspecto da infraestrutura, embora isso não nos limi-

te, porque o nosso foco é o trabalho pedagógico. Não adianta você ter uma escola toda bonitinha, ajei-

tadinha, se não tiver esse acompanhamento pedagógico. Realmente focamos a parte pedagógica (sic).  

(Direção, grupo focal gestores, EMEF Conceição Catunda, alto efeito.)

Dentre seus inúmeros projetos, o projeto “Escola que lê” chama a atenção tanto pela eficácia quan-

to pelo caráter pedagógico e emancipatório, criando nos alunos o hábito da leitura, estimulando a 

compreensão da linguagem e favorecendo o estabelecimento de conexão entre a língua materna e as 

outras áreas. Já o “Nas ondas da leitura” visa despertar o hábito de ler por meio de diversos gêneros 

textuais, como carta, crônica, poesia e HQ.

Já o projeto “A paz começa em casa” pretende não só levar a temática da paz para o interior das 

relações humanas, mas principalmente chamar as famílias para participar de forma mais engajada na 

educação dos filhos.

Essa prática fortalece nas crianças e nos adolescentes princípios e valores que favorecem a convi-

vência com o outro, com base no respeito, no exercício da tolerância, na justiça, na verdade e, sobretu-

do, na promoção da dignidade pessoal. Coloca a afetividade como uma de suas prioridades, buscando 

o cooperativismo, o clima saudável nas relações interpessoais, a maturação psicológica mais saudável, 

Boa infraestrutura da escola Conceição 
Catunda.
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o desenvolvimento moral e ético da criança e do adolescente, com 

impacto positivo para a aprendizagem (LA TAILLE, 2006).

O projeto tem ainda como objetivo promover a articulação entre 

os atores que compõem a escola (familiares, alunos, professores e 

gestores) para o desenvolvimento de ações afirmativas cujo escopo 

reside na confiança de que práticas pedagógicas renovadas – aliadas 

a outros interesses, como maior participação da família e também da comunidade na cultura escolar, 

boa formação dos professores e o engajamento dos alunos – podem servir de instrumento para uma 

boa formação intelectual. O conjunto dessas prerrogativas tem em vista a edificação de valores éticos 

capazes de transformar os sujeitos e a própria realidade em que estão inseridos. 

O aspecto da afetividade cumpre com a necessidade de internalizar nas crianças e nos adolescen-

tes princípios morais e éticos para uma boa convivência coletiva, baseada no respeito, no exercício da 

tolerância, na justiça, na verdade e, sobretudo, na promoção da dignidade humana.

4.3 Boas práticas no Ensino Médio

Incentivo à autonomia

Prática Foco na autonomia do jovem

Escola EEM Patronato da Sagrada Família

Município Fortaleza

Crede Fortaleza

Objetivo Incentivar a autoconfiança e o autocontrole entre os alunos. 

Descrição 
de 

atividades

· Os alunos elegem um líder de classe.
·  O líder possui um acompanhamento diário de todas as atividades promovidas pelo professor.
· Reuniões com os familiares mediante premiação.

A EEM Patronato da Sagrada Família, localizada na periferia da cidade de Fortaleza – que 

exibia níveis sociais bem baixos, mas que expressa atualmente uma melhora no nível social de seus 

moradores –, está situada bem próxima à avenida principal da região, em uma área privilegiada no 

bairro, já que as condições de infraestrutura, de acesso e de oferta de serviços é bem maior. 

A escola não parece receber um público em condições socioeconômicas extremas. Apresenta 

algumas limitações estruturais, salas de aula com um mobiliário obsoleto e velho (mas bem con-

servado e limpo) além de biblioteca e laboratório de informática.

Realiza vários projetos permanentes, como gincanas entre as turmas e aulas de coral, teatro 

e dança, que são apresentados nos eventos e nas reuniões de pais ou responsáveis. Há também o 

projeto de leitura, em que todos os turnos param, uma vez por mês, para ler livros.

Professores, alunos e familiares são aproximados 
pela escola.
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No momento de acolhida, os alunos são convidados a par-

ticipar de atividades de relaxamento e harmonização, antes 

do início das aulas e após o recreio, como forma de prepará- 

-los para a rotina de estudos em sala de aula. Esse momento é 

utilizado também para passar informes e notícias dos últimos 

acontecimentos da escola. A gestão adotou ainda a entrega 

de uma agenda aos líderes de classe, eleitos pelos próprios 

alunos; nelas, os responsáveis se incumbem de anotar todas as atividades propostas pelos pro-

fessores nas aulas. Segundo os gestores e os alunos, essa é uma forma não só de verificar se o 

planejamento do professor está sendo executado, mas também de formar alunos coparticipantes 

no processo de avaliação das atividades pedagógicas realizadas em sala de aula.

(...) aqui os líderes de sala têm uma agenda, como um diário didático, e a gente escreve nessa agen-

da tudo o que aconteceu em sala de aula, o que o professor passou, o que o professor não passou, como 

foi a explicação do professor, como foi o rendimento da sala de aula; (...) a direção faz uma monito-

ria em cima dos professores para saber se o que eles estão colocando no diário pedagógico deles condiz 

com aquilo que eles estão fazendo na sala de aula, porque se eu chegar lá na direção e colocar no meu diá-

rio que “ah, dia tal eu vou dar matéria tal e tal”, e chegar na sala e me sentar e não fazer nada? (...) (sic). 

(Aluno, grupo focal, EEM Patronato da Sagrada Família, alto efeito escola.)

Todo mês é realizada uma reunião com os pais ou responsáveis para dar informações sobre a es-

cola. Para sua efetivação, a escola adotou a prática de presentear com uma cesta básica as famílias 

presentes em todas as reuniões. Por ocasião da pesquisa, a auxiliar de pesquisa dessa escola esteve em 

uma dessas reuniões, que contou com a presença de mais de cem pais ou responsáveis. Muitos deles 

estavam presentes naquele encontro mesmo sabendo que não receberiam a cesta básica, evidenciando 

seu compromisso com a formação de seus filhos e a inserção consistente deles na vida escolar. Eles 

conhecem as atividades da escola, apoiam suas ações e se sentem valorizados pela instituição escolar 

que os envolve nessa parceria, para juntos desenvolverem a potencialidade dos jovens. 

(...) eu acho que é o esforço que a equipe tem, a preocupação (...). Tanto eles se preocupam em participar com 

os alunos, como com os pais nas reuniões; eles se preocupam muito em passar na união que a gente procure 

ensinar os valores aos nossos filhos, então eu acho que o que contribui muito é essa força que eles têm e pas-

sam para a gente também, para os pais (...) isso é o que eles querem passar para a gente. Então eles passam 

para os nossos filhos, passam para a gente. (...) a gente pode não conhecer os professores, não ter contato 

com os professores, mas com quem a gente tem contato passam coisas muito boas para a gente e para os 

nossos filhos (...) (sic).

Reunião dos familiares na EEM Patronato da Sagrada 
Família.
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(...) o cuidado que eles têm é como nós mães temos com eles, de se preocupar se tá com um bom de-

sempenho, se tá se relacionando bem com todos, desde o zelador à secretária. Eles ensinam valores 

que praticamente hoje nas outras escolas estão perdidos, a gente vê a desvalorização quando a gente 

vai (...) aqui faz a diferença por isso, porque quando a gente vai nas outras escolas, você sabe, vê 

e tem conhecimento; os professores faltam muito, muito mesmo, eu tenho uma sobrinha que estu-

da no colégio X que eu não vou citar nome de escola, mas que falta professor demais, a criança pas-

sa a maioria das vezes de semana em casa e eles não têm assim aquela preocupação de tá ensinan-

do tanto que outras escolas que eu conheço, crianças que estão fazendo o mesmo ano do meu filho 

(apesar de meus filhos não terem sido alfabetizados aqui), mas aqui faz a diferença nessa preocu-

pação de ter um ensino de qualidade, de cuidar deles como se a escola fosse realmente os pais, por 

isso que eu quando deixo meu filho aqui na porta, eu volto pra casa de coração sossegado porque eu 

sei que qualquer coisa que aconteça com ele aqui, a gente é comunicado, a gente é avisado (...) (sic). 

(Familiares, grupo focal, EEM Patronato da Sagrada Família, alto efeito escola.)

A comunidade escolar considera as noções de disciplina, respeito, autocontrole e bom com-

portamento como relevantes no processo de aprendizagem dos alunos, os quais são compre-

endidos especialmente por eles. Quando indagados sobre o que é relevante para o sucesso da 

aprendizagem, declararam:

(...) Com toda certeza, sem sombra de dúvidas, é a disciplina que é aplicada por parte da direção da 

escola sobre os alunos, a questão que é tratada com todos os alunos, desde o momento que você en-

tra na escola até o momento que você sai. É a disciplina, a forma de falar, como você deve agir com 

os professores, o aprendizado que é aplicado em sala de aula. Não é só aquela questão de matéria. 

Tem também o lado pessoal, tem também a questão do acolhimento que é passado, aquela questão 

do autocontrole. Eu, todo aluno do Patronato Sagrada Família tem, eu acho, que são coisas que ul-

trapassam a questão de outros colégios, que não é só aquela questão do dar aula, também entra a 

questão religiosa, a questão do fardamento que influencia porque isso aplica a disciplina da gente, 

fila, e outras coisas que só observando pra ver, mas eu acho que o diferencial da escola é esse (...) (sic).  

(Aluno, grupo focal, EEM Patronato da Sagrada Família, alto efeito escola.)

A pesquisa observou que os alunos dessa escola têm um ótimo nível de argumentação e que, 

mesmo entre eles, zelam pela disciplina, chamando a atenção uns dos outros, cobrando certos 

comportamentos etc. O discurso de gestores e professores é incorporado pelos próprios alunos, 

que reconhecem o importante papel da escola no desenvolvimento e das normas de convivência 

entre os atores escolares.
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Outro aspecto relevante diz respeito à relação construída entre os professores, que se dá de forma 

amistosa e cortês. Eles, por ocasião das entrevistas, legitimaram em suas colocações aquilo que gesto-

res, familiares, alunos e funcionários já têm incorporado. Há um consenso diluído no cotidiano escolar 

e em suas práticas pedagógicas que é tocado por todos os atores e que faz diferença nos resultados 

alcançados pelos alunos. A classe docente legitima o trabalho dos gestores e parece manter um diálogo 

aberto com a coordenação para propor atividades e para receber dela interferências e sugestões. 

(...) porque aqui tem realmente a questão de ser cobrado de cada ator do processo as suas funções, co-

brado para o professor as suas funções, cobrado do aluno a sua função. (...) essa função dos três elemen-

tos professor-aluno-família, essa tríade funciona bem, eu acredito que isso seja o grande diferencial da 

escola, porque a gente consegue, está conseguindo até o presente momento (...). Tem falhas? Tem, ló-

gico, não é perfeito, mas essa junção é fundamental. Se não existir um professor que esteja motivado, 

um aluno que esteja consciente do seu papel, e uma família que dê apoio a isso, não vai funcionar (...) (sic).  

(Professores, grupo focal, EEM Patronato da Sagrada Família, alto efeito escola.)

Incentivo ao raciocínio lógico

Prática Robótica

Escola Padre Amorim

Município Missão Velha

Crede Brejo Santo

Objetivo Dinamizar as aulas de Física. 

Descrição 
de 

atividade

As leis da física aprendidas em sala de aula são colocadas em prática para a montagem de robôs 
ou outros. 

A escola Padre Amorim, localizada na zona rural da cidade de Missão Velha, na região metro-

politana do Cariri, dispõe de sala de multimeios, laboratório de Ciências e de Informática, quadra de 

esportes e praça de lazer; funciona com 364 alunos matriculados e 19 professores. As salas são amplas 

e arejadas; as carteiras são conservadas com quantidade suficiente para todos os alunos; as paredes, 

a iluminação e a higienização também são adequadas. Os alunos são oriundos da classe baixa e 

residem em bairros adjacentes. A maioria necessita de transporte escolar para chegar à escola. 

A escola desenvolve muitos projetos com base no plano de metas, que busca melhorias na 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Entre eles, projetos como “Literatura viva”, “O 

prazer da leitura se ensina”, “Projeto de literatura: o gênero romance”, bem como os voltados para 

a área da saúde bucal, uso e consequências das drogas, prevenção da dengue, além de projetos 

sobre etnia e jogos pedagógicos.
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Observou-se na escola uma preocupação em promover o de-

senvolvimento do conhecimento do aluno com uma aprendiza-

gem voltada para a compreensão da teoria por meio de exercícios 

práticos.  

Nesse contexto, o projeto “Robótica” tem o objetivo central 

de dinamizar as aulas de Física, oportunizando aos alunos a ex-

perimentação das teorias aprendidas. Nessa oficina prática, os 

alunos, com o professor de Matemática, criaram um robô de material de sucata. Com esse projeto, 

além de os alunos aprenderem o processo de automação, eles tinham a missão de divulgar em um blog 

os resultados bem-sucedidos, utilizando para isso os conhecimentos da Língua Portuguesa.

O projeto tem trazido entusiasmo, criatividade e dinamismo aos alunos do Ensino Médio, contri-

buindo consideravelmente para diminuir a evasão escolar. Tendo em vista a faixa etária e as condições 

socioeconômicas do alunado, muitos optam por partir para o mercado de trabalho. Os alunos foram 

motivados a experimentar sua própria capacidade de pensar e produzir, ao serem incentivados a de-

senvolver uma atitude mais proativa na sua vida escolar, com possibilidades de reflexos positivos na 

vida profissional.

De fato, a escola tem exercido um papel de destaque na formação dos jovens trabalhadores, uma 

vez que, com os avanços tecnológicos, as instituições têm de oferecer situações de aprendizagem que 

vão ao encontro das necessidades dos alunos e estejam sintonizadas com os interesses do mundo con-

temporâneo. Certamente, esse é um grande desafio para a escola, mas sem dúvida uma prática muito 

interessante para os jovens que se veem sem objetivos a longo prazo. Em princípio, projetos dessa 

natureza trazem resultados imediatos e validam a efetividade das boas práticas que sejam adequadas 

ao contexto social dos alunos, no sentido de direcioná-los para sua realização profissional.

A escola Padre Amorim oferece oportunidades de colocar em prática o aprendizado em sala de aula.

Escola Padre Amorim.
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A relação entre a teoria e a prática deve ser desenvolvida não só nas disciplinas tradicionalmente 

compreendidas como práticas, mas em cada disciplina do currículo do Ensino Médio, de modo que o 

aluno compreenda o significado das ciências, das artes e das letras. 

Namo (1999, p. 167), ao apontar as demandas sociais, diz que:

As mudanças em curso na organização do trabalho deixam muitos educadores atônitos em relação ao 

perfil de habilidades e de competências. O que aumenta a possibilidade de empregabilidade no mundo de hoje 

é a ênfase nas habilidades básicas e gerais. Têm grande importância a capacidade de análise, a capacidade de 

resolver problemas, a capacidade de tomar decisões e, sobretudo, ter flexibilidade para continuar aprendendo. 

Isto mostra, também, a sintonia da lei com este novo panorama.

Fala-se inclusive em laborabilidade em lugar de empregabilidade na medida em que essas competências 

constituem na verdade um trabalhador polivalente que pode, quando bem preparado, ser mais autônomo para 

decidir seu percurso no mercado de trabalho.

Desse modo, as competências pessoais, intelectuais e sociais que os alunos deverão adquirir durante 

seu percurso no Ensino Médio devem estar presentes no currículo escolar de maneira estruturada, 

para que possam desenvolver suas potencialidades e alcançar seu sucesso profissional.

Incentivo à cultura

Prática O outro modo de dizer

Escola EEFM Miguel Saraiva Pinheiro

Município Granjeiro

Crede Juazeiro do Norte

Objetivo
 Divulgar por meio de mídias digitais toda a diversidade cultural do município, promovendo o trabalho 
coletivo de toda a comunidade escolar.

Descrição 
de 

atividades

· Seleção de dois alunos por sala e orientados pelos professores de Língua Portuguesa.
· Os alunos realizam uma pesquisa sobre a cultura local.
·  O resultado final tem o intuito de produzir um documentário chamado “Feira tecnológica na escola”.

A EEFM Miguel Saraiva Pinheiro está localizada no município de Granjeiro e incorporou o 

Ensino Médio somente após 2004. Até esse ano, os alunos moradores da cidade e oriundos das classes 

populares tinham de se deslocar para outros municípios se quisessem cursar o Ensino Médio. Como 

não tinham condições financeiras de se manter em outros municípios, eram obrigados a desistir do 

processo educacional muito cedo.
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A escola hoje apresenta boa estrutura física e dispõe de materiais para o trabalho organizacional 

e pedagógico, recursos necessários para o desenvolvimento das práticas. A instituição vem melho-

rando cada vez mais o processo de ensino-aprendizagem, com uma gestão democrática e compro-

metida, como também com um corpo docente que se envolve mediando as ações que favorecem a 

aprendizagem e o domínio das competências e habilidades necessárias para seu desenvolvimento.

A comunidade escolar é caracterizada, em sua maioria, por famílias de classe média-baixa, de 

base econômica agrícola, sendo a maior parte residente na zona rural do município, ou municípios 

vizinhos, como Caririaçu, Várzea Alegre e Lavras da Mangabeira, e, por esse motivo, dependem do 

transporte escolar, frequentemente realizado por caminhões de pau de arara.

A realidade dos alunos da escola é bastante diversificada, sendo constituída por jovens tra-

balhadores que contribuem para a renda familiar, adolescentes que cuidam da casa e dos irmãos 

menores porque foram abandonados pelos pais, ou ainda casados e mães solteiras. A idade dos 

alunos varia entre 14 e 36 anos. 

A participação dos pais ou responsáveis nas ações desenvolvidas pela escola é bastante frágil, 

em função de fatores culturais. A maioria deles é analfabeta ou frequentou apenas os primeiros 

anos do Ensino Fundamental, caracterizando uma das menores taxas do nível de escolaridade das 

famílias participantes. Os aspectos positivos apontados pelos pais ou responsáveis e alunos são: a 

organização da escola, o compromisso dos professores no desempenho de suas funções, o uso das 

tecnologias, a boa estrutura física e alimentação escolar.

A EEFM Miguel Saraiva Pinheiro, assim como as outras, também desenvolve muitas práticas 

que objetivam a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. São projetos desenvolvidos sobre 

a cultura negra e a reciclagem, que, de maneira bastante simples, oferecem aos alunos um momen-

to de reflexão e desenvolvimento de senso crítico. 

O projeto “O outro modo de dizer” tem por objetivo promover o trabalho coletivo da comu-

nidade, divulgando por meio de mídias digitais toda a diversidade cultural do município. Tem 

por premissa conhecer a história do município, a cultura cearense, a influência dos trajes típicos 

religiosos, a culinária, as danças, as poesias e o linguajar característicos do Ceará. 

Ele permite, além disso, a integração da escola com a comunidade local a fim de partilhar ex-

periências e resgatar a cultura, utilizando as diferentes tecnologias da educação para a produção 

do conhecimento e a valorização da cultura local e regional.

Para realizar a pesquisa, os alunos foram selecionados (dois por sala) e orientados pelos 

professores de Língua Portuguesa, responsáveis pela redação. O resultado final tem o intuito 

de produzir um documentário chamado “Feira tecnológica na escola”, valorizando a iniciativa  

dos alunos.

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010

396



86

O projeto possibilita que os alunos se envolvam com o 

conhecimento da cultura local e, com base nela, desenvolvam 

conteúdos e experiências próprias do ambiente onde estão 

inseridos. Também estimula os jovens a conhecer suas origens 

e suas características regionais, de modo a transcenderem suas 

percepções iniciais da comunidade local.

Percebe-se que existe na escola um interesse coletivo no de-

senvolvimento dos alunos e que é partilhado por todos. O diretor da escola considera sua equipe uma

equipe forte que trabalha com o foco na qualidade da educação. Há um relacionamento positivo entre todos que 

cultivam a solidariedade, o respeito mútuo e a capacidade de contribuir no sentido de superar as dificuldades que 

surgem no dia a dia. 

(Diretor, entrevista, EEFM Miguel Saraiva Pinheiro, alto efeito escola.)

A coordenação pedagógica também comunga dessa opinião quando aponta:

O foco do trabalho desenvolvido pela nossa escola está voltado para o sucesso do educando. Por isso, tra-

balhamos com os professores, alunos e os conteúdos de aprendizagem através de atividades plane-

jadas cuidadosamente. Para isso, realizamos planejamentos em áreas específicas, quinzenalmente, 

pois acreditamos que a partir de ações discutidas e planejadas conjuntamente possibilitamos que to-

dos trabalhem de forma significativa, buscando desenvolver a criatividade e a construção de com-

petências, fazendo com que os conteúdos deixem de ser um fim em si mesmos, transformando-se em 

meios para ampliar a formação dos alunos e sua interação com a realidade de forma crítica e dinâmi-

ca, já que o ensino deve ser uma tarefa reflexiva, crítica e dinâmica, e todos os envolvidos devem es-

tar constantemente criticando a ação pedagógica para possibilitar a correção de possíveis erros (sic).  

(Coordenadora, grupo focal gestores, EEFM Miguel Saraiva Pinheiro, alto efeito escola.)

Ao refletir sobre as contribuições dessa escola para a comunidade local, fica evidente seu papel social. 

A busca pelo conhecimento hoje passou a ser mais que um diferencial na formação dos sujeitos, senão um 

requisito básico para que as pessoas possam alcançar um nível de empregabilidade na sociedade, cada vez 

mais exigente. A escola deve fazer questão de contribuir nessa evolução não apenas preparando os jovens 

para a vida, mas para o exercício da cidadania e a sua autonomia (ALARCÃO, 2001). 

Alunos apresentam o estudo realizado no projeto 
“O outro modo de dizer”.
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Acompanhamento contínuo

Prática Diário de Bordo

Escola EEFM Monsenhor Furtado

Município Meruoca

Crede Sobral

Objetivo   Acompanhamento diário dos alunos.

Descrição 
de 

atividades

·  Em cada sala de aula há um “diário de bordo” onde são anotados todos os acontecimentos do dia, de 
qualquer natureza.

· Cada professor tem o seu diário.
· O professor faz as anotações e repassa ao gestor.
· Quando necessário, é realizado contato com os pais ou responsáveis.

Sob essa perspectiva, outra escola, a EEFM Monsenhor 
Furtado, localizada no centro de Meruoca, vizinha ao 

Complexo da prefeitura – um polo de lazer onde é realizado 

anualmente o Festival de Inverno da cidade –, também inter-

fere de maneira positiva na realidade da comunidade ao focar 

suas políticas nas aprendizagens de seus alunos. 

Semelhante à unidade João Ribeiro Ramos, escola controle escolhida pela pesquisa para compor 

o par com as mesmas características e condições externas, a EEFM Monsenhor Furtado também 

está localizada na área central da cidade. A diferença entre o par de escolas está no porte dos muni-

cípios. Enquanto a João Ribeiro Ramos se localiza na cidade de Sobral, que possui várias escolas de 

Ensino Médio, a Monsenhor Furtado é a única escola estadual de Ensino Médio em Meruoca. Por 

conta disso, ela recebe alunos de todas as partes do município. Por ser uma região serrana, o acesso 

é bastante difícil, o que dificulta o transporte de mais de 70% dos alunos que são moradores dos 

distritos e localidades próximas. 

A estrutura física da escola parece velha, e algumas salas também apresentam desgaste na pintura, 

aparentemente ocasionado por alagamentos do prédio, decorrentes das chuvas e do baixo nível em 

relação à rua.

A escola tem um laboratório de Ciências, dois laboratórios de Informática, uma biblioteca e um 

espaço aberto com algumas mesas de pingue-pongue, que também é utilizado como anfiteatro. 

O laboratório de Ciências é espaçoso e tem vários instrumentos, amostras de animais e folhas. 

Quando há aulas, as turmas têm de se dividir: parte fica na sala de aula, enquanto outra utiliza o 

laboratório. Essa é a realidade de muitas escolas brasileiras que enfrentam o problema de turmas 

numerosas. Mesmo assim, a escola se destaca pelo bom desempenho de seus alunos no SPAECE 

2009 e pelo alto efeito escola alcançado.

Escola João Ribeiro Ramos.
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Assim como a escola controle João Ribeiro Ramos e outras do sistema educacional brasilei-

ro, a EEFM Monsenhor Furtado adota um conjunto de ações e práticas que desenvolvem com-

petências de natureza cognitiva, cultural e ética, incluindo a formação de hábitos, a convivência 

com o diferente e a solução pacífica de conflitos, o que impacta positivamente o desempenho 

dos alunos, distinguindo essa escola das outras, em especial a do par controle. Pode-se perceber 

que é grande a influência da escola no desempenho cognitivo de seus alunos, em função de suas 

opções didático-pedagógicas e das condições oferecidas para o aprendizado, reflexos da política 

interna adotada pela gestão.

Nessa escola, a coordenação conta com o apoio dos professores para acompanhar a rotina da 

sala de aula. Em cada sala há um “Diário de bordo” em que são anotados todos os acontecimen-

tos do dia, como falta de aluno, indisciplina, atrasos e doenças. Cada diário tem um professor 

responsável, que faz as anotações e repassa as informações à coordenação pedagógica, que toma 

as providências para sanar os problemas. Quando necessário, ela faz contato com os pais ou res-

ponsáveis dos alunos, que são bastante empenhados em auxiliar na otimização do desempenho 

escolar de seus filhos, apesar de a maioria das famílias morar distante da escola e em lugares de 

difícil acesso.

Foi observado que na rotina da escola Monsenhor Furtado há um clima amistoso entre pro-

fessores, funcionários e gestores, que favorece a criação de uma atmosfera produtiva para toda 

a comunidade escolar. O diálogo entre os diferentes atores, a limpeza da escola, a organização 

do trabalho pedagógico e o bom humor de alunos e professores colaboram para que o período 

em sala se torne mais agradável e propício ao aprendizado. Todos esses aspectos são eviden-

ciados no cotidiano da escola e reconhecidos no trabalho coletivo desenvolvido pela gestão da 

instituição.

Eu acho que não só professores, mas o compromisso de todos, desde o porteiro, a merendeira, os zelado-

res, todo mundo empenhado, a direção com certeza, a direção consegue pessoas competentes e envolver 

todos. E esse sucesso dá-se de vários encontros, do planejamento, que a direção vem chamando os pro-

fessores e funcionários para essa responsabilidade (sic). 

(Professores, grupo focal, EEFM Monsenhor Furtado, alto efeito escola).

Percebe-se nessa escola que professores, gestores e funcionários sentem satisfação e prazer 

em trabalhar e comungam de uma mesma linguagem, que tem reflexos imediatos nas ações 

efetivadas com os alunos. E, consequentemente, suas ações impactam profundamente o desen-

volvimento do seu entorno e a maneira como seus egressos exercem a cidadania.

4. AS BOAS PRÁTICAS E SUAS IMPLICAÇÕES

399



89

Preparar o jovem para participar de uma sociedade complexa como a atual, que requer aprendi-

zagem autônoma e contínua ao longo da vida, é indubitavelmente um enorme desafio para a escola. 

Ao se deparar com as relações cotidianas e as possibilidades de uso dos conhecimentos apreendidos 

na escola nas mais variadas situações da vida, faz-se necessário primeiramente compreender o papel 

formativo da instituição, da perspectiva das relações que ela estabelece com a sociedade.

As práticas desenvolvidas em muitas instituições de ensino aqui estudadas carecem de uma 

liderança que tenha consciência de seu papel mediador entre o conhecimento sistematizado e o 

contexto social dos alunos, além de compreender as condições necessárias para que eles possam 

transpor para o cotidiano os conteúdos apropriados em sala de aula. Isso significa que, para os 

alunos compreenderem o papel do homem na natureza, eles precisam ser auxiliados por práti-

cas coletivamente assumidas pelas instituições que os formam e que tenham sentido prático em  

sua vida.

Se existir uma escola que traga em seu cotidiano uma política de boas práticas focada na 

aprendizagem dos alunos, e se ela considerar que pode concretamente impactar o desenvolvimen-

to cognitivo deles, deverá ter um tempo escolar propício ao encontro, ao diálogo, à reflexão e ao 

alcance das práticas adotadas para o desenvolvimento desse processo.

Muitos jovens das escolas estudadas nesta pesquisa (inclusive aquelas com bom desempenho), 

oriundos de famílias de baixa renda, de municípios pobres ou de difícil acesso, ou até de comu-

nidades especialmente vulneráveis, poderiam ser vítimas dessas condições se não tivessem bom 

desempenho escolar. 

Mas as relações humanas, a criatividade, a participação, o respeito às condições e aos saberes de cada um, as 

práticas pedagógicas e a interação com a comunidade fazem a diferença. As crianças e os adolescentes apren-

dem e, assim, a escola demonstra toda sua força de transformar para melhor a vida desses meninos e meninas. 

(BRASIL, 2006, p. 4.)

O objetivo deste relatório foi apresentar os resultados da Pesquisa de Boas Práticas realizada 

em 30 escolas da rede pública de ensino do estado do Ceará. Por meio de uma imersão no âmbi-

to escolar, buscou-se conhecer e identificar estabelecimentos de ensino com práticas escolares 

bem-sucedidas, ou seja, com altos índices de efeito escola para os alunos, independentemente de 

situação socioeconômica, gênero e pertencimento racial, entre outras variáveis externas no nível 

individual ou coletivo, que impactam o desempenho escolar.

O tratamento estatístico realizado com os dados do SPAECE 2008/2009, com exceção das 

escolas do 2o ano do Ensino Fundamental, revelou que as unidades de ensino no estado do Ceará 

apresentam diferentes índices de efeito escola, o que foi validado pela análise realizada com base 
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nas dimensões de gestão pedagógica, na formação de professores, nos recursos materiais e no cli-

ma escolar. Dessa forma, comprova-se a utilidade do efeito escola como instrumento de avaliação, 

que explicita os fatores que agregam valor ao desenvolvimento e à formação dos alunos, como foi 

possível observar nas boas práticas apresentadas neste relatório.

Considerando que as unidades de ensino com alto efeito escola não são necessariamente aque-

las com melhor desempenho nas avaliações oficiais – conforme o tratamento evidenciou –, pode-se 

perceber a existência de boas práticas que superam dificuldades socioeconômicas e geram resulta-

dos efetivos para a formação dos estudantes. Nas unidades com baixo efeito escola, por sua vez, 

encontram-se dificuldades ligadas à comunicação entre os públicos e às práticas de planejamento, 

apesar de terem sido registrados comentários e observações positivos por parte do público de al-

gumas das escolas participantes, o que demonstra uma possível falta de percepção dos problemas 

existentes ou do envolvimento da comunidade escolar na resolução desses problemas.

Na pesquisa, a presença de escolas de baixo desempenho ou baixo efeito escola, o chamado “gru-

po controle”, foi útil para controlar a coleta de dados e para permitir a comparação das atividades 

realizadas pelas duas categorias de escola. Apesar de nelas também ser diagnosticada a presença de 

projetos pedagógicos que buscam proporcionar o melhor desenvolvimento dos estudantes, consta-

tam-se fragilidade estrutural, falta de comprometimento da gestão e de motivação em sala de aula, 

falhas de comunicação e envolvimento das famílias, o que prejudica a efetividade, a continuidade 

dos projetos e seu alcance social.

Como exposto neste relatório, a escola tem papel fundamental no desenvolvimento da socie-

dade e, por esse motivo, é um importante espaço de pesquisa. Nela há uma variedade de pensa-

mentos e opiniões independentes e de igual relevância para o desenvolvimento intelectual de seus 

alunos. 

Conhecer o efeito isolado da escola sobre o aprendizado do aluno é sem dúvida uma tarefa 

inquietante, já que estimula a ouvir uma diversidade de ideias e opiniões. A persistência na in-

vestigação sobre as boas práticas escolares – que contribuem para a conquista de altos índices de 

efeito escola –, mediante o cruzamento de informações sobre as condições de funcionamento das 

escolas, as características socioeconômicas dos alunos e o nível de aprendizagem alcançado, traz 

resultados positivos para todas as escolas, tendo em vista o benefício de conhecer a estrutura e a 

configuração de outros projetos bem-sucedidos e passíveis de ser multiplicados e ampliados.

Destacam-se as boas práticas que, por sua contribuição e sua repercussão, são relevantes no de-

senvolvimento cognitivo dos alunos. Tais ações contribuem para o processo educativo no ambiente 

escolar e fazem diferença na performance dos estudantes.
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Em face do exposto, as práticas selecionadas e apresentadas nesta pesquisa se destacam pela sim-

plicidade de sua estrutura e pela potencialidade de seu alcance para além do espaço escolar, com a pro-

moção do bom relacionamento entre os atores escolares e aproximação de familiares e comunidade. 

A maior parte dos projetos desenvolvidos pelas escolas está relacionada ao incentivo à leitura, 

tendo em vista a importância dessa competência na atualidade. Também foram encontradas práticas 

que buscam incentivo à assiduidade, ao raciocínio lógico, ao bom relacionamento entre os públicos e 

ao reforço escolar. Grande parte delas é de projetos pedagógicos, e, embora sejam evidenciados fatores 

que impactam o clima escolar além da união e da confiança mútuas entre gestores e professores, não 

foi encontrada nenhuma prática estruturada para o planejamento de gestão e liderança nas escolas.

A pesquisa evidencia, portanto, que a implementação de projetos pedagógicos ainda é um instru-

mento importante para melhorar o aprendizado dos alunos. No entanto, sua pertinência no espaço 

escolar depende de fatores ligados à comunicação entre gestão e corpo docente e a um bom clima 

escolar. O envolvimento do professor com o alunado e com seu trabalho de forma geral também é 

imprescindível para o sucesso do ensino. Programas voltados para a formação de professores (sejam 

iniciativas externas ou promovidas pelo próprio corpo gestor da escola) também fazem a diferença e 

geram impacto nas práticas pedagógicas e no clima escolar, à medida que contribuem para manter a 

motivação e o envolvimento do professor com os alunos. Com base nesse relacionamento, tornam-se 

viáveis o planejamento e a execução de projetos que cubram corretamente a necessidade dos alunos e 

que ofereçam os resultados almejados.

Acima de tudo, a pesquisa evidenciou a variedade de ideias, opiniões e interpretações que con-

vergem para a melhoria do sistema educacional e das condições sociais das comunidades. De fato, 

a função social da educação escolar, compreendida aqui como um instrumento usado para diminuir 

as discriminações, necessita da contribuição de vários sujeitos. A igualdade social torna-se assim o 

pressuposto fundamental do direito à qualidade do ensino, que envolve apropriação dos conheci-

mentos que se tornaram patrimônio comum da humanidade. 

Desse modo, entende-se que as boas práticas identificadas neste relatório, como a importância 

do trabalho compartilhado e do estímulo à autonomia dos atores escolares, devem ser amplamente 

difundidas em toda a rede escolar, sem servir apenas como uma venda para tapar os olhos dos gesto-

res escolares para os grandes problemas que ainda perduram na educação pública, os quais precisam 

urgentemente ser tomados como prioridade pelo governo do estado.

Assim, com base em uma reflexão sobre as boas práticas, espera-se que possa surgir uma nova proposta 

para a educação (buscada para romper efetivamente com os paradigmas tradicionais de ensino), que a integra-

ção se faça presente e que todos, a exemplo de muitas práticas efetuadas no espaço escolar estudado, partici-

pem da elaboração de propostas que levem a escola a contribuir para o pleno desenvolvimento dos alunos.
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1. Questionário do aluno

1.1 Informações gerais
1. Sexo.

Bloco Nota Masculino Feminino Total

1 Alto 35 (46,7%) 40 (53,3%) 75

1 Baixo 33 (47,1%) 37 (52,9%) 70

2 Alto 14 (35,0%) 26 (65,0%) 40

2 Baixo 19 (44,2%) 24 (55,8%) 43

3 Alto 13 (30,2%) 30 (69,8%) 43

3 Baixo 18 (37,5%) 30 (62,5%) 48

Total Alto 62 (39,2%) 96 (60,8%) 158

Total Baixo 70 (43,5%) 91 (56,5%) 161

2. Em qual faixa etária você está?

Bloco Nota Até 8 anos De 9 a 12 anos De 13 a 15 anos De 16 a 18 anos 19 anos ou mais Total

1 Alto 42 (56,0%) 21 (28,0%) 9 (12,0%) 3 (4,0%) – 75

1 Baixo 42 (60,0%) 24 (34,3%) 3 (4,3%) 1 (1,4%) – 70

2 Alto 4 (10,0%) 20 (50,0%) 12 (30,0%) 4 (10,0%) – 40

2 Baixo 6 (14,0%) 28 (65,1%) 7 (16,3%) 1 (2,3%) 1 (2,3%) 43

3 Alto 2 (4,7%) – 8 (18,6%) 29 (67,4%) 4 (9,3%) 43

3 Baixo – – 4 (8,3%) 34 (70,8%) 10 (20,8%) 48

Total Alto 48 (30,4%) 41 (25,9%) 29 (18,4%) 36 (22,8%) 4 (2,5%) 158

Total Baixo 48 (29,8%) 52 (32,3%) 14 (8,7%) 36 (22,4%) 11 (6,8%) 161

7. ANEXO

Este anexo traz o quantitativo e o percentual das respostas dadas aos questionários aplicados para os 
participantes dos grupos focais.

Bloco 1 2o ano do Ensino Fundamental

Bloco 2 5o ano do Ensino Fundamental

Bloco 3 Ensino Médio
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3. Em qual das categorias de cor/raça usadas pelo IBGE você se encontra?

Bloco Nota Branca Parda Negra Amarela Indígena Total

1 Alto 13 (17,3%) 53 (70,7%) 3 (4,0%) 5 (6,7%) 1 (1,3%) 75

1 Baixo 18 (25,7%) 40 (57,1%) 11 (15,7%) 1 (1,4%) – 70

2 Alto 7 (13,5%) 36 (69,2%) 4 (7,7%) 5 (9,6%) – 52

2 Baixo 10 (23,3%) 22 (51,2%) 6 (14,0%) 1 (2,3%) 4 (9,3%) 43

3 Alto 2 (4,7%) 33 (76,7%) 5 (11,6%) 1 (2,3%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 12 (25,0%) 31 (64,6%) – 4 (8,3%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 22 (12,9%) 122 (71,8%) 12 (7,1%) 11 (6,5%) 3 (1,8%) 170

Total Baixo 40 (24,8%) 93 (57,8%) 17 (10,6%) 6 (3,7%) 5 (3,1%) 161

4. Qual ano/série você está cursando?

Bloco Nota
Do 1o ao 3o 
ano/série

Do 4o ao 6o 
ano/série

Do 7o ao 9o 
ano/série

1a série 
Ensino 
Médio

2a série 
Ensino 
Médio

3a série 
Ensino 
Médio

Total

1 Alto 52 (69,3%) 12 (16,0%) 11 (14,7%) – – – 75

1 Baixo 54 (77,1%) 11 (15,7%) 5 (7,1%) – – – 70

2 Alto 6 (15,0%) 24 (60,0%) 10 (25,0%) – – – 40

2 Baixo 9 (20,9%) 23 (53,5%) 11 (25,6%) – – – 43

3 Alto 1 (2,3%) – – 14 (32,6%) 9 (20,9%) 19 (44,2%) 43

3 Baixo 1 (1,7%) – – 7 (12,1%) 20 (34,5%) 30 (51,7%) 58

Total Alto 59 (37,3%) 36 (22,8%) 21 (13,3%) 14 (8,9%) 9 (5,7%) 19 (12,0%) 158

Total Baixo 64 (37,4%) 34 (19,9%) 16 (9,4%) 7 (4,1%) 20 (11,7%) 30 (17,5%) 171

5. Quando você entrou nesta escola?

Bloco Nota No maternal Na pré-escola No 1o ano Depois do 1o ano Total

1 Alto 7 (10,9%) 13 (20,3%) 29 (45,3%) 15 (23,4%) 64

1 Baixo 22 (31,4%) 28 (40,0%) 16 (22,9%) 4 (5,7%) 70

2 Alto 6 (15,0%) 14 (35,0%) 13 (32,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 12 (27,9%) 10 (23,3%) 6 (14,0%) 15 (34,9%) 43

3 Alto – 2 (4,7%) 33 (76,7%) 8 (18,6%) 43

3 Baixo – 1 (2,1%) 34 (70,8%) 13 (27,1%) 48

Total Alto 13 (8,8%) 29 (19,7%) 75 (51,0%) 30 (20,4%) 147

Total Baixo 34 (21,1%) 39 (24,2%) 56 (34,8%) 32 (19,9%) 161
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1.2 Rotina de estudos
6. Em quanto tempo você faz seu dever de casa?

Bloco Nota
Em menos  

de uma hora
Em uma hora Em duas horas

Em mais  
de três horas

Total

1 Alto 53 (70,7%) 12 (16,0%) 7 (9,3%) 3 (4,0%) 75

1 Baixo 36 (51,4%) 25 (35,7%) 2 (2,9%) 7 (10,0%) 70

2 Alto 19 (47,5%) 10 (25,0%) 8 (20,0%) 3 (7,5%) 40

2 Baixo 13 (31,0%) 20 (47,6%) 6 (14,3%) 3 (7,1%) 42

3 Alto 13 (30,2%) 15 (34,9%) 13 (30,2%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 14 (29,2%) 20 (41,7%) 10 (20,8%) 4 (8,3%) 48

Total Alto 85 (53,8%) 37 (23,4%) 28 (17,7%) 8 (5,1%) 158

Total Baixo 63 (39,4%) 65 (40,6%) 18 (11,3%) 14 (8,8%) 160

1.3 Sobre a escola
Os itens de 7 a 25 apresentavam afirmações/questões sobre as características da escola. Os alunos 
assinalaram a alternativa que melhor indicava sua opinião.

7. Sua escola é limpa.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 34 (45,3%) 39 (52,0%) 2 (2,7%) – 75

1 Baixo 45 (64,3%) 14 (20,0%) 11 (15,7%) – 70

2 Alto 10 (25,0%) 14 (35,0%) 16 (40,0%) – 40

2 Baixo 9 (20,9%) 16 (37,2%) 17 (39,5%) 1 (2,3%) 43

3 Alto 7 (16,3%) 24 (55,8%) 10 (23,3%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 25 (52,1%) 20 (41,7%) 3 (6,3%) – 48

Total Alto 51 (32,3%) 77 (48,7%) 28 (17,7%) 2 (1,3%) 158

Total Baixo 79 (49,1%) 50 (31,1%) 31 (19,3%) 1 (0,6%) 161

7. ANEXO
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8. Sua escola é bonita.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 31 (41,3%) 40 (53,3%) 3 (4,0%) 1 (1,3%) 75

1 Baixo 44 (62,9%) 14 (20,0%) 11 (15,7%) 1 (1,4%) 70

2 Alto 10 (25,0%) 11 (27,5%) 19 (47,5%) – 40

2 Baixo 14 (33,3%) 10 (23,8%) 15 (35,7%) 3 (7,1%) 42

3 Alto 7 (16,7%) 19 (45,2%) 15 (35,7%) 1 (2,4%) 42

3 Baixo 25 (52,1%) 11 (22,9%) 11 (22,9%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 48 (30,6%) 70 (44,6%) 37 (23,6%) 2 (1,3%) 157

Total Baixo 83 (51,9%) 35 (21,9%) 37 (23,1%) 5 (3,1%) 160

9. Sua escola é acolhedora.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 37 (49,3%) 35 (46,7%) 2 (2,7%) 1 (1,3%) 75

1 Baixo 44 (62,9%) 13 (18,6%) 12 (17,1%) 1 (1,4%) 70

2 Alto 21 (52,5%) 13 (32,5%) 2 (5,0%) 4 (10,0%) 40

2 Baixo 14 (36,8%) 11 (28,9%) 9 (23,7%) 4 (10,5%) 38

3 Alto 24 (55,8%) 17 (39,5%) 2 (4,7%) – 43

3 Baixo 21 (43,8%) 24 (50,0%) 3 (6,3%) – 48

Total Alto 82 (51,9%) 65 (41,1%) 6 (3,8%) 5 (3,2%) 158

Total Baixo 79 (50,6%) 48 (30,8%) 24 (15,4%) 5 (3,2%) 156

10. Sua escola é segura.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 23 (30,7%) 48 (64,0%) 2 (2,7%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 40 (57,1%) 16 (22,9%) 11 (15,7%) 3 (4,3%) 70

2 Alto 7 (17,5%) 12 (30,0%) 19 (47,5%) 2 (5,0%) 40

2 Baixo 19 (44,2%) 5 (11,6%) 13 (30,2%) 6 (14,0%) 43

3 Alto 19 (44,2%) 17 (39,5%) 6 (14,0%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 21 (43,8%) 17 (35,4%) 10 (20,8%) – 48

Total Alto 49 (31,0%) 77 (48,7%) 27 (17,1%) 5 (3,2%) 158

Total Baixo 80 (49,7%) 38 (23,6%) 34 (21,1%) 9 (5,6%) 161
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11. Sua escola é conhecida na cidade.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 33 (44,0%) 31 (41,3%) 11 (14,7%) – 75

1 Baixo 46 (65,7%) 11 (15,7%) 10 (14,3%) 3 (4,3%) 70

2 Alto 15 (37,5%) 16 (40,0%) 9 (22,5%) – 40

2 Baixo 13 (30,2%) 13 (30,2%) 15 (34,9%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 23 (53,5%) 15 (34,9%) 5 (11,6%) – 43

3 Baixo 21 (43,8%) 25 (52,1%) 2 (4,2%) – 48

Total Alto 71 (44,9%) 62 (39,2%) 25 (15,8%) – 158

Total Baixo 80 (49,7%) 49 (30,4%) 27 (16,8%) 5 (3,1%) 161

12. Sua escola é organizada.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 36 (47,4%) 37 (48,7%) 2 (2,6%) 1 (1,3%) 76

1 Baixo 47 (67,1%) 13 (18,6%) 10 (14,3%) – 70

2 Alto 18 (45,0%) 8 (20,0%) 14 (35,0%) – 40

2 Baixo 14 (33,3%) 12 (28,6%) 14 (33,3%) 2 (4,8%) 42

3 Alto 18 (41,9%) 16 (37,2%) 9 (20,9%) – 43

3 Baixo 27 (56,3%) 17 (35,4%) 4 (8,3%) – 48

Total Alto 72 (45,3%) 61 (38,4%) 25 (15,7%) 1 (0,6%) 159

Total Baixo 88 (55,0%) 42 (26,3%) 28 (17,5%) 2 (1,3%) 160

13. Na sua escola há centro de multimeios?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 42 (56,0%) 33 (44,0%) 75

1 Baixo 29 (41,4%) 41 (58,6%) 70

2 Alto 29 (72,5%) 11 (27,5%) 40

2 Baixo 17 (39,5%) 26 (60,5%) 43

3 Alto 43 (100,0%) – 43

3 Baixo 48 (100,0%) – 48

Total Alto 114 (72,2%) 44 (27,8%) 158

Total Baixo 94 (58,4%) 67 (41,6%) 161

7. ANEXO
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14. Na sua escola há bons livros no centro de multimeios?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 46 (61,3%) 29 (38,7%) 75

1 Baixo 46 (65,7%) 24 (34,3%) 70

2 Alto 29 (72,5%) 11 (27,5%) 40

2 Baixo 23 (53,5%) 20 (46,5%) 43

3 Alto 43 (100,0%) – 43

3 Baixo 48 (100,0%) – 48

Total Alto 118 (74,7%) 40 (25,3%) 158

Total Baixo 117 (72,7%) 44 (27,3%) 161

15. Na sua escola há projetos de que você participa?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 70 (93,3%) 5 (6,7%) 75

1 Baixo 63 (90,0%) 7 (10,0%) 70

2 Alto 33 (82,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 30 (69,8%) 13 (30,2%) 43

3 Alto 31 (72,1%) 12 (27,9%) 43

3 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

Total Alto 134 (84,8%) 24 (15,2%) 158

Total Baixo 128 (79,5%) 33 (20,5%) 161

16. Na sua escola há boa convivência?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (98,6%) 1 (1,4%) 74

1 Baixo 65 (92,9%) 5 (7,1%) 70

2 Alto 33 (86,8%) 5 (13,2%) 38

2 Baixo 37 (86,0%) 6 (14,0%) 43

3 Alto 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 148 (95,5%) 7 (4,5%) 155

Total Baixo 149 (92,5%) 12 (7,5%) 161
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17. Na sua escola há bons professores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 75 (100,0%) – 75

1 Baixo 69 (98,6%) 1 (1,4%) 70

2 Alto 33 (82,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 41 (95,3%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 43 (100,0%) – 43

3 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 151 (95,6%) 7 (4,4%) 158

Total Baixo 156 (96,9%) 5 (3,1%) 161

18. Na sua escola há mobiliário bem conservado?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 72 (96,0%) 3 (4,0%) 75

1 Baixo 47 (67,1%) 23 (32,9%) 70

2 Alto 16 (48,5%) 17 (51,5%) 33

2 Baixo 23 (53,5%) 20 (46,5%) 43

3 Alto 26 (60,5%) 17 (39,5%) 43

3 Baixo 36 (75,0%) 12 (25,0%) 48

Total Alto 114 (75,5%) 37 (24,5%) 151

Total Baixo 106 (65,8%) 55 (34,2%) 161

19. Na sua escola há espaços, além das salas de aula, para outras atividades interessantes?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 62 (82,7%) 13 (17,3%) 75

1 Baixo 41 (58,6%) 29 (41,4%) 70

2 Alto 18 (46,2%) 21 (53,8%) 39

2 Baixo 24 (55,8%) 19 (44,2%) 43

3 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) 43

3 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

Total Alto 114 (72,6%) 43 (27,4%) 157

Total Baixo 108 (67,1%) 53 (32,9%) 161

7. ANEXO
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20. Na sua escola há laboratório de informática?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 31 (41,3%) 44 (58,7%) 75

1 Baixo 30 (42,9%) 40 (57,1%) 70

2 Alto 8 (21,6%) 29 (78,4%) 37

2 Baixo 26 (60,5%) 17 (39,5%) 43

3 Alto 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 40 (83,3%) 8 (16,7%) 48

Total Alto 81 (52,3%) 74 (47,7%) 155

Total Baixo 96 (59,6%) 65 (40,4%) 161

21. Na sua escola há laboratório de Ciências?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 10 (13,3%) 65 (86,7%) 75

1 Baixo 5 (7,1%) 65 (92,9%) 70

2 Alto 1 (2,0%) 50 (98,0%) 51

2 Baixo 2 (4,7%) 41 (95,3%) 43

3 Alto 32 (74,4%) 11 (25,6%) 43

3 Baixo 39 (81,3%) 9 (18,8%) 48

Total Alto 43 (25,4%) 126 (74,6%) 169

Total Baixo 46 (28,6%) 115 (71,4%) 161

22. Na sua escola há merenda?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 70 (98,6%) 1 (1,4%) 71

2 Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) 40

2 Baixo 43 (100,0%) – 43

3 Alto 43 (100,0%) – 43

3 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 154 (97,5%) 4 (2,5%) 158

Total Baixo 160 (98,8%) 2 (1,2%) 162
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23. Na sua escola há atividades no fim de semana?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 32 (42,7%) 43 (57,3%) 75

1 Baixo 12 (17,1%) 58 (82,9%) 70

2 Alto 17 (42,5%) 23 (57,5%) 40

2 Baixo 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Alto 6 (14,0%) 37 (86,0%) 43

3 Baixo 22 (45,8%) 26 (54,2%) 48

Total Alto 55 (34,8%) 103 (65,2%) 158

Total Baixo 46 (28,6%) 115 (71,4%) 161

24. Na sua escola há cozinha?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 72 (96,0%) 3 (4,0%) 75

1 Baixo 70 (100,0%) – 70

2 Alto 38 (97,4%) 1 (2,6%) 39

2 Baixo 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Alto 43 (100,0%) – 43

3 Baixo 48 (100,0%) – 48

Total Alto 153 (97,5%) 4 (2,5%) 157

Total Baixo 160 (99,4%) 1 (0,6%) 161

25. Na sua escola há sala de jogos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (60,0%) 30 (40,0%) 75

1 Baixo 5 (7,1%) 65 (92,9%) 70

2 Alto – 40 (100,0%) 40

2 Baixo 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Alto 4 (9,3%) 39 (90,7%) 43

3 Baixo 13 (27,1%) 35 (72,9%) 48

Total Alto 49 (31,0%) 109 (69,0%) 158

Total Baixo 30 (18,6%) 131 (81,4%) 161
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Os itens de 26 a 41 apresentavam afirmações sobre as atividades realizadas no período letivo. Os alu-
nos assinalaram a alternativa que melhor indicava a frequência com que elas aconteciam na escola.

26. Na sala de aula você copia textos extensos do livro didático ou do quadro de giz (quadro-negro ou lousa).

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 42 (56,0%) 12 (16,0%) 2 (2,7%) 1 (1,3%) 18 (24,0%) 75

1 Baixo 37 (52,9%) 15 (21,4%) 5 (7,1%) – 13 (18,6%) 70

2 Alto 16 (39,0%) 14 (34,1%) 2 (4,9%) 1 (2,4%) 8 (19,5%) 41

2 Baixo 13 (30,2%) 11 (25,6%) 4 (9,3%) – 15 (34,9%) 43

3 Alto 14 (32,6%) 15 (34,9%) 4 (9,3%) 5 (11,6%) 5 (11,6%) 43

3 Baixo 23 (47,9%) 14 (29,2%) 4 (8,3%) – 7 (14,6%) 48

Total Alto 72 (45,3%) 41 (25,8%) 8 (5,0%) 7 (4,4%) 31 (19,5%) 159

Total Baixo 73 (45,3%) 40 (24,8%) 13 (8,1%) – 35 (21,7%) 161

27. Na sala de aula você conversa sobre textos de jornais e revistas.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 20 (26,7%) 18 (24,0%) 2 (2,7%) 12 (16,0%) 23 (30,7%) 75

1 Baixo 18 (25,7%) 17 (24,3%) 8 (11,4%) 10 (14,3%) 17 (24,3%) 70

2 Alto 18 (43,9%) 9 (22,0%) 6 (14,6%) 2 (4,9%) 6 (14,6%) 41

2 Baixo 18 (41,9%) 7 (16,3%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 13 (30,2%) 43

3 Alto 12 (27,9%) 22 (51,2%) 5 (11,6%) 1 (2,3%) 3 (7,0%) 43

3 Baixo 12 (25,0%) 26 (54,2%) 4 (8,3%) 3 (6,3%) 3 (6,3%) 48

Total Alto 50 (31,4%) 49 (30,8%) 13 (8,2%) 15 (9,4%) 32 (20,1%) 159

Total Baixo 48 (29,8%) 50 (31,1%) 15 (9,3%) 15 (9,3%) 33 (20,5%) 161

28. Na sala de aula você faz exercícios em grupo.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 36 (48,0%) 29 (38,7%) 3 (4,0%) – 7 (9,3%) 75

1 Baixo 35 (50,0%) 26 (37,1%) 6 (8,6%) – 3 (4,3%) 70

2 Alto 23 (56,1%) 10 (24,4%) 3 (7,3%) 1 (2,4%) 4 (9,8%) 41

2 Baixo 28 (65,1%) 12 (27,9%) – 2 (4,7%) 1 (2,3%) 43

3 Alto 22 (51,2%) 17 (39,5%) 2 (4,7%) 2 (4,7%) – 43

3 Baixo 27 (56,3%) 16 (33,3%) 2 (4,2%) – 3 (6,3%) 48

Total Alto 81 (50,9%) 56 (35,2%) 8 (5,0%) 3 (1,9%) 11 (6,9%) 159

Total Baixo 90 (55,9%) 54 (33,5%) 8 (5,0%) 2 (1,2%) 7 (4,3%) 161
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29. Na sala de aula você discute os textos com seus colegas.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 31 (41,3%) 39 (52,0%) 2 (2,7%) – 3 (4,0%) 75

1 Baixo 43 (61,4%) 18 (25,7%) 3 (4,3%) – 6 (8,6%) 70

2 Alto 17 (42,5%) 17 (42,5%) 1 (2,5%) 1 (2,5%) 4 (10,0%) 40

2 Baixo 28 (65,1%) 11 (25,6%) 1 (2,3%) – 3 (7,0%) 43

3 Alto 19 (43,2%) 18 (40,9%) 3 (6,8%) 2 (4,5%) 2 (4,5%) 44

3 Baixo 30 (62,5%) 17 (35,4%) – 1 (2,1%) – 48

Total Alto 67 (42,1%) 74 (46,5%) 6 (3,8%) 3 (1,9%) 9 (5,7%) 159

Total Baixo 101 (62,7%) 46 (28,6%) 4 (2,5%) 1 (0,6%) 9 (5,6%) 161

30. Na sala de aula você lê, discute com colegas e escreve textos relacionados com o desenvolvimento de 
projetos temáticos.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 24 (32,0%) 12 (16,0%) 4 (5,3%) – 35 (46,7%) 75

1 Baixo 35 (50,0%) 16 (22,9%) 5 (7,1%) 1 (1,4%) 13 (18,6%) 70

2 Alto 11 (27,5%) 16 (40,0%) 4 (10,0%) 1 (2,5%) 8 (20,0%) 40

2 Baixo 24 (55,8%) 7 (16,3%) 4 (9,3%) 1 (2,3%) 7 (16,3%) 43

3 Alto 10 (23,3%) 17 (39,5%) 5 (11,6%) 6 (14,0%) 5 (11,6%) 43

3 Baixo 19 (40,4%) 17 (36,2%) 4 (8,5%) 2 (4,3%) 5 (10,6%) 47

Total Alto 45 (28,5%) 45 (28,5%) 13 (8,2%) 7 (4,4%) 48 (30,4%) 158

Total Baixo 78 (48,8%) 40 (25,0%) 13 (8,1%) 4 (2,5%) 25 (15,6%) 160

31. Na sala de aula você lê contos, crônicas, poesias ou romances.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 38 (50,7%) 27 (36,0%) 4 (5,3%) 1 (1,3%) 5 (6,7%) 75

1 Baixo 37 (52,9%) 14 (20,0%) 7 (10,0%) 1 (1,4%) 11 (15,7%) 70

2 Alto 26 (63,4%) 8 (19,5%) 3 (7,3%) 1 (2,4%) 3 (7,3%) 41

2 Baixo 17 (39,5%) 14 (32,6%) 2 (4,7%) – 10 (23,3%) 43

3 Alto 13 (31,7%) 20 (48,8%) 4 (9,8%) 4 (9,8%) – 41

3 Baixo 28 (58,3%) 16 (33,3%) 1 (2,1%) 1 (2,1%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 77 (49,0%) 55 (35,0%) 11 (7,0%) 6 (3,8%) 8 (5,1%) 157

Total Baixo 82 (50,9%) 44 (27,3%) 10 (6,2%) 2 (1,2%) 23 (14,3%) 161
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32. Na sala de aula você assiste a filmes.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 11 (14,7%) 41 (54,7%) 8 (10,7%) 11 (14,7%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 7 (10,0%) 32 (45,7%) 22 (31,4%) 3 (4,3%) 6 (8,6%) 70

2 Alto 9 (22,0%) 14 (34,1%) 5 (12,2%) 3 (7,3%) 10 (24,4%) 41

2 Baixo 9 (20,9%) 14 (32,6%) 3 (7,0%) 4 (9,3%) 13 (30,2%) 43

3 Alto 9 (20,9%) 19 (44,2%) 6 (14,0%) 8 (18,6%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 11 (22,9%) 17 (35,4%) 10 (20,8%) 6 (12,5%) 4 (8,3%) 48

Total Alto 29 (18,2%) 74 (46,5%) 19 (11,9%) 22 (13,8%) 15 (9,4%) 159

Total Baixo 27 (16,8%) 63 (39,1%) 35 (21,7%) 13 (8,1%) 23 (14,3%) 161

33. Na sala de aula você conversa sobre contos, crônicas, poesias ou romances.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 19 (25,3%) 30 (40,0%) 2 (2,7%) – 24 (32,0%) 75

1 Baixo 27 (39,1%) 17 (24,6%) 5 (7,2%) 1 (1,4%) 19 (27,5%) 69

2 Alto 18 (45,0%) 13 (32,5%) 1 (2,5%) 1 (2,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 8 (18,6%) 18 (41,9%) 8 (18,6%) – 9 (20,9%) 43

3 Alto 14 (32,6%) 11 (25,6%) 9 (20,9%) 4 (9,3%) 5 (11,6%) 43

3 Baixo 20 (41,7%) 15 (31,3%) 5 (10,4%) 5 (10,4%) 3 (6,3%) 48

Total Alto 51 (32,3%) 54 (34,2%) 12 (7,6%) 5 (3,2%) 36 (22,8%) 158

Total Baixo 55 (34,4%) 50 (31,3%) 18 (11,3%) 6 (3,8%) 31 (19,4%) 160

34. Na sala de aula você faz exercícios para fixar os conteúdos ensinados.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 55 (73,3%) 14 (18,7%) 1 (1,3%) 1 (1,3%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 57 (81,4%) 9 (12,9%) 1 (1,4%) – 3 (4,3%) 70

2 Alto 27 (67,5%) 8 (20,0%) 1 (2,5%) 1 (2,5%) 3 (7,5%) 40

2 Baixo 22 (51,2%) 14 (32,6%) 4 (9,3%) 2 (4,7%) 1 (2,3%) 43

3 Alto 33 (75,0%) 7 (15,9%) 3 (6,8%) – 1 (2,3%) 44

3 Baixo 41 (85,4%) 6 (12,5%) – – 1 (2,1%) 48

Total Alto 115 (72,3%) 29 (18,2%) 5 (3,1%) 2 (1,3%) 8 (5,0%) 159

Total Baixo 120 (74,5%) 29 (18,0%) 5 (3,1%) 2 (1,2%) 5 (3,1%) 161
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35. Na sala de aula você faz exercícios com problemas que exigem raciocínios diferentes.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 31 (41,3%) 28 (37,3%) – 1 (1,3%) 15 (20,0%) 75

1 Baixo 42 (60,9%) 7 (10,1%) 5 (7,2%) 2 (2,9%) 13 (18,8%) 69

2 Alto 15 (37,5%) 16 (40,0%) 3 (7,5%) – 6 (15,0%) 40

2 Baixo 7 (16,3%) 10 (23,3%) 4 (9,3%) 2 (4,7%) 20 (46,5%) 43

3 Alto 28 (65,1%) 9 (20,9%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 33 (67,3%) 9 (18,4%) 1 (2,0%) 4 (8,2%) 2 (4,1%) 49

Total Alto 74 (46,8%) 53 (33,5%) 6 (3,8%) 3 (1,9%) 22 (13,9%) 158

Total Baixo 82 (50,9%) 26 (16,1%) 10 (6,2%) 8 (5,0%) 35 (21,7%) 161

36. Na sala de aula você conversa com seus colegas sobre as soluções para esses problemas, discutindo os 
caminhos que foram usados para encontrá-las.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 35 (51,5%) 26 (38,2%) 2 (2,9%) 3 (4,4%) 2 (2,9%) 68

1 Baixo 39 (55,7%) 10 (14,3%) 5 (7,1%) 4 (5,7%) 12 (17,1%) 70

2 Alto 15 (37,5%) 11 (27,5%) 7 (17,5%) 3 (7,5%) 4 (10,0%) 40

2 Baixo 10 (22,7%) 13 (29,5%) 11 (25,0%) 2 (4,5%) 8 (18,2%) 44

3 Alto 23 (53,5%) 10 (23,3%) 5 (11,6%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 25 (52,1%) 17 (35,4%) – 3 (6,3%) 3 (6,3%) 48

Total Alto 73 (48,3%) 47 (31,1%) 14 (9,3%) 9 (6,0%) 8 (5,3%) 151

Total Baixo 74 (45,7%) 40 (24,7%) 16 (9,9%) 9 (5,6%) 23 (14,2%) 162

37. Na sala de aula você experimenta diferentes modos de resolver um problema ou efetuar um cálculo.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 42 (56,0%) 28 (37,3%) – – 5 (6,7%) 75

1 Baixo 39 (55,7%) 6 (8,6%) 2 (2,9%) 3 (4,3%) 20 (28,6%) 70

2 Alto 29 (72,5%) 5 (12,5%) – 1 (2,5%) 5 (12,5%) 40

2 Baixo 24 (55,8%) 10 (23,3%) 2 (4,7%) 2 (4,7%) 5 (11,6%) 43

3 Alto 23 (53,5%) 15 (34,9%) 3 (7,0%) 1 (2,3%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 33 (70,2%) 11 (23,4%) 2 (4,3%) – 1 (2,1%) 47

Total Alto 94 (59,5%) 48 (30,4%) 3 (1,9%) 2 (1,3%) 11 (7,0%) 158

Total Baixo 96 (60,0%) 27 (16,9%) 6 (3,8%) 5 (3,1%) 26 (16,3%) 160
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38. Na sala de aula você resolve exercícios por meio de jogos.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 27 (36,0%) 22 (29,3%) 1 (1,3%) 3 (4,0%) 22 (29,3%) 75

1 Baixo 33 (47,1%) 7 (10,0%) 7 (10,0%) – 23 (32,9%) 70

2 Alto 17 (32,7%) 18 (34,6%) 5 (9,6%) – 12 (23,1%) 52

2 Baixo 17 (40,5%) 7 (16,7%) 3 (7,1%) 2 (4,8%) 13 (31,0%) 42

3 Alto 3 (7,0%) 6 (14,0%) 6 (14,0%) 7 (16,3%) 21 (48,8%) 43

3 Baixo 6 (12,5%) 12 (25,0%) 5 (10,4%) 7 (14,6%) 18 (37,5%) 48

Total Alto 47 (27,6%) 46 (27,1%) 12 (7,1%) 10 (5,9%) 55 (32,4%) 170

Total Baixo 56 (35,0%) 26 (16,3%) 15 (9,4%) 9 (5,6%) 54 (33,8%) 160

39. Na sala de aula você faz correção de tarefas com o professor.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 66 (88,0%) 9 (12,0%) – – – 75

1 Baixo 65 (92,9%) 5 (7,1%) – – – 70

2 Alto 49 (94,2%) 2 (3,8%) – – 1 (1,9%) 52

2 Baixo 27 (62,8%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 2 (4,7%) 9 (20,9%) 43

3 Alto 37 (86,0%) 5 (11,6%) – – 1 (2,3%) 43

3 Baixo 37 (78,7%) 6 (12,8%) 2 (4,3%) 1 (2,1%) 1 (2,1%) 47

Total Alto 152 (89,4%) 16 (9,4%) – – 2 (1,2%) 170

Total Baixo 129 (80,6%) 14 (8,8%) 4 (2,5%) 3 (1,9%) 10 (6,3%) 160

40. Na sala de aula você utiliza a biblioteca para trabalhos de pesquisa.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 20 (26,7%) 27 (36,0%) 9 (12,0%) 1 (1,3%) 18 (24,0%) 75

1 Baixo 15 (21,4%) 19 (27,1%) 5 (7,1%) 3 (4,3%) 28 (40,0%) 70

2 Alto 15 (55,6%) 6 (22,2%) – 2 (7,4%) 4 (14,8%) 27

2 Baixo 20 (46,5%) 6 (14,0%) – 3 (7,0%) 14 (32,6%) 43

3 Alto 17 (39,5%) 20 (46,5%) 4 (9,3%) 2 (4,7%) – 43

3 Baixo 21 (43,8%) 16 (33,3%) 5 (10,4%) 1 (2,1%) 5 (10,4%) 48

Total Alto 52 (35,9%) 53 (36,6%) 13 (9,0%) 5 (3,4%) 22 (15,2%) 145

Total Baixo 56 (34,8%) 41 (25,5%) 10 (6,2%) 7 (4,3%) 47 (29,2%) 161
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41. Na sala de aula você participa de olimpíadas ou campeonatos.

Bloco Nota Semanalmente
Algumas vezes por 

mês
Uma vez por 

mês
Uma vez por 

bimestre
Nunca Total

1 Alto 10 (13,3%) 25 (33,3%) 6 (8,0%) 5 (6,7%) 29 (38,7%) 75

1 Baixo 14 (20,0%) 5 (7,1%) 6 (8,6%) 6 (8,6%) 39 (55,7%) 70

2 Alto 7 (17,5%) 11 (27,5%) 1 (2,5%) 5 (12,5%) 16 (40,0%) 40

2 Baixo 17 (40,5%) 6 (14,3%) 3 (7,1%) 6 (14,3%) 10 (23,8%) 42

3 Alto 8 (18,6%) 8 (18,6%) 9 (20,9%) 12 (27,9%) 6 (14,0%) 43

3 Baixo 8 (16,7%) 10 (20,8%) 7 (14,6%) 9 (18,8%) 14 (29,2%) 48

Total Alto 25 (15,8%) 44 (27,8%) 16 (10,1%) 22 (13,9%) 51 (32,3%) 158

Total Baixo 39 (24,4%) 21 (13,1%) 16 (10,0%) 21 (13,1%) 63 (39,4%) 160

1.4 Sobre os professores
Os itens de 42 a 63 apresentavam afirmações sobre a equipe de professores da escola. Os alunos assi-
nalaram uma das alternativas para indicar concordância ou discordância.

42. Seus professores ensinam de maneira divertida.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 68 (90,7%) 7 (9,3%) 75

1 Baixo 66 (94,3%) 4 (5,7%) 70

2 Alto 40 (100,0%) – 40

2 Baixo 38 (88,4%) 5 (11,6%) 43

3 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) 43

3 Baixo 39 (83,0%) 8 (17,0%) 47

Total Alto 142 (89,9%) 16 (10,1%) 158

Total Baixo 143 (89,4%) 17 (10,6%) 160

43. Seus professores explicam bem.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 74 (98,7%) 1 (1,3%) 75

1 Baixo 69 (98,6%) 1 (1,4%) 70

2 Alto 39 (97,5%) 1 (2,5%) 40

2 Baixo 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Alto 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 155 (98,1%) 3 (1,9%) 158

Total Baixo 156 (96,9%) 5 (3,1%) 161
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44. Seus professores sabem explicar a matéria de várias maneiras.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 72 (96,0%) 3 (4,0%) 75

1 Baixo 61 (87,1%) 9 (12,9%) 70

2 Alto 33 (82,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 33 (76,7%) 10 (23,3%) 43

3 Alto 39 (90,7%) 4 (9,3%) 43

3 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

Total Alto 144 (91,1%) 14 (8,9%) 158

Total Baixo 137 (85,1%) 24 (14,9%) 161

45. Seus professores explicam de uma maneira muito difícil.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 21 (28,0%) 54 (72,0%) 75

1 Baixo 22 (31,4%) 48 (68,6%) 70

2 Alto 18 (45,0%) 22 (55,0%) 40

2 Baixo 8 (18,6%) 35 (81,4%) 43

3 Alto 7 (16,3%) 36 (83,7%) 43

3 Baixo 9 (18,8%) 39 (81,3%) 48

Total Alto 46 (29,1%) 112 (70,9%) 158

Total Baixo 39 (24,2%) 122 (75,8%) 161

46. Seus professores dão importância ao que os alunos dizem.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 59 (78,7%) 16 (21,3%) 75

1 Baixo 63 (90,0%) 7 (10,0%) 70

2 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) 43

2 Baixo 27 (62,8%) 16 (37,2%) 43

3 Alto 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

Total Alto 133 (82,6%) 28 (17,4%) 161

Total Baixo 125 (77,6%) 36 (22,4%) 161
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47. Seus professores ouvem com atenção quando quer falar com eles.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 64 (85,3%) 11 (14,7%) 75

1 Baixo 62 (88,6%) 8 (11,4%) 70

2 Alto 34 (82,9%) 7 (17,1%) 41

2 Baixo 36 (83,7%) 7 (16,3%) 43

3 Alto 33 (78,6%) 9 (21,4%) 42

3 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

Total Alto 131 (82,9%) 27 (17,1%) 158

Total Baixo 141 (87,6%) 20 (12,4%) 161

48. Seus professores são mal-educados com você.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (5,3%) 71 (94,7%) 75

1 Baixo 21 (30,0%) 49 (70,0%) 70

2 Alto 11 (27,5%) 29 (72,5%) 40

2 Baixo 4 (11,1%) 32 (88,9%) 36

3 Alto 3 (7,0%) 39 (90,7%) 43

3 Baixo 8 (16,7%) 40 (83,3%) 48

Total Alto 18 (11,4%) 139 (88,0%) 158

Total Baixo 33 (21,4%) 121 (78,6%) 154

49. Seus professores explicam a matéria novamente se você não tiver entendido.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 70 (93,3%) 5 (6,7%) 75

1 Baixo 65 (92,9%) 5 (7,1%) 70

2 Alto 36 (90,0%) 4 (10,0%) 40

2 Baixo 41 (95,3%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 148 (93,7%) 10 (6,3%) 158

Total Baixo 152 (94,4%) 9 (5,6%) 161
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50. Seus professores preocupam-se com o que você está aprendendo.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 75 (100,0%) – 75

1 Baixo 63 (90,0%) 7 (10,0%) 70

2 Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) 40

2 Baixo 35 (81,4%) 8 (18,6%) 43

3 Alto 41 (95,3%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 154 (97,5%) 4 (2,5%) 158

Total Baixo 144 (89,4%) 17 (10,6%) 161

51. Seus professores explicam no início da aula o que vai ser realizado.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 60 (80,0%) 15 (20,0%) 75

1 Baixo 60 (85,7%) 10 (14,3%) 70

2 Alto 37 (94,9%) 2 (5,1%) 39

2 Baixo 38 (88,4%) 5 (11,6%) 43

3 Alto 30 (71,4%) 12 (28,6%) 42

3 Baixo 37 (77,1%) 11 (22,9%) 48

Total Alto 127 (81,4%) 29 (18,6%) 156

Total Baixo 135 (83,9%) 26 (16,1%) 161

52. Seus professores fazem revisão das matérias.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 65 (86,7%) 10 (13,3%) 75

1 Baixo 68 (97,1%) 2 (2,9%) 70

2 Alto 38 (92,7%) 3 (7,3%) 41

2 Baixo 35 (81,4%) 8 (18,6%) 43

3 Alto 40 (95,2%) 2 (4,8%) 42

3 Baixo 48 (100,0%) – 48

Total Alto 143 (90,5%) 15 (9,5%) 158

Total Baixo 151 (93,8%) 10 (6,2%) 161
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53. Seus professores explicam os erros quando devolvem os exercícios corrigidos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 65 (86,7%) 10 (13,3%) 75

1 Baixo 67 (95,7%) 3 (4,3%) 70

2 Alto 36 (92,3%) 3 (7,7%) 39

2 Baixo 35 (81,4%) 8 (18,6%) 43

3 Alto 37 (88,1%) 5 (11,9%) 42

3 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

Total Alto 138 (88,5%) 18 (11,5%) 156

Total Baixo 146 (90,7%) 15 (9,3%) 161

54. Seus professores querem saber por que o trabalho é feito de determinada maneira.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 58 (77,3%) 17 (22,7%) 75

1 Baixo 51 (72,9%) 19 (27,1%) 70

2 Alto 26 (65,0%) 14 (35,0%) 40

2 Baixo 33 (76,7%) 10 (23,3%) 43

3 Alto 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

3 Baixo 33 (68,8%) 15 (31,3%) 48

Total Alto 108 (68,8%) 49 (31,2%) 157

Total Baixo 117 (72,7%) 44 (27,3%) 161

55. Seus professores têm “preferência” por algum aluno da sala.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 30 (40,0%) 45 (60,0%) 75

1 Baixo 29 (41,4%) 41 (58,6%) 70

2 Alto 22 (55,0%) 18 (45,0%) 40

2 Baixo 18 (41,9%) 25 (58,1%) 43

3 Alto 13 (31,0%) 29 (69,0%) 42

3 Baixo 21 (43,8%) 27 (56,3%) 48

Total Alto 65 (41,4%) 92 (58,6%) 157

Total Baixo 68 (42,2%) 93 (57,8%) 161
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56. Seus professores perdem tempo porque há muita confusão na aula.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (17,3%) 62 (82,7%) 75

1 Baixo 49 (71,0%) 20 (29,0%) 69

2 Alto 17 (42,5%) 23 (57,5%) 40

2 Baixo 25 (58,1%) 18 (41,9%) 43

3 Alto 28 (66,7%) 14 (33,3%) 42

3 Baixo 18 (37,5%) 30 (62,5%) 48

Total Alto 58 (36,9%) 99 (63,1%) 157

Total Baixo 92 (57,5%) 68 (42,5%) 160

57. Seus professores demoram para dar atenção aos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 24 (32,0%) 51 (68,0%) 75

1 Baixo 25 (37,3%) 42 (62,7%) 67

2 Alto 12 (30,0%) 28 (70,0%) 40

2 Baixo 22 (51,2%) 21 (48,8%) 43

3 Alto 11 (26,2%) 31 (73,8%) 42

3 Baixo 10 (20,8%) 38 (79,2%) 48

Total Alto 47 (29,9%) 110 (70,1%) 157

Total Baixo 57 (36,1%) 101 (63,9%) 158

58. Seus professores o orientam quando está com dificuldades.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 63 (94,0%) 4 (6,0%) 67

2 Alto 37 (97,4%) 1 (2,6%) 38

2 Baixo 39 (90,7%) 4 (9,3%) 43

3 Alto 37 (88,1%) 5 (11,9%) 42

3 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 147 (94,8%) 8 (5,2%) 155

Total Baixo 148 (93,7%) 10 (6,3%) 158
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59. Seus professores gostam de ensinar.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 71 (94,7%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 64 (95,5%) 3 (4,5%) 67

2 Alto 32 (100,0%) – 32

2 Baixo 38 (88,4%) 5 (11,6%) 43

3 Alto 34 (81,0%) 8 (19,0%) 42

3 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 137 (91,9%) 12 (8,1%) 149

Total Baixo 149 (94,3%) 9 (5,7%) 158

60. Seus professores desenvolvem trabalhos interdisciplinares.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (65,3%) 26 (34,7%) 75

1 Baixo 47 (70,1%) 20 (29,9%) 67

2 Alto 31 (79,5%) 8 (20,5%) 39

2 Baixo 22 (51,2%) 21 (48,8%) 43

3 Alto 32 (76,2%) 10 (23,8%) 42

3 Baixo 33 (68,8%) 15 (31,3%) 48

Total Alto 112 (71,8%) 44 (28,2%) 156

Total Baixo 102 (64,6%) 56 (35,4%) 158

61. Seus professores desenvolvem projetos com os alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 51 (76,1%) 16 (23,9%) 67

2 Alto 32 (84,2%) 6 (15,8%) 38

2 Baixo 30 (69,8%) 13 (30,2%) 43

3 Alto 27 (64,3%) 15 (35,7%) 42

3 Baixo 40 (85,1%) 7 (14,9%) 47

Total Alto 132 (85,2%) 23 (14,8%) 155

Total Baixo 121 (77,1%) 36 (22,9%) 157

7. ANEXO

425



115

PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010

62. Seus professores andam pela sala de aula para ajudar os alunos a resolver os exercícios.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 62 (92,5%) 5 (7,5%) 67

2 Alto 36 (90,0%) 4 (10,0%) 40

2 Baixo 39 (90,7%) 4 (9,3%) 43

3 Alto 33 (78,6%) 9 (21,4%) 42

3 Baixo 42 (87,5%) 6 (12,5%) 48

Total Alto 142 (90,4%) 15 (9,6%) 157

Total Baixo 143 (90,5%) 15 (9,5%) 158

63. Seus professores levam os alunos para visitas a diferentes ambientes, como museus, fábricas, indústrias, 
zoológico, teatro etc.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 26 (34,7%) 49 (65,3%) 75

1 Baixo 17 (25,4%) 50 (74,6%) 67

2 Alto 11 (31,4%) 24 (68,6%) 35

2 Baixo 21 (48,8%) 22 (51,2%) 43

3 Alto 15 (35,7%) 27 (64,3%) 42

3 Baixo 18 (37,5%) 30 (62,5%) 48

Total Alto 52 (34,2%) 100 (65,8%) 152

Total Baixo 56 (35,4%) 102 (64,6%) 158
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1.5 Sobre a direção da escola
Os itens de 64 a 71 apresentavam afirmações sobre a direção da escola. Os alunos assinalaram uma das 
alternativas para indicar concordância ou discordância.

64. O(A) diretor(a) de sua escola é conhecido pelos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 62 (96,9%) 2 (3,1%) – – 64

1 Baixo 61 (91,0%) 4 (6,0%) 2 (3,0%) – 67

2 Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) – – 40

2 Baixo 35 (81,4%) 3 (7,0%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 33 (78,6%) 9 (21,4%) – – 42

3 Baixo 40 (83,3%) 8 (16,7%) – – 48

Total Alto 133 (91,1%) 13 (8,9%) – – 146

Total Baixo 136 (86,1%) 15 (9,5%) 5 (3,2%) 2 (1,3%) 158

65. O(A) diretor(a) de sua escola incentiva e motiva os alunos para o estudo.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 62 (96,9%) 2 (3,1%) – – 64

1 Baixo 46 (68,7%) 18 (26,9%) 3 (4,5%) – 67

2 Alto 36 (90,0%) 3 (7,5%) – 1 (2,5%) 40

2 Baixo 27 (62,8%) 4 (9,3%) 3 (7,0%) 9 (20,9%) 43

3 Alto 32 (76,2%) 10 (23,8%) – – 42

3 Baixo 38 (80,9%) 6 (12,8%) 1 (2,1%) 2 (4,3%) 47

Total Alto 130 (89,0%) 15 (10,3%) – 1 (0,7%) 146

Total Baixo 111 (70,7%) 28 (17,8%) 7 (4,5%) 11 (7,0%) 157

66. O(A) diretor(a) de sua escola tem bom relacionamento com os professores.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 63 (98,4%) 1 (1,6%) – – 64

1 Baixo 57 (85,1%) 8 (11,9%) 2 (3,0%) – 67

2 Alto 22 (78,6%) 6 (21,4%) – – 28

2 Baixo 34 (77,3%) 3 (6,8%) 3 (6,8%) 4 (9,1%) 44

3 Alto 35 (83,3%) 7 (16,7%) – – 42

3 Baixo 39 (81,3%) 9 (18,8%) – – 48

Total Alto 120 (89,6%) 14 (10,4%) – – 134

Total Baixo 130 (81,8%) 20 (12,6%) 5 (3,1%) 4 (2,5%) 159
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67. O(A) diretor(a) de sua escola estimula as atividades inovadoras.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 58 (90,6%) 4 (6,3%) 1 (1,6%) 1 (1,6%) 64

1 Baixo 52 (77,6%) 7 (10,4%) 7 (10,4%) 1 (1,5%) 67

2 Alto 22 (55,0%) 17 (42,5%) 1 (2,5%) – 40

2 Baixo 20 (46,5%) 13 (30,2%) 1 (2,3%) 9 (20,9%) 43

3 Alto 27 (62,8%) 16 (37,2%) – – 43

3 Baixo 30 (62,5%) 14 (29,2%) 4 (8,3%) – 48

Total Alto 107 (72,8%) 37 (25,2%) 2 (1,4%) 1 (0,7%) 147

Total Baixo 102 (64,6%) 34 (21,5%) 12 (7,6%) 10 (6,3%) 158

68. O(A) diretor(a) de sua escola dá atenção especial aos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 57 (89,1%) 6 (9,4%) 1 (1,6%) – 64

1 Baixo 53 (79,1%) 7 (10,4%) 5 (7,5%) 2 (3,0%) 67

2 Alto 32 (80,0%) 7 (17,5%) – 1 (2,5%) 40

2 Baixo 32 (74,4%) 7 (16,3%) – 4 (9,3%) 43

3 Alto 21 (48,8%) 22 (51,2%) – – 43

3 Baixo 27 (55,1%) 14 (28,6%) 6 (12,2%) 2 (4,1%) 49

Total Alto 110 (74,8%) 35 (23,8%) 1 (0,7%) 1 (0,7%) 147

Total Baixo 112 (70,4%) 28 (17,6%) 11 (6,9%) 8 (5,0%) 159

69. O(A) diretor(a) de sua escola dá atenção especial à segurança da escola.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 55 (85,9%) 7 (10,9%) 1 (1,6%) 1 (1,6%) 64

1 Baixo 52 (77,6%) 9 (13,4%) 2 (3,0%) 4 (6,0%) 67

2 Alto 27 (67,5%) 11 (27,5%) 1 (2,5%) 1 (2,5%) 40

2 Baixo 29 (67,4%) 5 (11,6%) 4 (9,3%) 5 (11,6%) 43

3 Alto 32 (74,4%) 11 (25,6%) – – 43

3 Baixo 38 (79,2%) 9 (18,8%) 1 (2,1%) – 48

Total Alto 114 (77,6%) 29 (19,7%) 2 (1,4%) 2 (1,4%) 147

Total Baixo 119 (75,3%) 23 (14,6%) 7 (4,4%) 9 (5,7%) 158
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70. O(A) diretor(a) de sua escola dá atenção especial aos aspectos relacionados com a manutenção da escola.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 58 (90,6%) 6 (9,4%) – – 64

1 Baixo 48 (71,6%) 12 (17,9%) 2 (3,0%) 5 (7,5%) 67

2 Alto 66 (84,6%) 8 (10,3%) 3 (3,8%) 1 (1,3%) 78

2 Baixo 26 (60,5%) 11 (25,6%) 2 (4,7%) 4 (9,3%) 43

3 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) – – 43

3 Baixo 36 (75,0%) 9 (18,8%) 3 (6,3%) – 48

Total Alto 158 (85,4%) 23 (12,4%) 3 (1,6%) 1 (0,5%) 185

Total Baixo 110 (69,6%) 32 (20,3%) 7 (4,4%) 9 (5,7%) 158

71. O(A) diretor(a) de sua escola conversa com seus pais ou responsáveis.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 58 (90,6%) 3 (4,7%) 1 (1,6%) 2 (3,1%) 64

1 Baixo 57 (85,1%) 7 (10,4%) 2 (3,0%) 1 (1,5%) 67

2 Alto 36 (90,0%) 4 (10,0%) – – 40

2 Baixo 36 (83,7%) 5 (11,6%) – 2 (4,7%) 43

3 Alto 23 (53,5%) 16 (37,2%) 4 (9,3%) – 43

3 Baixo 32 (66,7%) 11 (22,9%) 3 (6,3%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 117 (79,6%) 23 (15,6%) 5 (3,4%) 2 (1,4%) 147

Total Baixo 125 (79,1%) 23 (14,6%) 5 (3,2%) 5 (3,2%) 158

1.6 Sobre a coordenação pedagógica
Os itens de 72 a 79 apresentavam afirmações sobre a coordenação pedagógica da escola. Os alunos 
assinalaram uma das alternativas para indicar concordância ou discordância.

72. O(A) coordenador(a) de sua escola é conhecido(a) pelos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) – – 75

1 Baixo 65 (97,0%) 1 (1,5%) 1 (1,5%) – 67

2 Alto 19 (67,9%) – 1 (3,6%) 8 (28,6%) 28

2 Baixo 32 (74,4%) 8 (18,6%) 1 (2,3%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) – – 43

3 Baixo 40 (83,3%) 6 (12,5%) 2 (4,2%) – 48

Total Alto 126 (86,3%) 11 (7,5%) 1 (0,7%) 8 (5,5%) 146

Total Baixo 137 (86,7%) 15 (9,5%) 4 (2,5%) 2 (1,3%) 158
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73. O(A) coordenador(a) de sua escola incentiva e motiva os alunos para o estudo.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 71 (94,7%) 3 (4,0%) 1 (1,3%) – 75

1 Baixo 60 (89,6%) 6 (9,0%) 1 (1,5%) – 67

2 Alto 20 (71,4%) – 1 (3,6%) 7 (25,0%) 28

2 Baixo 35 (81,4%) 6 (14,0%) – 2 (4,7%) 43

3 Alto 33 (76,7%) 9 (20,9%) 1 (2,3%) – 43

3 Baixo 37 (78,7%) 7 (14,9%) 3 (6,4%) – 47

Total Alto 124 (84,9%) 12 (8,2%) 3 (2,1%) 7 (4,8%) 146

Total Baixo 132 (84,1%) 19 (12,1%) 4 (2,5%) 2 (1,3%) 157

74. O(A) coordenador(a) de sua escola é presente na escola.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 67 (89,3%) 8 (10,7%) – – 75

1 Baixo 56 (83,6%) 7 (10,4%) 4 (6,0%) – 67

2 Alto 19 (67,9%) 1 (3,6%) 2 (7,1%) 6 (21,4%) 28

2 Baixo 29 (65,9%) 4 (9,1%) 5 (11,4%) 6 (13,6%) 44

3 Alto 37 (86,0%) 6 (14,0%) – – 43

3 Baixo 39 (81,3%) 8 (16,7%) – 1 (2,1%) 48

Total Alto 123 (84,2%) 15 (10,3%) 2 (1,4%) 6 (4,1%) 146

Total Baixo 124 (78,0%) 19 (11,9%) 9 (5,7%) 7 (4,4%) 159

75. O(A) coordenador(a) de sua escola leva em consideração as ideias dos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 67 (89,3%) 4 (5,3%) 2 (2,7%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 55 (82,1%) 5 (7,5%) 5 (7,5%) 2 (3,0%) 67

2 Alto 14 (50,0%) 5 (17,9%) 3 (10,7%) 6 (21,4%) 28

2 Baixo 36 (83,7%) 4 (9,3%) 1 (2,3%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 26 (60,5%) 16 (37,2%) 1 (2,3%) – 43

3 Baixo 28 (58,3%) 15 (31,3%) 4 (8,3%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 107 (73,3%) 25 (17,1%) 6 (4,1%) 8 (5,5%) 146

Total Baixo 119 (75,3%) 24 (15,2%) 10 (6,3%) 5 (3,2%) 158
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76. O(A) coordenador(a) de sua escola estimula as atividades inovadoras.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 69 (92,0%) 4 (5,3%) – 2 (2,7%) 75

1 Baixo 54 (80,6%) 8 (11,9%) 4 (6,0%) 1 (1,5%) 67

2 Alto 13 (48,1%) 6 (22,2%) 4 (14,8%) 4 (14,8%) 27

2 Baixo 27 (62,8%) 8 (18,6%) –3 8 (18,6%) 43

3 Alto 28 (65,1%) 14 (32,6%) 1 (2,3%) – 43

3 Baixo 27 (57,4%) 15 (31,9%) 3 (6,4%) 2 (4,3%) 47

Total Alto 110 (75,9%) 24 (16,6%) 5 (3,4%) 6 (4,1%) 145

Total Baixo 108 (68,8%) 31 (19,7%) 7 (4,5%) 11 (7,0%) 157

77. O(A) coordenador(a) de sua escola participa das atividades escolares.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 65 (86,7%) 9 (12,0%) – 1 (1,3%) 75

1 Baixo 59 (88,1%) 5 (7,5%) 2 (3,0%) 1 (1,5%) 67

2 Alto 15 (53,6%) 5 (17,9%) 3 (10,7%) 5 (17,9%) 28

2 Baixo 31 (73,8%) 6 (14,3%) – 5 (11,9%) 42

3 Alto 29 (67,4%) 13 (30,2%) 1 (2,3%) – 43

3 Baixo 33 (68,8%) 10 (20,8%) 4 (8,3%) 1 (2,1%) 48

Total Alto 109 (74,7%) 27 (18,5%) 4 (2,7%) 6 (4,1%) 146

Total Baixo 123 (78,3%) 21 (13,4%) 6 (3,8%) 7 (4,5%) 157

78. O(A) coordenador(a) de sua escola dá atenção especial aos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 68 (90,7%) 6 (8,0%) – 1 (1,3%) 75

1 Baixo 56 (86,2%) 5 (7,7%) 3 (4,6%) 1 (1,5%) 65

2 Alto 23 (85,2%) 4 (14,8%) – – 27

2 Baixo 34 (79,1%) 4 (9,3%) 3 (7,0%) 2 (4,7%) 43

3 Alto 24 (55,8%) 18 (41,9%) 1 (2,3%) – 43

3 Baixo 28 (58,3%) 16 (33,3%) 2 (4,2%) 2 (4,2%) 48

Total Alto 115 (79,3%) 28 (19,3%) 1 (0,7%) 1 (0,7%) 145

Total Baixo 118 (75,6%) 25 (16,0%) 8 (5,1%) 5 (3,2%) 156
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79. O(A) coordenador(a) de sua escola conversa com seus pais ou responsáveis.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 68 (90,7%) 4 (5,3%) 1 (1,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 56 (83,6%) 8 (11,9%) 2 (3,0%) 1 (1,5%) 67

2 Alto 15 (53,6%) 5 (17,9%) – 8 (28,6%) 28

2 Baixo 36 (83,7%) 4 (9,3%) – 3 (7,0%) 43

3 Alto 26 (60,5%) 13 (30,2%) 3 (7,0%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 32 (66,7%) 10 (20,8%) 3 (6,3%) 3 (6,3%) 48

Total Alto 109 (74,7%) 22 (15,1%) 4 (2,7%) 11 (7,5%) 146

Total Baixo 124 (78,5%) 22 (13,9%) 5 (3,2%) 7 (4,4%) 158

1.7 Sobre os recursos escolares
Os itens de 80 a 87 apresentavam afirmações sobre os recursos escolares. Os alunos assinalaram uma 
das alternativas para indicar concordância ou discordância.

80. Em sua escola sempre que um material é quebrado ou fica velho um novo é comprado.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 71 (94,7%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 48 (71,6%) 19 (28,4%) 67

2 Alto 29 (72,5%) 11 (27,5%) 40

2 Baixo 25 (58,1%) 18 (41,9%) 43

3 Alto 20 (46,5%) 23 (53,5%) 43

3 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

Total Alto 120 (75,9%) 38 (24,1%) 158

Total Baixo 108 (68,4%) 50 (31,6%) 158

81. Em sua escola há livros didáticos para todos os alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 64 (85,3%) 11 (14,7%) 75

1 Baixo 52 (77,6%) 15 (22,4%) 67

2 Alto 34 (85,0%) 6 (15,0%) 40

2 Baixo 30 (69,8%) 13 (30,2%) 43

3 Alto 34 (79,1%) 9 (20,9%) 43

3 Baixo 38 (79,2%) 10 (20,8%) 48

Total Alto 132 (83,5%) 26 (16,5%) 158

Total Baixo 120 (75,9%) 38 (24,1%) 158
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82. Em sua escola há computadores para uso de todos os alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 31 (41,3%) 44 (58,7%) 75

1 Baixo 19 (28,4%) 48 (71,6%) 67

2 Alto 10 (25,0%) 30 (75,0%) 40

2 Baixo 17 (39,5%) 26 (60,5%) 43

3 Alto 26 (60,5%) 17 (39,5%) 43

3 Baixo 38 (79,2%) 10 (20,8%) 48

Total Alto 67 (42,4%) 91 (57,6%) 158

Total Baixo 74 (46,8%) 84 (53,2%) 158

83. Em sua escola há carteiras confortáveis.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 59 (78,7%) 16 (21,3%) 75

1 Baixo 39 (58,2%) 28 (41,8%) 67

2 Alto 11 (34,4%) 21 (65,6%) 32

2 Baixo 8 (18,6%) 35 (81,4%) 43

3 Alto 6 (14,0%) 37 (86,0%) 43

3 Baixo 24 (50,0%) 24 (50,0%) 48

Total Alto 76 (50,7%) 74 (49,3%) 150

Total Baixo 71 (44,9%) 87 (55,1%) 158

84. Em sua escola há uma decoração bonita.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 72 (96,0%) 3 (4,0%) 75

1 Baixo 54 (80,6%) 13 (19,4%) 67

2 Alto 25 (61,0%) 16 (39,0%) 41

2 Baixo 19 (44,2%) 24 (55,8%) 43

3 Alto 23 (53,5%) 20 (46,5%) 43

3 Baixo 29 (60,4%) 19 (39,6%) 48

Total Alto 120 (75,5%) 39 (24,5%) 159

Total Baixo 102 (64,6%) 56 (35,4%) 158
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85. Em sua escola há coleta seletiva de lixo.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 17 (44,7%) 21 (55,3%) 38

1 Baixo 18 (26,9%) 49 (73,1%) 67

2 Alto 20 (48,8%) 21 (51,2%) 41

2 Baixo 17 (39,5%) 26 (60,5%) 43

3 Alto 24 (55,8%) 19 (44,2%) 43

3 Baixo 37 (77,1%) 11 (22,9%) 48

Total Alto 61 (50,0%) 61 (50,0%) 122

Total Baixo 72 (45,6%) 86 (54,4%) 158

86. Em sua escola há móveis bem conservados.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 70 (93,3%) 5 (6,7%) 75

1 Baixo 45 (67,2%) 22 (32,8%) 67

2 Alto 21 (51,2%) 20 (48,8%) 41

2 Baixo 23 (53,5%) 20 (46,5%) 43

3 Alto 23 (53,5%) 20 (46,5%) 43

3 Baixo 38 (79,2%) 10 (20,8%) 48

Total Alto 114 (71,7%) 45 (28,3%) 159

Total Baixo 106 (67,1%) 52 (32,9%) 158

87. Em sua escola há laboratório de Ciências.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (2,7%) 73 (97,3%) 75

1 Baixo – 67 (100,0%) 67

2 Alto 3 (7,3%) 38 (92,7%) 41

2 Baixo 5 (11,6%) 38 (88,4%) 43

3 Alto 32 (74,4%) 11 (25,6%) 43

3 Baixo 36 (75,0%) 12 (25,0%) 48

Total Alto 37 (23,3%) 122 (76,7%) 159

Total Baixo 41 (25,9%) 117 (74,1%) 158
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1.8 Sobre o que acontece na escola
Os itens de 88 a 105 apresentavam afirmações sobre o que ocorre na escola. Os alunos assinalaram 
uma das alternativas para indicar concordância ou discordância.

88. Em sua escola os professores faltam.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 14 (18,7%) 61 (81,3%) 75

1 Baixo 38 (56,7%) 29 (43,3%) 67

2 Alto 17 (42,5%) 23 (57,5%) 40

2 Baixo 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Alto 29 (67,4%) 14 (32,6%) 43

3 Baixo 22 (45,8%) 26 (54,2%) 48

Total Alto 60 (38,0%) 98 (62,0%) 158

Total Baixo 72 (45,6%) 86 (54,4%) 158

89. Em sua escola os funcionários faltam.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (6,7%) 70 (93,3%) 75

1 Baixo 23 (34,3%) 44 (65,7%) 67

2 Alto 11 (26,8%) 30 (73,2%) 41

2 Baixo 13 (30,2%) 30 (69,8%) 43

3 Alto 19 (44,2%) 24 (55,8%) 43

3 Baixo 14 (29,2%) 34 (70,8%) 48

Total Alto 35 (22,0%) 124 (78,0%) 159

Total Baixo 50 (31,6%) 108 (68,4%) 158

90. Em sua escola os alunos faltam.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (60,0%) 30 (40,0%) 75

1 Baixo 52 (77,6%) 15 (22,4%) 67

2 Alto 28 (70,0%) 12 (30,0%) 40

2 Baixo 25 (58,1%) 18 (41,9%) 43

3 Alto 42 (97,7%) 1 (2,3%) 43

3 Baixo 36 (75,0%) 12 (25,0%) 48

Total Alto 115 (72,8%) 43 (27,2%) 158

Total Baixo 113 (71,5%) 45 (28,5%) 158
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91. Em sua escola a coordenação dá apoio aos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 71 (94,7%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 64 (95,5%) 3 (4,5%) 67

2 Alto 30 (75,0%) 10 (25,0%) 40

2 Baixo 31 (72,1%) 12 (27,9%) 43

3 Alto 41 (97,6%) 1 (2,4%) 42

3 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

Total Alto 142 (90,4%) 15 (9,6%) 157

Total Baixo 138 (87,3%) 20 (12,7%) 158

92. Em sua escola o diretor dá apoio aos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 60 (93,8%) 4 (6,3%) 64

1 Baixo 57 (85,1%) 10 (14,9%) 67

2 Alto 34 (85,0%) 6 (15,0%) 40

2 Baixo 32 (74,4%) 11 (25,6%) 43

3 Alto 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Baixo 42 (87,5%) 6 (12,5%) 48

Total Alto 134 (91,2%) 13 (8,8%) 147

Total Baixo 131 (82,9%) 27 (17,1%) 158

93. Em sua escola ocorrem problemas disciplinares causados pelos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 36 (48,0%) 39 (52,0%) 75

1 Baixo 52 (77,6%) 15 (22,4%) 67

2 Alto 24 (58,5%) 17 (41,5%) 41

2 Baixo 26 (61,9%) 16 (38,1%) 42

3 Alto 37 (86,0%) 6 (14,0%) 43

3 Baixo 26 (54,2%) 22 (45,8%) 48

Total Alto 97 (61,0%) 62 (39,0%) 159

Total Baixo 104 (66,2%) 53 (33,8%) 157
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94. Em sua escola ocorrem brigas entre alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 46 (61,3%) 29 (38,7%) 75

1 Baixo 61 (91,0%) 6 (9,0%) 67

2 Alto 18 (43,9%) 23 (56,1%) 41

2 Baixo 32 (74,4%) 11 (25,6%) 43

3 Alto 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

3 Baixo 20 (41,7%) 28 (58,3%) 48

Total Alto 88 (55,7%) 70 (44,3%) 158

Total Baixo 113 (71,5%) 45 (28,5%) 158

95. Em sua escola há falta de respeito do(a) diretor(a) para com os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 75 (100,0%) 75

1 Baixo 12 (17,9%) 55 (82,1%) 67

2 Alto 4 (9,8%) 37 (90,2%) 41

2 Baixo 8 (18,6%) 35 (81,4%) 43

3 Alto 3 (7,0%) 40 (93,0%) 43

3 Baixo 6 (12,5%) 42 (87,5%) 48

Total Alto 7 (4,4%) 152 (95,6%) 159

Total Baixo 26 (16,5%) 132 (83,5%) 158

96. Em sua escola ocorre desavença entre os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 75 (100,0%) 75

1 Baixo 8 (11,9%) 59 (88,1%) 67

2 Alto 4 (9,8%) 37 (90,2%) 41

2 Baixo 3 (7,0%) 40 (93,0%) 43

3 Alto 5 (11,6%) 38 (88,4%) 43

3 Baixo 3 (6,3%) 45 (93,8%) 48

Total Alto 9 (5,7%) 150 (94,3%) 159

Total Baixo 14 (8,9%) 144 (91,1%) 158
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97. Em sua escola ocorre agressão verbal entre os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (1,3%) 74 (98,7%) 75

1 Baixo 6 (9,0%) 61 (91,0%) 67

2 Alto 3 (8,8%) 31 (91,2%) 34

2 Baixo 2 (4,7%) 41 (95,3%) 43

3 Alto 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Baixo 2 (4,2%) 46 (95,8%) 48

Total Alto 16 (10,5%) 136 (89,5%) 152

Total Baixo 10 (6,3%) 148 (93,7%) 158

98. Em sua escola ocorre agressão física entre os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 75 (100,0%) 75

1 Baixo 9 (13,4%) 58 (86,6%) 67

2 Alto 2 (5,0%) 38 (95,0%) 40

2 Baixo 3 (7,0%) 40 (93,0%) 43

3 Alto 13 (30,2%) 30 (69,8%) 43

3 Baixo 2 (4,2%) 46 (95,8%) 48

Total Alto 15 (9,5%) 143 (90,5%) 158

Total Baixo 14 (8,9%) 144 (91,1%) 158

99. Em sua escola ocorre agressão verbal a alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (9,3%) 68 (90,7%) 75

1 Baixo 23 (34,3%) 44 (65,7%) 67

2 Alto 11 (26,8%) 30 (73,2%) 41

2 Baixo 14 (32,6%) 29 (67,4%) 43

3 Alto 15 (34,9%) 28 (65,1%) 43

3 Baixo 16 (33,3%) 32 (66,7%) 48

Total Alto 33 (20,8%) 126 (79,2%) 159

Total Baixo 53 (33,5%) 105 (66,5%) 158
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100. Em sua escola ocorre agressão física a alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (4,0%) 72 (96,0%) 75

1 Baixo 23 (34,3%) 44 (65,7%) 67

2 Alto 9 (22,5%) 31 (77,5%) 40

2 Baixo 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Alto 9 (20,9%) 34 (79,1%) 43

3 Baixo 11 (22,9%) 37 (77,1%) 48

Total Alto 21 (13,3%) 137 (86,7%) 158

Total Baixo 46 (29,1%) 112 (70,9%) 158

101. Em sua escola há falta de dedicação com os compromissos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (8,0%) 69 (92,0%) 75

1 Baixo 14 (20,9%) 53 (79,1%) 67

2 Alto 18 (43,9%) 23 (56,1%) 41

2 Baixo 9 (20,9%) 34 (79,1%) 43

3 Alto 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

3 Baixo 11 (22,9%) 37 (77,1%) 48

Total Alto 36 (22,6%) 123 (77,4%) 159

Total Baixo 34 (21,5%) 124 (78,5%) 158

102. Em sua escola os alunos e a direção mantêm bom relacionamento.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 61 (91,0%) 6 (9,0%) 67

2 Alto 32 (80,0%) 8 (20,0%) 40

2 Baixo 29 (67,4%) 14 (32,6%) 43

3 Alto 41 (95,3%) 2 (4,7%) 43

3 Baixo 40 (83,3%) 8 (16,7%) 48

Total Alto 146 (92,4%) 12 (7,6%) 158

Total Baixo 130 (82,3%) 28 (17,7%) 158
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103. Em sua escola os alunos e os professores mantêm bom relacionamento.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 73 (97,3%) 2 (2,7%) 75

1 Baixo 64 (95,5%) 3 (4,5%) 67

2 Alto 34 (85,0%) 6 (15,0%) 40

2 Baixo 36 (83,7%) 7 (16,3%) 43

3 Alto 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Baixo 37 (77,1%) 11 (22,9%) 48

Total Alto 147 (93,0%) 11 (7,0%) 158

Total Baixo 137 (86,7%) 21 (13,3%) 158

104. Em sua escola os alunos e os funcionários mantêm bom relacionamento.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 71 (94,7%) 4 (5,3%) 75

1 Baixo 65 (97,0%) 2 (3,0%) 67

2 Alto 32 (80,0%) 8 (20,0%) 40

2 Baixo 33 (76,7%) 10 (23,3%) 43

3 Alto 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

Total Alto 143 (90,5%) 15 (9,5%) 158

Total Baixo 139 (88,0%) 19 (12,0%) 158

105. Em sua escola os pais ou responsáveis mantêm bom relacionamento com todos os responsáveis pela instituição.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 67 (89,3%) 8 (10,7%) 75

1 Baixo 63 (94,0%) 4 (6,0%) 67

2 Alto 33 (82,5%) 7 (17,5%) 40

2 Baixo 40 (93,0%) 3 (7,0%) 43

3 Alto 38 (88,4%) 5 (11,6%) 43

3 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

Total Alto 138 (87,3%) 20 (12,7%) 158

Total Baixo 147 (93,0%) 11 (7,0%) 158
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2. Questionário da família

2.1 Informações gerais
1. Sexo.

Bloco Nota Masculino Feminino Total

1 Alto 23 (46,9%) 26 (53,1%) 49

1 Baixo 17 (35,4%) 31 (64,6%) 48

2 Alto 4 (10,8%) 33 (89,2%) 37

2 Baixo 6 (17,1%) 29 (82,9%) 35

3 Alto 15 (36,6%) 26 (63,4%) 41

3 Baixo 3 (12,0%) 22 (88,0%) 25

Total Alto 42 (33,1%) 85 (66,9%) 127

Total Baixo 26 (24,1%) 82 (75,9%) 108

2. Em qual faixa etária você está?

Bloco Nota Até 25 anos
De 26 a 30 

anos
De 31 a 40 

anos
De 41 a 50 

anos
51 anos ou 

mais
Total

1 Alto 6 (12,2%) 14 (28,6%) 16 (32,7%) 7 (14,3%) 6 (12,2%) 49

1 Baixo 5 (10,0%) 2 (4,0%) 29 (58,0%) 7 (14,0%) 7 (14,0%) 50

2 Alto – 8 (21,6%) 19 (51,4%) 8 (21,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 3 (8,6%) 7 (20,0%) 16 (45,7%) 8 (22,9%) 1 (2,9%) 35

3 Alto – 2 (4,9%) 18 (43,9%) 17 (41,5%) 4 (9,8%) 41

3 Baixo – – 6 (27,3%) 10 (45,5%) 6 (27,3%) 22

Total Alto 6 (4,7%) 24 (18,9%) 53 (41,7%) 32 (25,2%) 12 (9,4%) 127

Total Baixo 8 (7,5%) 9 (8,4%) 51 (47,7%) 25 (23,4%) 14 (13,1%) 107

3. Em qual das categorias de cor/raça usadas pelo IBGE você se encontra?

Bloco Nota Branca Parda Negra Amarela Indígena Total

1 Alto 11 (22,4%) 36 (73,5%) 2 (4,1%) – – 49

1 Baixo 17 (35,4%) 26 (54,2%) 5 (10,4%) – – 48

2 Alto 4 (10,8%) 28 (75,7%) 4 (10,8%) 1 (2,7%) – 37

2 Baixo 4 (11,4%) 20 (57,1%) 10 (28,6%) – 1 (2,9%) 35

3 Alto 6 (14,6%) 30 (73,2%) 4 (9,8%) 1 (2,4%) – 41

3 Baixo 8 (36,4%) 12 (54,5%) 2 (9,1%) – – 22

Total Alto 21 (16,5%) 94 (74,0%) 10 (7,9%) 2 (1,6%) – 127

Total Baixo 29 (27,6%) 58 (55,2%) 17 (16,2%) – 1 (1,0%) 105
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4. Qual é o seu nível máximo de escolaridade?

Bloco Nota
1o ao 3o 

ano/série
4o ao 6o 

ano/série
7o ao 9o 

ano/série
1a série do 

Ensino Médio
2a série do 

Ensino Médio
3a série do 

Ensino Médio
Total

1 Alto 15 (35,7%) 11 (26,2%) 11 (26,2%) 1 (2,4%) 1 (2,4%) 3 (7,1%) 42

1 Baixo 11 (24,4%) 15 (33,3%) 5 (11,1%) 5 (11,1%) 3 (6,7%) 6 (13,3%) 45

2 Alto 12 (32,4%) 11 (29,7%) 8 (21,6%) 1 (2,7%) 2 (5,4%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 16 (45,7%) 10 (28,6%) 5 (14,3%) 1 (2,9%) – 3 (8,6%) 35

3 Alto 2 (4,9%) 11 (26,8%) 6 (14,6%) – 3 (7,3%) 15 (36,6%) 41

3 Baixo 2 (9,5%) 3 (14,3%) 1 (4,8%) – 1 (4,8%) 14 (66,7%) 21

Total Alto 29 (24,2%) 33 (27,5%) 25 (20,8%) 2 (1,7%) 6 (5,0%) 21 (17,5%) 120

Total Baixo 29 (28,7%) 28 (27,7%) 11 (10,9%) 6 (5,9%) 4 (4,0%) 23 (22,8%) 101

5. Quantos filhos você tem matriculados nesta escola?

Bloco Nota Um Dois Três Quatro ou mais Total

1 Alto 30 (61,2%) 12 (24,5%) 5 (10,2%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 16 (33,3%) 22 (45,8%) 7 (14,6%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 13 (36,1%) 14 (38,9%) 5 (13,9%) 4 (11,1%) 36

2 Baixo 15 (42,9%) 13 (37,1%) 6 (17,1%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 30 (73,2%) 11 (26,8%) – – 41

3 Baixo 16 (76,2%) 3 (14,3%) 1 (4,8%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 73 (57,9%) 37 (29,4%) 10 (7,9%) 6 (4,8%) 126

Total Baixo 47 (45,2%) 38 (36,5%) 14 (13,5%) 5 (4,8%) 104

6. Há quantos anos seu(s) filho(s) está(ão) nesta escola?

Bloco Nota Um ano Dois anos Três anos
Quatro anos ou 

mais
Total

1 Alto 5 (7,6%) 5 (7,6%) 17 (25,8%) 37 (56,1%) 66

1 Baixo 5 (10,4%) 6 (12,5%) 5 (10,4%) 32 (66,7%) 48

2 Alto 3 (8,3%) 7 (19,4%) 4 (11,1%) 22 (61,1%) 36

2 Baixo 3 (8,6%) 7 (20,0%) 12 (34,3%) 13 (37,1%) 35

3 Alto 10 (24,4%) 8 (19,5%) 6 (14,6%) 17 (41,5%) 41

3 Baixo 5 (22,7%) 4 (18,2%) 9 (40,9%) 4 (18,2%) 22

Total Alto 18 (12,6%) 20 (14,0%) 27 (18,9%) 76 (53,1%) 143

Total Baixo 13 (12,4%) 17 (16,2%) 26 (24,8%) 49 (46,7%) 105
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7. Você está satisfeito com a escola em que seu filho estuda?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 126 (99,2%) 1 (0,8%) 127

Total Baixo 98 (93,3%) 7 (6,7%) 105

8. Você recomendaria esta escola para algum amigo matricular os filhos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) 41

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 125 (98,4%) 2 (1,6%) 127

Total Baixo 98 (93,3%) 7 (6,7%) 105

2.2 Sobre a escola
Os itens de 9 a 25 apresentavam afirmações/questões sobre as características da escola. Os pais ou 
responsáveis assinalaram a alternativa que melhor indicava sua opinião.

9. A escola é limpa.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 36 (73,5%) 12 (24,5%) 1 (2,0%) – 49

1 Baixo 28 (58,3%) 8 (16,7%) 11 (22,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 28 (75,7%) 6 (16,2%) 3 (8,1%) – 37

2 Baixo 17 (48,6%) 10 (28,6%) 7 (20,0%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 22 (53,7%) 18 (43,9%) 1 (2,4%) – 41

3 Baixo 17 (77,3%) 4 (18,2%) 1 (4,5%) – 22

Total Alto 86 (67,7%) 36 (28,3%) 5 (3,9%) – 127

Total Baixo 62 (59,0%) 22 (21,0%) 19 (18,1%) 2 (1,9%) 105
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10. A escola é bonita.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 36 (73,5%) 7 (14,3%) 6 (12,2%) – 49

1 Baixo 17 (36,2%) 8 (17,0%) 22 (46,8%) – 47

2 Alto 22 (59,5%) 9 (24,3%) 3 (8,1%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 12 (34,3%) 8 (22,9%) 12 (34,3%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 22 (41,5%) 24 (45,3%) 7 (13,2%) – 53

3 Baixo 13 (61,9%) 7 (33,3%) 1 (4,8%) – 21

Total Alto 80 (57,6%) 40 (28,8%) 16 (11,5%) 3 (2,2%) 139

Total Baixo 42 (40,8%) 23 (22,3%) 35 (34,0%) 3 (2,9%) 103

11. A escola é acolhedora.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 33 (67,3%) 14 (28,6%) 2 (4,1%) – 49

1 Baixo 28 (49,1%) 10 (17,5%) 9 (15,8%) 1 (1,8%) 57

2 Alto 28 (75,7%) 7 (18,9%) 2 (5,4%) – 37

2 Baixo 13 (37,1%) 14 (40,0%) 5 (14,3%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 24 (58,5%) 17 (41,5%) – – 41

3 Baixo 16 (76,2%) 5 (23,8%) – – 21

Total Alto 85 (66,9%) 38 (29,9%) 4 (3,1%) – 127

Total Baixo 57 (50,4%) 29 (25,7%) 14 (12,4%) 4 (3,5%) 113

12. A escola é segura.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 24 (49,0%) 16 (32,7%) 7 (14,3%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 16 (34,8%) 1 (2,2%) 24 (52,2%) 5 (10,9%) 46

2 Alto 22 (59,5%) 8 (21,6%) 6 (16,2%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 16 (45,7%) 3 (8,6%) 10 (28,6%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 20 (48,8%) 15 (36,6%) 6 (14,6%) – 41

3 Baixo 19 (90,5%) 1 (4,8%) 1 (4,8%) – 21

Total Alto 66 (52,0%) 39 (30,7%) 19 (15,0%) 3 (2,4%) 127

Total Baixo 51 (50,0%) 5 (4,9%) 35 (34,3%) 11 (10,8%) 102
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13. A escola é conhecida na cidade.

Bloco Nota Muito Bastante Pouco Nada Total

1 Alto 40 (81,6%) 7 (14,3%) 2 (4,1%) – 49

1 Baixo 35 (74,5%) 10 (21,3%) 2 (4,3%) – 47

2 Alto 27 (73,0%) 10 (27,0%) – – 37

2 Baixo 24 (68,6%) 7 (20,0%) 3 (8,6%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 29 (70,7%) 12 (29,3%) – – 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) – – 22

Total Alto 96 (75,6%) 29 (22,8%) 2 (1,6%) – 127

Total Baixo 80 (76,9%) 18 (17,3%) 5 (4,8%) 1 (1,0%) 104

14. A escola tem Projeto Político Pedagógico?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 40 (81,6%) 1 (2,0%) 8 (16,3%) 49

1 Baixo 29 (61,7%) 4 (8,5%) 14 (29,8%) 47

2 Alto 21 (56,8%) 5 (13,5%) 11 (29,7%) 37

2 Baixo 13 (37,1%) 4 (11,4%) 18 (51,4%) 35

3 Alto 31 (75,6%) 4 (9,8%) 6 (14,6%) 41

3 Baixo 19 (86,4%) 1 (4,5%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 92 (72,4%) 10 (7,9%) 25 (19,7%) 127

Total Baixo 61 (58,7%) 9 (8,7%) 34 (32,7%) 104

15. A escola tem Regulamento Interno?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 33 (67,3%) 11 (22,4%) 5 (10,2%) 49

1 Baixo 42 (89,4%) – 5 (10,6%) 47

2 Alto 21 (56,8%) 3 (8,1%) 13 (35,1%) 37

2 Baixo 13 (36,1%) 4 (11,1%) 19 (52,8%) 36

3 Alto 34 (82,9%) – 7 (17,1%) 41

3 Baixo 16 (76,2%) – 5 (23,8%) 21

Total Alto 88 (69,3%) 14 (11,0%) 25 (19,7%) 127

Total Baixo 71 (68,3%) 4 (3,8%) 29 (27,9%) 104
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16. A escola tem projetos com a participação dos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 42 (85,7%) 1 (2,0%) 6 (12,2%) 49

1 Baixo 34 (72,3%) 5 (10,6%) 8 (17,0%) 47

2 Alto 28 (75,7%) 4 (10,8%) 5 (13,5%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 3 (8,6%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 38 (92,7%) – 3 (7,3%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) – 1 (4,5%) 22

Total Alto 108 (85,0%) 5 (3,9%) 14 (11,0%) 127

Total Baixo 82 (78,8%) 8 (7,7%) 14 (13,5%) 104

17. A escola tem regras de disciplina que auxiliam a boa formação?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 46 (93,9%) 1 (2,0%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 36 (76,6%) 4 (8,5%) 7 (14,9%) 47

2 Alto 32 (86,5%) – 5 (13,5%) 37

2 Baixo 21 (60,0%) 3 (8,6%) 11 (31,4%) 35

3 Alto 40 (97,6%) – 1 (2,4%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) – 1 (4,5%) 22

Total Alto 118 (92,9%) 1 (0,8%) 8 (6,3%) 127

Total Baixo 78 (75,0%) 7 (6,7%) 19 (18,3%) 104

18. A escola tem bons professores?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 49 (100,0%) – – 49

1 Baixo 42 (89,4%) 1 (2,1%) 4 (8,5%) 47

2 Alto 37 (100,0%) – – 37

2 Baixo 30 (85,7%) 4 (11,4%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) – 41

3 Baixo 21 (100,0%) – – 21

Total Alto 126 (99,2%) 1 (0,8%) – 127

Total Baixo 93 (90,3%) 5 (4,9%) 5 (4,9%) 103
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19. A escola tem boa organização e bom funcionamento?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) – 49

1 Baixo 39 (83,0%) 6 (12,8%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) – 37

2 Baixo 29 (82,9%) 3 (8,6%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – – 41

3 Baixo 22 (100,0%) – – 22

Total Alto 125 (98,4%) 2 (1,6%) – 127

Total Baixo 90 (86,5%) 9 (8,7%) 5 (4,8%) 104

20. A escola tem ensino que corresponde às expectativas dos alunos?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 47 (95,9%) – 2 (4,1%) 49

1 Baixo 38 (80,9%) 7 (14,9%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 36 (97,3%) – 1 (2,7%) 37

2 Baixo 26 (74,3%) 4 (11,4%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 40 (97,6%) – 1 (2,4%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) – 22

Total Alto 123 (96,9%) – 4 (3,1%) 127

Total Baixo 85 (81,7%) 12 (11,5%) 7 (6,7%) 104

21. A escola tem segurança durante a entrada e saída dos alunos?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 43 (87,8%) 4 (8,2%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 29 (61,7%) 15 (31,9%) 3 (6,4%) 47

2 Alto 31 (83,8%) 5 (13,5%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 13 (37,1%) 15 (42,9%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 38 (92,7%) – 3 (7,3%) 41

3 Baixo 18 (81,8%) 2 (9,1%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 112 (88,2%) 9 (7,1%) 6 (4,7%) 127

Total Baixo 60 (57,7%) 32 (30,8%) 12 (11,5%) 104
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22. A escola tem instalações mantidas em bom estado de conservação, higiene e segurança?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 45 (91,8%) 3 (6,1%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 29 (61,7%) 14 (29,8%) 4 (8,5%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) – 37

2 Baixo 22 (62,9%) 5 (14,3%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 35 (85,4%) 2 (4,9%) 4 (9,8%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) – 22

Total Alto 115 (90,6%) 7 (5,5%) 5 (3,9%) 127

Total Baixo 72 (69,2%) 20 (19,2%) 12 (11,5%) 104

23. A escola tem garantia de privacidade no atendimento às famílias?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 47 (95,9%) 1 (2,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 33 (70,2%) 8 (17,0%) 6 (12,8%) 47

2 Alto 31 (83,8%) 1 (2,7%) 5 (13,5%) 37

2 Baixo 19 (54,3%) 3 (8,6%) 13 (37,1%) 35

3 Alto 36 (87,8%) 3 (7,3%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) – 1 (4,5%) 22

Total Alto 114 (89,8%) 5 (3,9%) 8 (6,3%) 127

Total Baixo 73 (70,2%) 11 (10,6%) 20 (19,2%) 104

24. A escola tem merenda de boa qualidade?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 46 (93,9%) 2 (4,1%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 37 (78,7%) 9 (19,1%) 1 (2,1%) 47

2 Alto 31 (83,8%) 3 (8,1%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 4 (11,4%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 37 (90,2%) 4 (9,8%) – 41

3 Baixo 22 (100,0%) – – 22

Total Alto 114 (89,8%) 9 (7,1%) 4 (3,1%) 127

Total Baixo 86 (82,7%) 13 (12,5%) 5 (4,8%) 104
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25. A escola tem atividades para a comunidade no fim de semana?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 26 (53,1%) 17 (34,7%) 6 (12,2%) 49

1 Baixo 3 (6,4%) 32 (68,1%) 12 (25,5%) 47

2 Alto 21 (56,8%) 9 (24,3%) 7 (18,9%) 37

2 Baixo 14 (40,0%) 11 (31,4%) 10 (28,6%) 35

3 Alto 9 (22,5%) 23 (57,5%) 8 (20,0%) 40

3 Baixo 14 (66,7%) 2 (9,5%) 5 (23,8%) 21

Total Alto 56 (44,4%) 49 (38,9%) 21 (16,7%) 126

Total Baixo 31 (30,1%) 45 (43,7%) 27 (26,2%) 103

2.3 Sobre a direção da escola
26. O(A) diretor(a) desta escola dá atenção a você sempre que solicita?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 45 (95,7%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 30 (96,8%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 30 (100,0%) – 30

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) 41

3 Baixo 18 (100,0%) – 18

Total Alto 118 (97,5%) 3 (2,5%) 121

Total Baixo 93 (97,9%) 2 (2,1%) 95

27. O(A) diretor(a) desta escola é conhecido pelos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (100,0%) – 47

1 Baixo 47 (100,0%) – 47

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 39 (95,1%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 123 (98,4%) 2 (1,6%) 125

Total Baixo 99 (95,2%) 5 (4,8%) 104
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28. O(A) diretor(a) desta escola informa sobre as atividades extracurriculares?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 45 (95,7%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 39 (97,5%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 121 (96,0%) 5 (4,0%) 126

Total Baixo 99 (95,2%) 5 (4,8%) 104

29. O(A) diretor(a) desta escola informa sobre as atividades da escola e sobre os serviços de apoio que oferece 
aos alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 44 (93,6%) 3 (6,4%) 47

2 Alto 31 (83,8%) 6 (16,2%) 37

2 Baixo 29 (82,9%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 36 (92,3%) 3 (7,7%) 39

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 114 (91,2%) 11 (8,8%) 125

Total Baixo 93 (90,3%) 10 (9,7%) 103

30. O(A) diretor(a) desta escola estimula os pais ou responsáveis a participar das atividades na escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (100,0%) – 49

1 Baixo 45 (95,7%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 37 (90,2%) 4 (9,8%) 41

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 121 (95,3%) 6 (4,7%) 127

Total Baixo 97 (94,2%) 6 (5,8%) 103
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31. O(A) diretor(a) desta escola informa os pais ou responsáveis dos meios pelos quais podem pedir informa-
ções, esclarecimentos e fazer reclamações (telefone, caixa postal, e-mail, entre outros)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 42 (85,7%) 7 (14,3%) 49

1 Baixo 40 (83,3%) 8 (16,7%) 48

2 Alto 26 (70,3%) 11 (29,7%) 37

2 Baixo 21 (60,0%) 14 (40,0%) 35

3 Alto 39 (95,1%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 107 (84,3%) 20 (15,7%) 127

Total Baixo 83 (79,0%) 22 (21,0%) 105

32. O(A) diretor(a) desta escola informa aos alunos e às famílias de maneira exata, clara e atualizada?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 39 (81,3%) 9 (18,8%) 48

2 Alto 31 (83,8%) 6 (16,2%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 40 (100,0%) – 40

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 118 (93,7%) 8 (6,3%) 126

Total Baixo 89 (85,6%) 15 (14,4%) 104

33. O(A) diretor(a) desta escola convoca os pais ou responsáveis para as reuniões com frequência?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 42 (87,5%) 6 (12,5%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 39 (97,5%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 122 (96,8%) 4 (3,2%) 126

Total Baixo 94 (89,5%) 11 (10,5%) 105
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34. O(A) diretor(a) desta escola convoca os pais ou responsáveis com antecedência para as reuniões?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 44 (95,7%) 2 (4,3%) 46

2 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 35 (100,0%) – 35

3 Alto 39 (95,1%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 120 (94,5%) 7 (5,5%) 127

Total Baixo 101 (98,1%) 2 (1,9%) 103

35. O(A) diretor(a) desta escola preocupa-se em resolver os conflitos de maneira justa?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 43 (91,5%) 4 (8,5%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 38 (100,0%) – 38

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 121 (97,6%) 3 (2,4%) 124

Total Baixo 95 (92,2%) 8 (7,8%) 103

36. O(A) diretor(a) desta escola preocupa-se em responder às questões colocadas pelos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 45 (95,7%) 2 (4,3%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 123 (96,9%) 4 (3,1%) 127

Total Baixo 97 (93,3%) 7 (6,7%) 104
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37. O(A) diretor(a) desta escola comunica aos pais ou responsáveis o horário de seu atendimento?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 42 (89,4%) 5 (10,6%) 47

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 37 (90,2%) 4 (9,8%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 121 (95,3%) 6 (4,7%) 127

Total Baixo 90 (86,5%) 14 (13,5%) 104

38. O(A) diretor(a) desta escola dá atenção especial aos aspectos relacionados com a manutenção da escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 36 (90,0%) 4 (10,0%) 40

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 118 (93,7%) 8 (6,3%) 126

Total Baixo 97 (93,3%) 7 (6,7%) 104

39. O(A) diretor(a) desta escola é respeitado pelos alunos e pelos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (100,0%) – 49

1 Baixo 38 (80,9%) 9 (19,1%) 47

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 38 (100,0%) – 38

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 122 (98,4%) 2 (1,6%) 124

Total Baixo 90 (87,4%) 13 (12,6%) 103
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2.4 Sobre a coordenação pedagógica
40. O(A) coordenador(a) da escola é conhecido(a) pelos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 22 (88,0%) 3 (12,0%) 25

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 38 (97,4%) 1 (2,6%) 39

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 108 (95,6%) 5 (4,4%) 113

Total Baixo 101 (96,2%) 4 (3,8%) 105

41. O(A) coordenador(a) da escola atende os pais ou responsáveis sempre que é procurado(a)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 20 (80,0%) 5 (20,0%) 25

2 Baixo 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 109 (94,8%) 6 (5,2%) 115

Total Baixo 103 (98,1%) 2 (1,9%) 105

42. O(A) coordenador(a) da escola é presente na escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (100,0%) – 49

1 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

2 Alto 20 (80,0%) 5 (20,0%) 25

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 38 (100,0%) – 38

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 107 (95,5%) 5 (4,5%) 112

Total Baixo 100 (95,2%) 5 (4,8%) 105
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43. O(A) coordenador(a) da escola leva em consideração as ideias dos pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 21 (84,0%) 4 (16,0%) 25

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 38 (97,4%) 1 (2,6%) 39

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 106 (93,8%) 7 (6,2%) 113

Total Baixo 100 (95,2%) 5 (4,8%) 105

44. O(A) coordenador(a) da escola orienta os pais ou responsáveis sobre como ajudar nos estudos dos filhos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 20 (80,0%) 5 (20,0%) 25

2 Baixo 35 (100,0%) – 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 108 (93,9%) 7 (6,1%) 115

Total Baixo 102 (97,1%) 3 (2,9%) 105

45. O(A) coordenador(a) da escola comunica-se com os pais ou responsáveis de forma clara e simples?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

2 Alto 21 (84,0%) 4 (16,0%) 25

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 39 (100,0%) – 39

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 107 (94,7%) 6 (5,3%) 113

Total Baixo 101 (96,2%) 4 (3,8%) 105

7. ANEXO
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46. O(A) coordenador(a) da escola envia os avisos aos pais ou responsáveis com indicação clara do assunto, 
do local e da data?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (100,0%) – 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 21 (84,0%) 4 (16,0%) 25

2 Baixo 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 40 (100,0%) – 40

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 110 (96,5%) 4 (3,5%) 114

Total Baixo 99 (94,3%) 6 (5,7%) 105

2.5 Sobre os professores
47. Você gosta da maneira como ensinam seu(s) filho(s)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 126 (99,2%) 1 (0,8%) 127

Total Baixo 97 (92,4%) 8 (7,6%) 105

48. Ajudam seu(s) filho(s) quando tem (têm) dificuldade?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 39 (100,0%) – 39

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 123 (98,4%) 2 (1,6%) 125

Total Baixo 95 (90,5%) 10 (9,5%) 105
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49. Informam periodicamente sobre os progressos e as dificuldades do(s) seu(s) filho(s)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 18 (85,7%) 3 (14,3%) 21

Total Alto 125 (98,4%) 2 (1,6%) 127

Total Baixo 95 (91,3%) 9 (8,7%) 104

50. Orientam como o(s) seu(s) filho(s) deve(m) estudar?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) 41

3 Baixo 19 (95,0%) 1 (5,0%) 20

Total Alto 124 (97,6%) 3 (2,4%) 127

Total Baixo 94 (91,3%) 9 (8,7%) 103

51. Ajudam seu(s) filho(s) a desenvolver hábitos de estudo e de trabalho autônomos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (91,8%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 36 (94,7%) 2 (5,3%) 38

3 Baixo 18 (90,0%) 2 (10,0%) 20

Total Alto 117 (94,4%) 7 (5,6%) 124

Total Baixo 89 (86,4%) 14 (13,6%) 103
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52. Ajudam seu(s) filho(s) a desenvolver o gosto pela aprendizagem?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 44 (91,7%) 4 (8,3%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 29 (82,9%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 39 (100,0%) – 39

3 Baixo 19 (95,0%) 1 (5,0%) 20

Total Alto 123 (98,4%) 2 (1,6%) 125

Total Baixo 92 (89,3%) 11 (10,7%) 103

53. Adotam critérios adequados e articulados com o ensino para avaliar os alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 37 (97,4%) 1 (2,6%) 38

3 Baixo 18 (90,0%) 2 (10,0%) 20

Total Alto 120 (96,8%) 4 (3,2%) 124

Total Baixo 86 (83,5%) 17 (16,5%) 103

54. Estimulam os alunos a exercitar o respeito pelos outros e o espírito de tolerância?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 46 (93,9%) 3 (6,1%) 49

1 Baixo 46 (95,8%) 2 (4,2%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

3 Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) 40

3 Baixo 18 (100,0%) – 18

Total Alto 121 (96,0%) 5 (4,0%) 126

Total Baixo 97 (96,0%) 4 (4,0%) 101
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55. Incentivam a participação democrática dos alunos dentro e fora da escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

2 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

3 Alto 38 (97,4%) 1 (2,6%) 39

3 Baixo 19 (95,0%) 1 (5,0%) 20

Total Alto 121 (96,8%) 4 (3,2%) 125

Total Baixo 96 (93,2%) 7 (6,8%) 103

2.6 Sobre os recursos escolares
56. A escola sempre repõe ou conserta um material quebrado ou velho?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 40 (81,6%) 2 (4,1%) 7 (14,3%) 49

1 Baixo 29 (60,4%) 7 (14,6%) 12 (25,0%) 48

2 Alto 30 (81,1%) 1 (2,7%) 6 (16,2%) 37

2 Baixo 26 (74,3%) 1 (2,9%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 32 (80,0%) 4 (10,0%) 4 (10,0%) 40

3 Baixo 18 (94,7%) – 1 (5,3%) 19

Total Alto 102 (81,0%) 7 (5,6%) 17 (13,5%) 126

Total Baixo 73 (71,6%) 8 (7,8%) 21 (20,6%) 102

57. A escola oferece livro didático para seu(s) filho(s)?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) – 49

1 Baixo 46 (95,8%) 1 (2,1%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) – 37

2 Baixo 29 (82,9%) 3 (8,6%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 40 (100,0%) – – 40

3 Baixo 19 (86,4%) – 3 (13,6%) 22

Total Alto 121 (96,0%) 5 (4,0%) – 126

Total Baixo 94 (89,5%) 4 (3,8%) 7 (6,7%) 105
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58. A escola utiliza computadores nas aulas?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 17 (34,7%) 26 (53,1%) 6 (12,2%) 49

1 Baixo 9 (18,8%) 30 (62,5%) 9 (18,8%) 48

2 Alto 15 (40,5%) 19 (51,4%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 21 (60,0%) 8 (22,9%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 36 (90,0%) 3 (7,5%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 22 (100,0%) – – 22

Total Alto 68 (54,0%) 48 (38,1%) 10 (7,9%) 126

Total Baixo 52 (49,5%) 38 (36,2%) 15 (14,3%) 105

59. A escola oferece carteiras confortáveis?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 29 (59,2%) 19 (38,8%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 19 (39,6%) 28 (58,3%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 17 (50,0%) 17 (50,0%) – 34

2 Baixo 20 (57,1%) 10 (28,6%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 17 (44,7%) 19 (50,0%) 2 (5,3%) 38

3 Baixo 17 (77,3%) 5 (22,7%) – 22

Total Alto 63 (52,1%) 55 (45,5%) 3 (2,5%) 121

Total Baixo 56 (53,3%) 43 (41,0%) 6 (5,7%) 105

60. A escola tem uma decoração bonita?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 47 (95,9%) 1 (2,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 24 (50,0%) 23 (47,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 24 (64,9%) 10 (27,0%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 18 (51,4%) 11 (31,4%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 33 (82,5%) 6 (15,0%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 16 (72,7%) 3 (13,6%) 3 (13,6%) 22

Total Alto 104 (82,5%) 17 (13,5%) 5 (4,0%) 126

Total Baixo 58 (55,2%) 37 (35,2%) 10 (9,5%) 105
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61. A escola tem coleta seletiva de lixo?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 28 (57,1%) 18 (36,7%) 3 (6,1%) 49

1 Baixo 23 (47,9%) 17 (35,4%) 8 (16,7%) 48

2 Alto 18 (48,6%) 17 (45,9%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 12 (34,3%) 19 (54,3%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 26 (65,0%) 9 (22,5%) 5 (12,5%) 40

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) – 22

Total Alto 72 (57,1%) 44 (34,9%) 10 (7,9%) 126

Total Baixo 55 (52,4%) 38 (36,2%) 12 (11,4%) 105

62. A escola tem móveis bem conservados?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 41 (83,7%) 4 (8,2%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 35 (72,9%) 7 (14,6%) 6 (12,5%) 48

2 Alto 24 (64,9%) 11 (29,7%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 16 (45,7%) 13 (37,1%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 32 (80,0%) 6 (15,0%) 2 (5,0%) 40

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) – 22

Total Alto 97 (77,0%) 21 (16,7%) 8 (6,3%) 126

Total Baixo 72 (68,6%) 21 (20,0%) 12 (11,4%) 105

63. A escola tem laboratório de Ciências?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 11 (22,4%) 27 (55,1%) 11 (22,4%) 49

1 Baixo 2 (4,2%) 40 (83,3%) 6 (12,5%) 48

2 Alto 5 (13,5%) 28 (75,7%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 4 (11,4%) 25 (71,4%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 35 (87,5%) 1 (2,5%) 4 (10,0%) 40

3 Baixo 18 (81,8%) – 4 (18,2%) 22

Total Alto 51 (40,5%) 56 (44,4%) 19 (15,1%) 126

Total Baixo 24 (22,9%) 65 (61,9%) 16 (15,2%) 105
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64. A escola tem biblioteca com bons livros?

Bloco Nota Sim Não Não sei Total

1 Alto 40 (81,6%) 4 (8,2%) 5 (10,2%) 49

1 Baixo 27 (56,3%) 20 (41,7%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 24 (64,9%) 12 (32,4%) 1 (2,7%) 37

2 Baixo 18 (51,4%) 10 (28,6%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 38 (95,0%) – 2 (5,0%) 40

3 Baixo 15 (68,2%) 1 (4,5%) 6 (27,3%) 22

Total Alto 102 (81,0%) 16 (12,7%) 8 (6,3%) 126

Total Baixo 60 (57,1%) 31 (29,5%) 14 (13,3%) 105

2.7 Relacionamento da família com a escola
Os itens de 65 a 92 apresentavam afirmações sobre o relacionamento que a escola mantém com a fa-
mília. Os pais ou responsáveis assinalaram a alternativa que melhor indicava sua opinião.

65. Você é comunicado(a) sobre a falta do(a) professor(a) do(s) seu(s) filho(s).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 39 (79,6%) 10 (20,4%) 49

1 Baixo 36 (75,0%) 12 (25,0%) 48

2 Alto 21 (56,8%) 16 (43,2%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 14 (34,1%) 27 (65,9%) 41

3 Baixo 17 (81,0%) 4 (19,0%) 21

Total Alto 74 (58,3%) 53 (41,7%) 127

Total Baixo 80 (76,9%) 23 (22,1%) 104

66. Você é comunicado(a) sobre a falta do(s) seu(s) filho(s).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 49 (100,0%) – 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 34 (82,9%) 7 (17,1%) 41

3 Baixo 18 (81,8%) 4 (18,2%) 22

Total Alto 116 (91,3%) 11 (8,7%) 127

Total Baixo 92 (87,6%) 13 (12,4%) 105
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67. Você é comunicado(a) sobre a falta do(a) diretor(a) da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 26 (53,1%) 23 (46,9%) 49

1 Baixo 23 (47,9%) 25 (52,1%) 48

2 Alto 17 (51,5%) 16 (48,5%) 33

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 14 (34,1%) 27 (65,9%) 41

3 Baixo 16 (76,2%) 5 (23,8%) 21

Total Alto 57 (46,3%) 66 (53,7%) 123

Total Baixo 67 (64,4%) 37 (35,6%) 104

68. Você recebe apoio da coordenação para ajudar seu(s) filho(s).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (91,8%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 29 (82,9%) 6 (17,1%) 35

3 Alto 35 (85,4%) 6 (14,6%) 41

3 Baixo 19 (90,5%) 2 (9,5%) 21

Total Alto 114 (89,8%) 13 (10,2%) 127

Total Baixo 89 (85,6%) 15 (14,4%) 104

69. Você é chamado(a) na escola quando seu(s) filho(s) briga(m).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 33 (91,7%) 3 (8,3%) 36

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 39 (95,1%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 120 (95,2%) 6 (4,8%) 126

Total Baixo 93 (89,4%) 11 (10,6%) 104
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70. Você conhece as medidas disciplinares da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 31 (64,6%) 17 (35,4%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 35 (85,4%) 6 (14,6%) 41

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 117 (92,1%) 10 (7,9%) 127

Total Baixo 82 (78,8%) 22 (21,2%) 104

71. Há muitas brigas entre alunos dentro da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 18 (36,7%) 31 (63,3%) 49

1 Baixo 31 (64,6%) 17 (35,4%) 48

2 Alto 15 (40,5%) 22 (59,5%) 37

2 Baixo 21 (60,0%) 14 (40,0%) 35

3 Alto 8 (20,0%) 32 (80,0%) 40

3 Baixo 10 (45,5%) 12 (54,5%) 22

Total Alto 41 (32,5%) 85 (67,5%) 126

Total Baixo 62 (59,0%) 43 (41,0%) 105

72. Você se sente respeitado(a) pelos professores da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 47 (97,9%) 1 (2,1%) 48

2 Alto 31 (83,8%) 6 (16,2%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 17 (81,0%) 4 (19,0%) 21

Total Alto 119 (93,7%) 8 (6,3%) 127

Total Baixo 94 (90,4%) 10 (9,6%) 104

464



154

7. ANEXO

73. Você participa e toma iniciativas nas atividades da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 39 (79,6%) 10 (20,4%) 49

1 Baixo 31 (64,6%) 17 (35,4%) 48

2 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 31 (75,6%) 10 (24,4%) 41

3 Baixo 12 (60,0%) 8 (40,0%) 20

Total Alto 102 (80,3%) 25 (19,7%) 127

Total Baixo 74 (71,8%) 29 (28,2%) 103

74. As opiniões das famílias são levadas em consideração.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

2 Alto 35 (92,1%) 3 (7,9%) 38

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 36 (94,7%) 2 (5,3%) 38

3 Baixo 17 (81,0%) 4 (19,0%) 21

Total Alto 118 (94,4%) 7 (5,6%) 125

Total Baixo 88 (84,6%) 16 (15,4%) 104

75. As famílias são motivadas a participar da construção do Projeto Político Pedagógico, do Projeto Curricular, 
do Plano Anual de Atividades, do Regulamento Interno etc.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 44 (89,8%) 5 (10,2%) 49

1 Baixo 23 (47,9%) 25 (52,1%) 48

2 Alto 25 (67,6%) 12 (32,4%) 37

2 Baixo 25 (71,4%) 10 (28,6%) 35

3 Alto 35 (87,5%) 5 (12,5%) 40

3 Baixo 17 (85,0%) 3 (15,0%) 20

Total Alto 104 (82,5%) 22 (17,5%) 126

Total Baixo 65 (63,1%) 38 (36,9%) 103
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76. Há boa relação entre os professores e os alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

2 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) 37

2 Baixo 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Alto 37 (97,4%) 1 (2,6%) 38

3 Baixo 16 (76,2%) 5 (23,8%) 21

Total Alto 116 (93,5%) 8 (6,5%) 124

Total Baixo 87 (83,7%) 17 (16,3%) 104

77. Você tem confiança nos professores do(s) seu(s) filho(s).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 41 (85,4%) 7 (14,6%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 126 (99,2%) 1 (0,8%) 127

Total Baixo 94 (90,4%) 10 (9,6%) 104

78. Você tem confiança no(a) diretor(a) e nos funcionários da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 42 (87,5%) 6 (12,5%) 48

2 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 123 (96,9%) 4 (3,1%) 127

Total Baixo 94 (90,4%) 10 (9,6%) 104
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79. Você tem boa relação com os professores do(s) seu(s) filho(s).

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 43 (89,6%) 5 (10,4%) 48

2 Alto 19 (51,4%) 18 (48,6%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 39 (97,5%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 106 (84,1%) 20 (15,9%) 126

Total Baixo 90 (86,5%) 14 (13,5%) 104

80. A escola tem formas adequadas, como telefone ou e-mail, para receber reclamações e/ou sugestões sobre 
sua organização.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 34 (69,4%) 15 (30,6%) 49

1 Baixo 6 (12,5%) 42 (87,5%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 21 (60,0%) 14 (40,0%) 35

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) 41

3 Baixo 18 (94,7%) 1 (5,3%) 19

Total Alto 108 (85,0%) 19 (15,0%) 127

Total Baixo 45 (44,1%) 57 (55,9%) 102

81. Os alunos sentem-se à vontade para reclamar ou dar opiniões.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 44 (89,8%) 5 (10,2%) 49

1 Baixo 33 (68,8%) 15 (31,3%) 48

2 Alto 30 (81,1%) 7 (18,9%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 39 (100,0%) – 39

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 113 (90,4%) 12 (9,6%) 125

Total Baixo 85 (81,0%) 20 (19,0%) 105
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82. As regras de disciplina da escola favorecem a convivência democrática e cívica.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 34 (70,8%) 14 (29,2%) 48

2 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) 37

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 37 (97,4%) 1 (2,6%) 38

3 Baixo 19 (86,4%) 3 (13,6%) 22

Total Alto 116 (93,5%) 8 (6,5%) 124

Total Baixo 81 (77,1%) 24 (22,9%) 105

83. As regras de disciplina da escola despertam o respeito pelos outros.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 47 (95,9%) 2 (4,1%) 49

1 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 37 (97,4%) 1 (2,6%) 38

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 121 (97,6%) 3 (2,4%) 124

Total Baixo 88 (83,8%) 17 (16,2%) 105

84. As regras de disciplina da escola despertam o respeito pela preservação do ambiente.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 34 (70,8%) 14 (29,2%) 48

2 Alto 37 (100,0%) – 37

2 Baixo 26 (89,7%) 3 (10,3%) 29

3 Alto 41 (100,0%) – 41

3 Baixo 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Alto 126 (99,2%) 1 (0,8%) 127

Total Baixo 80 (81,6%) 18 (18,4%) 98
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85. A escola colabora com as famílias para evitar que os alunos faltem às aulas.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 48 (98,0%) 1 (2,0%) 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 30 (96,8%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 26 (89,7%) 3 (10,3%) 29

3 Alto 40 (97,6%) 1 (2,4%) 41

3 Baixo 22 (100,0%) – 22

Total Alto 118 (97,5%) 3 (2,5%) 121

Total Baixo 93 (93,9%) 6 (6,1%) 99

86. Quando você é convocado(a) para alguma reunião, é atendido(a) na hora marcada, sem adiamento.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 44 (89,8%) 5 (10,2%) 49

1 Baixo 36 (75,0%) 12 (25,0%) 48

2 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 37 (92,5%) 3 (7,5%) 40

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 114 (90,5%) 12 (9,5%) 126

Total Baixo 87 (82,9%) 18 (17,1%) 105

87. A escola tem horários específicos de atendimento aos pais ou responsáveis.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 32 (65,3%) 17 (34,7%) 49

1 Baixo 30 (62,5%) 18 (37,5%) 48

2 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) 37

2 Baixo 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Alto 31 (81,6%) 7 (18,4%) 38

3 Baixo 12 (54,5%) 10 (45,5%) 22

Total Alto 97 (78,2%) 27 (21,8%) 124

Total Baixo 69 (65,7%) 36 (34,3%) 105

7. ANEXO
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88. Sei a quem me dirigir, na escola, mediante o assunto que quero tratar.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (91,8%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 45 (93,8%) 3 (6,3%) 48

2 Alto 29 (93,5%) 2 (6,5%) 31

2 Baixo 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Alto 38 (92,7%) 3 (7,3%) 41

3 Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22

Total Alto 112 (92,6%) 9 (7,4%) 121

Total Baixo 97 (92,4%) 8 (7,6%) 105

89. Os serviços da escola estão bem sinalizados e orientam de forma clara as pessoas que não a conhecem.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (91,8%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

2 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Alto 40 (100,0%) – 40

3 Baixo 21 (100,0%) – 21

Total Alto 118 (93,7%) 8 (6,3%) 126

Total Baixo 88 (84,6%) 16 (15,4%) 104

90. Na escola existe um sistema de controle de entradas e saídas.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 22 (44,9%) 27 (55,1%) 49

1 Baixo 35 (72,9%) 13 (27,1%) 48

2 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

2 Baixo 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Alto 39 (95,1%) 2 (4,9%) 41

3 Baixo 19 (90,5%) 2 (9,5%) 21

Total Alto 94 (74,0%) 33 (26,0%) 127

Total Baixo 82 (78,8%) 22 (21,2%) 104

470



160

ANEXO 1

91. Os serviços de secretaria têm instalações adequadas para o atendimento ao público em relação à acessibi-
lidade e ao espaço.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 45 (91,8%) 4 (8,2%) 49

1 Baixo 22 (45,8%) 26 (54,2%) 48

2 Alto 27 (73,0%) 10 (27,0%) 37

2 Baixo 24 (68,6%) 11 (31,4%) 35

3 Alto 39 (97,5%) 1 (2,5%) 40

3 Baixo 16 (72,7%) 6 (27,3%) 22

Total Alto 111 (88,1%) 15 (11,9%) 126

Total Baixo 62 (59,0%) 43 (41,0%) 105

92. Os funcionários que lidam habitualmente com o público (auxiliares da ação educativa, vigilantes, funcio-
nários da portaria, entre outros) estão claramente identificados.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 35 (71,4%) 14 (28,6%) 49

1 Baixo 25 (52,1%) 23 (47,9%) 48

2 Alto 22 (59,5%) 15 (40,5%) 37

2 Baixo 19 (54,3%) 16 (45,7%) 35

3 Alto 29 (70,7%) 12 (29,3%) 41

3 Baixo 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22

Total Alto 86 (67,7%) 41 (32,3%) 127

Total Baixo 64 (61,0%) 41 (39,0%) 105

7. ANEXO
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3. Questionário do gestor
3.1 Informações gerais
1. Sexo.

Bloco Nota Masculino Feminino Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 1 (7,1%) 13 (92,9%) 14

2 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

3 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 16 (38,1%) 26 (61,9%) 42

Total Baixo 13 (31,0%) 29 (69,0%) 42

2. Em qual faixa etária você está?

Bloco Nota Até 24 anos
De 25 a 29 

anos
De 30 a 39 

anos
De 40 a 49 

anos
De 50 a 54 

anos
De 55 anos 

ou mais
Total

1 Alto – 2 (14,3%) 7 (50,0%) 5 (35,7%) – – 14

1 Baixo – – 8 (61,5%) 4 (30,8%) 1 (7,7%) – 13

2 Alto 1 (5,3%) 7 (36,8%) 9 (47,4%) 2 (10,5%) – – 19

2 Baixo 2 (15,4%) – 4 (30,8%) 6 (46,2%) – 1 (7,7%) 13

3 Alto – 1 (7,1%) 6 (42,9%) 4 (28,6%) 3 (21,4%) – 14

3 Baixo – 1 (6,3%) 6 (37,5%) 5 (31,3%) 2 (12,5%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 1 (2,1%) 10 (21,3%) 22 (46,8%) 11 (23,4%) 3 (6,4%) – 47

Total Baixo 2 (4,8%) 1 (2,4%) 18 (42,9%) 15 (35,7%) 3 (7,1%) 3 (7,1%) 42

3. Qual é sua função na escola?

Bloco Nota Diretor(a)
Coordenador 
pedagógico

Secretário 
escolar

Outro Total

1 Alto 3 (21,4%) 6 (42,9%) 3 (21,4%) 2 (14,3%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 6 (46,2%) 2 (15,4%) – 13

2 Alto 5 (35,7%) 6 (42,9%) 2 (14,3%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 7 (53,8%) 1 (7,7%) – 13

3 Alto 4 (28,6%) 4 (28,6%) 3 (21,4%) 3 (21,4%) 14

3 Baixo 4 (25,0%) 4 (25,0%) 2 (12,5%) 6 (37,5%) 16

Total Alto 12 (28,6%) 16 (38,1%) 8 (19,0%) 6 (14,3%) 42

Total Baixo 14 (33,3%) 17 (40,5%) 5 (11,9%) 6 (14,3%) 42
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4. Qual é sua carga horária semanal nesta escola?

Bloco Nota
Menos de 16 
horas-aula

Até 20  
horas-aula

Até 30  
horas-aula

40  
horas-aula

Mais de 40 
horas-aula

Total

1 Alto – – – 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

1 Baixo – – 1 (7,7%) 11 (84,6%) 1 (7,7%) 13

2 Alto – 1 (5,3%) – 16 (84,2%) 2 (10,5%) 19

2 Baixo 1 (7,7%) – – 12 (92,3%) – 13

3 Alto – 1 (7,7%) 1 (7,7%) 9 (69,2%) 2 (15,4%) 13

3 Baixo – 2 (13,3%) – 10 (66,7%) 3 (20,0%) 15

Total Alto – 2 (4,4%) 1 (2,2%) 36 (80,0%) 6 (13,3%) 45

Total Baixo 1 (2,4%) 2 (4,9%) 1 (2,4%) 33 (80,5%) 4 (9,8%) 41

5. Em qual das categorias de cor/raça usadas pelo IBGE você se encontra?

Bloco Nota Branca Parda Negra Amarela Indígena Total

1 Alto 5 (35,7%) 9 (64,3%) – – – 14

1 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) – – – 13

2 Alto 3 (21,4%) 10 (71,4%) 1 (7,1%) – – 14

2 Baixo 3 (23,1%) 8 (61,5%) 2 (15,4%) – – 13

3 Alto 5 (35,7%) 7 (50,0%) 2 (14,3%) – – 14

3 Baixo 5 (31,3%) 8 (50,0%) 3 (18,8%) – – 16

Total Alto 13 (31,0%) 26 (61,9%) 3 (7,1%) – – 42

Total Baixo 14 (33,3%) 23 (54,8%) 5 (11,9%) – – 42

6. Qual é seu maior nível de escolaridade?

Bloco Nota

Menos que o 
Ensino Médio 

(antigo 2o 
grau)

Ensino 
Médio – 

Magistério 
(antigo  
2o grau)

Ensino 
Médio – 
Outros 
(antigo  
2o grau)

Ensino 
Superior – 
Pedagogia

Ensino 
Superior 
– Escola 
Normal 

Superior

Ensino 
Superior – 

Outro
Especialização Total

1 Alto – – 4 (28,6%) – 1 (7,1%) 1 (7,1%) 8 (57,1%) 14

1 Baixo – – – 2 (15,4%) – 5 (38,5%) 6 (46,2%) 13

2 Alto – – 1 (7,1%) 2 (14,3%) – 1 (7,1%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo – – 2 (15,4%) 5 (38,5%) – – 6 (46,2%) 13

3 Alto 3 (23,1%) 2 (15,4%) 1 (7,7%) – – – 7 (53,8%) 13

3 Baixo – – – – – – 15 15

Total Alto 3 (7,3%) 2 (4,9%) 6 (14,6%) 2 (4,9%) 1 (2,4%) 2 (4,9%) 25 (61,0%) 41

Total Baixo – – 2 (4,9%) 7 (17,1%) – 5 (12,2%) 27 (65,9%) 41
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7. Em que tipo de instituição você fez o curso superior? Se você estudou em mais de uma instituição, assinale 
aquela em que obteve sua última formação.

Bloco Nota Pública Privada Total

1 Alto 1 (10,0%) 9 (90,0%) 10

1 Baixo 5 (35,7%) 9 (64,3%) 14

2 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) 14

2 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

3 Alto 9 (81,8%) 2 (18,2%) 11

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 20 (57,1%) 15 (42,9%) 35

Total Baixo 21 (48,8%) 22 (51,2%) 43

8. Você promoveu alguma atividade de formação continuada para docentes (atualização, treinamento, capa-
citação etc.) nos últimos dois anos nesta escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (21,4%) 11 (78,6%) 14

1 Baixo 2 (15,4%) 11 (84,6%) 13

2 Alto 12 (63,2%) 7 (36,8%) 19

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 8 (66,7%) 4 (33,3%) 12

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 23 (51,1%) 22 (48,9%) 45

Total Baixo 22 (52,4%) 20 (47,6%) 42

9. Qual foi o percentual de docentes da sua escola que participou das atividades de formação continuada pro-
movidas por você nos últimos dois anos?

Bloco Nota Menos de 10% Entre 11% e 30% Entre 31% e 50% Mais de 51% Não sei Total

1 Alto – – – 4 (66,7%) 2 (33,3%) 6

1 Baixo – – – 3 (50,0%) 3 (50,0%) 6

2 Alto – 1 (12,5%) 2 (25,0%) 5 (62,5%) – 8

2 Baixo 1 (9,1%) – 1 (9,1%) 8 (72,7%) – 11

3 Alto 1 (7,7%) 2 (15,4%) 2 (15,4%) 5 (38,5%) 3 (23,1%) 13

3 Baixo – 5 (33,3%) 5 (33,3%) 4 (26,7%) 1 (6,7%) 15

Total Alto 1 (3,7%) 3 (11,1%) 4 (14,8%) 14 (51,9%) 5 (18,5%) 27

Total Baixo 1 (3,1%) 5 (15,6%) 6 (18,8%) 15 (46,9%) 4 (12,5%) 32
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10. Além da sua atividade nesta escola, você exerce outra atividade que contribui para sua renda pessoal?

Bloco Nota
Sim, na área de 

Educação
Sim, fora da área 

de Educação
Não Total

1 Alto 3 (23,1%) – 10 (76,9%) 13

1 Baixo 2 (15,4%) 1 (7,7%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 3 (21,4%) 1 (7,1%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 6 (46,2%) 1 (7,7%) 6 (46,2%) 13

3 Alto 5 (38,5%) 2 (15,4%) 6 (46,2%) 13

3 Baixo 6 (37,5%) 1 (6,3%) 9 (56,3%) 16

Total Alto 11 (27,5%) 3 (7,5%) 26 (65,0%) 40

Total Baixo 14 (33,3%) 3 (7,1%) 25 (59,5%) 42

11. Em quantas escolas você trabalha?

Bloco Nota
Apenas nesta 

escola
Em 2 escolas Em 3 escolas

Em 4 ou mais 
escolas

Total

1 Alto 10 (90,9%) 1 (9,1%) – – 11

1 Baixo 7 (77,8%) 2 (22,2%) – – 9

2 Alto 8 (72,7%) 2 (18,2%) – 1 (9,1%) 11

2 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) – – 13

3 Alto 8 (61,5%) 5 (38,5%) – – 13

3 Baixo 6 (60,0%) 4 (40,0%) – – 10

Total Alto 26 (74,3%) 8 (22,9%) – 1 (2,9%) 35

Total Baixo 23 (71,9%) 9 (28,1%) – – 32

12. Há quantos anos você trabalha nesta escola?

Bloco Nota
Há menos de 

1 ano
De 1 a 5 anos

De 6 a 10 
anos

De 11 a 15 
anos

De 15 a 20 
anos

Há mais de 
20 anos

Total

1 Alto 1 (7,1%) 8 (57,1%) 2 (14,3%) – 1 (7,1%) 2 (14,3%) 14

1 Baixo 4 (12,9%) 6 (19,4%) 5 (16,1%) 5 (16,1%) 5 (16,1%) 6 (19,4%) 31

2 Alto 2 (14,3%) 7 (50,0%) 4 (28,6%) 1 (7,1%) – – 14

2 Baixo 2 (15,4%) 6 (46,2%) 4 (30,8%) 1 (7,7%) – – 13

3 Alto 1 (7,1%) 6 (42,9%) 3 (21,4%) 2 (14,3%) 2 (14,3%) – 14

3 Baixo 4 (25,0%) 6 (37,5%) 3 (18,8%) 3 (18,8%) – – 16

Total Alto 4 (9,5%) 21 (50,0%) 9 (21,4%) 3 (7,1%) 3 (7,1%) 2 (4,8%) 42

Total Baixo 10 (16,7%) 18 (30,0%) 12 (20,0%) 9 (15,0%) 5 (8,3%) 6 (10,0%) 60
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13. Há quantos anos você trabalha nesta função?

Bloco Nota
Há menos  
de 1 ano

De 1 a 5 anos
De 6 a 10 

anos
De 11 a 15 

anos
De 15 a 20 

anos
Há mais de 

20 anos
Total

1 Alto – 8 (57,1%) 4 (28,6%) – 1 (7,1%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 2 (15,4%) 7 (53,8%) 2 (15,4%) 1 (7,7%) 1 (7,7%) – 13

2 Alto 2 (14,3%) 8 (57,1%) 4 (28,6%) – – – 14

2 Baixo 3 (23,1%) 8 (61,5%) 2 (15,4%) – – – 13

3 Alto – 5 (35,7%) 4 (28,6%) 2 (14,3%) 1 (7,1%) 2 (14,3%) 14

3 Baixo 2 (12,5%) 5 (31,3%) 5 (31,3%) 2 (12,5%) – 2 (12,5%) 16

Total Alto 2 (4,8%) 21 (50,0%) 12 (28,6%) 2 (4,8%) 2 (4,8%) 3 (7,1%) 42

Total Baixo 7 (16,7%) 20 (47,6%) 9 (21,4%) 3 (7,1%) 1 (2,4%) 2 (4,8%) 42

14. Como você assumiu esta função na escola?

Bloco Nota Seleção
Eleição 
apenas

Seleção  
e eleição

Indicação 
de  

técnicos

Indicação 
de  

políticos

Outras  
indicações

Outro Total

1 Alto 3 (21,4%) – – 4 (28,6%) 6 (42,9%) – 1 (7,1%) 14

1 Baixo – – – 5 (38,5%) 7 (53,8%) – 1 (7,7%) 13

2 Alto 2 (14,3%) – – 7 (50,0%) 3 (21,4%) 2 (14,3%) – 14

2 Baixo 3 (23,1%) – – 1 (7,7%) 6 (46,2%) 3 (23,1%) – 13

3 Alto 8 (57,1%) – 3 (21,4%) – 2 (14,3%) 1 (7,1%) – 14

3 Baixo 9 (56,3%) 1 (6,3%) 4 (25,0%) – – 1 (6,3%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 13 (31,0%) – 3 (7,1%) 11 (26,2%) 11 (26,2%) 3 (7,1%) 1 (2,4%) 42

Total Baixo 12 (28,6%) 1 (2,4%) 4 (9,5%) 6 (14,3%) 13 (31,0%) 4 (9,5%) 2 (4,8%) 42

15. Qual é o percentual de professores com vínculo efetivo nesta escola?

Bloco Nota
Menor ou 

igual a 25%
De 26%  
a 50%

De 51%  
a 75%

De 76%  
a 90%

De 91%  
a 100%

Não sei  
exatamente

Total

1 Alto – – 1 (7,1%) 8 (57,1%) 4 (28,6%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo – – 2 (15,4%) 2 (15,4%) 6 (46,2%) 3 (23,1%) 13

2 Alto – – 3 (21,4%) 4 (28,6%) 7 (50,0%) – 14

2 Baixo 4 (30,8%) 2 (15,4%) – 1 (7,7%) 6 (46,2%) – 13

3 Alto 3 (21,4%) 3 (21,4%) 5 (35,7%) 2 (14,3%) – 1 (7,1%) 14

3 Baixo 2 (12,5%) 1 (6,3%) 6 (37,5%) 2 (12,5%) 5 (31,3%) – 16

Total Alto 3 (7,1%) 3 (7,1%) 9 (21,4%) 14 (33,3%) 11 (26,2%) 2 (4,8%) 42

Total Baixo 6 (14,3%) 3 (7,1%) 8 (19,0%) 5 (11,9%) 17 (40,5%) 3 (7,1%) 42
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16. Qual é o critério para a admissão de alunos nesta escola? Marque apenas uma alternativa.

Bloco Nota
Prova de 
seleção

Sorteio
Local de 
moradia

Prioridade 
por ordem 
de chegada

Outro  
critério

Não existe 
critério 

preestabelecido
Total

1 Alto – – 7 (50,0%) – 1 (7,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo – – 9 (69,2%) – – 4 (30,8%) 13

2 Alto – – 7 (50,0%) – – 7 (50,0%) 14

2 Baixo – – 5 (38,5%) 1 (7,7%) – 7 (53,8%) 13

3 Alto – – – 1 (7,7%) – 12 (92,3%) 13

3 Baixo – – 1 (6,3%) 11 (68,8%) 4 (25,0%) – 16

Total Alto – – 14 (34,1%) 1 (2,4%) 1 (2,4%) 25 (61,0%) 41

Total Baixo – – 15 (35,7%) 12 (28,6%) 4 (9,5%) 11 (26,2%) 42

17. Conselho de escola é um colegiado constituído por representantes da escola e da comunidade que tem como 
objetivo acompanhar as atividades escolares. Este ano, quantas vezes o conselho desta escola se reuniu?

Bloco Nota Uma vez Duas vezes
Três vezes  

ou mais
Nenhuma 

vez

Não existe 
conselho  
de escola

Total

1 Alto – – 7 (50,0%) 5 (35,7%) 2 (14,3%) 14

1 Baixo 1 (7,7%) 1 (7,7%) 11 (84,6%) – – 13

2 Alto – 3 (21,4%) 8 (57,1%) – 3 (21,4%) 14

2 Baixo – 1 (7,7%) 10 (76,9%) – 2 (15,4%) 13

3 Alto – 2 (15,4%) 11 (84,6%) – – 13

3 Baixo 1 (6,3%) 6 (37,5%) 7 (43,8%) 2 (12,5%) – 16

Total Alto – 5 (12,2%) 26 (63,4%) 5 (12,2%) 5 (12,2%) 41

Total Baixo 2 (4,8%) 8 (19,0%) 28 (66,7%) 2 (4,8%) 2 (4,8%) 42

3.2 Sobre sua escola
18. O conselho de escola é composto de professores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (100,0%) – 7

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 14 (87,5%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

Total Baixo 37 (88,1%) 5 (11,9%) 42
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19. O conselho de escola é composto de alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (100,0%) – 7

1 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 29 (82,9%) 6 (17,1%) 35

Total Baixo 33 (78,6%) 9 (21,4%) 42

20. O conselho de escola é composto de funcionários?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (100,0%) – 7

1 Baixo 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 13 – 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

Total Baixo 41 (97,6%) 1 (2,4%) 42

21. O conselho de escola é composto de pais ou responsáveis?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (85,7%) 1 (14,3%) 7

1 Baixo 13 – 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 13 – 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 15 – 15

Total Alto 33 (94,3%) 2 (5,7%) 35

Total Baixo 41 – 41
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3.3 Sobre os recursos escolares
22. Há insuficiência de recursos financeiros para compra de material pedagógico?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (21,4%) 11 (78,6%) 14

1 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

2 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

2 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 23 (56,1%) 18 (43,9%) 41

Total Baixo 20 (47,6%) 22 (52,4%) 42

23. O mobiliário da escola é bem conservado?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 14 – 14

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

2 Alto 14 – 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) 14

3 Baixo 15 (93,8%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 38 (90,5%) 4 (9,5%) 42

Total Baixo 34 (81,0%) 8 (19,0%) 42

24. A escola tem computadores para uso dos alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 30 (71,4%) 12 (28,6%) 42

Total Baixo 31 (73,8%) 11 (26,2%) 42
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25. O número de equipamentos atende às demandas da escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

1 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

2 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

2 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

3 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) 14

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 22 (52,4%) 20 (47,6%) 42

Total Baixo 8 (19,0%) 34 (81,0%) 42

26. A escola tem biblioteca?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

2 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 32 (78,0%) 9 (22,0%) 41

Total Baixo 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

27. A biblioteca tem um acervo atualizado?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 11 (57,9%) 8 (42,1%) 19

2 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 32 (68,1%) 15 (31,9%) 47

Total Baixo 23 (54,8%) 19 (45,2%) 42
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28. A biblioteca tem um ambiente adequado para estudo?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

3 Alto 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Baixo 10 (62,5%) 6 (37,5%) 16

Total Alto 21 (51,2%) 20 (48,8%) 41

Total Baixo 14 (33,3%) 28 (66,7%) 42

29. Os livros da biblioteca são bem conservados?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) 14

2 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 33 (78,6%) 9 (21,4%) 42

Total Baixo 28 (66,7%) 14 (33,3%) 42

30. A escola tem um funcionário só para cuidar da biblioteca?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

2 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

3 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

3 Baixo 15 (93,8%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

Total Baixo 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42
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31. Há falta de recursos pedagógicos na escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (21,4%) 11 (78,6%) 14

1 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

2 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

2 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Baixo 9 (60,0%) 6 (40,0%) 15

Total Alto 15 (36,6%) 26 (63,4%) 41

Total Baixo 25 (61,0%) 16 (39,0%) 41

32. O espaço de lazer da escola é suficiente?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

2 Baixo – 13 13

3 Alto 6 (40,0%) 9 (60,0%) 15

3 Baixo 4 (25,0%) 12 (75,0%) 16

Total Alto 18 (41,9%) 25 (58,1%) 43

Total Baixo 8 (19,0%) 34 (81,0%) 42

33. A escola conta com sistema de segurança apropriado?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (7,1%) 13 (92,9%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

2 Baixo – 13 13

3 Alto 3 (21,4%) 11 (78,6%) 14

3 Baixo 5 (31,3%) 11 (68,8%) 16

Total Alto 6 (14,3%) 36 (85,7%) 42

Total Baixo 9 (21,4%) 33 (78,6%) 42
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34. A escola oferece sala de estudo para os alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (66,7%) 4 (33,3%) 12

1 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

3 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 19 (47,5%) 21 (52,5%) 40

Total Baixo 7 (16,7%) 35 (83,3%) 42

35. Existe retroprojetor na escola?

Bloco Nota A B Total

1 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

1 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 1 (11,1%) 8 (88,9%) 9

2 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

3 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

3 Baixo 13 (81,3%) 3 (18,8%) 16

Total Alto 21 (56,8%) 16 (43,2%) 37

Total Baixo 17 (40,5%) 25 (59,5%) 42

36. A escola disponibiliza datashow para os professores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 1 (7,1%) 13 (92,9%) 14

2 Baixo 2 (15,4%) 11 (84,6%) 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 28 (66,7%) 14 (33,3%) 42

Total Baixo 23 (54,8%) 19 (45,2%) 42
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37. A escola oferece livro didático aos alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

1 Baixo 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

2 Alto 14 – 14

2 Baixo 13 – 13

3 Alto 14 – 14

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 39 (92,9%) 3 (7,1%) 42

Total Baixo 41 (97,6%) 1 (2,4%) 42

38. A escola dispõe de biblioteca específica para os professores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 14 14

1 Baixo – 13 13

2 Alto – 14 14

2 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

3 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 2 (4,8%) 40 (95,2%) 42

Total Baixo 4 (9,5%) 38 (90,5%) 42

3.4 Sobre a prática de gestão
Os itens de 39 a 56 foram destinados apenas ao cargo de diretor.

39. Na escola sua gestão é apoiada pela comunidade escolar?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (100,0%) – 5

1 Baixo 4 (57,1%) 3 (42,9%) 7

2 Alto 8 (80,0%) 2 (20,0%) 10

2 Baixo 11 – 11

3 Alto 4 (100,0%) – 4

3 Baixo 6 (100,0%) – 6

Total Alto 17 (89,5%) 2 (10,5%) 19

Total Baixo 21 (87,5%) 3 (12,5%) 24
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40. Na escola você tem autonomia para tomar decisões sem interferência interna?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (100,0%) – 5

1 Baixo 4 (57,1%) 3 (42,9%) 7

2 Alto 8 (80,0%) 2 (20,0%) 10

2 Baixo 8 (72,7%) 3 (27,3%) 11

3 Alto 3 (75,0%) 1 (25,0%) 4

3 Baixo 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

Total Alto 16 (84,2%) 3 (15,8%) 19

Total Baixo 17 (70,8%) 7 (29,2%) 24

41. Na escola você recebe apoio de instâncias superiores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (100,0%) – 5

1 Baixo 6 (85,7%) 1 (14,3%) 7

2 Alto 9 (100,0%) – 9

2 Baixo 11 – 11

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 6 (100,0%) – 6

Total Alto 17 – 17

Total Baixo 23 (95,8%) 1 (4,2%) 24

42. Na escola você troca informações/experiências com diretores de outras escolas?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (80,0%) 1 (20,0%) 5

1 Baixo 7 (100,0%) – 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 9 (100,0%) – 9

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

Total Alto 17 (94,4%) 1 (5,6%) 18

Total Baixo 21 (95,5%) 1 (4,5%) 22
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43. Na escola você se reúne frequentemente com os professores?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (80,0%) 1 (20,0%) 5

1 Baixo 7 (100,0%) – 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 11 – 11

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 4 (66,7%) 2 (33,3%) 6

Total Alto 17 (94,4%) 1 (5,6%) 18

Total Baixo 22 (91,7%) 2 (8,3%) 24

44. Na escola há algum projeto de redução da taxa de analfabetismo?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (60,0%) 2 (40,0%) 5

1 Baixo 5 (71,4%) 2 (28,6%) 7

2 Alto 9 (90,0%) 1 (10,0%) 10

2 Baixo 8 (72,7%) 3 (27,3%) 11

3 Alto 2 (66,7%) 1 (33,3%) 3

3 Baixo 3 (50,0%) 3 (50,0%) 6

Total Alto 14 (77,8%) 4 (22,2%) 18

Total Baixo 16 (66,7%) 8 (33,3%) 24

45. Na escola há algum projeto de redução da taxa de evasão?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 3 (60,0%) 2 (40,0%) 5

1 Baixo 4 (57,1%) 3 (42,9%) 7

2 Alto 9 (90,0%) 1 (10,0%) 10

2 Baixo 4 (36,4%) 7 (63,6%) 11

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 6 (100,0%) – 6

Total Alto 15 (83,3%) 3 (16,7%) 18

Total Baixo 14 (58,3%) 10 (41,7%) 24
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46. Na escola existe algum projeto de controle de entrada e saída dos alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (40,0%) 3 (60,0%) 5

1 Baixo 3 (42,9%) 4 (57,1%) 7

2 Alto 9 (90,0%) 1 (10,0%) 10

2 Baixo 6 (54,5%) 5 (45,5%) 11

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

Total Alto 14 (77,8%) 4 (22,2%) 18

Total Baixo 14 (58,3%) 10 (41,7%) 24

47. Na escola há algum tipo de policiamento nas proximidades?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 5 (100,0%) 5

1 Baixo – 7 (100,0%) 7

2 Alto 1 (10,0%) 9 (90,0%) 10

2 Baixo 4 (36,4%) 7 (63,6%) 11

3 Alto 1 (33,3%) 2 (66,7%) 3

3 Baixo 3 (50,0%) 3 (50,0%) 6

Total Alto 2 (11,1%) 16 (88,9%) 18

Total Baixo 7 (29,2%) 17 (70,8%) 24

48. A escola fica aberta aos finais de semana para a comunidade externa?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (20,0%) 4 (80,0%) 5

1 Baixo 1 (14,3%) 6 (85,7%) 7

2 Alto 6 (60,0%) 4 (40,0%) 10

2 Baixo 4 (44,4%) 5 (55,6%) 9

3 Alto 2 (66,7%) 1 (33,3%) 3

3 Baixo 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

Total Alto 9 (50,0%) 9 (50,0%) 18

Total Baixo 10 (45,5%) 12 (54,5%) 22
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49. A escola fica aberta aos finais de semana para a comunidade interna?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (20,0%) 4 (80,0%) 5

1 Baixo 1 (14,3%) 6 (85,7%) 7

2 Alto 5 (50,0%) 5 (50,0%) 10

2 Baixo 6 (54,5%) 5 (45,5%) 11

3 Alto 3 (100,0%) – 3

3 Baixo 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

Total Alto 9 (50,0%) 9 (50,0%) 18

Total Baixo 12 (50,0%) 12 (50,0%) 24

50. Para evitar que os alunos faltem às aulas, os professores monitoram a ausência deles e informam à coor-
denação?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (100,0%) – 6

1 Baixo 4 (57,1%) 3 (42,9%) 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 10 (90,9%) 1 (9,1%) 11

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 7 (100,0%) – 7

Total Alto 21 – 21

Total Baixo 21 (84,0%) 4 (16,0%) 25

51. Para evitar que os alunos faltem às aulas, os pais ou responsáveis recebem uma comunicação escrita?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (100,0%) – 8

1 Baixo 4 (57,1%) 3 (42,9%) 7

2 Alto 6 (60,0%) 4 (40,0%) 10

2 Baixo 8 (72,7%) 3 (27,3%) 11

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 5 (71,4%) 2 (28,6%) 7

Total Alto 19 (82,6%) 4 (17,4%) 23

Total Baixo 17 (68,0%) 8 (32,0%) 25
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52. Para evitar que os alunos faltem às aulas, os pais ou responsáveis são chamados à escola para reuniões?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (100,0%) – 6

1 Baixo 7 (100,0%) – 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 11 – 11

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 7 (100,0%) – 7

Total Alto 21 – 21

Total Baixo 25 – 25

53. Para evitar que os alunos faltem às aulas, os pais ou responsáveis são chamados à escola para conversar 
sobre o assunto individualmente?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (100,0%) – 6

1 Baixo 7 (100,0%) – 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 11 – 11

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 7 (100,0%) – 7

Total Alto 21 – 21

Total Baixo 25 – 25

54. Para evitar que os alunos faltem às aulas, a escola envia alguém à casa do aluno?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

1 Baixo 7 (100,0%) – 7

2 Alto 10 – 10

2 Baixo 9 (81,8%) 2 (18,2%) 11

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 6 (85,7%) 1 (14,3%) 7

Total Alto 20 (95,2%) 1 (4,8%) 21

Total Baixo 22 (88,0%) 3 (12,0%) 25

489



PESQUISA DE BOAS PRÁTICAS CEARÁ 2010

179

55. Para evitar que os alunos faltem às aulas, a escola desenvolve um projeto sistematizado de apoio à 
frequência deles?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (66,7%) 2 (33,3%) 6

1 Baixo 3 (42,9%) 4 (57,1%) 7

2 Alto 8 (80,0%) 2 (20,0%) 10

2 Baixo 7 (77,8%) 2 (22,2%) 9

3 Alto 5 (100,0%) – 5

3 Baixo 7 (100,0%) – 7

Total Alto 17 (81,0%) 4 (19,0%) 21

Total Baixo 17 (73,9%) 6 (26,1%) 23

56. A escola não tem número expressivo de falta de alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (83,3%) 1 (16,7%) 6

1 Baixo 5 (71,4%) 2 (28,6%) 7

2 Alto 6 (60,0%) 4 (40,0%) 10

2 Baixo 10 (90,9%) 1 (9,1%) 11

3 Alto 3 (60,0%) 2 (40,0%) 5

3 Baixo 5 (71,4%) 2 (28,6%) 7

Total Alto 14 (66,7%) 7 (33,3%) 21

Total Baixo 20 (80,0%) 5 (20,0%) 25

3.5 Sobre o Projeto Político Pedagógico
57. Quanto ao Projeto Político Pedagógico desta escola, foi adotado o modelo encaminhado pela Secretaria da 
Educação.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

3 Alto 2 (20,0%) 8 (80,0%) 10

3 Baixo 5 (35,7%) 9 (64,3%) 14

Total Alto 17 (45,9%) 20 (54,1%) 37

Total Baixo 23 (57,5%) 17 (42,5%) 40
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58. O Projeto Político Pedagógico desta escola foi elaborado por você.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

1 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 1 (7,1%) 13 (92,9%) 14

2 Baixo 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

3 Alto 4 (40,0%) 6 (60,0%) 10

3 Baixo 7 (43,8%) 9 (56,3%) 16

Total Alto 9 (24,3%) 28 (75,7%) 37

Total Baixo 11 (26,2%) 31 (73,8%) 42

59. Quanto ao Projeto Político Pedagógico desta escola, você elaborou uma proposta, apresentou-a aos professores 
para receber sugestões e só depois escreveu a versão final.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 2 (15,4%) 11 (84,6%) 13

3 Alto 5 (50,0%) 5 (50,0%) 10

3 Baixo 4 (25,0%) 12 (75,0%) 16

Total Alto 18 (48,6%) 19 (51,4%) 37

Total Baixo 16 (38,1%) 26 (61,9%) 42

60. Quanto ao Projeto Político Pedagógico desta escola, os professores elaboraram uma proposta e, com base 
nela, você escreveu a versão final.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (7,7%) 12 (92,3%) 13

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 2 (15,4%) 11 (84,6%) 13

3 Alto 4 (40,0%) 6 (60,0%) 10

3 Baixo 6 (37,5%) 10 (62,5%) 16

Total Alto 9 (24,3%) 28 (75,7%) 37

Total Baixo 13 (31,0%) 29 (69,0%) 42
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61. Quanto ao Projeto Político Pedagógico desta escola, uma equipe de professores e você elaboraram o 
projeto.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) 14

2 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

3 Alto 7 (70,0%) 3 (30,0%) 10

3 Baixo 11 (73,3%) 4 (26,7%) 15

Total Alto 27 (73,0%) 10 (27,0%) 37

Total Baixo 26 (63,4%) 15 (36,6%) 41

62. O Projeto Político Pedagógico desta escola foi elaborado de outra maneira.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

1 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

2 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Alto 3 (27,3%) 8 (72,7%) 11

3 Baixo 3 (18,8%) 13 (81,3%) 16

Total Alto 7 (17,9%) 32 (82,1%) 39

Total Baixo 14 (33,3%) 28 (66,7%) 42

63. Não existe Projeto Político Pedagógico nesta escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Alto – 10 10

3 Baixo 5 (31,3%) 11 (68,8%) 16

Total Alto 10 (27,0%) 27 (73,0%) 37

Total Baixo 14 (33,3%) 28 (66,7%) 42
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3.6 Clima escolar
Os itens de 64 a 79 apresentavam afirmações sobre o ambiente escolar. Os gestores assinalaram uma 
das alternativas para indicar concordância ou discordância.

64. Ocorre falta de dedicação dos professores com os compromissos desta escola.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 10 (76,9%) 2 (15,4%) 1 (7,7%) 13

2 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) – 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) – 13

3 Alto 11 (84,6%) 1 (7,7%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 9 (56,3%) 5 (31,3%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 35 (85,4%) 5 (12,2%) 1 (2,4%) 41

Total Baixo 27 (64,3%) 12 (28,6%) 3 (7,1%) 42

65. Ocorre na escola falta de pontualidade dos professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) – 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) – 14

2 Baixo 10 (76,9%) – 3 (23,1%) 13

3 Alto 6 (50,0%) 5 (41,7%) 1 (8,3%) 12

3 Baixo 5 (31,3%) 11 (68,8%) – 16

Total Alto 33 (82,5%) 6 (15,0%) 1 (2,5%) 40

Total Baixo 26 (61,9%) 13 (31,0%) 3 (7,1%) 42

66. Ocorre na escola falta de professores para algumas disciplinas ou séries.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 8 (61,5%) 2 (15,4%) 3 (23,1%) 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 11 (91,7%) – 1 (8,3%) 12

3 Alto 6 (46,2%) 6 (46,2%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 11 (68,8%) 5 (31,3%) – 16

Total Alto 34 (82,9%) 6 (14,6%) 1 (2,4%) 41

Total Baixo 30 (73,2%) 7 (17,1%) 4 (9,8%) 41
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67. Ocorre na escola falta de recursos pedagógicos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 10 (71,4%) 4 (28,6%) – 14

1 Baixo 5 (38,5%) 7 (53,8%) 1 (7,7%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 5 (35,7%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 6 (46,2%) 5 (38,5%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 8 (61,5%) 5 (38,5%) – 13

3 Baixo 6 (37,5%) 10 (62,5%) – 16

Total Alto 26 (63,4%) 14 (34,1%) 1 (2,4%) 41

Total Baixo 17 (40,5%) 22 (52,4%) 3 (7,1%) 42

68. Ocorre transgressão dos valores da escola.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) – 13

2 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) – 13

2 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) – 13

3 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) – 13

3 Baixo 10 (62,5%) 6 (37,5%) – 16

Total Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) – 40

Total Baixo 28 (66,7%) 14 (33,3%) – 42

69. Ocorre na escola carência de pessoal administrativo.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) – 14

1 Baixo 6 (46,2%) 4 (30,8%) 3 (23,1%) 13

2 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) – 14

2 Baixo 6 (46,2%) 5 (38,5%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 1 (7,7%) 7 (53,8%) 5 (38,5%) 13

3 Baixo 1 (6,3%) 11 (68,8%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 22 (53,7%) 14 (34,1%) 5 (12,2%) 41

Total Baixo 13 (31,0%) 20 (47,6%) 9 (21,4%) 42
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70. Ocorre na escola carência de pessoal de apoio pedagógico (coordenador, supervisor, orientador 
educacional).

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) – 14

1 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) – 13

2 Alto 13 (86,7%) 1 (6,7%) 1 (6,7%) 15

2 Baixo 7 (53,8%) 3 (23,1%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 9 (69,2%) 3 (23,1%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 8 (50,0%) 7 (43,8%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 30 (71,4%) 10 (23,8%) 2 (4,8%) 42

Total Baixo 22 (52,4%) 16 (38,1%) 4 (9,5%) 42

71. Ocorre na escola falta de comunicação entre gestão e corpo docente.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 13 – – 13

1 Baixo 13 – – 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 13 – – 13

3 Alto 13 – – 13

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) – 16

Total Alto 40 – – 40

Total Baixo 38 (90,5%) 4 (9,5%) – 42

72. Ocorre na escola alto índice de faltas por parte de professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 13 – – 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 9 (69,2%) 1 (7,7%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 12 (92,3%) – 1 (7,7%) 13

3 Baixo 10 (62,5%) 6 (37,5%) – 16

Total Alto 40 (97,6%) – 1 (2,4%) 41

Total Baixo 32 (76,2%) 7 (16,7%) 3 (7,1%) 42
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73. Ocorre na escola alto índice de faltas por parte de alunos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) – 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) – 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) – 13

3 Alto 7 (58,3%) 4 (33,3%) 1 (8,3%) 12

3 Baixo 5 (31,3%) 9 (56,3%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 34 (85,0%) 5 (12,5%) 1 (2,5%) 40

Total Baixo 23 (54,8%) 17 (40,5%) 2 (4,8%) 42

74. Ocorre na escola problemas de indisciplina dos alunos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 5 (35,7%) 9 (64,3%) – 14

1 Baixo 2 (15,4%) 11 (84,6%) – 13

2 Alto 2 (14,3%) 11 (78,6%) 1 (7,1%) 14

2 Baixo 1 (7,7%) 10 (76,9%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 2 (15,4%) 9 (69,2%) 2 (15,4%) 13

3 Baixo 2 (12,5%) 13 (81,3%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 9 (22,0%) 29 (70,7%) 3 (7,3%) 41

Total Baixo 5 (11,9%) 34 (81,0%) 3 (7,1%) 42

75. Ocorre na escola desavença entre professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 13 – – 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 13 – – 13

3 Alto 13 – – 13

3 Baixo 16 – – 16

Total Alto 41 – – 41

Total Baixo 42 – – 42
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76. Ocorre na escola agressão verbal entre professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 13 – – 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 13 – – 13

3 Alto 13 – – 13

3 Baixo 16 – – 16

Total Alto 41 – – 41

Total Baixo 42 – – 42

77. Ocorre na escola agressão física entre professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 13 – – 13

2 Alto 14 – – 14

2 Baixo 13 – – 13

3 Alto 13 – – 13

3 Baixo 16 – – 16

Total Alto 41 – – 41

Total Baixo 42 – – 42

78. Ocorre na escola agressão verbal a aluno.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) – 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) – 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) – 13

3 Alto 11 (84,6%) 2 (15,4%) – 13

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) – 16

Total Alto 38 (92,7%) 3 (7,3%) – 41

Total Baixo 30 (71,4%) 12 (28,6%) – 42
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79. Ocorre na escola agressão física a aluno.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 14 – – 14

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) – 13

2 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) – 14

2 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) – 13

3 Alto 10 (76,9%) 3 (23,1%) – 13

3 Baixo 14 (87,5%) 2 (12,5%) – 16

Total Alto 37 (90,2%) 4 (9,8%) – 41

Total Baixo 33 (78,6%) 9 (21,4%) – 42

3.7 Sobre as ações realizadas na escola
80. Acontecem na escola atividades complementares desenvolvidas regularmente pelos professores (cursos, 
palestras etc.)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 5 (35,7%) 9 (64,3%) 14

1 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

2 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

2 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

3 Baixo 13 (86,7%) 2 (13,3%) 15

Total Alto 23 (56,1%) 18 (43,9%) 41

Total Baixo 33 (80,5%) 8 (19,5%) 41

81. Acontecem na escola atividades culturais desenvolvidas regularmente pelos alunos (artes, línguas, canto, 
dança)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 14 – 14

1 Baixo 13 – 13

2 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 16 – 16

Total Alto 32 (78,0%) 9 (22,0%) 41

Total Baixo 37 (88,1%) 5 (11,9%) 42
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82. Acontecem na escola atividades esportivas (jogos, campeonatos etc.)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

2 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

2 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Alto 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

3 Baixo 15 (93,8%) 1 (6,3%) 16

Total Alto 33 (80,5%) 8 (19,5%) 41

Total Baixo 34 (81,0%) 8 (19,0%) 42

83. Acontecem na escola campanhas de solidariedade promovidas pela escola?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

2 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Alto 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Baixo 7 (43,8%) 9 (56,3%) 16

Total Alto 23 (56,1%) 18 (43,9%) 41

Total Baixo 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

84. Acontecem na escola campanhas desenvolvidas com a comunidade externa?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

2 Baixo 7 (53,8%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 26 (63,4%) 15 (36,6%) 41

Total Baixo 27 (64,3%) 12 (28,6%) 42
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85. Acontecem na escola campanhas antitabagismo?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

1 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

2 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) 14

2 Baixo 9 (81,8%) 2 (18,2%) 11

3 Alto 7 (58,3%) 5 (41,7%) 12

3 Baixo 13 (81,3%) 3 (18,8%) 16

Total Alto 26 (65,0%) 14 (35,0%) 40

Total Baixo 29 (72,5%) 11 (27,5%) 40

86. Acontecem na escola campanhas antidrogas?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

2 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) 14

2 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

3 Alto 10 (83,3%) 2 (16,7%) 12

3 Baixo 13 (81,3%) 3 (18,8%) 16

Total Alto 35 (87,5%) 5 (12,5%) 40

Total Baixo 35 (83,3%) 7 (16,7%) 42

87. Acontecem na escola campanhas de higiene?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 14 – 14

1 Baixo 13 – 13

2 Alto 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

2 Baixo 7 (53,8%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Baixo 8 (50,0%) 8 (50,0%) 16

Total Alto 31 (72,1%) 12 (27,9%) 43

Total Baixo 28 (66,7%) 11 (26,2%) 42
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88. Acontecem na escola projetos de boas maneiras?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

2 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 3 (25,0%) 9 (75,0%) 12

3 Baixo 6 (37,5%) 10 (62,5%) 16

Total Alto 22 (55,0%) 18 (45,0%) 40

Total Baixo 24 (57,1%) 18 (42,9%) 42

89. Acontecem na escola projetos de etiqueta?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (42,9%) 8 (57,1%) 14

1 Baixo 3 (23,1%) 10 (76,9%) 13

2 Alto 7 (50,0%) 7 (50,0%) 14

2 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

3 Alto 5 (41,7%) 7 (58,3%) 12

3 Baixo 6 (40,0%) 9 (60,0%) 15

Total Alto 18 (45,0%) 22 (55,0%) 40

Total Baixo 15 (36,6%) 26 (63,4%) 41

90. Acontecem na escola projetos contra a violência?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 5 (35,7%) 9 (64,3%) 14

2 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Alto 6 (50,0%) 6 (50,0%) 12

3 Baixo 11 (68,8%) 5 (31,3%) 16

Total Alto 19 (47,5%) 21 (52,5%) 40

Total Baixo 27 (64,3%) 15 (35,7%) 42
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91. Acontecem na escola projetos de horta?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 4 (28,6%) 10 (71,4%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Alto 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

3 Baixo 5 (31,3%) 11 (68,8%) 16

Total Alto 20 (48,8%) 21 (51,2%) 41

Total Baixo 14 (33,3%) 28 (66,7%) 42

92. Acontece na escola coleta seletiva do lixo?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Alto 7 (58,3%) 5 (41,7%) 12

3 Baixo 8 (50,0%) 8 (50,0%) 16

Total Alto 23 (57,5%) 17 (42,5%) 40

Total Baixo 22 (52,4%) 20 (47,6%) 42

93. Acontecem na escola projetos de preservação do meio ambiente?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 13 – 13

2 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 11 (68,8%) 5 (31,3%) 16

Total Alto 38 (95,0%) 2 (5,0%) 40

Total Baixo 29 (69,0%) 13 (31,0%) 42

502



192

ANEXO 1

94. Acontecem na escola projetos de inclusão/diversidade?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 6 (46,2%) 7 (53,8%) 13

3 Alto 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 29 (70,7%) 12 (29,3%) 41

Total Baixo 23 (54,8%) 19 (45,2%) 42

95. Acontecem na escola projetos específicos destinados à comunidade externa (culinária, corte e costura, 
pintura etc.)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 14 14

1 Baixo – 13 13

2 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

2 Baixo 6 (40,0%) 9 (60,0%) 15

3 Alto 4 (33,3%) 8 (66,7%) 12

3 Baixo 6 (40,0%) 9 (60,0%) 15

Total Alto 6 (15,0%) 34 (85,0%) 40

Total Baixo 12 (27,9%) 31 (72,1%) 43

96. Acontecem na escola projetos de formação docente?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 9 (64,3%) 5 (35,7%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 8 (57,1%) 6 (42,9%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Alto 10 (83,3%) 2 (16,7%) 12

3 Baixo 14 (87,5%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 27 (67,5%) 13 (32,5%) 40

Total Baixo 23 (54,8%) 19 (45,2%) 42
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97. Acontecem na escola projetos de orientação de estudos aos alunos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 13 (92,9%) 1 (7,1%) 14

1 Baixo 8 (61,5%) 5 (38,5%) 13

2 Alto 6 (66,7%) 3 (33,3%) 9

2 Baixo 10 (76,9%) 3 (23,1%) 13

3 Alto 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

3 Baixo 11 (68,8%) 5 (31,3%) 16

Total Alto 30 (83,3%) 6 (16,7%) 36

Total Baixo 29 (69,0%) 13 (31,0%) 42

98. Acontecem na escola projetos de recuperação de estudos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 14 – 14

1 Baixo 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

2 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

2 Baixo 7 (53,8%) 6 (46,2%) 13

3 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 14 (87,5%) 2 (12,5%) 16

Total Alto 37 (90,2%) 4 (9,8%) 41

Total Baixo 30 (71,4%) 12 (28,6%) 42

99. Acontecem na escola eventos realizados pela escola em parceria com a comunidade?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 12 (85,7%) 2 (14,3%) 14

1 Baixo 11 (84,6%) 2 (15,4%) 13

2 Alto 11 (78,6%) 3 (21,4%) 14

2 Baixo 5 (38,5%) 8 (61,5%) 13

3 Alto 12 (92,3%) 1 (7,7%) 13

3 Baixo 13 (81,3%) 3 (18,8%) 16

Total Alto 35 (85,4%) 6 (14,6%) 41

Total Baixo 29 (69,0%) 13 (31,0%) 42
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100. Acontecem na escola eventos de terceiros realizados na escola e abertos à comunidade (shows, teatro etc.)?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (14,3%) 12 (85,7%) 14

1 Baixo 4 (30,8%) 9 (69,2%) 13

2 Alto 5 (55,6%) 4 (44,4%) 9

2 Baixo 3 (50,0%) 3 (50,0%) 6

3 Alto 9 (69,2%) 4 (30,8%) 13

3 Baixo 12 (75,0%) 4 (25,0%) 16

Total Alto 16 (44,4%) 20 (55,6%) 36

Total Baixo 19 (54,3%) 16 (45,7%) 35

4. Questionário do professor
4.1 Informações gerais
1. Sexo.

Bloco Nota Masculino Feminino Total

1 Alto 2 (6,5%) 29 (93,5%) 31

1 Baixo 2 (5,3%) 36 (94,7%) 38

2 Alto 5 (16,1%) 26 (83,9%) 31

2 Baixo 12 (46,2%) 14 (53,8%) 26

3 Alto 15 (42,9%) 20 (57,1%) 35

3 Baixo 6 (24,0%) 19 (76,0%) 25

Total Alto 22 (22,7%) 75 (77,3%) 97

Total Baixo 20 (22,5%) 69 (77,5%) 89

2. Em qual faixa etária você está?

Bloco Nota Até 24 anos
De 25 a  
29 anos

De 30 a  
39 anos

De 40 a  
49 anos

De 50 a  
54 anos

55 anos  
ou mais

Total

1 Alto 4 (10,8%) 4 (10,8%) 17 (45,9%) 10 (27,0%) 2 (5,4%) – 37

1 Baixo 4 (10,5%) 7 (18,4%) 14 (36,8%) 9 (23,7%) 2 (5,3%) 2 (5,3%) 38

2 Alto 3 (10,0%) 8 (26,7%) 12 (40,0%) 5 (16,7%) 1 (3,3%) 1 (3,3%) 30

2 Baixo 4 (15,4%) 2 (7,7%) 15 (57,7%) 3 (11,5%) 1 (3,8%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 4 (11,4%) 10 (28,6%) 10 (28,6%) 6 (17,1%) 4 (11,4%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 1 (4,0%) 3 (12,0%) 8 (32,0%) 8 (32,0%) 4 (16,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 11 (10,8%) 22 (21,6%) 39 (38,2%) 21 (20,6%) 7 (6,9%) 2 (2,0%) 102

Total Baixo 9 (10,1%) 12 (13,5%) 37 (41,6%) 20 (22,5%) 7 (7,9%) 4 (4,5%) 89
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3. Em qual das categorias de cor/raça usadas pelo IBGE você se encontra?

Bloco Nota Branca Parda Negra Amarela Indígena Total

1 Alto 9 (25,7%) 25 (71,4%) 1 (2,9%) – – 35

1 Baixo 15 (39,5%) 17 (44,7%) 5 (13,2%) 1 (2,6%) – 38

2 Alto 6 (19,4%) 22 (71,0%) 2 (6,5%) 1 (3,2%) – 31

2 Baixo 9 (34,6%) 15 (57,7%) 1 (3,8%) – 1 (3,8%) 26

3 Alto 11 (31,4%) 16 (45,7%) 5 (14,3%) 2 (5,7%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 6 (24,0%) 15 (60,0%) 4 (16,0%) – – 25

Total Alto 26 (25,7%) 63 (62,4%) 8 (7,9%) 3 (3,0%) 1 (1,0%) 101

Total Baixo 30 (33,7%) 47 (52,8%) 10 (11,2%) 1 (1,1%) 1 (1,1%) 89

4. Das opções abaixo, assinale a que melhor descreve seu nível máximo de escolaridade.

Bloco Nota
Menos que o 

Ensino Médio 
(antigo 2o grau)

Ensino Médio 
– Magistério 

(antigo 2o grau)

Ensino Médio – 
Outros (antigo 

2o grau)

Ensino 
Superior – 
Pedagogia

Ensino 
Superior

Total

1 Alto – 6 (16,2%) 3 (8,1%) 21 (56,8%) 7 (18,9%) 37

1 Baixo 1 (2,6%) 7 (18,4%) 7 (18,4%) 12 (31,6%) 11 (28,9%) 38

2 Alto – 1 (3,3%) – 16 (53,3%) 13 (43,3%) 30

2 Baixo – 1 (3,2%) 1 (3,2%) 16 (51,6%) 13 (41,9%) 31

3 Alto – – – 5 (14,3%) 30 (85,7%) 35

3 Baixo – – – 2 (8,0%) 23 (92,0%) 25

Total Alto – 7 (6,9%) 3 (2,9%) 42 (41,2%) 50 (49,0%) 102

Total Baixo 1 (1,1%) 8 (8,5%) 8 (8,5%) 30 (31,9%) 47 (50,0%) 94

5. Há quantos anos você obteve o nível de escolaridade assinalado anteriormente?

Bloco Nota
Há 2 anos  
ou menos

De 3 a  
7 anos

De 8 a  
14 anos

De 15 a  
20 anos

Há mais de  
20 anos

Total

1 Alto 8 (21,6%) 14 (37,8%) 9 (24,3%) 3 (8,1%) 3 (8,1%) 37

1 Baixo 8 (21,1%) 20 (52,6%) 7 (18,4%) 2 (5,3%) 1 (2,6%) 38

2 Alto 8 (25,8%) 13 (41,9%) 8 (25,8%) 1 (3,2%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 9 (34,6%) 11 (42,3%) 5 (19,2%) – 1 (3,8%) 26

3 Alto 6 (17,1%) 12 (34,3%) 10 (28,6%) 5 (14,3%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 4 (16,0%) 6 (24,0%) 10 (40,0%) 3 (12,0%) 2 (8,0%) 25

Total Alto 22 (21,4%) 39 (37,9%) 27 (26,2%) 9 (8,7%) 6 (5,8%) 103

Total Baixo 21 (23,6%) 37 (41,6%) 22 (24,7%) 5 (5,6%) 4 (4,5%) 89
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6. Em que tipo de instituição você fez o curso superior? Se você estudou em mais de uma instituição, assinale 
aquela onde você obteve sua última formação.

Bloco Nota Pública Privada Total

1 Alto 11 (33,3%) 22 (66,7%) 33

1 Baixo 13 (40,6%) 18 (56,3%) 32

2 Alto 18 (58,1%) 13 (41,9%) 31

2 Baixo 12 (46,2%) 13 (50,0%) 26

3 Alto 27 (77,1%) 8 (22,9%) 35

3 Baixo 17 (68,0%) 8 (32,0%) 25

Total Alto 56 (56,6%) 43 (43,4%) 99

Total Baixo 42 (50,6%) 39 (47,0%) 83

7. Qual era a natureza dessa instituição?

Bloco Nota
Faculdade  

isolada
Centro  

universitário
Universidade Não se aplica Total

1 Alto 4 (12,1%) 3 (9,1%) 22 (66,7%) 4 (12,1%) 33

1 Baixo 11 (40,7%) 3 (11,1%) 11 (40,7%) 2 (7,4%) 27

2 Alto 6 (17,6%) 2 (5,9%) 24 (70,6%) 2 (5,9%) 34

2 Baixo 2 (7,7%) 1 (3,8%) 22 (84,6%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 1 (2,9%) 1 (2,9%) 30 (88,2%) 2 (5,9%) 34

3 Baixo 5 (20,0%) – 20 (80,0%) – 25

Total Alto 11 (10,9%) 6 (5,9%) 76 (75,2%) 8 (7,9%) 101

Total Baixo 18 (23,1%) 4 (5,1%) 53 (67,9%) 3 (3,8%) 78

8. Qual é a mais alta titulação que você possui?

Bloco Nota
Especialização (mínimo 

de 360 horas)
Mestrado Doutorado

Não fiz ou ainda não completei 
curso de pós-graduação

Total

1 Alto 13 (38,2%) – 6 (17,6%) 15 (44,1%) 34

1 Baixo 18 (64,3%) 2 (7,1%) 1 (3,6%) 7 (25,0%) 28

2 Alto 12 (38,7%) 2 (6,5%) – 17 (54,8%) 31

2 Baixo 9 (34,6%) – – 17 (65,4%) 26

3 Alto 19 (54,3%) 1 (2,9%) 3 (8,6%) 12 (34,3%) 35

3 Baixo 18 (72,0%) – – 7 (28,0%) 25

Total Alto 44 (44,0%) 3 (3,0%) 9 (9,0%) 44 (44,0%) 100

Total Baixo 45 (57,0%) 2 (2,5%) 1 (1,3%) 31 (39,2%) 79
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9. Você participou de alguma atividade de formação continuada (atualização, treinamento, capacitação etc.) 
nos últimos dois anos?

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 25 (69,4%) 11 (30,6%) 36

1 Baixo 29 (80,6%) 7 (19,4%) 36

2 Alto 24 (77,4%) 7 (22,6%) 31

2 Baixo 25 (96,2%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 31 (91,2%) 3 (8,8%) 34

3 Baixo 24 (96,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 80 (79,2%) 21 (20,8%) 101

Total Baixo 78 (89,7%) 9 (10,3%) 87

10. Você utiliza os conhecimentos adquiridos nas atividades de formação continuada para a melhoria de sua 
prática em sala de aula?

Bloco Nota Quase sempre Eventualmente Quase nunca Nunca Total

1 Alto 23 (92,0%) 2 (8,0%) – – 25

1 Baixo 19 (59,4%) 13 (40,6%) – – 32

2 Alto 24 (82,8%) 3 (10,3%) 1 (3,4%) 1 (3,4%) 29

2 Baixo 18 (69,2%) 8 (30,8%) – – 26

3 Alto 29 (90,6%) 3 (9,4%) – – 32

3 Baixo 16 (66,7%) 7 (29,2%) 1 (4,2%) – 24

Total Alto 76 (88,4%) 8 (9,3%) 1 (1,2%) 1 (1,2%) 86

Total Baixo 53 (64,6%) 28 (34,1%) 1 (1,2%) – 82

11. Além da atividade como docente nesta escola, você exerce outra atividade que contribui para sua renda 
pessoal?

Bloco Nota
Sim, na área  
de Educação

Sim, fora da área 
de Educação

Não Total

1 Alto 6 (16,2%) 4 (10,8%) 27 (73,0%) 37

1 Baixo 5 (13,2%) 2 (5,3%) 31 (81,6%) 38

2 Alto 5 (17,2%) 4 (13,8%) 20 (69,0%) 29

2 Baixo 3 (13,0%) 3 (13,0%) 17 (73,9%) 23

3 Alto 16 (48,5%) 4 (12,1%) 13 (39,4%) 33

3 Baixo 7 (28,0%) 2 (8,0%) 16 (64,0%) 25

Total Alto 27 (27,3%) 12 (12,1%) 60 (60,6%) 99

Total Baixo 15 (17,4%) 7 (8,1%) 64 (74,4%) 86
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12. Em quantas escolas você trabalha?

Bloco Nota
Apenas nesta 

escola
Em 2 escolas Em 3 escolas

Em 4 ou  
mais escolas

Total

1 Alto 18 (75,0%) 6 (25,0%) – – 24

1 Baixo 18 (90,0%) 2 (10,0%) – – 20

2 Alto 14 (56,0%) 5 (20,0%) – 6 (24,0%) 25

2 Baixo 15 (68,2%) 5 (22,7%) 1 (4,5%) 1 (4,5%) 22

3 Alto 11 (47,8%) 9 (39,1%) 3 (13,0%) – 23

3 Baixo 11 (73,3%) 3 (20,0%) 1 (6,7%) – 15

Total Alto 43 (59,7%) 20 (27,8%) 3 (4,2%) 6 (8,3%) 72

Total Baixo 44 (77,2%) 10 (17,5%) 2 (3,5%) 1 (1,8%) 57

13. Há quantos anos você está lecionando?

Bloco Nota
Há menos 
de 1 ano

De 1 a  
2 anos

De 3 a  
5 anos

De 6 a  
9 anos

De 10 a  
15 anos

De 15 a  
20 anos

Há mais  
de 20 anos

Total

1 Alto – 2 (5,4%) 4 (10,8%) 5 (13,5%) 10 (27,0%) 10 (27,0%) 6 (16,2%) 37

1 Baixo 3 (7,9%) 3 (7,9%) 6 (15,8%) 3 (7,9%) 13 (34,2%) 2 (5,3%) 8 (21,1%) 38

2 Alto 1 (3,2%) 6 (19,4%) 2 (6,5%) 8 (25,8%) 7 (22,6%) 3 (9,7%) 4 (12,9%) 31

2 Baixo – 3 (11,5%) 6 (23,1%) 6 (23,1%) 5 (19,2%) 3 (11,5%) 3 (11,5%) 26

3 Alto 5 (14,7%) 4 (11,8%) 6 (17,6%) 6 (17,6%) 8 (23,5%) 3 (8,8%) 2 (5,9%) 34

3 Baixo – 1 (3,8%) 3 (11,5%) 4 (15,4%) 10 (38,5%) 2 (7,7%) 6 (23,1%) 26

Total Alto 6 (5,9%) 12 (11,8%) 12 (11,8%) 19 (18,6%) 25 (24,5%) 16 (15,7%) 12 (11,8%) 102

Total Baixo 3 (3,3%) 7 (7,8%) 15 (16,7%) 13 (14,4%) 28 (31,1%) 7 (7,8%) 17 (18,9%) 90

14. Há quantos anos você trabalha nesta escola?

Bloco Nota
Há menos 
de 1 ano

De 1 a  
2 anos

De 3 a  
5 anos

De 6 a  
9 anos

De 10 a  
15 anos

De 15 a  
20 anos

Há mais  
de 20 anos

Total

1 Alto 6 (16,2%) 7 (18,9%) 8 (21,6%) 13 (35,1%) 3 (8,1%) – – 37

1 Baixo 6 (15,8%) 6 (15,8%) 9 (23,7%) 5 (13,2%) 9 (23,7%) 1 (2,6%) 2 (5,3%) 38

2 Alto 3 (9,7%) 9 (29,0%) 5 (16,1%) 9 (29,0%) 3 (9,7%) 1 (3,2%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 3 (11,5%) 7 (26,9%) 13 (50,0%) 1 (3,8%) 1 (3,8%) – 1 (3,8%) 26

3 Alto 7 (20,6%) 7 (20,6%) 9 (26,5%) 4 (11,8%) 3 (8,8%) 2 (5,9%) 2 (5,9%) 34

3 Baixo 3 (12,0%) 1 (4,0%) 7 (28,0%) 7 (28,0%) 3 (12,0%) – 4 (16,0%) 25

Total Alto 16 (15,7%) 23 (22,5%) 22 (21,6%) 26 (25,5%) 9 (8,8%) 3 (2,9%) 3 (2,9%) 102

Total Baixo 12 (13,5%) 14 (15,7%) 29 (32,6%) 13 (14,6%) 13 (14,6%) 1 (1,1%) 7 (7,9%) 89
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15. Nesta escola, qual é sua carga horária semanal (Considere a carga horária contratual: horas-aula mais 
horas para atividades, se houver)?

Bloco Nota
Menos de  

16 horas-aula
Até 20  

horas-aula
Até 30  

horas-aula
40  

horas-aula
Total

1 Alto 2 (5,4%) 16 (43,2%) 1 (2,7%) 18 (48,6%) 37

1 Baixo 2 (5,3%) 28 (73,7%) – 8 (21,1%) 38

2 Alto 2 (6,5%) 16 (51,6%) 6 (19,4%) 5 (16,1%) 31

2 Baixo 1 (3,8%) 12 (46,2%) – 11 (42,3%) 26

3 Alto 1 (2,9%) 10 (29,4%) 5 (14,7%) 18 (52,9%) 34

3 Baixo 1 (4,0%) 6 (24,0%) 6 (24,0%) 12 (48,0%) 25

Total Alto 5 (4,9%) 42 (41,2%) 12 (11,8%) 41 (40,2%) 102

Total Baixo 4 (4,5%) 46 (51,7%) 6 (6,7%) 31 (34,8%) 89

16. Quem escolhe o livro didático nesta escola?

Bloco Nota
Eu escolho 
sozinho(a)

São os  
professores de 
cada disciplina

É o(a) 
coordenador(a)

É o diretor Não sei Total

1 Alto – 32 (86,5%) 1 (2,7%) – 4 (10,8%) 37

1 Baixo – 25 (67,6%) 3 (8,1%) 1 (2,7%) 8 (21,6%) 37

2 Alto – 29 (93,5%) 1 (3,2%) – 1 (3,2%) 31

2 Baixo – 17 (65,4%) 4 (15,4%) 2 (7,7%) 3 (11,5%) 26

3 Alto – 24 (68,6%) 6 (17,1%) 2 (5,7%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo – 23 (92,0%) 1 (4,0%) – 1 (4,0%) 25

Total Alto – 85 (82,5%) 8 (7,8%) 2 (1,9%) 8 (7,8%) 103

Total Baixo – 65 (73,9%) 8 (9,1%) 3 (3,4%) 12 (13,6%) 88
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4.2 Práticas docentes
Os itens de 17 a 32 apresentavam afirmações sobre práticas docentes. Os professores assinalaram a 
alternativa que indicava a frequência com que eles propunham essas atividades aos alunos.

17. Copiar textos extensos do livro didático ou do quadro de giz (quadro negro ou lousa).

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 1 (2,7%) 8 (21,6%) 6 (16,2%) 16 (43,2%) 37

1 Baixo 11 (29,7%) 7 (18,9%) 3 (8,1%) 16 (43,2%) 37

2 Alto 3 (9,7%) 6 (19,4%) 5 (16,1%) 17 (54,8%) 31

2 Baixo 6 (23,1%) 5 (19,2%) 4 (15,4%) 11 (42,3%) 26

3 Alto 3 (9,1%) 5 (15,2%) 11 (33,3%) 14 (42,4%) 33

3 Baixo 3 (12,5%) 2 (8,3%) 4 (16,7%) 15 (62,5%) 24

Total Alto 7 (6,9%) 19 (18,8%) 22 (21,8%) 47 (46,5%) 101

Total Baixo 20 (23,0%) 14 (16,1%) 11 (12,6%) 42 (48,3%) 87

18. Conversar sobre textos de jornais ou revistas.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 11 (29,7%) 12 (32,4%) 14 (37,8%) – 37

1 Baixo 17 (45,9%) 12 (32,4%) 7 (18,9%) 1 (2,7%) 37

2 Alto 6 (19,4%) 16 (51,6%) 8 (25,8%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 10 (38,5%) 10 (38,5%) 6 (23,1%) – 26

3 Alto 5 (14,3%) 12 (34,3%) 14 (40,0%) 4 (11,4%) 35

3 Baixo 7 (28,0%) 7 (28,0%) 11 (44,0%) – 25

Total Alto 22 (21,4%) 40 (38,8%) 36 (35,0%) 5 (4,9%) 103

Total Baixo 34 (38,6%) 29 (33,0%) 24 (27,3%) 1 (1,1%) 88

19. Fazer exercícios para automatizar as regras.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 22 (59,5%) 6 (16,2%) 6 (16,2%) 3 (8,1%) 37

1 Baixo 22 (59,5%) 8 (21,6%) 6 (16,2%) 1 (2,7%) 37

2 Alto 17 (54,8%) 9 (29,0%) 4 (12,9%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 18 (69,2%) 4 (15,4%) 2 (7,7%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 12 (35,3%) 12 (35,3%) 10 (29,4%) – 34

3 Baixo 8 (33,3%) 8 (33,3%) 7 (29,2%) 1 (4,2%) 24

Total Alto 51 (50,0%) 27 (26,5%) 20 (19,6%) 4 (3,9%) 102

Total Baixo 48 (55,2%) 20 (23,0%) 15 (17,2%) 4 (4,6%) 87
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20. Discutir um texto explorando as diferenças entre os fatos.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 30 (81,1%) 6 (16,2%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 28 (75,7%) 7 (18,9%) 1 (2,7%) 1 (2,7%) 37

2 Alto 20 (64,5%) 7 (22,6%) 3 (9,7%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 19 (73,1%) 6 (23,1%) 1 (3,8%) – 26

3 Alto 15 (42,9%) 13 (37,1%) 4 (11,4%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 13 (52,0%) 8 (32,0%) 4 (16,0%) – 25

Total Alto 65 (63,1%) 26 (25,2%) 8 (7,8%) 4 (3,9%) 103

Total Baixo 60 (68,2%) 21 (23,9%) 6 (6,8%) 1 (1,1%) 88

21. Ler, discutir com colegas e escrever textos relacionados com o desenvolvimento de projeto temático.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 15 (39,5%) 11 (28,9%) 11 (28,9%) 1 (2,6%) 38

1 Baixo 11 (29,7%) 12 (32,4%) 7 (18,9%) 7 (18,9%) 37

2 Alto 7 (22,6%) 10 (32,3%) 12 (38,7%) 2 (6,5%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 5 (19,2%) 7 (26,9%) – 26

3 Alto 4 (11,4%) 13 (37,1%) 13 (37,1%) 5 (14,3%) 35

3 Baixo 6 (25,0%) 5 (20,8%) 10 (41,7%) 3 (12,5%) 24

Total Alto 26 (25,0%) 34 (32,7%) 36 (34,6%) 8 (7,7%) 104

Total Baixo 31 (35,6%) 22 (25,3%) 24 (27,6%) 10 (11,5%) 87

22. Ler contos, crônicas, poesias ou romances.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 22 (59,5%) 10 (27,0%) 3 (8,1%) 2 (5,4%) 37

1 Baixo 22 (59,5%) 10 (27,0%) 5 (13,5%) – 37

2 Alto 15 (48,4%) 11 (35,5%) 2 (6,5%) 3 (9,7%) 31

2 Baixo 12 (46,2%) 11 (42,3%) 2 (7,7%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 4 (11,4%) 7 (20,0%) 13 (37,1%) 11 (31,4%) 35

3 Baixo 6 (24,0%) 6 (24,0%) 5 (20,0%) 8 (32,0%) 25

Total Alto 41 (39,8%) 28 (27,2%) 18 (17,5%) 16 (15,5%) 103

Total Baixo 40 (45,5%) 27 (30,7%) 12 (13,6%) 9 (10,2%) 88
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23. Conversar sobre contos, crônicas, poesias ou romances.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 22 (61,1%) 8 (22,2%) 3 (8,3%) 3 (8,3%) 36

1 Baixo 17 (45,9%) 13 (35,1%) 6 (16,2%) 1 (2,7%) 37

2 Alto 14 (45,2%) 12 (38,7%) 2 (6,5%) 3 (9,7%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 8 (30,8%) 3 (11,5%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 3 (8,8%) 5 (14,7%) 16 (47,1%) 10 (29,4%) 34

3 Baixo 4 (16,0%) 8 (32,0%) 6 (24,0%) 7 (28,0%) 25

Total Alto 39 (38,6%) 25 (24,8%) 21 (20,8%) 16 (15,8%) 101

Total Baixo 35 (39,8%) 29 (33,0%) 15 (17,0%) 9 (10,2%) 88

24. Lidar com problemas que exigem raciocínios diferentes e mais complexos que a maioria dos exemplos 
usuais.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 15 (41,7%) 10 (27,8%) 10 (27,8%) 1 (2,8%) 36

1 Baixo 11 (29,7%) 15 (40,5%) 8 (21,6%) 3 (8,1%) 37

2 Alto 10 (32,3%) 11 (35,5%) 5 (16,1%) 5 (16,1%) 31

2 Baixo 13 (50,0%) 8 (30,8%) 1 (3,8%) 4 (15,4%) 26

3 Alto 10 (28,6%) 8 (22,9%) 15 (42,9%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 6 (24,0%) 7 (28,0%) 10 (40,0%) 2 (8,0%) 25

Total Alto 35 (34,3%) 29 (28,4%) 30 (29,4%) 8 (7,8%) 102

Total Baixo 30 (34,1%) 30 (34,1%) 19 (21,6%) 9 (10,2%) 88

25. Falar sobre as soluções dos problemas, discutindo os caminhos usados para encontrá-las.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 19 (51,4%) 11 (29,7%) 7 (18,9%) – 37

1 Baixo 20 (54,1%) 8 (21,6%) 6 (16,2%) 3 (8,1%) 37

2 Alto 16 (51,6%) 11 (35,5%) 4 (12,9%) – 31

2 Baixo 12 (46,2%) 6 (23,1%) 7 (26,9%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 21 (60,0%) 9 (25,7%) 4 (11,4%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 14 (56,0%) 5 (20,0%) 6 (24,0%) – 25

Total Alto 56 (54,4%) 31 (30,1%) 15 (14,6%) 1 (1,0%) 103

Total Baixo 46 (52,3%) 19 (21,6%) 19 (21,6%) 4 (4,5%) 88
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26. Experimentar diferentes modos de resolver um problema ou efetuar um cálculo.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 22 (59,5%) 9 (24,3%) 3 (8,1%) 3 (8,1%) 37

1 Baixo 14 (37,8%) 13 (35,1%) 4 (10,8%) 6 (16,2%) 37

2 Alto 15 (48,4%) 13 (41,9%) – 3 (9,7%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 7 (26,9%) 3 (11,5%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 13 (37,1%) 11 (31,4%) 6 (17,1%) 5 (14,3%) 35

3 Baixo 14 (60,9%) 2 (8,7%) 5 (21,7%) 2 (8,7%) 23

Total Alto 50 (48,5%) 33 (32,0%) 9 (8,7%) 11 (10,7%) 103

Total Baixo 43 (50,0%) 22 (25,6%) 12 (14,0%) 9 (10,5%) 86

27. Experimentar diferentes ações (coletar informações, recortar, analisar, explorar, discutir, manipular etc.) 
para resolver problemas.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 18 (48,6%) 10 (27,0%) 8 (21,6%) 1 (2,7%) 37

1 Baixo 17 (45,9%) 12 (32,4%) 5 (13,5%) 3 (8,1%) 37

2 Alto 13 (41,9%) 14 (45,2%) 3 (9,7%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 16 (59,3%) 5 (18,5%) 5 (18,5%) 1 (3,7%) 27

3 Alto 14 (40,0%) 11 (31,4%) 9 (25,7%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 11 (45,8%) 6 (25,0%) 6 (25,0%) 1 (4,2%) 24

Total Alto 45 (43,7%) 35 (34,0%) 20 (19,4%) 3 (2,9%) 103

Total Baixo 44 (50,0%) 23 (26,1%) 16 (18,2%) 5 (5,7%) 88

28. Utilizar jogos como recurso pedagógico.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 17 (47,2%) 12 (33,3%) 5 (13,9%) 2 (5,6%) 36

1 Baixo 16 (43,2%) 13 (35,1%) 8 (21,6%) – 37

2 Alto 12 (38,7%) 12 (38,7%) 5 (16,1%) 2 (6,5%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 4 (15,4%) 4 (15,4%) 3 (11,5%) 26

3 Alto 7 (20,0%) 5 (14,3%) 18 (51,4%) 4 (11,4%) 35

3 Baixo 7 (28,0%) 7 (28,0%) 5 (20,0%) 6 (24,0%) 25

Total Alto 36 (35,3%) 29 (28,4%) 28 (27,5%) 8 (7,8%) 102

Total Baixo 38 (43,2%) 24 (27,3%) 17 (19,3%) 9 (10,2%) 88
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29. Fazer correção de tarefa com os alunos na sala.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 26 (70,3%) 3 (8,1%) 8 (21,6%) – 37

1 Baixo 34 (91,9%) 2 (5,4%) 1 (2,7%) – 37

2 Alto 28 (90,3%) 2 (6,5%) 1 (3,2%) – 31

2 Baixo 19 (73,1%) 1 (3,8%) 4 (15,4%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 24 (70,6%) 6 (17,6%) 3 (8,8%) 1 (2,9%) 34

3 Baixo 12 (48,0%) 9 (36,0%) 4 (16,0%) – 25

Total Alto 78 (76,5%) 11 (10,8%) 12 (11,8%) 1 (1,0%) 102

Total Baixo 65 (73,9%) 12 (13,6%) 9 (10,2%) 2 (2,3%) 88

30. Fazer visitas a diferentes ambientes como museus, fábricas, indústrias etc.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 5 (13,9%) 1 (2,8%) 15 (41,7%) 15 (41,7%) 36

1 Baixo – 1 (2,7%) 7 (18,9%) 29 (78,4%) 37

2 Alto – – 8 (25,8%) 23 (74,2%) 31

2 Baixo 3 (11,5%) 3 (11,5%) 7 (26,9%) 13 (50,0%) 26

3 Alto 2 (5,9%) – 14 (41,2%) 18 (52,9%) 34

3 Baixo – 2 (8,7%) 11 (47,8%) 10 (43,5%) 23

Total Alto 7 (6,9%) 1 (1,0%) 37 (36,6%) 56 (55,4%) 101

Total Baixo 3 (3,5%) 6 (7,0%) 25 (29,1%) 52 (60,5%) 86

31. Utilizar a biblioteca para trabalhos de pesquisa.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 3 (8,1%) 18 (48,6%) 14 (37,8%) 2 (5,4%) 37

1 Baixo 2 (5,4%) 9 (24,3%) 9 (24,3%) 17 (45,9%) 37

2 Alto 5 (16,1%) 13 (41,9%) 7 (22,6%) 6 (19,4%) 31

2 Baixo 6 (23,1%) – 11 (42,3%) 9 (34,6%) 26

3 Alto 5 (14,3%) 7 (20,0%) 21 (60,0%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 6 (24,0%) 7 (28,0%) 12 (48,0%) – 25

Total Alto 13 (12,6%) 38 (36,9%) 42 (40,8%) 10 (9,7%) 103

Total Baixo 14 (15,9%) 16 (18,2%) 32 (36,4%) 26 (29,5%) 88
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32. Realizar olimpíadas ou campeonatos com os alunos.

Bloco Nota
Mais de uma vez 

por semana
Uma vez por 

semana
Uma vez por mês Nunca Total

1 Alto 1 (2,7%) 8 (21,6%) 25 (67,6%) 3 (8,1%) 37

1 Baixo 1 (2,7%) 4 (10,8%) 19 (51,4%) 13 (35,1%) 37

2 Alto 1 (3,3%) 9 (30,0%) 12 (40,0%) 8 (26,7%) 30

2 Baixo 3 (11,5%) 4 (15,4%) 12 (46,2%) 7 (26,9%) 26

3 Alto 1 (2,9%) 1 (2,9%) 22 (62,9%) 11 (31,4%) 35

3 Baixo 2 (8,0%) 1 (4,0%) 15 (60,0%) 7 (28,0%) 25

Total Alto 3 (2,9%) 18 (17,6%) 59 (57,8%) 22 (21,6%) 102

Total Baixo 6 (6,8%) 9 (10,2%) 46 (52,3%) 27 (30,7%) 88

4.3 Dificuldade de aprendizagem
Os itens de 33 a 46 apresentavam afirmações sobre dificuldades de aprendizagem. Os professores 
assinalaram a alternativa que melhor se aplicava às condições dos alunos.

33. São decorrentes de carências de infraestrutura física e/ou pedagógica.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (16,2%) 31 (83,8%) 37

1 Baixo 13 (34,2%) 23 (60,5%) 38

2 Alto 9 (29,0%) 22 (71,0%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 12 (46,2%) 26

3 Alto 8 (23,5%) 25 (73,5%) 34

3 Baixo 9 (37,5%) 15 (62,5%) 24

Total Alto 23 (22,5%) 78 (76,5%) 102

Total Baixo 36 (40,9%) 50 (56,8%) 88

34. Estão relacionadas aos conteúdos curriculares, que são inadequados às necessidades dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 4 (10,8%) 33 (89,2%) 37

1 Baixo 18 (47,4%) 20 (52,6%) 38

2 Alto 6 (19,4%) 25 (80,6%) 31

2 Baixo 6 (23,1%) 20 (76,9%) 26

3 Alto 8 (22,9%) 27 (77,1%) 35

3 Baixo 2 (8,0%) 23 (92,0%) 25

Total Alto 18 (17,5%) 85 (82,5%) 103

Total Baixo 26 (29,2%) 63 (70,8%) 89
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35. São decorrentes do ambiente de insegurança física da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (2,7%) 36 (97,3%) 37

1 Baixo 9 (23,7%) 29 (76,3%) 38

2 Alto – 31 31

2 Baixo 7 (26,9%) 19 (73,1%) 26

3 Alto 3 (8,6%) 32 (91,4%) 35

3 Baixo – 25 25

Total Alto 4 (3,9%) 99 (96,1%) 103

Total Baixo 16 (18,0%) 73 (82,0%) 89

36. A escola oferece poucas oportunidades de desenvolvimento das capacidades intelectuais do aluno.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 6 (16,2%) 31 (83,8%) 37

1 Baixo 13 (34,2%) 25 (65,8%) 38

2 Alto 4 (12,9%) 27 (87,1%) 31

2 Baixo 10 (38,5%) 16 (61,5%) 26

3 Alto 6 (17,1%) 29 (82,9%) 35

3 Baixo – 25 25

Total Alto 16 (15,5%) 87 (84,5%) 103

Total Baixo 23 (25,8%) 66 (74,2%) 89

37. Estão relacionadas ao não cumprimento do conteúdo curricular.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 1 (2,7%) 36 (97,3%) 37

1 Baixo 5 (13,2%) 33 (86,8%) 38

2 Alto 4 (12,9%) 27 (87,1%) 31

2 Baixo 5 (19,2%) 21 (80,8%) 26

3 Alto 1 (2,9%) 34 (97,1%) 35

3 Baixo 3 (12,0%) 22 (88,0%) 25

Total Alto 6 (5,8%) 97 (94,2%) 103

Total Baixo 13 (14,6%) 76 (85,4%) 89
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38. Relacionam-se à sobrecarga de trabalho dos professores, dificultando o planejamento e o preparo das 
aulas.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto – 37 37

1 Baixo 8 (21,1%) 30 (78,9%) 38

2 Alto 6 (19,4%) 25 (80,6%) 31

2 Baixo 13 (50,0%) 13 (50,0%) 26

3 Alto 12 (34,3%) 23 (65,7%) 35

3 Baixo 10 (40,0%) 15 (60,0%) 25

Total Alto 18 (17,5%) 85 (82,5%) 103

Total Baixo 31 (34,8%) 58 (65,2%) 89

39. São decorrentes da indisciplina dos alunos em sala de aula.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 21 (56,8%) 16 (43,2%) 37

1 Baixo 24 (63,2%) 14 (36,8%) 38

2 Alto 19 (61,3%) 12 (38,7%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 11 (42,3%) 26

3 Alto 24 (70,6%) 10 (29,4%) 34

3 Baixo 12 (48,0%) 13 (52,0%) 25

Total Alto 64 (62,7%) 38 (37,3%) 102

Total Baixo 51 (57,3%) 38 (42,7%) 89

40. Ocorrem devido ao baixo salário dos professores, o que gera insatisfação e desestímulo para a atividade 
docente.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (5,4%) 35 (94,6%) 37

1 Baixo 9 (23,7%) 29 (76,3%) 38

2 Alto 6 (19,4%) 25 (80,6%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 11 (42,3%) 26

3 Alto 12 (35,3%) 22 (64,7%) 34

3 Baixo 9 (36,0%) 16 (64,0%) 25

Total Alto 20 (19,6%) 82 (80,4%) 102

Total Baixo 33 (37,1%) 56 (62,9%) 89
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41. São decorrentes do meio em que os alunos vivem.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 27 (73,0%) 10 (27,0%) 37

1 Baixo 27 (71,1%) 11 (28,9%) 38

2 Alto 21 (67,7%) 10 (32,3%) 31

2 Baixo 23 (88,5%) 3 (11,5%) 26

3 Alto 31 (91,2%) 3 (8,8%) 34

3 Baixo 14 (56,0%) 11 (44,0%) 25

Total Alto 79 (77,5%) 23 (22,5%) 102

Total Baixo 64 (71,9%) 25 (28,1%) 89

42. São decorrentes do nível cultural dos pais ou responsáveis dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 29 (78,4%) 8 (21,6%) 37

1 Baixo 31 (81,6%) 7 (18,4%) 38

2 Alto 23 (74,2%) 8 (25,8%) 31

2 Baixo 22 (84,6%) 4 (15,4%) 26

3 Alto 31 (91,2%) 3 (8,8%) 34

3 Baixo 18 (72,0%) 7 (28,0%) 25

Total Alto 83 (81,4%) 19 (18,6%) 102

Total Baixo 71 (79,8%) 18 (20,2%) 89

43. Estão relacionadas à falta de assistência e acompanhamento da família nos deveres de casa e pesquisas 
dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 33 (89,2%) 4 (10,8%) 37

1 Baixo 36 (94,7%) 2 (5,3%) 38

2 Alto 23 (74,2%) 8 (25,8%) 31

2 Baixo 21 (80,8%) 5 (19,2%) 26

3 Alto 34 – 34

3 Baixo 9 (36,0%) 16 (64,0%) 25

Total Alto 90 (88,2%) 12 (11,8%) 102

Total Baixo 66 (74,2%) 23 (25,8%) 89
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44. Ocorrem devido à falta de aptidão e habilidades dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 24 (64,9%) 13 (35,1%) 37

1 Baixo 26 (68,4%) 12 (31,6%) 38

2 Alto 16 (51,6%) 15 (48,4%) 31

2 Baixo 17 (65,4%) 9 (34,6%) 26

3 Alto 21 (61,8%) 13 (38,2%) 34

3 Baixo 7 (28,0%) 18 (72,0%) 25

Total Alto 61 (59,8%) 41 (40,2%) 102

Total Baixo 50 (56,2%) 39 (43,8%) 89

45. Ocorrem devido ao desinteresse e à falta de esforço dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

1 Baixo 30 (78,9%) 8 (21,1%) 38

2 Alto 24 (77,4%) 7 (22,6%) 31

2 Baixo 24 (92,3%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 32 (94,1%) 2 (5,9%) 34

3 Baixo 16 (64,0%) 9 (36,0%) 25

Total Alto 91 (89,2%) 11 (10,8%) 102

Total Baixo 70 (78,7%) 19 (21,3%) 89

46. Estão vinculadas à baixa autoestima dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 21 (56,8%) 16 (43,2%) 37

1 Baixo 26 (68,4%) 12 (31,6%) 38

2 Alto 23 (74,2%) 8 (25,8%) 31

2 Baixo 21 (80,8%) 5 (19,2%) 26

3 Alto 29 (85,3%) 5 (14,7%) 34

3 Baixo 11 (44,0%) 14 (56,0%) 25

Total Alto 73 (71,6%) 29 (28,4%) 102

Total Baixo 58 (65,2%) 31 (34,8%) 89
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4.4 Gestão pedagógica
Os itens de 47 a 59 apresentavam afirmações sobre a gestão pedagógica da escola. Os professores in-
dicaram seu grau de concordância ou discordância, de acordo com a escala oferecida.

47. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola o anima e o motiva para o trabalho.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 26 (68,4%) 7 (18,4%) 4 (10,5%) 1 (2,6%) 38

1 Baixo 26 (68,4%) 11 (28,9%) – 1 (2,6%) 38

2 Alto 21 (67,7%) 10 (32,3%) – – 31

2 Baixo 12 (44,4%) 10 (37,0%) 1 (3,7%) 4 (14,8%) 27

3 Alto 22 (62,9%) 9 (25,7%) 2 (5,7%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 19 (76,0%) 6 (24,0%) – – 25

Total Alto 69 (66,3%) 26 (25,0%) 6 (5,8%) 3 (2,9%) 104

Total Baixo 57 (63,3%) 27 (30,0%) 1 (1,1%) 5 (5,6%) 90

48. Você tem plena confiança no(a) diretor(a) ou responsável pela escola, como profissional.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 27 (73,0%) 9 (24,3%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 25 (65,8%) 10 (26,3%) 2 (5,3%) 1 (2,6%) 38

2 Alto 25 (80,6%) 6 (19,4%) – – 31

2 Baixo 18 (69,2%) 4 (15,4%) 2 (7,7%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 28 (80,0%) 4 (11,4%) 1 (2,9%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 22 (88,0%) 3 (12,0%) – – 25

Total Alto 80 (77,7%) 19 (18,4%) 2 (1,9%) 2 (1,9%) 103

Total Baixo 65 (73,0%) 17 (19,1%) 4 (4,5%) 3 (3,4%) 89

49. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola consegue que os professores se comprometam com ela.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 31 (83,8%) 6 (16,2%) – – 37

1 Baixo 28 (73,7%) 9 (23,7%) 1 (2,6%) – 38

2 Alto 24 (77,4%) 6 (19,4%) 1 (3,2%) – 31

2 Baixo 12 (48,0%) 11 (44,0%) 2 (8,0%) – 25

3 Alto 22 (62,9%) 10 (28,6%) 1 (2,9%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 13 (56,5%) 10 (43,5%) – – 23

Total Alto 77 (74,8%) 22 (21,4%) 2 (1,9%) 2 (1,9%) 103

Total Baixo 53 (61,6%) 30 (34,9%) 3 (3,5%) – 86
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50. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola estimula atividades inovadoras.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 30 (81,1%) 5 (13,5%) 2 (5,4%) – 37

1 Baixo 28 (73,7%) 9 (23,7%) – 1 (2,6%) 38

2 Alto 20 (64,5%) 10 (32,3%) – 1 (3,2%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 9 (34,6%) 1 (3,8%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 21 (60,0%) 9 (25,7%) 2 (5,7%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 13 (68,4%) 4 (21,1%) 2 (10,5%) – 19

Total Alto 71 (68,9%) 24 (23,3%) 4 (3,9%) 4 (3,9%) 103

Total Baixo 56 (67,5%) 22 (26,5%) 3 (3,6%) 2 (2,4%) 83

51. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola dá atenção especial a aspectos relacionados com a aprendiza-
gem dos alunos.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 32 (86,5%) 4 (10,8%) – 1 (2,7%) 37

1 Baixo 31 (81,6%) 5 (13,2%) 2 (5,3%) – 38

2 Alto 26 (83,9%) 4 (12,9%) 1 (3,2%) – 31

2 Baixo 15 (57,7%) 6 (23,1%) 3 (11,5%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 25 (71,4%) 6 (17,1%) 2 (5,7%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 19 (76,0%) 5 (20,0%) 1 (4,0%) – 25

Total Alto 83 (80,6%) 14 (13,6%) 3 (2,9%) 3 (2,9%) 103

Total Baixo 65 (73,0%) 16 (18,0%) 6 (6,7%) 2 (2,2%) 89

52. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola dispensa atenção especial aos aspectos relacionados com as 
normas administrativas.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 31 (83,8%) 5 (13,5%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 26 (68,4%) 9 (23,7%) 2 (5,3%) 1 (2,6%) 38

2 Alto 23 (74,2%) 5 (16,1%) 3 (9,7%) – 31

2 Baixo 16 (61,5%) 6 (23,1%) 1 (3,8%) 3 (11,5%) 26

3 Alto 25 (71,4%) 6 (17,1%) 1 (2,9%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 19 (76,0%) 6 (24,0%) – – 25

Total Alto 79 (76,7%) 16 (15,5%) 5 (4,9%) 3 (2,9%) 103

Total Baixo 61 (68,5%) 21 (23,6%) 3 (3,4%) 4 (4,5%) 89
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53. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola dá atenção especial aos aspectos relacionados com a manuten-
ção da escola.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 32 (86,5%) 4 (10,8%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 26 (68,4%) 11 (28,9%) 1 (2,6%) – 38

2 Alto 20 (64,5%) 8 (25,8%) 2 (6,5%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 17 (65,4%) 8 (30,8%) – 1 (3,8%) 26

3 Alto 26 (74,3%) 7 (20,0%) 2 (5,7%) – 35

3 Baixo 21 (84,0%) 4 (16,0%) – – 25

Total Alto 78 (75,7%) 19 (18,4%) 5 (4,9%) 1 (1,0%) 103

Total Baixo 64 (71,9%) 23 (25,8%) 1 (1,1%) 1 (1,1%) 89

54. Você participa das decisões relacionadas com seu trabalho.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 34 (91,9%) 3 (8,1%) – – 37

1 Baixo 25 (65,8%) 11 (28,9%) 2 (5,3%) – 38

2 Alto 23 (74,2%) 8 (25,8%) – – 31

2 Baixo 19 (73,1%) 7 (26,9%) – – 26

3 Alto 24 (68,6%) 10 (28,6%) 1 (2,9%) – 35

3 Baixo 23 (92,0%) 2 (8,0%) – – 25

Total Alto 81 (78,6%) 21 (20,4%) 1 (1,0%) – 103

Total Baixo 67 (75,3%) 20 (22,5%) 2 (2,2%) – 89

55. A equipe de professores leva em consideração suas ideias.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 29 (78,4%) 8 (21,6%) – – 37

1 Baixo 20 (52,6%) 17 (44,7%) 1 (2,6%) – 38

2 Alto 16 (51,6%) 15 (48,4%) – – 31

2 Baixo 13 (50,0%) 13 (50,0%) – – 26

3 Alto 13 (37,1%) 21 (60,0%) 1 (2,9%) – 35

3 Baixo 10 (41,7%) 14 (58,3%) – – 24

Total Alto 58 (56,3%) 44 (42,7%) 1 (1,0%) – 103

Total Baixo 43 (48,9%) 44 (50,0%) 1 (1,1%) – 88
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56. Você leva em consideração as ideias de outros colegas.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) – – 37

1 Baixo 25 (65,8%) 10 (26,3%) 3 (7,9%) – 38

2 Alto 21 (67,7%) 10 (32,3%) – – 31

2 Baixo 20 (76,9%) 6 (23,1%) – – 26

3 Alto 18 (51,4%) 17 (48,6%) – – 35

3 Baixo 15 (60,0%) 10 (40,0%) – – 25

Total Alto 71 (68,9%) 32 (31,1%) – – 103

Total Baixo 60 (67,4%) 26 (29,2%) 3 (3,4%) – 89

57. O ensino que a escola oferece aos alunos é muito influenciado pela troca de ideias entre os professores.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) – – 37

1 Baixo 25 (65,8%) 10 (26,3%) 3 (7,9%) – 38

2 Alto 22 (71,0%) 8 (25,8%) – 1 (3,2%) 31

2 Baixo 15 (57,7%) 8 (30,8%) 2 (7,7%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 21 (60,0%) 13 (37,1%) 1 (2,9%) – 35

3 Baixo 17 (68,0%) 8 (32,0%) – – 25

Total Alto 78 (75,7%) 23 (22,3%) 1 (1,0%) 1 (1,0%) 103

Total Baixo 57 (64,0%) 26 (29,2%) 5 (5,6%) 1 (1,1%) 89

58. Os professores desta escola procuram coordenar o conteúdo das disciplinas entre as diferentes séries.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 29 (78,4%) 8 (21,6%) – – 37

1 Baixo 22 (57,9%) 10 (26,3%) 6 (15,8%) – 38

2 Alto 23 (74,2%) 7 (22,6%) 1 (3,2%) – 31

2 Baixo 20 (76,9%) 4 (15,4%) 1 (3,8%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 19 (55,9%) 14 (41,2%) 1 (2,9%) – 34

3 Baixo 17 (68,0%) 6 (24,0%) 1 (4,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 71 (69,6%) 29 (28,4%) 2 (2,0%) – 102

Total Baixo 59 (66,3%) 20 (22,5%) 8 (9,0%) 2 (2,2%) 89
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59. O(A) diretor(a) ou responsável pela escola, professores e demais membros da equipe colaboram para fazer 
esta escola funcionar bem.

Bloco Nota
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Discordo 

parcialmente
Discordo 

totalmente
Total

1 Alto 43 (82,7%) 2 (3,8%) – – 52

1 Baixo 34 (89,5%) 4 (10,5%) – – 38

2 Alto 28 (90,3%) 3 (9,7%) – – 31

2 Baixo 19 (73,1%) 5 (19,2%) 1 (3,8%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 28 (80,0%) 5 (14,3%) 2 (5,7%) – 35

3 Baixo 18 (72,0%) 4 (16,0%) 3 (12,0%) – 25

Total Alto 99 (83,9%) 10 (8,5%) 2 (1,7%) – 118

Total Baixo 71 (79,8%) 13 (14,6%) 4 (4,5%) 1 (1,1%) 89

4.5 Recursos escolares
Os itens de 60 a 75 apresentavam afirmações sobre os recursos escolares. Os professores assinalaram 
uma das alternativas para indicar sua concordância ou discordância.

60. Os recursos financeiros são suficientes para compra de material pedagógico.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) 37

1 Baixo 22 (57,9%) 16 (42,1%) 38

2 Alto 10 (32,3%) 21 (67,7%) 31

2 Baixo 10 (38,5%) 16 (61,5%) 26

3 Alto 12 (34,3%) 23 (65,7%) 35

3 Baixo 5 (21,7%) 18 (78,3%) 23

Total Alto 54 (52,4%) 49 (47,6%) 103

Total Baixo 37 (42,5%) 50 (57,5%) 87

61. O mobiliário da escola é bem conservado.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 29 (78,4%) 8 (21,6%) 37

1 Baixo 33 (86,8%) 5 (13,2%) 38

2 Alto 20 (64,5%) 11 (35,5%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 12 (46,2%) 26

3 Alto 22 (62,9%) 13 (37,1%) 35

3 Baixo 19 (76,0%) 6 (24,0%) 25

Total Alto 71 (68,9%) 32 (31,1%) 103

Total Baixo 66 (74,2%) 23 (25,8%) 89
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62. A escola tem computadores para uso dos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 25 (67,6%) 12 (32,4%) 37

1 Baixo 24 (63,2%) 14 (36,8%) 38

2 Alto 11 (35,5%) 20 (64,5%) 31

2 Baixo 18 (69,2%) 8 (30,8%) 26

3 Alto 30 (85,7%) 5 (14,3%) 35

3 Baixo 16 (64,0%) 9 (36,0%) 25

Total Alto 66 (64,1%) 37 (35,9%) 103

Total Baixo 58 (65,2%) 31 (34,8%) 89

63. O número de equipamentos atende às demandas da escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 18 (48,6%) 19 (51,4%) 37

1 Baixo 14 (36,8%) 24 (63,2%) 38

2 Alto 5 (16,1%) 26 (83,9%) 31

2 Baixo 13 (50,0%) 13 (50,0%) 26

3 Alto 8 (22,9%) 27 (77,1%) 35

3 Baixo 9 (36,0%) 16 (64,0%) 25

Total Alto 31 (30,1%) 72 (69,9%) 103

Total Baixo 36 (40,4%) 53 (59,6%) 89

64. A biblioteca tem um acervo atualizado.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 23 (63,9%) 13 (36,1%) 36

1 Baixo 12 (31,6%) 26 (68,4%) 38

2 Alto 15 (48,4%) 16 (51,6%) 31

2 Baixo 10 (38,5%) 16 (61,5%) 26

3 Alto 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 21 (84,0%) 4 (16,0%) 25

Total Alto 70 (68,6%) 32 (31,4%) 102

Total Baixo 43 (48,3%) 46 (51,7%) 89
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65. A biblioteca tem um ambiente adequado para estudo.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 18 (50,0%) 18 (50,0%) 36

1 Baixo 15 (39,5%) 23 (60,5%) 38

2 Alto 15 (48,4%) 16 (51,6%) 31

2 Baixo 2 (7,7%) 24 (92,3%) 26

3 Alto 23 (65,7%) 11 (31,4%) 35

3 Baixo 22 (88,0%) 3 (12,0%) 25

Total Alto 56 (54,9%) 45 (44,1%) 102

Total Baixo 39 (43,8%) 50 (56,2%) 89

66. Os livros da biblioteca são bem conservados.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 30 (81,1%) 7 (18,9%) 37

1 Baixo 25 (65,8%) 13 (34,2%) 38

2 Alto 24 (77,4%) 7 (22,6%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 12 (46,2%) 26

3 Alto 31 (88,6%) 4 (11,4%) 35

3 Baixo 22 (95,7%) 1 (4,3%) 23

Total Alto 85 (82,5%) 18 (17,5%) 103

Total Baixo 61 (70,1%) 26 (29,9%) 87

67. A escola tem um funcionário só para cuidar da biblioteca.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 10 (27,0%) 27 (73,0%) 37

1 Baixo 7 (18,4%) 31 (81,6%) 38

2 Alto 13 (41,9%) 18 (58,1%) 31

2 Baixo 7 (26,9%) 19 (73,1%) 26

3 Alto 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 22 (88,0%) 3 (12,0%) 25

Total Alto 55 (53,4%) 48 (46,6%) 103

Total Baixo 36 (40,4%) 53 (59,6%) 89

7. ANEXO
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68. Há falta de recursos pedagógicos na escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 21 (56,8%) 16 (43,2%) 37

1 Baixo 23 (60,5%) 15 (39,5%) 38

2 Alto 22 (71,0%) 9 (29,0%) 31

2 Baixo 18 (69,2%) 8 (30,8%) 26

3 Alto 24 (68,6%) 11 (31,4%) 35

3 Baixo 12 (48,0%) 13 (52,0%) 25

Total Alto 67 (65,0%) 36 (35,0%) 103

Total Baixo 53 (59,6%) 36 (40,4%) 89

69. O espaço de lazer da escola é suficiente.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 18 (48,6%) 19 (51,4%) 37

1 Baixo 9 (23,7%) 29 (76,3%) 38

2 Alto 8 (25,8%) 23 (74,2%) 31

2 Baixo 6 (23,1%) 20 (76,9%) 26

3 Alto 9 (22,5%) 31 (77,5%) 40

3 Baixo 14 (56,0%) 11 (44,0%) 25

Total Alto 35 (32,4%) 73 (67,6%) 108

Total Baixo 29 (32,6%) 60 (67,4%) 89

70. A escola conta com sistema de segurança apropriado.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 22 (59,5%) 15 (40,5%) 37

1 Baixo 16 (42,1%) 22 (57,9%) 38

2 Alto 7 (22,6%) 24 (77,4%) 31

2 Baixo 5 (19,2%) 21 (80,8%) 26

3 Alto 8 (22,9%) 27 (77,1%) 35

3 Baixo 5 (20,8%) 19 (79,2%) 24

Total Alto 37 (35,9%) 66 (64,1%) 103

Total Baixo 26 (29,5%) 62 (70,5%) 88
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71. A escola oferece sala de estudo para os alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 18 (46,2%) 21 (53,8%) 39

1 Baixo 11 (28,9%) 27 (71,1%) 38

2 Alto 5 (16,1%) 26 (83,9%) 31

2 Baixo 8 (30,8%) 18 (69,2%) 26

3 Alto 19 (54,3%) 16 (45,7%) 35

3 Baixo 10 (40,0%) 15 (60,0%) 25

Total Alto 42 (40,0%) 63 (60,0%) 105

Total Baixo 29 (32,6%) 60 (67,4%) 89

72. Existe retroprojetor na escola.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 29 (78,4%) 8 (21,6%) 37

1 Baixo 1 (2,6%) 37 (97,4%) 38

2 Alto 2 (6,5%) 29 (93,5%) 31

2 Baixo 3 (11,5%) 23 (88,5%) 26

3 Alto 28 (80,0%) 7 (20,0%) 35

3 Baixo 14 (56,0%) 11 (44,0%) 25

Total Alto 59 (57,3%) 44 (42,7%) 103

Total Baixo 18 (20,2%) 71 (79,8%) 89

73. A escola fornece datashow para os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 35 (94,6%) 2 (5,4%) 37

1 Baixo 10 (26,3%) 28 (73,7%) 38

2 Alto 3 (9,7%) 28 (90,3%) 31

2 Baixo 3 (11,5%) 23 (88,5%) 26

3 Alto 32 (91,4%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 25 – 25

Total Alto 70 (68,0%) 33 (32,0%) 103

Total Baixo 38 (42,7%) 51 (57,3%) 89
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74. A escola oferece livro didático aos alunos.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 37 – 37

1 Baixo 38 – 38

2 Alto 31 – 31

2 Baixo 24 (92,3%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 34 (97,1%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 24 (96,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 102 1 (1,0%) 103

Total Baixo 86 (96,6%) 3 (3,4%) 89

75. A escola dispõe de biblioteca específica para os professores.

Bloco Nota Sim Não Total

1 Alto 2 (5,4%) 35 (94,6%) 37

1 Baixo 7 (18,4%) 31 (81,6%) 38

2 Alto 1 (3,2%) 30 (96,8%) 31

2 Baixo 2 (7,7%) 24 (92,3%) 26

3 Alto 4 (11,4%) 31 (88,6%) 35

3 Baixo 1 (4,0%) 24 (96,0%) 25

Total Alto 7 (6,8%) 96 (93,2%) 103

Total Baixo 10 (11,2%) 79 (88,8%) 89

4.6 Sobre o que acontece na escola
Os itens de 76 a 90 apresentavam afirmações sobre o que acontece na escola. Os professores indicaram 
seu grau de concordância ou discordância.

76. Insuficiência de recursos financeiros.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi um 

problema grave
Sim, e foi um 

problema grave
Total

1 Alto 19 (51,4%) 18 (48,6%) – 37

1 Baixo 11 (29,7%) 25 (67,6%) 1 (2,7%) 37

2 Alto 6 (19,4%) 22 (71,0%) 3 (9,7%) 31

2 Baixo 6 (23,1%) 14 (53,8%) 6 (23,1%) 26

3 Alto 7 (20,0%) 20 (57,1%) 8 (22,9%) 35

3 Baixo 2 (8,3%) 19 (79,2%) 3 (12,5%) 24

Total Alto 32 (31,1%) 60 (58,3%) 11 (10,7%) 103

Total Baixo 19 (21,8%) 58 (66,7%) 10 (11,5%) 87
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77. Inexistência de professores para algumas disciplinas ou séries.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 25 (67,6%) 9 (24,3%) 3 (8,1%) 37

1 Baixo 29 (76,3%) 4 (10,5%) 5 (13,2%) 38

2 Alto 25 (86,2%) 4 (13,8%) – 29

2 Baixo 15 (62,5%) 6 (25,0%) 3 (12,5%) 24

3 Alto 23 (65,7%) 9 (25,7%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 11 (45,8%) 11 (45,8%) 2 (8,3%) 24

Total Alto 73 (72,3%) 22 (21,8%) 6 (5,9%) 101

Total Baixo 55 (64,0%) 21 (24,4%) 10 (11,6%) 86

78. Carência de pessoal administrativo.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 16 (43,2%) 17 (45,9%) 4 (10,8%) 37

1 Baixo 22 (57,9%) 10 (26,3%) 6 (15,8%) 38

2 Alto 17 (54,8%) 12 (38,7%) 2 (6,5%) 31

2 Baixo 11 (42,3%) 9 (34,6%) 6 (23,1%) 26

3 Alto 14 (41,2%) 12 (35,3%) 8 (23,5%) 34

3 Baixo 11 (45,8%) 12 (50,0%) 1 (4,2%) 24

Total Alto 47 (46,1%) 41 (40,2%) 14 (13,7%) 102

Total Baixo 44 (50,0%) 31 (35,2%) 13 (14,8%) 88

79. Carência de pessoal de apoio pedagógico.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 20 (54,1%) 11 (29,7%) 6 (16,2%) 37

1 Baixo 22 (57,9%) 13 (34,2%) 3 (7,9%) 38

2 Alto 13 (41,9%) 15 (48,4%) 3 (9,7%) 31

2 Baixo 14 (53,8%) 8 (30,8%) 4 (15,4%) 26

3 Alto 20 (58,8%) 10 (29,4%) 4 (11,8%) 34

3 Baixo 19 (76,0%) 5 (20,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 53 (52,0%) 36 (35,3%) 13 (12,7%) 102

Total Baixo 55 (61,8%) 26 (29,2%) 8 (9,0%) 89
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80. Falta de recursos pedagógicos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 24 (64,9%) 13 (35,1%) – 37

1 Baixo 14 (36,8%) 19 (50,0%) 5 (13,2%) 38

2 Alto 5 (16,1%) 20 (64,5%) 6 (19,4%) 31

2 Baixo 11 (42,3%) 13 (50,0%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 8 (22,9%) 24 (68,6%) 3 (8,6%) 35

3 Baixo 13 (52,0%) 9 (36,0%) 3 (12,0%) 25

Total Alto 37 (35,9%) 57 (55,3%) 9 (8,7%) 103

Total Baixo 38 (42,7%) 41 (46,1%) 10 (11,2%) 89

81. Alto índice de faltas por parte de professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 35 (92,1%) 3 (7,9%) – 38

2 Alto 29 (93,5%) 2 (6,5%) – 31

2 Baixo 20 (66,7%) 6 (20,0%) 4 (13,3%) 30

3 Alto 31 (88,6%) 4 (11,4%) – 35

3 Baixo 18 (72,0%) 6 (24,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 96 (93,2%) 7 (6,8%) – 103

Total Baixo 73 (78,5%) 15 (16,1%) 5 (5,4%) 93

82. Alto índice de faltas por parte de alunos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 32 (86,5%) 5 (13,5%) – 37

1 Baixo 23 (60,5%) 12 (31,6%) 3 (7,9%) 38

2 Alto 26 (83,9%) 4 (12,9%) 1 (3,2%) 31

2 Baixo 13 (50,0%) 11 (42,3%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 15 (42,9%) 18 (51,4%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 11 (44,0%) 13 (52,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 73 (70,9%) 27 (26,2%) 3 (2,9%) 103

Total Baixo 47 (52,8%) 36 (40,4%) 6 (6,7%) 89
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83. Problemas disciplinares causados pelos alunos.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 16 (43,2%) 21 (56,8%) – 37

1 Baixo 12 (31,6%) 24 (63,2%) 2 (5,3%) 38

2 Alto 10 (32,3%) 21 (67,7%) – 31

2 Baixo 8 (30,8%) 14 (53,8%) 4 (15,4%) 26

3 Alto 8 (22,9%) 25 (71,4%) 2 (5,7%) 35

3 Baixo 12 (48,0%) 13 (52,0%) – 25

Total Alto 34 (33,0%) 67 (65,0%) 2 (1,9%) 103

Total Baixo 32 (36,0%) 51 (57,3%) 6 (6,7%) 89

84. Falta de respeito do(a) diretor(a) para com os professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 37 – – 37

1 Baixo 35 (92,1%) 2 (5,3%) 1 (2,6%) 38

2 Alto 31 – – 31

2 Baixo 20 (76,9%) 4 (15,4%) 2 (7,7%) 26

3 Alto 32 (91,4%) 3 (8,6%) – 35

3 Baixo 25 – – 25

Total Alto 100 3 (2,9%) – 103

Total Baixo 80 (89,9%) 6 (6,7%) 3 (3,4%) 89

85. Desavença entre professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 37 – – 37

1 Baixo 36 (94,7%) 2 (5,3%) – 38

2 Alto 29 (93,5%) 2 (6,5%) – 31

2 Baixo 22 (84,6%) 4 (15,4%) – 26

3 Alto 34 (97,1%) 1 (2,9%) – 35

3 Baixo 24 (96,0%) 1 (4,0%) – 25

Total Alto 100 (97,1%) 3 (2,9%) – 103

Total Baixo 82 (92,1%) 7 (7,9%) – 89
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86. Agressão verbal entre professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 37 – – 37

1 Baixo 36 (94,7%) 2 (5,3%) – 38

2 Alto 29 (93,5%) 2 (6,5%) – 31

2 Baixo 23 (88,5%) 3 (11,5%) – 26

3 Alto 33 (94,3%) 2 (5,7%) – 35

3 Baixo 25 – – 25

Total Alto 99 (96,1%) 4 (3,9%) – 103

Total Baixo 84 (94,4%) 5 (5,6%) – 89

87. Agressão física entre os professores.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 37 – – 37

1 Baixo 37 (97,4%) 1 (2,6%) – 38

2 Alto 31 – – 31

2 Baixo 22 (84,6%) 4 (15,4%) – 26

3 Alto 35 – – 35

3 Baixo 25 – – 25

Total Alto 103 – – 103

Total Baixo 84 (94,4%) 5 (5,6%) – 89

88. Agressão verbal a aluno.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 36 (97,3%) 1 (2,7%) – 37

1 Baixo 31 (81,6%) 7 (18,4%) – 38

2 Alto 24 (77,4%) 7 (22,6%) – 31

2 Baixo 14 (53,8%) 12 (46,2%) – 26

3 Alto 24 (68,6%) 10 (28,6%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 24 (96,0%) 1 (4,0%) – 25

Total Alto 84 (81,6%) 18 (17,5%) 1 (1,0%) 103

Total Baixo 69 (77,5%) 20 (22,5%) – 89
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89. Agressão física a aluno.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 37 – – 37

1 Baixo 33 (86,8%) 5 (13,2%) – 38

2 Alto 28 (90,3%) 3 (9,7%) – 31

2 Baixo 22 (84,6%) 4 (15,4%) – 26

3 Alto 28 (80,0%) 6 (17,1%) 1 (2,9%) 35

3 Baixo 25 – – 25

Total Alto 93 (90,3%) 9 (8,7%) 1 (1,0%) 103

Total Baixo 80 (89,9%) 9 (10,1%) – 89

90. Falta de dedicação com os compromissos da escola.

Bloco Nota Não
Sim, mas não foi  

um problema grave
Sim, e foi  

um problema grave
Total

1 Alto 21 (91,3%) 2 (8,7%) – 23

1 Baixo 31 (96,9%) 1 (3,1%) – 32

2 Alto 28 (90,3%) 3 (9,7%) – 31

2 Baixo 22 (84,6%) 3 (11,5%) 1 (3,8%) 26

3 Alto 32 (91,4%) 3 (8,6%) – 35

3 Baixo 20 (80,0%) 4 (16,0%) 1 (4,0%) 25

Total Alto 81 (91,0%) 8 (9,0%) – 89

Total Baixo 73 (88,0%) 8 (9,6%) 2 (2,4%) 83
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Anexo IX C - E-mail da SEDUC, de 31/03/11, informando o endereço eletrônico 
dos dados referentes às avaliações externas 
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De : Eneida <eneida@seduc.ce.gov.br>

Assunto : Percentual indicador SWAP II e informações

Para : ugpswap@ipece.ce.gov.br, Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>,
anailsa santos <anailsa.santos@ipece.ce.gov.br>

Zimbra anailsa.santos@ipece.ce.gov.br

+ Tamanho da fonte -

Percentual indicador SWAP II e informações

Qui, 31 de Mar de 2011 10:22

Prezadas,
O indicador referente ao material didático é agora de 100%.
Informo, com muita satisfação que os dados referentes às avaliações
estão disponíveis no site da seduc a partir de ontem (30/03/2011).
www.seduc.ce.gov.br/portal/avaliação educacional.
Abraços,
Eneida

Zimbra http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:-855

1 de 1 31/03/2011 11:10
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Anexo X - Lista de gerentes regionais e gerentes municipais do Programa de 
Alfabetização na Idade Certa (PAIC) em 2010 por Coordenadoria Regional de 

Desenvolvimento da Educação – CREDE/Município. 
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CREDE / 
Município LINHA FIXA CELULAR 

FORTALEZA RÉGIA
8644  6347 9176 
0443

1ª CREDE – Maracanaú Regional  Rochely Cordeiro Veras (85)3101-2789 / 2785
(85)9921-7004 / 

8820-9193 rochelycv@hotmail.com

Aquiraz Municipal Aurinete Araújo Sousa (85)3361-1825 (85)8741-0309 aurineteamiga@yahoo.com.br

Caucaia Municipal Maria Zenóbia Rodrigues Braga (085)33428143 (085)88042050 mariazenobiarb@hotmail.com

Eusébio Municipal Francisca Eleusis Gonçalves (085)32605154 (085)88840085 eleusisgoncalves@yahoo.com.br

Guaiúba Municipal Fca. Maria Paiva S. Oliveira (085)33761017 (085)87952106 ia_educacao@hotmail.com

Itaitinga Municipal Hilma Maria Nogueira de Sousa (085)33772361 (085)87421417 hilmamaria@ig.com.br

Maracanaú Municipal Maria Do Carmo P Marques (085)35215676 (085)88273856 mcpmarques@gmail.com

Maranguape Municipal Roseane de S. Almeida (085)33699149 (085)88069266 rodecris_lima@hotmaillcom

Pacatuba Municipal Marlene Tavares Posidônio (085)33451156 (085)87559941 marlenetposidonio@yahoo.com.br

2ª CREDE – Itapipoca Regional Maria Conceição Araújo (88)36737055 / 7035 (85) 99619945 saozinharaujo21@yahoo.com.br

Amontada Municipal Ana Rogelma de Oliveira (88)36361215 (88)996189202    anarogelma10@yahoo.com.br

Apuiarés Municipal Angelúcia Cardoso de Abreu (85)33561513 (85)91195061     angell_cardoso@hotmail.com

Itapagé Municipal Salomé Cavalcante Nogueira (85)33461614 (85)96280757 salomecavalcante@hotmail.com

Itapipoca Municipal Marliete Carneiro Soares B. Martins (88)36316195 (88)96438923 marliete.soares@hotmail.com

Miraíma Municipal Pedro César Gonçalves de Sousa (88)3631300 (88)92022533 pcmiraima@hotmail.com

Paracuru Municipal Raimunda Divany Sales Martins (85)33448806 (85)88052504 divany_martins@yahoo.com.br

Paraipaba Municipal Maria Carolina Azevedo Dasmaceno (85)33631100 (85)96344241 carolinadamasceno79@hotmail.com

Pentecoste Municipal Lúcia Helena de Almeida (85)33522600 (85)96528064 zmariasitio@hotmail.com

São Gonçalo do Amarante Municipal Maria de Fátima Mendes Barbosa (85)33157361 (85)99818111 fatimabarbosasga@yahoo.com.br

São Luís do Curu Municipal Isabel Cristina Barreto Rodrigues (85)33551229 (85)99598853 bellzinhabarreto@gmail.com

Tejuçuoca Municipal José Godofredo Fernandes Nune (85)33231111 (85)99710207 godo.nunes@hotmail.com

Trairi Municipal Ana Maria Ribeiro Araújo (85)33511393 (85)99272043 annytrairi@yahoo.com.br

Tururu Municipal Raimundo Pires Ferreira (85)33581001 (85)91165948 raypirestururu@yahoo.com.br

Umirim Municipal Francisca Sales Pinheiro Castro (85)33641212 (85)96567170 solpinheiro2@yahoo.com.br

Uruburetama Municipal Adrijane Mesquita Chaves (85)33531187 (85)99528797 adryjany339@yahoo.com.br

3ª CREDE – Acaraú Regional  Hélia Maria Rodrigues Fontenelle (88)36611498 (88)9904-9015 helia@crede03.seduc.ce.gov.br

ENDEREÇO ELETRÔNICO 

COORDENADORIA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

NÚCLEO REGIONAL DE COOPERAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS - NRCOM

GERENTES REGIONAIS E GERENTES MUNICIPAIS DO PAIC  -2010

GERENTE NOME 
TELEFONE 
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Acaraú Municipal Maria do Socorro Santos Brito (88)3661-1171 (88)9906-3013 mariadosocorrosantos13@hotmail.com

Bela Cruz Municipal Maria Neila Helcias Moura (88)3663-3111 (88)9915-4446 neilahelcias6@hotmail.com

Cruz Municipal RITA MORAIS DE VASCONCELOS (88) 36601260 (88)99269826 ritabetania14@hotmail.com

Itarema Municipal Raimunda Nonata Muniz Silveira (88)3667-1716 (85)9642-3826 silveiramn_67@hotmail.com

Jijoca de Jericoacara Municipal Edna Maria Araújo Sousa (88)9603-4813 (88)3669-1133 ednajeri@hotmail.com

Marco Municipal Maria Jocília de Souza Gomes (88)3664-1643 (88) 9916-5030 jociliagomes@hotmail.com

Morrinhos Municipal Mária Adriana dos Santos Carneiro (88)3665-1130 (88)9613-6903 adri_0302@hotmail.com

4ª CREDE – Camocim Regional Júlia Lúcia de Araújo (88) 3621-6485/ 6483 (88) 9914-9610 julia@crede04.seduc.ce.gov.br

Chaval Municipal Francisco das Chagas Silva (88) 3625-1244 (88) 8843-4019 fcolopes23@yahoo.com.br

Barroquinha Municipal Rejane Mota Santos
(88) 3623-1800 /
1366 (88) 9910-8573 tatianasilva2009@hotmail.com

Camocim Municipal Geíza Sipaúba Rocha da Silva (88) 3621-1170
(88) 9904-7047/
9292-2193 g_sipauba@hotmail.com

Granja Municipal  Maria do Rosário de Paulo Sá (88) 3624-1207 (88) 9937-7013 rosariosa.sa@hotmail.com

Martinópole Municipal  Maria de Jesus Martins Silva (Maninha
(88) 3627-1229 /
1392 (88) 8809-4437 manajel@hotmail.com

Uruoca Municipal  Fabiana Soares Cunha Barbosa (88) 3648-1035 (88) 9284-5950 fabiuruoca@gmail.com

5ª CREDE – Tianguá Regional  (88) 3671-9372 (88) 9905-2324
idadecerta@crede05.seduc.ce.gov.br;m

arquesglaucin@hotmail.com

Carnaubal Municipal Cleudijany Nogueira de Sousa Silva 88-36501112 cleudijanynogueira@hotmail.com

Croatá Municipal Maria Núbia Bezerra 88-36591133 88-92742456 nubia.be@hotmail.com

Guaraciaba do Norte Municipal Fca Lindete Bezerra Farias 88-36521080 88-99352655 lindetefarias@hotmail.com

Ibiapina Municipal Claudia Carpegianea Ximenes 88-36531133 88-99015390 claudiacarpe@hotmail.com

Ipu Municipal Ivaneide Fernandes  Rodrigues Paz Li88-36832040 88-92283907 irisfer2009@hotmail.com

São Benedito Municipal Tania Maria Bezerra Marcie 88-99628833 graca_verissimo@hotmail.com

Tianguá Municipal Ana Scheila Linhares Nunes 88-36711386 88-99228409 anascheila@yahoo.com.br

Ubajara Municipal Aracy Furtado Vasconcelos 88-36342311 88-99024922 aracyvasconcelos@hotmail.com

Viçosa do Ceará Municipal Elisangela Magalhães Brandão 88-36321544 88-99219501 elisangelamb@hotmail.com

Vanessa vanessanrcom@hotmail.com

Solange Maria Rodrigues (088) 9291-7551

Alcântara Municipal Joaquim Severiano Silva (088) 3640-1042 (088) 3640-1109 jseverianosilva@hotmail.com

Cariré Municipal Eloiza Ferreira Aguiar (088) 3646-1208 (088) 9954-4153 eloizaoi@yahoo.com.br 

Coreaú Municipal Francisco José de Menezes (088) 3645-1344 (088) 8842-7974 fjcoreau@hotmail.com

Forquilha Municipal Greyce Kelly Sales Pinheiro (088) 3619-1422 (088) 9914-1194 kellysapin@hotmail.com 

Frecheirinha Municipal Brigida Freitas Rabelo Cajado (088) 3655-1685 (088) 9907-0875brigidafreitasrabelocajado@yahoo.com.br

Graça Municipal Cátia Alcântara de Paula (088) 3656-1359 (088) 9969-2075 educagraca@yahoo.com.br

Groaíras Municipal Rosevone Carvalho da Silva (088) 3647-1787 (088) 8841-5570 rosevone.silva@hotmail.com

Hidrolândia Municipal Maria Ana Lúcia Pereira (088) 3638-1277 (088) 9246-9915 ana_lucia_betania@yahoo.com.br

6ª CREDE – Sobral
Regional  

(088) 3677-4285
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Irauçuba Municipal Mariam Matos Bojos Barbosa (088) 3635-1210 (088) 9602-8916 mariammatoslb@gmail.com

Massapê Municipal Maria Lêda Miranda Macie (088) 3643-1082 (088) 9958-5946 marialedamiranda@hotmail.com

Meruoca Municipal Conceição Maria Oliveira Ferreira (088) 3649-1429 (088) 9603-5590 darlene_ce@hotmail.com

Moraújo Municipal Luis Fernando Moreira (088) 3642-1265 (088) 3642-1201 fernando-moreira2009@hotmail.com

Mucambo Municipal Maria Basto de Brito Lima (088) 3654-1139 (088) 9944-1380 mariabastopedagoga@hotmail.com

Pacujá Municipal Kelly Ferreira Garcia Pinto (088) 3641-1335 (088) 9943-9938 ludmila.enmylle@hotmail.com

Pires Ferreira Municipal Jorgiana Cassimiro da Silva (088) 3651-1033 (088) 9626-4997 jorgiana_c@yahoo.com.br

Reriutaba Municipal Florência Atilla Pires Lopes (088) 3637-2188 (088) 9928-8147 floratilla@hotmail.com

Santana do Acaraú Municipal Maria Rosangela dos Santos (088) 3644-1169 (088) 9624-8821 mary.rosangela.santos@hotmail.com

Senador Sá Municipal Aurilia Vasconcelos Morais (088) 3668-1017 (088) 3668-1148 auriliapaic@gmail.com

Sobral Municipal Samia Cristina Fernandes Linhares (088) 3677-1190 (088) 9211-4371 samiacfl123@hotmail.com

Varjota Municipal Jucilene Paiva Dias (088) 3639-1211 (088) 9901-6982 jucilenepaiva@hotmail.com

7ª CREDE – Canindé Regional Dirce Maria Marques de Matos (85) 3343- 6824/3343-85-96272780 dirmatos@hotmail.com

Canindé Municipal Maria Eliane Freire Pereira (85) 3343 1241 85-8642 7626 ellyannef@yahoo.com.br

Caridade Municipal Francineso Queiros Dias (85)91524315 francinesoqueirosdias@yahoo.com.br

General Sampaio Municipal Jozieda Bezerra Andrade (85)3357-1081 jozieda@yahoo.com.br

Itatira Municipal Karla Andrea Cardoso Oliveira (88)3436-1067 88-96455074 karlaandrea99@yahoo.com

Paramoti Municipal Maria Marineis Mateus Bezerra (85) 3320-1113 85-96132572 marineismt@yahoo.com.br

Santa Quitéria Municipal João Abilio Vieira de Oliveira Filho (88) 3628-0209 (88) 9915-1678 tibilio@yahoo.com.br

8ª CREDE – Baturité Regional Maria Edineide Silvino Rodrigues 88-3347-4249 88-8606-9676 edineide@crede08.seduc.ce.gov.br

Acarape Municipal Maria Auxiliadora dos Santos Lima (085) 87248854 karllos_limma@yahoo.com.br

Aracoiaba Municipal Maria de Cleofas Silva Souza (085) 33371378 (085) 99260614 mariacleofas@yahoo.com,br

Aratuba Municipal Imaculada Maria dos Santos (085)96425106

Barreira Municipal Maria Júlia Monteiro Julião Santiago (085) 33311304 (085) 91331499 Juliamonteiro@bol.com.br

Baturité Municipal Regina Celi Nascimento de Oliveira (085) 99056119 reginaceli_@hotmail.com

Capistrano Municipal Madalena Gonçalves de Abreu Saraiv (085)33261289 (085)92267499 pollyanno2000@yahoo.com.br

Guaramiranga Municipal Maria Gleuce Vinuto de Lima (085)88259837 gvinutolima@hotmail.com

Itapiúna Municipal Maria Antonia Tavares (088)34311274 (088)99466335 maria_tavares08@hotmail.com

Mulungu Municipal Mª de Fátima de Noronha Martins da C(085)33281743 (085)96544339

Ocara Municipal Ana Glória Salviano de Oliveira (085)33221011 (085)92048816 a.glorinha@hotmail.com

Pacoti Municipal Iracilene Almeida e Silva (085)33251399 (085)87211301 iracillene@yahoo.com.br

Palmácia Municipal Derlângia Maria Pereira Carneiro (085) 33391137 dmpcarneiro@hotmail.com

Redenção Municipal Jacely de Sousa (085)33322240 (085)99597461 jacelydesousa@yahoo.com.br

9ª CREDE – Horizonte Regional Georgina Barros de Oliveira (85) 3336 1790 (85)9996 7759 geoginagina@hotmail.com

Beberibe Municipal Helenita Lima Peroba (85)3338 1850 (85)8812 7914 helenitaperoba@yahoo.com.br
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Cascavel Municipal Maria Elisabete Ribeiro Morbiducc (85)33341217 – resid. (85)99867094 betemorbiducci@yahoo.com.br

Chorozinho Municipal Maria Elisângela dos Santos Arcanjo (85)33191330 (85)91161091 eli.arcanjo@hotmail.com

Horizonte Municipal Francisca Andrelino Araújo (85)33366089 (85)91843692 cinetearaujo@yahoo.com.br

Pacajus Municipal Silvia Helena Viana da Silva Falcão (85)33481615 (85)86568806 silviavianapsico@hotmail.com

Pindoretama Municipal Samara Queirós Matos (85)33751043
(85)88975537/ 
87852983 samaraquierosmatos@gmail.com

10ª CREDE – Russas Regional Janeth Paula Rabelo Cavalcante (88)34118564 (88)99240528 paic@crede10.seduc.ce.gov.br

Alto Santo Municipal Maria Núbia Costa de Souza Dantas (88)3429-2080
Não há área para
Celular nubiasme@hotmail.com

Aracati Municipal Francisca Nildene Nogueira (88) 3446-2448 (88) 9928-6038 nildene2005@hotmail.com

Fortim Municipal Adaulênia Magalhães de Lima (88) 3413-1001 (88) 9935-5709 adaulenia@hotmail.com

Icapuí Municipal Raimunda Verenice Holanada de Fran(88) 3432-1300 (88) 8826-6036 verenicehf@yahoo.com.br

Itaiçaba Municipal Silvia Helena Goems Silva (88) 3410-1112
Não há área para
Celular silviagomes2@yahoo.com.br

Limoeiro do Norte Municipal Iranir Chaves Lima (88) 3423-1519 (88) 8827-7616 iranircl@hotmail.com

Morada Nova Municipal Francisca Helena de Oliveira (88) 3422-1632 (85) 9164-5336 oliveirahelenaf@hotmail.com

Palhano Municipal Francisco de Assis Rodrigues de Lima(88) 3415-1060 - francionerodrigues@yahoo.com.br

Quixeré Municipal Liduína Maria da Costa Santiago (88) 3443-1306 (88) 9232-6852 liduinasant@bol.com.br

Russas Municipal Rúbia Maria Ferreira Batista (88) 3411 0121 (88) 9931-8986 rubiafbatista@yahoo.com.br

São João do Jaguaribe Municipal Izaura Maria Freire da Silva (88) 3420-1221 (88) 9969-2149 izaura2006@hotmail.com

Tabuleiro do Norte Municipal Carmem Solânge Nunes Chaves (88) 3424-3081 (88) 9223-4126 fcchaves@hotmail.com

11ª CREDE – Jaguaribe Regional Maria Aída Vaz dos Santos 88-3522-1579 88-9967-1475 aidavs@yahoo.com.br

Ererê Municipal Antonia Gleuba Martins Trab (88) 3434 1122 toinhapinheiro@hotmail.com

Iracema Municipal Maria da Luz Pinheiro Goiana Trab. (88) 3428 1813 (88) 9257 8241 daluzpinheiro33@hotmail.com

Jaguaretama Municipal Francisca Carlos dos Santos Trab.(88) 3576 1571 kikacarlos@hotmail.com

Jaguaribara Municipal Francisco Vanderley Carneiro Trab.(88) 3568 4534 (88) 9964 6156 valdeycarneiro@bol.com.br

Jaguaribe Municipal Maria Euda Alves Peixoto (88) 3522 1100 (88) 9915 3654 eudinhaalves@yahoo.com.br

Pereiro Municipal Cira Magda de Sousa Silva Trab. (88) 3527 1580 (88) 9956 5932 ciramgda_silva@hotmail.com

Potiretama Municipal Maria Luzia de Almeida Dantas Trab. (88)3435 1212 luzia_sofia@hotmail.com

12ª CREDE – Quixadá Regional Leia Suely do Nascimento 88- 3544-1102 88-9968-2250
lsuedi@hotmail.com   

crede12paic@crede12.seduc.ce.gov.br

Banabuiú Municipal Francisca Josivanda de Oliveira Rego (88)99054047 educvanda@hotmail.com

Boa Viagem Municipal Telma Fernandes Chaves (88)88071749 telmafchaves@hotmail.com

Choró Municipal Ana Íris Cavalcante de Sousa (88)34381183 (85)91144897 anachoro@hotmail.com

Ibaretama Municipal Márcia 031 88 3431 1470/ 
(88) 9625 9019
(85) 8802 5412

Ibicuitinga Municipal Francisca Flaviana M. Moreira profflaviana@gmail.com

Madalena Municipal Francisca Alzira Bernardo Dias (88)34421093 (88)92268494 kadiradias@hotmail.com
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Quixadá Municipal Maria Eunice dos Santos Macêdo (88)34124053 (88)96191043 niccemacedo@yahoo.com.br

Quixeramobim Municipal Maria do Socorro Castro da Silva (88)92171300 socorroqxb@yahoo.com.br

13ª CREDE – Crateús Regional Rita de Cássia Sampaio Aragão 88-3691-5980 88-9956-0372 cassiaragao@bol.com.br

Ararendá Municipal Paulo Gervânio Gomes de Almeida 88-3633-1099 paulogervanio@hotmail.com

Catunda Municipal Antonia Eugênia Camelo 88-3686-1005 eugenia-camelo@hotmail.com

Crateús Municipal Telma Régia Soares Bezerra 88-3692-3311 88-9601-1956 telmaregiab@bol.com.br 

Independência Municipal Jucileide Rodrigues Sales 88-3675-1129 88-9931-6857 juci_luiza@yahoo.com.br 

Ipaporanga Municipal Maria de Fátima Rodrigues Morais 88-3684-1257 fatimaluzrm@yahoo.com.br

Ipueiras Municipal  Antonia Helenilse Gonçalves de Sous88-3685-1168 88-9910-1681 helen-ipueiras@hotmail.com 

Monsenhor Tabosa Municipal  Maria Melo Araújo 88-3696-1344 mellomaria10@hotmail.com

Nova Russas Municipal 8) 88-3672-1079 88-9904-0429 ticormarinho@hotmail.com 
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Novo Oriente Municipal Joseronisia Alves de Araújo 88-3629-1848 88-9621-5579  joseronisia@hotmail.com

Poranga Municipal Antonia Vera Gomes Carreiro 88-3658-1588 carreirovera@yahoo.com.br

Tamboril Municipal Maria do Socorro Carvalho Bezerra 88-3617-4168 88-9233-9028 corrinhacarvalho.sucesso@hotmail.com 

14ª CREDE – Senador Pompeu Regional Danielle Alencar Sousa 88-3449-8114 (88)99513265 danielle.alencar@hotmail.com

Deputado Irapuan Pinheiro Municipal Clésia Claúdia Bezerra do Carmo Sou (88)35691226 (88)99199726 clesiaclaudia@hotmail.com

Milhã Municipal Ana Celcina Pinheiro 88- 3529.1424 (88)9994.7786 anacelcina@hotmail.com

Mombaça Municipal Valdenia Santos Cavalcante (88)8809.1304 (88)9910.9865 valdeniajota@hotmail.com

Pedra Branca Municipal Maria Ivoneth Braga de Souza (88)35151237 (88)96022899 ivoneth.braga@hotmail.com

Piquet Carneiro Municipal Antonio Firmino de Sousa (88)35161384 (88)99322132 anto.firmino@hotmail.com

Solonópole Municipal Sílvia Helena Pinheiro Silveira (88)3518.1286 silviahpsilveira@hotmail.com

Senador Pompeu Municipal Raimunda Germilda do Nascimento (88)34491243 (88)99580154 germilda@hotmail.com

15ª CREDE – Tauá Regional Claudenize 3437 1696 claumelflor@yahoo.com.br

Tauá Municipal Sandra Maria dos Santos Gonçalves (88)34372168 (88)99333111 sandra.goncalves_taua@hotmail.com

Arneiroz Municipal Derlânio Alves de Sousa (88)34191137 (88)88129878 derlanioalves@hotmail.com

Aiuaba Municipal Francisca Veridiane de Sousa Morae (88)35241110 francisca.veri@yahoo.com.br

Parambu Municipal Erandi Moura Lima Vieira (88)34481070 (88)96053627 erandimouraeducacao@hotmail.com

Quiterianópoles Municipal Maria Erdimária Macedo (88)36571170 (88)92428566 erdimariamacedo@yahoo.com.br

16ª CREDE – Iguatu Regional Márcia Lima de Sousa Malta 88-3581-5456 88-9931-1459
 marcia_ig@hotmail.com;  

malimantero@yahoo.com.br

Acopiara Municipal ROBERTA DA SILVA (88) 3581 1956 (88) 9951 0573 robertaacopiara@yahoo.com.br

Cariús Municipal MARIA NEREIDE DE SOUZA FERRE (88) 3514 1216 (88) 9623 9818 fnereide@yahoo.com.br

Catarina Municipal ANTONIA GLEUBA MARTINS (88) 3556 1167 (88) 8841 1240 gleuba.martins@bol.com.br

Iguatu Municipal ERIVONE MARIA LIMA B. CASTELO (88) 35814806/6971 (88) 9605 8072 erivonemlb@hotmail.com

Jucás Municipal MARIA GILCIVANDA DUARTE ALENC(88) 3517 1569  (88) 9255 7088 gilcivandajucas@yahoo.com.br

Orós Municipal MAURICÉA MACIEL MEDEIROS (88) 3584 1461 (88) 9963 8673 mauriceaton@yahoo.com.br

Quixelô Municipal ILDERLÚCIA CÂNDIDO DE OLIVEIRA(88) 3579 1178 (88) 9615 5464 heloisaqxlo@hotmail.com

17ª CREDE – Icó Regional Rejane Gomes Dantas Rolim 88-3102-1274 88-9626-3131

rejaneprofa@yahoo.com.br; 
irantotal@hotmail.com ; 

jaditeh@hotmail.com

Baixio Municipal Uthant Alves de Oliveira (88)35391337 (88) 96210563 alves-001@hotmail.com

Cedro Municipal Silvania Clesia M. de Souza Bezerra (88)35640217 (88)96238629 silvaniaclesia@hotmail.com

Icó Municipal Maria Iolanda Oliveira Silva (88)35612982 (88)96144924 iolandmaria@hotmail.com

Ipaumirim Municipal Vilauba Nadia de Sousa Sales (88)35671167 (88)96392528 vilaubanadia1@hotmail.com

Lavras da Mangabeira Municipal Daniele Maria Uchoa de Holanda (88)35361618 (88)99570220 damaholanda@hotmail.com

Umari Municipal Kelly Cristina G. Carlos (88)35781142 (88)88433330 kelly.cristina@hotmail.com

Várzea Alegre Municipal Marta Rilva Pereira (88) 35411734 (88) 92348512 m.rilva@hotmail.com
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18ª CREDE – Crato Regional Celsa Maria Alencar Saldanha 88-3102-1263 88-9626-3131  celpegeout@yahoo.com.br;

Antonina do Norte Municipal Maria da Penha de Morais (88)3525.1313 /-1250 penha-ezequielmorais@hotmail.com

Altaneira Municipal Maria Oliveira lino (Socorrinha
(88)35481374 / 3548
1308 (88)9222 6460 mlino2@hotmail.com

Araripe Municipal Claudete (88)3530.0105 (88)88011604 helidacorreia@hotmail.com

Assaré Municipal Antonia Irismar Rodrigues (88)3535.1160 (88)9939.8258 irisassare@yahoo.com.br

Campos Sales Municipal Kátia Maria de Souza Pereira (88)3533.1249 (88)9935.9104 klarusca@bol.com.br

Crato Municipal Antonia Josenir Muniz da Silva (88)3521.1743 (88)99031696 josajoiarara@bol.com.br

Nova Olinda Municipal Francisca Márcia Teixeira Alenca (88)3546.1645 (88)9937 6275 mar_ciaalencar@yahoo.com

Saboeiro Municipal Antonia Maria de Brito Bezerra (88)3526.1200 (88)3526.1144 britobezerra@yahoo.com.br

Potengi Municipal Graciela Rodrigues de Sousa (88)3538.1572 gracipcmi@yahoo.com.br

Salitre Municipal Antonia Cáudia Alencar de Lavô (88)3537.1074 claudiasalitre@hotmail.com

Santana do Cairiri Municipal Antonia Maricélia Barros Andrade (88)3545.1245 (88)99145791 mariceliabandrade@yahoo.com.br

Tarrafas Municipal Francisca Alves de Lima (88)3549.1112 chiquinha.tarrafas@bol.com.br

19ª CREDE – Juazeiro do Norte Regional Lavina Maria Soares 88-3102-1115 88-9926-1750 neymaria@gmail.com

Barbalha Municipal Ligia Ma de Souza Honorato 88-3532-3566 88-8816-4396 lm.honorato@yahoo.com.br

Caririaçu Municipal Josefa Janilda Borges Maia 88- 3547- 1122 88-9606-7312 janildaborgesmaia@bol.com.br

Farias Brito Municipal Maria Marilene  Gomes Alves 88-3544-1102 88-9609-0747 lenage@bol.com.br

Granjeiro Municipal Maria Vieira da Costa (Zeny) 88-3519-1040 zeny.vieira@yahoo.com.br

Jardim Municipal Fca. Pereira da Fonseca Cruz 88-3555-1156 franciscapereirafonseca@bol.com.br

Juazeiro do Norte Municipal Ma. Aparecida Martins 88-3511-5382 88-8802-6874 aparecidamartins2008@gmail.com

20ª CREDE – Brejo santo Regional Socorro 88-3531-4836 /4837 88-9217-3351

Abaiara Municipal Maria Cleonice Araujo Grangeiro 88-3558-1239 88 9951-5048 cleograngeiro2008@yahoo.com.br

Aurora Municipal Joana Ferreira de F. Santos 88-3543-1033 joanaferreira62@yahoo.com.br

Barro Municipal Tânia Maria Dias Félix 88-3554-1447 88-9935-9250 tmdias_9@hotmail.com

Brejo Santo Municipal Tânia Maria Dias Félix 88-3554-1447 88-9935-9250 tmdias_9@hotmail.com

Jati Municipal José Maria Barboza 88-3575-3972 / 3100 88-8843-0887 joselucasbarbosa@bol.com.br

Mauriti Municipal Cícera Maria Pereira Alcântara de Lim88-3552-1450 88-9907-4020 cilzaalcantara@yahoo.com.br

Milagres Municipal Francisca Dilza Batista de Figueiredo 88-3553-1186 88-9262-9836 dilzabf@hotmail.com

Missão Velha Municipal Maria Joseana Cruz Macedo 88-3542-1817 88-9913-6920 joseanamacedo@yahoo.com.br

Penaforte Municipal Sheilyeux Pereira Auto Santos 88-3559-1114 88-8807-3789 sheilyeux.rp@hotmail.com

Porteiras Municipal Cirene Maria Esmeraldo 88-3531-0335 88-9218-3638 cirenesmeraldo@yahoo.com.br
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Anexo XI - Declaração de recebimento de material didático pelas escolas 
(amostra), referentes ao ano de 2010. 
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ESTADO DO CÉARÁ
Secretaria da Educação

Coordenadoria de Cooperação Com os Municípios - COPEM

MATERIAL IESYRiJTURADO DO 2° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - EDITORA APRENDER
PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA iDADE CERTA - PAIC - ANO 2010

TERMO DE Rl.:CEB!I\I!ENTO

Eu, .. ~ . ~.::---:~-~-r ~_ ., ~,". ~ t ~i.,,'. 0.0, to ..••. ~

do mUnlClplO de _' ,',-=,,, O. '--\ ,LI' h'..' . j. CREDE 1"-1; '" ,.1'.1 !,-,'"i.1 \, I , declaro para os
devidos fins que recebi da Secretaria de Educação do Ceará - SEDUC as quantidades de itens do Material Estruturado
( Editora Aprender - Coleção Lendo Você fica Sabendo), conforme descrição abaixo:

,.---- ..--. -_. __ ._._-~. __ .__ ._-- -~~.~_._- .~--~.~Coleção Lendo Você Fica Sabendo - Editora Aprender-------
-----------.---- .. -.------ ----._---

~-_·-----·I .---------.---, --. -.- --- -- ----I - -Material para o Aluno
Quant Material para o professor Quant.

Volume 1 - Sala - Volume 1 - Casa

:;C c,} I Caderno de Orientações Didáticas do ProfessorI I "("~J- I CD CANTANDO COM DÓ - RÉ- MI IVolume 2 - Sala - Volume 2 - Casa Ií ''-: ! / ,'.
y. -\

Volume 3 - Sala - Volume 3 - Casa

~

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com I
' . f. ~){t .. .:~ ,,·.l

28 modelos.
\...Volume 4 - Sala - Volume 4 - Casa

Conjunto de Cartazes expositores para sala de aula I r-' "til ~.~L
com 53 modelos, - :J

I Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e I _I .
I

palavras, I (;..'::)

Conjunto de alfabeto com 30 cartelas

1t '-:J

JUNTOS APRENDER. Uma Ponte entre Casa e I f ;~JEscola. Bolsa

Pláticaparaacomodaçãodomaterial

doilL:,professor .
.:. )

Data ~ ' de de 2010,

Assinatura

Carimbo

'''',.

"~:":'C·~..2 \.~:: _
!..:: . ..::. '- ,':"," :::
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PACATUBA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E DESPORTO

DEClARAÇÃO DE RECEBIMENTO

Nós, diretores das escolas municipais de Pacatuba-Ce,declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE que recebemos da Secretaria

Municipal da Educação o Material Estruturado (Editora Aprender), para os alunos do 2º ano do ensino fundamental do ano letivo 2010, nas quantidades indicadas. Referido material é

parte integrada do Programa Alfabetização na Idade Certa- PAIC da Secretaria da Educação do Ceará- SEDUC, previsto no Plano de Trabalho- Ação Infra-estrutura e Recursos

Pedagógicos- alínea a: "Adquirir tecnologia de alfabetização no âmbito do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - CONVÊNIO Nº 806003/2007 que entre si celebramos o
FNDE e a SEDUC.

Material do Aluno Material do ProfessorI

iVolume l-sala -l-Casa Caderno de Orientações Didáticas do ProfessorConjunto de 90 cartelas co fichas contendo figuras e palavras
,,

Volume l-saia -2-Casa
CD Do-Ré-Mi Conjunto de Alfabeto móvel com 30 cartelas

i
IIVolume 3-sala -3-Casa Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 23 modelosBolsa Plástica para acomodação do material do professorI

Volume 4-sala -4-Casa
i Conjunto de CiJrtazes Expositores para sala de aula com 53 modelos I

, -, QUANTIDADEORD I ESCOL/\ I~, - ~_-

~_" ' I I2.L_U._NO 'I PROF~S~O~. ,,1\lOME01 I DI~. CAI\LOS ALBERTO ::·T"J. i. ,1 KLEIA PIRES FALCAO VERAS DE QUEIROZ

i-.9~h·JOANA VASCONCE_,=-~ ,__ .J~_, i " . FRANCISCA ElIDA MONTEIRO FERREIRA~...2~_ WALNEY DO C~I~IVl-º-_ I' ; ~ __ .__ ISA MARIA DE 50_USA LIMA• 04 Rda. DA CRUZ f-\LEXANDRE I, EDNALDO DiI SILV/\ CUNHA

:- OS:VICENTE rE!~RER DE LIMA - I-----!-~-REGINÂ-ALB~
~ ----- ---- -t- 1- -~"- ---- ---,,----,-,---

_ O~ ! CH~QUINH!\ SOJ"..f~~ 1 __ -=- ,, __ ~ _ ~0~DEI~J.LCi DE_A LEANDRq, LIMA

, 07 : M,ANI,,'E: POil']~[S DE ~~i!2..EIRO~r-- _ .__ ~, __ h, __ z..~N~D~RIC/\,I;~? .'?_i\ C;IL\I!\~ __
,_ ~...:_ M!lJO!~ IVIA.!:'OEL J\SSIS ~ L i ISABE~ÇRIS~IN~ DE OL!V_E~~~IV'~
! 09 : fVIAI~I!\ DI: SÁ nORIZ . !. MARIA GORETE DI SOUSAI ~. ---- -- ,- - - - -i-·- - -- - -----_

110 MARIA ~OClr~HA HOCHA SA ,é' I __", MA~IA 09 SOCCJR:{~ ':::.CHAGAS
11 PEDRO_DE SA ROI~IZ ~ \ I _) JUCILENE DA S,!LViI
12 [-IHMING DE I\IJ 11ELJ EVELlNE DE !JAUI.A ill3HEU

I 13- os HI:RÓIS DO TIM[lÓ - Rl'rA DE CASSI!\ CI\NDIDO'D/\ SrLVJ\

I 14 GI~L11\D~\ Si! \1/1 CORREIA -, "' ---- ROSIMEiRE COilRi'lA AI.VES

: 1~ MPJ(I,~ UJ,:"'~,~,'\;{i~ASTO::; JENIVI\I\JDO :,Ii,:\ C[;AZ

1-16 jl'.PDI!\i1l3CIv1 PHIRO- - JENIVANDO LlH/\ [,[(1\7I "- --'- _
i 1.' :'-:I.I.:,Y :)L LiM.'\ L ~JJ[LO /-\UI~ISTEL/\ r'l /\1 ',:n) i\I\JDf{AD~

I._l§.._ ÂI\j(j,LL,'\C()~'I!\CA0p..9-~ __ I,' __ J!\i\jiCEP~nIJI~i\~{QCHA. "
I 19 JOSE !3!\TISTiI DE OLlVEII\A " :' IVANILDA PEDliOSA DA SII.VA

I 2q JOÃO PAul.o SAIVlPAIO - -;:-" ~= _I MI\I\lliNE FI\[IfASPI N2-Ü- -l21-- ~ANOEL nOSiNDO :~J?'3i.. L';': ':......_ ~AR.!.0 DA CONCE!CÃO B AMARI\L

i{_ ~~I~~;~:I~~: .--- __ ~' ~~/.íJ , u - ~~~l~~L~I~FG~~I~~~~:~E~I~: -- --

_____ .__ TO_T._A_l_ ~ --L.__ ~ , ,,_

CPFASSINATURt\

648.02-9-.6-5-3--2-0--117"1·f(~··!·"·' ') i >' ;/,.'.

546.875603-00 I/','} ".;.fi,"'!'" ' ;"/11"1"
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ESTADO DO CEARÁ
Secretaria da Educação

Coordenadoria de Cooperação com os municípios - COPEM

PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA - PAIC - ANO 2010

MATERIAL ESTRUTURADO DO 22 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - EDITORA APRENDER

TERMO DE RECEBIMENTO

Eu, /V!i[f·'~i /:f {-;-:" 1\ t.I,~ h.1 {l~:I ',.~ (~ í-- I 7-/i (i~ ..1/1 r.:':"-S ,
do município de Ar:+c ~:'C;'f\~t<::) ,JC;:<- CREDE '1\'W>0t»:' , declaro para os devidos fins
que recebi da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC as quantidades de itens do Material Estruturado
(Editora Aprender - Coleção Lendo Você Fica Sabendo), conforme descrição abaixo:

Coleção Lendo Você Fica Sabendo - Editora Aprender

Material para o Aluno

Quant.Material para o ProfessorQuant.

Volume 1 - Sala - Volume 1 .-

""'1 ("(r.""Cademo de Orientações Didáticas do Professor J /"\Casa
x,j.J

-,--\S
Volume 2 - Sala - Volume 2 -

.,/.'~:C'
CD CANTANDO COM DÓ - RÉ- MI

/.Casa
/'~:s,Volume 3 - Sala - Volume 3 .. ;~ L~)/(~:.

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 28

)~Casa
modelos ~,

Volume 4 - Sala - Volume 4 ..
;)~:~(O

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula com 53l~.Casa
modelos Ai "~:}

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e palavras
1,,.0

Conjunto de alfabetos com 30 cartelas

j 'Ic..v; '\
JUNTOSAPRENDER- Uma ponte entre Casa e Escola

".
}..! ~..,

Bolsa Plástica para acomodação do material do professor

,.i; i?

,.
Data .Jt:; de 2010

Carimbo

Recebi as coleções conforme ~squa~tidade~de itens ~eras no quadro acima.
f·r, .,.\ i/., V {-! ,j Vr/Assinatura J f i IA.. j ..{.l.t.,\..... t=;[. J-,-(tA.J..Yi .. ..1 A.V"W' ..-i/I. i vf/./Zv.s.. -" , /f .

MariaG&ucl;~s (/
Sea'ettrill M. de iduc8ção

CIIF 307'9746D-68
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PREFEITURA MUNICIPAL OE, ~,,\t'; '..' (....),,-"~'), l,'"

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DE ,;.\ l~l!:r:':J",;, -,,·,'ij~
, ,, ' -

i J!-, / 'í·
Nós, diretores das escolas municipais de ;. LU,' ..';',.1 ,,: ..', ,(, - CE, declaramos junto ao FUNDONACIONALDE DESENVOLVIMENTODA EDUCAÇÃO- FNDEque recebemos da Secretaria Municipal da Educaçào o MaterÜll
Estruturado (Editora Aprender), abaixo de;cr to, para os aiul10s do 2' ano do Ensino Fundamental do ano letivo 2010, nas quantidades indicadas, Referido material é parte integrante do Programa Alfabetizaç80 na
Idade Certa" PAIC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC,previsto no Plano de Trabalho - Ação Infra-estrutura e Recursos Pedagógicos - alinea a: "Adquirir tecnologia de alfabetização no ãmbito do
Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - Convênio n' 806003/2007 que entre si celebram o FNDEe a SEDUC,

1--.---.-.------- ..------- .._·.._n ~--------- .....-.- ....-.---.----.----.---- ..--.
, Material do Aluno I Material do Professor1--.-----------------------.--- : ---- ..--.---------------.---------.-.-'-r ..---.---- ..-.---. ..__ _.._ .
! Volume I - Sala - Volume I - Casa ! Caderno de Orientações Didáticas do Professor I Conjunto de 90 carte Ias com fichas contendo figuras e palavrasr·----·-·· I .._ ....._ ...m. __ • •__ ----.------; •• ---.--- ••.• _ ••• _. __ - ••••u •••• - •••• - •• -- ••••• _ •••• •• _ ••.••
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~2."~=-~~ala - Vo.lume.~~~a ._. Conjunto de c:r.~a:.':.~. .:.xpo.sit~~:...~~~~e au.~~~mm5:_~".<l.=.lo_s__ ~i.B.:'.~s~:..s:~c:~~':: ..:'.~~~odação do material do professor

I~;m.-:------- --·ESCÕÜ----- ..-----u----l QUANTIDADE---·T·---·----" ..--"-· DIRETORDAESCOLA .

i ! i ALUNO ! PR~FE;;~-;-:-- NOME ---.-'1' CPF i-·;.M~RicÜL~--!·--·-;:--AS~INATU·AA- -'-',-~i
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ESTAnO DO CEARA

Secretaria da Educação
Coordenadoria de Cooperação com os municípios - COPEM

PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA - PAIC - ANO 2010

MATERIAL ESTRUTURADO DO 22 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - EDITORA APRENDER

TERMO DE RECEBIMENTO

Eu, ..... !..J;{" .. '~:"" ~~.. * . ,_...• -,-,~ :> .-;:

do mun icípio de .- ..',c ; ,< ; /~.:::.- - CREDE P,-- j';';h , decla ro pa ra os devidos fi ns
que recebi da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC as quantidades de itens do Material Estruturado
(Editora Aprender - Coleção lendo Você Fica Sabendo), conforme descrição abaixo:

Coleção Lendo Você Fica Sabendo - Editora Aprender

Material para o Aluno

Quant.Material para o ProfessorQuant.
Volume 1 - Sala - Volume 1 .

~: ._~
Cademo de Orientações Didáticas do Professor

Casa
;-""J <-, '--_! .J< ....-

Volume 2 - Sala - Volume 2 -
-

CD CANTANDO COM DÓ - RÉ - MI
.-.Casa j~'<':" ._.

~
Volume 3 - Sala - Volume 3 - \c ,:.;'J

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 28
"1-Casa modelos .~---,'

Volume 4 - Sala - Volume 4 -
, ~. ' ..-'Conjunto de cartazes expositores para sala de aula com 53

Casa
~:'L"- -")modelos - -

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e palavras
.~-

Conjunto de alfabetos com 30 cartelas
"

JUNTOSAPRENDER - Uma ponte entre Casa e Escola

- .,
-

Bolsa Plástica para acomodação do material do professor
- '---'

Data ,- dev:·~--._·:",' de 2010

Carimbo

Recebi as coleções confor~e as quantidades, de itens descritas no-quadro acima.
'y' \ : I {.

_,,' ./I " •..-...•. --r0 , J. t -IA' } , .•.
tl~' \),À lv i..).\ ./! \ / . r..-'- J
.. Ij--

Maria Luiia Oliveira da Cos~a

L'A....tãria MuniciPal de Educaçar.
~'" 02 ''JonL
portaria W O 1<'·,··

Assinatura

552



, t'
;"'! - -

PREFEITURA MUNICIPAL ~E .ft..r!/ {~~SECRETARIA DA EDUCAÇAO DE'- (Yi i\' "\

Nós. diretores das escolas municipais de ~1·~~"Y'.. -CE. declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE que recebemos da Secretaria Municipal da Educação
o Material Estruturado (Editora Aprender). abaixo descrito. para os alunos do 2Q ano do Ensino Fundamental do ano letivo 2010. nas quantidades indicadas. Referido material é parte integrante do Programa
Alfabetização na Idade Certa - PAIC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC. previsto no Plano de Trabalho - Ação Infra-estrutura e Recursos Pedagógicos - alfnea a : "Adquirir tecnologia de
alfabetização no âmbito do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - Convênio nQ B06003/2007 que entre si celebram o FNDE e a SEDUC.

Material do Aluno Material do Professor

Volume 1 - Sala - Volume 1 - Casa

Caderno de Orientações Didáticas do ProfessorConjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e palavras

Volume 2 - Sala - Volume 2 ' Casa

CD CANTANDO COM DÓ - RÉ - MIConjunto de alfabetos com 30 cartelas

Volume 3 - Sala - Volume 3 - Casa

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 2B modelosJUNTOS APRENDER - Uma ponte entre Casa e Escola

Volume 4 - Sala - Volume 4 - Casa

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula com 53 modelosBolsa Plástica para acomodação do material do professor

CI)

ORO. ESCOLAQUANTIDADE DIRETOR DA ESCOLA

ALUNO

PROFESSOR NOMECPFMATRICULAASSINATURA

( ,I
~' " , l" C'

.:?9H_t--;~~~,
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ESTAnO DO CEARÁ
Secretaria da Educação

Coordenadoria de Cooperação com os municípios - COPEM

PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA - PAIC - ANO 2010

MATERIAL ESTRUTURADO DO 22 ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - EDITORA APRENDER

TERMO DE RECEBIMENTO

Eu, i~f ...-~:J, '<f.\:-:,:.'-.;. /"'-;·'~l~':~:_'(~:(~:_.JJ~"'-'::- )\,\~:·i·~,.~-::'-:..':)

do município de .i::':;,-u.~.t.. <i ,'::- CREDE ,-;'.v>s:...r, , declaro para os devidos fins
que recebi da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC as quantidades de itens do Material Estruturado
(Editora Aprender - Coleção Lendo Você Fica Sabendo), conforme descrição abaixo:

Coleção Lendo Você Fica Sabendo - Editora Aprender

Material para o Aluno

Quant.Material para o ProfessorQuant.
Volume 1 - Sala - Volume 1 - (J {-~)~5

Cademo de Orientações Didáticas do Professor

t~',,~
Casa

Volume 2 - Sala - Volume 2 -

r-' . r"CD CANTANDO COM D6 - RÉ - MI
Casa

__~l,_) .~~\ '-..:~
Volume 3 - Sala - Volume 3 - _ \_: \r.__"

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 28t- ~,Casa modelos C' cÁ-

Volume 4 - Sala - Volume 4 -
Conjunto de cartazes expositores para sala de aula com 53-Casa ':-) ,Y jmodelos (: '-

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e palavras

t..2-,
-,

Conjunto de alfabetos com 30 cartelas '::o x._
JUNTOSAPRENDER - Uma ponte entre Casa e Escola

rc ."--Bolsa Plástica para acomodação do material do professor e·../._

Data de !," }~r .J,- de 2010

Recebi as coleções conforme as quantidades de itens descritas no quadro acima.

Assinatura

Carimbo

,
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,t·,.r!.-"~I •.•
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:: PRElFlEI'fUlRA MUNliClIPAlL DJEAJRACAn .

SECllaTAIUA. M1UNliClIPAL Jjl[ EifllUCAÇ'Ã,((JJDE ARACAT[ -- §EMJEAR

Nós. diretores das escolas municipais de ARACATI - CE, declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO·- FNDE
que recebemos da Secretaria da Municipal da Educação o Material Estrutmado (Editora Aprender), abaixo descrito. para os allUlos do 2" ano do ensino fundamental do ano
letivo 20lO, nas quantidades indicadas. Referido material é prote integrante do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAlC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC.
previsto no Plano de Trabalho -.. Ação Infra-estrutmll e Recursos Pedagógicos - alínea a: "Adquirir tecnologia de Altitbetização no ilmbito do Prognllna Alfabetização na
Idade Certa - PAle" - Convênio N° 806003/2007 que entre si celebram o FNDE c a SEDUC.
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ESTADO 1)0 CEARÁ

Secretaria da Educação
Coordenadoria de Cooperação com os Municípios - COPEM

PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA - PAIC - ANO 2010

MATERIAL ESTRUTURADO DO 2° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL - EDITORA APRENDER

TERMO DE RECEBIMENTO

... (, r-í-I,·· . I,'" . ,
Eu -1(1'",,/;/)( ~; ('Iti UJ-./I/J~ '-"fi L1.!jjÁI \ \ I I t, :J' j J •.••....t../. t...- Vf •••• b- .tv L v ~ 'f"..-A'••••••• .J

do município de \~\L " ,,;J:;4·V<cl.. .~CREOE ri,M...Ju...w:~L2. declaro para os devidos fins que recebi da
Secretaria da Ed~ca .o do Ceará - SEOUC ai qÚantidades de itens do Material Estruturado (Editora
Aprender - Coleção Lendo Você Fica Sabendo), conforme descrição abaixo:

Coleção Lendo Você Fica Sabendo - Editora Aprender

\
\i
\
,.

Material para o Aluno

Volume 1 - Sala - Volume 1 - Casa

Volume 2 - Sala - Volume 2 - Casa

Volume 3 - Sala - Volume 3 - Casa

Volume 4 - Sala - Volume 4 - Casa

Quant,o

"3 .;' ~.

'35-4

'"3 $1..

3s· (,

Material para o Professor

Caderno de Orientações Didáticas do Professor

CD CANTANDO COM DÓ - RÉ ..MI

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula com 28 modelos

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula com 53 modelos

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo figuras e palavras

Conjunto de alfabeto com 30 cartelas

JUNTOS APRENDER Uma Ponte entre Casa e Escola

Bolsa Plástica para acomodação do material do professor

Quant.

". "?0L-i

2.3
-d-3

Data ••.t...:!. de de 2010

Recebi as coleções conforme as quantidades de itens descritas no quadro acima .

Assinatura

Carimbo

.r'
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b§'~~rr~mmA AAUN!elfAl i)E JAGUAtl~YAAAA

s~c~nA~~A DA [EDUCAÇÃODrt:JAGUA~nAMA

Nós, diretores das escolas municipais de JAGUARETAMA - CE, declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTODA

EDUCAÇÃO - FNDE que recebemos da Secretaria da Municipal da Educação o Material Estruturado (Editora Aprender) abaixo
descrito, para os alunos do 2° ano do ensino fundamental do ano letivo 2009, nas quantidades indicados. Referido material é parte

integrante do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC, previsto no Plano de
Trabalho - Ação Infra-estrutura e Recursos Pedagógicos - alínea a: "Adquirir tecnologia de alfabetização no âmbito do Programa
Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - Convênio N" 806003/2007 que entre sicelebraram o FNDEe a SEDUC.

Material do Aluno Material do Professor

Vblume 1 - Sala - Volume 1 ..
Caderno de Orientações Didáticas do Professor

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo
I

Casa fiquras e palavras

Volume 2 - Sala - Volume 2- Casa
CD Do- Ré- Mi Conjunto de alfabeto móvel com 30 cortei as

Vdume3-S~a-Vdume3-

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula
Bolsa Plástica para acomodação do material doCasa

com 23 modelos
professor

Volume 4·· Sala - Volume 4-

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula

Casa

com 53 modelos

ORD ESCOLA QUANTIDADE DIRETOR DA ESCOLA

ALUNO

PROFESSOR NOMECPFMATRICULA ASSINATURA

01

EMEF. CLAUDIO OLIVEIRA4203 FRANCISCA FRANCIZETE DE046.299493-70362

LIMA

;ft~(
~ t-·}>- ':..02

EMEF. CARLOTO PINHEIRO11705 HELENA MARIA M. BORGES074190663-531238 tlJ1D I ~~..)____

03

EMEF. FABIANO DE CRISTO2902 FRANCISCO DAS CHAGAS171.521.603.25530 "r -

NUNES FILHO

~')

; '," :!"" •
JOSÉ JORGE RODRIGUES DE

. . .
04

EMEF. MARIA-BENILDE MELO2401 215.027.223.721007.{I' ,/kN, (' /, {'I" (...~ I
"
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OLIVEIRA

05

EMEF. MARIA DORACI DE3202 LíDIA MAlA DOS SANTOS70908028334372 ' .
F

,~.""

LIMA
o.'

' '-, -:' ?.~~

06
EMEF. MARIA NILZETE 1001 MARIA JOACILDA NOGUEIRA175.166.333.72387 . .......--., ..~

PEIXOTO

~---
07

EMEF. PEDRO ANTONIO DA1901 L1DIA MAlA DOS SANTOS051.565.643.72372
IrI' .

SILVA

.•. ;(.( , ;,~.;.~
08

1401 MARIA DE FÁTIMA BARRETO175.155.143-34380 -=
EMEF. SÃO JOSÉ

SILVA
... ")

09

EMEF. MANOEL BORGES DE0301 MARIA DA CONCEiÇÃO313.891.123.49377

C~~ .._....,---.~,-ANDRADE
GOMES

10
EMEF. MARIA OLIVEIRA 1201 MARIA DA CONCEiÇÃO313.891.123.49377_+:~ ____nGOMES

f,

11
EMEF. TEODORA BEZERRA2202 MARIA FRANCISCA LEMOS204.103.873.04385 .It· .fi t' .-,MAlA

l··' .uy :".'')
12

EMEF. JOSÉ PINHEIRO 0801 MARIA JOACILDA NOGUEIRA175.166.333.72387 ~2~PEIXOTO
/'lt

13
EMEF. SANTA CECILIA 0501 MARIA DA CONCEiÇÃO313.891.123.49377 "JL

GOMES

t.. __ - .•--
-1. '14

EMEF. DEUSDETE PINHEIRO0701 MARIA JOACILDA NOGUEIRA175.166.333.72387
~)

PEIXOTO

/'
..

15
EMEF. CESAR CALLS 0901 MARIA JOACILDA NOGUEIRA175.166.333.72387 ,L:~)

PEIXOTO

J,I\',' 11';'

16

EMEF. ANTONIO RODRIGUES0301 LíDIA MAlA DOS SANTOS051.565.643.72372 .lf '-
.~,.. .;IV"

•. '
MARTINS

t-.,:1. !~Zvt..

17
EMEF. JOSÉ TEIXEIRA NERES2801 MARIA FRANCISCA LEMOS204.103.873.04385

f!~ •. t~i .. '~MAlA r~r.1 ~J ,',i.. _'~~ - "

18

EMEF. JOÃO PAULO 0501 MARIA FRANCISCA LEMOS204.103.873.04385 r" ;;. .

,... \~
MAlA

. ,'I . if,'
.' .\;',1, i I ',..•," .

19
EMEF. ANA ISABEL DO 1201 MARIA JOACILDA NOGUEIRA175.166.333.72387.~;&SACRAMENTO

PEIXOTO . ~íJ;j~

MARIA DE FÁTIMA BARRETO

7 ~'-20 EMEF. FRANCISCO 0801 175.155.643.34380 ....•.• -' ...
F . .f . I', •• -

MODESTO PESSOA
SILVA ( :rJ~/~ÜP

21

JOSÉ OSMAR DA SILVA 0701 LíDIA MAlA DOS SANTOS051.565.643.72372 -!l.~. ~U~'".~ .••.~.t) LI.. ...(..:

TOTAL
41630
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PRefEITURA MUNICIPAL DE JAGUARETAMA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DE JAGUARETAMA

Nós, diretores das escolas municipais de JAGUARETAMA - CE, declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTODA

EDUCAÇÃO - FNDE que rec~bemos da Secretaria da Municipal da Educação o Material Estruturado (Editora Aprender) abaixo
descrito, para os alunos do 2° ano do ensino fundamental do ano letivo 2009, nas quantidades indicadas. Referido material é parte
integrante do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC, previsto no Plano de
Trabalho - Ação Infra-estrutura e Recursos Pedagógicos - alínea a: "Adquirir tecnologia de alfabetização no âmbito do Programa
Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - Convênio N" 806003/2007 que entre si celebraram o FNDEe a SEDUC.

Material do Aluno Material do Professor

·1

Vplume 1 - Sala - Volume 1 -
Caderno de Orientações Didáticas do Professor

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo

Casa

fiquras e palavras

Volume 2 - Sala - Volume 2- Casa
CD Do- Ré- Mi Conjunto de alfabeto móvel com 30 cartelas

Volume 3 - Sala - Volume 3-

Conjunto de faixas expositoras para sala de aula
Bolsa Plástica para acomodação do material doCasa

com 23 modelos
professor

Volume 4 - Sala - Volume 4-

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula
Casa

com 53 modelos

ORD
ESCOLA QUANTIDADE DIRETOR DA ESCOLA

ALUNO

PROFESSOR NOMECPFMATRICULA

01

EMEF. CLAUDIO OLIVEIRA4203 FRANCISCA FRANCIZETE DE046.299493-70362
LIMA02

EMEF. CARLOTO PINHEIRO11705 HELENA MARIA M. BORGES074190663-531238

03

EMEF. FABIANO DE CRISTO2902 FRANCISCO DAS CHAGAS171.521.603.25530
NUNES FILHO

04

EMEF. MARIA -BENILDE MELO2401 JOSÉ JORGE RODRIGUES DE215.027.223.721007
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IP~ElFlEi'j'URAMUNICIPAL DE JAGUARETAMA

$ECRIETA~~ADA ~DUCAÇÃO DlEJAGUAIUYAMA

Nós, diretores das escolas municipais de Jaguaretama - CE, declaramos junto ao FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTOOA

EDUCAÇÃO - FNDE que recebemos da Secretaria da Municipal da Educação o Material Es:ruturado (Editora Aprender) abr1ixo
descrito, para os alunos do 2° ano do ensino fundamental do ano letivo 2009, nas quantidades indicados. Referido material é parte
integrante do Programa Alfabetização na Idade Certa - PAIC da Secretaria da Educação do Ceará - SEDUC, previsto no Plano de
Trabalho - Ação Infra-estrutura e Recursos Pedagógicos - alínea a: "Adquirir tecnologia de alfabetização no âmbito do Programa
Alfabetização na Idade Certa - PAIC" - Convênio N" 806003/2007 que entre si celebraram o FNDEe a SEDUC.

Material do Aluno Material do Professor

Volume 1 - Sala - Volume 1 -
Caderno de Orientações Didáticas do Professor

Conjunto de 90 cartelas com fichas contendo

Casa
fiauras e palavras

Volume 2 - Sala - Volume 2- Casa
CD 00- Ré - Mi Conjunto de alfabeto móvel com 30 cartelas

Volume 3 - Sala - Volume 3-

Conjunto de faixas expositoras para sala de aulaBolsa Plástica para acomodação do material doCasa
com 23 modelos

professor
Volume 4 - Sala - Volume 4-

Conjunto de cartazes expositores para sala de aula
Casa

com 53 modelos

ORD
QUANTIDADEDIRETORDA ESCOLA

ESCOLA ALUNO
PROFES

NOME CPFMATRíCULA
ASSI!;lATURASOR

01
EMEF.Cláudio Oliveira 3002Francisco Francizete de Lima046.299493-70362~tJl}L - ...-~': J,. ....~ .tA•...•.•.,.I

02
EMEF.Manoel Carloto 6203Helena Maria M. Borges 074190663-531238

,.li \ I /2LPinheiro 03
EMEF.Maria Benilde Meio2201José Jorge Rodrigues de 215.027.223.721007

,-._~.. .....- ..

í I ((' ,J

i

Oliveira
' 1,0,f(J[ i '(l.-

,
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20102I Lídia Maio dos Santos 70908028334
1372

05

I EMEF. Maria Nílzete Pinheiro I 11 101I Maria Joacilda Nogueira 175.166.33.721387
Peixoto06

I EMEF. Pedro Antonio da 1601
Lídia Maia dos Santos

I 709080283:141372Silva 07
EMEF. São José 2301Maria de Fátima Barreto 175.155.143-34380

08
EMEF. Manoel Borges de0101Maria da Conceição Gomes313.891 .123.49377

Andrade 09
I EMEF. Maria Oliveira dos113101I Maria da Conceição GomesI 313.891. 123.491377

Santos 10
1EMEF. Teodora Bezerra Iq01Maria Francisco Lemos Maio204.103.873.04385

11

I EMEF. Santa Cecília 301Maria da Conceição Gomes313.891.123.49377
12

I EMEF. Francisco Deusdete q01Maria Joacilda Nogueira 175.166.33.72387
Pinheiro

Peixoto
13

1EMEF. César Calls 501Maria Joacilda Nogueira 1175.166.33.72f387
Peixoto14

1EMEF. Antonio Rodrigues 16101I Lídia Maio dos Santos I 709080283341372
Martins 15

EMEF. José Teixeira Neres1601Maria Francisco Lemos Maio204.103.873.04385
16

EMEF. João Paulo 401Maria Francisca Lemos Maio204.103.873.04385
17

EMEF. Ana Isabel do i~O01Maria Joacilda Nogueira 175.166.33.72387
Sacramento

Peixoto
18

I EMEF. José Osmar da Silva101Lídia Maio dos Santos I 709080283341372
19

I EMEF. Francisco Monteiro 71Maria da Conceição GomesI 313.891.123.491377
Barreto
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Anexo XII - Cópia das folhas de pagamento referente ao ano de 2010 dos 
gerentes do PAIC e seus assistentes; amostra de pagamentos (relatórios) 

depositados em conta. 
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J)oe. 3
GOVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Suri.'far;lI da Ciéllcla, TrClUlJogi/l

e EducaçÜo Superior

INFORMATIVO

DE: FUNCAP - Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e
Tecnológico
PARA: SEDUC - Secretaria da Educação
DATA: 19/01/2011

Assunto: Pagamentos SEDUC - PAIC (2010)

Informamos que todos os pagamentos referentes ao exercício 2010 do
TDCO SEDUC - PAIC foram efetuados com sucesso, onde a bolsista Maria
Carlene Bezerra Palácio, CPF: 422.047.473-00, recebeu o benefício através de
cartão salário e os demais em crédito em conta, todos no banco Bradesco.

JanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezTotal

Crédito

665
6866917187187187157107157267226998483em Conta

Cartão

1
111111i111112Salário

Total

6666876927197197197167117167277237008.495

Segue em anexo histórico e amostra dos pagamentos realizados.

Atenciosamente,
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FUNDAÇÃO CEARENSE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO - FUNCAP
DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA - DIRAF
DIVISÃO FINANCEIRA - DIFIN

HISTÓRICO DE PAGAMENTOS REALIZADOS NO EXERCíCIO DE 2010 ATRAVÉS DO TDCO SEDUC-PAIC

JANFEVMARABRMAlJUNJULAGO,SETOUTNOVDEZTOTAL ...

Região 1

N° bolsistas1611801852122122122092042092202161932413

Valor

171.690,00193.810,00204.250,00240.812,00238.532,00242.032,00238.182,00230.272,00237712,00266.018,00262.418,00232798,002.758.526,00

Região 2

N° bolsistas808181818181818181818181971

Valor

26.700,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027.000,0027000,0027.000,00323.700,00

Região 3

N° bolsistas8787878787878787878787871044

Valor

29.000,0029.000,0029.000,0029.000,0029000,0029.000,0029000,0029.000,0029.000,0029000,0029000,0029000,00348.000,00

Região 4

N° bolsistas474848484848484848484848575

Valor

15.700,0016.000,0016.000,0016.000,0016000,0016.000,0016.000,0016000,0016.000,0016.000,0016000,0016.000,00191.100,00

Região 5

N° bolsistas636363636363636363636363756

Valor

21000,0021.000,0021.000,0021.000,0021000,0021.000,0021000,0021.000,0021.000,0021.000,0021000,0021.000,00252.000,00

Região 6

N° bolsistas393939393939393939393939468

Valor

13.000,0013.000,0013.000,0013.000,0013000,0013.000,0013.000,0013.000,0013.000,0013.000,0013.000,0013.000,00156.000,00

Região 7

N° bolsistas636363636363636363636363756

Valor

21000,0021.000,0021.000,0021.000,0021.000,0021.000,0021000,0021000,0021000,0021000,0021000,0021000,00252.000,00

Região 8

N° bolsistas1261261261261261261261261261261261261512

Valor

42.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,0042.000,00504.000,00

TOTAL

N° bolsistas6666876927197197197167117167277237008495

Valor

340.090,00362.810,00373.250,00409.812,00407.532,00411.032,00407.182,00399.272,00406.712,00435.018,00431.418,00401.798,004.785.926,00

"
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FUNDAÇÃO CEARENSE DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO - FUNCAP
DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA - DIRAF
DIVISÃO FINANCEIRA - DIFIN

AMOSTRA OE PAGAMENTOS - TOCO SEOUC-PAIC
EXERCICIO DE 2010

1. Pagamentos através de Crédito em Conta

CIDADE NOMECPFINFORMAÇOESTOTAL

Região 1

AquirazAna Patrícia Sousa dos Santos435.406.863-04
Quantidade

12

Valor
3.600,00

Região 2

AcaraúMaria do Socorro Santos Brito380.722.383-53
Quantidade

12

Valor
4.800,00

Região 3

AlcantarasMaria de Jesus Severíano Silva491.231.223-15
Quantidade

12

Valor
3600,00

Região 4

AiuabaFrancisca Veridiane de Sousa Moraes001.389.173-10
Quantidade

12

Valor
4.800,00

Região 5

BanabuiuFrancisca Josivanda de Oliveira Rego480.592.183-87
Quantidade

12

Valor
4800,00

Região 6

AcarapeCarlos Antônio dos Santos Lima715.975.493-04
Quantidade

12

Valor
3.600,00

Região 7

Alto SantoJacinta Lucia Nogueira Meio862.907.543-00
Quantidade

12
Valor

3.600,00

Região 8

Abaiara Ana Sampaio Viana276.631.913-15
Quantidade

12

Valor
3.600,00

2. Pagamentos através de Cartão Salário

CIDADE NOMECPFINFORMAÇOESTOTAL

I Região 8

Cariús
Maria Carlene Bezerra Palácio422.047.473-00

Quantidade
12

Valor
3600,00
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Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

~ Brades(o
Pagamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C

Relatório de Pagamentos Data: 19/01/2011 10:12:21

Página 1 de 2

Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Inscrição: 000078007000126

{

~Vl~~

't~d"$O:
Ci~Je

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor Doe.DI. Pago DI. DescontoN° NFlDup/Fal.Número do Pagamento Situação

Inscrição

ContaValor Pagto.Modalidade Seu NúmeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa

Tipo de ContaHora cons. de saldoValor cons. de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

ANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0003/03/2010 00000000000050130100601501 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crêdito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0012/03/2010 00000000000050130100601502 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0012/04/2010 00000000000050130100601503 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0006/05/2010 00000000000050130100601504 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0007/06/2010 00000000000050130100601505 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conla BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0009/07/2010 00000000000050130100601506 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0004/08/2010 00000000000050130100601507 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conla BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA aos SANTOS

23700741-2 0,0009/09/2010 00000000000050130100601508 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0,0008/'10/2010 00000000000050130100601509 Efetuado

43540686304

0000000002669-7300.00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

23700741-2 0.0010/11/2010 00000000000050130100601510 Efetuado

435~0686304

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

237007~1-2 0,0006/12/2010 00000000000050130100601511 Efetuado

435~068630~

0000000002669-7300,00Crédito em Conta BW

OI~GAO PUBLlCANA PATRICIA SOUSA DOS SANTOS

237007~1-2 0,0021/12/2010 00000000000050130100601512 [tetuado

~686304

0000000007669-(300,00Cródllo em Conto OW

A' Fi~
OI~GAO PUBliCO

<41- O\
Totais ela Conta:

0,003.600,00

\jl>
Lislados:12

11
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Pagamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C
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* Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO

.,,;'

Totais Gerais:

listados:
0,00

12

3.600,00
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Pagamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C ~ldO :ClJl0Je ",

.Q.,

A C;;;> It-~ l,)

Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011 1024:12

Página 1 de 2

Número do Pagamento, Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor, Inscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento, Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento, Modalidade do Pagamento, Situação do Pagamento, Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo, Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição: 000078007000126 Status Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor DoeDt. pag DI. DescontoN° NFlDup/Fat.Número do Pagamento Situação
Inscrição

ContaValor Pagto.Modalidade Seu NúmeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa
Tipo de ContaHora canso de saldoValor eons. de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

MARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0003/03/2010 000000000000501 301 00635301 Efetuado
38072238353

.\Q
0000000002272-1 400.00Crédito em Conta BW'Y' ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0012/03/2010 000000000000501 301 00635302 Efetuado
3B072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0012/04/2010 000000000000501301 00635303 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0006/05/2010 00000000000050130100635304 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0007/06/2010 00000000000050130100635305 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0009/07/2010 00000000000050130100635306 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0004/08/2010 00000000000050130100635307 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0009/09/2010 00000000000050130100635308 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0008/10/2010 00000000000050130100635309 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0010/11/2010 000000000000501 301 0063531 O Efetuado
38072238353

0000000002272-1400.00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMAI~IA DO SOCORRO SANTOS

23700684-0 0,0006/12/2010 00000000000050130100635311 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMAI~IA DO SOCOI~I~O SANTOS

23700684-0 0,0021/12/2010 00000000000050130100635312 Efetuado
38072238353

0000000002272-1400,00Crédito em Conta BW

~

OIiGAO PUI3L1CO
F

'-«1'-;, 0\
Totais da Conta:

0,004.800,00

\~\~!
Listados:12
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Pagamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C

Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011 10:2412
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* Legenda:

BW: PAGAMENTO EFETUADO

Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

4.800,00
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Pagamento a Fornecedores Bradesco

, PAGFOR2000 Versão: 2.26C

~ed;50
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Relatório de Pagamentos Data: 19/01/2011 10:59:33

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Insc~ção: 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor DoeDI. Pago DI. DescontoN° NF/Dup/Fal.Número do Pagamento Situação

Inscrição

ContaValor PagtoModalidade Seu NúmeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa

Tipo de ContaHora canso de saldoValor canso de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

MARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0003/03/2010 00000000000050130100633801 Efetuado

49123122315 J-~o.0
0000000551100-3 300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0012/03/2010 00000000000050130100633802 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0012/04/2010 00000000000050130100633803 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0006/05/2010 00000000000050130100633804 Efetuado

49123122315

00000005511 00-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0007/06/2010 00000000000050130100633805 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0009/07/2010 00000000000050130100633806 Efetuado

49123122315

00000005511 00-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0.0004/08/2010 00000000000050130100633807 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédilo em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0009/09/2010 00000000000050130100633808 Efetuado

49123122315

00000005511 00-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0008/10/2010 00000000000050130100633809 Efetuado

49123122315

00000005511 00-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0010/11/2010 00000000000050130100633810 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédito em Conla BW

ORGAO PUBLICOMARIA DE JESUS SEVERIANO SILVA

23700458-8 0,0006/12/2010 00000000000050130100633811 Efetuado

49123122315

0000000551100-3300,00Crédito em Conta BW

ORGAO l'UBLlCO237

00458-8 0,0021/12/2010 00000000000050130100633812 Efetuado

0000000551100-3

300,00CrédIto em Conta 13W

ORGAO l'UBLlCO
Totais da Conta:

0,003,600,00

Listados:

12
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P.agamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C

Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011 105933

Página 2 de 2

* Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO

,.- ....•;.....~•.. ~.~'').
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Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

3.600,00
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Pagamento a Fornecedores Bradesco

PAGFOR2000 Versão: 2.26C
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Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011 110655

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição: 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor Doe.O!. Pago O!. DescontoNO NF/Dup/FatNúmero do Pagamento Situação
Inscrição

ContaValor Pagto.Modalidade Seu NúmeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa
Tipo de ContaHora canso de saldoValor canso de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

FRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0003/03/2010 00000000000050130100617601 Efetuado

00138917310 x\o, .•e!>
0000000521589-7 400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0012/03/2010 00000000000050130100617602 Efetuado

00138917310
0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0012/04/2010 00000000000050130100617603 Efetuado
00138917310

0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0006/05/2010 00000000000050130100617604 Efetuado

00138917310
0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0007/06/2010 00000000000050130100617605 Efetuado

00138917310
0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0009/07/2010 00000000000050130100617606 Efetuado

00138917310
0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0004/08/2010 00000000000050130100617607 Efetuado

00138917310
0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0009/09/2010 0000000000005013010061760B Efetuado
00138917310

0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0008/10/2010 00000000000050130100617609 Efetuado
00138917310

0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VERIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0010/11/2010 00000000000050130100617610 Efetuado
00138917310

0000000521589-7400.00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA VEFllDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0006/12/2010 00000000000050130100617611 Efetuado
00138917310

0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

OHGAO PUBLICOFFlANCISCA VEHIDIANE DE SOUSA M

23700789-7 0,0021/12/2010 00000000000050130100617612 EfetLlado

__.•Q9M8917310

0000000521589-7400,00Crédito em Conta BW

"--'- f >~
OFlGAO l'UBLlCO

~V,

-;tS 0\
Totais da Conta:

0.004.800,00

" A?;)

Listados:12
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* Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO
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Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

4.800,00
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Relatório de Pagamentos Data 19/01/201111:10:02

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento, Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição: 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor Doe.DI. pag Dt. DescontoNU NF/Dup/Fal.Número do Pagamento Situação

Inscrição

ContaValor PagloModalidade Seu NumeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa

Tipo de ContaHora cons. de saldoValor cons. de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

FRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0003/03/2010 00000000000050130100615401 Efetuado

48059218387 ~ptf
0000000520957 -9

400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0012/03/2010 00000000000050130100615402 Efetuado

4B059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0012/04/2010 00000000000050130100615403 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0006/05/2010 00000000000050130100615404 Efetuado

48059218387

0000000520957-9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0007/06/2010 00000000000050130100615405 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0009/07/2010 00000000000050130100615406 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0004/08/2010 00000000000050130100615407 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0009/09/2010 000000000000501301 00615408 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0008/10/2010 00000000000050130100615409 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Credito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0010/11/2010 00000000000050130100615410 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOFRANCISCA JOSIVANDA DE OLlVEIR

23701593-8 0,0006/12/2010 00000000000050130100615411 Efetuado

48059218387

0000000520957 -9400,00Credito em Conta BW

ORGAO PUBLICO237

01593-8 0,0021/12/2010 00000000000050130100615412 Efetuado

0000000520957-9

400,00Credito em Conta BW

ORGAO PUBLICO
Totais da Conta:

0,004,800,00

Listados:

12

575
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Pagamento a Fornecedores Bradesco
PAGFOR2000 Versão: 2.26C

Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011111002

Página 2 de 2

'W Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO

,/F'0'I. l' '.IIV~

&:hCf\

\,.>- )::>. ~

.~ 'r:l!• !"

Totais Gerais:

Listados:
0,00

12
4.800,00

576
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Pagamento a Fornecedores Bradcsco
PAGFOR2000 Versão: 2.26C

t<2õ;~O
C;J~J~

b

4 ~ves.~e..

Relatório de Pagamentos Data: 19/01/2011 1115:47

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição: 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor Banco Agência Valor Doe. DI. pag DI. Desconto N° NF/Dup/Fal. Numero do Pagamento Situação

Inscrição Conta Valor Pagto. Modalidade Seu Numero Código de Barras Motivos

Uso da Empresa Tipo de Conta Hora canso de saldo Valor canso de saldo Valor Desconto Valor Acréscimo Código de lançamento Tipo de Movimento

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 03/03/2010 0000000000 0050130100607501 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 12/03/2010 0000000000 0050130100607502 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 12/04/2010 0000000000 0050130100607503 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 06/05/2010 0000000000 0050130100607504 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 07/06/2010 0000000000 0050130100607505 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 09/07/2010 0000000000 0050130100607506 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 04/08/2010 0000000000 0050130100607507 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 09/09/2010 0000000000 0050130100607508 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 08/10/2010 0000000000 0050130100607509 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crêdito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 10/11/2010 0000000000 0050130100607510 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW
ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 06/12/2010 0000000000 0050130100607511 Efetuado

71597549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICO

CARLOS ANTONIO DOS SANTOS LIMA 237 01579-2 0,00 21/12/2010 0000000000 0050130100607512 Efetuado

ZJ.5.9l549304 0000000501214-7 300,00 Crédito em Conta BW

~;~'~

/' r- (j . ORGAO PUBLICO

~.: . /...<-4--0 -\ Totais da Conta: 0,00 3.600,00

,;- )';- t Listados: 12
\~ "hl
" ""Jf

~ "I. '. /
'.. ./

577
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Página 2 de 2

"1< Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO
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Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

3,600,00

578
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Pagamento a Fornecedores Bradcsco
Pt\GFOR2000 Versão: 2,26C

te 'i~O:

ciJLte:
l:f

A(~o S.;)V\~""
Relatório de Pagamentos Data: 19/01/201111:1736

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons, saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor Doe.DI. Pag,

Inscrição

ContaValor PagtoModalidade

Uso da Empresa

Tipo de ContaHora cons, de saldoValor cons. de saldo

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0003/03/2010

86290754300 \e-
\>1 c0000000641542-3 300,00Crédito em Conta

~O~~
JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0012/03/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0012/04/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0006/05/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0007/06/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0009/07/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0004/08/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0009/09/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0008/10/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0010/11/2010

86290754300

0000000641542 -3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO

23700288-7 0,0006/12/2010

86290754300

0000000641542-3300,00Crédito em Conta

JACINTA LUCIA N MELO 237 00288-7

86290754300 0000000641542-3
;.#"--- .•...••..••.

~~;: F/,<V-'.. '-1-0 . 0,\

• _ ).,,1
• 1 ~ 't'..'

'\ \ \J' _,c,'

" /
'\.'\ "~ ;'".•.. - "..: ~,-

0,00 21/12/2010

300,00 Crédito em Conta

DI. Desconto N° NF/Dup/Fat.Número do Pagamento Situaçào

Seu Número

Código de Barras Motivos

Valor Desconto

Valor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

0000000000

0050130100621601 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621602 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621603 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

00501301 00621604 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621605 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621606 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621607 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621608 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

00501301 00621609 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621610 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621611 Efetuado

BWORGAO PUBLICO 0000000000

0050130100621612 Efetuado

BWORGAO PUBLICO Totais da Conta:

0,003,600,00

Listados:

12

579



Pagamento a Fornecedores Bradesco
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* Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO

Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

3.600,00

580



~ Pagamento a Fornecedores Bradesco
PAGFOR2000 Versão: 2.26C

t~Gl~O
C\~Je

~

A 1::8,(ê:l ~~
Relatório de Pagamentos Data 19/01/2011111947

Página 1 de 2

Número do Pagamento,Número NF/Dup/Fat,Nome do Fornecedor,lnscrição do Fornecedor,Banco do Fornecedor,Agência,Conta do Fornecedor,Data de Pagamento,Data de Desconto,Valor do
Documento,Valor do Pagamento,Modalidade do Pagamento,Situação do Pagamento,Uso da Empresa,Nosso número,Seu Número,Horário da consulta de saldo,Valor da consulta de saldo,Tipo
de conta,Valor do Desconto,Valor do Acréscimo,Data Vencimento,EMPINSCRICAO

Cliente:

Conta:

Mestre:

Quebra:

Ordem:

FUNDACAO CEARENSE APOI

0013129-6

00000000000000099262

Inscrição: 000078007000126 Status: Digitados, Pré-autorizados, Autorizados, Inconsistentes, Rastreados,
Baixados, A Agendar, Agendados autorizados, Agendados c/cons. saldo, Com
operação, Aguardando retorno, Efetuados, Estornados, Não efetuados, Com limite
excedido, Incompletos

Nome do Fornecedor BancoAgência Valor DoeDI. pag 01. DescontoN° NFlDup/FatNúmero do Pagamento Situação

Inscrição

ContaValor Pagto.Modalidade Seu NúmeroCódigo de Barras Motivos

Uso da Empresa

Tipo de ContaHora cons. de saldoValor canso de saldoValor DescontoValor AcréscimoCódigo de lançamento Tipo de Movimento

ANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0003/03/2010 00000000000050130100601901 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0012/03/2010 00000000000050130100601902 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0012/04/2010 00000000000050130100601903 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0006/05/2010 00000000000050130100601904 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0007/06/2010 00000000000050130100601905 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0009/07/2010 00000000000050130100601906 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0004/08/2010 00000000000050130100601907 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0009/09/2010 00000000000050130100601908 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0008/10/2010 00000000000050130100601909 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0010/11/2010 00000000000050130100601910 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0006/1212010 00000000000050130100601911 Efetuado

27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

ORGAO PUBLICOANA SAMPAO VIANA

23700456-1 0,0021/1212010 00000000000050130100601912 Efetuado
27663191315

0000000602762-8300,00Crédito em Conta BW

~,;~

ORGAO PUBLICO
'-;: 'Ir '.

Totais da Conta:
0,003.600,00.. --t·o ~, r J.-"\

Listados:
12

, *'\)i '\ !'<..... ./1

581



Pagamento a Fornecedores Bradesco
PAGFOR2000 Versão: 2.26C

Relatório de Pagamentos Data: 19/01/201111:19:47

Página 2 de 2

:>l.: Legenda:

BW PAGAMENTO EFETUADO

/

Totais Gerais:

Listados:

0,00

12

3.600,00

582



Empresa: FUNDACAO CE APOIO DESEN CIEN TECN

Agência / Conta 0643-2/0013129-6

Operador: TIAGO

Relatório de Pagamento

CNPJ 00078007000126

Convênio 00023693

'teai.w·, ~
C id.&d<s: C0v-i 0>.

19/01/2011 1031 16

Página 1 . -'""
, "'15. a:...-'t •••~

';i •••, '-~ '-.::'.f!l!t __ %!!

N° do Lote de Pagamento: Data do Agendamento: 04/03/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

1183 MARIA CARLENE BEZERRA PALACIO

Total de Registros da Situação: 1
~,,','.'" '-'''--'V»»>'''''' '·-·-:·-·--:-"x""·",,,,~.w.:,,_:_:_: __ :"""'.:-:-"';;"'»'H':">:'''''~N:-:««««''':'''''''''X':_~'''''''''""""",,,,x«-y.:-:-:-:-x-:-:-:-";.;.:.:.:"»>",~,,,,,:·:·:,,·:·,,_,~_:_:_,,,:_,»~· ~_»>'_"'~'''':'''''''':_'_»>''m",.~*""''"«<" __,,,,,,,,",_

N° Cartão uncionário

Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

. Valor

300.00

300,00

1

300,00

N° do Lote de Pagamento: 634 Data do Agendamento: 15/03/2010

Pagamentos na situação: Efetuado
--

ValorFuncionário

1183 1183 MARIA CARLENE BEZERRA PALACIO

Total de Registros da Situação: 1

Dt Pgto Grupo--_.-.--' ..~
O 11-- _. ,._,.•._.~._--_. - -~-- -

Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

300,00

300,00

1

300,00

"-"'~' ~_ •••'"'".~ •••••• ~ •• '" ••••••• "~~~ ••<•.•••••••• ~ ••••• _. ~~.~'F <., __. __ •••• '". ~~~~ _

N° do Lote de Pagamento: 637 Data do Agendamento: 13/04/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

300.00

300,00

1

300,00

ValorGrupoPgto

.....--- - .. - --''3/õ4i'20i'Õ -- 1---'-- .---

Valor Total da Situação:

ARLENE BEZERRA PALACIO

uncionário

da Situação: 1

W Cartão

1183

Total de

.•....• m_ ••.••••••. _ ..••.• .,•••••••••• ~ •••. __ ~ ~~_~~ .... _

N° do Lote de Pagamento: 640 Data do Agendamento: 07/05/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

1183 1183 CARLENE BEZERRA PALACIO

T~.~.!...~.:,.~.:.~.!~.~.~o~..?~..,..~~i__t~.~ç~~~:~1_~,.".,"~~~._"~"'~_.~."." Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

Valor

300,00

300,00

1

300,00

08/06/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

08/06/2010 11.__ .-.-_ .._._ ... _----_._,_ ..~.- ~~"-'---'- -

Valor Total da Situação:

m'~A' ...._'~~.~,,~."y ...._... ~_.~~y .•~ '''_~.', ..~'~'_"_. __ "Nv_'~' , __ ., .,._,_. __ ~~. _._~

N° Cartão Dt Pgto=._--'---~-,-~_._~.---
1183 BEZERRA

Total de Registros da Situação: 1
'---"-""'.'., , ..".,,~,"."'.'.-., ·,',y,····-'_·_~-···."m""'·"-'»»=-" __ ,h""'_~ .•.';;."_,, __ ,.,,.=-O'~,,», ',"»""_,, "'~...,..,

Grupo Valor

300,00

300,00

583



Empresa: FUNDACAO CE APOIO DESEN CIEN TECN

Agência / Conta: 0643-2/0013129-6

Operador: TIAGO

CNPJ: 00078007000126

Convênio: 00023693

19/01/201110:31:16

Página 2

Relatório de Pagamento
N° do Lote de Pagamento: 642 Data do Agendamento: 08/06/2010

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

1

300,00

'*"'"=<~''---'-''''''~-''''''''''' -"""""".'."""

N° do Lote de Pagamento: 645 Data do Agendamento: 12/07/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

N° Cartão ! Código _.... , _ -..-.-.- - - -----
1183 1183 MARIA CARLENE BEZERRA PALACIO

Total de Registros da Situação: 1

Dt Pgto Grupo

2/07/2010 11

Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

Valor

300.00

300,00

1

300,00

N° do Lote de Pagamento: 647 Data do Agendamento: 05/08/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

300.00

300,00

1

300,00

Valor'Dt Pgto ,Grupo

BEZERRA PALACIO -05í08/2010 - '11-~<-,_._--~~....__.._".__....._~._-_._-- - - --

Vaiar Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

N° Cartão . Código
1183 1183

Total de Registros da Situação: 1
-- ---,- .-.. ", ..~- ~---------------

N° do Lote de Pagamento: 649 Data do Agendamento: 10/09/2010

Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

Pagamentos na situação: Efetuado

N;;-ê~rtã~-rcÓd~Nome Funcionário~1T8I=-:=]..~~~.. __..b~~c:~R..l:~~~~~§~~.~~~~~~......_._.. .
Total de Registros da Situação: 1

Pgto

'10/09/2010

-
Grupo
11

Valor

300.00

300.00

1

300,00

N° do Lote de Pagamento: 651 Data do Agendamento: 11/10/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

N° Cartão Código Nome Funcionário.......I - ------ -
1183 1183 MARIA CARLENE BEZERRA PALACIO

._._. ~'~~~c··_~ __

Total de Registros da Situação: 1
",-.,. 'm:-c..,-:<"*",*"",*,,,. __ .. __ . _"",._~_. _.-;w__ ;""""""""''' ~__

-

Dt Pgto Grupo

_____ .~1_0/201 O 11

Valor Total da Situação:

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

Valor

300.00

300,00

1

300,00

--=="--.------.-------------.-----------------
N° do Lote de Pagamento: 654 Data do Agendamento:- ----~._._'--------- 11/11/2010

584



Empresa: FUNDACAO CE APOIO DESEN CIEN TECN

Agência / Conta: 0643-2 / 0013129-6

Operador: TIAGO

CNPJ: 00078007000126

Convênio: 00023693

19/01/201110:31:16

Página 3

Relatório de Pagamento
N° do Lote de Pagamento: 654 Data do Agendamento: 11/11/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

300.00

300.00

ValorNome Funcionário

, MARIA CARLENE BEZERRA PALACIO

Dt Pgto Grupo

11/11/2010 11

Total de Registros da Situação: 1 Valor Total da Situação:

N° Cartão : Código
...... \.

1183 1183

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

1

300,00

N° do Lote de Pagamento: 656 Data do Agendamento: 07/12/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

N° Cartão ·~'Cód~~ome Funcionári~-~----
1183 .• i183 __ .. Lr>,II~~I.~S;~RLE_NEBE~_E:~~.~,l>.~~~9. _ .__..

Total de Registros da Situação: 1

Dt Pgto Grupo--- -.-
07/12/2010 11-- ----

Valor Total da Situação:- ---
Total de Registros do Lote:

Valor Total do Lote:

Valor

300.00

300,00

1

300,00

N° do Lote de Pagamento: 658 Data do Agendamento: 22/12/2010

Pagamentos na situação: Efetuado

300.00

300,00

1

300,00

ValorDt Pgto Grupo

2i201Õ ~11·-- -
Valor Total da Situação:------------------

Total de Registros do Lote:
Valor Total do Lote:

e FuncionárioN° Cartão

1183 183 CARLENE BEZERRA PALACIO

Total de Registros da Situação: 1
-'><>lW_. "'".".,. ••, _

Total de Registros:
Valor Total:'III<~,.-.~.'------------------------------------

12

3.600,00
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Anexo XIII - E-mail da SEDUC comprovando o cumprimento do indicador.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



De : Eneida <eneida@seduc.ce.gov.br>

Assunto : Dados

Para : ugpswap@ipece.ce.gov.br, Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>,
anailsa santos <anailsa.santos@ipece.ce.gov.br>

Cc : Noemi Cordeiro <noemiac@seduc.ce.gov.br>, Denilson Albano Portácio
<denilsonap@seduc.ce.gov.br>

Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.br

+ Tamanho da fonte -

Dados

Qui, 02 de Jun de 2011 14:25

Indicador secundário Avaliação do Spaece
Alfabetização do 2º ano do PAIC - 70.,7%
Nota de proficiência dos alunos do 2º ano (IDE Alfa) - dados para Noemi
e Denilson:
2º ano - Nota média de proficiência: 8,13
Abraços,
Eneida

Zimbra http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:-1774

1 de 1 02/06/2011 14:53



 
 
 

 
SESA 

588



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Anexo XIV A – Relatório de Avaliação para Melhoria da Qualidade da 

Estratégia Saúde da Família 
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Avaliação para Melhoria da Qualidade da Estratégia Saúde da Família 

 A Avaliação para a Melhoria da Qualidade da Estratégia Saúde da Família 

(AMQ) é priorizada pelo Departamento de Atenção Básica (DAB) como uma 

ferramenta importante para auxiliar na qualificação desse modelo de atenção. Por seu 

caráter pedagógico, a AMQ orienta a gestão e as Equipes de Saúde da Família na 

definição de ações com vistas à melhoria da qualidade. 

O estado do Ceará possui 184 municípios que apresentam a seguinte situação 

na AMQ: 

Situação dos Municípios do Ceará na AMQ  Municípios 

Não realizou cadastramento na AMQ  0 

Realizou cadastramento, porém não iniciou o ciclo avaliativo  48 

Realizou cadastramento e iniciou o ciclo avaliativo  136 

Total  184 

 

 
 

A fim de subsidiar as ações da Secretaria Estadual no que se refere ao apoio e 

incentivo à implantação da AMQ, segue abaixo relatório estadual com a especificação 

da situação dos municípios cadastrados na AMQ. 
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Ministério da Saúde 
 

Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Atenção Básica 
Coordenação para Acompanhamento e Avaliação 

 
Avaliação para Melhoria da Qualidade AMQ 

18/11/2010  
 

1 ‐ Situação de implantação do AMQ nos municípios do estado do Ceará. 
Atualmente o estado do Ceará possui 184 município(s) cadastrado(s) no AMQ, 

descrito(s) na tabela abaixo (Tabela 1). 

 
Tabela 1 ‐ Município(s) cadastrado(s) no AMQ ‐ Ceará.  

Código IBGE  Municípios  Data de Cadastramento 
230010  ABAIARA  16/06/2006 
230015  ACARAPE  12/07/2006 
230020  ACARAÚ  28/06/2006 
230030  ACOPIARA  30/06/2006 
230040  AIUABA  21/06/2006 
230050  ALCÂNTARAS  18/07/2006 
230060  ALTANEIRA  19/06/2006 
230070  ALTO SANTO  29/06/2006 
230075  AMONTADA  28/06/2006 
230080  ANTONINA DO NORTE  29/06/2006 
230090  APUIARÉS  07/07/2006 
230100  AQUIRAZ  29/06/2006 
230110  ARACATI  30/06/2006 
230120  ARACOIABA  30/06/2006 
230125  ARARENDÁ  29/06/2006 
230130  ARARIPE  20/06/2006 
230140  ARATUBA  29/06/2006 
230150  ARNEIROZ  26/06/2006 
230160  ASSARÉ  19/06/2006 
230170  AURORA  19/06/2006 
230180  BAIXIO  28/06/2006 
230185  BANABUIÚ  28/06/2006 
230190  BARBALHA  12/06/2006 
230195  BARREIRA  16/04/2010 
230200  BARRO  19/06/2006 
230205  BARROQUINHA  06/07/2006 
230210  BATURITÉ  30/06/2006 
230220  BEBERIBE  30/06/2006 
230230  BELA CRUZ  28/06/2006 
230240  BOA VIAGEM  29/06/2006 
230250  BREJO SANTO  19/06/2006 
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230260  CAMOCIM  06/07/2006 
230270  CAMPOS SALES  19/06/2006 
230280  CANINDÉ  20/07/2006 
230290  CAPISTRANO  29/06/2006 
230300  CARIDADE  26/06/2006 
230310  CARIRÉ  13/07/2006 
230320  CARIRIAÇU  26/06/2006 
230330  CARIÚS  28/06/2006 
230340  CARNAUBAL  06/07/2006 
230350  CASCAVEL  30/06/2006 
230360  CATARINA  26/06/2006 
230365  CATUNDA  18/07/2006 
230370  CAUCAIA  29/06/2006 
230380  CEDRO  26/06/2006 
230390  CHAVAL  18/07/2006 
230393  CHORÓ  30/06/2006 
230395  CHOROZINHO  28/06/2006 
230400  COREAÚ  30/06/2006 
230410  CRATEÚS  29/06/2006 
230420  CRATO  29/06/2006 
230423  CROATÁ  17/10/2006 
230425  CRUZ  29/06/2006 
230426  DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO 28/06/2006 
230427  ERERÊ  30/06/2006 
230428  EUSÉBIO  29/06/2006 
230430  FARIAS BRITO  03/07/2006 
230435  FORQUILHA  20/07/2006 
230440  FORTALEZA  21/08/2006 
230445  FORTIM  26/06/2006 
230450  FRECHEIRINHA  14/07/2006 
230460  GENERAL SAMPAIO  30/06/2006 
230465  GRAÇA  29/06/2006 
230470  GRANJA  24/06/2010 
230480  GRANJEIRO  29/06/2006 
230490  GROAÍRAS  06/09/2006 
230495  GUAIÚBA  30/06/2006 
230500  GUARACIABA DO NORTE  14/05/2007 
230510  GUARAMIRANGA  30/06/2006 
230520  HIDROLÂNDIA  14/07/2006 
230523  HORIZONTE  28/06/2006 
230526  IBARETAMA  29/06/2006 
230530  IBIAPINA  30/06/2006 
230533  IBICUITINGA  29/06/2006 
230535  ICAPUÍ  30/06/2006 
230540  ICÓ  29/06/2006 
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230550  IGUATU  23/06/2006 
230560  INDEPENDÊNCIA  30/06/2006 
230565  IPAPORANGA  21/06/2006 
230570  IPAUMIRIM  04/07/2006 
230580  IPU  20/07/2006 
230590  IPUEIRAS  08/06/2006 
230600  IRACEMA  29/06/2006 
230610  IRAUÇUBA  31/08/2006 
230620  ITAIÇABA  24/06/2006 
230625  ITAITINGA  30/06/2006 
230630  ITAPAGÉ  28/06/2006 
230640  ITAPIPOCA  29/06/2006 
230650  ITAPIÚNA  30/06/2006 
230655  ITAREMA  29/06/2006 
230660  ITATIRA  30/06/2006 
230670  JAGUARETAMA  28/06/2006 
230680  JAGUARIBARA  29/06/2006 
230690  JAGUARIBE  30/06/2006 
230700  JAGUARUANA  29/06/2006 
230710  JARDIM  19/06/2006 
230720  JATI  04/07/2006 
230725  JIJOCA DE JERICOACOARA  05/07/2006 
230730  JUAZEIRO DO NORTE  03/07/2006 
230740  JUCÁS  28/06/2006 
230750  LAVRAS DA MANGABEIRA  05/07/2006 
230760  LIMOEIRO DO NORTE  23/06/2006 
230763  MADALENA  23/10/2007 
230765  MARACANAÚ  30/06/2006 
230770  MARANGUAPE  29/06/2006 
230780  MARCO  28/06/2006 
230790  MARTINÓPOLE  30/06/2006 
230800  MASSAPÊ  08/09/2006 
230810  MAURITI  30/06/2006 
230820  MERUOCA  20/07/2006 
230830  MILAGRES  20/06/2006 
230835  MILHÃ  27/06/2006 
230837  MIRAÍMA  29/06/2006 
230840  MISSÃO VELHA  22/06/2006 
230850  MOMBAÇA  29/06/2006 
230860  MONSENHOR TABOSA  14/05/2010 
230870  MORADA NOVA  29/06/2006 
230880  MORAÚJO  25/07/2006 
230890  MORRINHOS  05/07/2006 
230900  MUCAMBO  03/10/2006 
230910  MULUNGU  05/07/2006 
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230920  NOVA OLINDA  19/06/2006 
230930  NOVA RUSSAS  04/10/2006 
230940  NOVO ORIENTE  21/11/2006 
230945  OCARA  29/06/2006 
230950  ORÓS  05/07/2006 
230960  PACAJUS  29/06/2006 
230970  PACATUBA  03/05/2007 
230980  PACOTI  30/06/2006 
230990  PACUJÁ  22/08/2006 
231000  PALHANO  23/06/2006 
231010  PALMÁCIA  05/07/2006 
231020  PARACURU  28/06/2006 
231025  PARAIPABA  04/07/2006 
231030  PARAMBU  26/06/2006 
231040  PARAMOTI  07/07/2006 
231050  PEDRA BRANCA  28/06/2006 
231060  PENAFORTE  16/06/2006 
231070  PENTECOSTE  28/06/2006 
231080  PEREIRO  30/06/2006 
231085  PINDORETAMA  30/06/2006 
231090  PIQUET CARNEIRO  28/06/2006 
231095  PIRES FERREIRA  13/07/2006 
231100  PORANGA  29/06/2006 
231110  PORTEIRAS  16/06/2006 
231120  POTENGI  19/06/2006 
231123  POTIRETAMA  18/07/2006 
231126  QUITERIANÓPOLIS  29/06/2006 
231130  QUIXADÁ  30/06/2006 
231135  QUIXELÔ  29/06/2006 
231140  QUIXERAMOBIM  30/06/2006 
231150  QUIXERÉ  12/07/2006 
231160  REDENÇÃO  24/03/2010 
231170  RERIUTABA  07/07/2006 
231180  RUSSAS  26/06/2006 
231190  SABOEIRO  30/06/2006 
231195  SALITRE  30/06/2006 
231220  SANTA QUITÉRIA  19/07/2006 
231200  SANTANA DO ACARAÚ  18/07/2006 
231210  SANTANA DO CARIRI  19/06/2006 
231230  SÃO BENEDITO  29/06/2006 
231240  SÃO GONÇALO DO AMARANTE 28/06/2006 
231250  SÃO JOÃO DO JAGUARIBE  05/07/2006 
231260  SÃO LUÍS DO CURU  28/06/2006 
231270  SENADOR POMPEU  27/06/2006 
231280  SENADOR SÁ  18/07/2006 
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231290  SOBRAL  23/06/2006 
231300  SOLONÓPOLE  29/06/2006 
231310  TABULEIRO DO NORTE  29/06/2006 
231320  TAMBORIL  03/07/2006 
231325  TARRAFAS  05/07/2006 
231330  TAUÁ  12/06/2006 
231335  TEJUÇUOCA  28/06/2006 
231340  TIANGUÁ  29/06/2006 
231350  TRAIRI  29/06/2006 
231355  TURURU  14/02/2006 
231360  UBAJARA  27/06/2006 
231370  UMARI  04/07/2006 
231375  UMIRIM  28/06/2006 
231380  URUBURETAMA  29/06/2006 
231390  URUOCA  13/07/2006 
231395  VARJOTA  14/07/2009 
231400  VÁRZEA ALEGRE  30/06/2006 
231410  VIÇOSA DO CEARÁ  16/06/2009 

 

Dos Municípios cadastrados: 

136 finalizaram a 1ª auto‐avaliação

23 finalizaram a 2ª auto‐avaliação 

8 finalizaram a 3ª auto‐avaliação 

4 finalizaram a 4ª auto‐avaliação 

Tabela 2 ‐ Municípios com a 1ª auto‐avaliação finalizada  
e número de instrumentos submetidos ‐ Ceará.  

Instrumentos 
Municípios  Data de Submissão

   1   2   3   4   5
ABAIARA  06/08/2010 1 1 4 5 4
ACARAÚ  20/11/2006 1 2 11 14 14
AIUABA  30/06/2010 1 1 5 5 5
ALCÂNTARAS  22/06/2010 1 2 4 4 4
ALTO SANTO  26/06/2010 0 1 4 6 6
AMONTADA  17/05/2010 1 1 8 8 8
APUIARÉS  30/06/2010 1 1 6 6 6
AQUIRAZ  21/06/2010 1 1 5 5 5
ARARENDÁ  30/06/2010 1 1 4 4 4
ARARIPE  29/06/2010 1 1 7 7 7
ARATUBA  30/06/2010 0 1 6 6 6
ARNEIROZ  28/06/2010 1 1 2 2 2
AURORA  22/06/2010 1 1 8 5 2
BARBALHA  01/12/2006 1 1 21 21 21
BARRO  29/06/2010 1 1 7 7 7
BATURITÉ  30/06/2010 1 1 9 9 9
BELA CRUZ  21/06/2007 1 1 8 8 8
BREJO SANTO  28/06/2010 1 1 13 13 13
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CANINDÉ  10/08/2009 1 1 17 0 0
CARIRÉ  23/06/2010 1 1 6 6 6
CARIRIAÇU  08/05/2007 1 1 10 11 11
CARNAUBAL  15/12/2008 1 1 7 7 7
CASCAVEL  23/06/2010 1 1 9 17 17
CATUNDA  29/06/2010 1 1 3 3 3
CAUCAIA  12/06/2010 1 1 7 7 7
CEDRO  17/12/2009 1 1 5 5 5
CHOROZINHO  29/06/2010 1 1 3 3 3
COREAÚ  30/06/2010 1 1 4 5 5
CRATEÚS  29/06/2010 1 1 9 9 9
CRATO  22/06/2010 1 2 0 11 10
CROATÁ  07/01/2010 1 1 7 7 7
CRUZ  23/06/2010 1 1 3 3 3
ERERÊ  29/06/2010 1 1 3 3 3
EUSÉBIO  24/06/2010 1 1 3 3 3
FARIAS BRITO  26/05/2010 1 3 9 9 9
FORQUILHA  21/06/2010 1 1 6 6 6
FORTALEZA  22/06/2010 1 7 64 75 74
FRECHEIRINHA  29/06/2010 1 1 4 5 5
GENERAL SAMPAIO  24/06/2010 1 1 1 1 1
GRAÇA  25/06/2010 1 1 5 5 5
GRANJEIRO  25/06/2010 1 1 2 2 2
GROAÍRAS  24/06/2010 1 1 3 3 3
GUAIÚBA  29/10/2010 1 1 7 7 7
GUARACIABA DO NORTE  22/06/2010 1 1 8 10 10
HIDROLÂNDIA  29/06/2010 1 1 5 5 5
HORIZONTE  29/06/2010 1 1 4 4 4
IBIAPINA  23/06/2010 1 1 7 8 8
IBICUITINGA  09/09/2010 1 1 4 4 4
ICÓ  24/08/2009 0 1 6 6 6
INDEPENDÊNCIA  11/12/2007 1 1 5 6 5
IPAPORANGA  21/06/2010 1 1 4 4 4
IPU  28/06/2010 1 1 6 6 6
IPUEIRAS  25/05/2007 1 1 7 7 7
IRACEMA  26/05/2010 1 2 5 5 5
IRAUÇUBA  29/06/2010 1 1 7 7 7
ITAIÇABA  28/10/2010 1 1 3 3 3
ITAITINGA  28/06/2010 1 1 3 3 3
ITAPAGÉ  20/08/2010 0 1 7 7 7
ITAPIPOCA  20/05/2010 1 1 24 24 24
ITAPIÚNA  30/06/2010 1 2 4 5 5
ITAREMA  28/06/2010 1 1 10 5 10
JAGUARETAMA  28/05/2010 1 1 6 6 6
JAGUARIBARA  01/07/2010 1 1 1 1 1
JAGUARIBE  17/09/2009 1 1 9 9 9
JAGUARUANA  31/05/2010 1 1 10 10 10
JARDIM  29/06/2010 1 1 11 11 11
JATI  28/06/2010 1 1 3 3 3
JIJOCA DE JERICOACOARA  24/06/2010 1 1 3 3 3
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JUAZEIRO DO NORTE  25/03/2010 1 1 37 37 37
LIMOEIRO DO NORTE  29/06/2010 0 1 4 4 13
MADALENA  21/01/2010 0 1 0 0 0
MARACANAÚ  30/06/2010 1 1 21 44 44
MARCO  31/10/2006 1 1 7 9 9
MASSAPÊ  23/06/2010 1 1 7 7 7
MAURITI  14/09/2010 1 1 10 10 10
MERUOCA  28/06/2010 1 1 4 4 4
MILAGRES  28/06/2010 1 1 5 5 5
MIRAÍMA  14/05/2010 1 1 3 3 3
MISSÃO VELHA  30/06/2010 1 1 10 10 10
MONSENHOR TABOSA  30/06/2010 1 1 4 4 4
MORADA NOVA  27/05/2010 1 1 16 16 16
MORAÚJO  29/06/2010 1 1 3 3 3
MORRINHOS  29/06/2010 1 1 7 7 7
MUCAMBO  28/06/2010 1 1 5 5 5
NOVA OLINDA  07/10/2009 1 1 4 5 5
NOVA RUSSAS  13/09/2007 1 2 10 7 10
NOVO ORIENTE  29/06/2010 1 1 5 5 5
OCARA  09/02/2010 1 1 6 6 6
ORÓS  25/03/2009 1 1 4 4 4
PACAJUS  23/06/2010 1 1 3 3 3
PACUJÁ  16/06/2010 1 1 1 2 2
PALHANO  27/05/2010 1 1 3 3 3
PARACURU  30/06/2010 1 1 10 10 10
PARAIPABA  25/06/2010 1 1 2 2 2
PARAMBU  30/06/2010 1 1 5 5 5
PARAMOTI  29/12/2009 0 1 3 1 1
PEDRA BRANCA  30/06/2010 1 1 11 11 11
PENAFORTE  28/06/2010 1 1 3 3 3
PENTECOSTE  01/07/2010 1 1 8 8 8
PEREIRO  30/06/2010 1 1 3 3 3
PINDORETAMA  29/06/2010 1 1 6 8 8
PIRES FERREIRA  29/06/2010 1 1 2 0 2
PORANGA  12/03/2007 1 1 3 3 3
PORTEIRAS  18/06/2010 1 1 6 6 6
POTENGI  24/06/2010 1 1 4 4 4
POTIRETAMA  23/06/2010 1 1 1 1 1
QUITERIANÓPOLIS  30/06/2010 1 1 2 2 2
QUIXERÉ  22/12/2009 1 1 6 6 6
REDENÇÃO  25/10/2010 1 1 3 5 5
RERIUTABA  29/06/2010 1 1 3 3 3
RUSSAS  31/05/2010 1 1 16 16 16
SALITRE  16/03/2007 1 1 1 1 0
SANTA QUITÉRIA  29/06/2010 1 1 11 12 12
SANTANA DO ACARAÚ  28/06/2010 1 1 7 7 7
SANTANA DO CARIRI  30/06/2010 1 1 5 5 5
SÃO BENEDITO  18/12/2009 1 1 9 9 9
SÃO GONÇALO DO AMARANTE 05/08/2010 1 1 2 2 2
SÃO JOÃO DO JAGUARIBE  28/06/2010 1 1 2 2 2
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SÃO LUÍS DO CURU  23/06/2010 1 1 3 3 3
SENADOR POMPEU  08/11/2010 1 1 11 0 0
SOBRAL  03/07/2008 1 1 27 48 48
TABULEIRO DO NORTE  27/06/2010 1 1 8 9 9
TAMBORIL  12/04/2007 1 1 11 9 9
TAUÁ  30/06/2010 1 1 12 12 12
TEJUÇUOCA  29/06/2010 1 1 6 6 6
TIANGUÁ  23/06/2010 1 1 11 10 10
TRAIRI  25/05/2010 1 1 13 13 13
TURURU  28/05/2010 1 1 4 4 4
UBAJARA  14/06/2010 1 1 10 10 10
UMARI  02/11/2008 1 1 2 2 2
UMIRIM  08/06/2010 1 1 4 5 5
URUBURETAMA  11/06/2010 1 1 8 8 8
URUOCA  22/06/2010 1 1 4 4 4
VARJOTA  28/06/2010 1 1 0 4 4
VÁRZEA ALEGRE  30/06/2010 1 1 4 4 4
VIÇOSA DO CEARÁ  24/06/2010 1 1 9 9 9

 

Tabela 3 ‐ Municípios com a 2ª auto‐avaliação finalizada  
e número de instrumentos submetidos ‐ Ceará.  

Instrumentos
Municípios  Data de Submissão

   1   2   3   4   5
ACARAÚ  27/09/2007 1 1 11 14 14
BARBALHA  28/05/2008 1 1 13 12 12
BELA CRUZ  17/12/2008 1 1 6 6 6
CANINDÉ  24/10/2010 1 0 0 0 0
CARIRIAÇU  18/06/2010 1 1 10 6 6
CARNAUBAL  10/08/2009 1 1 7 7 7
CEDRO  18/06/2010 1 1 5 5 5
CROATÁ  12/07/2010 1 1 7 7 7
ICÓ  23/03/2010 0 0 6 6 6
INDEPENDÊNCIA 29/06/2010 1 1 0 0 0
IPUEIRAS  29/06/2010 1 1 3 3 3
JAGUARIBE  02/05/2010 0 0 0 9 0
MARCO  19/09/2007 1 1 7 7 7
MIRAÍMA  17/11/2010 0 1 0 0 0
NOVA OLINDA  26/05/2010 1 1 4 5 5
NOVA RUSSAS  12/06/2008 1 1 7 7 7
OCARA  17/09/2010 1 1 3 3 3
PORANGA  08/11/2007 1 1 2 2 2
QUIXERÉ  28/06/2010 1 1 6 6 6
SÃO BENEDITO  22/06/2010 1 1 9 9 9
SOBRAL  26/06/2009 0 0 27 48 48
TAMBORIL  30/06/2010 1 1 4 0 0
UMARI  31/05/2009 1 1 2 2 2
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Tabela 4 ‐ Municípios com a 3ª auto‐avaliação finalizada  
e número de instrumentos submetidos ‐ Ceará.  

Instrumentos
Municípios  Data de Submissão

   1   2   3   4   5
ACARAÚ  15/07/2008 1 1 11 14 14
BARBALHA  30/06/2010 1 1 13 0 0
BELA CRUZ  21/06/2010 1 1 3 3 3
CARNAUBAL  15/03/2010 1 1 7 7 7
MARCO  26/01/2010 1 1 7 7 7
NOVA RUSSAS 18/12/2008 1 1 7 7 7
SOBRAL  09/07/2010 0 0 14 33 33
UMARI  11/01/2010 1 1 2 2 2

 

Tabela 5 ‐ Municípios com a 4ª auto‐avaliação finalizada  
e número de instrumentos submetidos ‐ Ceará.  

Instrumentos
Municípios  Data de Submissão

   1   2   3   4   5
ACARAÚ  28/06/2010 1 0 3 4 4
MARCO  08/09/2010 0 1 5 5 5
NOVA RUSSAS 29/06/2010 1 0 5 5 5
UMARI  05/08/2010 1 1 0 0 0
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Anexo XIV B – Histórico de Cobertura para o calculo do percentual de equipes 

de PSF/AB classificadas no sistema de classificação da qualidade AMQ 
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Cadastradas no 
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230010 CE ABAIARA 11.077 28 27 21 21 11.077 100 5 4 4 4 11.077 100 4 4 4 0 0 0

230015 CE ACARAPE 15.627 39 26 26 26 14.950 95,67 7 5 5 5 15.627 100 5 5 5 0 0 0

230020 CE ACARAÚ 54.753 137 112 112 112 54.753 100 23 16 8 8 27.600 50,41 16 14 14 0 0 0

230030 CE ACOPIARA 50.784 127 126 121 121 50.784 100 21 19 11 11 37.950 74,73 10 9 9 0 0 0

230040 CE AIUABA 16.423 41 38 38 38 16.423 100 7 5 5 5 16.423 100 4 4 4 0 0 0

230050 CE ALCÂNTARAS 10.816 27 27 24 24 10.816 100 5 4 4 4 10.816 100 1 1 1 0 0 0

230060 CE ALTANEIRA 6.834 17 16 17 16 6.834 100 3 3 3 3 6.834 100 2 3 2 0 0 0

230070 CE ALTO SANTO 20.829 52 30 31 30 17.250 82,82 9 6 6 6 20.700 99,38 3 3 3 0 0 0

230075 CE AMONTADA 40.198 100 70 70 70 40.198 100 17 10 7 7 24.150 60,08 3 3 3 2 2 2

230080 CE ANTONINA DO NORTE 7.059 18 14 15 14 7.059 100 3 3 2 2 6.900 97,75 3 2 2 0 0 0

230090 CE APUIARÉS 14.414 36 34 32 32 14.414 100 6 6 6 6 14.414 100 5 5 5 0 0 0

230100 CE AQUIRAZ 71.400 179 114 100 99 56.925 79,73 30 20 20 20 69.000 96,64 16 17 16 0 0 0

230110 CE ARACATI 69.616 174 114 102 102 58.650 84,25 29 16 15 15 51.750 74,34 15 11 11 0 0 0

230120 CE ARACOIABA 25.351 63 62 64 62 25.351 100 11 10 10 10 25.351 100 6 7 6 4 3 3

230125 CE ARARENDÁ 11.186 28 25 28 25 11.186 100 5 4 4 4 11.186 100 4 4 4 0 0 0

230130 CE ARARIPE 22.373 56 55 55 55 22.373 100 9 8 7 7 22.373 100 2 2 2 5 5 5

230140 CE ARATUBA 12.478 31 27 32 27 12.478 100 5 6 6 6 12.478 100 6 6 6 0 2 0

230150 CE ARNEIROZ 7.486 19 19 18 18 7.486 100 3 3 2 2 6.900 92,17 2 2 2 0 0 0

230160 CE ASSARÉ 22.550 56 55 60 55 22.550 100 9 9 9 9 22.550 100 6 5 5 0 0 0

230170 CE AURORA 25.113 63 60 28 28 16.100 64,11 10 8 5 5 17.250 68,69 8 3 3 0 0 0

230180 CE BAIXIO 5.991 15 15 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

230185 CE BANABUIÚ 18.388 46 31 28 28 16.100 87,56 8 5 5 5 17.250 93,81 4 3 3 0 0 0

230190 CE BARBALHA 53.011 133 131 126 126 53.011 100 22 22 21 21 53.011 100 21 20 20 0 0 0

230195 CE BARREIRA 19.469 49 39 39 39 19.469 100 8 8 8 8 19.469 100 7 7 7 0 0 0

230200 CE BARRO 21.556 54 51 40 40 21.556 100 9 9 7 7 21.556 100 9 7 7 0 0 0

230205 CE BARROQUINHA 15.558 39 37 39 37 15.558 100 6 5 5 5 15.558 100 4 4 4 0 0 0

230210 CE BATURITÉ 33.271 83 80 76 76 33.271 100 14 9 9 9 31.050 93,32 3 3 3 6 6 6

230220 CE BEBERIBE 48.760 122 121 126 121 48.760 100 20 13 12 12 41.400 84,91 9 8 8 4 4 4

230230 CE BELA CRUZ 30.900 77 70 70 70 30.900 100 13 8 8 8 27.600 89,32 4 4 4 0 0 0

230240 CE BOA VIAGEM 56.236 141 128 116 116 56.236 100 23 11 6 6 20.700 36,81 10 4 4 0 0 0

230250 CE BREJO SANTO 41.266 103 103 88 88 41.266 100 17 16 13 13 41.266 100 14 13 13 0 0 0

230260 CE CAMOCIM 61.278 153 100 94 94 54.050 88,2 26 14 14 14 48.300 78,82 13 12 12 1 1 1

230270 CE CAMPOS SALES 26.417 66 64 64 64 26.417 100 11 8 6 6 20.700 78,36 4 2 2 0 0 0

230280 CE CANINDÉ 77.552 194 164 118 118 67.850 87,49 32 18 17 17 58.650 75,63 11 9 9 0 0 0

230290 CE CAPISTRANO 17.033 43 41 41 41 17.033 100 7 6 5 5 17.033 100 4 4 4 1 1 1

230300 CE CARIDADE 19.233 48 43 32 32 18.400 95,67 8 8 6 6 19.233 100 8 6 6 0 0 0

230320 CE CARIRIAÇU 27.380 68 68 71 68 27.380 100 11 11 11 11 27.380 100 9 9 9 1 1 1

230310 CE CARIRÉ 19.132 48 41 38 38 19.132 100 8 8 8 8 19.132 100 8 7 7 0 0 0

230330 CE CARIÚS 19.338 48 48 52 48 19.338 100 8 6 7 6 19.338 100 6 4 4 0 0 0

230340 CE CARNAUBAL 16.755 42 41 38 38 16.755 100 7 7 5 5 16.755 100 6 6 6 1 1 1

230350 CE CASCAVEL 67.956 170 141 118 118 67.850 99,84 28 18 18 18 62.100 91,38 18 18 18 0 0 0

230360 CE CATARINA 18.010 45 42 42 42 18.010 100 8 7 6 6 18.010 100 6 6 6 0 0 0

230365 CE CATUNDA 11.198 28 23 26 23 11.198 100 5 3 3 3 10.350 92,43 2 2 2 0 0 0

230370 CE CAUCAIA 334.841 837 534 492 491 282.325 84,32 140 80 58 58 200.100 59,76 40 43 40 0 0 0

230380 CE CEDRO 25.591 64 54 54 50 25.591 100 11 10 10 9 25.591 100 4 4 4 4 4 3

230390 CE CHAVAL 12.644 32 31 33 31 12.644 100 5 5 5 5 12.644 100 5 5 5 0 0 0

230395 CE CHOROZINHO 18.759 47 31 35 31 17.825 95,02 8 6 7 6 18.759 100 3 4 3 0 0 0

230393 CE CHORÓ 13.439 34 31 39 31 13.439 100 6 5 5 5 13.439 100 4 4 4 0 0 0

230400 CE COREAÚ 22.215 56 51 51 51 22.215 100 9 7 6 6 20.700 93,18 0 1 0 7 6 6

230410 CE CRATEÚS 75.249 188 186 171 164 75.249 100 31 21 16 15 51.750 68,77 12 12 11 3 3 3

230420 CE CRATO 116.759 292 228 183 183 105.225 90,12 49 39 27 27 93.150 79,78 24 18 18 0 0 0

230423 CE CROATÁ 18.246 46 36 36 36 18.246 100 8 7 6 6 18.246 100 7 7 7 0 0 0

230425 CE CRUZ 23.540 59 46 46 46 23.540 100 10 8 8 8 23.540 100 8 8 8 0 0 0

230426 CE DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO 9.615 24 22 28 22 9.615 100 4 4 4 4 9.615 100 4 4 4 0 0 0

Agentes Comunitários de Saúde Equipe de Saúde da Família

Equipe de Saúde Bucal

Modalidade I Modalidade II

IBGE UF Município População

MS/SAS/Departamento de Atenção Básica - DAB

Teto, credenciamento e implantação das estratégias de Agentes Comunitários de Saúde, Saúde da Família e Saúde Bucal

Unidade Geográfica: Município - Todos / Estado - CEARÁ / Região - NORDESTE

Competência: Outubro de 2010
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230427 CE ERERÊ 7.332 18 15 17 15 7.332 100 3 3 3 3 7.332 100 3 3 3 0 0 0

230428 CE EUSÉBIO 41.307 103 68 64 64 36.800 89,09 17 16 16 16 41.307 100 16 13 13 0 0 0

230430 CE FARIAS BRITO 19.605 49 50 47 47 19.605 100 8 9 9 9 19.605 100 9 7 7 0 0 0

230435 CE FORQUILHA 21.599 54 48 50 48 21.599 100 9 8 8 8 21.599 100 7 6 6 0 0 0

230440 CE FORTALEZA 2.505.552 6.264 2.791 2.424 2.423 1.393.225 55,61 1.044 349 258 258 890.100 35,53 219 188 188 0 0 0

230445 CE FORTIM 15.095 38 24 23 23 13.225 87,61 6 5 5 5 15.095 100 2 2 2 2 2 2

230450 CE FRECHEIRINHA 13.537 34 34 36 34 13.537 100 6 5 5 5 13.537 100 4 3 3 0 0 0

230460 CE GENERAL SAMPAIO 6.654 17 17 17 17 6.654 100 3 3 2 2 6.654 100 3 2 1 0 0 0

230470 CE GRANJA 53.952 135 134 104 104 53.952 100 22 11 5 5 17.250 31,97 7 8 7 0 0 0

230480 CE GRANJEIRO 4.999 12 14 16 14 4.999 100 2 2 2 2 4.999 100 2 2 2 0 1 0

230465 CE GRAÇA 15.949 40 37 39 37 15.949 100 7 5 5 5 15.949 100 3 2 2 0 0 0

230490 CE GROAÍRAS 9.971 25 25 21 21 9.971 100 4 4 4 4 9.971 100 3 3 3 0 0 0

230495 CE GUAIÚBA 23.853 60 41 40 40 23.000 96,42 10 9 9 9 23.853 100 9 7 7 0 0 0

230500 CE GUARACIABA DO NORTE 38.406 96 71 69 69 38.406 100 16 11 8 8 27.600 71,86 5 4 4 2 2 2

230510 CE GUARAMIRANGA 4.070 10 15 15 15 4.070 100 2 3 3 3 4.070 100 2 2 2 1 1 1

230520 CE HIDROLÂNDIA 19.252 48 48 50 48 19.252 100 8 6 6 6 19.252 100 3 3 3 0 0 0

230523 CE HORIZONTE 54.362 136 87 75 68 39.100 71,93 23 14 12 11 37.950 69,81 10 9 9 4 3 2

230526 CE IBARETAMA 13.206 33 31 27 27 13.206 100 6 5 5 5 13.206 100 4 3 3 0 0 0

230530 CE IBIAPINA 24.125 60 54 55 54 24.125 100 10 9 9 9 24.125 100 9 9 9 0 0 0

230533 CE IBICUITINGA 11.800 30 29 22 22 11.800 100 5 5 4 4 11.800 100 5 4 4 0 0 0

230535 CE ICAPUÍ 19.385 48 42 40 40 19.385 100 8 7 7 7 19.385 100 4 4 4 0 0 0

230540 CE ICÓ 65.612 164 135 135 135 65.612 100 27 20 13 13 44.850 68,36 6 5 5 6 7 6

230550 CE IGUATU 97.203 243 222 222 222 97.203 100 41 26 25 25 86.250 88,73 23 23 23 0 0 0

230560 CE INDEPENDÊNCIA 26.317 66 66 65 65 26.317 100 11 9 6 6 20.700 78,66 7 6 6 0 0 0

230565 CE IPAPORANGA 11.768 29 24 32 24 11.768 100 5 4 4 4 11.768 100 2 2 2 0 0 0

230570 CE IPAUMIRIM 11.999 30 29 28 28 11.999 100 5 4 3 3 10.350 86,26 2 2 2 0 0 0

230580 CE IPU 41.052 103 98 102 98 41.052 100 17 12 7 7 24.150 58,83 12 7 7 0 0 0

230590 CE IPUEIRAS 39.288 98 98 98 98 39.288 100 16 8 4 4 13.800 35,13 7 7 7 0 0 0

230600 CE IRACEMA 15.114 38 34 35 34 15.114 100 6 5 5 5 15.114 100 2 2 2 2 2 2

230610 CE IRAUÇUBA 23.309 58 57 57 57 23.309 100 10 8 8 8 23.309 100 6 6 6 1 1 1

230625 CE ITAITINGA 32.678 82 68 56 56 32.200 98,54 14 10 10 10 32.678 100 8 7 7 2 2 2

230620 CE ITAIÇABA 7.955 20 15 15 15 7.955 100 3 3 3 3 7.955 100 0 0 0 3 3 3

230630 CE ITAPAGÉ 47.354 118 117 74 74 42.550 89,86 20 14 14 14 47.354 100 13 9 9 0 0 0

230640 CE ITAPIPOCA 114.441 286 249 119 119 68.425 59,79 48 27 22 22 75.900 66,32 11 11 11 1 0 0

230650 CE ITAPIÚNA 18.610 47 35 37 35 18.610 100 8 5 5 5 17.250 92,69 3 3 3 2 2 2

230655 CE ITAREMA 36.536 91 83 85 83 36.536 100 15 10 10 10 34.500 94,43 9 8 8 0 0 0

230660 CE ITATIRA 18.875 47 43 43 43 18.875 100 8 7 6 6 18.875 100 7 5 5 0 0 0

230670 CE JAGUARETAMA 18.411 46 46 60 46 18.411 100 8 8 5 5 17.250 93,69 6 5 5 0 0 0

230680 CE JAGUARIBARA 10.399 26 26 27 26 10.399 100 4 3 4 3 10.350 99,53 3 3 3 0 0 0

230690 CE JAGUARIBE 36.493 91 75 75 75 36.493 100 15 9 8 8 27.600 75,63 7 8 7 1 0 0

230700 CE JAGUARUANA 32.352 81 71 73 71 32.352 100 13 12 10 10 32.352 100 4 5 4 0 0 0

230710 CE JARDIM 26.578 66 62 66 57 26.578 100 11 11 11 9 26.578 100 10 8 6 0 0 0

230720 CE JATI 7.518 19 18 23 18 7.518 100 3 3 3 3 7.518 100 3 3 3 0 0 0

230725 CE JIJOCA DE JERICOACOARA 16.880 42 39 40 39 16.880 100 7 7 7 7 16.880 100 6 6 6 0 0 0

230730 CE JUAZEIRO DO NORTE 249.829 625 533 533 525 249.829 100 104 63 61 60 207.000 82,86 38 35 35 0 0 0

230740 CE JUCÁS 23.738 59 59 59 59 23.738 100 10 7 7 7 23.738 100 5 4 4 0 0 0

230750 CE LAVRAS DA MANGABEIRA 30.524 76 66 77 66 30.524 100 13 11 7 7 24.150 79,12 6 7 6 0 0 0

230760 CE LIMOEIRO DO NORTE 56.098 140 80 78 78 44.850 79,95 23 15 14 14 48.300 86,1 9 7 7 3 3 3

230763 CE MADALENA 17.773 44 43 48 43 17.773 100 7 7 6 6 17.773 100 4 4 4 1 1 1

230765 CE MARACANAÚ 201.693 504 232 207 207 119.025 59,01 84 56 47 47 162.150 80,39 34 24 24 8 9 8

230770 CE MARANGUAPE 110.523 276 160 158 153 87.975 79,6 46 24 24 23 79.350 71,8 22 15 14 2 2 2

230780 CE MARCO 24.622 62 60 56 56 24.622 100 10 8 8 8 24.622 100 2 2 2 6 6 6

230790 CE MARTINÓPOLE 11.118 28 24 24 24 11.118 100 5 4 4 4 11.118 100 4 3 3 0 0 0

230800 CE MASSAPÊ 35.388 88 70 58 58 33.350 94,24 15 12 8 8 27.600 77,99 12 3 3 0 0 0
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230810 CE MAURITI 44.211 111 105 88 88 44.211 100 18 10 10 10 34.500 78,03 10 9 9 0 0 0

230820 CE MERUOCA 12.780 32 29 30 29 12.780 100 5 4 4 4 12.780 100 2 2 2 1 1 1

230830 CE MILAGRES 28.077 70 69 69 69 28.077 100 12 10 10 10 28.077 100 10 6 6 0 0 0

230835 CE MILHÃ 14.826 37 37 36 36 14.826 100 6 5 5 5 14.826 100 5 4 4 0 0 0

230837 CE MIRAÍMA 12.737 32 32 20 20 11.500 90,29 5 3 3 3 10.350 81,26 3 3 3 0 0 0

230840 CE MISSÃO VELHA 35.135 88 70 82 70 35.135 100 15 14 14 14 35.135 100 11 11 11 0 0 0

230850 CE MOMBAÇA 46.728 117 98 91 91 46.728 100 19 10 9 9 31.050 66,45 10 3 2 0 0 0

230860 CE MONSENHOR TABOSA 17.178 43 41 43 41 17.178 100 7 7 5 5 17.178 100 6 3 3 0 0 0

230870 CE MORADA NOVA 63.126 158 148 147 139 63.126 100 26 18 16 15 51.750 81,98 13 9 8 2 2 2

230880 CE MORAÚJO 8.538 21 20 20 20 8.538 100 4 3 3 3 8.538 100 2 1 1 0 0 0

230890 CE MORRINHOS 22.695 57 56 56 56 22.695 100 9 9 4 4 13.800 60,81 5 2 2 0 0 0

230900 CE MUCAMBO 14.537 36 38 39 38 14.537 100 6 5 5 5 14.537 100 2 1 1 0 0 0

230910 CE MULUNGU 11.914 30 24 24 24 11.914 100 5 4 4 4 11.914 100 4 4 4 0 1 0

603



Teto
Credenciados pelo 

Ministério da Saúde
Cadastrados no 

Sistema Implantados
Estimativa da 

População coberta
Proporção de cobertura 
populacional estimada Teto

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantados

Estimativa da 
População coberta

Proporção de cobertura 
populacional estimada

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantadas

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantadas

Agentes Comunitários de Saúde Equipe de Saúde da Família

Equipe de Saúde Bucal

Modalidade I Modalidade II

IBGE UF Município População

MS/SAS/Departamento de Atenção Básica - DAB

Teto, credenciamento e implantação das estratégias de Agentes Comunitários de Saúde, Saúde da Família e Saúde Bucal

Unidade Geográfica: Município - Todos / Estado - CEARÁ / Região - NORDESTE

Competência: Outubro de 2010

230920 CE NOVA OLINDA 13.659 34 34 36 34 13.659 100 6 6 6 6 13.659 100 3 3 3 2 2 2

230930 CE NOVA RUSSAS 32.016 80 75 56 45 25.875 80,82 13 12 7 5 17.250 53,88 11 7 5 0 0 0

230940 CE NOVO ORIENTE 28.703 72 71 67 67 28.703 100 12 10 5 5 17.250 60,1 5 1 1 0 0 0

230945 CE OCARA 24.636 62 45 45 45 24.636 100 10 10 10 10 24.636 100 10 10 10 0 0 0

230950 CE ORÓS 21.784 54 49 49 49 21.784 100 9 8 8 8 21.784 100 8 8 8 0 0 0

230960 CE PACAJUS 59.689 149 100 87 87 50.025 83,81 25 15 14 14 48.300 80,92 7 7 7 1 0 0

230970 CE PACATUBA 71.839 180 77 75 75 43.125 60,03 30 16 16 16 55.200 76,84 11 11 11 0 0 0

230980 CE PACOTI 11.519 29 28 27 27 11.519 100 5 5 5 5 11.519 100 4 4 4 1 1 1

230990 CE PACUJÁ 6.233 16 15 15 15 6.233 100 3 3 2 2 6.233 100 2 2 2 0 0 0

231000 CE PALHANO 9.268 23 17 17 17 9.268 100 4 3 3 3 9.268 100 2 3 2 1 0 0

231010 CE PALMÁCIA 10.838 27 27 24 24 10.838 100 5 3 3 3 10.350 95,5 3 3 3 0 0 0

231020 CE PARACURU 32.557 81 54 80 54 31.050 95,37 14 10 10 10 32.557 100 9 9 9 1 1 1

231025 CE PARAIPABA 29.892 75 49 48 48 27.600 92,33 12 9 9 9 29.892 100 9 9 9 0 0 0

231030 CE PARAMBU 32.231 81 80 83 80 32.231 100 13 12 7 7 24.150 74,93 8 6 6 0 0 0

231040 CE PARAMOTI 12.130 30 30 33 30 12.130 100 5 5 2 2 6.900 56,88 4 1 1 0 0 0

231050 CE PEDRA BRANCA 42.152 105 99 101 99 42.152 100 18 12 12 12 41.400 98,22 11 9 9 1 1 1

231060 CE PENAFORTE 8.168 20 18 18 18 8.168 100 3 3 3 3 8.168 100 3 3 3 0 0 0

231070 CE PENTECOSTE 35.166 88 84 84 84 35.166 100 15 15 15 15 35.166 100 10 14 10 0 0 0

231080 CE PEREIRO 15.828 40 36 34 34 15.828 100 7 5 5 5 15.828 100 3 3 3 1 1 1

231085 CE PINDORETAMA 18.322 46 37 37 37 18.322 100 8 8 8 8 18.322 100 7 7 7 1 1 1

231090 CE PIQUET CARNEIRO 15.673 39 33 37 33 15.673 100 7 5 5 5 15.673 100 4 4 4 0 2 0

231095 CE PIRES FERREIRA 9.857 25 28 26 26 9.857 100 4 3 3 3 9.857 100 2 2 2 0 0 0

231100 CE PORANGA 12.356 31 30 30 30 12.356 100 5 4 2 2 6.900 55,84 2 2 2 1 1 1

231110 CE PORTEIRAS 15.058 38 38 34 34 15.058 100 6 6 6 6 15.058 100 6 4 4 0 0 0

231120 CE POTENGI 10.144 25 23 19 19 10.144 100 4 4 4 4 10.144 100 3 3 3 0 0 0

231123 CE POTIRETAMA 6.891 17 17 18 17 6.891 100 3 3 3 3 6.891 100 2 2 2 0 0 0

231126 CE QUITERIANÓPOLIS 21.230 53 49 48 36 20.700 97,5 9 4 3 2 6.900 32,5 2 2 1 0 0 0

231130 CE QUIXADÁ 80.447 201 188 147 147 80.447 100 34 19 17 17 58.650 72,91 15 14 14 0 0 0

231135 CE QUIXELÔ 16.272 41 39 46 39 16.272 100 7 6 4 4 13.800 84,81 6 6 6 0 0 0

231140 CE QUIXERAMOBIM 73.517 184 151 158 151 73.517 100 31 18 18 18 62.100 84,47 9 9 9 7 6 6

231150 CE QUIXERÉ 19.772 49 45 45 45 19.772 100 8 6 6 6 19.772 100 5 6 5 0 0 0

231160 CE REDENÇÃO 26.768 67 67 67 67 26.768 100 11 10 10 10 26.768 100 5 5 4 5 5 5

231170 CE RERIUTABA 19.444 49 36 43 36 19.444 100 8 8 5 5 17.250 88,72 4 2 2 0 0 0

231180 CE RUSSAS 67.960 170 126 103 103 59.225 87,15 28 17 13 13 44.850 65,99 14 6 6 1 0 0

231190 CE SABOEIRO 16.851 42 41 46 41 16.851 100 7 6 5 5 16.851 100 4 4 4 0 0 0

231195 CE SALITRE 16.845 42 39 40 39 16.845 100 7 6 5 5 16.845 100 1 1 1 3 3 3

231220 CE SANTA QUITÉRIA 45.080 113 112 114 112 45.080 100 19 12 12 12 41.400 91,84 7 9 7 0 0 0

231200 CE SANTANA DO ACARAÚ 30.410 76 64 67 64 30.410 100 13 10 10 10 30.410 100 10 7 7 0 0 0

231210 CE SANTANA DO CARIRI 18.369 46 43 42 42 18.369 100 8 6 6 6 18.369 100 5 5 5 0 0 0

231270 CE SENADOR POMPEU 25.263 63 69 69 69 25.263 100 11 11 10 10 25.263 100 6 6 6 2 2 2

231280 CE SENADOR SÁ 6.669 17 14 15 14 6.669 100 3 2 2 2 6.669 100 2 2 2 0 0 0

231290 CE SOBRAL 182.786 457 410 396 396 182.786 100 76 48 48 48 165.600 90,6 37 24 24 2 0 0

231300 CE SOLONÓPOLE 18.025 45 43 54 43 18.025 100 8 7 7 7 18.025 100 6 6 6 1 1 1

231230 CE SÃO BENEDITO 45.407 114 96 54 54 31.050 68,38 19 15 9 9 31.050 68,38 7 7 7 0 0 0

231240 CE SÃO GONÇALO DO AMARANTE 42.962 107 69 102 69 39.675 92,35 18 15 14 14 42.962 100 10 10 10 4 4 4

231250 CE SÃO JOÃO DO JAGUARIBE 8.500 21 22 23 22 8.500 100 4 4 4 4 8.500 100 2 2 2 2 2 2

231260 CE SÃO LUÍS DO CURU 12.613 32 31 29 29 12.613 100 5 5 5 5 12.613 100 4 4 4 0 0 0

231310 CE TABULEIRO DO NORTE 29.576 74 73 72 72 29.576 100 12 9 8 8 27.600 93,32 7 7 7 2 2 2

231320 CE TAMBORIL 26.857 67 64 62 62 26.857 100 11 11 11 11 26.857 100 11 10 10 0 0 0

231325 CE TARRAFAS 8.900 22 21 24 21 8.900 100 4 3 3 3 8.900 100 3 2 2 0 0 0

231330 CE TAUÁ 56.639 142 118 118 118 56.639 100 24 16 11 11 37.950 67 6 5 5 8 7 7

231335 CE TEJUÇUOCA 16.180 40 33 34 33 16.180 100 7 6 6 6 16.180 100 4 4 4 0 0 0

231340 CE TIANGUÁ 68.588 171 126 115 115 66.125 96,41 29 19 11 11 37.950 55,33 14 8 8 0 0 0

231350 CE TRAIRI 51.386 128 76 75 75 43.125 83,92 21 15 13 13 44.850 87,28 7 6 6 0 0 0
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Teto
Credenciados pelo 

Ministério da Saúde
Cadastrados no 

Sistema Implantados
Estimativa da 

População coberta
Proporção de cobertura 
populacional estimada Teto

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantados

Estimativa da 
População coberta

Proporção de cobertura 
populacional estimada

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantadas

Credenciadas pelo 
Ministério da Saúde

Cadastradas no 
Sistema Implantadas

Agentes Comunitários de Saúde Equipe de Saúde da Família

Equipe de Saúde Bucal

Modalidade I Modalidade II

IBGE UF Município População

MS/SAS/Departamento de Atenção Básica - DAB

Teto, credenciamento e implantação das estratégias de Agentes Comunitários de Saúde, Saúde da Família e Saúde Bucal

Unidade Geográfica: Município - Todos / Estado - CEARÁ / Região - NORDESTE

Competência: Outubro de 2010

231355 CE TURURU 14.308 36 26 27 26 14.308 100 6 4 4 4 13.800 96,45 3 2 2 0 0 0

231360 CE UBAJARA 31.247 78 69 67 67 31.247 100 13 10 10 10 31.247 100 6 8 6 0 0 0

231370 CE UMARI 7.891 20 18 21 18 7.891 100 3 3 1 1 3.450 43,72 3 1 1 0 0 0

231375 CE UMIRIM 19.044 48 32 26 26 14.950 78,5 8 5 5 5 17.250 90,58 5 5 5 0 0 0

231380 CE URUBURETAMA 20.627 52 43 46 43 20.627 100 9 8 8 8 20.627 100 8 8 8 0 0 0

231390 CE URUOCA 13.820 35 29 29 29 13.820 100 6 4 4 4 13.800 99,86 4 4 4 0 0 0

231395 CE VARJOTA 17.802 45 34 34 34 17.802 100 7 5 5 5 17.250 96,9 3 4 3 0 0 0

231410 CE VIÇOSA DO CEARÁ 56.673 142 117 90 90 51.750 91,31 24 12 9 9 31.050 54,79 12 10 10 0 0 0

231400 CE VÁRZEA ALEGRE 39.810 100 93 88 88 39.810 100 17 15 12 12 39.810 100 8 6 6 0 0 0

8.548.641 21.376 15.322 14.321 13.977 7.017.975 82,09 3.568 2.177 1.854 1.840 5.908.483 69,12 1.533 1.329 1.295 136 132 122Total Geral: 184

Fonte: MS/SAS/DAB e IBGE.
Obs: A Nota Técnica  contém informações a respeito da origem dos dados e a descrição detalhada dos campos utilizados.
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Anexo XV - Relatório de evidência de cumprimento do indicador percentual 

de equipes de PSF/AB classificadas num ano anterior que melhoram sua 

classificação de qualidade do AMQ.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



De : vera coelho <vera.coelho@saude.ce.gov.br>

Assunto : Re: swaP II: Indicadores SESA

Para : Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>

Zimbra cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br

+ Tamanho da fonte -

Re: swaP II: Indicadores SESA

Ter, 22 de Mar de 2011 16:00

1 anexo

Cara Cristina,
Não estamos trabalhando com o Indicador do modo como está descrito no Acordo com o Banco dado as dificuldades de dados.
Solicitamos e foi acordado com a Missão que o Indicador passaria a ser " Taxa por municípios e estágios de AMQ em 2010 em
relação ao ano base 2009".
Deste modo o resultado é que 87,5% dos municípios, que fizeram monitoramento em 2009 tiveram incremento médio na
melhoria da qualidade em 2010 de 6,5%.
Em relação ao não cumprimento do Programa 554: Gestão do Trabalho e Educação em Saúde, Agente Comunitário de Saúde,
Ação 20200 - Manutenção do Programa, esclarecemos que os recursos programados no Orçamento de 2010 para realização
desta Ação eram destinados ao co-financiamento do custeio pelo Governo do Estado do programa de ACS do município de
Fortaleza, dado que este é o único município cearense que não possue ACS pagos pela SESA. Para o repasse destes recursos
era necessário a elaboração de Convênio entre a SESA e a Prefeitura de Fortaleza, que foi providenciado só no final do exercício.
Fato que contribuiu para o seu não cumprimento.
Segue em anexo a NOTA TÉCNICA 2 sobre o não cumprimento do Indicador 9.
Atenciosamente,
Vera Coelho.
> quanto a nota técnica com a justificativa do indicador 9 a Helena
> Lima está atualizando e lhe enviará ainda hoje a tarde.
>
> Atenciosamente,
>
> Vera Coelho.

Zimbra http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:2216
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Indicador 7b 
 
Percentual de Equipes de PSF/AB classificadas num ano anterior que melhoram sua 
classificação de qualidade da AMQ. 
 
JUSTIFICATIVA 
 
A SESA apresentou solicitação de mudança da base de cálculo deste Indicador a Missão 
do Componente de Saúde do Projeto SWAP II, em novembro do ano passado, pela 
dificuldade de obtenção de dados sobre o nível das equipes de Saúde da Família para 
avaliar a mudança de estágio de classificação das mesmas.(*) 
 
Esta dificuldade consiste em que o Ministério da Saúde não fornece relatório com dados 
por equipe e a informação é prestada apenas por município e a SESA, ainda não dispõe 
de sistema de informação que assegure sua participação no gerenciamento destas 
informações. 
  
O Banco concordou com a mudança do protocolo de mensuração que passa a utilizar a 
taxa por município e por estágio de AMQ em 2010 em relação a 2009. 
 
Dos 19 municípios que fizeram avaliação em 2009: Acaraú, Barbalha, Bela Cruz, 
Canindé, Caririaçu, Carnaubal, Ico, Independência, Ipueiras, Jaguaribe, Marco, Nova 
Olinda, Nova Russas, Oros, Poranga, Salitre, Sobral, Tamboril e Umari, até o momento 
o Ministério da Saúde nos forneceu informações relativas a 2010 de 16 municípios: 
Acaraú, Barbalha, Bela Cruz, Canindé, Caririaçu, Carnaubal, Ico, Independência, 
Ipueiras, Jaguaribe, Marco, Nova Russas, Poranga, Sobral, Tamboril e Umari. A análise 
elaborada levou em consideração os dados destes 16 municípios. 
 
ANÁLISE 
 
Dos 16 municípios com dados disponíveis verifica-se que apenas os municípios de 
Nova Russas e Poranga não apresentaram incremento médio global em 2010 em relação 
a 2009, o restante (87,5%) obtiveram incremento. 
 
Na análise por Questionários verifica-se que no Q1 do Gestor 7 municípios (43,8%) 
obtiveram incremento;  
Q2 – Questionário do Coordenador  5 municípios (31,2%) obtiveram incremento;  
Q3 – Questionário da Unidade Básica  8 municípios (50,0 %) obtiveram incremento;  
Q4 – Questionário de todos os componentes da equipe 6 municípios (37,5%) obtiveram 
incremento;  
e no Q5 – Questionário da Equipe básica do PSF 8 municípios (50,0%) obtiveram 
incremento. 
 
Aplicando a fórmula de calculo do percentual de melhoria para o ao de 2010 em relação 
a 2009 se obtém o resultado de 6,5% conforme os dados apresentados no anexo I. 
Conclui-se que 87,5% dos municípios avaliados obtiveram ganhos na melhoria das 
variáveis observadas em média de 6,5%. 
 
 
Preparado por Vera Coelho em 22/03/11/11 
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(*) Trecho sobre o Indicador 7b da Ajuda Memória da  
Missão do Componente de Saúde do Projeto SWAP II 

Fortaleza, 22 a 24 de Novembro de 2010 
 
 
Indicador 7b - Percentual de Equipes de PSF/AB classificadas no ano anterior 
que melhoram sua classificação de qualidade no processo de AMQ – O 
indicador não existia em 2009 e a meta a ser atingida para 2010 era de que 
25% (33 equipes) das 134 equipes de PSF/AB que fizeram auto-avaliação em 
2009 tivessem melhorado sua classificação no processo de AMQ. A grande 
dificuldade se encontra na inexistência de dados sobre o nível das equipes 
para avaliar a mudança de estágio de classificação das mesmas. O Ministério 
da Saúde não fornece relatório com dados por equipe do PSF e a informação 
é prestada apenas por município e não por equipe. Para solução desta 
questão, será necessário: (a) para atingir a meta de 2011, contratar uma 
consultoria para o desenvolvimento de sistema de informação que possa 
gerar dados sobre a qualidade das equipes do PSF via processo AMQ no 
Estado; (b) para 2010, o Banco e a SESA concordaram com a mudança do 
protocolo de mensuração que passa a utilizar a taxa por município e por 
estágio de AMQ em 2010 em relação a ao ano base de 2009 . Abaixo se 
descreve o novo protocolo acordado entre o Banco e a SESA-CE.  

A fórmula de cálculo do percentual de melhoria para o ano 2010 em 
relação ao ano 2009 seria dada para os 19 municípios que realizaram 
monitoramento da AMQ até 2009, por: 
 

 
Onde: 
 
PE = Média da diferença da pontuação do total dos estágios de AMQ das 
equipes do PSF entre os anos 2010 e 2009 
 
PEQ = Diferença da pontuação de cada um dos cinco questionários da 
AMQ das equipe do PSF entre os anos 2009 e 2010. Estes questionários se 
referem aos seguintes elementos da equipe: Q1 – gestor; Q2 – 
coordenador; Q3 – unidade básica; Q4 – todos os componentes da 
equipe; Q5 – Equipe básica do PSF (médico, enfermeiro e dentista). A 
ponderação deu um peso maior aos profissionais da equipe básica dado 
que esta assegura a resolutividade do processo de atenção primária. 
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2009 2010 Variação 2009 2010 Variação 2009 2010 Variação 2009 2010 Variação 2009 2010 Variação

Acaraú        56        68 21,4        58        60 3,4        61        66 8,2        65        60               -        75        79 5,3 6,5        
Barbalha        58        65 12,1        46        44 4,3        43        61 41,8        46        51 10,9        57        64 12,3 14,3      
Bela Cruz        86        73              -        61        60              -        41        58 41,4        68        65               -        75        73              - 4,1        
Canindé        63        85 34,9        43           -              -        55        54              -           -           -               -           -           -              - 3,5        
Caririaçu        69        71 2,9        75        82 9,3        42        49 16,6        55        61 10,9        62        69 11,3 10,8      
Carnaubal        58        90 55,2        74        72              -        52        72 20,0        52        71 36,5        72        80 11,1 17,8      
Icó           -           -              -        78        77              -        38        43 38,5        44        43               -        63        59              - 3,9        

Independência        87        86              -        67        51              -        68        68              -        53        69 30,2        67        67              - 3,0          
Ipueiras        94        88              -        52        52              -        65        52              -        63        53               -        56        67 19,6 11,8      
Jaguaribe        51        51              -        48        48              -        79        79              -        59        60 1,7        76        91 19,7 12,0      
Marco        61        66 8,2        53        51              -        64        77 20,3        46        63 36,9        70        75 7,1 10,8      
Nova Russas        73        65              -        52           -              -        63           -              -        74        66               -        77           -              - -           
Poranga        47           -              -        63        54              -        62        44              -        60        46               -        78        62              - -           
Sobral        81        81              -        59        67 13,5        63        60              -        60        59               -        67        69 3,0 3,2        
Tamboril        63        62              -        63        67 6,3        51        57 11,8        53        53               -        69        69              - 1,8        
Umari        52        59 13,5        54        32              -        60           -              -        56           -               -        74        71              - 1,4        
TOTAL 3.008 3.020 148 2.955 2.827 37 2.916 2.850 199 2.863 2.830 127 3.047 3.005 89 104,71

PE = 104,71 = 6,5
16

Q5 TOTAL

ANEXO I

AVALIAÇÃO PARA MELHORIA DA QUALIDADE DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA ANÁLISE 
COMPARATIVA 2010 EM RELAÇÃO A 2009

MUNICÍPIOS

ESTÁGIOS DE QUALIDADE
Q1 Q2 Q3 Q4
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Anexo XVI - Cópias das Licenças Sanitárias (Alvarás) concedidos pela 
Vigilância Sanitária. 
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Anexo XVII A – E-mail da SESA, de 22/03/11, sobre o não cumprimento do Programa 
554. 
 
Anexo XVII B –   Nota    Técnica     referente   ao    não   cumprimento    do    indicador 
Número de hospitais públicos e particulares no Estado (hospitais pólo) com sistemas 
padronizados de contabilidade de custos e que remetem relatórios anuais de custos 
à SESA. 
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De : vera coelho <vera.coelho@saude.ce.gov.br>

Assunto : Re: swaP II: Indicadores SESA

Para : Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>

Zimbra cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br

+ Tamanho da fonte -

Re: swaP II: Indicadores SESA

Ter, 22 de Mar de 2011 16:00

1 anexo

Cara Cristina,
Não estamos trabalhando com o Indicador do modo como está descrito no Acordo com o Banco dado as dificuldades de dados.
Solicitamos e foi acordado com a Missão que o Indicador passaria a ser " Taxa por municípios e estágios de AMQ em 2010 em
relação ao ano base 2009".
Deste modo o resultado é que 87,5% dos municípios, que fizeram monitoramento em 2009 tiveram incremento médio na
melhoria da qualidade em 2010 de 6,5%.
Em relação ao não cumprimento do Programa 554: Gestão do Trabalho e Educação em Saúde, Agente Comunitário de Saúde,
Ação 20200 - Manutenção do Programa, esclarecemos que os recursos programados no Orçamento de 2010 para realização
desta Ação eram destinados ao co-financiamento do custeio pelo Governo do Estado do programa de ACS do município de
Fortaleza, dado que este é o único município cearense que não possue ACS pagos pela SESA. Para o repasse destes recursos
era necessário a elaboração de Convênio entre a SESA e a Prefeitura de Fortaleza, que foi providenciado só no final do exercício.
Fato que contribuiu para o seu não cumprimento.
Segue em anexo a NOTA TÉCNICA 2 sobre o não cumprimento do Indicador 9.
Atenciosamente,
Vera Coelho.

> Prezada Vera,
>
> A meta é que 25% das equipes de PSF/AB classificadas num ano anterior
> que melhoram sua classificação de qualidade da AMQ. No caso posso
> considerar o resultado de 2010 para esse indicador é de 87% ?
>
> A Helena informou que não é ela que irá dar a informação sobre o
> Indicador 9. Você pode falar com a pessoa que a está substituindo?
>
> Falta um pequena nota sobre o não cumprimento do programa 554. Pode
> ser até por email. Grata.
> Atenciosamente,
>
> Cristina Medeiros
> Assessora de Coordenação Operação SWAp II
> (85) 3101 3502
>
> Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE
> www.ipece.ce.gov.br - www.ipece.ce.gov.br/english
> Siga o IPECE no twitter
> ----- Mensagem original -----
> De: "vera coelho" <vera.coelho@saude.ce.gov.br>
> Para: "Cristina Medeiros" <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>
> Enviadas: Terça-feira, 22 de Março de 2011 12:04:36
> Assunto: Re: swaP II: Indicadores SESA
>
>
>
> Prezada Cristina,
>
> Estou encaminhando o relatório do indicador 7b conforme solicitado,
> quanto a nota técnica com a justificativa do indicador 9 a Helena
> Lima está atualizando e lhe enviará ainda hoje a tarde.
>
> Atenciosamente,
>
> Vera Coelho.
>
>
>> Prezada Vera,

Zimbra http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:2216

1 de 4 22/03/2011 17:46
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Número de hospitais públicos e particulares no Estado 
(hospital pólo) com sistemas padronizados de 

contabilidade de custos e que remetem relatórios anuais 
de custos a SESA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vera Maria Câmara Coelho 
Maria Helena Lima Sousa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fortaleza 22 de março de 2011 
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Apresentação 
 Esta nota técnica tem como objetivo explicitar as razões do não atingimento da meta 

do indicador “Número de hospitais públicos e particulares no Estado (hospital pólo) com 

sistemas padronizados de contabilidade de custos e que remetem relatórios anuais de 

custos a SESA”; apresentar as ações que foram desenvolvidas pela Secretaria de Saúde do 

Estado do Ceará e propor um plano de intervenção voltado para o alcance das metas 

estabelecidas. 

 Inicialmente foi feito uma caracterização do problema onde é apresentado a evolução 

do processo de implantação de sistemas de custos hospitalares em hospitais públicos, em 

seguida, apresenta-se histórico da implantação do sistema de custos com base na 

metodologia por absorção, no Estado do Ceará, bem como dificuldades encontradas para 

iniciar o alcance das metas que se propõe o indicador em questão.  

Finalmente apresenta-se as perspectivas em relação ao cumprimento da meta do 

referido indicador. 
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1. Caracterização do Problema 

1.1 Evolução na implantação do Sistema de Custos em hospital público.  
Sistemas de custos hospitalares tem sido escassamente implantados em hospitais 

no Brasil, especialmente em hospitais públicos. No entanto, nos últimos anos alguns 

Estados tem discutido a necessidade de implantar sistemas de custos como base para 

orientar o planejamento de suas ações, preparar adequadamente o orçamento e buscar, 

através de processos comparativos, critérios para a redução dos custos e gastos em Saúde. 

O Estado do Ceará tem sido pioneiro na implantação de sistemas de custos 

hospitalares em hospitais públicos, mas essas experiências não foram adiante por muito 

tempo. A primeira iniciativa foi a do Hospital Geral de Fortaleza (HGF) que durante o final 

dos anos oitenta e início dos noventa inovou com a emissão da Conta Hospitalar Pública, 

emitida em três vias (para o Estado, para o paciente e para o Conselho Estadual de Saúde) 

para que fossem aferidos os gastos hospitalares de cada indivíduo. A precariedade dos 

sistemas de processamento e armazenamento de dados em rede na época e o grande 

esforço para digitalizar todas as informações acabaram fazendo com que a experiência, na 

mudança de uma gestão para outra, fosse abandonada. 

1.2 Histórico da implantação do sistema de custos com base na metodologia por 
absorção, no Estado do Ceará 

Em anos mais recentes o Governo do Estado, através da SESA, voltou a implantar 

sistemas de custos em hospitais públicos do Estado, com base em uma metodologia de 

absorção, utilizando uma matriz de insumo-produto adaptada para o ambiente hospitalar por 

um professor da Universidade Federal do Ceará e cedida para a SESA que, por meio do 

Núcleo de Informática, desenvolveu um software por meio de um banco de dados delf na 

linguagem oracle. Atualmente este sistema está sendo redefinido numa linguagem web. 

O Sistema de Custos acima mencionado se encontra implantado, desde 2006, em 

15 unidades hospitalares e especializadas gerenciadas pela SESA por meio do Núcleo 

Economia da Saúde (NUCONS).  

1.3 Dificuldades encontradas para o atingimento das metas do indicador 
Embora a SESA tenha acumulado conhecimento e experiência em sistemas de 

custos na área de saúde, com capacidade técnica para transferir tecnologia na implantação 
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de novos centros de custos em outros hospitais, tem limitação de pessoal para ampliar seu 

sistema à unidades hospitalares de média complexidade, como é o caso dos Hospitais Pólo 

de Atenção Secundária que funcionam nas 22 microrregiões de saúde do Estado. Por outro 

lado, urge a necessidade de contribuir para melhorar o nível de eficiência desses hospitais 

que, embora municipais ou filantrópicos, não dispõem de conhecimento ou tecnologia para 

trabalhar com ferramentas gerenciais que contribuam para a otimização dos recursos.  

Vale destacar que a maioria das metas previstas para 2008 não foi cumprida, dado 

a necessidade de investimentos em consultorias, com o uso da assistência técnica do 

projeto que não foram realizados em função do atraso na aprovação do projeto (Operação 

SWAP II). 

O cumprimento das metas associadas ao indicador para o ano 2009 também 

dependerá da contratação em tempo hábil dos recursos de assistência técnica que permitirá 

o trabalho de base para o cumprimento dos indicadores. No entanto, se estima que tal 

cumprimento será difícil dado o atraso no inicio do projeto (março 2009). 

A implantação do sistema se encontra na dependência da contratação de 

consultorias especializadas que permita desenvolver sistemas de custos em base web, 

facilitando o monitoramento e avaliação dos custos por diversos atores envolvidos no 

processo como: gestores municipais; gerentes microrregionais; gerentes estaduais, além de 

órgãos fiscalizadores e colegiados.  

Por outro lado, existe a necessidade de compatibilizar a implantação do sistema de 

custos com os processos de informatização desses hospitais. Assim durante a primeira visita 

técnica, foi previsto um atraso no cumprimento da meta para 2009 (implantação do sistema 

de custos em 10 hospitais) ainda que esta, eventualmente possa ser recuperada entre 2010 

e 2012. 

2. Ações desenvolvidas pela SESA 
Consultoria 1 – Validação do método do Sistema de Custos previamente implantado nos 

hospitais e unidades ambulatoriais do estado do Ceará. 

Consultor: Economista Luiz Ivan de Melo Castelar  

Situação atual: concluída em agosto de 2010. 

Consultoria 2 – Ajuste do modelo de custeio por absorção em 15 hospitais pólo para 

atenção secundária no estado do Ceará. 
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Consultor: Economista Ricardo Regis Saunders Duarte 

Situação Atual:  

• Entregue pelo consultor 1º Relatório referente ao produto “Padronização dos fluxos 

de informação e centros de custos dos hospitais-pólo onde o sistema vai ser 

implantado”. 

• A SESA está providenciando pagamento da primeira parcela. Todos os entraves 

burocráticos já foram vencidos para esta etapa, o que facilitará o pagamento das 

demais parcelas. 

• Todos os hospitais-pólo já foram visitados pelo consultor e em breve receberemos o 

segundo relatório. 

Consultoria 3 – Adequação e implantação do modelo e do software em 15 hospitais-

pólo de atenção secundária no estado do Ceará. 

Empresa ganhadora: NP Consult 

Situação atual: por se tratar de uma consultoria relacionada a tecnologia de informação é 

necessário que a ETICE (Empresa de tecnologia da informação do Ceará) emita um 

documento concordando com a realização dessa consultoria. A posição do NUINF 

(Núcleo de Informática da SESA) está providenciando junto ao órgão competente 

referida documentação para dar continuidade ao projeto. 

Consultoria 4 – Capacitação e disseminação do uso do software do modelo de insumo-

produto. 

Empresa ganhadora:  Instituto de Estudo, Pesquisas e Projetos da UECE (Universidade 

Estadual do Ceará). 

Situação atual: a empresa está providenciando a documentação exigida pela 

Procuradoria Geral do Estado para legalização do contrato com a Secretaria de Saúde 

(SESA). Esta documentação será entregue à PGE até 31/03/2011. 

Aquisição de Equipamentos (microcomputadores, estabilizadores, impressoras, 
servidores, rádio wimax, nobreak) 
Situação atual: foram recebidos pela SESA os equipamentos relativos ao projeto, com 

exceção dos servidores, rádio wimax e nobreak, por se tratar de equipamentos que não 

puderam aderir as atas vigentes utilizadas para aquisição dos equipamentos já 

adquiridos. Parte dos equipamentos que não foram ainda adquiridos deverão ser 
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comprados através de shopping.  

A solicitação de compra por meio de shopping já foi encaminhadas ao Banco Mundial 

para ser incluso no plano de aquisição. 

3. Proposta de Intervenção 
Apoio técnico e financeiro do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BIRD) 

para contratação das consultorias abaixo relacionados: 

I. Definições e Ajustes do Modelo de Custeio por Absorção aos 15 hospitais-polo 

especificados: tem por objetivo adaptar o modelo utilizado nos hospitais e unidades 

ambulatoriais especializadas do Estado aos hospitais-polo. 

II. Desenho e implantação do Software de Custeio por Absorção nos 15 Hospitais-Polo 

Identificados: tem por objetivos: (a) desenhar, com o apoio técnico das definições 

prestadas pelo consultor individual da Consultoria 2 e com a informação necessária 

dos sistemas de informação gerencial a ser implantado nos hospitais-polo, o software 

de custeio por absorção para os 15 hospitais-polo no Estado do Ceará; (b) realizar os 

testes, modificações e a implantação destes softwares na rede de hospitais-polo; (c) 

garantir que esse sistema, de base web, terá comunicação em intra-net e internet e 

acesso com senhas que garantam a segurança da informação e a proteção e sigilo 

dos pacientes; (d) assegurar, durante dois anos por contrato, a manutenção e revisão 

deste software. 

III. Estratégia de Capacitação e disseminação do uso do Software de Custeio por 

Absorção nos 15 Hospitais-Polo identificados: tem por objetivo, capacitar todos os 

funcionários dos hospitais-polo que passarão a utilizar o software de sistemas de 

custos por absorção. 

IV. Aquisição de parte dos equipamentos por meio da modalidade shopping. 

4. Perspectivas em relação o alcance das metas do indicador 
É esperado que as metas não cumpridas no período de 2008 a 2010, com o 

desenrolar das consultorias associadas à assistência técnica, possam ser efetivadas 

integralmente em 2011. 
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Anexo XVIII - Relatório do Sistema de Informação de Atenção Básica, no qual 
constam os dados referentes à população atendida pelas visitas das Equipes 

de Saúde da Família. 
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Cristina Medeiros
Note
Confirmado com SESA valor de 1.733.468 X 3,7 TAMANHO DA FAMILIA PELA INFORMAÇÃO DADA PELO IPECE A SESA = 6.413.831

Cristina Medeiros
Line



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XIX - Relatório do Grupo da Água referente ao 1º semestre de 2010 e ao 
ano de 2010. 
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Relatório do Grupo da Água referente ao 1º semestre de 2010 
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Relatório do Grupo da Água referente ao ano de 2010 
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Sr. Secretário,

GoVERNO DO .
EsTADO DO CEARÁ

. Secretaria da Saúde

Fortaleza, 26 de janeiro de 2011

Apresentando nossos cordiais- cumprimentos, encaminhamos a V. sa. Relatório do Grupo
de Trabalho da Água -:-GTA - Op'eração-SWAP 11, referente aoo ano 2011.

Agra.decemos antecipadamente a atenção çlispensada e permanecemos ao inteiro dispor de
• V. sa. com protestos de .elevado apreço e consideração '

Atenciosamente,

an(Jel ias da Fonsêca Neto-

Coor r \e romoçaoe roteçaoinlaúde

.\(\ ~

_. \ I .
Raimun~ J~ . ruaa B· tos
Secretárfo d~ úde .. \

\
\
\
\

Ilmo. Sr.

l)r. Eduardo Diogo
Secretario do Planej amento e Gestão do Estado do. Ceará

. Centro Administrativo ;Govemador Virgílio. Távora. Av. Gen. Afonso de Albuquerque
Lima.;sno. Ed. SEPLAG - 3° andar. Cambeba. ·Fone: (85) 31D1.4517
NESTA

Av. AlmiranteBarroso, 600 - Praia de Iracema - Bloco C, CEP: 60060-440 - Fortaleza - Ceará.
Fone: 3101 5229-Fax:3452 2194

A
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GRUPO DE TRABALHO'DA ÁGUA

Relatório' ~ Ano 2010

No período avaliado, foram priorizadas atividades tendentes' a'o
cumprimento das ações e metas definidas' no Plano de Ação Intersetoria1
elaborado para o. enfrentamento da diarreia em crianças < de 5 anos, em
atendimento ao decreto Góvernamental nO 28.793 de 11 de julho de 2007.
Considerou-se como linha-base para avaliação o percentual de internação,em
32 'munidpios prioritários nO ano 2007 .. Qu~dro de acompanhamento das
ações, bem como seLis anexos, são parte integrante do presente relatÓrio.

Disponibilizam-se 'informações por semestre e por ano de 2007 a2010,
por município prioritário. No Reríodo de 2007 a 2009, observa-se uma redução

. das taxas 'de interriações ,anuais por diarreia, nos menores de cinco anos em·
14 (4~,75%) municípios (Acaraú, Ararendá.i Gamocim, Campos Sales, Catunda,
Caucaia, Fortaleza, Granja, Independência, Ipueiras, Jati, Monsenhor Tabosa,
Poranga, Uruoca) de, acompanhamento prioritário do ProjetoSWAPl1. No
mesmO, período, as taxas aumentaram em 4 (12,50%) municípios (Acopiara,

. Antoninado Norte,J,ucás e Santa' Quitéria) e' oscilaram e 14 (43,75%)
municípios' {Assaré, Ca.riús, Garnaubal, Chaval" Groaíras, rcó,. Ipaumirim,
Lavras da Mangabeira, Martinópole, Paracuru, São Benedito, Tamboril,
Tarraf~s e Umari)

< Se considerarmos os dados de 2010 (até outubro) 22 (68;75%)
municípios tiveram redução das taxas de internações (Acaraú, Acópiara,
Antonina do Norte, Assaré, Camocim, Cariús,Carnaubal, Catunda, Granja, Ico,
Independência, Ipaumir'im, Ipueiras,' Jati, Jucás, Martinópole, Poranga, Santa

,Quitéria, São Be,nedito, Tarr~fas, Umari e Uruoca), deste's, , nove já vinham
reduzindo até 2009 (Acaraú, Camocim, Catunda, Granja, Independência,
Ipueir~s, . Jati, Poranga e Uruoca). Tiveram aumento das internações por
diarreia em 201 O nove (28,13%) municípios (Ararendá, Campos Sales,
Caucaia, ,~Chaval, ,Fortaleza, Groaíras, Lavras da Mangabeira, Monsenhor

,Tabosa e Paracuru). Apenas um (3,12%) permaneceu com taxas oscilantes
(Tambóril). Portanto, os municípios mais estáveis em 'termo ,de redução das
internações por diarreia em menores de cinco anos foram 9 (28,13%): Acaraú"
Camocim, Catunda, Granja, Independência, Ipu~iras, Jati, Poranga e Uruoca .

. '.

No ano 2010,,100% das unidades hospitalares dos 32 municípios
prioritários foram auditadas, conforme metodologia recomendada. O município

. de Tarrafas não realizou internação no período. A tendência do percentual de
. internações j:mrdiarreia em < de 5 anos foi francamente decrescente .. '
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No período, foram priorizadasações de Promoção e Proteção da Saúde, tais
como:

• Monitoramento das coberturas vacinais da vacina oral contra rota
vírus (VORV).' No ano de 2010 o Estado do Ceará está com 89,83% de
cobertura vacinal, sendo, que 15 (46,H%) dos municípios prioritários
estão alcançando a meta preconizada pelo Ministério da Saúde (dados
parciais até o mês de novembrq). As principais dificuldades para o '
alcance das coberturas vacinÇlis é a limitação da faixa, etária para ~sta
vacina. Esse ano, nos meses de agosto e setembro houve
desabastecimento da vacina em decorrência dá atraso na entrega por
parte do laboratório produtor. De acordo, com os estudos clínicos pré-

. Iicenciamento a criança não pode, de forma alguma, ser vacinada fora

.'desses prazos. Face ao atraso no fornecimento, essa clientela perdeu a
oportunidade de v.acinação, o que refletiu nos resultados .

• ' Monitoramento, e avaliação das internações por doença diarreica
aguda nos vários sistemas de informação epidemiológica. Realizou
se Oficinas de Capacitação para Investigação de aumento de casos e
surto de Doença de Transmissão Hídrica (DTH) e Alimen~ar (DTA),em
13 CRES (e respectivos municípíos): Crato, Brejo Santo, Juazeiro do ,
Norte, Aracati, Itapipoca, Quixadá, Iguatu,' Icó, TiangUá, Limoeiro do
Norte, Russas, Acaraú e Camocim. Buscou-se cooperar na investigação
epidemiológicailas situações de aumento de caso e surto das Doenças
de Transmissão Hídrica (hepatite A e diarreia) e surtos de Doença de '
Transmissão Alimentar (DTA), nos municípios de: Fortaleza, São
Benedito, Viçosa do Ceará, limOeiro do Norte, Iguatu, Russas, Icó, Bela
Cruz,. Itarema, Carnaubal, Barroquinha, Caridade, Choró e Caucaia.
Implantou-se a Unidade Hospitalar Sentinela do Rotavírus em Fortaleza
e Limoeiro do Norte. Supervisionou-se as Unidade Hospitalares
Sentinelas do Rotavírus dos municípios de ltapipoca, Tianguá e Iguatu .

• Vigilância em Saúde Ambienta!. No período observa-se tendência
ascendente na melhoria das ações de vigilância da qualidade da água
no Estado, quanto' ao nO de amostras coletadas para análise: 2007
(1.730), 2008 (2.321), 2009 (5:357), 2010 (6.255). Ao 'considerarmos os
municípios prioritários, 'isoladamente," em 81 ,25% (n=26) dos mesmos,
avançou-se: Acaraú, Jati, Cariús" Granja, Monsenhor Tabosa, Poranga,
Uruoca, Lavras da Mangabeira, Ipueiras, Icó, Carnaubal, Groaíras,
Umari, Camocim, Ararendá, Catunda, Tamboril, São Beneaito, Acopiara,
Tarrafasj Assaré, Independência, Martinópole, Caucaia; Fortaleza,
Paracuru .. Em 12,50% (n=4) destes, a proporção de amostras oscilou no
ano 201'0 (<;lados parciais): Santa Quitéria, Jucás, Ipaumirim, Campos
Sales. Em 2 municípios (6,25%), Antonina éJoNorte e Ipaumirim, houve
muito baixo desempenho.
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Se destacarmos o ano 2010, 31 municípios, prioritários (97%) efetuaram
coleta de amostras para a vigilância da qualidade da água,com exceção
de Chaval.

• Vigilância Sanitária. As ações foram intensificadas nos municípios
prioritários e verifica-se melhoriã no período avaliado. Em 2008 foram
realizadas 3.407 inspeções, em 2009; 2.984 e 2010 ampliou-se para
5.076 inspeções. No ano 2010, além das inspeções, procedeu-se 7.253
cadastramentos de escolas e creches com a finalidade de realizar

, vigilância da qualidade da água de beber. Coletou-se 452 amostras de
água de bebedouros, Jiltros e outros para análise ..Iaboratorial, totalizando
a cobertura de 44% de ÍTlonitoramento dos municípios prioritários do
Estado.

No aspecto, da articulação e integração das polític'as públicas, a
Companhia de Abastecimento de Água' e. Esgoto do Ceará - CAGECE
realizou as ,seguintes atividades:

• Quanto ao programa sistemático de operação'de rede e reservatórios·a
CAGECE alocou recursos financeiros próprios para os anos 2011, 2012,
2013 e 2014, onde são contemplados aquisição de dispositivos de
descarga de redes, e recuperação de reservatórios para garantia da
qualidade da água distribuída. O indicador de padronização do controle

de qualidade saiu do valor de 26,04% em janeiro/2010 para 44,62 em
novembro de 2010.

• Mensalmente a CArGECE enyi.a os Relatórios do Controle, para a
. Secretaria da Saúde a fim de alimentação do Sistema de Informação da
Qualidade da Água para Consumo Humano:SISAGUA, como também
para a Agência-Reguladora do Estado do Ceará - ARCE. A Gerênda de
Contrple de Qualidade da ~AGECE já emitiu os planos·de amostragem
para o ano de 2011 os quais estão sendo analisados pela Vigilância
Ambiental nos Municípios, para aprovação.

• " No período foram realizadas 34.438 visitas para sensibilização do uso
correto de água. No que se refE~:reao abastecimento de comunidades
rurais dos 32 muniCípios prioritáriós, o Sistema de saneamento Rural 
SISAR está atuando em 26, com 94 comunidades filiadas. No ano de.. ,.

2010 foram realizadas 87 atividades de educação sanitária nestas
comunidades, através de reuniões e palestras ..

Por sua vez, a ·Secretaria da Educ~ção destacou as atividades já
concluídas do Plano de Ação Intersetorial. No' período de 2007 a 2010,
realizou"'se':

663



• Formação continuada em 43 polos de formação, nos municípios de
Maracanaú, Camocim, 'Acaraú (2), Itarema, Bela Cruz, Tianguá, Sobral
(2), Canindé, Baturité, Horizonte, Pacajus, Russas(03), Limoeiro do
Norte, Jaguaribe, Pereiro,Quixadá (2), Senador Pompeu, Tauá, Iguatu,
Ico -. Cédro, Crato - Campos Safes, .Nova Olinda, Assaré, Juazeiro do
Norte e Fortaleza (06 polos);

• {3éminário 'sobre a temática "Em Defesa do Semi-Árido por um 'Ceará
Sustentável", el)l ,todas as2.200 esçolas;'

• Form'ação da Comissão na Escola pelo Meio Ambiente e Qualidade de·..
Vida - COM-VIDA, através da realização de oficinas com monitores de
150 escolas. Após essa preparação, 'cada escola realizou oficina de 10
dias,' carga horária 40h. com 25 alunos;

• Ao destacar o ano de 2010, realizou-se o Encontro Preparatório de
,Monitores para a Construção de COM-VIDAS - com participação de 137
alunos monitores. Cada monitor assumiu a formação· no âmbito da
escola. RelatÓrio detalhado das ações de Educação Ambiental no
período de 2007 a 2010, parte integrante desse documento, informa
sobre a amplitude das atividades desenvolvidas por. esta Setorial de
Govern().

Considerações Fina'is

Nô período de 2007 .a 2010 os municípios mais estáveis em termo de
redução das taxas de internações por diarreia em menores de cinco anos
foram 9 (28;13%): Acaraú, Camocim, Catunda, Granja, Independência,
Ipueiras, Jati, Poranga ê Uruoca, Anualmente, tem-se observado um àumento
da incidência das diarreias' no primeiro semestre, principalmente no período
chuvoso, caracterizando a sazonalidade da ocorrência dasíndrome diarreica.
Essa redução poderia ser atribuída a melhoria do Programa Saúde da Família
- PSF para a redução das internações, como também por medidas de
saneamento implementadas, contribuindo para a redução do número de casos
e, consequentemente, das infernações. -

Quanto a vigilância ambiental· relacionada a qualidade da água para
consumo humano houve franca melhoria das ações no Estado, refletindo
também nos municípios prioritários. A intensificação da coleta de amostras
'para aná,lise laboratorial possjbilitou constatar presença de E. Colí em amostras
provenientes de sistema de 'abastecimento da zona urbana. D'estaca-se
IpueirC!-s,Ararendá, Assaré, Granja, Uruoca é Santa Quitéria. As, amostras
representativas de soluções coletivas utilizadas no meio rural (chafarizes e
sistemas. rurais) apresentam maior proporção .de contaminação, relativamente

664



I

a zona urbana. Ressa"lta-se Acopiara, Caucaia, Icó, Lavras da Mangabeira,
Cariús., Relativamente à água bruta proveniente de poços, cisternas e açudes
há contaminação em Lavras da Mangabeira; ~ati e em ~có, dentre óutros, Fato
que induz medidas para a garantia de acesso ao hipoclorito de sódio a 2,5% e
a efetiva desinfecção dom"icilia'r da água para cónsumo,

, !

'Para a melhoria do abastecimento de águà aa zona rural, o Pacto das
Águas indicou, como ação de Governo, a estruturação de um sistema integrado
de saneamento que promova a gestão e o controle de qualidade das çliversas
formas de abastecimento adotadas pela população (CEARÁ, 2009, p. 170
-177).· .

: NÓ campo das demais políticas públicas" há necessidade de"uma maior
articulação para"acompanhamento.e avaliação de 'projetos transversais e das
ações intersetoriais de Governo.

Fortaleza, 25 de janeiro de 2011

.
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ANEXOS

ANEXO I - Plano de Ação Intersetorial- GT ÁGUA

ANEXO I I -AneXDs ao Plano de Ação

1. Relatório das Ações de Educação Ambiental realizadas pela Secretaria de
Educação do. Estado do Ceará nó período de 2007 a 2010

.2. Cobertura da Vacina Rotavírus nos municípios com >% de internaçãÓ por
diarreia. Ceará, 201'0

3. Número e taxa de internação por diarreia em menores de 5 anos, por
município. Ceará 2007 a 2010

4. Ações de vigilâ~cia sanitária para cadastramento, 'inspeção e coleta de
amostras para análise da água de creches e escolas. Municípfos prioritários 
Ce, 2008 a201 O

'5. Monitoramento da qualidade da água para consumo humano, segundo meta
pactuada para o parâmetro Coliforme Total, em municípios prioritários - Ceará,
2007 a 2010

6. Vigilância ambiental da qualidade da água para consumo humano, quanto a
presença de E. Coli e formas de abastecimento da população, por municípios
prioritários, Ceará: 201.0 .

7. Distribuição de hipoclorito de sódio a 2,5%, segundo 'Célula Regional de
Saúde - CRES, 2010 .

•

,8. Auditoria analítica das internações - Procedimento 0303010061 -
Internações em pacientes menOres de 5 anos por tratamento de doenças
infecciosas e intestinats, ppr município priorltário - Ce, 2008 a 2010

t
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PLANO DE AÇÃO INTERSETORIAL
GT AGUA (GTA) - .ANO 2010

Ação
Metas Esperadas/

Realizações

Periodicidade

1•

Orgão STATUS
31- 12 - 10

-

I. Manutenção do Grupo de Trabalho da· Àgu~. oi proposta a manutenção. de

GTA), que tem como objetivo discutir rupo da Água por Decreto de
lesenvolver propostas de ações públi~ overnador do Estado. O decrete
'eferentes à ofelta de água, > ao cOlitrole de su foi pubiícado em 13/07/2007.
]ualidade, à educação de seu uso e ae
nonitor;imento das doenças de veiculação hídrica
:specificamente a diarreia infaptil. Considerande
) desempenho do indicador de saúde na Openiçãe
)WAP "Percentual·de crianças, com cinco ano
lU menos, internadas por diarreia" e considerande
I importância da água para esse indicador, e
~rupo conta. com a participação das Secretarias de
~stado: SRH, CIDADES, CONSELHO DO
\'fEIO AMBIENTE, SESA, CAGECE, SEDUC, e
10NG SISAR.

~. Realização de um estudo para definir aielatóriO elaborado sobre "Taxa

)rincipais causas' da elevação da taxa d e lnternação por D.iarreia no
ntemação de crianças, com diarreia. O ,estudo eará: Doterminantes e Ações de
Jlna Nota Técnica do rPECE intitulada "Taxa d ontrole".' ,
Jlternação por Diarreia no Ceará": Determinantes .
: A ões de ContTole.

l. Acompanhamento dos indicadores d GT Agua acompanhará os
nonitoramento da Q~alidade ~da Água indicadores nas rel!niões mensais.
QAD/CAGECE e lCR/S1SAR, através de

'elatórios mensais para acompanhamento' do
JTA*

I. Execução de programa sistemático de operaçã~' 00% das,Unidades de negocip da

le rede e reservatórios, onde ,forem determinado. AGECE executando program2
I necessidade de descaJga e limpeza de rede, ben istemático dc operação de rede e
;omo manutenção do cronograma de lavagcm ·eservatÓrio.
lesinfecção semestral de reservatórios.

Mensal

Mensal

Mensal

GTA

JPECE

GTA

CAGECE

(GECOQ)

articipação nos Encontros Estaduais e nos Seminários de Sistematização do
acio das Aguas. Os esforços, dos participantes do Grupo foram articulados a
sse processo, dada a relevância e abrangência do tema. O Pacto das Águas fo
rioridade política do Governo, 'sob a' liderança do parlarrí~nto cearense e
resença de 84 instituições .•

ealização da 1" e 2" Etapas da Conferência de Saúde Ambiental (14
onferências Regionais (1130 delegados) e 1 Conferência Estadu;il (3~8
elegados e 38 cónvidados) presidida pela Secretffi'ia da Saúde-SESA, em
arceria com o Conselho de Políticas de MeiQ Ambiente-CONPAM e Secretaria
as Cidades. Evento que permitiu amplo debate sobre os determinantes sócio
mbicnta.is da saúde e ,a elaboração de diretrizes e ações estratégicas objetivando
estruturação da Política Nacional de Saúde Ambiental '

Relatório elaborado e revisado em Maio 2007.

V\.tividade repetida. Ver item 8

f<\ CAGECE estabeleceu metodologia de priorização para utilização de recurso
fInanceiros e próprios para melhoria da· quàlidade da água distribuída alocande
'ecursos para os anos 2011,2012,2013 e 2014, onde são contemplados aquisição

~e dispositivos de descarga de 'redes e recuperação de reservatórios para garantia~a qualidade da distribuída.
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Metas Esperadas/PeriodicidadeOrgao STATUS

Ação
Reâlizações . 31- 12 - 10

,

"

i. Manutenção de' treinamento das pessolli
I QO% das pessoas que coletalTContinuoCAGECEo\.Gerência de Controle de Qu~lidade da CAGECE através de seus colaboradore

nvolvidas na atividade .de coleta de âmostras d
~gua estejam treinada!(GECOQ):Juímicos participou de reuniões nas Unidades de Negócio da Bacia de

19ua para análise.

,~dequadamente. o\.carâú/Coreaú e Bacia do Salgado junto aos encarregados de Núcleo, pan
epasse de boas práticas quanto ao procedimento de 'Coleta e. preservação d(l.l11ostrasde água-para aferição da qualidade. 'i. Manutenção dã utilização do kit padrão para

100% dos coletores utilizando <Continuo,CAGECEJ indiCador de padronização do controle de qualidade saiu do valor de 26,040/.
:oleta de amostTas.

Kit padrão. (GECOQ)m janeiro/201O para 44,62 em, novembro de 2010.

,.

Elaboração~execuçãodosplanosd(K;umprimento integral da Portari AnualCAGECE<\ Gerência de Controle de Qualidade da CAGECE já emitiu os' planos d(
llllostragem para controle .de qualidade da águ,

1518 do, Ministério da Saúde par(GECOQ)unostragem para o ano de 2011 os quais estão sendo analisados pelas Vigilância~
Ifoduzida por todos os sistemas de abasteciment<

odos os Sistemas da CAGECE. Sanitárias MuniCipais para aprovação ..
laCAGECE.

,-
:.E1.aboraçãoe emissão de relatório de controle d(

100%dossistemaspossuelTMensalCAGECEMensalmente a CAGECE envia o Relatório do ContTOle para SJSAGUA de todo
lualidade da água produzida ..

~adastro' noSJSAGUA·ea (GECOQ)s sistemas para ARCE e para Secretaria de Saúde do Estado.

informações

sãoalimelHada, ,' .

..•..
llensalmente. "

',' Execução do Programa de Educação Sanitári

~3SenlináriosrealizadosJaneiro a JUn)lOCAGECE\10 período foram realizadas 34.438 visitas para senslbilização douso correto d(

Ias 149 concessões da CAGECE, priorizando o,

formando 4.300 multiplicadores •(GEINS)gua.,
;2 municípios com maior indice de' internação pOI

~7 capacitações- 2,70( .,:riança com diarreia, Jarticipantes
]6

eventosdesemanad(

~aneamento

BásicoEscola,
,

nas
Palestras Educativas, Teatro d·Mamulengo).

.
~4 teatros de mamulengos p2 palestras socioambientais

O. J mplementação de atividades de, educaçãe

Palestras' em ims localidades do,Janeiro a JunhoCAGECE/DoS 32 municípios prioritários, o SISAR está atuando em 26, com 9~
an itária junto às comunidadesliliadas ao SISAI

P2 municípios sobre o uso racionaSISAR'omunidades filiadas, No ano de 2010 foram realizaClas 87 atividades d(

Hiorizando os 32 municípios com maior indice d(

~a água, preservação do mànancia. dUCáÇãosanitária nestas comunidades, através 'de reuniões e palcstras.
.

nternação de crial1ça coni diarreiá.
~ das unidades do sistenia d<

~bastecimento de água,
..

I. Monitoramento da qualidade da água do.
Encaminhar relatórios para GTA.AnualSRH / COGERIISabe-se que é rcalizado, monitor~imento sistcmático dos açudcs gcrcllciados pel'

nananciais que 1lbastecem
os 32. município, 'OGERII, no entanto, o relatório das atividades não foi encaminhado l\.SI~SA

lríoritários:
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2. Formação continuada corn 2.200 escolas cju

Realizaçã.o,em43pol.os, .dJaneiro de 2Q07 ajunho deSEDUCV\ção realizada e c.oncluídaem julh.o de 2007
ealizam a J[ C.onferência Infanto-Juvenil pele

formaçãonosmunicípi.os, d 2007 Realização, em 43 pol.os, de f.ormaçã.o n.os municípios de Maracanaú; Cam.ocim
.1eio Ambiente' (HCIJMA) Programa "Vam.o

Maracanaú, Camocim, Acaraú (2).. V\caraú (2), Itarema, Bela Cruz, Tianguá, Sobral(2), Canindé, Baturité
~uidar do Brasil com as Escolas lI".

[tarema,BelaCruz,Tianguá H.orizonte, Pacajus, Russas(03), Limoeiro d.o Norte, Jaguaribe, Pereir.o; Quixadá,
~.obral(2),Cani'ndé,Baturité 2), Senad.or P.ompeu; Tauá, Iguatu, Ic.o - Cedr.o, CJ'at.o - Canipbs Sales, N.ove. H.oriz.onte,Pacajus,Russas(03) plinda, Assaré, Juazeir.o do N.orte e Fortaleza (06 pol.os) - Carga horária 24 h/a,

Lim.oeir.o_ d.o

N.orte,Jaguaribe nv.olvend.o 4 representantes das 2.:200 esc.olas que reali.zaram a JIC1'IJJMA... Pereiro, .Quixadá(2), . Senàd.o.
P.ompeu, Tauá, Iguatu, Jc.o

V\ fim de dem.onstrar a amplitude das ações realizadas pela Secretcu'ia dé

~

~edr.o, . Crato - Campos Sales
iEducaçã.o no sentid.o de f.ortal.ecer o enraizamento da Educação Ambiental nas

..
N.ova Olinda, Assaré, Juazeiro d<

sc.otas públicas cearenses, ver Relatório de Atividades a.o perí.odo 2007 a 20lC
N.orte e Fortaleza ({)6 p.ol.os)·

.,
Anexo I)

~aJga h.orária 24 h/a, envolvend.o
..'epresentcu1tes ·das '2.200 esc.ola ,. Rue realizaram a lICN lIMA

..

3. Realizaçã.o d,e Seminári.o na Escola - En

Realiz,aç·ã.o de seminário na esc.olMarç.o(junh.o"": 2007SEDU CV\çã.o Realizada - 2007/2008, c.om pr.ofess.ores representantes de t.odas as 2.20C

)efes~ do Semi-Arido por um Ceará Sustentáve

2.100 esc.olas que realizaram a]~sc.olas que realizaram a II C.onferência, distribuiçã.o de Livro: em defesa d€
- Programa Vam.os Cuidcu' d.o Brasil lI.

~NlJMA. Carga h.orár)a 8 hora..~emi-árid.o por um Ceará Jiustentável. Realizaçã.o de seminári.oS na esc.ola ..
~m cada esc.ola .

,
•

.
-

'.

FOI'maçã.o de comissões de alun.o.

2006/2007 .SEDUCEm· 2009 - foram realizadas .oficinas c.om monitores de 150 esc.olas pCU·é

4. F.ormação da C.omissã.o na Escola pel.o Meic

1aesc.ola . para implantaçãod fortaleciment.o das COM-VlDAS (Comissão pelo mci.o aJ11biente e qualidade dê

\mbicnte e qualidade dc vida - COM-VIDA

agenda 21 (adesã.o) Vida). Ação Realizada em: 09.09.2009 e .10.09.2009. Após essà preparação,
~ada esc.ola realizada .oficina de 10 di·as, carga h.orária .40h. 'com 25 alun.os.Em Outubr.o de 20 IO realiz.ou-se .o Encontr.o Preparatóri.o de m.onit.ores para ak:;.onstruçã.o de COM-VIDAS - 137 alun.os monitorcs (18 e 18 dc .outubr.o dê~O IO). Cada mon itor assumiu a f.ormaçã.o no âmbit.o da esc.ola.
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.ção 24 encontro preparatórios, no âmbito das 20· region(\is e FortaJe

nvolvendo todas as escolas regulares, educação escolar indígena, educàçã
specia], quilombolas escolas nas.áreas de assentamento. O Ceará realizou 2.30
onferência nas escolas. Houveram 21 Conferéncias Regionais e em· dezembro d
008 foi realizada a I Conferencia Estadual Infanto-Juvehil pelo Meio ambiente
nvolvendo 180 pessoas (alunos e professores acompanhantes) . Em 01 a 08 d
bril de 2009 - houve a III Conferência Naciona] Infanto Juvenil, ila qua
articiparam 27 alunos da escolas públicas do Ceará.

Realizada com 80 participantes representantes das CREDE e Secretarias da Saúd
os 20 municípios situados nas sedes do município dá CREDE. Cada munic.ípi
e responsabilizou de fazer'a oficina local com distribuição de copos com "Dica
ra ter saúde sempre". Houve. participação dos agentes de saúde e palestras do

éCllicos da ÇAGECE.

Estado do Ceará, no ano de 20] O está com 84,18% de cobertura (dados parciai
té o mês de novembro). Dos 32 municípios prioritários, 15 (46,8%) estã,
lcançando a meta preconizada pelo Ministério da Saúde que é >= 90%
nquanto] 7 (53,2%) não estão. As priÚcipais dificuldades para o alcance da

:oberturas vacinais da vacina oral contra Rotavírus (VORV) é a limitação d"
faixa etária ,Jara esta vacina.
'!:s{fuema vacinal:

I~ dose: Com I mes e 15 dias a 3 meses e 7 düis
1\ dose: Com 3 meses c 7 dias a 5 meses el5 dias

crianca não Dode de forma alguma ser vi:).cilladafora desses prazos de acorc!

.ção Realizada em Dez/2008 a Abril de 2009 com 100 Educadores Ambientais
. nvolvendo 70 secretarias m~nicipais de educação e técnicós das 20 CREDE
oordenadorias regionais do Desenvolvimento da Educação. Trabalhada atravç
e módulos, cada formador assumiu uma turma no seu município de origem.

Envolvendo aproximadamente 3.000 professores. Essa ação foi realizada
arceria com o CONP AM.

SEDUC

SEDUC·

COPROM
NUPREV

SEDU C e SESA

Permanente

Setembro 2007

Agosto de 2007

Novembro I 2007

'-..

'ficinas com' os formadores par
laboração do plano de ação par
rganização das conferências n
scolas

Realização de seminário com 10
articipantes (formadores das 2]
REDE, agentes e representante
a Secretaria de Saúde dos 3

Illunicípios com maiores índice

lou maiores iml?actos na taxa d
internação por doenças diarreica
gudas de crianças:5 5 anos/2007.

7. Seminário de Educação Sanitária

6. Organização da 1lI Conferência Ipfanto
uvenil pelo Meio Ambiente

Encontro com 100 formadore

5. Formação de Formadores representantes da4regionais.represent~es. da~I CREDE e SME da sede de cada CREDE.· k;oordenadonas RegIOnaIS d
esenvolvimento da Educaç;ão
ME do município sede d
~DE

8. Monitoramento das coberturas vacinais dioberturas vacinais adequada
'acina oral cotltra rota.vírus (VORV) nos ]84 >90%) nos 184 municípios d
nun icípios cearenses, prioritariamente naquele. Estado do Ceará.

:om alto índice de internação por diarreia.

670



/"

'Ação
Metas Esperadas/

Realizações

Periodicidade Orgão STATUS
31- 12 - 10

om os estudos' clínicos pré-licenciamento.
ortanto as érianças fora dessa faixa ,etária não mais poderão ser resgatadas e
obertura V~cinal do município ficará prejudicada.'
sse ano, nos meses de agosto e setembro ouve desabastecimento da vacina po

traso. de entrega pelo laboratório produtor, -levando essa clientela a perder '
ortunidade de vacinação, (Anexo 11) ,

onitoramento e avaliação das internações e ocorrência de óhÜos em menores d
anos, por doença diarreica aguda nos sistemas de informação: SIH eSIM,
evantanlento e avaliação semanal dos casos de Doenças Diarreicas Aguda

DDA) no sistema de informação SIVEP~ DDA.
"Realização de O,ficinas de Capacitação para Investigação de aumento de casos

mio de Doença de Tnmsmissã.o Hídrica (DTH) e Alimentar (DTA) , em ]l
RES (e respectivos municípios) citadas: Crato, Brejo Santo, Juazeiro do Norte
'acati, Itapipoca, Quixadá, 19uatu, Icó, Tianguá, Limoéiro do Norte, Russas
caraú e Camocim, ' ,

poio/monitoramento à investigação epidemiológica nas situações de aumellto d
aso e surto das Doenças de Transmissão Hídrica (hepatite A e diarreia) e surto
e Doença de-Transmissão ;â.limentar (DTA), nos municípios: Fortaleza, Sã

.Benedito, Viçosa do Ceará, Limoeiro do Norte, Iguatu, Russas, lcó, Bela Cruz
Itarema, Carnaubal, Barroquinha, Caridade, Choró eCaucaia, ,
Implantação da Unidade Hospitalar Sentinela ,do Rotavírus em Fortaleza
Limoeiro do Norte, _

upervisão/monitoramento nas Unidade Hospitalares Sentinelas <ioRotavírus do
liunicípios de Itapipoca, Tianguá e 'Iguatu,

o período de 2007 a 2009" observa-se uma redução das taxas! de internaçõ~
uais por diarreia, nos menores de cinco anos em ]4 (43,75%) município

Acaraú, Ararendá, Camocim, Campos Sales, Catunda; ,Caucaia, Fortaleza
ranja, Indepcnélência, Ipuciras, Jati, Monsenhor Tabosa, POI'anga, Uruoca) d

companhamcnto prioritário do Projeto SWAP, No inesmo período as taxa
umc'ntaram em 4 (J 2,50%) mUJlicípios' (Acopiara, Antonina do Nortc, Jucás
ilnta Quitéria) e oscilaram el4 (43,75%) municípios' (Assaré, Cariús, Carnaubal"
haval, Groaíras, lcó; Ipaumirim, Lavras dá Mallgabeira, Maltinópole, Paracuru
ão Benedito, Tàmboril, Tarrafas c Uma.ri) .
e consideral'mos os dados de 2010 (até outubro) 22(68,75%) município,

Itivcram redução das taxas de internações (AcaraÚ, Acopiara, Antonina do Norte
!Assaré, Camocim, Ca.riús, Carnaubal, ,Catunda, Granja, Ico, Independência
Ipaumirim, Ipuciras, .lati, .ltícás, Martinópolc, Poranga,Santa Quitéria,. Sã
Benedito, Tarrafas, Umari e Uruoca), dcstes, nove já vinham reduzindo até 200
Acaraú, Camocim, Catunda, Grilnja, Indcpcndêncía,lpueiras, jati, Porane.a

COPROM
NUIA,S

COPROM
NlNEP

Permanente

Semestral

9. Cooperação técnica e assessora;nento ,~ender a 100% dos mUOlciplO

mplenientação das ações de Vigilânci om sistema de monÍtoramento da

~pidemiol~gica nos 32 municípios prioritários oenças diarreicas águdas - ~
Ibjetivando ' o monitoramento das doença DA implementado
liarreicas agudas - MDDA

:0. Análise da situaçÀo das doejlças diar~eicas niteilder a ] 00% dos mUlllciplO'1
~stado, emitindo relatório informativo aos setore om' situação . das doenças
:nvolvidos. iarreicas analisadas, e relatóri

mitido.
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os seis municípios que ap'reseJ1taram tendência de aumentp 'até 2009 verifica-s
ma r~dução em 2010,ein três (9,4%) municípios (Acopiara, Antonina do Norte
ucás). Ern quatro (12,5%) municípios (Assaré, Martinópole, P.aracuru e Tarrafas
presentaJam taxas oscilantes, embora menores em 2009 quando comparado COI
008.,Destes, apenas Pai'acuru teve aumento em 20 to em Paracuru. (AncxollI)

s ações foram intensificadas nos municípios prioritários e verifica-se melhori
.centuada no período avaliado. Ein 2008 foram realizadas 3.407 inspeções, el
009, 2.984 e 2010 l).mpliou-se para 5.076 inspeções. No ano 20]0, além da

inspeções, procedeu-se 7.253 cadastranientos de escolas e creches com
finalidade de realizar vigilância da qualidade da água de beber. Coletou~se 45
mostras de água de- bebedouros, filtros e outros para· análise laboratorial'
otalizaJ1do a cobertura de 44% d.e monitoramento dos municípios prioritários d
Estado (Anexos IV)

ruoca). Tiveram aumento das internações por diarreia em 20·10 nove (28,13%
nunicípios (Ararendá, Campos Sales, Caucaia, Chava), Fortaleza, Groaíras
Lavras da Mangabeira, Monsenhor Tabosa e Paracuru). Apenas um, (3,12%'

ermaneceu com taxas oscilantes (Tamboril). POItanto; os municípios 'mai
stáveis em termo de redução das internações por diarreia em menores de tinc

os foram 9 (28,13%): Acaraú, Camocim, Catunda, Granja, Ind~efldênci
rpueiras, Jati, Poranga e Uruoca.

o periodo 2007 a 20 IO observa-se tendência ascendente. na melhoria d
igilância Ambiental da Qu_alidadc da Água, em 81,25% (n=26)' dos município
rioritáJios. Em 12,50% (n=4) destes, a proporção de amostras oscilou no an
010, cujos dados são parciais. Em 2 municípios (6,25%), Antonina do Norte

lpaumirim, hõuve muito baixo desempenho.
e destacarmos o ano 20 IO, 31 municipios prioritários (97%) efetuaram eolet
e .amostras para a vigilância da qualidade da água. Quanto ao parâmetr

bacteriológico foi detectada presença de E. Coli,' em Sistema de Abasteeiment,
a' zona urbana, com destaque para Ipueiras (67 al110stras, represental;do 32,21 %
o total de amostras coletadas), Ararendá (n=49-47,57%), Âssaré (11=35-17,24%)
ranja (n=30-8,06%), Uruoca (n=27-29,67%) c Santa Quitéria (n=25-6,88%)
uanto as amostras repi'esentativas de soluções coletivas utilizadas no meio rum

chafarizes e sistemas rurais) apresentam maior proporção de contaminação.
Irelativamente à 7.ona urbana. Ressalte-se Âcopiara (com 162 artlostra

ol)taminadas, representando' 82,23% do total) . Caucaia (n=108-47,78%)' Jc

COPROM
NUVAM

COPROM
NUVIS

...

Permánente

Permanente

"

:2. COÇlperação técnica, e assessoramento .tender .a 100% dos ,município.,
mp lementação das açõcs de Vigilânci rioritários p/ o desenvolviment.
~mbiental (cadastro, controle e vigilância do. as ações de 'Vigilânci
;islcmas de Abastccimento de Água - SAA mbiental, conforme Programaçã
;oluções Alternativas Coleti~as - SAC as Ações Prioritárias d
;oluções Individuais - SAI) nos 32 município Vigilânçia em Saúde - PAP -,'
:0111 alto indice de internação por diarreia n 007

, ~stado do Ceará

,~I. Cooper~ção técnica e assessoramento issessorar 100% dos mUJ1ICiplO"

, mpfementação das ações de Vigilância Sanitári / o desenvolvimentq de inspeçõe
elativas a inspeção dos serviços de alimentação m 20% dos serviços d"
10 Estado do Ceará, prioritariamente' nos 3 limentação cadastrados, conform
nunicípios com alto índice de internação 1'01 Programação das
liarreia . Prioritárias de Vigilância

,aúde - PAP - 2007
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n=95~76%), Lavras. da Mangabeira (n=59-90,76%), Cariús (n=56~56%), Fatl
ue. exige ,dos responsáveis' medidas de controle .. Relativamente à água brut
roveniente de poços, cisternas e açudes há contaminação em 172 (~9, 12%
nost~as. cóletadas em Lavras da Mangabeira; 106 (67,08%) em Jati e 8

87,75%) em Icó, dentre outros, necessitando medidas que garantam acesso a,
ipoclorito de sódio a 2,5% e efetiva desinfecção domiciliar da água par
onsumo. (Ane.xosV e VI) .

Participação efetiva na consolidação do p'lano Estratégico dos Recursos Hídricosl
(o Ceará ( quatro eixo~ temáticos: Agua para Beber. Convivência com o,
'emiárido, Aguae Desenvolvimento e Sistema Integrado de Re,cursos Hídricos)
dos I J cadernos das Bacias Hidl'ográficas, onde estão registrados os resultado
os pactos municipais e regionais. A Matriz de Compromissos 'assumidos pel
ESA/NUV AMlCOPROM vem sendo trabalhada. Foram adquiridos 20
Máquinas ,fotográficas) e 244 Clorímetros para as instâncias regionais

Municipais do SUS implementarem as ações de Vigilância em Saúde Ambiental
uanto aos 205 (GPS) houve inadimplemento do contrato por parte da empresa

fato pelo qual foi aberto processo punitivo ..

COPROM
NUVAM.I

tender a 100%

oordenadorias Regionais
aúde-CRES com
nterinstitucionais de Saúde

nbiente e Trabalho-CISA

imp Iantad as- implementadas,
ssessorando munícfpios
lab<;>ração de planos de açã

intersetorial junto aos municípios

~3.Cooperação té.cnica e assessoramento
mplantação/implementação das Comis~õe
nterinstituciQnais de Saúde,. Ambiente
rrabalho-CISAT no âmbito dasmicrorregiõe
lê saúde, diséutindo"o alto índice de internaçã,
101' diarreia como .um problema de saúde d
latureza 'complexa que exige intervençã,
litersetorial,.no âmbito dos munidpios.

'~4. Cooperação técnica e assessoramento 0trestar cooperação té<:.nicaa lOO~

nunicípios para execução das ações de educaçã os municípios. prioritário
':m saúde pelo Programa .de ,Saúde da' Famílía esenvolvendo ações de educaçã4

'SF (incentivo.ào aleitamento materno, terapia d m s'aúd.e e desinfecção domicilial'eidrataç[o oral e desinfecção domiciliar de águ e água
:om hipoclorito nas comunidades que utiliza
Lgua bruta ou que não paSsou por j:írocesso d
lesinfecção) prioritarianlente nos 32 mllnicipio ..

:o;n alto índice dé iilternação por diarreia.

Permanente

,

COPAS

ATENÇÃO
PRIMÁRIA

Realização de:
I Ofic(na estadual para Formação de Tutores Estaduais em Atenção Integral às
DoeÚças Prevalentes na Infância (A1DPI) Neonatal "

ficina para Formação de Tutoj'es Estaduais para Rede Amamenta Brasil - Ago.
009'- CRES de Crateús e C/'ato

I[ Oficina Estadual para formar tutores para implantação da Estratégia Nacional
e PromoçãO de Alimentos Complementares Saudáveis/ENPACS- agosto 2010

VJ[]'Encontro dos Hospitais Amigo da Criança e [J Encontro Estadual de
Aleitamento Materno - agosto 20 IO
DistTibuição sistemática de cápsulas de Vitamina A para puérperas e crianças dt,
6 a 59 meses nas campanhas de vacinação e nas rotinas, cuja: cobertura encontTa' •.
se de 91 % em menores ,de II meses, 70,9 e 160,70% na primeira e segunda dos"

- 'respectivamente nas crianças de 12 a 59 meses e 93,4% nas mulheres no períod
pós parto imediato
Capacitação no instrumento de investigação de óbitos nos 184 municípios;
Çoncluído a reavaliação de 30 Hospitais Amigo da Criança;
Implantação dos comitês de investigação de óbitos infantis·e letais em todas a.,
CRES '.
Realização de IO(dez) cursos sobre 'O Método Canguru noIIGCC;
Monitoramento dos .llosDitais Amigo da <;:rianca .
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~5. Cooperar técnica e ass.essorar os municíPio~tender.a 100% dos mUnICípIO

Ia implementação do ambulatório de Terapia d rioritários desenvolvendo açõe
~eidratação Oral - ,TRO dos Centros .d e Terapia de Reidratação Oral
;aúde/Hospitais Locais de Saúde da f'amília, no RO ..
:2 municípios com alto índice de internação po .
liar~eia

~6. Manutenção, aquisição e distribuiçãó .dtdqUirir e manter a distribuição de
lipoclorito de sÓdioprioritariame'1te para os 3 lipoclorito de sódio pata 100%
nunicípios com. alto indice de internação .po os municípios prioritários
liarreia . ,

Permanente

Permanente

. COPAS

ATENÇÃO
PRIMÁRIA

COASF

Realização da Chamada Nutricional nos 18 municípios prioritários para a ieduçãe
daMI

lmplementaçãodàs Comitês Estaduais de Incentivo ao Aleitamento Materno e,d
Banco de Leite'Humano do Ceará

'Oficinapara formação de facilitadores para a Iniciativa Hospitais Amigo d
Criança, dos municipios prioritários

JAÇão em processo de tramitação para .licitação de compra dos kits para o
nunicípios

IAtendimento (de acordo com a programação dos municípios) via CRES, para

100% dos 1T,l~nicípiosprioritários e Fortaleza . .<Anexo VII)

~7, . Realização de auditoria periódica na~oo% dos. das .unidade.

\.utorizações de Internação HospitaJar-AIH lOspitalares dos 'município"
lriorjtariamente nos· 32 municípios com alt rioritário$ auditadas
ndice de internação por diarreia -

Semestral

COp.AC .1100% das unidades hospitalares dos 32 municípios prioritários auditadas~onfonne 111etodologia recomendada. O processo de autorização se faz através de
nédico devidamen'te inscrito no Conselho Regional de Medicina CREMEC O
nunicípio de Tarrafas não realizou intetnação 110 período. A tendência d(]
percentual de int~rnações . por diarreia e;n < de 5 anos foi francamente
decrescente. (Anexo VIII)

. (*) a ação 3 se ,:epetia, por esse motivo a planilha de ·ativ·idades foi renumerada.

,
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 80 ESTADO.
COORDENADORIA DO DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA
CÉLULA DE DIVERSIDADE E INCLUSÃO EDUCACIONAL

Anexo I

. RELATÓRIO

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 2007/2010

I

Dezembro / 2010
. Ceará.

I

..
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CONTEXTÚALlZAÇÃO

A Sécretaria da Educação do Estado-SEDUC, durante' o período de 2007 a 2010.

desenvolveu importantes ações junto as CREDE/escolas públicas no sentido de

fortalecer o e~raizamento da Educação Ambiental nas escolas públicas cearenses. Para

tanto elaborou projetos/Convênios que foram financiados pelo FNDE/MAPP e realizou

ações em parcerias com outras instituições, conforme especificações a seguir:

Conv.ênio N°, 864018/2006, firmado entre a o Fundo Nacional de Desenvolvimento da

-Educação-FNDE e Secretaria de Educação do Estado-SEDUC, visando dar apoio

financeiro para o desenvolvimento de Ações voltad~s para a Educação Ambiental, entre

essas. ações destacamos:

\

•

•

•

Formação de. 25.500 professores. das 2.200 escolas que participaram da 11

CNIJMA, distribuídos nas etapas a seguir:

.13 Etapa- Realizada em Fortaleza, com 100 professores/formadores, professores

representantes das Secretarias Estaduais/CREDE e Secretaria Regionais· do

município de Fortaleza em julho de 2006, com c~rga horária de 40 horas/aula;

23 Etapa- Realizada em 21 pÓlos/sede das CREDE, atendendo a 903 escolas da..
zona urbana, capacitando a 1.806 professores, 366 representante das,Secretarias, -

Municipais d~ Edu,caçao, num tot~1 de 2.172 participantes em agosto de 2006 com
uma carga horária de 32 horas/aula;,

33 Etap.a- na sede de' cada município, atendendo a 1.297 escolas da zona rural,

capacitando 2.594 professores no periodo de setembro de 2006, com carga horária

24 horas/aula;

43 Etapa:- Seminários na Escola - Envolvendo os demais professores que

participaram do processo da (I CNIJMA nas escolas , capacitando

aproximadamente 20.634 professores, no periodo de outubro/novembro de 2006

. com carga horária de 8 horas/aula.

Todas as etapas desse trabalho tiveram a assessoria do MEC/IBAMA/UFC e

. SEDUC.

• Encontro cpm Alunos Monitores/Educadores Ambientais para realização das

• Oficinas ~e construção de COM-VIDA para aproximadamente 150 escolas sob
...

a jurisdição da Superintendência das Escolas de Fortaleza-SEFOR, Secretaria,
Municipal de Fortaleza-SME, Cpordenadorias Regionais de Desenvolvimento da

Educação -CREDE de Horizonte e Itapipoca( Os monitores que participaram desse
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•

•

•

' .

Encontro realizaram em suas escolas oficinas de COM-VIDA para 25 alunos' em

cada escola, durante 10 periodos);

Seminário' para. Troca de Experiências e Culminância das COM-VIDA( 02

Encontros de 02 dias, com 160 participantes, totalizarido 320 participantesl;

• , Aquisição de Material de Consumo para apoiar a 111Conferência Nacionallnfanto

Juvenil pelo Meio Ambiente no valor de R$ 18.033,01;

Aquisição, de Cane€as para Seminário de Educ.ação Sanitária no valor" de R$

32.000,00 que foram distribÜidas com as escolas debaixo IDEB;

Impressão de 5.000 módulos: Educação Ambiental: Em Defesa do SemiÁrido ,

por um Ceará Sustentável para atender a demanda de professores d_oEnsino

Fundamental das 2.200 escolas que <realizaram a 11Conferência Nacioné;11Infanto

Juvenil pelo MeiQ Ambiente; . '

Reimpressão de 10.000 módulos: Educação Ambiental: Em Defesa do Sem i

. Árido por um Ceará Sustentável para atender a demanda de professores qu.e não

foram contemplados com a primeira remessa;

• Encontro de Formadores Ambientais para 100 participantes, envolvendo 7b

secretarias Municrpais de Educação, '20 CREDE' e Técnicos da SEDUC e

CONPAM. Carga horária 120 horas (Dez. 2008 a abril de 2009).

9 Convênio 864007/2007, celebrado entre o Ministério da Educação e a Secretaria da

Educação do Ceará teve sua publicação no Diário Oficial da União n° 249 de 28 de

dezembro de 2007, tendo o mesmo a vigência de 360 dias, com inicio em 27/12/2007 e
- .

término em 25/12/2008. Por motivo de atraso na liberação dos recursos financeiros, foi
, '

publicado no 0.0 N° 69 de 10 de abril de 2008, a prorrogação "De Oficio", por mais 180:

dias, f~cando o prazo final d.e vigência prorrogado até 12/01/2009. Referido Co~vênío

totalizouquatro Termos Aditivos·, sendo que para o último foi feita uma reprogramação de

saldo, estando sua vigência 'prortogada para o período de 07/07/2010 até 02/01/2011., .

Nessa reprogramação foram incluidas três Dovas ações que estão previstas para serem

realizadas em outubro e dezembro de 2010.
~

Esse Gonvênio no valor de R$ 5~5.1 04,00, contou' com a participação do FNDE no valor

de R$525.840 e da SEDUC no.valor de R$ 9.270,00 , sendo este recurso destinado a

, realização das seguintes ações:

,. ,Conferência de Meio Ambiente.na Escola e COM-VIDA;

• Conferência EstaduallRegional e Encontro preparatório;
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• Oficinas de Conferência e Pré-Conferências Regionais;

Para. execução do referido Convênio foram feitàs os seguintes Termos de Referência:
•

Apoio a 111Con,ferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambjen~e e
. .

Formação da Comissão Organizadora Estadual da Conferência/COE, que tem

como objetivo contratar empresa· para prestar serviços de apoio logistico, visando

a realização dos encontros e conferências de meio ambiente, Esses Encontros se

realizaram em Fortaleza e nos municipios sede de cada Coordenadoria Regional

de Desenvolvimento da Educação-CREDE, envolvendo aproximadamente 4.530

participantes. Esta Ação, contemplou 5 sub-ações conforme especificação de·

serviços, abaixo relacionados:

1. Encontro Preparatório com os Formadores- realizado em Fortaleza com

100 participantes, sendo 3 de cada uma das 20 CREDE, 10 representantes

. da SEFOR, 10 representante,s das Regionais d~ SME Fortaleza, 10

.. r~presentant~s da COE e 10 representantes do Coletivo Jovem;
\ .

. 2. Encontros Preparatórios Regionais de mobilização da 111Conferência

Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente, na sede de cadaCREDE e SEFOR

com 100 professores participantes em cada encontroJ• totalizando 2.100

partiCipantes;

3. Conferência Regional, com, 2.100 alunos das escolas que realizaram as

co!]ferências dos municipios da jurisdição da cada CREDE;

4. Conferência Estadual. envolvendo· 144 delegados representantes das

escolas estadüais, municipais, escolas diferenciadas, educação especial,

.áreas de· assentamento e ações afirmativas e 21 acompanhantes dos

delegados;

5. E~contro Preparatório da delegação estadual, contemplando os 27

delegados eleitos na Conferência Estadual, '27 acompanhantes desses
, .'

delegados e 10 representantes da COE e CJ, totalizando 64 participantes .. ~ ..

• Aquisição de material deConsu.mo para apoio à 111Conferência Infanto-
, .

Juvenil pelo Meio Ambiente, com ·0 objetivo de adquirir material de consumo

para apoiar a 111 Conf~rê.ncia Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente. Entre

os beneficiários. temos: professores; coordenadores pedagógicos, alunos,

formadores de Educação Ambiental qu·e representam as CREDE/SEFOR,

representantes d,a COE, Coletivo Jovem d~ Meio Ambiente-CJ, que participaram

.da III Conferência Nacionallnfanto~'Juvenil pelo Meio Ambiente.
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•

o referido material foi utilizado pelas 20 CREDE e SEFOR, durante a realização

das Oficinas de Conferência e Pré-ConfeTência regionais, Oficinas de Construção

de COM-VIDA e oficinas para preparação das escolas diferenciadas, Educação

Especial e Áreas de Assentamento .

.• Apoio Logístico- Ação: Conferência de Meio Ambiente na Escola e COM-VIDA.

com o objetivo de contratar empresa para prestar serviços de apoio 10'gistico para

realização de oficinas para preparação das conferências infantro-juvenis nas, .

escolas Diferenciadas: Indígena e Quilombola. Essas oficinas foram realizadas nas

CREDE 01, 02, 03, 07 : 08 e 13, envolvendo 180 participantes, c0t!l uma carga

horária de 8 horas. As .oficinas de construção de COM-VIDA tiveram a carga

horária de 40 horas ·e foram· realizadas em 150 escolas de Fortaleza e Região

Metropolitana com baixo IDEB, totalizando a participação de 3.750 alunos. Essa

AÇão previu também o acompanhamento a essas escolas pela equipe da COE e

·CJ.

Ações previstas a p~rtir da Reprogramação de saldos do Convênio N° 864007/2007:

•. Encontro Preparatório de Monitores para atuarem na Oficinas de Construção

de COM-VIDA ~ Agenda 21. Esse Encontro está previsto para os dias 21e 22 de,
~utubro de 2010 ém Fortaleza e contemplará 68 escola~, sendo quatro de cada

CREDE ,(Açaraú, CamoCim, Tianguá, Sobral, Canindé, Baturité, Russas"Jaguaribe,

Qúixad~, Crateús, Senador Pqmpeu, Tauá, Iguatu, Icá, Crato e Brejo Santo.

Participarão desse Encontro 95 alunos monitores, técnico::; das CREDE,SÉFOR e, .
SEDUC e Coletivo Jovem de Meio Ambiente;

Oficinas de Construção de COM-VIDA nas 68 escolas envolvendo 17 CREDE do

interior. Cada escola realizava oficina contemplando 25 alunos, com carga horária

de 40 horas;

Encontro de Avaliação(Pós Conferência) do processo de organização da 1114 .
, CNIJMA e divulgação da Carta de R~sponsabilidades previsto para ser realizado

no periodo de 13 e 14 de dezembro de 2010

• Conferência Nacional Infanto-Juvenilpelo Meio Ambiente-III CNIJMA- Vamos

Cuidar do Brasil-Mudanças Ambientais Globais- Participaram dessá

Conferência os 27 delegados eleitos pelos seus colegas na Conferência Estadual,
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sen-do 24 delegados representa~tes das escolas de Ensino Regular, um das Áreas

de .Assentamento Rural, um Indígena eum Quilombola, mais cinco (5)
I .

acompanhantes; .

.• Conferência Internacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente- Vamos Cuidar

.dQ'Planeta.

Realizada em: 05 a 10 de junho de 2010 - Envolvendo 53 países, cada um

,com uma rep.resentação de 12alunos. No Brasil o critério d~ participação foi

através de um circuito de aprendizagem na internet - onde os próprios

alunos selecionavam ós seus pares ,para ,participar da Conferencia

InternacionaJ. Da região nordeste, foi selecionados os dois alunos

representantes 'das escolas cearenses, sendo um da rede municipal

(Maracanáu) e outra a,luna da rede estadual - Camocim.

AçÕes Realizadas com Recursos do MAPP - 2009
.. , ~

Interçâmbio das Experiências com os laboratórios de EducaçãollhaAmbiental para
. '

~s.262 escolas que trabalham com o laboratório de Educação Ambiental das 20.CREDE e

SEFOR, contemplando 1.536 participantes (o valor de R$ 41.360,00 foi repassadõ às

CREDE e SEFOR para realização doev,ento a nivellocal);

Ações Realizadas com Recursos do MAPP - 2010

Intercâmbi,o das Experiências com os laboratórios de Educ.açãolllha Ambiental para

as 262 escolas que trabalham com o laboratório de Educação Ambiental das 20 CREDE e

SEFOR, contemplando 1.539 participantes ( o' valor de .R$ 41.360,00 foi repassado às .

.CR~DE e~EFOR para realização, do evento a' nivel local). E9sa Ação já está

.acontecendo nas CREDE;

Intercâmpio das Experiências das Escolas sobre a temática da Educação Ambienta!.

Essa ação visa proporcionar. as escolas de Ensino Fundamental e ,Médio que não

dispõem do laboratório de' Educação Ambiental a oportunidade de se reunirem e

apresentarem suas experiências em Educação Ambienta!. Esse Encontro contemplará

8'07 participantes dasCREDE e SEFOR e teJá um custo de R$ 21.400,00. Essa Ação já

está acontecendo nas CREDE;
, .

Seminário de Aperfeiçoamenteem Educação Ambienta!. Essa ação visa contemplar

90 técnicos das CREDE/SEFOR e SEDU C no que se refere a 'temáticas de Educação

Ambiental, neste'caso priorizamos a análise da pesquisa:Estudo Exploratório da Temática

Educação Ambiental nas Escolas Públicas çearenses e Orientações relativas '.ao
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"

.acompan,hamento virtual dos laboratórios de Educação Ambienta!. E~se Encontro terá

carga horária de 16 horas e está previsto para a primeira semana de dezembro de 2010,

tendo um custo de 10.200,00.

Seminário de divulgaçãolsensibilização da ag~nda A3P. Essa ação prElvista para a

primeira semana de dezembro de 2010 contemplará 90 participantes, entre técnicos, das
... "

, CREDE/SEFORe SEDUC e tem ovalor previsto de 1:800,00 e tem por objetivo es.timular
as CREDE e SEFOR a aderirem ao programa da Agenda Ambiental na Administração,

Pública-A3P;

Seminário para implantação das COM-VIDAs nos mynicipios de Caucaia e São

Gonçalo do Amarante previsto para se realizar nos dias 1B~ 19 de outubro de 2010 em

fortaleza para 132 participante, entre alunos monitores, gestores ou professores e

técnicos da SEDUC e Coletivo Jovem de Meio Ambiente-CJ.

Outras Atividades:

• Realizaçãp da pesquisa: estudo ,Exploratório da Temática Educação

Ambiental na Escola Pública online e' em parceria ~om a ASTIN com a

participação de aproximadamente 3.800 escolas estaduais e.municipais do Ceará.

Atividadês realizadas em parceria outras instituições;

A SEDUC vem de$envolvendo com a Petrobrás, desde 2005 uma parceria no sentido de

realizar as Oficinas de Trabalho CONPET na Escola. Esse programa do Ministério das

Minas e Energia, visa contribuir para o desenvolvimento sustentável do país,'a pa.rtir da

racionalização do uso da ener(~ia e do gás natural: Referidas oficinas orientam as escolas

a conscientizar os alunos, envolvendo-os no prograrila de conservação de energia da
, . '

escola atravé de diferentes' ações, com realização de feira's de ciências, 'campanhas

educativas, palestras entre outras. Especificaremos aqui as oficinas realizads.a a partir do

ano de 2007 .

•. 2007 -Oficina CONPET na Escoia realizada em parceria com aPetrobrás no

âmbito do municipio de Fortaleza nos dias 12 e 13 de setembro de 2007 para 167

participantes e'ntre professores 'das escolas, coordenadores ped~gÓgiCOS,técnicos,

da SEFOR e' SEDUC e os facilitadores da Petrobrás;

• .2008-0ficina CONPET na Escola realizada em Caucaia(CREDE 01-Maracanaú);

Fortaleza(SEFOR) e Horizonte (9a CREDE) nos dias 16, 17 e 18 de setembro de

2008 para aproximadàmente 210 participantes, sendo 70 em cada oficina, incluindo

alunos, professores e gestores das escolas públiças;

•
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•

•

•
1<

2009-0ficina CONPET na Escola realizada em parceria com a Petrobrás nas
..
CREDE de ~uázeiro do Norte, Crato e Brejo Santo no período de '24 a28 de

Agosto de 2009 para 210 participantes, entre professores, alunos, coordenadores

pedagõgicos , representantes das Secre.tari~s Municipais de. Educação da área de

abrangência da CREDE, delegados da Conferência Infanto-Juvenil pejo Meio

Ambiente, técnicos da Coelce, da Secretar~a Municipal de Meio Ambiente, da

Fundação Escola de Educação Ambiental(estes três últimos na CREDE de

Juazeiro);

2010-0ficina CONPET na Escola realizado em parceria 'com a Petrobrás,

realizado em Fortaleza I para' alunos/ gestores/professores da rede estadual e
- '-

municipal dos minicipios de Caucaia, São Gonçalo do. Amarante e demais

municlpios que estão sob a área de.abrangênciada CREDE 02-ltapipoca; -, ', .
Curso de Formadores em Educação Ambiental em parceria com o CONPAM

durante cinco momentos para técnicos'das CREDE, SEFOR, Secretarias Minicipais

de Ed.ucação realizado em três etapas. realizado no Centro Espiritual Uirapuru

CEU.

Participação em Comissõ~s e Comitês:

• Comissão Interinstitucional de Educação Ambientat-CIEA .

• Comissão Organizadora Estadu~I:COE em parceria com o IBAMA, SEMAM,

· SME. Fortaleza,SENAC, UNDIME, CREA, Coletivo Jovem de Meio Ambiente,

Instituto Alternativo Terrazul, Grupo de Interesse Ambiental-GIA, entre outras
· ,

• Comissão A3P CAMBEBA- Ag~nda Ambiental na Administração Pública Em-

parceria com. as seguintes Secretarias: SRH, SEINFRA, CODECE, IPECE, EGP,

SEPLAG, SECULT, Sec.de Turismo, Seco das Cidades, "PGE e SEFAZ. Essa

· comissão se reune mensalmente na primeira quinta-feira de cada mês e está

· articulando um plano de Ação para melhorar as condições de trabalho no Centro

Administrativo, inclusive a criação de uma Prefeitura para' administra o· Centro

Administrativo.

• Comissão A3P SEDUC, que vem realizando as seguintes ações:

1. Seminário Gestão Ambiental na Administração Pública em parceria com a

S'EMACE para servidores do CAMBEBA envolvidos com as Comissões A3P

Cambeba com 37 participantes com carga horária de8 horas;

2. R~uniões ordinárias realizadas na primeira quinta-feira útil de cada mês;
3. Realização de um Di.agnóstico socioambiental na SEDUC;
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4. Campanhas educativas junto aos servidores para redução do uso do copo

descartável e dà desperdicio de papel; .

--5. implantação da coleta seletiva de papel;. ~.' .

6, Solicitação a CÇ)AFI de medidas relativas as-condições de melhoria no trabalho;

7. Elaboração da Agenda Ambientalda SEDUC emfase de construção;

8. Contratação de Consultora para conclusão da Agenda Ambiental da SEDUC

Equipe da Educação AmbientaL

Célula da Oiversida-de e Inclusão Educacional.

/-

-.

'-
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ti
GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ .
Secretaria da Saúde

. Cobertura-da Vacina Rotavírus nos mun.icípios com >% de internação por diarreia.
Ceará, 2010* .

CRES Municípios CV % (2010*)1
13 CRES

'. Fortaleza 71,48
23 CRES

' .. Caucaia
.'65,84

3., Paracuru
97,93.. · Catunda 84,62,

113 CRES

· Groaíras
78,10.

-

· Saota Quitéria
46,23.

Uruoca ' . 91,7l
. 123CRES

~. Acaraú .
90,62

133 CRES

1. Carnaubal
114,47

O: São Benedito
88,19,.. 1. Ararenda 94,89

2. Independência
97,76

153 CRES

3.lpueiras
.82,62

4. Monsenhor Tabósa
91,23 .

5. Poranga
67,03

6. Tamboril
97,99 .

7. Camocim
-84,38

163 CRES

8. Chaval
89,66

19. Grania
67,92

::>0.Martinópole
89,30

::>1.lcó
,82,65

::>2.Ipaumirim

.

93,53173CRES ::>3.Lavras da Manaabeira
' .

& 106,57.\

::>4.Umari 85,19
::>5.Acopiara

104,31
~

183 CRES
::>6.Cariús 74,26

J7.Jucás
99,20 .

193 CRES
J8:Jati 95,70

::>9.Antonina do Norte
76,56

203 CRES

O.Assaré
88,11

1. Campos Sales
103,40

2. Tarrafas

~
127,08

*Dados Parciais até o mês de novem bro/20 1O

Indica90r Epidemiológico MS/SVS/CGPNI => 90%
Fonte: SESA SI-API .

Av: Almirante Barroso, 600 - Praia de Iracema - CEP: 60060-440 - Fortaleza - Ceará
Fone: 3101 5124 - Fax:31 01 5275 - e-mail: saude<Wsaude.ce.Qov.br - www.saude.ce.Qov.br .

684



GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ

Anexo 111

Número e taxa* de internaçã<;rpor diarreia em menores de 5 anos, por município, 'Ceará 2007 a 2010**

--
Secretaria d,"SalÍd~

Município

N2 Taxa

~

12 2,0 97 16,1

59 13,9 138 32,6

10 13,1 21 27,6

5 4,7 18 17,1

22 9,7 47 20,7

13 2,0 56 8,5

35 13,4 55 21,0

12 6,8 50 28,2

2 1,1 5 2,7

1 , 0,9 6 5,6

106 3,2 327 10,0

4 2,9 33 23,9

745 ' ~!8' 2659 13,6

16 2,4 52 7,9

2 2,3 A 4,6

230020 Acaraú

230030 Acopiara

230080 Antonina do Norte

230125 Ararendá

230160 Assaré

230260 Camocim

230270 Campos 5ales

230330 Cariús

230340 Carnaubal

230365 Caturida

230370 Caucaia

230390 Chaval

230440 Fortaleza

230470 Granja

230490 Groaíràs

230540kó

230560 Independência

,230570lpaumirim

'230590 Ipueiras '

230720 Jati

230740 Jucás

230750 Lavrasda Mangabeira

230790 Martinópole

230860 Monsenhor Tabosa

231020 paracuru

231100 poranga

231220 Santa Quitéria

180 30,7

59 15,1

17 19,8

22 21,4

24 10,5

83 12,7

31 11,0

49 27,1

21 11,1

10 10:3

195 5,9

66 ' 43;7

, 1926 9,6

}3 10,7

10 11,7

88 14,5

21 ,8,6

23 22,1

70 15,7

43 66,1

46 18,7

110 36,9

10 7,9

21 12,3'

5 1,4

38 27,8

70 15,7

54 9,2

31 7,9

6 7,0

8 7,8

8 3,5

50 7,6

28, 10.,0

21 11,6

3 1,6

5 5,2

'159 4,8

32' 21,2

1294 6,4

32 4,7

2 2,3

42 '6,9

17 7,0

9 8,6'

'40 9,0

45 69,1

18 7,3

20 6,7

16 12,6

12 7,1

3 0,8

8 5,9

32 7,2

234' 39,9

90 23,0

23 26,8

30 29,2

32 14,0

133 20,3

5921,0

70, 38,8
24 12,7

15 15,5

354 iO,6

'98 64,8

3220, 16,0

105 15,4 ,

12 14,1

130 21,4

38 15,6

32 30,7

110 24,7

88 135,2

64 26,0_

130 43,6

26 20,5

33 19,4

8 2,3

,46' 33,7

102 22,9

(,

85 14,1

79 18,6

11 14,5

i3 12,3

25 11,0

43 6,6

20 7,6

38 21,4

3 1,6

5 4,6

221 6,7

29 21,0

1914 9,8

36 5,5

2 2,3

111 '18,4

12 5,1

15 14,5

11 2,6

5 8,0

43 17,9

126 44,6'

29 22,5

24 14,4

9 2,7

21' 15,8

37 8,3

79 13,1

4 :).,7

7 6,8

21 5,0

7 11,2

29 12,1

83 29,4

ti, 4,7

8 , 4,8

1 0,3
11 8,3

12 2,7

190 31,5

16 ,6,8

22 21,3

,32 7,6

12 19,2

72 30,1

209 74,0

35 27,2

32 19;2

10 3,0

32 24,0

49 H,O

5 0,9 1 0,2 6 1,0. ° 0,0

93 23;8 46 11,8 139 35,5 82 19,8

6 7,0 24 27,9 30 34,9 4 5,3

3 2,9 1 1,0 4 3,9 8 7,7

14 6,1 9 3,9 23 10,1 10 4,5

34 5,2 19 2,9 53 8,1 22 3,4

21 7,5 32 11,4 53 18,9 ,45 17,6,
25 13,9 31 17,2 56 31,0 14 8,0

15 7,9 5 2,6 20 10,6 6 3,3

1 i,O 2 2,1 3 3,1 2 1,,9

112 3,4 104 3,1 216 6,5 139 4,3'

26 17,2 31 20,5 57 37,7 . 51 37,7

1107 5,5 967 4,8 2074 10;3 1351 7,0

14 2,0 ,28 4,1 42' 6,1 8 1,2

5 5,9" 4 4;7. 9.- 10,5 9 10,4

50 8,2 40 - 6,6 90 14,8 24 4,1,

5 2,~ 5 2,1 10, 4,1 ,1 0,4

40' 38,4 31 29,8 71 68,1 29 28,7

19 4,3 7' 1,6 26 5,8 15 3,6

2 3,1 710,8 9 13,8 5 8,2

52 2~,1 32 13,0 84 34,1 26 11,0

).30 , 43,6 41 13,8 171 , 57,4 126 45,8

5 '3,9 8 6,3 13 10,3 1 0,8

8 4,7 3 1,8 11 6,5 ,30 18,2

3 0,8 5 1;4 8 2,3 8, 2,4

3 2,2 5 3,7 8 5,9 6 4,6

52 .11,7 51 11,4 103" 23,1 70 16,0

° 0,0 ,0 0,0

16 3,9 98 23,7

6 8,0 10 13,3

° 0,0 ~ 7,7 ,

10,4 11' 4,9

7 1,1' 29 4,5

19 7,4 64 ,25,1

13 7,4 27 15,5

° 0,0 6 3,3

° '0,0 2 1,9

73 2,2 212 6,5

° 0,0 51 '37,7

765 4,0 2116 11,0

,8 1,2 16 2,5,

1 1,2 10 11,5

1 0,2 25 4,2

5 . 2,2 6 2,6

7 6,9, 36 35,6

4 1,019 4,6

3 4,9 8 13,1

13 5,5 39 16,5

45 16,4 171 62,2

1 0,8 2 1,6

10 6,1 .. 40 24,3

8 2,4 -16 4,8

° 0,0 6, 4,6
•

20 4,6, 90 20,5

/

....
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231230 São Benedito .5010,8 459,8 9520,65411,3 214,4 7515,7 6413,9 6213,412627,3428,918. 3,8 6012,7

231320 Tamboril

4216,7 187,1 6023,84316,8 218,2 6425,1 259,9 72,8 3212,7 '259,9 62,4 3112,3

231325 Tarrafas,

911;0 67,3 1518,3 °0,0 °0,0 °0,0 33,7 11,2 44,9 °0,0 ·00,0O0,0

231370 Umari

914,2 ·812,6 1726,71724,6 710,1 2434,7 2;:p 1117,3 .1320,4 1014,8 34,4 1319,2

231390 Uruoca

2014,3 6 . 4,32618,6 85,4 32,0 117,4 64,3 O0,0 64,3 53,4 O0,0 53,4

Total Ceará

74529,3 50726,31252415,6 71089,0 .36954,7 ·10803 13,651666,642825,5944812,149496,322052,871549,2

• Tax~ calculado por 1000 habitantes menores de 5 anos •• Dados parciais até outu?ro de 2010Obs: procedimento foi: tratamento de doença infecciosa e intestinal, população foi considerada a de 2009, por não ter disponível a de 2010.Fonte: Sistema de Informações Hospital.ares SIH,SUS e Datasus
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.Anexo IV

Ações de vigilância sanitária para cadastramento, inspeção e coleta-de
amostras para análise da água de creches e escolas. Municípios prioritários-Ce,

2008 a 2010

.~

CADASTRAMENTO INSPEÇOESCOLETA DE AMOSTRAS
PARA ANÁLISE DE ÁGUA-2008

\ ~
3407

2009 .

2984

·2010

7253
.

5076I452

Fonte: Núcleo de Vigilância.Sanitária-NUVIS. Coordenadoria de P:omoçãó e Proteção à Saúde-COPROM

,
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Anexo v

Moni~oramento da qualidade da água, seguhdo meta pactuada

para o parâmetro Coliforme Total, em municípios prioritários-Ceará, 2007 á 2010

2007200820092010

Mun"icípio

.N° o/O""No.% N°%N°%
Antonina do Norte

.
1210,.0.0 2117,5.0 75,83 . 6. 5,.0.0

Chaval

" a.0,.0.02712,5.012156,.02 a.0,.0.0

Acaraú

.'

9121,.06 14533,5622.05.0,93191121,.06
lati

a.0,.0.0 a.0,.0.0 a.0,.0.0 8772,5.0

Cariús

a.0,.0.0' a.0,.0.063. 29,17 19992,13

Santa Quitéria

6722,33 1.0836,.0.021170,3311438,.0.0

Granja

429,7219344,6838589,1237286,11

Monsenhor Tabosa

a.0,.0.0 a.0,.0.0 .72••••••••••"'l"'l
99145,83;)-',-'')

Poranga

,
a.0,.0.0 a.0,.0.02612,.04 14466,67

Uruoca

37. 17,13 7836,1113964,3518786,57

Lavras da Mangabéira .
31,.0.0 1.0,33 299,6729598,33

Ipueiras

. ,a' .0,.0.0 82~6717759,.0.025284,.0.0

Icó •

, a.0,.0.0 439,9}25458,8.03.5582,18. Carnaubal
.'3214,8112.055,562.0494,4421197,69

GIoaíras

1915,83 2319,1711293,3311192,5.0

Umari
9·7,5.0 121.0,.0.0Ias87,5.013211.0,.0.0

lucás

a.0,.0.0 a.0,.0.014749,.0.0 62• 2.0,67

Camocim
10524,3118643,.0635582,1837185,88

Ararendá

aI .0,.0.0 a.0,.0.021·' .9,7217581,.02

Ipaumirim

a.0,.0.0 a.0,.0.0 1.0,46 156,94

Catunda
3529,17 177,87"15772,691• 2.0695,37

Tiunboril

3511,67 93,.0.0 8929,67.'12.0
4.0,.0.0

São Benedito

,6.02.0,.0.0 a.0,.0.021973,.0.025.083,33

Ac.opiara

a.0,.0.0 aa,Qa14533,5626r16.0,42, 241Campos Sales 5719,.0.0Ias35,.0.0ql43,67 8,.0.0

Tarrafas
2218,33 2.0J6,67 3932,5.0 9478,33

Assaré

a '.0,.0.0 279,.0.0 -1.0936,33203167,67
Independência

a.0,.0.0 2G6,6723678,6727491,33

Martinópole

2712,5.0
9845,3719791,2.017982,87

Caucaia

371' 77,29 17235,8346797,2941887,.08

Fortaleza
61.0127,.08 7.09141,7166.0137,5.0 696145,.0.0

Paracuru

9632,.0.0 •17959,6725986,3325284,.0.0

TOTAL
J7302.3215.357.6255

Fonte: SISAGUA!DATASUS - Coordenadoria de Promoção e1'roteção à Saúde - Núcleo de Vigilância Ambienta!

Relatórios disponíveis em 1201.11. Ano 2010, dados parciais

'.
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Anexo VI

Vigilância ambiental da qualidade da água para consumo humano, quanto a presença de E. Coli e formas de

abastecimento da população, por m,unicípios prioritários, Ceará, 2010

sAÁ SAC'SAI
Municípios

,Presença E. Coli

Presença E. ColiPresença E. Cóli
, Amostras'

AmostrasAmostras.
,

' realizadas
realizadasrealizadas

, .
%

N°
%" N° N°%. ,IAcaraú 5711,75 '3425,88 ---

Acopiara

5623,5719716282,238675,00

Antonina do Norte

1--2 150,00I3 1I33,33
Ararendá

" 1034947,57542953,70181055,55

Assaré

2033517,24--- ---

CarJ?ocim

37182,15 --- -
I-I

Campos Sales

6:233,33 '12-" 6
I-

Cariús
6834,411005656,00272074,07

Camaubal

10921,83751418,66275I18,52
Catunda'

18084,44 8112,50 - -

Caucaia

156117,0522610847,783013I43,33
Chaval

"

I-
-- - -- ---

Fortaleza

576I ,0,171203327,50 -
,

- I-

Granja

372308,06
"

-
-" ---

Groairas
47 :'919,14532241,50118. 72,72

1có

1321511;361259576,00988687,75

Independência

141149,92502754,008366I79,52

Ipaumirim

' 15
"

II-
- -

"

- - - -

Ipueiras

2086732,2144920,45-
1 .I -

Jati '
5811,7268,29 .I ,42,64 158

106I67,08
Jucás

6223,22 ---I-
-I-

Lavras Mang,abeira

371232,43 ,655990,7619317289,12

Martinópole

.1091412,84541527,77161275,00

Monsenhor Tabosa

8,344,82 10220,00 6I,3 50,00

Paracuru

144!0,69I
5 1'20,00 9022I24,44

Poranga

14410,69
,

- -- --I-
Santa Quitéria

932526,882t838,09 ---

São Benedito

6834,411312519,085126I50,98.
Tamboril

7568,.0020525,00 2517, 68,00-Tarrafas
2727,40522650,0084

150,00
Umari

6669,09,11654,54 '4541
t91,11

Uruoca

912729,67.721825,0024
,

13
I4,16I

Fonte: MS/DATASU/SISAGUA Relatórios disponiveis em 11.01.11. Ano 2010, dados parciais
SAA: Sistema deAbastecimento de Agua
SAC: Solução de Alternativa Coletiva (chafarizes, sistemas rurais)
SAI :,Solução Alternativa Individual (poços, cisternas, açud~s)'
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AnexoVU

Distribuiç~o de hipoclorito de sódio á2,5%, segundo Céiula Regional de Saúde-CRES, Ceará-2010

CRES
.

CX/MÊs

l' Fortaleza (eapiial)

40050667

l' Fortaleza (miero)

885 .50761

2' Caueaia

1.061 .50922

3' Maraeanaú

63250566

~' l3aturité

33050321

5à Canindé

827.'
50

604

6' Itàpipoea

82250869

7' Araeati

36050397

8' Quixadá

84050798

9' Russas

49050375

10'Limoeiro do Norte

24950399

li' Sobral

1.157501.198

12' Aearaú

76550806

13' Tianguá

~43'50. 717

14' ta\lá

18850991 •
.

15' Crateús

1.003501.161

16' Camoeim .

29"150340
.

17' Ieó

45850625

18' 19uatu

627.50736

19' Brejo Santo

471'50'497

20' Crato

72650710

21' Juazeiro .do Norte

81550413 .

TOTAL

. 14.873

Fonte: Coordenadoria de Assistência Fannacêutica
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AM X o '4 m - Internação em Pacientes Menoresde.s anos por Tratamento _deDoenças Infecçiosas e Intestinais nos Periodqde 2008 a 2010

- PROCEDIMENTO: 0303010061 .:. TRA TAMENTO DE DOENÇAS INFECÇIOSAS E INTESTINAIS
GRAFICO

y

Municipio de Internação TOTAL DE INTERNAÇÃOMÉDIA MENSAL DE INTERNAÇ0ES

2008

20092010Total'200820092010.Total

230020 Acaraú

1121056728499 .624

230030 Acopiara

140128. 109.37712111033

230080 Antonina do"Norte

16, 1728611135

230125 Ararendá

134.4 211oo• 1

230160 Assaré

41241176. 3 216

230260 Camocim

815842, 181 75416

230270 Campos S.ales

366370169•3 5.'6
14

230330 Cariús

494628123"
4

4311

230340 Carnaubal

6209351,214

. 230365 Catunda

54413OOOO

230370 Caucaia

2004924273174223

230390 Chaval •

36635215135513

230440 Fortaleza"

2.8782.629 .2.783. 8.290240219253712

230470 Granja

4741 .17105432' 9

230490 Groaíras

17715O112

230540lcó

2065773.336 175729

230560 Independência

.1476271113

230570 Ipaumirim

196947 "13526412

230590 tpueira~

32212780322. 7

230720 Jati

6O4101OO •1

230740 Jucás

' 82875222177519

230750 LçlVrasda Mangabeira

219·15320657818131950

230790 Martinópole

3212O4431O4

230860 Monsenhor Tabosa

4110409131 .48

231020 Paracuru

9615301113

231100 Poranga

33228633216

231220 Santa Quitéria

41959923538920

231230 São Benedito

7612761264611623

231320 Tamboril

63313212653311

231370 Umari

18613372114

231390 Uruoca

945181OO1

Total

4.5613.9653.94312.4693813333601.070

Obs:0. Municipio de Tarrafas não apresentou nenhuma internação com esse procedimento.
Fonte:TabWin/Oatasus - Atualizado.em i2l01/2011

::!=>
c::..

CS\
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hlternação em Pacientes Menores dé5 anos por Tratamento de OÓenças Infecçiosase Intestinais nos Periodo de. 2008 á 2010

s

20102009

9

2008

/' ~ :.
.Avaliação da evolução por média mens.al das- Internações por Tratamento de Doenças

Infecçiosas e Intestiriai§> em Menore·s de 5 anos no Municipio de Acopiara
Periodo de 2008 a 2010

;" 12 11 10
12 er- ~ . --4:1

,li 11'"
~ 10
E

6·

201020Q9

o

2008

Avaliação da evolução por média mensal das Internaçães por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em· Menores de5 anos no Municipio de Acarau

. Periodo de 2008 a 2010 .

10i i
~
<I>

'8,'"
E

~

Avaliação da evolução por média mensal das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anOS no Municipio de Antonina do Norte

Periodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução por média mensal das Internações por T,ratamento de Doenças
Infecçiosas e .Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Ararendá

Periodo de 2008 a 2010 .

4
3

2

O

1,
o

~ ,,;.;=.:"o
'l'J.

2 1
- ,.-'l'J.'" 1~c..••~- E1E

<I>

10~.~ ~-~----------==..: •.= :..:..~~;..;....;o
~~

oc - o .o

2008
'.200920102008 20092010,

Avaliação da evolução média mensal das Internaçõ,es por Tratamento 'de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Assaré

Periodo,de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média mensal das InternaÇões por Tratamentb de Doenças
lnfecçiosas e Int~stinais em Me(loreS de 5 anos ·no Municipio de Camocim

Periodo de 2008 a 2010

43
3"

o
'l'J. 2'"

~ 1
- o

, 2008

2

2009

8 7
,O 5

6
o

O4
'l'J.

4 ~O1 '"
E 2"
E o2010

2008 20092010

Avaliação aa evolução média mensal das·lnternações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Campo Sales

Periodo de 2008 á 2010 .

..

. Avaliação da evolução média mensal tÚIS Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Carius

Periodo de 2008 a 2010

8

,6

'~ 4l
~ 2
E

o

2008

5

2009

6•

2010

6
4

o 4 [J
'l'J.i 2
- o

,2008

4
CJ

2009

3
1:1

2010
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I
'Internação em Pacientes Menores de 5 anos por Tratamento de Doenças Infecçiosas e Intestinais nc;>sPeriodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média das internações por Tratélmento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Carnaubal

Periodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média das .Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos n,o Municipio de Caucaia

Periodo de 2008 a 2010

20.10.

"-

20.0.9

20.17 •

15°

,~ 10. 2
~ 5 1----------- 0c
- o.

20.0.8

3 2
2· ~

,g 2 1 1~ 1" --11
~ 1

o.

20.0.8 20.0.9 20.10.

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Chaval

Periodo de 2008. a 2010 -

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio Fortaleza

Periodo de 2008 a 2010 -

~ 5••6

o

43

:g.

.-
E

2

.~ o.
20.0.8

20.0.9 20.10.

260. '

240o

240. Do

219

'1l.

~
220.

E
20.0. 20.0.9

20.0.8 253·

20.10.

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 ano~ rio Municipio de Granja

Periodo de 2008 a 2010 .

Avaliaçao da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças' .
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Groairas

Periodo de 2008 a 2010 '

254
4.

I~ 3
E 2
-E 1
- o.

20.0.8

3

. 20.0.9

2

20.10. .

o
'I'l.

j 1

20.0.9 20.10.

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Icó

Periodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Independência

Periodo de 2008 a 2010

11:11------------1:1"" ------------ICJ

0.10.

...

'-
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Internaç~o em Pacientes Menores.de 5 anos por Tratamento de Doenças Infecçiosase Intestinais nos.periodo de 2008 a 2010

20102009

o

2008

43
o 3 f2
.~ .2 2
:g 2 • 111

Q; 1
E

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Município de Ipueiras

. Periodo de 2008 a 2010 .

2010

- .4
o

2009

o .

2008

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 ànos no Municipio de Ipaumirim

Periodo de 2008 a 2010
8

'0 6

~ 4c , 2
~ 20
E

Avaliação da evolução média das Internações pár Tratamento de Doenças
InTecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de 'Jati

Periodo de 2008 a 2010

5

20102009

o

2008

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e IntestiRai~ em Menores de 5'apos no Municipio de Jucas

Periodo de 2008 a 2010
87 7. ~

o

2010

o

2009

o.~'"
E 1
Q)

E

. Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
!cçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Lavras da Mangab

Periodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Martinopole

. Periodo de 2008 a 2010

20102009

o.~
ro 2
E$ 1
E

o

2008 o
...•

2010

19----
13

2009

2018!I-o

15

.~ 10E
$

5
E o

2008

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças·
Ifecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Município de Monsenhor Tabo~,

Periodo de 20Q8 a 2010 .

Avaliação da evqlução média das Internações por Tratamento de Doenças
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Paracuru

Periodo de 2008 a 2010
5

043
'~ 3
:g 2

~ 1E
o

2008 2009 .

4

r

2010

2

o.~
ro

E 1
Q)

E
o

. 2008 2009

. 1
-C

2010
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, 1 '

Internação em ~acientes Menores de S a~os por Tratamento de poenças Infecçi'osas ~ Intestinais nos Péri~do de 2008 a 2010 '
, 1'~'

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças.
Infecçiosas e Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Poranga

Periodo de 2008 a 2010

Avaliação da evolução média das Internaçães por Tratamento de Doenças
Infecçiósase Intestinais em Menores de 5 anos no Municipio de Santa Quitéria

Periodo de 2008 a 2010 '

43
o 3 •
•~ 2
~ 2 ~ •

$ 1 1
E -

o.

,20.0.8 20.0.9 20.10.

10.

i3

.~ 6

~ 4i-c-"$ 2c
- O,

20.0.8

8

20.0.9

9

20.10.

Avaliação da evolução média das Internações por Tratamento de Doenças
~ Infecçiosas e. Intestinais em Menores de 5 anos riO Municipio de São Benedito

, Periodo de 2008 a 2010 '
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Anexo XX - Relatório do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

indicando o percentual de crianças com estado nutricional adequado 
(estado de eutrofia). 
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Cristina Medeiros
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Cristina Medeiros
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Cristina Medeiros
Note
Confirmado com SESA - valor de EUTROFIA  54,94%  +RISCO DE SOBREPESO 18,49% = 73,43%
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Anexo XXI - Relatório de evidências de cumprimento da meta de 2010 
referente ao indicador 10 – Percentual de faturamento da água bruta 

distribuída a usuários industriais, agrícolas e de aqüicultura. 
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~
Companh~~
dos Rem,l: de ~estãoos Hldricos

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria dos Recursos Hídricos

RELATÓRIO DE EVIDÊNCIAS DE CUMPRIMENTO DE META 2010
OPERAÇÃO SWAP 11

INDICADOR DE DESEMBOLSO - COGERH

Acompanhamento janeiro-dezembro/201 O

2010 2011

,Meta

RealMeta

27%

36,0%37%

NOTAS EXPLlCATIVAS SOBRE OS RESULTADOS ALCANÇADOS NO PERíODO:

1) O volume faturado nas três categorias (industrial, aqüicultura e irrigação acima de 47.000 m3/mês) foi
de 103.033.076 m3 (Anexo 01).

2) A estimativa da demanda por água bruta para as três categorias em 2009 foi de 287.182.004 m3.

3) O principal desafio de cobrança foi concentrado no setor de irrigação. De acordo com dados do cadastro

de usuários mantidos pela COGERH o setor consome 254.618.218,19 m3/ano (Anexo 02). No início do
ano de 2010 a Fundação Cearense de Meteorologia (FUNCEME) apontou para maior probabilidade de

chuvas abaixo da média, em razão das condições dos Oceanos Pacífico e Atlântico, caracterizando um

evento de EI Nino moderado. No terceiro trimestre foi observado um comportamento pluviométrico crítico,
visto que normalmente o acumulado médio das precipitações nesse período é em torno de 34,3mm, mas

em 2010 foi de 4,00mm, ou seja, uma redução de 88,3% no acumulado do terceiro trimestre, conforme
cita o Boletim do Agronegócio (IPECE).

4) No caso da indústria a COGERH já realiza medição e cobrança de todo o volume que é captado
pelas indústrias. Por este motivo, a estimativa de captação é de 8.367.623 m3/ano.

5) No que tange ao setor de aqüicultura, a estimativa de demanda, de acordo com o cadastro é de
21.420.579 m3/ano.

6) Os fatores que contribuíram para o cumprimento da meta foram: realização de campanhas de fiscalização
junto às Gerências Regionais; a publicação do Decreto 30.159 (DOE 03/05/2010) que ratifica a Resolução

N° 003/2009 do Conselho Estadual dos Recursos Hídricos - CONERH e estabelece a atualização dos

valores das tarifas de água bruta; e a diminuição da precipitação durante o ano favorecendo ao aumento no

consumo de água.

7) tte em 2011 a COGERH estará com o seu cadastro de usuários atualizado.I

\\canoas\Publico Geplan\Publico\cogerh 2011 \SW AP 02\Relatatorio Fev _2011.doc 1
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Dezembro

OPERAÇO SWAP 11
INDICADOR DE DESEMBOLSO - COGERH

Acompanhamento janeiro/2008 a dezembro/2010

VaI. Faturado55.402.523

,dice de cobrança (%) de água bruta

IVolume arrecadado / Estimativa de volume captado pelos 12%
15%I10% 18%21,04%I27% 36%

usuários x 100
VaI. Captado

457.387.778

Volume faturado pelas indústrias / Volume captado pelas

Vol. Faturado
8.367.6238.367.6239.124.6158.367.6231

8.506.88618.367.623111.143.207indústrias x 100

100,00%

VaI. Captado
8.367.6238.367.6239.124.6158.367.623 I8.506.88618.367.623 I11.143.207

Volume faturado para usuários individuais acima de 47.000Vol. Faturado

36.527.22647.000.000133.541.606 159.863.941 34.188.952 1102.623.878 186.942.1
m'/mês/ 8,54%Estimativa do volume captado pelos usuários individuais acima de 47.000 m'/mês x 100

01. Captado427.599.576 178.232.7531254.618.218

Uso consuntivo (camarão em tanque escavado) - ICAUC

Vol. Faturado10.507.674 1.098.4004.947.742

Volume faturado /

49,05%
Volume consumido x 100

VaI. Captado21.420.579121.420.579I 21.420.579I 21.420.57921.420.579 121.420.579 I21.420.579

Página I
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Dezembro

INDICADOR DE DESEMBOLSO - COGERH

Acompanhamento janelro/2008 a março/2010

G<>VERNO
EsTADO:o<
S,,·C"~·o:t •• ,.i~•• 1"$ Rc<:

IVol. Captado

IVol. Faturado
Volume faturado pelas indústrias / Volume captado pelas
indústrias x 100

IVol. Captado

individuais acima de 47.0001Vol. Faturado

55.402.523

I

12%I15%I10%
18%21%27%36%

457.387.778
8.367.623

I

100,00%
8.367.623 ---36.527.226

I

8,54%
427.599.576 ---10.507.674

I

49,05%
21.420.579

Vol. Captado

Vol. Faturado

pelos usuários individuais.
Vol. Captado

Volume faturado para usuários
mO/mês/
Estimativa do volume captado
acima de 47.000 mO/mês x 100

Uso consuntivo (camarão em tanque escavado) - ICAUC
Volume faturado /
Volume consumido x 100

,dice de cobrança ('I.) de água bruta

Página I
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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
SECRET ARfA DOS RECURSOS HÍDRICOS

COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

GOVERNO DO

EsT.ADO DO CEARÁ
Secutaria do:; R~CltrS(l$ Hid,icos

C.I.01/2010

Fortaleza, 24 de Fevereiro de 2010.

De: Paulo Miranda Pereira

Gerente de Outorga e Fiscalização

Para: Luiz Fernando Gonçalves Viana
Gerência de Planejamento e Controle

Assunto: Estimativa do Consumo dos maiores Usuários de Água bruta (irrigantes) do Ceará

A COGERH fez um cadastro de usuário de água bruta das bacia do Curu, Jaguaribe
(Salgado, Banabuiú, Alto Médio e Baixo Jaguaribe), Metropolitanas e Acaraú (1995, 1998 a
2000, dados disponíveis na GETIN). Apesar de constar no formulário do cadastro perguntas
sobre o consumo hídrico dos usuários, estes em sua totalidade não sabem informar tal
perguntas.

Como forma de mitigar tal problema, a COGERH desenvolveu com base na
metodologia apresentada no Boletim 24 da FAO, uma planilha de cálculo, tendo como base
a equação proposta por Hargreaves para estimar a evapotranspiração potencial e assim
estimar a demanda hídrica a partir de outros campos fornecidos no formulário aplicado. Foi
desenvolvida uma rotina em Visual Basic Aplication na plataforma Excel da Microsoft e de
fácil adoção e vem sendo adotada rotineiramente, nos procedimentos de avaliação dos
pedidos de outorga de uso de água bruta para irrigação no Ceará, deste 1995.

Com os dados de área plantada, época de plantio, cultura explorada, método de
irrigação adotado e local do empreendimento, dados obtidos no cadastro anteriormente
mencionado, foi estimado o consumo de cada usuário e ordenada de forma decrescente a
tabela de usuários com base nos valores obtidos de consumo hídrico mensal.

° número de usuário cujo valor da demanda hídrica média mensal foi superior a
47.000,00 m3/mês é de 125 usuários, totalizando 254.618.218,00 m3/ano.

Sendo só o que se apresenta no momento, Subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

,Joãà.LÚcio Faria'; de Oilveira
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ESTIMATIViE CONSUMO DE USUÁRIOS IRRIGANTES

CONSUMO MÉDIO ACIMA DE 47.000 M3/MÊS
Fev

MarAbrMaiJunJulA90Se!OutNovDez

2.606.677,00

2.635.802,002.705.829,752.397.885,502.441 .957,252.732.394,142.728.137,812.704.519,082.424.843,502.400.102,672.397.249,75

125.057,32

125.057,32129.904,5753.357,85340.793,016.126.004,247.070.153,587.063.275,106.394.978,351.001.081,38106.761,62

2.056.869,67

2.056.869,672.056.869,671.776.060,67

664.352,67

670.216,08665.784,92932.811,921.310.849,501.716.409,752.731.702,674.417.266,364.176.809,283.075.049,501.377.763,33

1.248.787,67

1.248.787,671.248.787,671.248.787,671.248.787,671.623.857,671.623.857,671.623.857,671.248.787,671.248.787,671.248.787,67

1.269.608,52

1.293.563,521.288.933,86250.103,671.491.182,632.760.559,832.771.628,762.493.746,93996.857,7178.220,6062.120,33

742.844,25

742.844,25742.844,25743.450,75747.421,751.697.222,171.738.737,331.738.737,331.733.466,001.682.253,501.679.062,25

1.085.237,67

1.085.237,671.085.237,671.085.237,671.085.237,671.113.683,001.113.683,001.113.683,001.113.683,001.113.683,001.113.683,00

14.550,00

14.550,0014.550,0014.550,0014.550,00651.013,671.468.386,671.468.386,671.468.386,67756.671,6714.550,00

493.377,00

493.377,00493.377,00

393.703,67

393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67393.703,67

281.869,99

283.379,99283.379,99224.269,08244.289,49489.928,99' 566.352,63553.232,80428.904,85323.348,64323.414,36

292.278,83

294.543,83294.723,42229.909,92264.606,33438.663,37511.014,49478.875,82357.043,56279.859,37288.796,75

15.416,67

163.187,83504.433,61489.016,94483.032,28152.871,11

177.996,83

266.982,00266.982,00266.982,00266.982,00266.982,00266.982,00

238.595,50

238.595,50238.595,50238.595,50238.595,50278.844,25278.844,25278.844,25278.844,25238.595,50238.595,50

239.462,00

239.462,00239.462,00

238.079,25

277.849,67235.717,42121.471,92145.713,50242.737,47288.265,53289.041,86256.611,01206.403,42187.761,94

180.459,75

180.459,75180.459,75180.459,75

178.133,50

178.133,50178.133,50

375.907,33

375.907,33375.907,3376.875,5876.875,5876.875,5876.875,5876.875,5876.875,5876.875,5876.875,58

169.671,00

169.671,00169.671,00169.671,00169.671,00185.770,50185.770,50185.770,50185.770,50169.671,00169.671,00

171.980,00

171.980,00171.980,00

178.235,23

178.235,23178.235,23165.696,98165.696,98165.696,98165.696,98167.300,31167.300,31167.300,31165.696,98

238.760,33

241.055,08171.551,7519.005,75143.572,25220.207,50273.842,06244.722,08133.507,0068.820,83

163.303,00

163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00163.303,00

172.385,17

172.385,17172.385,17167.008,17167.008,17167.008,17167.008,17167.008,17167.008,17167.008,17

198.867,00

198.867,00198.867,00218.733,6767.793,6767.793,67

81.508,58

81.508,5878.859,2521.532,2521.532,25230.467,25236.061,58396.801,58263.409,58182.272,25

160.328,17

160.328,17160.328,17136.514,92136.514,92136.514,92136.514,92136.514,92136.514,92136.514,92

139.826,42

139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42139.826,42

132.845,67

132.845,67132.845,67

131.530,33

131.530,33131.530,33

131.530,33
131.530,33131.530,33

128.309,42

128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42128.309,42

123.344,25

123.344,25123.344,25
120.808,33

120.808,33120.808,33

100.937,25

100.937,25100.937,25117.957,83120.526,50128.247,75128.247,75125.679,08124.642,75117.957,83

113.113,33

113.113,33113.113,33113.113,33113.113,33117.731,33117.731,33117.731,33113.113,33113.113,33

123.880,00

144.005,33144.005,33135.846,0020.125,33

102.505,17

102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17102.505,17

109.527,00

135.176,56135.176,5625.649,56

100.397,42

100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42100.397,42

94.589,00

94.589,0094.589,0094.589,00 100.626,67100.626,67100.626,67100.626,67

96.146,33

96.146,3396.146,3396.146,3398.727,6798.727,6798.727,6796.146,3396.146,3396.146,33

96.769,67

96.769,6796.769,6796.769,6796.769,6796.769,6796.769,6796.769,6796.769,6796.769,67

96.692,00

96.692,0096.692,0096.692,0096.692,0096.692,0096.692,0096.692,0096.692,0096.692,00

57.115,33

57.115,3357.115,3357.115,3357.115,3357.115,3357.115,33172.236,33172.236,33172.236,33

49.083,75

49.083,7549.083,7549.083,7549.083,75177.117,50177.117,50177.117,50177.117,5049.083,75

91.292,08

91.292,0891.292,0891.292,0891.292,0891.292,0891.292,0891.292,0891.292,0891.292,08

88.650,25

88.650,2588.650,2588.650,2588.650,2588.650,2588.650,2588.650,2588.650,2588.650,25

88.268,50

88.268,5088.268,50
85.335,83

85.335,8385.335,8385.335,8385.335,83

82.221,92

82.221,9282.221,9282.221,9282.221,9289.868,2589.868,2589.868,2582.221,9282.221,92

83.147,50

83.147,5083.147,5083.147,5083.147,5083.147,5083.147,5083.147,5083.147,5083.147,50

81.908,92

81.908,9281.908,9281.908,9281.908,9281.908,9281.908,9281.908,9281.908,9281.908,92

76.292,00

89.757,3389.757,3363.778,67

118.536,50

118.536,50118.536,5058.931,0058.931,0058.931,0058.931,0058.931,0058.931,0058.931,00

81.895,33

81.895,3381.895,3362.891,67

76.963,92

76.963,9276.963,9276.963,9276.963,9276.963,9276.963,9276.963,9276.963,9276.963,92

17.615,50

17.615,50122.345,17122.345,17104.729,67

76.435,56

76.435,5676.435,5676.435,56

76.435,56

76.435,5676,435,56

72.807,92

72.807,9272.807,9272.807,9272.807,9286.518,2586.518,2586.518,2572.807,9272.807,9272.807,92 704
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74.606,58

74.606,5874.606,5L74.606,5874.606,5874.606,5874.606,587j,58 74.606,5874.606,5874.606,58

80.501,33

93.079,6793.079,6793.079,6712.578,33

81.814,25

81.814,2581.814,25 61.598,0061.598,0061.598,00

75.470,00

75.470,0091.497,3391.497,3316.027,33

15.042,75

15.042,7515.042,75 130.887,00130.887,00130.887,00105:658,00

68.899,83

68.899,8368.899,8368.899,8388.899,8368.899,8368.899,8368.899,8368.899,8368.899,83

66.073,33

66.073,3366.073,3366.073,3366.073,3377.041,6777.041,6777.041,6766.073,3366.073,33

75.470,00

75.470,0075.470,0030.188,0076.694,3376.694,3376.694,3330188,00

65.246,92

65.246,9265.246,9265.246,9265.246,9265.246,9265.246,9265.246,9265.246,9265.246,92

61.483,00

61.483,0061.483,0061.483,00 65.407,3365.407,3365.407,3365.407,33

62.979,00

62.979,0062.979,0062.979,0062.979,0062.979,0062.979,0062.979,0062.979,0062.979,00

62.891,67

62.891,6762.891,6762.891,67

62.299,17

62.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,1762.299,17

61.863,64

61.863,6461.863,64

61.392,17

61.392,1761.392,1761.392,1761,392,1761.392,1761.392,1761.392,1761.392,1761.392,1761.392,17

60.935,00

60.935,0060.935,00
91.726,31

91.726,3191.726,3187.237,971.465,921.465,92

60.655,33

60.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,3360.655,33

58.260,83

58.260,8358.260,8358.260,8358,260,8358.260,8358.260,8358.260,8358.260,8358.260,8358.260,83

64.257,17

64.257,1764.257,1755.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,92

10.260,83

96.240,1796.240,1796.240,1781.278,8310.260,8310.260,83

56.792,33

56.792,3356.792,3356.792,3356.792,3356.792,3356,792,3356,792,3356.792,3356.792,3356.792,33

75.287,75

75.287,7575.287,7547.350,5047.350,5047.350,5047.350,5047.350,5047.350,5047.350,5047.350,50

22.340,56

22.340,5622.340,5622.340,5622,340,5647.497,23122.967,23122.967,23122.967,2397.810,5622.340,56

55.642,75

55.642,7555.642,7555.642,75

71.994,08

71.994,0871.994,086.228,75

55.531,75

55.531,7555.531,75
55,344,67

55.344,6755.344,6755.344,67

55.344,67

55.344,6755.344,6755.344,67

55.151,92

55.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,9255.151,92

8.266,67

8.266,678.266,6727.816,4227.816,42128.894,42128.894,42128.894,42128.894,4227.816,4227.816,42

54.843,72

54.843,7254.843,72

54.775,25

54.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,2554.775,25

52.145,25

52.145,2552.145,2552.145,25 56.350,9356.350,9356.350;9356.350,93

54.103,50

54.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,5054.103,50

54.036,00

54.036,0054.036,00
1.355,50

61.205,2561.205,2561.205,2561.205,2561.205,2561.205,2561.205,25

53.533,67

53.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,6753.533,67

28.184,75

28.184,7587.960,9287.960,9259.776,1728.357,50

58.133,00

58.133,0058.133,0037.735,00

52.923,33

52.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,3352.923,33

52.829,00

52.829,0052.829,0052.829,00

52.598,00

52.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,0052.598,00

58.750,53

58.750,5358.750,5333.056,19

55.669,25

87.823,0087.823,0087.823,0032.153,7528663,3328.663,3328.663,3328.663,33

51.594,00

51.594,0051.594,00

51.269,67

51.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,6751.269,67

50.549,75

50.549,7550.549,7517.561,7517.561,7562.085,9262.085,9262.085,9262.085,9262.085,9262.085,92

50.515,50

50.515,5050.515,50
50.313,33

50.313,3350.313,3350.313,33

92.510,67

92.510,6792.510,673.512,423.512,4269.277,7569.277,7569.277,753.512,423.512,423.512,42

4.124,24

4.124,244.124,244.124,2482.606,28137.654,98139.257,98115.933,6558.051,4928.291,7112.569,38

58.180,33

58.180,3358.180,3322.641,00

5.879,67

5.879,6781.349,6781.349,6781.349,6781.349,675.879,67

37.735,00

62.891,6772.954,3372.954,3335.219,3310.062,67

38.123,08

38.123,0838.123,0838.123,0838.123,0872.697,5872.697,5872.697,5854.213,5838.123,0838.123,08

47.797,67

47.797,6747.797,6747.797,67

53.892,33

53.892,3353.892,3328.663,33

27.555,33

65.773,1165.773,1138.217,7838.217,78

TOTAL MENSAL

15.688.468,7215.901.066,8015.884.929,3912.226.243,6217.500.287,7430.789.744,2534.942.972,2736.064.258,5428.592,557,7018.366.450,1414.001.898,88

TOTAL TRIMESTRE

46.248.875,6645.611.460,75101.796.975,0760.960.906,71

ACUMULADO 1T

46.248.875,66

ACUMULADO 2T

91.860.336,41

ACUMULADO 3T

193.657.311,48

ACUMULADO 4T

254.618.218,19
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Anexo XXII - Relatório interno referente ao incremento de ligação real de 

água, compreendendo o período de 2006 a 2010. 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.b

Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 

De : EMILIANA LEITE FILGUEIRAS <emiliana@cagece.com.br> 

Assunto : Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010

Para : UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 

Cc : RICARDO MEIRA <ricardomeira@cagece.com.br>, AURINEIDE LEMOS 
<aurineide@cagece.com.br> 

Sex, 11 de Mar de 2011 10:47

4 anexos 

Prezados, 
  
Seguem evidências do cumprimento de metas do SWAP II: 
  
1 - Número de ligações urbanas de água 
  
Ano 2006  = 1.208.400 
  
Ano 2010  = 1.464.762 
  
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 256.362 ligações de água; 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
2 - Número de ligações urbanas de esgoto 
  
Ano 2006  = 387.007 
  
Ano 2010  = 503.254 
 
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 116.247 ligações de esgoto. 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
Para esse indicador, quando da montagem do relatório de acompanhamento mensal, com dados retirados do Sistema 
Empresarial de Informações - SEI, foi informado que houve um incremento de 113.540 ligações de esgoto de 2007 a 2010, 
contudo houve um reprocessamento dos dados do sistema para inclusão de alguns municípios antes não contabilizados, fazendo 
com que houvesse um incremento maior de ligações, sendo este, na realidade de 116.247 ligações de esgoto.  
 
3 - Percentual de perda d´água (Índice de Água Não Faturada). 
  
IANF (dez/10) = 25,54% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
 
4 - Margem Ebitda  
  
Margem Ebitda (dez/10) = 29,75% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
O percentual de 29,75% ainda é provisório, pois as Demostrações do Resultado Financeiro de 2010, estão sendo analisadas pela 
empresa de auditoria externa, com prazo de conclusão da análise e fechamento do exercício de 2010 até dia 31.03.2011 (prazo 
previsto por lei). 
  
Atenciosamente, 
 
Emiliana Leite Filgueiras 
Sup. de Controle de Empreend. e Ações Governamentais 
' 3101-1887  
emiliana@cagece.com.br  
 
 

Page 1 of 11Zimbra

14/03/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:322

708

debora.varela
Rectangle



 Cadastro2007 

Atualizado em: quarta-feira, 2 de fevereiro de 2011

 

 
CAPITAL

 
INTERIOR

 

2006 Lig. Real SAA Swap 12/2006 641.421 566.979 1.208.400    

2007 Lig. Real SAA Swap 12/2007 684.904 595.745 1.280.649    

2008 Lig. Real SAA Swap 12/2008 724.132 625.997 1.350.129    

2009 Lig. Real SAA Swap 12/2009 755.201 651.907 1.407.108    

2010 Lig. Real SAA Swap 12/2010 780.292 684.470 1.464.762    

934.356 910.165 1.844.521    

Competencia Padrao de Imovel Geografia Economia SIM Opera Esgoto Situação Ligação Esgoto

Situação Ligação Água Porte do Cliente Tipo de Responsável Tipo de Produto Pendência BCI Tipo Coleta de Esgoto

Coleta Mínima Tipo de Consumo % Tarifa Água Fonte Abastecimento Consumo Negociado de Água

Localização Hidrômetro Diâmetro Hidrômetro Proteção Hidrômetro Capacidade Hidrômetro Marca Hidrômetro

Tipo Hidrômetro Atributo Especial Consumo Fixo

Quantidade de Imóveis

como valores

Competencia Situação Ligação Água Competencia ... 

Geografia

Página 1 de 1

8/2/2011http://srvdw/cognos/cgi-bin/ppdscgi.exe
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Anexo XXIII - Relatório interno referente ao incremento de ligação real de 

esgoto, compreendendo o período de 2006 a 2010. 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.b

Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 

De : EMILIANA LEITE FILGUEIRAS <emiliana@cagece.com.br> 

Assunto : Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010

Para : UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 

Cc : RICARDO MEIRA <ricardomeira@cagece.com.br>, AURINEIDE LEMOS 
<aurineide@cagece.com.br> 

Sex, 11 de Mar de 2011 10:47

4 anexos 

Prezados, 
  
Seguem evidências do cumprimento de metas do SWAP II: 
  
1 - Número de ligações urbanas de água 
  
Ano 2006  = 1.208.400 
  
Ano 2010  = 1.464.762 
  
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 256.362 ligações de água; 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
2 - Número de ligações urbanas de esgoto 
  
Ano 2006  = 387.007 
  
Ano 2010  = 503.254 
 
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 116.247 ligações de esgoto. 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
Para esse indicador, quando da montagem do relatório de acompanhamento mensal, com dados retirados do Sistema 
Empresarial de Informações - SEI, foi informado que houve um incremento de 113.540 ligações de esgoto de 2007 a 2010, 
contudo houve um reprocessamento dos dados do sistema para inclusão de alguns municípios antes não contabilizados, fazendo 
com que houvesse um incremento maior de ligações, sendo este, na realidade de 116.247 ligações de esgoto.  
 
3 - Percentual de perda d´água (Índice de Água Não Faturada). 
  
IANF (dez/10) = 25,54% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
 
4 - Margem Ebitda  
  
Margem Ebitda (dez/10) = 29,75% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
O percentual de 29,75% ainda é provisório, pois as Demostrações do Resultado Financeiro de 2010, estão sendo analisadas pela 
empresa de auditoria externa, com prazo de conclusão da análise e fechamento do exercício de 2010 até dia 31.03.2011 (prazo 
previsto por lei). 
  
Atenciosamente, 
 
Emiliana Leite Filgueiras 
Sup. de Controle de Empreend. e Ações Governamentais 
' 3101-1887  
emiliana@cagece.com.br  
 
 

Page 1 of 11Zimbra

14/03/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:322
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 Cadastro2007 

Atualizado em: quinta-feira, 24 de fevereiro de 2011

 

Supressão de zeros.  

 
CAPITAL

 
INTERIOR

 

2006 12/2006 Real SES Swap 314.691 72.316 387.007    

2007 12/2007 Real SES Swap 343.453 69.667 413.120    

2008 12/2008 Real SES Swap 363.486 83.085 446.571    

2009 12/2009 Real SES Swap 382.753 92.971 475.724    

2010 12/2010 Real SES Swap 398.637 104.617 503.254    

935.163 565.938 1.501.101    

Competencia Padrao de Imovel Geografia Economia Opera Água SIM Situação Ligação Esgoto

Situação Ligação Água Porte do Cliente Tipo de Responsável Tipo de Produto Pendência BCI Tipo Coleta de Esgoto

Coleta Mínima Tipo de Consumo % Tarifa Água Fonte Abastecimento Consumo Negociado de Água

Localização Hidrômetro Diâmetro Hidrômetro Proteção Hidrômetro Capacidade Hidrômetro Marca Hidrômetro

Tipo Hidrômetro Atributo Especial Consumo Fixo

Quantidade de Imóveis

como valores

Competencia ... Situação Ligação Esgoto

Geografia

Página 1 de 1

3/3/2011http://srvdw/cognos/cgi-bin/ppdscgi.exe?FN=F01659C6F0D7325B96DD74910A91797CE9ECA8C63893CD2AC741857C3BA918411D6...
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Anexo XXIV - Relatório interno referente ao índice de água não faturada 

relativo ao período de janeiro a dezembro de 2010. 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.b

Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 

De : EMILIANA LEITE FILGUEIRAS <emiliana@cagece.com.br> 

Assunto : Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010

Para : UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 

Cc : RICARDO MEIRA <ricardomeira@cagece.com.br>, AURINEIDE LEMOS 
<aurineide@cagece.com.br> 

Sex, 11 de Mar de 2011 10:47

4 anexos 

Prezados, 
  
Seguem evidências do cumprimento de metas do SWAP II: 
  
1 - Número de ligações urbanas de água 
  
Ano 2006  = 1.208.400 
  
Ano 2010  = 1.464.762 
  
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 256.362 ligações de água; 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
2 - Número de ligações urbanas de esgoto 
  
Ano 2006  = 387.007 
  
Ano 2010  = 503.254 
 
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 116.247 ligações de esgoto. 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
Para esse indicador, quando da montagem do relatório de acompanhamento mensal, com dados retirados do Sistema 
Empresarial de Informações - SEI, foi informado que houve um incremento de 113.540 ligações de esgoto de 2007 a 2010, 
contudo houve um reprocessamento dos dados do sistema para inclusão de alguns municípios antes não contabilizados, fazendo 
com que houvesse um incremento maior de ligações, sendo este, na realidade de 116.247 ligações de esgoto.  
 
3 - Percentual de perda d´água (Índice de Água Não Faturada). 
  
IANF (dez/10) = 25,54% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
 
4 - Margem Ebitda  
  
Margem Ebitda (dez/10) = 29,75% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
O percentual de 29,75% ainda é provisório, pois as Demostrações do Resultado Financeiro de 2010, estão sendo analisadas pela 
empresa de auditoria externa, com prazo de conclusão da análise e fechamento do exercício de 2010 até dia 31.03.2011 (prazo 
previsto por lei). 
  
Atenciosamente, 
 
Emiliana Leite Filgueiras 
Sup. de Controle de Empreend. e Ações Governamentais 
' 3101-1887  
emiliana@cagece.com.br  
 
 

Page 1 of 11Zimbra

14/03/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:322
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ANEXO XXV - Relatório interno referente à margem EBITDA relativo ao período 

de janeiro a dezembro de 2010 
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+ Tamanho da fonte - 
Zimbra ugpswap@ipece.ce.gov.b

Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010 

De : EMILIANA LEITE FILGUEIRAS <emiliana@cagece.com.br> 

Assunto : Re: SWAp II: Evidências cumprimento dos indicadores 2010

Para : UGP SWAP II <ugpswap@ipece.ce.gov.br> 

Cc : RICARDO MEIRA <ricardomeira@cagece.com.br>, AURINEIDE LEMOS 
<aurineide@cagece.com.br> 

Sex, 11 de Mar de 2011 10:47

4 anexos 

Prezados, 
  
Seguem evidências do cumprimento de metas do SWAP II: 
  
1 - Número de ligações urbanas de água 
  
Ano 2006  = 1.208.400 
  
Ano 2010  = 1.464.762 
  
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 256.362 ligações de água; 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
2 - Número de ligações urbanas de esgoto 
  
Ano 2006  = 387.007 
  
Ano 2010  = 503.254 
 
Incremento ( ano 2007 a 2010) = 116.247 ligações de esgoto. 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
Para esse indicador, quando da montagem do relatório de acompanhamento mensal, com dados retirados do Sistema 
Empresarial de Informações - SEI, foi informado que houve um incremento de 113.540 ligações de esgoto de 2007 a 2010, 
contudo houve um reprocessamento dos dados do sistema para inclusão de alguns municípios antes não contabilizados, fazendo 
com que houvesse um incremento maior de ligações, sendo este, na realidade de 116.247 ligações de esgoto.  
 
3 - Percentual de perda d´água (Índice de Água Não Faturada). 
  
IANF (dez/10) = 25,54% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
 
 
4 - Margem Ebitda  
  
Margem Ebitda (dez/10) = 29,75% 
  
Fonte: Sistema Empresarial de Informações - SEI 
  
O percentual de 29,75% ainda é provisório, pois as Demostrações do Resultado Financeiro de 2010, estão sendo analisadas pela 
empresa de auditoria externa, com prazo de conclusão da análise e fechamento do exercício de 2010 até dia 31.03.2011 (prazo 
previsto por lei). 
  
Atenciosamente, 
 
Emiliana Leite Filgueiras 
Sup. de Controle de Empreend. e Ações Governamentais 
' 3101-1887  
emiliana@cagece.com.br  
 
 

Page 1 of 11Zimbra

14/03/2011http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:322
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ANEXO XXVI - Relatório de Evidências de Cumprimento de Meta, no qual 

constam os documentos que comprovam o alcance da meta de 2009 do 
indicador 13 – Número da população urbana total dos principais centros 

municipais com acesso a serviços de internet banda larga. 

720
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Número da população urbana total dos principais centros municipais com acesso a serviço de
Internet banda larga.

I

I

-- ----- ------- -------- --- -.. --..-~~~- i
I Ano Estimado pelo acordo AlcançadoMeta (%)~~-~ (b)/(a)*IOONo ano Acumulado( a)No anoAcumulado(b)

.-_.

~~~
I 2008

1.833.6331 g"'''' 6"''''1.833.6331.833.633100~.~X)..)j I I

1.255.388 I
2009 3.033.0993.089.021101.84~~-

3.311.310 I
2010 1.078.4594.177.839126.17-----

I

2011 I 1.054.~ 4.365.7641 ~ _
Fonte da população: IBGE, 2000

Resumo das Atividades efetuadas até 31/12/2010

A população dos municípios baixo relacionados, foi contemplada pela cobertura da infraestrutura digital, que leva
acesso a serviço de internet banda larga. Tal cobertura compreende a 4.177.839 pessoas beneficiadas. Alcançando, assim
um índice populacional expressivo, atingindo as metas previstas para 2008, 2009 e 2010 e alcançando o planejado para
2011.

Considerando a complexidade no lançamento das fibras ópticas na capital, e esclarecendo se tratar de Contrato
especifico para isso, a população de Fortaleza foi priorizada como experiência piloto para a execução da obra que objetiva
a cobertura no interior do Estado.

Os 126,17% da população atendida diz respeito aos municípios já beneficiados pela instalação das fibras óticas

Municípios
Beneficiados

11 Jaguaribara

2 Morada Nova

I 3 . Cascavel ~ _

!4~b~;~

5~ pacajus
6 I Horizonte

7 Maracanaú

8 Fortaleza

l~~_ Chorozinh-.? _

10 Itaitinga ~ __ ~~~________ • m • _

11 Pacatuba
I _~ ~_

I~:;~;:-
14 I Aracoiaba15 Baturité

116~IS?~~ra_~~anga

População I Documentos de Evidências
de Cumprímento

3.539 1,S, 4, 8

33.869

1,5,4,8

47.453 I

1,5,4,8

9.697 I

1.5,4.8I 34.301
1,5,4,8

28122

1,5,4,8

179170

1.5,4.8

2.141.402

2,3

9.469

1,S, 4, 8

26.546

1,5,4,8

47.028

1,5,4.8r~ 15.6111
1,S, 4. 8

I

702~~

1,S, 4,8

1,5,4,8

12.205
I

20.846 I

1,5,4,8
1

1,5,4.82330 j

Rotas das
Fibras

01 02 2(;1:}
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poputaçãorocumentos de Evidências
Municípios

Rotas das

Beneficiados
de CumprimentoFibras

17

Maranguape 65.268 I1,5,4,8
1

18

Caucaia 226.0881,5,4.8!
3

,

I
19 Itapajé 27.4591,5,4,8I

3

20

Sobral 134.5081,5,4,8 3

21

São Luís do Curu 7.3841.5,4,8 3

22

Umirim 10.0601,5,4.8 3

23

Pentecoste 19.2121,5,4,8 3

24

Canindé 39.5731,5,4,8 3

25

Ouixadá 46.8881.5,4,8 4

26

Mombaça 16.0521.5,4.8 4II
27

Senador Pompeu 15.6821,5,4,8 4I

28

Banabuiu 7.6221,5,4,8i4

29

Taua 26.7211,5,4,8 8

30

Independência 10.2651.5,4,8 9

31

Crateús 47.549 I1,5,4.8
9

32

Nova Russas 20.8441,5,4,8 9

33

Ouixeramobim 30.6001.5,4,8 4

34

Limoeiro do Norte 28.213 I1.5,4,8
5

__ o
35

Russas 35.323 I1,5,4.8
5

36

Itaiçaba 3.6721,5,4,8 5
- 37 Aracati 39.1791,5,4,8 5

,
38

massapê 19.173 I
1.5,4,8 2

,39 Granja 22.564 I1,5,4.8
I

2
I

1

40
Camocim 40.6841,5,4,8 2i

I
41

Acarau 24.582 T1,5,4,8
2

42

Marco 11.6871,5,4,8 2
I

!
43

Itapipoca 48.4811,5,4.8
r

3
I

II
44

Iguatu 62.3661,5,4,8 7
I

1-'---
I

45
Cedro

I

13.501 1,5,4,8 7I

46

Milagres 11.291 I1.5,4,8
7I

47

Lavras da Mangabeira 16.730 I1,5,4.8
~I

f

148

Juazeiro do Norte 202.227 I1,5,4,8
8

49

Crato I
1,5,4,8 I883.917 I

!50
Barbalha 30.6691.5,4,8I8

51

Nova Olinda 6.3931,5,4,8
I

8I
52

Antonina do Norte 4.429 I1.5,4,8I8

psg.~ 4
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3

9

6

9

6

6

1,5,4,8

1,5,4,8

1,5,4,8

1,5,4,8

1,5,4,8

1,5,4,8

Municípios Populaçã~-rD~~ume~to~-de Evidênc-i~ Rotas d;;-
Beneficiados I de Cumprimento Fibras

5.459 I-,
14.478 I

12.490 I8.231

37.299 I

14.413 I

4,177.839 I

153 Cariré

i 54 Viçosa do Ceará

~~--I~b~la_ra ._
156 Ibi~in~

157 Tianguá

~~!~;I_'a_ir_i~-_-_-_-_-_-~-_--_-__-_-_----

A partir do Cinturão Digital, o Governo do Estado do Ceará estenderá, por meios de ramificações de fibras óticas
com uso da tecnologia Wimax e Sistema de Multiplexação de canais em fibra ótica utilizando diversos comprimentos de
onda (DWDM).

No que tange o desempenho do índice populacional de 2008, previsto no indicador, explica-se que a obra de
execução da infraestrutura do Cinturão Dígital, cujo objeto era o lançamento dos cabos ópticos no interior do Estado, foi
suspensa conforme mandado de segurança expedido pelo Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, em novembro de 2008.
Ocasionando uma mudança no planejamento definido anteriormente, levando os esforços da equipe da ETICE para o
projeto que já estava sendo executado em Fortaleza, pois tratam-se de processos licitatórios distintos. Informamos quanto
a deliberação do ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, datada de 18.06.09, de cassação a liminar do
mandado de segurança que suspendiam as obras do Cinturão Digital, acarretando na retomada dos trabalhos em torno
das obras de lançamento das fibras no interior do Estado, bem como da solução wimax.

Em 2009 foram realizadas as aquisições dos equipamentos da solução Wimax - Pregão Eletrônico N° 2009/05 -
ETICE e que encontram-se em processo de instalação:

i!I 37 Torres metálicas autoportante de seção Triangular, com 30 metros de altura (doe Comprovação - 6)

$> 14 Torres metálicas autoportante de seção Triangular, com 45 metros de altura (doe. Comprovação - 6)

." 02 Mastros em aço galvanizado a fogo., marca-modelo MASC-1 O, fabricação ECTEL. (doe. Comprovação - 6)

i!I Fornecimento, Site Survey e Instalação de 51 Estação Rádio-Base 4.9 GHz, Marca A!varion. (doe Comprovação - 6)

$ 17 Soluções rádio ponto-a-ponto frenquência de 5.8 GhZ.(doe Comprovação - 6)

." 30 Estações rádio-Base 5.4 / 5.8 Ghz- Canopy - Motorola (doe. Comprovação - 6)

(l Fornecimento e Instalação de 206 Estações Terminais de Rádio Remoto 4.9 GHz na RMF, Marca Alvarion. (doe.
Comprovação - 6)

(l Fornecimento e Instalação de 284 Estações Terminais de Rádio Remoto 4.9 GHz no Estado do Ceará, Marca
Alvarion. (doe Comprovação - 6)

Em 2010 foi concluído o processo de aquisição do DWDM(Wavelength Division Multiplexing), Pregão Eletrônico N°
2010001-SEPLAG, para iluminar a rede ótica do Projeto Cinturão Digital do Estado do Ceará (CDC), que abrange o
fornecimento de soft\tvare's de gerenciamento, amplificadores ópticos, compensadores de dispersão, treinamento.
materiais e serviços de instalação e manutenção, suporte técnico, suporte remoto e on-site, ensaios em campo, unidades
sobressalentes e toda documentação técnica necessária. Fornecerá aterramento, retificador, baterias, ventiladores,
disjuntores, sensores e alarmes aos abrigos e gabinetes externos já disponibilizados pelo CDC do Ceará (doe. Comprovação
- 7)

Foram adquiridos os equipamentos do Wimax e encontram-se em processo de instalação:

@ Fornecimento e Instalação de 30 Switches Sub-Estações (doe. Comprovação - 7)

e Fornecimento e Instalação de 75 Nobreaks 2.0 Kvas (doe. Cornprovação - 7)

@ Fornecimento e Instalação de 18 mastros em aço galvanizado (doe. Comprovação - 7)
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Relatório de Evidências de CumprÜnento de Meta até Dezembro 2010 - S\V AP li -
Relação de Documentos de Evidências de Cumprimento da Meta

I. Comprovante de medição fornecido pela empresa contratada para execução da obra de lançamento de
fibra e atesto de conformidade da ETICE. Até 2010

2. As Built da obra completa referente a Fortaleza. Até 2010
3. Mapa do tráfego da rede em Fortaleza (GIGAFOR - Cinturão). Até 2010
4. Relatório diário de execução da obra de lançamento das fibras óticas. Até 2010
5. Teste de enlace da fibra lançada. Até 2010

6. Cópia Empenhos referentes as aquisições dos equipamentos WIMAX Até 2010

7. Cópia Empenhos referentes as aquisições dos equipamentos DWDM. Até 2010

8. As Built Final lançamento Fibra Ótica até 2010

** Todos os documentos contidos no CD enviado também encontram-se disponíveis na ETICE para verificação do
BIRD.
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/fl\ ft11·CeEmpresa de Tecnologia
~ da Informaqao do Ceara

GoVERNO DO
EsTADO DO CEARA
Secretaria do Plallejamellto
e Gestiio

Encaminhamos para 0 pagamento, a medic;ao nO 02, no valor de R$ 260.219,89
(duzentos e sessenta mil duzentos e dezenove reais e oitenta e nove centavos),
referente ao Contrato 075/2008,3° Termo Aditivo - Processo ADM N° 10146288-3 I

celebrado entre essa Secretaria e a Construtora Schachin Engenharia S/A, cujo
objetivo e 0 lanc;amento das fibras 6pticas do projeto Cinturao Digital. Vale ressaltar
que ap6s analise da documentac;ao, atestamos a conformidade dos valores medidos
em relac;ao as especificac;oes do contrato citado.

SergioViceniattos Brito
Gerente de Projetos

Exma. Sra.

Desiree Mota Cust6dio Gondim

Secretaria da SEPLAG

Nesta

;\ Wllidu 1',)llks 'v iClra, 220.
Sao .Ioao do Taunpc ('Fl" 60130·240 Forta1cza-CI-: rei.: (X5) .1101-6601 • fax' (X5) 31 ()1-6C>OI

www.etice.ce.gov.br
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/0) ft1z·ceEmpresa de Tecnologia
~ da Informay8o do Ceara •

GoVERNO DO
EsTADO DO CEARA
Secretaria do PIanejamel1to
eGestiio

Encaminhamos para 0 pagamento, a medi9ao nO 02, no valor de R$ 260.219,89
(duzentos e sessenta mil duzentos e dezenove reais e oitenta e nove centavos),
referente ao Contrato 075/2008, 3° Termo Aditivo - Processo ADM N° 10146288-3 ,
celebrado entre essa Secretaria e a Construtora Schachin Engenharia S/A, cujo
objetivo e 0 lan9amento das fibras 6pticas do projeto Cinturao Digital. Vale ressaltar
que ap6s analise da documenta9ao, atestamos a conformidade dos valores medidos
em rela9ao as especifica90es do contrato citado.

~1
S· . V· .:-.+,f'!'-M· tt B'terglo IcellLe ue a os n 0

Gerente de Projetos

~HLOUG .
Fernan otGrt6nio oe Carvalho Gomes
Presidente da ETI~E\.

Exma. Sra.

Desiree Mota Custodio Gondim

Secretaria da SEPLAG

Nesta

I\vell!da P.)iltes v Ie-ira, 22il
S<i.o)oaodnT8118pcCEI': 6il130-240 f-ortakza-CE---I'el. (X5) 310J-l>bOl -fax: \X5)3JOJ-6nOI

www.etice.ce.gov.br
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$ S£ClU!TARIA DO PLAN£IA~mNTO ~u;=tao "7""'~"GESTAO . ~~~~ SChahinI.;owr •• 4. [JI.J. J. Curd

Obra: ClNTURAO OtGITAL • CEARA Cliente: Contrato ne ~(1/l ~
COdigo: 01.1.700.207 SECRETARlA DE PlANE.JAMENTO E GESTAO • SEPLAG 07512008 • 3' TERMO ADITlVO ~/AnO

GOVERNO DO ESTADO DO CEARA PROCESSO ADM N" 1014&2U~ i! 1
CONTRATO QUANnoADES VAlORES PERCENTUAL::E DESCRJ9,O ATIVlOAOES Un ACUMlJl..ADO ACUMUlADO~ Rota Quant. V.1ores (R$)

NOMts
ACUMUlADO

SAlDO NONb SAl.1lO NO"ts SAUlO
Unit. Total Anterior Alval R$ Anterior Alust Anlerio Alvol

1 Rota 7 Elabo~o do projeto executivo da rota Ion 47,30 R$ 3.023,35 RS '43.004,48 4730 4730 R$ R$ 143.004,48 R$ 143.004,48 RS 100,0 100,0
2 Rota 7 Fomecimento dos cabos lncluindo reseIV8 tknica e materiais km 47,30 R$ 12.09340 R$ 572.017 91 496 42,34 47,30 RS 59.934,90 RS 512.083,01 RS 572.017,91 R$ 105 89,S 100,0
3 Roto7 Serviyo de instala~o e comissionamento km 4730 R$ 12.093,40 R$ 572.017 91 12,36 3494 47,30 RS 149.474,45 RS 422.543,40 RS 572.017,91 R$ 261 739 1000
4 Rol07 Entrego do As Buill do Rota km 47,30 R$ 3.023,35 RS 143.004,48 4730 R$ R$ R$ RS 143.004,48 100,00

5 TCE Elabora~o do projeto executivo da rota km 130 R$ 2.n9,02 RS 3.612,72 130 1,30 R$ . R$ 3.612,72 RS 3.612,72 R$ 1000 1000
6 TCE Fomecimento dos cabos incluindo reserva tecnica e materiais km 1,30 R$ 11.116,06 R$ 14.450.88 1,30 1,30 R$ R$ 14.450,88 R$ 14.4SO,88 R$ 100 0 1000
7 TCE ~ de instala~ e comissionamento Ion 130 R$ 11.116,06 R$ 14.4SO,88 130 130 R$ R$ 14.4SO,88 R$ 14.4SO,88 R$ 100,0 100,0
8 TCE Entrega do As Buill da Rota km 130 R$ 2.n9,02 R$ 3.612,72 1,30 R$ R$ R$ R$ 3.612,72 100,00

-~ DER Elabora~o do projeto executivo da rota km 5.40 R$ 2.352,34 R$ 12.702.63 . 540 R$ R$ R$ R$ 12.702,63 . . 100,00
10 DER Fomecimento dos cabos inclulndo reserva t6alica e materiais km 540 R$ 9.409,36 R$ SO.810,54 5,40 5,40 R$ R$ SO.810,54 R$ SO.810,54 R$ 100.0 100,0
11 DER Se~ de mstalayAo e comissionamento km 5,40 R$ 9.409,36 R$ SO.810,54 5,40 5,40 R$ SO.810 54 R$ R$ 50.810,54 R$ 1000 100,0
12 DER Entrega do As Buill do Rola Ion 5,40 RS 2.352,34 RS 12.702 63 540 R$ R$ R$ R$ 12.702 63 100,00

Inrormal;6es para Emlsdo de Fatur;lmento:

M3.ode Obra para execu~lo dos servi~os da Obra do Cinturlo Digital 75.825,76

Fomecimento de -Matel'iaisJEauipamentos para a Obra do CinturJo Digrtal 184.394,13 I~C;I U; 8'C; I ~Jlflf(8'
Descontos: ~t..=JUD r.::v lJ67L I) 110 IJ cJ) l.R'l)\O UJ
IRRF

~~ 8.34083

ISS I --
Totals - 8.340,63 1.593.198,33 260,219,89 1.160.955,98 1.421.175,e6 172.022,47
Oocumentos exigii: para ~o do pagamento A Falunlr I

260.219,89
Observac;6es:

Fatura Recibo INPS ~ISS Dep6slto em CIC
Asslnaturas: Dalo: Qiente Dala: (8.340,83)

Banco: Bradesco
Emitente:

~~ t:li Agl!ncia:...
Eng·. Planejamento FrederfcO'1fenM-nma Data: fA ~=--Dala: Total a psgar 251.879,05

Eng.o Eletricista ~ Gonta:

Eng'.Coord. de Contrato: dO .,-'?lOC' Data: •••••:1'" • Data:

. :I 'A.fr .'/·,'1' !' · •.•"1-;

Gerl nle TI ETICE i Pagamentos"';7~~ld .•.•,.".," .,:,.. .... \
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+ -' T< ~ • ~ __ •••• __ •

MEMORIA DE CALCULO DA MEDJ<;Ao PARA INSTALAGAO DE CABOS E ACESSORIOS
• )..- • ~ .,'"< •••••••..••.• ¥ - .• ,..-

Mes - ROTA Sub-rota TRECHO Instala~ao

(i1'P•••• SL _
07-01

EI·~]3Ji;•• _
DER

Total geral . 17,76
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02/jan 03/jan

PRODUÇÃO PROGRAMAÇÃO

Testes de Pré 
Lançamento Sem atividade. Sem atividade. km 0 69 800 1405,21 2205,3

km 0 53 497 1708,27 2205,3

km

km 0 27 463 1742,32 2205,3

Unid. 0 2 96 429 525

km 0 0 0 22650 22650

Unid. 0 0 0 78 78

Unid. 0 0 0 85 85

km 0 0 0 2205,33 2205,3

km 0 405,1 1374 831,17 2205,3

km 0 0 0 2205,33 2205,3

km 0 0 934 1271,22 2205,3

Transporte de 
Materiais (Bobinas)

Instalação de Cabos e
Acessórios

A
C

U
M

. 
A

TU
A

L

Q
U

A
N

T.
 

FA
LT

A
N

TE

TO
TA

L 
PR

EV
IS

TO

U
ni

d.

A
C

U
M

. 
SE

M
A

N
A

ATIVIDADE

N
O

 D
IA

DATA

Rota

As Built

Fornecimento de 
Materiais

Emendas Ópticas

Construção de 
Acesso SE 

(Canalizado)

Instalação de Racks

Terminação de 
D.G.O.

Testes Finais Ópticos

Projeto Executivo / 
Aprovação
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Schahin Medidas de Atenuação por Reflectometria

X

Contratante: Contrato: Técnico: Data: Folha: 1

Responsável: Rota: Sub-rota Localidade:

Código da Bobina: Tipo do Cabo:

A: B: Comprimento de onda:
Distância Óptica de A até B: Largura de Pulso: 275 µs

Distância Óptica de B até A: Indice de Refracao: 1.467,0000

dB/Km dB Méd.-dB/Km Média-dB dB/Km dB Média-dB dB/Km dB Méd.-dB/Km Média-dB dB/Km dB Méd.-dB/Km Média-dB dB Média-dB dB/Km dB Méd.-dB/Km Média-dB

A → Β 0,344 2,08 0,343 2,06
B → Α 0,345 2,13 0,346 2,04
A → Β 0,343 2,02 0,345 2,40
B → Α 0,346 1,97 0,344 2,34
A → Β 0,342 2,02 0,344 1,92
B → Α 0,347 1,94 0,345 1,98
A → Β 0,343 2,00 0,344 2,18
B → Α 0,342 1,93 0,324 1,82
A → Β 0,344 1,95 0,342 2,12
B → Α 0,345 1,94 0,347 2,13
A → Β 0,343 2,11 0,343 2,07
B → Α 0,343 1,94 0,346 2,00
A → Β 0,343 1,98 0,342 1,82
B → Α 0,345 2,01 0,346 2,34
A → Β 0,343 2,14 0,331 1,92
B → Α 0,346 2,01 0,349 2,13
A → Β 0,343 1,95 0,346 2,40
B → Α 0,346 2,05 0,343 2,37
A → Β 0,345 1,95 0,329 1,91
B → Α 0,344 2,05 0,348 2,17
A → Β 0,347 1,93 0,342 2,19
B → Α 0,342 2,06 0,327 1,85
A → Β 0,343 2,06 0,345 2,22
B → Α 0,346 2,07 0,320 1,81

Nome e Ass. Schahin Data: Nome e Ass. Cliente Data:

1,98

1,97

1,95

2,00

2,03

2,00

2,08

2,00

14

SE MOMDUBIM

CMA4500/6200892324 16/06/11

Validade de calibração:

2,00 26

0,34

0,34

SEPLAG

DER

Localizacao OTDR  B:

Localizacao OTDR  A:

DER

5.982

5.982

48

0,34

0,33

0,34

0,34

0,33

0,33

45

60

58

59

0,34

0,34

0,34 55

56

BOBINA A:  1.225 m ; BOBINA B: 1.077 m

Observações:

0,34

0,34

35

0,34

2,11

0,34

0,34

38

2,05

Fibra

61

62

Fibra
Méd.-dB/Km

Grupo Nº

dB/Km

49

50

40

41

57

43

2,39

42

2,03

31

4432

2,0418

0,34 34

330,34

2,08

21

19

27

28

30

2,13

2,00

29

0,34

16

72

71

70

68

69

66

67

64

65

52

53

54

51

2,07

472,00

46

36

2,02

12

10

2,02

11

24

230,34

0,34 2,0422

2,37

1,95

20

63

Grupo Nº 

Méd.-dB/Km
Fibra

13

0,34 15 39

07

08

01

0,34

17

Sentido

0,34

09

Fibra

05

02

03

04

06

OTDR

Validade de calibração:
FTB 200/440174

Modelo / Serie:

12/01/11

Modelo / Serie:

Antes Lançamento
Após Lançamento

SE MOMDUBIM

CFOA-SM-AS80-G- 24FO

1310nm

Grupo Nº

Marcaçao Métrica cabo ponta 

Enlace Total

08/10/09ADRIANO / LUCIANO

Grupo Nº Grupo Nº
Fibra

37

Fibra

25

Grupo Nº

1310nm FR.046
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Doc.: 216-901-LM-4-007

Data: 30/09/2010

Rev.: 1

ITEM DESCRIÇÃO CÓDIGO TOTAL RESERVA TOTAL 
FABRICANTE DE OBRA GERAL

1 SUSPENSÃO PARA CABO AS80-G12 0 0

2 ANCORAGEM PARA CABO AS80-G12 0 0

3 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS80-G12 0 0

4 SUSPENSÃO PARA CABO AS80-G24 0 0

5 ANCORAGEM PARA CABO AS80-G24 0 0

6 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS80-G24 0 0

7 SUSPENSÃO PARA CABO AS120-G12 0 0

8 ANCORAGEM PARA CABO AS120-G12 0 0

9 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS120-G12 0 0

10 SUSPENSÃO PARA CABO AS120-G24 0 0

11 ANCORAGEM PARA CABO AS120-G24 0 0

12 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS120-G24 0 0

13 SUSPENSÃO PARA CABO AS200-G12 0 0

14 ANCORAGEM PARA CABO AS200-G12 0 0

15 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS200-G12 0 0

16 SUSPENSÃO PARA CABO AS200-G24 0 0

17 ANCORAGEM PARA CABO AS200-G24 0 0

18 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS200-G24 0 0

19 SUSPENSÃO PARA CABO AS400-12 0 0

20 ANCORAGEM PARA CABO AS400-12 0 0

21 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS400-12 0 0

22 SUSPENSÃO PARA CABO AS400-24 125 125

23 ANCORAGEM PARA CABO AS400-24 240 240

24 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS400 -24 2 2

25 SUSPENSÃO PARA CABO AS600-12 0 0

26 ANCORAGEM PARA CABO AS600-12 0 0

27 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS600-12 0 0

28 SUSPENSÃO PARA CABO AS600-24 6 6

29 ANCORAGEM PARA CABO AS600-24 13 13

30 ANCORAGEM NOS PORTICOS PARA CABO AS600-24 0 0

31 CONJUNTO DE CAIXA PARA EMENDA 19 19

32 CONJUNTO CRUZETA/RESERVA DE CABO 19 19

33 CONJUNTO SUPORTE DIELÉTRICO 0 0

34 AMORTECEDOR PARA CABO ADSS AS80/AS120 0 0

35 AMORTECEDOR PARA CABO ADSS AS200 0 0

36 AMORTECEDOR PARA CABO ADSS AS400 838 838

37 AMORTECEDOR PARA CABO ADSS AS600 42 42

                            CEARÁ CINTURÃO DIGITAL

                           ROTA 901 - TAUÁ - INDEPENDÊNCIA

                           LISTA DE MATERIAIS - CONFORME CONSTRUÍDO

QUANTIDADE DE PEÇAS
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ANEXO XXVII - Relatório de Evidências de Cumprimento de Meta 2010, 

Indicador Secundário ETICE – Implementação do S2GPR 
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Relatório de Evidências de Cumprimento de Meta 2010 - SWAP II – 

Indicador Secundário – ETICE - 
Pag. 1 

Implementação do S2GPR  
 
Metas e Números Alcançados até 31/12/2010: 

Fonte: ETICE 
 
Objetivo: 
 
Este documento serve como informe sobre o avanço e cumprimento de metas estabelecidas para o 
indicador secundário relacionado à ETICE dentro da Operação SWAP II entre o Governo do Ceará e o 
Banco Mundial.  Como tal, este informe cobre dados referentes ao período de 1º de janeiro de 2010 até 31 
de dezembro de 2011. 
 
 
Relação de Documentos de Evidências de Cumprimento da Meta 

1. Contabilidade 
1. Casos de Uso e Telas do Sistema 
2. Código Fonte Executável (*) 
3. Especificações 
4. Especificações de Testes do sistema 
5. Plano de Implantação  

 
2. Pregão Eletrônico 
1. Casos de Uso  
2. Código Fonte (*) 
3. Especificações 
4. Telas do Sistema 
 
(*) - Os códigos fontes (conjunto de comandos em linguagem específica de programação) foram 
implementados em JAVA, utilizando as tecnologias JSF 1.2, EJB3, Hibernate 3. Para a visualização 
do código é necessário uma IDE de desenvolvimento JAVA (JBOSS Studio) e publicação em um 
servidor compatível (JBOSS Server 4.3 ou superior). 
 
 
 
** Todos os documentos encontram-se disponíveis na ETICE para verificação do BIRD. 
 

Metas Alcançado Meta (%) 
(2)/(1)*100 Ano 

No ano Acumulado (1) No ano Acumulado (2)  
2008      
2009      
2010 2 2 2 2 100 
2011 3 5    
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CT01

Página 1

Passo Descrição Dados 1
PESQUISAR CONTA CONTÁBIL

1 Invocar caso de uso

2

Descrição: Pesquisar Unidade Contábil
Iteração do roteiro: Sprint 

Pré‐condições:
1. 
2.
3.
4.

Não informar argumentos de 
pesquisa
Requisitar pesquisar

unidade gestora: <não informar>
unidade contábil: <não informar>
Escriturável: <não informar>
Status: <não informar>
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CT01

Página 2

3 unidade gestora: <informar>

4

5

Alterar Unidade Gestora
Requisitar pesquisar

Alterar Unidade Contábil
Requisitar pesquisar

unidade gestora: <não informar>
Unidade contábil: <informar>

Alterar Escriturável
Requisitar pesquisar

unidade gestora: <não informar>
Unidade contábil: <não informar>
Escriturável: <informar>
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CT01

Página 3

6

7

8

Alterar Status
Requisitar pesquisar

unidade gestora: <não informar>
Unidade contábil: <não informar>
Escriturável: <não informar>
Status: <informar>

Informar todos os dados
Requisitar pesquisar

unidade gestora: <informar>
Unidade contábil: <informar>
Escriturável: <informar>
Status: <informar>

Limpar os dados informados
Requisitar Limpar

unidade gestora: <informar>
Unidade contábil: <informar>
Escriturável: <informar>
Status: <informar>
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Status
Especificado

Resultado Esperado

O sistema exibe tela de pesquisa com os seguintes 
campos:
- unidade gestora;
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe os seguintes botões:
- consultar;
- limpar

O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar;
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O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar.

O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar.

O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar.
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O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar.

O sistema recupera todos os registros cadastrados 
cujos atributos correspondam a todos os argumentos 
informados com os seguintes campos: 
- código da unidade contábil: o código exibido é o 
referente ao código da Unidade Gestora associada a 
Unidade Contábil. Caso a Unidade Contábil não 
esteja associada a uma Unidade Gestora, o campo 
deve vim em branco.
- unidade contábil;
- escriturável;
- status.
O sistema exibe ao lado de cada registro um 
checkbox para seleção do registro para que seja 
realizado uma das seguintes operações:
- editar;
- excluir;
- visualizar.

O sistema limpa os dados informados para realizar 
uma nova pesquisa.
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ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMA 
 

Licitante - Pregão Eletrônico 
 
 
 
 
 

custom Licitante

Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante

+ RN2848 - Certidões vencidas
+ RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa
+ RN2856 - Informar proposta inicial empatada
+ RN2804 - Tipo do valor do lance
+ RN2805 - Lance Mínimo
+ RN2806 - Registro de Lances
+ RN2808 - Horário de envio de lances
+ RN2809 - Casas decimais dos preços
+ RN2810 - Valores quantitativos e valores para propostas iniciais e lances
+ RN2811 - E-mail de aviso de recurso
+ RN2812 - Tempo disponível para intenção de recurso
+ RN2813 -  Prazo para envio de esclarecimentos
+ RN2814 - Cadastro do Licitante no CRC
+ RN2815 - Proposta de item não aceita
+ RN2816 - Impedimento de lance
+ RN2817 - Pregoeiro solicita planilha atualizada
+ RN2818 - Licitante envia planilha atualizada
+ RN2819 - Acesso de lances para o pregão
+ RN2829 - Informar lance mínimo
+ RN2831 - Encerramento da recepção de lances para um determinado item.

Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante

+ RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores (l icitantes)
+ RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante
+ RF2823 - Envio de propostas de preços
+ RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento de lances para itens
+ RF2825 – Envio de Lances
+ RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada
+ RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do pregoeiro
+ RF2828 – Registrar razão e/ou contra-razão do recurso
+ RF2829 – Obter acesso a adjudicação do pregão
+ RF2830 – Obter acesso à homologação do pregão
+ RF2831 – Visualizar e solicitar resposta de questionamentos, avisos, resposta de impugnações
+ RF2832 – Consultar atas
+ RF2833 – Cadast rar usuários dos fornecedores
+ RF2834 - Realizar login seguro do l icitante
+ RF2835 - Alteração de dados cadastrais e senha do l icitante
+ RF2836 - Serviços de download de editais
+ RF2837 - Aviso de licitações
+ RF2838 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores governamentais
+ RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de aceitação
+ RF2841 - Acompanhamento em tempo real da fase de habil itação
+ RF2842 - Acompanhamento em tempo real da fase de admissibil idade

Realização de Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante

+ UC2818 - Efetuar Login
+ UC2867 - Visualizar Informações Iniciais
+ XXX_Apoio_XXX
+ UC2811 - Enviar Lance
+ UC2812 - Manter Licitante
+ UC2814 - Selecionar Pregões para Envio de Lance
+ UC2815 - Selecionar Aviso de Licitação
+ UC2816 - Acessar Serviços
+ UC2817 - Listar Pregões Eletrônicos
+ UC2820 - Enviar Aviso de licitações
+ UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão de Fornecedores
+ UC2822 - Enviar Planilha Atualizada
+ UC2823 - Registrar Intenção de Recurso
+ UC2824 - Acompanhar Aceitação/Habil itação/Admissibil idade
+ UC2825 - Consultar Propostas
+ UC2826 - Registrar Razão do Recurso
+ UC2828 - Registrar Contra-Razão do Recurso
+ UC2829 - Visualizar questionamentos, impugnações e avisos
+ UC2830 - Enviar Pedido de Esclarecimento
+ UC2832 - Visualizar Ata do Pregão
+ UC2833 - Manter Proposta de Lista Itens com Preço
+ UC2835 - Manter Usuário do Fornecedor
+ UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licitante
+ UC2861 - Pesquisar Licitante

Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante

+ ATA (Exemplo)
+ UC2867 - Visualizar Informações l icitante
+ UC2861 - Pesquisar Licitante
+ UC2811 - Enviar Lance
+ UC2812 - Manter Licitante
+ UC2814 - Selecionar pregão para envio de lance
+ UC2815 - Selecionar Aviso de Licitação
+ UC2816 - Acessar serviços
+ UC2817 - Listar Pregões Eletrônicos
+ UC2818 - Efetuar login
+ UC2820 - Enviar aviso de l icitações
+ UC2821 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores
+ UC2822 - Enviar planilha atualizada
+ UC2823 - Registar Intenção de recurso
+ UC2824 - Acompanhar aceitação, habil itação e intenção de recurso
+ UC2825 - Consultar proposta
+ UC2826 - Registrar razão do recurso
+ UC2828 - Registrar contra-razão do recurso
+ UC2829 - Visualizar questionamentos, impugnações e avisos
+ UC2830 - Enviar pedido de esclarecimento
+ UC2832 - Visualizar ata do pregão
+ UC2833 - Manter proposta inicial dos itens
+ UC2835 - Manter Usuário do Licitante
+ UC2836 – Manter usuário administrador da conta do l icitante

 
<figura 1>  

 
Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante 
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req Regras de Negócio Licitante

Recurso

lances

RN2803 - 
Fornecedor não 
honrra o lance.

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Pregoeiro)RN2804 - Tipo do 
valor do lance

RN2805 - Lance 
Mínimo

RN2806 - 
Registro de 
Lances

RN2807 - 
Licitante não 
honra o preço do 
lance

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Pregoeiro)RN2808 - Horário 
de envio de 
lances

RN2809 - Casas 
decimais dos 
preços

RN2810 - Valores 
quantitativos e 
valores para 
propostas iniciais 
e lances

Preço e valor total

RN2819 - Acesso de 
lances para o pregão

RN2815 - Proposta de 
item não aceita

RN2816 - Impedimento 
de lance

Proposta

RN2817 - Pregoeiro 
solicita planilha 
atualizada

RN2818 - Licitante 
envia planilha 
atualizada

RN2812 - Tempo 
disponível para 
intenção de 
recurso

RN2811 - E-mail 
de aviso de 
recurso

RN2813 -  Prazo 
para envio de 
esclarecimentos

RN2814  - 
Cadast ro do 
Licitante no CRC

RN2829 - 
Informar lance 
mínimo

RN2831 - 
Encerramento da 
recepção de 
lances para um 
determinado item.

RN284 8 - 
Certidões 
vencidas

RN2849 - Licitantes 
não podem participar 
do Leilão por mais de 
uma empresa

RN2856 - Informar 
proposta inicial 
empatada

 
<figura 2>  

 
RN2804 - Tipo do valor do lance 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Na fase de lances, se o pregão eletrônico for por SISPP (Sistema de Preços Praticados), o sistema 
solicita a inclusão de valor total de cada item. Para pregão eletrônico por SRP (Sistema de Registro 
de Preços), deve-se informar o valor unitário do item. Há possibilidade do pregão ser realizado por 
desconto em que a proposta vencedora será o maior percentual de desconto. No caso do pregão ser 
do tipo SRP (sistema de registro de preço) não haverá fase de adjudicação.  
 
 
RN2805 - Lance Mínimo 
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Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema 
no caso de SISPP e SRP. No caso de desconto vale o maior desconto.  
 
 
RN2806 - Registro de Lances 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O sistema de pregão eletrônico, durante a etapa de lances, registrará em ata lances acima do menor 
lance ofertado (em relação a todo o conjuto de lances), desde que este seja inferior ao último lance 
encaminhado pelo respectivo fornecedor.   
 
 
RN2808 - Horário de envio de lances 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Os lances devem respeitar o horário de abertura para envio dos mesmos (início da seção pública de 
disputa)  para um determinado pregão, bem como o horário de encerramento o qual está atrelado ao 
tempo aleatório.  
 
 
RN2809 - Casas decimais dos preços 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O valor do preços (lance, valor do item, etc.) deve ser digitado pelo fornecedor com 4 (quatro) casas 
decimais. O sistema deverá fornecer máscara adequada para este caso. Tal mascará deverá separar 
milhares com ponto e centavos com vírgula. A sigla vai depender do tipo de moeda usada para o 
item.  
 
 
RN2810 - Valores quantitativos e valores para propostas iniciais e 
lances 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Para evitar possíveis erros durante a digitação da proposta inicial, considerando a quantidade 
estabelecida e o preço unitário proposto, o sistema efetuará o cálculo do valor global do item 
(quantidade*valor da unidade). O sistema também deverá fazer o somatórios dos valores globais e 
calcular o valor total da proposta. Para pregões com modalidade de registro de preço o fornecedor 
poderá fornecer menor quantidade (em relação a especificação do edital) para um determinado item, 
entretanto deverá fornecer pelo menos 50% do quantitativo para o item em questão. Caso haja mais 
de um licitante arrematante para um item ambos deverão fornecer o mesmo preço.  
 
OBS.: Licitante deixa claro a sua quantidade de fornecimento para um item no caso de registro 
de preço 
Caso um licitante seja o vencedor de um item e não for fornecer 100% da quantidade prevista, o 
próximo licitante classificado para o item em questão será convidado a fornecer o complemento pelo 
mesmo preço de arremate. O processo continua até um licitante aceitar complementar a quantidade 
do item pelo mesmo valor. Caso nenhum licitante complemente a quantidade prevista, o item em 
questão não terá sua quantidade prevista atendida, somente a percentagem pela parte da 
arrematante. 
 
Tipos de lances: 
PE-RP:  O lance é feito para o valor unitário e vence quem oferecer menor lance. 
PE = O lance é feito para o valor global do item e vence quem oferecer menor lance. 
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Desconto = O lance e feito por percentual de desconto para um preço estipulado pelo edital de 
licitação e  vence quem ofertar o maior percentual de desconto. O valor final do preço estipulado é 
feito da seguinte maneira; (estipulado pelo edital de licitação) *(1-desconto vencedor)  
 
OBS.: Os Grupos de itens recebem lances item a item e respeitam a modalidade do pregão. Vence o 
licitante que ofertar o menor valor ou maior desconto para o Grupo inteiro.     
 
 
RN2811 - E-mail de aviso de recurso 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Quando um licitante que manifestou intenção de recurso teve a mesma aceita, ele deve receber um 
e-mail informando o prazo para que possa entrar com a formalização do recurso. Também deve ser 
enviada uma mensagem pelo próprio sistema (chat). O sistema envia um e-mail automaticamente 
para o licitante declarado vencedor quando houver recurso interposto contra ele, ou seja, após o 
recurso ser protocolado na PGE. Desse modo, o pregoeiro deverá cadastrar o número do protocolo 
para que os interessados saibam quando o recurso foi realmente protocolado na PGE e para que o 
sistema envie o e-mail para o vencedor do item em questão.  
 
 
RN2812 - Tempo disponível para intenção de recurso 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Ao final da sessão pública, o sistema deve informar o prazo de 4 horas úteis, no qual o sistema ficará 
disponível para registro da intenção de recursos.  
 
 
RN2813 -  Prazo para envio de esclarecimentos 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Os pedidos de esclarecimentos referentes ao processo licitatório deverão ser enviados ao pregoeiro 
até três dias úteis anteriores à data fixada para abertura das propostas. Tais pedidos serão feitos 
exclusivamente por meio eletrônico via Internet na interface de envio de e-mail do próprio sistema de 
pregão. O e-mail deverá chegar para o pregoeiro em relacionado com o pregão. O nome do 
pregoeiro deverá ficar disponível para o cidadão que fez o pedido de esclarecimento.  
 
 
RN2814 - Cadastro do Licitante no CRC 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O licitante só poderá firmar contrato com o estado, após vencer o pregão se estiver cadastrado no 
Sistema de Gestão de Fornecedores (CRC). O Licitante pode participar do pregão sem ter CRC  
 
 
RN2815 - Proposta de item não aceita 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Caso o pregoeiro entenda que a proposta inicial referente a algum item não atenda aos requisitos 
estabelecidos em edital, poderá desclassificar a proposta, fazendo a justificativa adequada.     
 
 
RN2816 - Impedimento de lance 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O fornecedor que teve sua proposta inicial de preço para um item desclassificada, não pode competir 
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com lances para o item no qual teve proposta desclassificada.  
 
 
RN2817 - Pregoeiro solicita planilha atualizada 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Excepcionalmente, o pregoeiro poderá solicitar novas atualizações e reenvio das planilhas, até a 
etapa de adjudicação.  
 
 
RN2818 - Licitante envia planilha atualizada 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Após a fase de lances o licitante deve enviar sua proposta atualizada (upload de arquivo *.pdf) em 
formato de planilha conforme o edital da licitação.  
 
 
RN2819 - Acesso de lances para o pregão 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Um fornecedorAlicitante só poderá participar de pregões para os quais enviou proposta inicial  aceita 
pelo pregoeiro. Vale ressaltar que as propostas são para os itens. Logo se um item da planilha for 
rejeitado ele poderá enviar proposta para os demais itens aceitos. Se ele tiver um proposta para um 
item de um grupo de itens desclassificada, ele será desclassificado para todo o grupo.  
 
 
RN2829 - Informar lance mínimo 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Durante a sessão pública, os licitantes são informados, em tempo real, do valor do menor lance 
registrado, sendo vedada a identificação do licitante. É vedada a identificação de todos os envolvidos 
desde o início do pregão até o final da fase de lances, ou seja, os atores do pregão só podem ser 
identificados, tal qual o mundo real, após o inicio da fase de aceitação.  
 
 
RN2831 - Encerramento da recepção de lances para um 
determinado item. 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
O sistema encaminhará um aviso do início do tempo aleatório para um determinado item. Depois de 
transcorrido o tempo aleatório, será automaticamente encerrada a recepção de lances para o item 
em questão.  
 
 
RN2848 - Certidões vencidas 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Deve ser enviado um e-mail para o fornecedor quando o mesmo possuir certidões  vencidas há mais 
de  1 (um) dia útil. O e-mail é enviado um única vez. Depois do fornecedor regularizar sua situação, 
haverá nova possibilidade de envio do referido e-mail quando ocorrer novamente certidões vencidas.  
 
 
RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de 
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uma empresa 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Durante o envio das propostas o Sistema deve barrar o envio de propostas caso a empresas tenha 
algum usuário cadastrado (CPF) em outra empresa que esteja participando do Leilão (tenha enviado 
proposta)  
 
 
RN2856 - Informar proposta inicial empatada 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Caso um licitante envie proposta inicial para um item e o referido item já possua um proposta de igual 
valor, o sistema deve informar que já existe proposta de igual valor para o item e pede que o licitante 
refaça a proposta inicial para o item.     
 
 
Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante 
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ser disponibilizados ao 
licitante

RF2835 - Alteração de dados 
cadastrais e senha do licitante

RF2836 - Serviços de download 
de editais
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propostas de preços
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<figura 3>  

 
RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores (licitantes) 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve fazer acesso aos dados cadastrais dos 
fornecedores. Caso um fornecedor não esteja cadastrado ele deve usar o sistema de cadastro de 
fornecedores do governo do estado para efetuar seu cadastro (CRC).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão. 
Como: Por meio de acesso ao banco de dados do sistema de cadastro de fornecedores.  
Quando: No seu primeiro acesso ao sistema de pregão eletrônico o fornecedor deve estar 
cadastrado no sistema gestão de fornecedores, não obrigatoriamente estar em dias com o CRC, 
porém poderá estar irregular, ou seja, com certidões vencidas. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
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Quem: O sistema de pregão fará a validação no CRC, caso este tenha CRC;. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2833 - Cadastrar usuários dos fornecedores (licitantes)  
 
 
RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Vários serviços devem ser disponibilizados ao licitante (fornecedor), tais como, acesso 
seguro, download de editais e informações sobre licitações.  
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem interagir com o sistema. 
Como: por meio de interface gráfica web.  
Quando: de acordo com a necessidade do licitante. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O fornecedor. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2834 - Realizar login seguro do licitante, RF2835 - Alteração de dados 
cadastrais e senha do licitante, RF2836 - Serviços de download de editais, RF2837 - Aviso de 
licitações, RF2838 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores governamentais, 
RF2839 - Consultar lista classificada de materiais.  
 
 
RF2823 - Envio de propostas de preços 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O Fornecedor poderá encaminhar proposta inicial de preços para os itens destacados em 
um determinado pregão eletrônico. Haverá uma interface adequada no sistema de pregão eletrônico 
para o recebimento das propostas iniciais dos fornecedores. O Licitante poderá enviar a sua proposta 
inicial a partir da data/hora de início de acolhimento de propostas até o horário limite de abertura das 
propostas pelo pregoeiro (data/hora de abertura das propostas).  
 
O sistema deve informar ao licitante que sua proposta está muito acima ou muito abaixo do real. Isso 
seria apenas um alerta (definir faixa 10 x maior). 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Na fase de acolhimento de propostas 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar a proposta. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento de para lances 
para itens 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2825 - Enviar de Lances.  
 
 
RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento de lances 
para itens 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O licitante e os cidadãos em geral poderão observar o horário de abertura para o início de 
envio de lances no sistema de pregão eletrônico. Deverá também ficar registrado e disponível para a 
consulta dos mesmos o horário em que foi aberto e encerrado os lances para um determinado item. 
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Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: sempre que o fornecedor tiver necessidade. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio licitante deve averiguar os horários referentes ao pregão eletrônico. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2823 - Envio de propostas de preços.  
 
 
RF2825 – Envio de Lances 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O fornecedor poderá enviar lances para um item enquanto este permanecer em disputa 
(fase de lances).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: Por meio de interface web adequada.  
Quando: Sempre que o fornecedor tiver necessidade, respeitando os horários determinados pelo 
sistema. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar seus lances. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2823 - Envio de propostas de preços. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada.  
 
 
RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Descrição: O fornecedor, após o encerramento da etapa de lances, poderá enviar em anexo uma 
planilha com sua proposta atualizada. No edital da licitação deve está disponível para os licitantes o 
modelo para a elaboração da "planilha eletrônica", devendo os licitantes classificados na etapa de 
lances, reformularem suas planilhas na etapa de "aceitação de propostas" para que sejam 
novamente avaliadas e verificada a conformidade com o último lance ofertado. O pregoeiro poderá 
excepcionalmente solicitar novas atualizações e reenvio das planilhas, até a etapa de adjudicação. A 
planilha deverá estar em formato PDF. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Para facilitar o trabalho de conferência do pregoeiro, agilizando assim o processo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: após o encerramento da etapa de lances e conforme a especificação do edital. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor deve enviar seus anexos. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2825 - Enviar de Lances.  
 
 
RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do 
pregoeiro 
Tipo: Requirement «Codificação» 
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Descrição: O licitante acompanha em tempo real os procedimentos do pregoeiro, relativamente às 
fases de aceitação, habilitação e admissibilidade.  
 
Aceitação: nessa fase um dos licitantes é declarado arrematante do item em questão pelo pregoeiro. 
Será o arrematante aquele que oferecer a menor proposta para o item. 
Habilitação: nessa fase o licitante arrematante será declarado vencedor se apresentar a 
documentação (impressa) exigida. Se o arrematante não apresentar documentação completa e 
correta será declarado pelo pregoeiro inabilitado. Nesse momento, é aberto o prazo para que os 
demais licitantes possam entrar com suas intenções de recurso. 
Admissibilidade: Se houver intenção de recurso interposta o pregoeiro julgará o mérito da mesma e 
poderá ou não autorizar o encaminhamento de recurso para o setor de protocolo competente. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: Por meio de interface web adequada.  
Quando: Em tempo real conforme os procedimentos do pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor acompanha os procedimentos. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de aceitação, RF2841 
- Acompanhamento em tempo real da fase de habilitação, RF2842 - Acompanhamento em tempo 
real da fase de admissibilidade.  
 
 
RF2828 – Registrar razão e/ou contra-razão do recurso 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O sistema deve controlar o prazo legal (4 horas úteis) para o registro da razão do recurso 
para aquele licitante com intenção de recurso aceita. Também deve informar o prazo para que a 
contra-parte (licitante que obteve recurso contra si) possa registrar a contra-razão do recurso.  
 
Após o licitante ser declarado vencedor para fornecimento de um item, qualquer outro licitante terá 4 
(quatro) horas úteis  para manifestar por escrito o porquê de sua intenção de recurso. Caso o 
pregoeiro aceite a intenção de recurso, o licitante terá no máximo 3 (três) dias úteis para entregar a 
documentação (impressa) do recurso e protocolar na PGE (Procuradoria Geral do Estado). O 
pregoeiro deverá informar que o arrematante possui recurso documentado e protocolado contra ele. 
O prazo para as contra-razões é de 3 dias úteis, iniciados após findado o prazo dos recursos. As 
contra-razões também deverão ser protocoladas na PGE. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante (fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Quando existir recurso e dentro do prazo determinado pelo pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor entra com recurso e/ou contra-recurso.  
 
 
RF2829 – Obter acesso a adjudicação do pregão 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Constatado o atendimento das exigências fixadas no edital, um licitante é declarado 
vencedor, sendo em seguida lhe adjudicado o objeto do certame (após o processo de recursos se 
existir). A sociedade em geral pode ter acesso aos documentos de adjudicação. 
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Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema.  
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o pregoeiro declarar  adjudicado um item, o termo de adjudicação ficará disponível 
para sociedade. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio fornecedor faz acesso ao objeto do certame adjudicado.  
 
 
RF2830 – Obter acesso à homologação do pregão 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Homologar o pregão é um procedimento da autoridade competente que eqüivale à 
decisão final e/ou à retificação dos atos do pregoeiro. Qualquer pessoa pode ter acesso ao termo de 
homologação inclusive os licitantes. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após a autoridade competente homologar o pregão qualquer cidadão pode acessar o termo 
de homologação quando julgar necessário. Há também a possibilidade de se homologar um ou mais 
itens do pregão, nesse caso o termo de homologação do item deverá ficar disponível (para qualquer 
cidadão) imediatamente após a homologação do mesmo pela autoridade competente.  
 
 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio fornecedor faz acesso ao termo de homologação.  
 
 
RF2831 – Visualizar e solicitar resposta de questionamentos, 
avisos, resposta de impugnações 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O sistema deve permitir ao fornecedor consultar, em qualquer fase do pregão eletrônico, 
documentos referentes a um determinado pregão, tais como, questionamentos  e avisos. As 
solicitações tem prazos legais. Impugnações não poderão ocorrer por meios eletrônicos, devem ser 
feitas via protocolo na PGE (Procuradoria Geral do Estado). No caso de algum cidadão enviar algum 
questionamento relativo a um determinado pregão, o pregoeiro responsável deve ser avisado do 
questionamento por e-mail e via sistema de pregão. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante (fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: À medida que os documentos forem publicados. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema informa ao fornecedor a ocorrência de mensagens  
 
 
RF2832 – Consultar atas 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: As informações relativas à Sessão Pública do pregão constam na ata, a qual será 
divulgada no sistema de pregão eletrônico e pode ser visualizada por qualquer cidadão, inclusive os 
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fornecedores. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o julgamento de todos os recursos (se existirem) será gerada a ata e esta deve ser 
pública. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema disponibiliza ata para acesso público.  
 
 
RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Um fornecedor primeiramente deve cadastrar um usuário com direitos de administrador 
de grupo (Tipo Administrador). Usuário este que fez o primeiro cadastramento da empresa no 
sistema de pregão eletrônico e optar por utilizar uma lista de serviços disponíveis. Esse usuário será 
responsável em manter até 9 (nove) outros usuários da organização do fornecedor, os quais poderão 
acompanhar o pregão e interferir no processo do mesmo. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Uma empresa pode participar de mais de um pregão ao mesmo tempo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o cadastramento do usuário administrador da organização em questão. Feito isso, 
esse administrador poderá realizar cadastro e manutenção de usuários do fornecedor quando 
desejar. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor deve iniciar esse processo. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores(licitantes)  
 
 
RF2834 - Realizar login seguro do licitante 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O acesso seguro deve ser disponibilizado aos fornecedores   
 
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter segurança para trocar informações 
com o sistema de pregão eletrônico. 
Como: Por meio de interface gráfica web.  
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor desejar realizar login. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: Após cadastro no sistema de cadastro de fornecedores o sistema de pregão eletrônico 
permitirá que o licitante faça acesso ao sistema de pregão. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante  
 
 
RF2835 - Alteração de dados cadastrais e senha do licitante 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Para alterar seus dados cadastrais o licitante deverá acessa o CRC (Sistema de Gestão 
de Fornecedores).  
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Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter a possibilidade de alterar seus dados 
cadastrais. 
Como: por meio de interface gráfica web do sistema de gestão de fornecedores. 
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor precisar mudar seus dados cadastrais. 
Onde: No sistema de gestão de fornecedores. 
Quem: O próprio fornecedor alterará seus dados. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante  
 
 
RF2836 - Serviços de download de editais 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve ter uma área em que os editais possam ser 
acessados pelos fornecedores e o público em geral. O sistema também dever organizar uma área 
com os editais em vigência e os encerrados. Deve também chamar a atenção para os editais novos. 
Deverá haver possibilidade de busca pelo número da licitação ou de acordo com a composição de 
zero ou mais dos seguintes campos: 
 

1. Órgão (unidade de compra). Ex.: Agência de Desenvolvimento do estado do Ceará, Polícia 
Militar do Ceará, etc. 

2. Área de interesse. Ex.: Acessórios de Informática, Material de Consumo, Material de 
Expediente, etc. 

3. Período de (dd/mm/aaaa) até (dd/mm/aaaa). 
 
OBS.: Um campo em branco deverá considerar todas as possibilidade para um campo. Não há 
necessidade de filtro por modalidade de licitação visto que nesta área todos os editais são relativos 
ao pregão eletrônico. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Fornecedores e o público devem ter conhecimento da realização de licitações, bem como 
dos seus respectivos editais. 
Como: por meio de área específica no site do pregão.  
Quando: A qualquer momento. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: Depois da equipe de marcação fazer o cadastro do edital o sistema deve publicar o mesmo. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante.  
 
 
RF2837 - Aviso de licitações 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve informar aos fornecedores a abertura de editais de 
licitação. Para isso o licitante deve se cadastrar no serviço de recebimento de e-mails ou mensagens 
RSS (Rich Site Summary). Ao fazer seu cadastro ele deve indicar suas áreas de interesse . Abaixo 
segue a lista de área de interesses retiradas do site 
[http://www.seplag.ce.gov.br/content/aplicacao/SEAD/licitacao/gerados/licpsq.asp] 
 

• Acessórios de Informática; 
• Alienação de Imóveis; 
• Alienações em Geral; 
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• Aquisição de Mão-de-Obra; 
• Aquisição de Veiculos Automotores em Geral; 
• Bens e Serviços; 
• Bens e Serviços de Informática; 
• Consultoria; 
• Gêneros Alimentícios; 
• Locação Imobiliária; 
• Locação de Veiculos; 
• Material Médico-Hospitalar; 
• Material Permanente; 
• Material de Consumo; 
• Material de Expediente; 
• Material de Laboratório; 
• Material de Limpeza e Conservação; 
• Medicamentos; 
• Merenda Escolar; 
• Obras e Serviços; 
• Obras e Serviços de Engenharia e  
• Serviços em Geral; 

 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Fornecedores devem ter conhecimento da realização de licitações, sendo vantajosa a 
ocorrência de licitações com um grande número de fornecedores (licitantes). 
Como: por meio de e-mail e notícias RSS.  
Quando: Toda vez que for lançado um novo edital. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio sistema de pregão deverá enviar os e-mails, inclusive para os responsáveis por 
publicações dos sites do governo do estado (licitaweb). 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante  
 
 
RF2838 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores 
governamentais 
Tipo: Requirement «Codificação» 
 
Descrição: O Fornecedor poderá consultar sua situação no sistema de gestão de fornecedores. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Ele deve ter ciência de sua situação perante o sistema de gestão de fornecedores para 
saber sua situação de habilitação para fornecimento de mercadorias ou serviços perante o governo. 
Como: Por meio de interface adequada no sistema de Gestão de Fornecedores. 
Quando: Toda vez que o fornecedor julgar necessário. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico deve haver um link para a tela de consulta no sistema de 
gestão de fornecedores (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) fará sua consulta. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante  
 
 
RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de aceitação 
Tipo: Requirement «Funcional» 
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Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do 
pregoeiro.  
 
 
RF2841 - Acompanhamento em tempo real da fase de habilitação 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do 
pregoeiro.  
 
 
RF2842 - Acompanhamento em tempo real da fase de 
admissibilidade 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do 
pregoeiro.    
 
 
Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante 
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UC2861 - Pesquisar Licitante 
Tipo: UseCase «seleção» 
 
Caso de uso para pesquisa/seleção de registros da Licitante. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI02 - Critérios para realização da pesquisa <Funcional> 

Se o ator não informar nenhum argumento, o Sistema recupera todos os registros 
cadastrados; Senão, o Sistema recupera todos os registros cadastrados cujos 
atributos correspondam a todos os argumentos informados. 
 

RI01 - Lista de argumentos de pesquisa <Funcional> 
Os seguintes atributos podem ser utilizados como argumentos para a pesquisa: 
 
- Nome Administrador; 
- CPF Administrador; 
- E-mail; 
- Login; 
 

RI03 - Forma de apresentação do resultado da pesquisa <Funcional> 
O Sistema apresenta os seguintes atributos de cada registro da entidade no 
resultado da pesquisa na seguinte ordem: 
 
- Nome Administrador; 
- CPF Administrador; 
- E-mail; 
- Login; 
 
Os registros dessa entidade são exibidos em ordem alfabética crescente do atributo 
Login, com paginação de 20 registros. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores (licitantes) «Funcional» 

Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve fazer acesso aos dados cadastrais 
dos fornecedores. Caso um fornecedor não esteja cadastrado ele deve usar o 
sistema de cadastro de fornecedores do governo do estado para efetuar seu 
cadastro (CRC).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão. 
Como: Por meio de acesso ao banco de dados do sistema de cadastro de 
fornecedores.  
Quando: No seu primeiro acesso ao sistema de pregão eletrônico o fornecedor 
deve estar cadastrado no sistema gestão de fornecedores, não obrigatoriamente 
estar em dias com o CRC, porém poderá estar irregular, ou seja, com certidões 
vencidas. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O sistema de pregão fará a validação no CRC, caso este tenha CRC;. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2833 - Cadastrar usuários dos fornecedores 
(licitantes) 
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Cenários: 
 
Pesquisar <Básico> 

1. O caso de uso inicia quando o ator solicita pesquisar a Licitante; 
2. O Sistema apresenta a tela de pesquisa [RI01]; 
3. O ator informa os argumentos para a pesquisa; 
3. O ator solicita a realização da pesquisa;  
5. O sistema valida os argumentos de pesquisa [RI02];  
6. O Sistema recupera os registros dessa entidade que correspondam aos 
argumentos informados;  
7. O Sistema apresenta os registros recuperados [RI03, E01]; 
8. O ator seleciona um registro dessa entidade; 
9. O caso de uso se encerra. 
 

E01 - Nenhum registro encontrado <Exceção> 
1. Se não for encontrado nenhum registro, o Sistema exibe a mensagem "Nenhum 
registro encontrado"; 
 

 
UC2861 - Pesquisar Licitante : UC2861 - Pesquisar Licitante 
Tipo: Text  
 
UC2861 - Pesquisar Licitante : UC2861 - Pesquisar Licitante   
 
 
UC2867 - Visualizar Informações licitante 
Tipo: UseCase  
 
Este caso de uso trata da visualização das pendências dos usuários em relação a determinados 
pregões eletrônicos. Para isso, o sistema deve notificar para cada ator os seguintes tipos de 
pendência: 
 

1. Proposta inicial para o pregão xxxx ainda não foi enviada; 
2. Planilha atualizada com as propostas de lances ainda não enviadas referente ao pregão xxxx; 
3. Falta cadastro no CRC; 
4. Certidões vencidas; 
5. Documentação incompleta. 

 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01 - Tabela de seleção da pendência <> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todas as pendências do pregão para o ator, a 
qual deve conter os seguintes campos: 
 

• link*: o texto do link deve ser a própria pendência; 
• checkbox para a seleção de pendências. 

 
*Observação: Esse link deve encaminhar o ator para a tela do sistema em que se 
possa resolver a pendência. 
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Requisitos Externos: 
 
RF2834 - Realizar login seguro do licitante «Funcional» 

Descrição: O acesso seguro deve ser disponibilizado aos fornecedores   
 
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter segurança para 
trocar informações com o sistema de pregão eletrônico. 
Como: Por meio de interface gráfica web.  
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor desejar realizar login. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: Após cadastro no sistema de cadastro de fornecedores o sistema de pregão 
eletrônico permitirá que o licitante faça acesso ao sistema de pregão. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

RN2848 - Certidões vencidas «Codificação» 
Deve ser enviado um e-mail para o fornecedor quando o mesmo possuir certidões  
vencidas há mais de  1 (um) dia útil. O e-mail é enviado um única vez. Depois do 
fornecedor regularizar sua situação, haverá nova possibilidade de envio do referido 
e-mail quando ocorrer novamente certidões vencidas. 
 

 
Restrições: 
 
POS01 - Pendência resolvida <Invariante> 

Se o ator resolver uma pendência, o sistema deve retirá-la da lista de pendências 
[RI01]. 

 
Cenários: 
 
Fluxo básico <Alternativo> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona o menu que lhe dá acesso as 
pendências ou após o ator efetuar login no sistema; 
2. O sistema exibe a lista de pendências referentes a este ator [RI01] [RI02], se 
elas existirem; 
3. O ator pode tomar uma das seguintes ações: 
     3.1. Selecionar o link desejado, executa a observação do [RI01]; 
     3.2. Selecionar uma ou mais pendências através de checkbox, executa o item 4; 
     3.3. Cancelar, executa o item 5; 
4. O ator pode tomar uma das seguintes ações: 
     4.1. Excluir pendencia(s), executa [E02]; 
     4.2. Cancelar, executa o item 5; 
5. O caso de uso é finalizado. 
 
Obs.: A qualquer momento o fluxo alternativo [E01] poderá ser executado. 
 

E01- Problema na execução do caso de uso. <Alternativo> 
Caso durante a consulta o sistema apresente algum problema inesperado, o 
sistema apresenta a mensagem: "Ocorreu uma operação inesperada, favor tentar 
novamente em alguns minutos". O caso de uso se encerra. 
 

E02 - Excluir Pendência(s) <Alternativo> 
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1. O ator clica no botão Excluir; 
2. O sistema exclui a(s) pendência(s) selecionada(s); 
3. O sistema exibe mensagem de confirmação: "Registro(s) excluído(s) com 
sucesso!". 
 
Obs.: A qualquer momento o fluxo alternativo [E01] poderá ser executado. 
 

 
UC2867 - Visualizar Informações Iniciais : Visualizar Informações 
Iniciais 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2811 - Enviar Lance 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso trata do envio de lance a um determinado pregão por um ator. Após a escolha o 
ator pode dár início ao envio de seus lances. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <> 

Inicialmente é exposta a lista completa dos itens a terem seus lances efetuados 
pelo fornecedor em questão. 
 
Cada item é composto pelos seguintes campos: 
 

• * Indicador da proposta: imagem para indicação de situação do lance: 

1. O indicador mão verde mostra que o lance ofertado é o menor para aquele item, 
sendo o vencedor até o momento; 

2. O indicador mão vermelha mostra que houve um lance de valor inferior ao 
apresentado, 

3. O indicador mão amarela mostra que a proposta está empatada e  
4. O indicador interrogação vermelha indica que o licitante ainda não fez lance para 

aquele item;  

• *Item: número seqüencial proveniente da lista de itens do pregão.  
• *Descrição do item: breve descrição do item a ter seu lance feito pelo fornecedor. Há 

necessidade de link ou hit para expor a descrição por completo; 
• *Lance mínimo:  obrigatório; numérico com quatro casas decimais. Indica o valor do 

menor lance recebido para o item até aquele momento; 
• *Seu último Lance:  obrigatório; numérico com quatro casas decimais. Indica o valor 

do último lance feito pelo licitante em questão; 
• ** Lance : obrigatório, numérico com quatro casas decimais. Espaço para o 

fornecedor digitar os lances que deseja formular; 
• * Situação, obrigatório, afanumérico, Indica a situação em que o item se encontra: 

 

1. Fechado: o item ainda não foi aberto para lances; 
2. Aberto: o item está recebendo lances naquele momento; 
3. Cancelado: o item está cancelado e não será contratado pregão em questão; 
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4. Encerrado: término da fase de lances para este item. 
5. Fracassado: ao final do pregão não ocorreu contratação 
6. Randômico: O item encontra-se no tempo randômico 

 
*Atributos de exposição oriundos da lista de itens do pregão em questão. 
**Atributos utilizados para o cadastramento. 
 
OBS1: A Lista de itens deve ser exposta com paginação de até 12 itens. A interface 
gráfica com o usuário deve deixar claro qual a quantidade de itens presente na lista 
para que o ator possa ter conhecimento de todos eles. Caso haja mais de um item 
em aberto o sistema deve expor os mesmos na mesma página para que o licitante 
possa visualizar todos ao mesmo tempo.  
 

RI02 - Indicador de cores para Lances <NãoFuncional> 
A cor de fundo da atributo "Seu último lance" deve ter a seguinte regra: 
-> <Verde> Se o lance for o menor de todos os que estão na disputa do Item; 
-> <Vermelhor> Se o lance for maior que o menor lance da disputa; 
-> <Amarelo> Se o lance tiver sido cancelado pelo Pregoeiro 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2825 – Envio de Lances «Funcional» 

Descrição: O fornecedor poderá enviar lances para um item enquanto este 
permanecer em disputa (fase de lances).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: Por meio de interface web adequada.  
Quando: Sempre que o fornecedor tiver necessidade, respeitando os horários 
determinados pelo sistema. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar seus lances. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2823 - Envio de propostas de preços. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada. 
 

RN2804 - Tipo do valor do lance «Codificação» 
Na fase de lances, se o pregão eletrônico for por SISPP (Sistema de Preços 
Praticados), o sistema solicita a inclusão de valor total de cada item. Para pregão 
eletrônico por SRP (Sistema de Registro de Preços), deve-se informar o valor 
unitário do item. Há possibilidade do pregão ser realizado por desconto em que a 
proposta vencedora será o maior percentual de desconto. No caso do pregão ser 
do tipo SRP (sistema de registro de preço) não haverá fase de adjudicação. 
 

RN2805 - Lance Mínimo «Codificação» 
O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e 
registrado pelo sistema no caso de SISPP e SRP. No caso de desconto vale o 
maior desconto. 
 

RN2806 - Registro de Lances «Codificação» 
O sistema de pregão eletrônico, durante a etapa de lances, registrará em ata 
lances acima do menor lance ofertado (em relação a todo o conjuto de lances), 
desde que este seja inferior ao último lance encaminhado pelo respectivo 
fornecedor.  
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RN2808 - Horário de envio de lances «Codificação» 

Os lances devem respeitar o horário de abertura para envio dos mesmos (início da 
seção pública de disputa)  para um determinado pregão, bem como o horário de 
encerramento o qual está atrelado ao tempo aleatório. 
 

RN2809 - Casas decimais dos preços «Codificação» 
O valor do preços (lance, valor do item, etc.) deve ser digitado pelo fornecedor com 
4 (quatro) casas decimais. O sistema deverá fornecer máscara adequada para este 
caso. Tal mascará deverá separar milhares com ponto e centavos com vírgula. A 
sigla vai depender do tipo de moeda usada para o item. 
 

RN2831 - Encerramento da recepção de lances para um determinado item. «Codificação» 
O sistema encaminhará um aviso do início do tempo aleatório para um determinado 
item. Depois de transcorrido o tempo aleatório, será automaticamente encerrada a 
recepção de lances para o item em questão. 
 

 
Restrições: 
 
[PRE01] Pregão em disputa <Pré-condição> 

O caso de uso só pode ser executado se o estado do Pregão for em disputa 
 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona um pregão eletrônio que o 
mesmo pode participar e o pregão está aberto para o envio de lances, sendo essa 
a intenção do ator.  
2. O sistema exibe a tela de cadastro expondo a lista de itens com o respectivos 
espaços para os lances. 
3. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI01]. 
4. O ator preenche campo a campo, podendo enviar os mesmos caso o lance 
esteja em situação de enivo (aberto ou randômico) [E01]. 
5. O ator visualiza a dinâmica de lances e faz no novas propostas de lances caso 
julgue necessário. 
6. O sistema informa ao ator que o horário de envio para aquele lance expirou e 
que a contagem do tempo aleatório iniciou.   
7. O tempo aleatório expira e o caso de uso é encerrado. 
 

E01 - Dados obrigatórios não informados <Alternativo> 
1. Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E02 - Lance maior que o mínimo <Alternativo> 
1. Caso o ator forneça um valor de lance maior que o lance mínimo do momento, 
ou seja, mínimo em relação aos lances de todos os fornecedores, o sistema deve 
emitir a seguinte mensagem: "Você forneceu um lance acima do lance mínimo, seu 
lance só será considerado se o fornecedor do lance mínimo não honrar sua 
proposta ou for desclassificado". 
2. O sistema registra o lance e o caso de uso retorna ao fluxo básico. 
 

E03 - Lance não considerado <Alternativo> 
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1. Caso o ator forneça um valor de lance maior do que o seu último lance o sistema 
deve emitir a seguinte mensagem: "Você forneceu um lance acima do seu último 
lance. Por favor, refaça seu lance." 

2. O sistema não registra o lance e o caso de uso retorna ao fluxo básico. 
 
 

 
GUI - Licitante :Enviar Lances 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2812 - Manter Licitante 
Tipo: UseCase «crud» 
 
Este caso de uso especifica as operações de inclusão, exclusão e alteração da entidade Licitante no 
módulo de pregão eletrônico. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
ACCRC - Atributos de confirmação do CRC <Funcional> 

Quando o fornecedor efeua o cadastro no módulo de pregão eletrônico, todos os 
atributos abaixo devem ser fornecidos de modo que o fornecedor possa ser 
validado pelo módulo CRC (Módulo de Gestão de Fornecedores). 
 

1. Nome do Fornecedor 
2. CPF / CNPJ 
3. CRC 
4. Contato 
5. Endereço 
6. Bairro 
7. Cidade 
8. CEP 
9. Fone 
10. E-mail 

 
 

RI01 - Lista de atributos para cadastramento <Funcional> 
Os seguintes atributos são utilizados para o cadastramento: 
 
- Nome Administrador: obrigatório; alfanumérico; máximo de 80 caracteres; 
- CPF Administrador: obrigatório; numérico; exatamente 11 dígitos;  
- E-mail: obrigatório; numérico; máximo de 80 caracteres;  
- Login: mesmo CPF do Administrador, apenas para efeito de exibição; 
- Senha: obrigatório; alfanumérico; mínimo de 8 e máximo de 16 caracteres;  
 
O administrador é um usuário que irá manter os logins e senhas dos usuários do 
fornecedor em questão; 
 

RI02 - Licitante sem CRC (atributos para cadastramento) <Funcional> 
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1. Nome da empresa/Nome da pessoa física: obrigatório, único, alfanumérico, máximo 
de 80 caracteres; 

2. Nome da empresa abreviado: obrigatório, único, alfanumérico, máximo de 10 
caracteres;  

3. CNPJ/CPF: obrigatório, único, alfanumérico, máximo 18 caracteres;  
4. Endereço:obrigatório, alfanumérico, máximo de 80 caracteres;     
5. Nº: obrigatório, numérico inteiro; 
6. Bairro: obrigatório, alfanumérico, máximo de 40 caracteres;      
7. Cidade: obrigatório, deve ser selecionado do cadastro de cidade;             
8. CEP:obrigatório, numérico; formato "99999-999"; 
9. Fone: opcional, numérico; formato "999-9999-9999"; 
10. FAX: opcional, numérico; formato "999-9999-9999"; 
11. Endereço eletrônico da empresa: opcional, alfanumérico, máximo de 50 caracteres; 
12. Pessoa para contato: opcional, alfanumérico, máximo de 50 caracteres. 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores (licitantes) «Funcional» 

Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve fazer acesso aos dados cadastrais 
dos fornecedores. Caso um fornecedor não esteja cadastrado ele deve usar o 
sistema de cadastro de fornecedores do governo do estado para efetuar seu 
cadastro (CRC).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão. 
Como: Por meio de acesso ao banco de dados do sistema de cadastro de 
fornecedores.  
Quando: No seu primeiro acesso ao sistema de pregão eletrônico o fornecedor 
deve estar cadastrado no sistema gestão de fornecedores, não obrigatoriamente 
estar em dias com o CRC, porém poderá estar irregular, ou seja, com certidões 
vencidas. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O sistema de pregão fará a validação no CRC, caso este tenha CRC;. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2833 - Cadastrar usuários dos fornecedores 
(licitantes) 
 

RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores «Funcional» 
Descrição: Um fornecedor primeiramente deve cadastrar um usuário com direitos 
de administrador de grupo (Tipo Administrador). Usuário este que fez o primeiro 
cadastramento da empresa no sistema de pregão eletrônico e optar por utilizar uma 
lista de serviços disponíveis. Esse usuário será responsável em manter até 9 
(nove) outros usuários da organização do fornecedor, os quais poderão 
acompanhar o pregão e interferir no processo do mesmo. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Uma empresa pode participar de mais de um pregão ao mesmo tempo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o cadastramento do usuário administrador da organização em 
questão. Feito isso, esse administrador poderá realizar cadastro e manutenção de 
usuários do fornecedor quando desejar. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor deve iniciar esse processo. 
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É afetado por: Requisito Funcional: RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de 
fornecedores(licitantes) 
 

RF2835 - Alteração de dados cadastrais e senha do licitante «Funcional» 
Descrição: Para alterar seus dados cadastrais o licitante deverá acessa o CRC 
(Sistema de Gestão de Fornecedores).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter a possibilidade de 
alterar seus dados cadastrais. 
Como: por meio de interface gráfica web do sistema de gestão de fornecedores. 
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor precisar mudar seus dados 
cadastrais. 
Onde: No sistema de gestão de fornecedores. 
Quem: O próprio fornecedor alterará seus dados. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

RN2814 - Cadastro do Licitante no CRC «Codificação» 
O licitante só poderá firmar contrato com o estado, após vencer o pregão se estiver 
cadastrado no Sistema de Gestão de Fornecedores (CRC). O Licitante pode 
participar do pregão sem ter CRC 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita abrir a manutenção da entidade 
Manter Licitante 
2. O sistema exibe a tela de cadastro. 
3. Uma vez que o ator solicita executar uma das funções desejadas (Cadastar, 
alterar e excluir), um dos seguintes subfluxos é executado: 
. Cadastrar [A1]. 
. Alterar [A2]. 
. Excluir  [A3]. 
4. O caso de uso se encerra. 
 

A1 - Cadastrar <Alternativo> 
1. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI01]. 
2. O ator preenche os campos. 
3. O ator solicita salvar o cadastro. 
4. O sistema valida os dados informados. [E01, E02, E03, E04, ACCRC] 
5. O sistema realiza a inclusão dos dados informados. 
6. O sistema exibe a mensagem "Cadastro realizado com sucesso". 
 

A2 - Alterar <Alternativo> 
1. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI01]. 
2. O ator preenche os campos. 
3. O ator solicita salvar o cadastro. 
4. O sistema valida os dados informados. [E01, E02, E03, E04, ACCRC] 
5. O sistema realiza a atualização dos dados informados. 
6. O sistema exibe a mensagem "Cadastro atualizado com sucesso". 
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A3 - Excluir <Alternativo> 

 

1. O ator pesquisa e seleciona um registro. [Inclui UC - Pesquisar Pesquisar Licitante); 
2. O sistema exibe todos os dados do registro selecionado. 
3. O ator solicita excluir o registro. 
4. O sistema solicita uma confirmação para efetivar a exclusão; 
5. O sistema realiza a exclusão do registro atual. 
6. O sistema exibe a mensagem "Registro excluído com sucesso". 

 
 

A4 - Fornecedor sem CRC <Alternativo> 
 

1. Caso o fornecedor não tenha CRC o sistema deve apresentar alguns paramêtros 
para cadastro do Fornecedor no sistema [RI02]; 

2. O Sistema verifica se todos os campos [RI02] foram preenchidos; 
3. O caso de uso retorna ao passo 5 do fluxo A1. 

 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Exceção> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E02 – E-mail já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro cadastrado com o E-mail já informado, o Sistema exibe a 
mensagem "E-mail  já cadastrado". 
 

E03 – CPF já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro cadastrado com o CPF do Administrador já informado, o 
Sistema exibe a mensagem "CPF de Administrador já cadastrado, favor 
comparecer a SEPLAG com documentação da empresa e do administrador para 
efetivar o cadastro". 
 

E04 – login já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro cadastrado com o login já informado, o Sistema exibe a 
mensagem "Login já cadastrado". 
 

 
GUI - Licitante : Cadastro de Fornecedores 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2814 - Selecionar pregão para envio de lance 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso permite a seleção de um pregão eletrônico para envio de lances. Após análise das 
propostas, o pregoeiro abre um ou mais itens para lances. A partir desse instante, ao acessar o 
sistema, o licitante tem a visibilidade dos pregões para os quais tenha encaminhado alguma proposta 
e que se encontram abertos para lance; 
 
 
Requisitos Internos: 
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RI01-Tabela de seleção de pregão <> 

Deve ser exibida um tabela que liste os pregões para os quais o ator tenha 
encaminhado alguma proposta e que se encontram abertos para lance. Os 
seguintes campos devem constar na referida tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Data de Abertura (dd/mm/aaaa hh:mm) 
4. Tipo de pregão; PP (Sistema de Preços Praticados), RP (Sistema de Registro de 

Preços)  
5. Estado do pregão: Publicado, Acolhimento de Propostas, Propostas Abertas, Em 

Disputa, Disputa Encerrada, Análise de Proposta, Declarado Vencedor, Adjudicado e 
Homologado 

 
Quanto as formas de ordenação, o Ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Data de Abertura (dd/mm/aaaa hh:mm) 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2825 – Envio de Lances «Funcional» 

Descrição: O fornecedor poderá enviar lances para um item enquanto este 
permanecer em disputa (fase de lances).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: Por meio de interface web adequada.  
Quando: Sempre que o fornecedor tiver necessidade, respeitando os horários 
determinados pelo sistema. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar seus lances. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2823 - Envio de propostas de preços. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada. 
 

RN2819 - Acesso de lances para o pregão «Codificação» 
Um fornecedorAlicitante só poderá participar de pregões para os quais enviou 
proposta inicial  aceita pelo pregoeiro. Vale ressaltar que as propostas são para os 
itens. Logo se um item da planilha for rejeitado ele poderá enviar proposta para os 
demais itens aceitos. Se ele tiver um proposta para um item de um grupo de itens 
desclassificada, ele será desclassificado para todo o grupo. 
 

 
Restrições: 
 
[PRE01] - Proposta enviada <Pré-condição> 

O caso de uso só deve permitir a seleção de pregões que o Licitante tenha enviado 
propostas e o Pregoeiro não tenha cancelado sua proposta 
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Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona o menu que lhe dá acesso aos 
pregões com estado "Proposta Aberta".  
2. O ato seleciona o pregão desejado. 
3. O sistema exibe a tela de laces e o caso de uso se encerra.  
4. O Sistema permite agora a execução do caso de uso Enviar Lance para esse 
Pregão. 
 

A1 - Mudança de Estado antes do Acesso ao Pregão <Alternativo> 
1. Caso durante a seleção do pregão este tenha iniciado (Estado: Em disputa) a 
disputa antes de se completar o fluxo básico desse caso de uso o sistema 
apresenta a mensagem ao ator: "O Pregão já iniciou, favor acelere o seu envio de 
lances". 
 

 
GUI - Licitante : tabela de pregões em fase de lances 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2815 - Selecionar Aviso de Licitação 
Tipo: UseCase  
 
O administrador do fornecedor deve selecionar os serviços do sistema de pregão eletrônico que são 
de interesse do fornecedor. São eles: 

1. Receber aviso de licitações 
2. Consultar catálogo de itens 

 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01 - Lista de argumentos de pesquisa <Funcional> 

Os seguintes atributos podem ser utilizados como argumentos para a pesquisa: 
 
- descricao: obrigatório; alfanumérico; máximo de 80 caracteres;  
- classe: opcional; Campo de escolha fechado - Combo - [Valores possíveis: Todas 
classes cadastradas no sistema. Consultar: UC2006 - Pesquisar Classe de 
Material]. 
 

RI02 - Forma de apresentação do resultado da pesquisa <Funcional> 
O Sistema apresenta os seguintes atributos de cada registro da entidade no 
resultado da pesquisa na seguinte ordem: 
 
- codigo; 
- descricao; 
- classe; 
 
Os registros dessa entidade são exibidos em ordem alfabética crescente do atributo 
descricao, com paginação de 20 registros. 
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Requisitos Externos: 
 
RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante «Funcional» 

Descrição: Vários serviços devem ser disponibilizados ao licitante (fornecedor), tais 
como, acesso seguro, download de editais e informações sobre licitações.  
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem interagir com o sistema. 
Como: por meio de interface gráfica web.  
Quando: de acordo com a necessidade do licitante. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O fornecedor. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2834 - Realizar login seguro do licitante, RF2835 - 
Alteração de dados cadastrais e senha do licitante, RF2836 - Serviços de download 
de editais, RF2837 - Aviso de licitações, RF2838 - Consultar situação no sistema 
de gestão de fornecedores governamentais, RF2839 - Consultar lista classificada 
de materiais. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O ator escolhe o serviço de aviso de licitações; 
2. O sistema apresenta uma lista com todos os Grupos e Subgrupos de Atividades 

constantes no cadastro de fornecedor; 
3. O Ator seleciona um ou mais itens dos grupos/subgrupos de atividades e salva a 

operação; 
4. A seguinte mensagem é exibida: "Você será avisado das próximas licitações de 

compras do governo do estado do Ceará. É importante que você mantenha seu e-
mail atualizado para receber tais avisos."; 

5. O usuário fica livre para executar a próxima ação. 
 

 
[A1] - Alterar Grupos/Subgrupos de atividades <Alternativo> 

 

1. O sistema apresenta uma lista com todos os Grupos e Subgrupos de Atividades 
constantes no cadastro de fornecedor; 

2. O Ator inclui ou excluir um ou mais itens dos grupos/subgrupos de atividades e salva 
a operação; 

3. A seguinte mensagem é exibida: "Você será avisado das próximas licitações de 
compras do governo do estado do Ceará. É importante que você mantenha seu e-
mail atualizado para receber tais avisos."; 

4. O usuário fica livre para executar a próxima ação. 
 

 
[A2] - Consultar catálogo de itens <Alternativo> 

 

1. O Sistema apresenta a tela de pesquisa [RI01]; 
2. O ator informa os argumentos para a pesquisa; 
3. O ator solicita a realização da pesquisa;  
4. O Sistema recupera os registros dessa entidade que correspondam aos argumentos 

informados;  
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5. O Sistema apresenta os registros recuperados [RI02, E01]; 
6. O usuário fica livre para executar a próxima ação. 

 
 

 
GUI - Licitante : Serviços Disponíveis 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2816 - Acessar serviços 
Tipo: UseCase  
 
Este caso de uso permite ao ator acessar a área de serviços disponíveis para os licitantes. 
 
 
Requisitos Externos: 
 
RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante «Funcional» 

Descrição: Vários serviços devem ser disponibilizados ao licitante (fornecedor), tais 
como, acesso seguro, download de editais e informações sobre licitações.  
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem interagir com o sistema. 
Como: por meio de interface gráfica web.  
Quando: de acordo com a necessidade do licitante. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O fornecedor. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2834 - Realizar login seguro do licitante, RF2835 - 
Alteração de dados cadastrais e senha do licitante, RF2836 - Serviços de download 
de editais, RF2837 - Aviso de licitações, RF2838 - Consultar situação no sistema 
de gestão de fornecedores governamentais, RF2839 - Consultar lista classificada 
de materiais. 
 

RF2831 – Visualizar e solicitar resposta de questionamentos, avisos, resposta de 
impugnações «Funcional» 

Descrição: O sistema deve permitir ao fornecedor consultar, em qualquer fase do 
pregão eletrônico, documentos referentes a um determinado pregão, tais como, 
questionamentos  e avisos. As solicitações tem prazos legais. Impugnações não 
poderão ocorrer por meios eletrônicos, devem ser feitas via protocolo na PGE 
(Procuradoria Geral do Estado). No caso de algum cidadão enviar algum 
questionamento relativo a um determinado pregão, o pregoeiro responsável deve 
ser avisado do questionamento por e-mail e via sistema de pregão. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: À medida que os documentos forem publicados. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema informa ao fornecedor a ocorrência de mensagens 
 

RF2832 – Consultar atas «Funcional» 
Descrição: As informações relativas à Sessão Pública do pregão constam na ata, a 
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qual será divulgada no sistema de pregão eletrônico e pode ser visualizada por 
qualquer cidadão, inclusive os fornecedores. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o julgamento de todos os recursos (se existirem) será gerada a ata e 
esta deve ser pública. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema disponibiliza ata para acesso público. 
 

RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de aceitação «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro. 
 

RF2841 - Acompanhamento em tempo real da fase de habilitação «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro. 
 

RF2842 - Acompanhamento em tempo real da fase de admissibilidade «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. Após efetuar o Login, o Ator é encaminhado para a o caso de uso acessar serviços. 
2. O sistema apresenta ao ator uma opção de busca dos pregões disponíveis e  mais 

todos os casos de uso que o ator tem acesso [Inclui o UC2817] 
3. O Ator escolhe a opção desejada; 
4. O sistema fica disponível para outras operações 

 
 

[E01] - Problemas na execução do sistema <Exceção> 
 

1. caso durante a execução do caso de uso ocorrá um problema inesperado o sistema 
apresenta a seguinte mensagem: "Ocorreu uma operação inesperada, favor tentar 
dentro de alguns instantes." 

 
 

 
UC2816 - Acessar Serviços : Acessar Serviços 
Tipo: Text  
 
UC2816 - Acessar Serviços : Acessar Serviços   
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UC2817 - Listar Pregões Eletrônicos 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso trata da seleção de um pregão eletrônico. Uma tabela será exibida conforme as 
condições de busca efetuadas pelo ator. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI02 - Critérios para realização da pesquisa <Funcional> 

Se o ator não informar nenhum argumento, o Sistema recupera todos os registros 
cadastrados; Senão, o Sistema recupera todos os registros cadastrados cujos 
atributos correspondam a todos os argumentos informados. 
 

RI01-Tabela de seleção de pregão <Funcional> 
Deve ser exibida um tabela que liste todos os pregões para os quais o ator tenha 
fornecido chave de busca. A tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Data de Início para Envio de Propostas (dd/mm/aaaa hh:mm) 
4. Data de Início para Abertura de Propostas (dd/mm/aaaa hh:mm) 
5. Tipo de pregão; SISPP (Sistema de Preços Praticados), SRP (Sistema de Registro 

de Preço 
 
Quanto as formas de ordenação, o Ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra  
3. Data de Início para Envio de Propostas 
4. Data de Início para Abertura de Propostas 
5. Tipo de pregão 

 
 

GL01 - Download de Pregão <Glossário> 
Por pregão entenda-se as informações relacionadas a ele, edital, atas, retificações, 
erratas e esclarecimentos 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante «Funcional» 

Descrição: Vários serviços devem ser disponibilizados ao licitante (fornecedor), tais 
como, acesso seguro, download de editais e informações sobre licitações.  
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem interagir com o sistema. 
Como: por meio de interface gráfica web.  
Quando: de acordo com a necessidade do licitante. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O fornecedor. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2834 - Realizar login seguro do licitante, RF2835 - 
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Alteração de dados cadastrais e senha do licitante, RF2836 - Serviços de download 
de editais, RF2837 - Aviso de licitações, RF2838 - Consultar situação no sistema 
de gestão de fornecedores governamentais, RF2839 - Consultar lista classificada 
de materiais. 
 

RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento de lances para itens «Funcional» 
Descrição: O licitante e os cidadãos em geral poderão observar o horário de 
abertura para o início de envio de lances no sistema de pregão eletrônico. Deverá 
também ficar registrado e disponível para a consulta dos mesmos o horário em que 
foi aberto e encerrado os lances para um determinado item. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: sempre que o fornecedor tiver necessidade. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio licitante deve averiguar os horários referentes ao pregão 
eletrônico. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2823 - Envio de propostas de preços. 
 

RF2836 - Serviços de download de editais «Funcional» 
Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve ter uma área em que os editais 
possam ser acessados pelos fornecedores e o público em geral. O sistema também 
dever organizar uma área com os editais em vigência e os encerrados. Deve 
também chamar a atenção para os editais novos. Deverá haver possibilidade de 
busca pelo número da licitação ou de acordo com a composição de zero ou mais 
dos seguintes campos: 
 

1. Órgão (unidade de compra). Ex.: Agência de Desenvolvimento do estado do Ceará, 
Polícia Militar do Ceará, etc. 

2. Área de interesse. Ex.: Acessórios de Informática, Material de Consumo, Material de 
Expediente, etc. 

3. Período de (dd/mm/aaaa) até (dd/mm/aaaa). 
 
OBS.: Um campo em branco deverá considerar todas as possibilidade para um 
campo. Não há necessidade de filtro por modalidade de licitação visto que nesta 
área todos os editais são relativos ao pregão eletrônico. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Fornecedores e o público devem ter conhecimento da realização de 
licitações, bem como dos seus respectivos editais. 
Como: por meio de área específica no site do pregão.  
Quando: A qualquer momento. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: Depois da equipe de marcação fazer o cadastro do edital o sistema deve 
publicar o mesmo. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 
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1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona o menu que lhe dá acesso aos 
pregões.  

2. O sistema apresenta os atributos para a busca [RI01] 
3. O Ator preenche o filtro de busca; 
4. O sistema valida os argumentos de pesquisa [RI02]; 
5. O sistema apresenta os leilões ordenados por número do leilão; 
6. O ator seleciona o pregão desejado; 
7. O sistema exibe a tela com os detalhes do Leilão e o caso de uso se encerra. 

 
 

[A1] - Nenhum pregão encontrado <Alternativo> 
 

1. Caso o sistema não encontre nenhum Pregão com o filtro de busca especificado 
apresenta a seguinte mensagem: "O sistema não encontrou nenhum Pregão com os 
critérios especificados, favor reavaliar o filtro aplicado". O caso de uso retorna ao 
passo 2 do Fluxo básico. 

 
 

[A2] - Download de Pregão <Alternativo> 
 

1. Após a apresentação do resultado da busca o ator pode selecionar um ou mais 
pregões para download; 

2. O sistema solicita ao ator que indique o caminho de salvamento; 
3. O ator indica o local para salvamento; 
4. O sistema salva os arquivos no formato pdf e o caso de uso se encerra. 

 
 

 
GUI - Licitante : Seleção de Pregão 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2818 - Efetuar login 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso especifica o simples login do ator.  
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01 - Lista de atributos para preenchimento <> 

O Ator deve fornecer o seguintes dados para realizar o login 
1. Login (CPF), obrigatório, o login deve ser o número de CPF do ator; 
2. Senha, obrigatório. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2834 - Realizar login seguro do licitante «Funcional» 

Descrição: O acesso seguro deve ser disponibilizado aos fornecedores   
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Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter segurança para 
trocar informações com o sistema de pregão eletrônico. 
Como: Por meio de interface gráfica web.  
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor desejar realizar login. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: Após cadastro no sistema de cadastro de fornecedores o sistema de pregão 
eletrônico permitirá que o licitante faça acesso ao sistema de pregão. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita efetuar login no sistema. 
2. O sistema exibe a tela de login. 
3. O ator fornece os dados de acordo com a lista de atributos para preenchimento 
[RI01]; 
4. O sistema valida os dados informados [E01, E02]. 
4. O caso de uso se encerra. 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Alternativo> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E02 - O Sistema de CRC acusa pendência <Alternativo> 
Se o ator tiver alguma pendência com o sistema de CRC, o sistema de pregão 
eletrônico exibe a mensagem "O Sistema de CRC acusa as seguintes pendências 
<Informações sobre a pendência>". Resolva suas pendências antes da fase de 
habilitação do pregão eletrônico que deseje participar. 
 

 
UC28 - Efetuar Login :UC2818 - Efetuar Login 
Tipo: Text  
 
UC28 - Efetuar Login :UC2818 - Efetuar Login   
 
 
UC2820 - Enviar aviso de licitações 
Tipo: UseCase  
 
O sistema deve enviar avisos de licitação para os fornecedores cadastrados e relacionados com a 
licitação, ou seja, apenas os fornecedores que selecionaram receber os avisos no UC2815 
Selecionar Serviços Disponíveis.  
 
 
Requisitos Internos: 
 
[RI02] - lista de pendências <Funcional> 

O sistema envia o e-mail no seguinte formato: 
 
Prezado licitante, 
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Seguem abaixo a lista de pendências associadas ao seu CRC: 
 
<Apresenta-se uma lista com> 
 

1. Certidão 
2. Data do Vencimento 

 
 

[RI01] - Dados Básicos do Pregão <Funcional> 
 

1. Nº do Pregão 
2. Órgão Contratante 
3. Data Limite prevista para Recebimento de Propostas 
4. Data Prevista para Realização do Pregão 
5. Objeto do pregão 
6. Lista de Itens do Pregão 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2837 - Aviso de licitações «Funcional» 

Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve informar aos fornecedores a 
abertura de editais de licitação. Para isso o licitante deve se cadastrar no serviço de 
recebimento de e-mails ou mensagens RSS (Rich Site Summary). Ao fazer seu 
cadastro ele deve indicar suas áreas de interesse . Abaixo segue a lista de área de 
interesses retiradas do site 
[http://www.seplag.ce.gov.br/content/aplicacao/SEAD/licitacao/gerados/licpsq.asp] 
 

• Acessórios de Informática; 
• Alienação de Imóveis; 
• Alienações em Geral; 
• Aquisição de Mão-de-Obra; 
• Aquisição de Veiculos Automotores em Geral; 
• Bens e Serviços; 
• Bens e Serviços de Informática; 
• Consultoria; 
• Gêneros Alimentícios; 
• Locação Imobiliária; 
• Locação de Veiculos; 
• Material Médico-Hospitalar; 
• Material Permanente; 
• Material de Consumo; 
• Material de Expediente; 
• Material de Laboratório; 
• Material de Limpeza e Conservação; 
• Medicamentos; 
• Merenda Escolar; 
• Obras e Serviços; 
• Obras e Serviços de Engenharia e  
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• Serviços em Geral; 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Fornecedores devem ter conhecimento da realização de licitações, sendo 
vantajosa a ocorrência de licitações com um grande número de fornecedores 
(licitantes). 
Como: por meio de e-mail e notícias RSS.  
Quando: Toda vez que for lançado um novo edital. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio sistema de pregão deverá enviar os e-mails, inclusive para os 
responsáveis por publicações dos sites do governo do estado (licitaweb). 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

RN2848 - Certidões vencidas «Codificação» 
Deve ser enviado um e-mail para o fornecedor quando o mesmo possuir certidões  
vencidas há mais de  1 (um) dia útil. O e-mail é enviado um única vez. Depois do 
fornecedor regularizar sua situação, haverá nova possibilidade de envio do referido 
e-mail quando ocorrer novamente certidões vencidas. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O Caso de uso se inicia após o cadastrado de um pregão eletrônico. Neste momento 
O Sistem Clock faz uma pesquisa nos licitantes que optaram por receber e-mails 
relacionados a todos os grupos/subgrupos de atividades do pregão. 

2. O sistema encaminha um e-mail para os licitantes com as informações específicas 
do pregão [RI01]. 

3. O Caso de uso se encerra. 
 
 

[A1] - E-mail não cadastrado <Alternativo> 
 

1. Caso o ator identifique que um licitante associado ao grupo/subgrupo de atividade 
relacionado não tenha e-mail cadastrado (passo 2 do fluxo básico), o sistema irá 
desconsiderar o licitante para enviar os dados do pregão; 

2. O caso de uso retorna ao passo 2 do fluxo básico. 
 
 

[A2] - Pendências <Alternativo> 
 

1. No passo 1 do fluxo básico o sistema verifica a exitencia de pendências do licitante 
no CRC; 

2. O sistema identifica as pendências (certidões vencidas) e envia uma lista com essas 
pendências; 

3. o Caso de uso retorna ao passo 2 do fluxo básico. 
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UC2820 - Enviar Aviso de licitações : Aviso de licitações 
Tipo: Text  
 
UC2820 - Enviar Aviso de licitações : Aviso de licitações   
 
 
UC2821 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores 
Tipo: UseCase  
 
No [UC2125-Emitir Certificado de Registro Cadastral] o administrador pode verificar a situação do 
fornecedor perante o CRC. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
[RI01] - Detalhe das Pendências do Licitante <Funcional> 

O sistema apresenta uma lista com as seguintes informações: 
 

• Objeto (documentação que esta vencida ou pendente para a SEPLAG) 
• Situação (pendente ou vencida) 
• Data da irregularidade (data que o documento se venceu ou ficou pendente) 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de fornecedores (licitantes) «Funcional» 

Descrição: O sistema de pregão eletrônico deve fazer acesso aos dados cadastrais 
dos fornecedores. Caso um fornecedor não esteja cadastrado ele deve usar o 
sistema de cadastro de fornecedores do governo do estado para efetuar seu 
cadastro (CRC).  
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão. 
Como: Por meio de acesso ao banco de dados do sistema de cadastro de 
fornecedores.  
Quando: No seu primeiro acesso ao sistema de pregão eletrônico o fornecedor 
deve estar cadastrado no sistema gestão de fornecedores, não obrigatoriamente 
estar em dias com o CRC, porém poderá estar irregular, ou seja, com certidões 
vencidas. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico.  
Quem: O sistema de pregão fará a validação no CRC, caso este tenha CRC;. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2833 - Cadastrar usuários dos fornecedores 
(licitantes) 
 

RF2838 - Consultar situação no sistema de gestão de fornecedores governamentais 
«Funcional» 

Descrição: O Fornecedor poderá consultar sua situação no sistema de gestão de 
fornecedores. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Ele deve ter ciência de sua situação perante o sistema de gestão de 
fornecedores para saber sua situação de habilitação para fornecimento de 
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mercadorias ou serviços perante o governo. 
Como: Por meio de interface adequada no sistema de Gestão de Fornecedores. 
Quando: Toda vez que o fornecedor julgar necessário. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico deve haver um link para a tela de consulta 
no sistema de gestão de fornecedores (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) fará sua consulta. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

RN2814 - Cadastro do Licitante no CRC «Codificação» 
O licitante só poderá firmar contrato com o estado, após vencer o pregão se estiver 
cadastrado no Sistema de Gestão de Fornecedores (CRC). O Licitante pode 
participar do pregão sem ter CRC 
 

RN2848 - Certidões vencidas «Codificação» 
Deve ser enviado um e-mail para o fornecedor quando o mesmo possuir certidões  
vencidas há mais de  1 (um) dia útil. O e-mail é enviado um única vez. Depois do 
fornecedor regularizar sua situação, haverá nova possibilidade de envio do referido 
e-mail quando ocorrer novamente certidões vencidas. 
 

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa 
«Codificação» 

Durante o envio das propostas o Sistema deve barrar o envio de propostas caso a 
empresas tenha algum usuário cadastrado (CPF) em outra empresa que esteja 
participando do Leilão (tenha enviado proposta) 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. Este caso de uso inicia quando o Ator opta por verificar o status do licitante no 
cadastro de fonecedores [UC2125-Emitir Certificado de Registro Cadastral]; 

2. O sistema apresenta para o ator o Status do Licitante no CRC; 
3. O caso de uso se encerra e o sistema fica disponível para novas ações do ator. 

 
 

[A1] Detalhar Pendências <Alternativo> 
 

1. No passo 2 do Fluxo básico o ator aptar por detalhar as pendências  
2. O sistema apresenta um lista com as pendências do Licitante [RI01]; 
3. O caso de uso se encerra e o sistema fica disponível para novas ações do ator. 

 
 

 
UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão de 
Fornecedores : UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão 
de Fornecedores 
Tipo: Text  
 
UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão de Fornecedores : UC2821 - Consultar Situação 
no Sistema de Gestão de Fornecedores   
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UC2822 - Enviar planilha atualizada 
Tipo: UseCase  
 
Após lançar sua proposta no módulo de pregão eletrônico o licitante pode enviar (upload de arquivo) 
a planilha de itens com os respectivos preços e no formato exigido pelo o edital de licitação. Após a 
fase de lances o licitante pode enviar uma planilha atualizada com as suas proposta de lances, caso 
pregoeiro solicite.   
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01- Lista de atributos de identificação do pregão e fonecedor <> 

Para identificar o pregão para qual o licitante está enviando a planilha atualizada 
dos seguintes campos deve ser expostos: 
 
 
* Nome/ razão social do licitante 
* CPF / CNPJ 
* Número do pregão 
* Objeto do pregão 
* Caminho para arquivo, obrigatório, alfanumérico, máximo de 512 caracteres, 
caminho para o arquivo contendo a planilha do pregão. Obviamente não deve ser 
arquivado o caminho, mas o arquivo propriamente dito. 
 
 
*Atributos de exposição oriundos do pregão e fornecedor em questão. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2826 - Envio de anexo/planilha atualizada «Funcional» 

Descrição: O fornecedor, após o encerramento da etapa de lances, poderá enviar 
em anexo uma planilha com sua proposta atualizada. No edital da licitação deve 
está disponível para os licitantes o modelo para a elaboração da "planilha 
eletrônica", devendo os licitantes classificados na etapa de lances, reformularem 
suas planilhas na etapa de "aceitação de propostas" para que sejam novamente 
avaliadas e verificada a conformidade com o último lance ofertado. O pregoeiro 
poderá excepcionalmente solicitar novas atualizações e reenvio das planilhas, até a 
etapa de adjudicação. A planilha deverá estar em formato PDF. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Para facilitar o trabalho de conferência do pregoeiro, agilizando assim o 
processo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: após o encerramento da etapa de lances e conforme a especificação do 
edital. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor deve enviar seus anexos. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2825 - Enviar de Lances. 
 

RN2817 - Pregoeiro solicita planilha atualizada «Codificação» 
Excepcionalmente, o pregoeiro poderá solicitar novas atualizações e reenvio das 
planilhas, até a etapa de adjudicação. 
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RN2818 - Licitante envia planilha atualizada «Codificação» 

Após a fase de lances o licitante deve enviar sua proposta atualizada (upload de 
arquivo *.pdf) em formato de planilha conforme o edital da licitação. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso inicia quando o lictante deseja enviar a planilha de itens para qual fez 
proposta.  

2. O licitante indica o caminho para o arquivo que contem a planilha 
3. O licitante clica no botão para realizar o envio 
4. O sistema pede confirmação de envio de arquivo 
5. O processo de envio é concluído 

 
 

[A1] - Problemas no Upload <Alternativo> 
 

1. Durante a execução do Upload ocorre um problema inesperado o sistema apresenta 
a seguinte mensagem: "O Upload não pode ser completado devido a um problema 
inesperado, favor verificar o caminho informado e verificar se o tamanho do arquivo 
não é superior a 3MB, e tente novamente". 

2. O caso de uso retorna ao passo 2 do fluxo básico. 
 

 
 
GUI - Licitante :Enviar Anexo Planilha Atualizada 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2823 - Registar Intenção de recurso 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso especifica a intenção de recurso que o licitante pode fazer para um determinado 
pregão.  
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI02- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <Funcional> 

Os seguintes atributos devem compor o cadastramento da intenção de recurso feita 
pelo ator. 
 
- *Nome / Razão Social do Licitante [Preenchido pelo Sistema] 
- *Número do Pregão [Preenchido pelo Sistema] 
- *Objeto do Pregão [Preenchido pelo Sistema] 
- *Data de registro da intenção de recurso [Preenchido pelo Sistema] 
- **Item de referência, campo de escolha fechado - combo - proveniente da lista de 
itens do pregão.   
- **Intenção de Recurso, obrigatório, alfanumérico, máximo de 512 caracteres; 
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*Atributos de exposição oriundos da lista de itens do pregão em questão. 
**Atributos utilizados para o cadastramento. 
 

[RN01] - Data Limite para apresentação do Recurso <Funcional> 
O sistema deve apresentar a data no Formato DD/MM/AAAA, calculada da 
seguinte forma: 
DD/MM/AAAA = Hoje + 3 Dias úteis 
 

RI01- (Lista de Atributos para Identificação dos Pregões que Podem Receber Intenção de 
Recurso pelo Licitante) <Funcional> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todos os pregões para os quais o ator possa 
registrar intenção de recursos. A Tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Link de entrada para tela de cadastro de recurso 
2. Número do Pregão 
3. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
4. Início para registro da intenção de recurso 
5. Limite para registro da intenção de recurso 
6. Tipo de pregão 

 
Quanto as formas de ordenação, o Ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Início para registro da intenção de recurso 
4. Limite para registro da intenção de recurso 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2828 – Registrar razão e/ou contra-razão do recurso «Funcional» 

Descrição: O sistema deve controlar o prazo legal (4 horas úteis) para o registro da 
razão do recurso para aquele licitante com intenção de recurso aceita. Também 
deve informar o prazo para que a contra-parte (licitante que obteve recurso contra 
si) possa registrar a contra-razão do recurso.  
 
Após o licitante ser declarado vencedor para fornecimento de um item, qualquer 
outro licitante terá 4 (quatro) horas úteis  para manifestar por escrito o porquê de 
sua intenção de recurso. Caso o pregoeiro aceite a intenção de recurso, o licitante 
terá no máximo 3 (três) dias úteis para entregar a documentação (impressa) do 
recurso e protocolar na PGE (Procuradoria Geral do Estado). O pregoeiro deverá 
informar que o arrematante possui recurso documentado e protocolado contra ele. 
O prazo para as contra-razões é de 3 dias úteis, iniciados após findado o prazo dos 
recursos. As contra-razões também deverão ser protocoladas na PGE. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Quando existir recurso e dentro do prazo determinado pelo pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
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Quem: O próprio fornecedor entra com recurso e/ou contra-recurso. 
 

RN2812 - Tempo disponível para intenção de recurso «Codificação» 
Ao final da sessão pública, o sistema deve informar o prazo de 4 horas úteis, no 
qual o sistema ficará disponível para registro da intenção de recursos. 
 

 
Restrições: 
 
[PRE] - Item Declarado Vencedor <Pré-condição> 

Para que o Recurso seja cadastrado é necessário que o pregão para o item 
questionado já esteja com o Estado "Declarado Vencedor" 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso inicia quando o licitante abre a lista de pregões eletrônicos 
disponíveis para intenção de recurso; 

2. O ator escolhe o item do pregão eletrônico para o qual quer registrar intenção de 
recurso; 

3. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI02]; 

4. O ator confirma o envio de intenção de recurso. 
5. O sistema faz o registro das informações e apresenta a seguinte mensagem: "Prazo 

para apresentação do Recurso a Comissão de Licitação até 18:00 hs do dia [RN01]"; 
6. O caso de uso se encerra. 

 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Alternativo> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

 
GUI - Licitante : Cadastro de Intenção de Recurso 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2824 - Acompanhar aceitação, habilitação e intenção de recurso 
Tipo: UseCase  
 
Este caso de uso se responsabiliza pelo acompanhamento das fases de aceitação, habilitação e 
intenção de recurso do pregão por parte do ator. Sobre as fase é importante saber: 
 
1. Na fase de aceitação, o pregoeiro especifica se o fornecedor teve sua proposta aceita ou rejeitada. 
2. Na fase de habilitação, o pregoeiro especifica se o fornecedor foi habilitado ou inabilitado.  
3. Na fase de admissibilidade, o pregoeiro especifica se o fornecedor teve sua intenção de recursos 
aceita ou rejeitada. 
 
1. e 2. = Declaração de Vencedor 
 
 
Requisitos Internos: 
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RI01- (Lista de Atributos para Identificação dos Pregões disponíveis para 
acompanhamento)  <Funcional> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todos os pregões para os quais o ator possa 
acompanhar as fase de aceitação e habilitação. A tabela deve exibir os seguintes 
campos: 
 

1. Link para tela de acompanhamento 
2. Número do Pregão 
3. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
4. Aberto para registro da intenção de recurso (sim/não) 
5. Tipo de pregão 

 
Quanto às formas de ordenação, o ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra  
3. Aberto para registro da intenção de recurso  

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos procedimentos do pregoeiro «Funcional» 

Descrição: O licitante acompanha em tempo real os procedimentos do pregoeiro, 
relativamente às fases de aceitação, habilitação e admissibilidade.  
 
Aceitação: nessa fase um dos licitantes é declarado arrematante do item em 
questão pelo pregoeiro. Será o arrematante aquele que oferecer a menor proposta 
para o item. 
Habilitação: nessa fase o licitante arrematante será declarado vencedor se 
apresentar a documentação (impressa) exigida. Se o arrematante não apresentar 
documentação completa e correta será declarado pelo pregoeiro inabilitado. Nesse 
momento, é aberto o prazo para que os demais licitantes possam entrar com suas 
intenções de recurso. 
Admissibilidade: Se houver intenção de recurso interposta o pregoeiro julgará o 
mérito da mesma e poderá ou não autorizar o encaminhamento de recurso para o 
setor de protocolo competente. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do fornecedor. 
Como: Por meio de interface web adequada.  
Quando: Em tempo real conforme os procedimentos do pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor acompanha os procedimentos. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de 
aceitação, RF2841 - Acompanhamento em tempo real da fase de habilitação, 
RF2842 - Acompanhamento em tempo real da fase de admissibilidade. 
 

RF2840 - Acompanhamento em tempo real da fase de aceitação «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
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procedimentos do pregoeiro. 
 

RF2841 - Acompanhamento em tempo real da fase de habilitação «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro. 
 

RF2842 - Acompanhamento em tempo real da fase de admissibilidade «Funcional» 
Descrição: Vide RF2827. 
 
É afetado por: Requisito Funcional:RF2827 - Acompanhamento em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro. 
 

RN2829 - Informar lance mínimo «Codificação» 
Durante a sessão pública, os licitantes são informados, em tempo real, do valor do 
menor lance registrado, sendo vedada a identificação do licitante. É vedada a 
identificação de todos os envolvidos desde o início do pregão até o final da fase de 
lances, ou seja, os atores do pregão só podem ser identificados, tal qual o mundo 
real, após o inicio da fase de aceitação. 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso inicia quando o licitante abre a lista de pregões eletrônicos; 
2. O ator escolhe o item do pregão eletrônico para o qual deseja acompanhar o seu 

status; 
3. O sistema detalha o pregão e o caso de uso se encerra. 

 
 

[A01] - Problemas na execução do Caso de uso <Exceção> 
 

1. Caso durante a consulta o sistema apresente algum problema inesperado o sistema 
apresenta a mensagem: "Ocorreu uma operação inesperada, favor tertar novamente 
em alguns minutos".  O caso de uso se encerra. 

 
 

 
GUI - Licitante : Acompanhar 
Aceitação/Habilitação/Admissibilidade 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2825 - Consultar proposta 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso especifica como uma consulta de propostas enviadas pelo licitante deve ocorrer.  
 
 
Requisitos Internos: 
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RI01-Tabela de seleção de pregão <Funcional> 

Deve ser exibida um tabela que liste todos os pregões para os quais o ator tenha 
enviado propostas. A tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Data de Início para Abertura de Propostas  
4. Tipo de pregão 
5. Status do Pregão 

 
Quanto as formas de ordenação, o Ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
3. Data de Início para Abertura de Propostas  
4. Tipo de pregãoSituação do Pregão 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2823 - Envio de propostas de preços «Funcional» 

Descrição: O Fornecedor poderá encaminhar proposta inicial de preços para os 
itens destacados em um determinado pregão eletrônico. Haverá uma interface 
adequada no sistema de pregão eletrônico para o recebimento das propostas 
iniciais dos fornecedores. O Licitante poderá enviar a sua proposta inicial a partir da 
data/hora de início de acolhimento de propostas até o horário limite de abertura das 
propostas pelo pregoeiro (data/hora de abertura das propostas).  
 
O sistema deve informar ao licitante que sua proposta está muito acima ou muito 
abaixo do real. Isso seria apenas um alerta (definir faixa 10 x maior). 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson 
Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Na fase de acolhimento de propostas 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar a proposta. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento 
de para lances para itens 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2825 - Enviar de Lances. 
 

RN2815 - Proposta de item não aceita «Codificação» 
Caso o pregoeiro entenda que a proposta inicial referente a algum item não atenda 
aos requisitos estabelecidos em edital, poderá desclassificar a proposta, fazendo a 
justificativa adequada.    
 

RN2816 - Impedimento de lance «Codificação» 
O fornecedor que teve sua proposta inicial de preço para um item desclassificada, 
não pode competir com lances para o item no qual teve proposta desclassificada. 
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Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona o menu que lhe dá acesso aos 
pregões para os quais ele enviou proposta de preço [RI01].  
2. O ator seleciona o pregão desejado. 
3. O sistema exibe a tela da proposta com a devida análise do pregoeiro 
4. O caso de uso é finalizado  
 

[E1] - Problema na execução do caso de uso <Exceção> 
 

1. Caso durante a consulta o sistema apresente algum problema inesperado o sistema 
apresenta a mensagem: "Ocorreu uma operação inesperada, favor tertar novamente 
em alguns minutos".  O caso de uso se encerra. 

 
 

 
GUI - Licitante : Lista de pregão disponíveis para consulta de 
proposta 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2826 - Registrar razão do recurso 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso permite que o ator entre com um recurso para um determinado pregão. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI02- (Lista de Atributos para Identificação dos itens disponíveis para formalização de 
recurso) <> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todos os itens do pregão previamente 
selecionado e para os quais o ator  pode registrar (formalizar) um recurso. A tabela 
deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Número do item 
2. *Item de referência, obrigatório, campo de escolha fechado, lista, proveniente da lista 

de itens do pregão que receberam intenção de recursos favoráveis pelo pregoeiro.  
3. Existe recurso (sim/não) 

 
Quanto às formas de ordenação, o ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Item de referência  
3. Existe recurso 

 
*É necessário que o ator selecione o item para qual deseja formalizar o recurso. 
 

RI01- (Lista de Atributos para Identificação dos Pregões disponíveis para formalização de 
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recurso) <> 
Deve ser exibida uma tabela que liste todos os pregões para os quais o ator  pode 
registrar (formalizar) um recurso. A tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Link para tela de registro de recurso 
2. Número do Pregão 
3. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
4. Limite para registro do recurso (data hora com dd/mm/aaaa hh:mm) 
5. Tipo de pregão 

 
Quanto às formas de ordenação, o ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra  
3. Limite para registro do recurso  

 
 

RI03- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <> 
Os seguintes atributos devem compor o cadastramento da intenção de recurso feita 
pelo ator. 
 
-   Nome / Razão Social do Licitante em questão <Preenchimento automático pelo 
sistema> 
- *Número do Pregão <Preenchimento automático pelo sistema> 
- *Objeto do Pregão <Preenchimento automático pelo sistema> 
- *Limite para registro de recurso (data hora com dd/mm/aaaa hh:mm): 
<Preenchimento automático pelo sistema> 
- *Número do item 
- *Descrição do item 
- *Existe recurso 
- **Formalização do Recurso, obrigatório, caminho do arquivo (upload de arquivo) ; 
 
*Atributos de exposição oriundos da lista de itens do pregão em questão. 
**Atributos utilizados para o cadastramento. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2828 – Registrar razão e/ou contra-razão do recurso «Funcional» 

Descrição: O sistema deve controlar o prazo legal (4 horas úteis) para o registro da 
razão do recurso para aquele licitante com intenção de recurso aceita. Também 
deve informar o prazo para que a contra-parte (licitante que obteve recurso contra 
si) possa registrar a contra-razão do recurso.  
 
Após o licitante ser declarado vencedor para fornecimento de um item, qualquer 
outro licitante terá 4 (quatro) horas úteis  para manifestar por escrito o porquê de 
sua intenção de recurso. Caso o pregoeiro aceite a intenção de recurso, o licitante 
terá no máximo 3 (três) dias úteis para entregar a documentação (impressa) do 
recurso e protocolar na PGE (Procuradoria Geral do Estado). O pregoeiro deverá 
informar que o arrematante possui recurso documentado e protocolado contra ele. 
O prazo para as contra-razões é de 3 dias úteis, iniciados após findado o prazo dos 
recursos. As contra-razões também deverão ser protocoladas na PGE. 
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Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Quando existir recurso e dentro do prazo determinado pelo pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor entra com recurso e/ou contra-recurso. 
 

RN2811 - E-mail de aviso de recurso «Codificação» 
Quando um licitante que manifestou intenção de recurso teve a mesma aceita, ele 
deve receber um e-mail informando o prazo para que possa entrar com a 
formalização do recurso. Também deve ser enviada uma mensagem pelo próprio 
sistema (chat). O sistema envia um e-mail automaticamente para o licitante 
declarado vencedor quando houver recurso interposto contra ele, ou seja, após o 
recurso ser protocolado na PGE. Desse modo, o pregoeiro deverá cadastrar o 
número do protocolo para que os interessados saibam quando o recurso foi 
realmente protocolado na PGE e para que o sistema envie o e-mail para o 
vencedor do item em questão. 
 

 
Restrições: 
 
[PRC01] - Pregoeiro aceita intenção de recurso <Pré-condição> 

Para que o ator possa formalizar a razão do recurso o pregoeiro não pode ter 
rejeitado a intenção de recurso 

[PRC02] - Registo de Intenção de Recurso <Pré-condição> 
O Caso de uso só pode ser executado se o ator ou algum usuário do Licitante 
tenha cadastrado UC2823 Intenção de Recurso para o Item 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso inicia quando o licitante abre a lista de pregões eletrônicos 
disponíveis para formalização de recurso; 

2. O ator escolhe o pregão eletrônico para o qual quer registrar a formalização de 
recurso [RI01]; 

3. O ator escolhe o item para o qual quer registrar a formalização de recurso [RI02]; 
4. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 

atributos para cadastramento [RI02], ou seja, preencher a formalização do recurso; 
5. O ator confirma o envio de formalização de recurso ou desiste de formalizar o 

mesmo. 
 
OBS1. A qualquer momento o ator pode fechar a tela e não realizar sua ação. 
 

A1 - Não existe cadastro de Intenção de Recurso <Alternativo> 
 

1. Caso o ator tente cadastrar uma razão de recurso e não exista intenção cadastrada 
por nenhum membro do licitante o sistema apresenta a segunte mensagem: "Não 
existe Intenção de Recurso Cadastrada" e o caso de uso se encerra. 

 
 

A2 - Desistir de Recursos Registrado <Alternativo> 
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1. No passo 3 do fluxo básico o ator pode selecionar um dos item com recursos 
cadastrado; 

2. o Sistema apresenta os campos do cadastro de Recursos [RI03] e a opção "Desistir 
do Recurso"; 

3. O Ator seleciona a opção "Desistir do Recurso"; 
4. O sistema cancela o registro do recursos e o caso de uso se encerra. 

 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Exceção> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

 
GUI - Licitante :Cadastro de Formalização de Recurso 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2828 - Registrar contra-razão do recurso 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso permite que o ator entre com um contra-recurso para um determinado pregão. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI02- (Lista de Atributos para Identificação dos itens disponíveis para formalização de 
contra-recurso) <Funcional> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todos os itens do pregão previamente 
selecionados e para os quais o ator  pode registrar (formalizar) um contra-recurso. 
A tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Número do item 
2. *Item de referência, obrigatório, campo de escolha fechado, lista, proveniente da lista 

de itens do pregão com possibilidade de contra-recurso. 
 
Quanto às formas de ordenação, o ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Item de referência  

 
*É necessário que o ator selecione o item para qual deseja formalizar o contra-
recurso. 
 

RI03- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <Funcional> 
Os seguintes atributos devem compor o cadastramento do contra-recurso feita pelo 
ator. 
 
- *Nome / Razão Social do Licitante em questão 
- *Número do Pregão 
- *Objeto do Pregão 
- *Limite para registro de contra-recurso (data hora com dd/mm/aaaa hh:mm) 
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- *Número do item 
- *Descrição do item 
- **Formalização do contra-recurso, obrigatório, caminho do arquivo (upload de 
arquivo); 
 
*Atributos de exposição oriundos da lista de itens do pregão em questão. 
**Atributos utilizados para o cadastramento. 
 

RI01- (Lista de atributos para identificação dos pregões disponíveis para registro de contra-
recurso) <Funcional> 

Deve ser exibida uma tabela que liste todos os pregões para os quais o ator possa 
registrar (formalizar) um conta-recurso. A tabela deve exibir os seguintes campos: 
 

1. Link para tela de registro de contra-recurso 
2. Número do Pregão 
3. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação de compra) 
4. Limite para registro do contra-recurso (data hora com dd/mm/aaaa hh:mm) 
5. Tipo de pregão 

 
Quanto às formas de ordenação, o ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número do Pregão 
2. Unidade de Compra  
3. Limite para registro do contra-recurso  

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2828 – Registrar razão e/ou contra-razão do recurso «Funcional» 

Descrição: O sistema deve controlar o prazo legal (4 horas úteis) para o registro da 
razão do recurso para aquele licitante com intenção de recurso aceita. Também 
deve informar o prazo para que a contra-parte (licitante que obteve recurso contra 
si) possa registrar a contra-razão do recurso.  
 
Após o licitante ser declarado vencedor para fornecimento de um item, qualquer 
outro licitante terá 4 (quatro) horas úteis  para manifestar por escrito o porquê de 
sua intenção de recurso. Caso o pregoeiro aceite a intenção de recurso, o licitante 
terá no máximo 3 (três) dias úteis para entregar a documentação (impressa) do 
recurso e protocolar na PGE (Procuradoria Geral do Estado). O pregoeiro deverá 
informar que o arrematante possui recurso documentado e protocolado contra ele. 
O prazo para as contra-razões é de 3 dias úteis, iniciados após findado o prazo dos 
recursos. As contra-razões também deverão ser protocoladas na PGE. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Quando existir recurso e dentro do prazo determinado pelo pregoeiro. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor entra com recurso e/ou contra-recurso. 
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Restrições: 
 
PRC01 - Existe um recurso para o item <Invariante> 

Somente itens que receberam recursos podem receber contra-recursos. 
 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso inicia quando o licitante abre a lista de pregões eletrônicos 
disponíveis para formalização de contra-recurso; 

2. O ator escolhe o pregão eletrônico para o qual quer registrar a formalização de 
contra-recurso [RI01]; 

3. O ator escolhe o item para o qual quer registrar a formalização de contra-recurso 
[RI02]; 

4. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI02], ou seja, preencher a formalização do contra-
recurso; 

5. O ator confirma o envio de formalização de contra-recurso ou desiste de formalizar o 
mesmo. 

 
OBS1. A qualquer momento o ator pode fechar a tela e não realizar sua ação. 
 

A1 - Problemas no Upload <Alternativo> 
 

1. Caso durante o upload do arquivo ocorra algum problema apresentar a seguinte 
mensagem ao ator: "Ocorreu um erro inesperado, verificar o caminho do arquivo e 
tamanho que não pode ser superior a 3MB, favor tentar novamente em alguns 
instantes", o caso de uso retorna ao passo 2 do Fluxo básico 

 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Exceção> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

 
GUI - Licitante : Cadastro de Formalização de contra-recurso 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2829 - Visualizar questionamentos, impugnações e avisos 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso trata da visualização dos questionamentos, impugnações e avisos de um 
determinado pregão eletrônico. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01-Tabela de seleção de pregão <Codificação> 

Deve ser exibida um tabela que liste todos os pregões para os quais o ator possa 
encaminhar questionamentos, impugnações e avisos, a qual deve conter os 
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seguintes campos: 
 

1. Link para esclarecimentos 
2. Link para impugnações 
3. Link para avisos  
4. Número da licitação 
5. Unidade de Compra (órgão que fez a solicitação) 
6. Data de fixada para início da seção pública (dd/mm/aaaa hh:mm) 

 
Quanto as formas de ordenação, o Ator pode selecionar os seguintes campos para 
ordenação da tabela: 

1. Número da licitação 
2. Unidade de Compra 
3. Data de fixada para início da seção pública 

 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2831 – Visualizar e solicitar resposta de questionamentos, avisos, resposta de 
impugnações «Funcional» 

Descrição: O sistema deve permitir ao fornecedor consultar, em qualquer fase do 
pregão eletrônico, documentos referentes a um determinado pregão, tais como, 
questionamentos  e avisos. As solicitações tem prazos legais. Impugnações não 
poderão ocorrer por meios eletrônicos, devem ser feitas via protocolo na PGE 
(Procuradoria Geral do Estado). No caso de algum cidadão enviar algum 
questionamento relativo a um determinado pregão, o pregoeiro responsável deve 
ser avisado do questionamento por e-mail e via sistema de pregão. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: À medida que os documentos forem publicados. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema informa ao fornecedor a ocorrência de mensagens 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona o menu que lhe dá acesso as 
licitações abertas para visualização de esclarecimentos, impugnações e avisos;  
2. O ator seleciona o link desejado (esclarecimentos, impugnações e avisos); 
3. O sistema exibe a tela selecionada, ou seja, o link para download dos 
arquivos(esclarecimentos, impugnações e avisos) redigido pelo pregooeiro para a 
licitação em questão; 
4. Ocaso de uso é finalizado. 
 

E01 - Problema na execução do caso de uso <Exceção> 
 

1. Caso durante a consulta o sistema apresente algum problema inesperado o sistema 
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apresenta a mensagem: "Ocorreu uma operação inesperada, favor tertar novamente 
em alguns minutos".  O caso de uso se encerra. 

 
 

 
GUI - Licitante :Visualizar questionamento, impugnação e avisos 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2830 - Enviar pedido de esclarecimento 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso trata do envio de lance a um determinado pregão por um ator. Após a escolha o 
ator pode dá início ao envio de seus lances. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <Funcional> 

 

1. Item que necessita de esclarecimento: obrigatório, multiplaescolha, lista com todos 
os itens cadastrados pra o pregão e mais a opção todos; 

2. Motivo do Esclarecimento: Obrigatório, Valores possíveis: Erro no Edital, Dúvida 
sobre o item, Outros;  

3. Descrição: Obrigatório, Campo alfanumérico livre, 512 caracteres. 
 
 

[RN01] - Prazo para envio de esclarecimento <Funcional> 
Só podem ser enviados pedidos de esclarecimento em até 03 (três) dias úteis antes 
da realização do pregão. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2831 – Visualizar e solicitar resposta de questionamentos, avisos, resposta de 
impugnações «Funcional» 

Descrição: O sistema deve permitir ao fornecedor consultar, em qualquer fase do 
pregão eletrônico, documentos referentes a um determinado pregão, tais como, 
questionamentos  e avisos. As solicitações tem prazos legais. Impugnações não 
poderão ocorrer por meios eletrônicos, devem ser feitas via protocolo na PGE 
(Procuradoria Geral do Estado). No caso de algum cidadão enviar algum 
questionamento relativo a um determinado pregão, o pregoeiro responsável deve 
ser avisado do questionamento por e-mail e via sistema de pregão. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante 
(fornecedor). 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: À medida que os documentos forem publicados. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema informa ao fornecedor a ocorrência de mensagens 
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RN2813 -  Prazo para envio de esclarecimentos «Codificação» 
Os pedidos de esclarecimentos referentes ao processo licitatório deverão ser 
enviados ao pregoeiro até três dias úteis anteriores à data fixada para abertura das 
propostas. Tais pedidos serão feitos exclusivamente por meio eletrônico via Internet 
na interface de envio de e-mail do próprio sistema de pregão. O e-mail deverá 
chegar para o pregoeiro em relacionado com o pregão. O nome do pregoeiro 
deverá ficar disponível para o cidadão que fez o pedido de esclarecimento. 
 

 
Restrições: 
 
[PRE01] - Estado do Pregão <Pré-condição> 

Para que possa ser enviado um pedido de esclarecimento o Estado do Pregão tem 
que ser "Publicado" ou "Acolhimento de Propostas" 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso se inicia quando um ator seleciona um pregão eletrônico que o 
mesmo deseja enviar um pedido de esclarecimento.  

2. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI01]. 

3. O ator preenche os campos e confirma o envio do pedido de esclarecimento; 
4. O sistema faz o registro e exibe a seguinte mensagem para o ator: "Pedido de 

esclarecimento cadastrado com sucesso, observe os prazos legais para resposta". 
 
 

E01 - Dados obrigatórios não informados <Exceção> 
1. Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque" 
e o Caso de uso retorna ao passo 2 do fluxo básico. 
 

 
UC2830 - Enviar Pedido de Esclarecimento : UC2830 - Enviar 
Pedido de Esclarecimento 
Tipo: Text  
 
UC2830 - Enviar Pedido de Esclarecimento : UC2830 - Enviar Pedido de Esclarecimento   
 
 
UC2832 - Visualizar ata do pregão 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso trata da visualização da ata de um determinado pregão eletrônico. Na ata estão 
contidos os participantes, as propostas iniciais os lances e a proposta vencedora. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
[RI01] - Cabeçalho da Ata <Funcional> 

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 
GOVERNO DO ESTADO CEARÀ - <Órgão Solicitante> 
LICITAÇÃO: (Ano: <XXXX>/ CEARA GOVERNO DO ESTADO / Nº Processo: 
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<XXXXXXXX>) 
 

[RI02] - Dados do Pregão <Funcional> 
Data: DD/MM/AAAA às HH:MM:SS 
Pregoeiro: <Nome do Pregoeiro> 
Equipe de Apoio: <Nome dos Integrantes da Equipe de Apoio> 
Sessão Pública de Licitação de Pregão: <Número> 
Objeto: <Descrição do Objeto contante no edital> 
 

[RI03] - Abertura de Propostas <Funcional> 
Abertas as propostas, para cada item do Edital, foram os seguintes os preços 
apresentados: 
 
ITEM <Nº do Item>: <Nome do ITEM> 
 
Ofertas Iniciais 
DATA <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS>; Licitante <Nome do Licitante>; Valor 
<'Moeda' Valor da proposta inicial cadastrada> 
 

[RI04] - Melhores Preços <Funcional> 
Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados de 
cada licitante : 
 
 
ITEM <Nº do Item>: <Nome do ITEM> 
 
As melhores ofertas do pregão ordenadas pelo menor valor: 
DATA <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS>; Licitante <Nome do Licitante>; Valor 
<'Moeda' Melhor Lance do Licitante no Pregão> 
 

[RI05] - Eventos após o final do Certame <Funcional> 
Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o 
menor 
preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada pelo Pregoeiro 
da disputa 
e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de menor preço, quanto ao objeto 
bem 
como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os praticados no 
mercado e o 
valor estimado para a contratação, o Pregoeiro decidiu: 
 
Em <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS> o ITEM <Nº> <Nome do ITEM>, foi <Status> 
pelo Licitante <Nome do Licitante> com o valor <Valor do lance vencedor> 
 

[RI06] - Assinaturas <Funcional> 
<Nome do Pregoeiro> 
Pregoeiro da Disputa 
 
<Nome da Autoridade Competente> 
Autoridade Competente 
 
<Nome do Membro da Equipe de Apoios> 
Membro Equipe Apoio 
 

 
Requisitos Externos: 
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RF2829 – Obter acesso a adjudicação do pregão «Funcional» 

Descrição: Constatado o atendimento das exigências fixadas no edital, um licitante 
é declarado vencedor, sendo em seguida lhe adjudicado o objeto do certame (após 
o processo de recursos se existir). A sociedade em geral pode ter acesso aos 
documentos de adjudicação. 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema.  
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o pregoeiro declarar  adjudicado um item, o termo de adjudicação 
ficará disponível para sociedade. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio fornecedor faz acesso ao objeto do certame adjudicado. 
 

RF2830 – Obter acesso à homologação do pregão «Funcional» 
Descrição: Homologar o pregão é um procedimento da autoridade competente que 
eqüivale à decisão final e/ou à retificação dos atos do pregoeiro. Qualquer pessoa 
pode ter acesso ao termo de homologação inclusive os licitantes. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema e um direito do licitante. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após a autoridade competente homologar o pregão qualquer cidadão 
pode acessar o termo de homologação quando julgar necessário. Há também a 
possibilidade de se homologar um ou mais itens do pregão, nesse caso o termo de 
homologação do item deverá ficar disponível (para qualquer cidadão) 
imediatamente após a homologação do mesmo pela autoridade competente.  
 
 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O próprio fornecedor faz acesso ao termo de homologação. 
 

RF2832 – Consultar atas «Funcional» 
Descrição: As informações relativas à Sessão Pública do pregão constam na ata, a 
qual será divulgada no sistema de pregão eletrônico e pode ser visualizada por 
qualquer cidadão, inclusive os fornecedores. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o julgamento de todos os recursos (se existirem) será gerada a ata e 
esta deve ser pública. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante e módulo do cidadão).  
Quem: O sistema disponibiliza ata para acesso público. 
 

RN2829 - Informar lance mínimo «Codificação» 
Durante a sessão pública, os licitantes são informados, em tempo real, do valor do 
menor lance registrado, sendo vedada a identificação do licitante. É vedada a 
identificação de todos os envolvidos desde o início do pregão até o final da fase de 
lances, ou seja, os atores do pregão só podem ser identificados, tal qual o mundo 
real, após o inicio da fase de aceitação. 
 

 
Restrições: 
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[PRE01] - Estados do Pregão <Pré-condição> 

Este caso de uso só pode ser acionado para Pregões que estão com os seguintes 
Estados: 
- Disputa Encerrada 
- Analise de Proposta 
- Declarado Vencedor 
- Adjudicado 
- Homologado 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. Este Caso de uso se inicia quando o Ator opta por observar as "informações 
adicionais" dos leilões; 

2. O sistema apresenta ata do pregão [RI01], [RI02], [RI03], [RI04], [RI05] e [RI06] para 
visualização do ator; 

3. O Ator escolhe imprimir a ata; 
4. O sistema imprime a ata e o caso de uso se encerra. 

 
 

[A01] - Encerramento do caso de uso <Alternativo> 
 

1. Caso o ator não opte por imprimir a ata o caso de uso pode ser encerrado a qualquer 
momento pelo ator; 

 
 

 
<anonymous> 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2833 - Manter proposta inicial dos itens 
Tipo: UseCase «crud» 
 
Este caso de uso se responsabiliza pela inserção dos preços (unitários e totais) dos itens das 
propostas dos fornecedores para um determinado pregão. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01- LAC (Lista de Atributos para Cadastramento) <Funcional> 

Inicialmente é exposta a lista completa dos itens a serem adquiridos no pregão em 
questão. 
 
Cada item é composto pelos seguintes campos: 
 
- *Item: número seqüencial proveniente da lista de itens do pregão.  
- *Descrição do item: breve descrição do item a ter seu preço mensurado pelo 
fornecedor. Há necessidade de link ou hit para expor a descrição por completo;  
- *Unidade de fornecimento: alfanumérico; proveniente da lista de itens do pregão. 
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Especifica o tipo de unidade do item, por exemplo: unidade, comprimido, frasco de 
800ml; 
- *Quantidade estimada: número de unidade a serem possivelmente adquiridas, 
proveniente da lista de itens do pregão. No caso de registro de preço, esse campo 
passa a ser preenchido pelo licitante respeitando a [RN2810]. 
- **Valor unitário (preço / desconto): obrigatório; numérico com quatro casas 
decimais; 
- **Valor total: obrigatório; numérico com quatro casas decimais; 
- **Marca: obrigatório; alfanumérico, máximo de 80 caracteres. O fornecedor deve 
informar a marca do produto ofertado, se a marca se aplicar ao mesmo, por 
exemplo, areia não tem marca. Durante o cadastro do item haverá indicação se o 
mesmo necessita de especificação de marca ou não; 
- **Descrição complementar: eletivo; alfanumérico, máximo de 1024 caracteres. 
 
--- Campos visíveis somente para o pregoeiro ---- 
- aceito: campo boolean para especificar se o item foi ou não aprovado pelo 
pregoeiro, esse campo é obrigatório na visão do pregoeiro e não deve ser 
preenchido pelo fornecedor.  
- parecer: alfanumérico, máximo de 512 caracteres. Esse campo é obrigatório na 
visão do pregoeiro e não deve ser preenchido pelo fornecedor. 
 
-- Campos únicos só existem um de cada para a proposta inicial em questão -- 
 
- **seDeclaraMicroEmpresa ("Micro ou Pequena empresa"), obrigatório, lógico; 
- **ciênciaEdital ("Estou ciente e concordo com os termos no edital e seus 
anexos."), obrigatório, lógico;  
- **cumpreRequisitos ("Cumpro plenamente os requisitos contidos no edital."), 
obrigatório, lógico. 
 
*Atributos de exposição oriundos da lista de itens do pregão em questão. 
**Atributos utilizados para o cadastramento. 
 
OBS.: A Lista de itens deve ser exposta com paginação de até 10 itens 
(configurável). A interface gráfica com o usuário deve deixar claro qual a 
quantidade de itens presente na lista para que o ator possa ter conhecimento de 
todos eles. 
 
OBS.: Há casos em que são licitados serviços. Nesses casos, o campo marca 
deixa de ser obrigatório. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2823 - Envio de propostas de preços «Funcional» 

Descrição: O Fornecedor poderá encaminhar proposta inicial de preços para os 
itens destacados em um determinado pregão eletrônico. Haverá uma interface 
adequada no sistema de pregão eletrônico para o recebimento das propostas 
iniciais dos fornecedores. O Licitante poderá enviar a sua proposta inicial a partir da 
data/hora de início de acolhimento de propostas até o horário limite de abertura das 
propostas pelo pregoeiro (data/hora de abertura das propostas).  
 
O sistema deve informar ao licitante que sua proposta está muito acima ou muito 
abaixo do real. Isso seria apenas um alerta (definir faixa 10 x maior). 
 
 
Fornecedor de Requisito: Robson 

882



 
Especificação de Sistema Página 83 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

Por que: Esta operação é essencial ao sistema. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Na fase de acolhimento de propostas 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor (licitante) deve enviar a proposta. 
 
Afeta: Requisito Funcional: RF2824 - Consultar horário de abertura e encerramento 
de para lances para itens 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2825 - Enviar de Lances. 
 

RN2810 - Valores quantitativos e valores para propostas iniciais e lances «Codificação» 
Para evitar possíveis erros durante a digitação da proposta inicial, considerando a 
quantidade estabelecida e o preço unitário proposto, o sistema efetuará o cálculo 
do valor global do item (quantidade*valor da unidade). O sistema também deverá 
fazer o somatórios dos valores globais e calcular o valor total da proposta. Para 
pregões com modalidade de registro de preço o fornecedor poderá fornecer menor 
quantidade (em relação a especificação do edital) para um determinado item, 
entretanto deverá fornecer pelo menos 50% do quantitativo para o item em 
questão. Caso haja mais de um licitante arrematante para um item ambos deverão 
fornecer o mesmo preço.  
 
OBS.: Licitante deixa claro a sua quantidade de fornecimento para um item no 
caso de registro de preço 
Caso um licitante seja o vencedor de um item e não for fornecer 100% da 
quantidade prevista, o próximo licitante classificado para o item em questão será 
convidado a fornecer o complemento pelo mesmo preço de arremate. O processo 
continua até um licitante aceitar complementar a quantidade do item pelo mesmo 
valor. Caso nenhum licitante complemente a quantidade prevista, o item em 
questão não terá sua quantidade prevista atendida, somente a percentagem pela 
parte da arrematante. 
 
Tipos de lances: 
PE-RP:  O lance é feito para o valor unitário e vence quem oferecer menor lance. 
PE = O lance é feito para o valor global do item e vence quem oferecer menor 
lance. 
Desconto = O lance e feito por percentual de desconto para um preço estipulado 
pelo edital de licitação e  vence quem ofertar o maior percentual de desconto. O 
valor final do preço estipulado é feito da seguinte maneira; (estipulado pelo edital 
de licitação) *(1-desconto vencedor)  
 
OBS.: Os Grupos de itens recebem lances item a item e respeitam a modalidade do 
pregão. Vence o licitante que ofertar o menor valor ou maior desconto para o Grupo 
inteiro.    
 

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa 
«Codificação» 

Durante o envio das propostas o Sistema deve barrar o envio de propostas caso a 
empresas tenha algum usuário cadastrado (CPF) em outra empresa que esteja 
participando do Leilão (tenha enviado proposta) 
 

RN2856 - Informar proposta inicial empatada «Codificação» 
Caso um licitante envie proposta inicial para um item e o referido item já possua um 
proposta de igual valor, o sistema deve informar que já existe proposta de igual 
valor para o item e pede que o licitante refaça a proposta inicial para o item.  
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Restrições: 
 
Pré-condição <Pré-condição> 

Esse caso de uso inicia apenas quando <relatar a condição de início> 
 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita preenchimento da sua proposta de 
preço para um pregão específico. 

2. O sistema exibe a tela de cadastro expondo a lista de itens. 
3. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 

atributos para cadastramento [RI01]. 
4. O ator preenche os campos inclusive os termos de concordância. 
5. O ator solicita salvar o cadastro. 
6. O sistema valida os dados informados [E01, E02]; 
7. O sistema realiza a inclusão dos dados informados e exibe a mensagem "Proposta 

de preços enviada com sucesso, deseja imprimir?" 
8. O Ator confirma a impressão; 
9. O sistema imprime a proposta e finaliza o caso de uso. 

 
 

A2 - Alterar <Alternativo> 
 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita preenchimento da sua proposta de 
preço para um pregão específico. 

2. Caso o ator, em outros acessos, já tenha efetuado algum cadastramento, a lista de 
itens deve ser exibida conforme o cadastramento anterior. 

3. O usuário pode fazer as alterações necessárias e o caso de uso retorna ao passo 4 
do fluxo básico. 

 
 

A3 - Participante consta em outra empresa Licitante <Alternativo> 
 

1. Durante o cadastro da proposta o sistema verifica se algum CPF/Usuário da 
empresa que esta cadastrando a proposta está associado a outra empresa que já 
cadastrou proposta. 

2. Caso o sistema identifique a Duplicidade de Participação apresenta a seguinte 
mensagem ao ator: "A sua proposta não pode ser aceita, pois já existe proposta 
cadastrada para um dos seus usuários" 

3. O Caso de uso se encerra. 
 

 
A4 - Excluir <Alternativo> 

 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita preenchimento da sua proposta de 
preço para um pregão específico. 

2. Caso o ator, em outros acessos, já tenha efetuado algum cadastramento, a lista de 
itens deve ser exibida conforme o cadastramento anterior. 

3. O usuário solicita a exclusão da proposta; 
4. O sistema exibe a mensagem: "Deseja realmente excluir a proposta?" 
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5. O ator confirma a exclusão; 
6. O Sistema apresenta a mensagem: "Registro excluído com sucesso" e o caso de 

uso se encerra. 
 
 

E01 - Dados obrigatórios não informados <Exceção> 
1. Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 
OBS.: Não é necessário que o ator preencha todos os itens, mas se um dos 
atributos obrigatórios de um determinado item for preenchido os demais também 
deverão se preenchidos. Por exemplo: se o ator forneceu o preço do item e o valor 
total, mas não a marca o sistema deve informar a exceção E01. 
 

E02 – Ator não preenche completamente a lista <Exceção> 
1. Caso o ator não preencha completamente a lista de itens, o sistema exibe a 
seguinte mensagem: "A lista contém n itens dos quais m não formam preenchidos. 
Apenas os itens preenchidos serão considerados na sua proposta. Caso queira, 
você poderá preencher os dados restantes até o dia dd/mm/aaaa.*" 
 
*Data limite para envio da proposta. 
 

E03 - Arquivo de descrição muito grande <Exceção> 
Após clicar no botão de enviar arquivo, escolher o arquivo de descrição desejado, 
caso o fornecedor queira enviar um arquivo de descrição que ultrapasse os 3 MB 
(mega byte), a seguinte mensagem deve ser informada: "Você forneceu um arquivo 
de descrição complementar muito grande. Por favor, forneça um arquivo de 
tamanho inferior a 3MB”. 
 

 
GUI - Licitante : Manter Itens 
Tipo: Text  
 
   
 
UC2835 - Manter Usuário do Licitante 
Tipo: UseCase «crud» 
 
Este caso de uso especifica as operações de inclusão, exclusão e alteração da entidade Manter 
Usuário do Fornecedor. Um usuário desse tipo pode fazer uso do sistema de pregão eletrônico e são 
permitidos até 09 usuários desse tipo (além do administrador). Sua existência se justifica na medida 
em que um fornecedor pode participar de mais de um pregão ao mesmo tempo, bem como em um 
pregão, dois ou mais usuários podem visualizar o mesmo pregão. 
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01 - Lista de atributos para cadastramento <Funcional> 

Os seguintes atributos são utilizados para o cadastramento: 
< 
- Nome usuário:  obrigatório; alfanumérico; máximo de 80 caracteres; 
- E-mail: obrigatório; alfanumérico; máximo de 80 caracteres;  
- CPF usuário: obrigatório; numérico; exatamente 11 caracteres; 
- Login (cpf): mesmo CPF. Apneas para compor a tela, não sendo armazenado; 
- Senha:  obrigatório; alfanumérico; mínimo de 8 e máximo de 16 caracteres; 
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- Confirmar Senha: apenas para confirmação da senha, não sendo armazenado; 
- Usuário Desabilitado:  obrigatório, boolean, Default False, manipulado apenas 
pelo administrador  
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores «Funcional» 

Descrição: Um fornecedor primeiramente deve cadastrar um usuário com direitos 
de administrador de grupo (Tipo Administrador). Usuário este que fez o primeiro 
cadastramento da empresa no sistema de pregão eletrônico e optar por utilizar uma 
lista de serviços disponíveis. Esse usuário será responsável em manter até 9 
(nove) outros usuários da organização do fornecedor, os quais poderão 
acompanhar o pregão e interferir no processo do mesmo. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Uma empresa pode participar de mais de um pregão ao mesmo tempo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o cadastramento do usuário administrador da organização em 
questão. Feito isso, esse administrador poderá realizar cadastro e manutenção de 
usuários do fornecedor quando desejar. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: O próprio fornecedor deve iniciar esse processo. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de 
fornecedores(licitantes) 
 

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa 
«Codificação» 

Durante o envio das propostas o Sistema deve barrar o envio de propostas caso a 
empresas tenha algum usuário cadastrado (CPF) em outra empresa que esteja 
participando do Leilão (tenha enviado proposta) 
 

 
Restrições: 
 
PRC01 - Administrador cadastrado <Pré-condição> 

É pré-condição do caso de uso: 
Um usuário de fornecedor só pode ser cadastrado pelo administrador do 
fornecedor, assim o administrador deve ser previamente cadastrado antes dos 
usuários. 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita abrir a manutenção da entidade 
Manter usuários do fornecedor 
2. O sistema exibe a tela de cadastro. 
3. Uma vez que o ator solicita executar uma das funções desejadas (inserir, alterar 
e excluir), um dos seguintes subfluxos é executado: 
. Inserir  [A1]. 
. Alterar [A2]. 
. Excluir  [A3]. 
4. O caso de uso se encerra. 
 

A1 - Cadastrar <Alternativo> 
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1. O sistema solicita ao ator o preenchimento dos campos de acordo com a lista de 
atributos para cadastramento [RI01]. 
2. O ator preenche os campos (apnas o administrador pode incluir usuários). 
3. O ator solicita salvar o cadastro. 
4. O sistema valida os dados informados. [E01, E02, E03] 
5. O sistema realiza a inclusão dos dados informados. 
6. O sistema exibe a mensagem "Registro gravado com sucesso". 
 

A2 - Alterar <Alternativo> 
1. O ator (administrador) pesquisa e seleciona um usuário na tabela de usuários. 
[Screen - Cadastro de Usuários de Fornecedores (Administrador)] ou o usuário do 
fornecedor faz acesso ao [Screen - Cadastro de Usuários de Fornecedores]; 
2. O sistema exibe todos os dados do registro selecionado. 
3. O ator altera os dados desejados. 
4. O ator solicita salvar o cadastro alterado. 
5. O sistema valida os campos alterados. [E01, E02, E03] 
6. O sistema grava a alteração dos dados informados. 
7. O sistema exibe a mensagem "Registro gravado com sucesso". 
 

A3 - Encerrar conta <Alternativo> 
1. O ator (administrador) pesquisa e seleciona um usuário na tabela de usuários. 
[Screen - Cadastro de Usuários de Fornecedores (Administrador)] ou o usuário do 
fornecedor faz acesso ao [Screen - Cadastro de Usuários de Fornecedores];; 
2. O sistema exibe todos os dados do registro selecionado. 
3. O ator solicita encerrar a conta. 
4. O sistema solicita uma confirmação para efetivar a ação; 
5. O sistema realiza a exclusão do registro atual. [E04] 
6. O sistema exibe a mensagem "Conta encerrada com sucesso". 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Exceção> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E02 - E-mail  já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro cadastrado com o E-mail informado, o Sistema exibe a 
mensagem "E-mail  já cadastrado". 
 

E03 - CPF  do Usuário do Fornecedor já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro cadastrado com o CPF  informado, o Sistema exibe a 
mensagem "CPF  já cadastrado". 
 

E04 - Administrador não pode encerrar, nem desabilitar sua própria conta <Exceção> 
1. Se o Administrador tentar desabilitar ou encerrar sua própria conta o Sistema 
exibe a mensagem "Administrador não pode encerrar ou desabilitar sua própria 
conta" e não realiza nenhuma ação.  
Obs.: Um administrador pode repassar esse função para outro usuário alterando o 
cadastro do fornecedor (botão manter fornecedor do [Screen - Cadastro de 
Usuários de Fornecedores (Administrador)] 
 

 
GUI - Licitante : Cadastro de Usuários de Fornecedores 
Tipo: Text  
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UC2836 – Manter usuário administrador da conta do licitante 
Tipo: UseCase «crud» 
 
Este caso de uso se responsabiliza pela inserção, alteração e exclusão da entidade administradora 
da conta do licitante.  
 
 
Requisitos Internos: 
 
LATI - Lista de Atributos para compor Tela de Interface com o usuário. <Funcional> 

Estes atributos fazem do caso de uso Manter usuário administrador da conta do 
licitante porque o identifica precisamente, mas não são mantidos diretamente neste 
caso de uso, ver caso de uso [Manter Licitante] 
 
- CNPJ 
- Data de Abertura 
- Endereço  
- Cidade 
- Bairro  
- UF 
- CEP 
- Telefone 
 

LAC - Lista de atributos para cadastramento <Funcional> 
Os seguintes atributos são utilizados para inclusão da entidade administrador da 
conta do licitante: 
-Nome: obrigatório, alfanumérico; máximo de 60 caracteres;  
-CPF: obrigatório com máscara de validação de CPF; 
-RG: obrigatório, alfanumérico (apenas números e os caracteres ? (sublinha) e / 
(barra)), máximo de 30 caracteres; 
-Emissor do RG / UF, obrigatório, alfanumérico, máximo de 40 caracteres; 
-Data de Emissão do RG, obrigatório, tipo data; 
-Data de nascimento, obrigatório, tipo data; 
-e-mail, obrigatório, alfanumérico; máximo de 40 caracteres; 
-Login, obrigatório, alfanumérico; máximo de 40 caracteres; 
-Senha, obrigatório, alfanumérico; máximo de 16 caracteres; 
-Confirmação de Senha, sem cadastro apenas para conferência da senha. 
 

 
Requisitos Externos: 
 
RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores «Funcional» 

Descrição: Um fornecedor primeiramente deve cadastrar um usuário com direitos 
de administrador de grupo (Tipo Administrador). Usuário este que fez o primeiro 
cadastramento da empresa no sistema de pregão eletrônico e optar por utilizar uma 
lista de serviços disponíveis. Esse usuário será responsável em manter até 9 
(nove) outros usuários da organização do fornecedor, os quais poderão 
acompanhar o pregão e interferir no processo do mesmo. 
 
Fornecedor de Requisito: Robson.     
Por que: Uma empresa pode participar de mais de um pregão ao mesmo tempo. 
Como: por meio de interface web adequada.  
Quando: Após o cadastramento do usuário administrador da organização em 
questão. Feito isso, esse administrador poderá realizar cadastro e manutenção de 
usuários do fornecedor quando desejar. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
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Quem: O próprio fornecedor deve iniciar esse processo. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2821 - Fazer acesso ao cadastro de 
fornecedores(licitantes) 
 

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa 
«Codificação» 

Durante o envio das propostas o Sistema deve barrar o envio de propostas caso a 
empresas tenha algum usuário cadastrado (CPF) em outra empresa que esteja 
participando do Leilão (tenha enviado proposta) 
 

 
Cenários: 
 
Fluxo Básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita abrir a manutenção da entidade 
Manter usuário administrador da conta do licitante. 
2. O sistema exibe a tela de cadastro. 
3. Uma vez que o ator solicita executar uma das funções desejadas (inserir, alterar 
e excluir), um dos seguintes subfluxos é executado: 
. Inclusão [A1]. 
. Alterar [A2] 
. Exclusão  [A3]. 
4. O caso de uso se encerra. 
 

A1 - Inserir <Alternativo> 
1. O sistema solicita ao ator que preencha a lista de campos especificada no LAC. 
2. O ator digita a entrada os campos 
3. O ator solicita salvar o cadastro. 
4. O sistema valida os dados informados. [E1, E2, E3, E4] 
5. O sistema realiza a inclusão dos dados informados. 
6. O sistema exibe a mensagem "Registro gravado com sucesso". 
 

A2 - Alterar <Alternativo> 
1. O Usuário entra em sua área de cadastro; 
2. O Sistema apresenta a tela de manutenção do cadastro; 
3. O Sistema solicita a alteração dos atributos da Manter usuário administrador da 
conta do licitante (ver requisito interno "Lista de atributos para Cadastramento - 
LAC"); 
4. O Usuário modifica os dados desejados, passíveis de alteração; 
     - Fluxo de exceção [E1 - Atributos de preenchimento obrigatório não informados] 
5. O Usuário solicita a gravação dos dados modificados; 
6. O Sistema grava os dados modificados (ver restrição "Restrições de 
inclusão/alteração"); 
     - Fluxo de exceção [E2 - CPF já cadastrado] 
     - Fluxo de exceção [E3 -Login já cadastrado] 
     
7. O Sistema exibe a mensagem "Gravação realizada com sucesso"; 
 
8. O Sistema retorna ao passo 2 do fluxo básico. 
 

A3 - Encerrar conta <Alternativo> 
1. O ator entra na sua área de cadastro; 
2. O sistema exibe todos os dados da entidade manter usuário administrador da 
conta do licitante. 
3. O ator solicita encerrar sua conta. 
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4. O sistema verifica a existencia de contas filhas (UC2835 - Mater Usuário do 
Fornecedor) e verifica que não existem contas fihas, encerra a conta desse 
administrador e O sistema exibe a mensagem "Conta de usuário administrador 
encerrada com sucesso". 
 

A4 - Existencia de Contas Filhas <Alternativo> 
 

 Caso no passo 4 do fluxo básico o sistema identificar a existência de contas filhas o 
sistema apresenta a seguinte mensagem ao ator: "Existem contas filhas registradas 
para este usuário, favor cancelar primeiro todas as contas filhas para que seja 
possível desativar o administrador".  

 O caso de uso retorna ao passo 3 do fluxo básico. 
 

 
E1 - Dados obrigatórios não informados <Exceção> 

Se o ator não tiver informado os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E2 - CPF  já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um registro da entidade Usuário Administrador da Conta do Licitante 
cadastrado com o mesmo CPF informado, o Sistema exibe a mensagem " CPF da 
entidade usuário administrador da conta do licitante já cadastrado". 
 

E3 - Login já cadastrado <Exceção> 
1. Se já existir um login cadastrado, o sistema exibe a mensagem "login  já 
cadastrado". 
 

E4 - CPF inválido <Alternativo> 
1. Se o  CPF informado não for válido, o Sistema exibe a mensagem " CPF 
fornecido para o usuário administrador da conta do licitante inválido". 
 

 
UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licitante : 
UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licitante 
Tipo: Text  
 
UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licitante : UC2836 - Manter usuário administrador 
da conta do licitante   
 
 
ATA (Exemplo) 
Tipo: Artifact  
 
943001.6412007.8480.4366.1459649080.796 
 
 
 
                                                                                 GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
                                                  
                                                                            Ata de realização do Pregão Eletrônico 
                                                                                              Nº 000641/2007 
 
Às 15:06 horas do dia 06 de maio de 2008, reuniram-se o Pregoeiro Oficial deste Órgão e 
respectivos membros da Equipe de Apoio, designados pelo instrumento legal 29.171 de 07/02/2008, 
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em atendimento às disposições contidas na Lei nº 10.520 de 17 de julho de 2002 e no Decreto 
Estadual nº 28098 de 10 de Janeiro de 2006, referente ao SPU nº 070544921, para realizar os 
procedimentos relativos ao Pregão nº 000641/2007. Objeto: Pregão Eletrônico - O presente pregão 
tem por objeto a Contratação de Empresa  especializada na prestação de serviço de manutenção 
preventiva, corretiva de equipamentos médicos hospitalares do Hospital São José/SESA. O 
Pregoeiro abriu a Sessão Pública em atendimento às disposições contidas no edital, divulgando as 
propostas recebidas. Abriu-se em seguida a fase de lances para classificação dos licitantes 
relativemente aos lances ofertados. 
 
Item: 1 - Fabricação/ Manutenção Aparelhos Médicos - Hospitalares 
 
 
Propostas: Participaram deste item as empresas abaixo relacionadas, coms suas respectivas 
propostas. 
                (As propostas com * na frente foram desclassificadas pelo pregoeiro) 
   
        CNPJ/CPF              Fornecedor                  Declaração                  Quantidade             
Valor              Unit. Valor Global                     Data/ Hora 
                                                                              ME/EPP/COOP Registro 
 
41.580.911/0001-02 BYALL COMERCIO                         Sim                                   
12                              R$ R$ 06/05/2008 
                                 E SERVIÇOS 
DE                                                                                                         990,0000 11.880,0000               
13:40:35 
                                 EQUIPAMENTOS 
                                 MÉDICOS E HOS 
 
                                 Descrição Complementar: Somos cadastrados no CREA, para manutenção de 
equipamentos hospitalares. 
 
35.069.947/0001-33 AMED APARELHOS                      Sim                                   
12                              R$ R$ 05/05/2008 
                                 MEDICO 
LTDA                                                                                                            2.500,0000 
30.000,0000             12:30:45 
 
                                 Descrição Complementar: O presente pregão tem por objetivo a Contratação de 
Empresa especializada na prestação de serviço 
                                 de manutenção preventiva, corretiva de equipamentos médicos hospitalares do 
Hoapital São José/SESA. 
 
05.668.238/0001-03 WFA SERVICOS                          Não                                  12                              
R$ R$ 06/05/2008 
                                 EM 
MANUTENCAO                                                                                                      3.000,0000 
36.000,0000             08:41:48 
                                 DE 
                                 EQUIPAMENTOS 
                                 LTDA 
 
                                 Descrição Complementar: prestação dos serviços de manutenção preventiva e 
corretiva dos equipamentos médicos hoapitalares 
                                 do hospital são josé. 
 
00.087.877/0001-61 DIOTEC                                        Sim                                   12                              
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R$ R$ 05/05/2008 
                                 
COMERCIO                                                                                                                  3.650,0000 
43.800,0000              19:02:43 
                                 MANUTENCAO 
                                 INDUSTRIAL E 
                                 HOSPITALAR LTDA 
 
                                 Descrição Complementar: Empresa registrada no CREA, ANVISA E INMETRO. 
Possui Sala de Desinfecção. Especializada em  
                                 Manutenção Preventiva e Corretiva de Equipamentos Médico-hospitalares. 
 
 
Lances (Obs: lances com * na frente foram excluídos pelo pregoeiro) 
 
                         Valor do Lance                                           CNPJ/CPF                                                    
Data/Hora Registro 
                    
                   R$     30.000,0000                                        35.069.947/0001-33                                      
06/05/2008 15:06:09:240 
                   R$     11.880,0000                                        41.580.911/0001-02                                      
06/05/2008 15:06:09:240 
                   R$     43.800,0000                                        00.087.877/0001-61                                      
06/05/2008 15:06:09:257 
                   R$     36.000,0000                                        05.668.238/0001-03                                      
06/05/2008 15:06:09:257 
                   R$     36.000,0000                                        00.087.877/0001-61                                      
06/05/2008 15:09:53:680 
                   R$     34.800,0000                                        00.087.877/0001-61                                      
06/05/2008 15:11:10:133 
                   R$     24.000,0000                                        35.069.947/0001-33                                      
06/05/2008 15:13:54:307 
                   R$     28.800,0000                                        00.087.877/0001-61                                      
06/05/2008 15:15:54:883 
                   R$     23.400,0000                                        00.087.877/0001-61                                      
06/05/2008 15:19:33:073 
                   R$     23.800,0000                                        05.668.238/0001-03                                      
06/05/2008 15:24:06:997 
 
Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados de cada licitante: 
 
                   06/05/2008 15:13:54:307          AMED APARELHOS             R$     
24.000,0000                                
                   06/05/2008 15:06:09:240          BYALL COMERCIO              R$     11.880,0000 
                   06/05/2008 15:19:33:073          DIOTEC                                R$     23.400,0000 
                   06/05/2008 15:24:06:997          WFA SERVICOS                  R$     23.800,0000 
 
 
Desempate de Lances ME/EPP 
 
     CPF/CNPJ                           Data/ Hora Inicial                                               Data/Hora 
Final                        Situação do Lance       Valor do 
                                                     Desempate                                                 Desempate Lance 
             -                                                -                                                                           - -
                             -  
             -                                                -                                                                           - -
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                             - 
             -                                                -                                                                           - -
                             -  
             -                                                -                                                                           - -
                             - 
 
Item: 2 - <descricao do item> 
 
Propostas: Participaram deste item as empresas abaixo relacionadas, com suas respectivas 
propostas. 
                (As propostas com * na frente foram desclassificadas pelo pregoeiro) 
   
CNPJ/CPF          Fornecedor                  Declaração                                 Quantidade                         
Valor Unit. Valor Global Data/ Hora 
                                                               ME/EPP/COOP Registro 
 
<nº cnpj/cpf>    <razao social>                 <sim ou não>                <quant. unid. fornecimento>               
R$ R$ <data[dia/mês/ano]> 
                                                                                                                                                            
<valor unit.> <valor total>    <hora[hh:mm:ss]> 
                         Descrição Complementar:  
 
<nº cnpj/cpf>    <razao social>                 <sim ou não>                 <quant. unid. fornecimento>             
R$ R$ <data[dia/mês/ano]> 
                                                                                                                                                           
<valor unit.> <valor total>     <hora[hh:mm:ss]> 
                        Descrição Complementar:  
 
<nº cnpj/cpf>    <razao social>                 <sim ou não>                  <quant. unid. fornecimento>             
R$ R$ <data[dia/mês/ano]> 
                                                                                                                                                           
<valor unit.> <valor total>     <hora[hh:mm:ss]> 
                        Descrição Complementar:  
 
<nº cnpj/cpf>    <razao social>                <sim ou não>                   <quant. unid. fornecimento>             
R$ R$ <data[dia/mês/ano]> 
                                                                                                                                                           
<valor unit.> <valor total>     <hora[hh:mm:ss]> 
                        Descrição Complementar:  
 
(...) 
 
 
Lances (Obs: Lances com * na frente foram excluídos pelo pregoeiro) 
 
                         Valor do Lance                                           CNPJ/CPF                                                    
Data/Hora Registro 
                    
                   R$     <valor lance>                                           <nº cnpj/cpf> 
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> 
                   R$     <valor lance>                                           <nº cnpj/cpf> 
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> 
                   R$     <valor lance>                                           <nº cnpj/cpf> 
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> 
                   R$     <valor lance>                                           <nº cnpj/cpf> 
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> 
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(...) 
 
Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados de cada licitante: 
 
                   <<DD/MM/AAAA às HH:MM:SS          <<nome do licitante>>             R$  <<valor do 
melhor lance>>  
                   <<DD/MM/AAAA às HH:MM:SS          <<nome do licitante>>             R$  <<valor do 
melhor lance>>  
                   <<DD/MM/AAAA às HH:MM:SS          <<nome do licitante>>             R$  <<valor do 
melhor lance>>  
(...) 
 
Desempate de Lances ME/EPP 
 
     CPF/CNPJ                           Data/ Hora Inicial                                               Data/Hora Final 
Situação do Lance Valor do 
                                                     Desempate                                                       Desempate Lance  
   <nº cnpj/cpf>    <data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]>       
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> <situacao deste lance>                -  
   <nº cnpj/cpf>    <data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]>       
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> <situacao deste lance>                -  
   <nº cnpj/cpf>    <data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]>       
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> <situacao deste lance>                -  
   <nº cnpj/cpf>    <data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]>       
<data[dia/mês/ano]><hora[hh:mm:ss:dcm]> <situacao deste lance>                -  
(...) 
 
 
Item : 1  
Descrição: Fabricação/ Manutenção Aparelhos Médicos - Hospitalares 
Descrição Complementar: Serviço de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos médicos 
hospitalares, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Tratamento Diferenciado:                                                                       Marca: <marca disponibilizada 
pelo fornecedor> 
Quantidade: 12                                                                                           Unidade de Fornecimento: 
MESES 
Valor Estimado: R$ 25.800,0000                                                               Situação: Aceito e Habilitado 
 
Aceito para: AMED APARELHOS MEDICO LTDA, pelo melhor lance de R$ 24.000,0000. 
 
Item : 2  
Descrição: <descricao da funcao da empresa contratada> 
Descrição Complementar: <descricao detalhada>, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Tratamento Diferenciado:                                                                      Marca: <marca disponibilizada 
pelo fornecedor> 
Quantidade: <quantidade da unidade de fornecimento>                           Unidade de Fornecimento: 
<tipo> 
Valor Estimado: R$ <valor estimado>                                                       Situação: <situacao do item> 
 
Aceito para: < razao social da empresa>                                                , pelo melhor lance de <melhor 
lance deste fornecedor>. 
 
 
MARIA ALENIR  BEZERRA DE FRANCA 
Pregoeiro Oficial 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
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,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
 
<<nome da autoridade competente>> 
Autoridade Competente 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
 
MARIA LUCIMAR DOS SANTOS AIRES 
Equipe de Apoio 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,    
 
 
Realização de Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante 
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custom Realização de Casos de Uso

UC2811 - Env iar Lance

+ Alerta de confirmação de envio
+ Envair Lance

UC2812 - Manter Licitante

+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Cadastrar de Fornecedor

UC2814 - Selecionar Pregões para Env io de Lance

+ Pregões disponíveis para envio de lances

UC2815 - Selecionar Av iso de Licitação

+ Consulta Catálogo de Itens
+ Mensagem de Aviso
+ Resultados da Pesquisa
+ Serviços disponíveis

UC2817 - Listar Pregões Eletrônicos

+ Dados do Pregão
+ Download
+ Mensagem de Alerta
+ Pesquisa do Pregão
+ Lista de Pregões
+ Resultado da Pesquisa

UC6009 - Efetuar Login

+ Login
+ Mensagem de aviso
+ Mensagem de aviso

(from Realização de casos de uso)

UC2822 - Env iar Planilha Atualizada

+ Alerta de confirmação
+ Envio Anexo Planilha Atualizada

UC2823 - Registrar Intenção de Recurs o

+ Mensagem de Aviso
+ Alerta de confirmação
+ Cadastro Intenção de Recurso

UC2824 - Acompanhar Aceitação/Habilitação/Admissibilidade

+ pnItens
+ Acompanhar Aceitação/Habil itação/Admissibilidade

UC2825 - Consultar Proposta s

+ Pregões disponíveis para consulta de proposta
+ Visualizar análise de propostas 

UC2826 - Registrar Razão do Recurs o

+ Mensagem de Aviso
+ Mensagem de Aviso
+ Alerta de confirmação
+ Cadastro de Formalização de Recurso
+ Selecionar Intenção de Recurso
+ Selecionar item para formalização de recurso

UC2828 - Registrar Contra-Razão do Recurs o

+ Cadastramento do Contra-Recurso
+ Cadastro de Formalização de contra-recurso
+ Itens do pregão selecionado
+ Mensagem de Aviso

UC2829 - Visualizar questionamentos, impugnações e av isos

+ Visualizar questionamentos, impugnações e avisos

UC2832 - Visualizar Ata do Pregão

+ Avisos (Nome do Link)
+ Visualizar ATA do Pregão

UC2833 - Manter Proposta de Lista Itens com Preço

+ OK
+ OK
+ Logomarca
+ Manter Proposta Inicial dos Itens
+ Nome do Sistema
+ Mensagem de Aviso
+ Mensagem de Aviso
+ Mensagem de Aviso
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ IU2910 - Manter Proposta Inicial dos Itens
+ Manter itens da proposta

UC2835 - Manter Usuário do Fornecedor

+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Alerta
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Mensagem de Confirmação
+ Cadastro de Usuários de Fornecedores
+ Cadastro de Usuários de Fornecedores (Administrador)

 
<figura 5>  

 
GUI: Cadastro de Fornecedores 
Tipo: Text  
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Cadastro de Fornecedores  
 
 
UC2818 - Efetuar Login 
 
 
 
 
 

ui UC2818 - Efetuar Login

UC2818 - Efetuar  
login

Login

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Senha:

Login: CPF do usuário

*****
Campos 
obrigatórios

Enviar

Mensagem de av iso

"Existem campos obrigatórios não 
informados. Preencha os campos em 
destaque".

Mensagem de av iso

<Informações sobre a pendência>. 
Resolva suas pendências para ter 
acesso ao sistema de pregão 
eletrônico.

Por favor, entre como as suas informações de login nos campos abaixo:

Cancelar

RF2834 - Realizar login seguro 
do l icitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

 
<figura 6>  

 
UC2818 - Efetuar login 
Tipo: UseCase  
 
Esse caso de uso especifica o simples login do ator.  
 
 
Requisitos Internos: 
 
RI01 - Lista de atributos para preenchimento <> 

O Ator deve fornecer o seguintes dados para realizar o login 
1. Login (CPF), obrigatório, o login deve ser o número de CPF do ator; 
2. Senha,  obrigatório, alfanumérico máximo de 512 caracteres. 
 

 
Requisitos Externos: 
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RF2834 - Realizar login seguro do licitante «Funcional» 

Descrição: O acesso seguro deve ser disponibilizado aos fornecedores   
 
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter segurança para 
trocar informações com o sistema de pregão eletrônico. 
Como: Por meio de interface gráfica web.  
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor desejar realizar login. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: Após cadastro no sistema de cadastro de fornecedores o sistema de pregão 
eletrônico permitirá que o licitante faça acesso ao sistema de pregão. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados 
ao licitante 
 

RF7006 - O Portal deve permitir o acesso aos Sistemas de Compras do Estado do Ceará 
«Funcional» 

RF7006 - O Portal deve permitir acesso aos Sistemas de Compras do Estado do 
Ceará 
 
Descrição: O Portal deve permitir acesso a alguns Sistemas para usuários 
específicos (atores autorizados dos Sistemas)  que compõem o Sistema de 
Compras do Estado do Ceará, bem como fazer consultas ou pesquisar informações 
através esses Sistemas. 
 
Fornecedor de Requisito: Valdir 
Por que: Para incentivar a utilização do portal por parte dos funcionários e 
fornecedores, além de facilitar a comunicação com a utilização de um canal único e 
comum. 
Como: Atravês do portal e devidamente autenticado, quando necessário. 
Quando: Sempre quando necessário. 
Onde: No site do Portal de Compras, links pelo site, menus direito e esquerdo. 
Quem: Todos 
 

RNF7003 - Ambientes do Portal «NãoFuncional» 
Do ponto de vista organizacional do Portal têm-se três ambientes: 
 
a. Área do Cidadão, que deverá conter as informações disponíveis a todos; 
b. Área de Ambientes de Trabalho, com acesso controlado e que possibilitará aos 
usuários das aplicações contidas no ambientes do portal transferir e distribuir as 
informações entre si e utilizar os sistemas disponíveis; 
c. Área de Manutenção, que permitirá ao pessoal de operação do Portal fazer a 
atualização das informações para todos os usuários. 
 
Descrição: O portal deve possuir ambientes  para comportar informações e 
sistemas para diversos tipos de usuários 
Fornecedor de Requisito: Valdir 
Por que: Acesso ao cidadão, fornecedores e funcionários 
Como: Com um ambiente público e outro com login 
Quando: Após a publicação do site 
Onde: portalcompras.ce.gov.br 
Quem: Todos 
 

 
Cenários: 
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Fluxo básico <Básico> 

1. O caso de uso se inicia quando um ator solicita efetuar login no sistema. 
2. O sistema exibe a tela de login. 
3. O ator fornece os dados de acordo com a lista de atributos para preenchimento 
[RI01]; 
4. O sistema valida os dados informados [E01, E02]. 
4. O caso de uso se encerra. 
 

E01 - Dados Obrigatórios Não Informados <Alternativo> 
Se o ator não informar os dados obrigatórios, o sistema exibe a mensagem 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os campos em destaque". 
 

E02 - O Sistema de CRC acusa pendência <Alternativo> 
Se o ator tiver alguma pendência com o sistema de CRC, o sistema de pregão 
eletrônico exibe a mensagem "O Sistema de CRC acusa as seguintes pendências 
<Informações sobre a pendência>". Resolva suas pendências para ter acesso ao 
sistema de pregão eletrônico. 
 

 
Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante : Casos de Uso 
Licitante 
Tipo: Text  
 
Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante : Casos de Uso Licitante   
 
 
Login 
Tipo: Screen  
 
 
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
***** 
Tipo: GUIElement «textbox» 

899



 
Especificação de Sistema Página 100 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

 
  
 
CPF do usuário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Login: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Por favor, entre como as suas informações de login nos campos 
abaixo: 
Tipo: GUIElement «form» 
 
  
 
Senha: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
    
 
Mensagem de aviso 
Tipo: Screen  
 
  
 
Mensagem de aviso 
Tipo: Screen  
 
  
 
RF3629 - 
Tipo: Requirement «Funcional» 
 
Descrição: O acesso seguro deve ser disponibilizado aos fornecedores   
 
Fornecedor de Requisito: Robson. 
Por que: Fornecedores são essenciais ao pregão e devem ter segurança para trocar informações 
com o sistema de pregão eletrônico. 
Como: Por meio de interface gráfica web.  
Quando: Toda vez que um determinado fornecedor desejar realizar login. 
Onde: No sistema de pregão eletrônico (módulo do licitante).  
Quem: Após cadastro no sistema de cadastro de fornecedores o sistema de pregão eletrônico 
permitirá que o licitante faça acesso ao sistema de pregão. 
 
É afetado por: Requisito Funcional: RF2822 - Serviços devem ser disponibilizados ao licitante  
 
 
RF3630 - 
Tipo: Requirement «Funcional» 
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Descrição: O portal deve permitir a usuários específicos (atores dos sistemas) acesso às aplicações 
já existentes que compõem o sistema de compras do estado do Ceará. 
Fornecedor de Requisito: Valdir 
Por que: Para incentivar a utilização do portal por parte dos funcionários e fornecedores além de 
facilitar a comunicação com a utilização de um canal único e comum 
Como: Atravês do portal e devidamente autenticado 
Quando: Sempre. 
Onde: Na página principal do Portal 
Quem: Todos  
 
 
RF3631 - 
Tipo: Requirement «NãoFuncional» 
 
Do ponto de vista organizacional do Portal têm-se três ambientes: 
 
a. Área do Cidadão, que deverá conter as informações disponíveis a todos; 
b. Área de Ambientes de Trabalho, com acesso controlado e que possibilitará aos usuários das 
aplicações contidas no ambientes do portal transferir e distribuir as informações entre si e utilizar os 
sistemas disponíveis; 
c. Área de Manutenção, que permitirá ao pessoal de operação do Portal fazer a atualização das 
informações para todos os usuários. 
 
Descrição: O portal deve possuir ambientes  para comportar informações e sistemas para diversos 
tipos de usuários 
Fornecedor de Requisito: Valdir 
Por que: Acesso ao cidadão, fornecedores e funcionários 
Como: Com um ambiente público e outro com login 
Quando: Após a publicação do site 
Onde: portalcompras.ce.gov.br 
Quem: Todos    
 
 
UC2867 - Visualizar Informações Iniciais 
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ui Visualizar Informações Iniciais

Visualizar Informações Iniciais

Nome do usuário: <<Nome do usuário>>
Data/Hora: <<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>>

Selecione a pendência desejada para visualização:

Pendência 1

Pendência 2

Pendência 3

       .
       .
       .

Excluir Fechar

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2867 - V isualizar 
Informações licitante

Name: Visualizar Informações Iniciais
Author: Sávio Freire
Version: 1.0
Created: 11/9/2008 00:00:00
Updated: 18/2/2009 00:00:00

Para excluir uma 
pendência, selecione 
o checkbox referente 
a pendência que se 
deseja excluir e 
clique no botão 
excluir.

Mensagem de Confirmação

"Registro excluído com sucesso!"

OK

Os links só 
aparecem se 
existir pendência!

O sistema encaminha 
o ator para a tela do 
sistema em que se 
possa resolver a 
pendência.

RF2834 - Realizar login seguro 
do licitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN284 8 - 
Certidões 
vencidas

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

 
<figura 7>  

 
Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Visualizar Informações Iniciais 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «form» 
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<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Pendência 1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Excluir 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Selecione a pendência desejada para visualização: 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Text 
Tipo: Text  
 
Pendência 1 
 
Pendência 2 
 
Pendência 3 
 
       . 
       . 
       .     
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XXX_Apoio_XXX 
 
 
 
1 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1.100,000 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
1100 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1200 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1500 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
2 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
2 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Bairro 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Cadastro de Itens 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cadastro de itens para proposta 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Carregar Arquivo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Carregar Arquivo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cidade 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cumpro plenamente os requisitos contidos no edital. 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Decrição Complementar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Decrição Complementar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Descrição 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Endereço 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Enviar Arquivo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar Arquivo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar proposta 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Estou ciente e concordo com os termos no edital e seus anexos. 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Formolcresol 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Frasco de 500 ml 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Informações sobre o pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Informações sobre o pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Item 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Marca 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Marca 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Menu 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Nome / Razão Social 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Nome / Razão Social do Licitante 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
OBS 1: Itens não preenchidos não farão parte da proposta e pode 
ser incluídos em futuros envios. 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Proposta 1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Quantidade Estimada 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Revelador de Placa 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Situação 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Situação no CRC 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Suspender Item 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Suspender Item 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UF 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
***** 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
CPF do usuário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Login: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Senha: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «listview» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «listview» 
 
  
 
Unidade de Fornecimento 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Valor Total 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Valor Unitário 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Voltar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
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apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
comprimido 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
descrição complementar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
descrição complementar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
pnInformaçõesPregão 
Tipo: GUIElement «panel» 
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dfdfd  
 
 
pnInformaçõesPregão 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
dfdfd  
 
 
pnItens 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
  
 
pnItens 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
1 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
1.100,000 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
101,000 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1100 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
60,000 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
ACC 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Arquivo de Descrição Complementar: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Arquivo de Descrição Complementar: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Marca 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Proposta 1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Proposta 2 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Propostas Ativas 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Qtde 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
TESTe 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Valor (R$) 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
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pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
v. total 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
v. total 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
v. unitário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
v. unitário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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Álcool Acetilsalicílico 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
    
 
UC2811 - Enviar Lance 
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ui Env iar Lances

Env air Lance

Envio de lances

Menus

Número do Pregão: 1234567
Tipo de Pregão: SISPP (Sistema de Preços Praticados) / SRP (Sistema de Registro Preço)
Objeto: Pregão Eletrônico - Aquisição de material de consumo
Pessoa Juridica: ATM Comércio Limitada
Usuário - UserAdm1
Horário de Brasíl ia - dd/mm/aaaa - hh:mm:ss

   Item             | Descrição | Lance Mínimo(R$) | Seu último lance(R$) | Situação      | Lance 

         n°_item    descrição            0,0000                      0,0000               aberto até (hh:mm)__    __________       Enviar
       
         n°_item    descrição            0,0000                      0,0000               fechado______________________         Enviar 
        
         n°_item    descrição            0,0000                      0,0000               cancelado__                        __________ Enviar 

         n°_item    descrição            0,0000                      0,0000               cancelado             _________________  Enviar

    . . .

       Seu lance é o vencedor.        Seu lance NÃO é o vencedor.        Seu lance está empatado.        Sem sua oferta de lance

Ver todas as mensagens

Pregoeiro fala:                      |    "Menssagem do pregueiro ou do Sistema".
(dd/mm/aa hh:min:seg )        |

Systema fala:                       |    "Menssagem do pregueiro ou do Sistema".
(dd/mm/aa hh:min:seg )       |

Alerta de confirmação de env io

Pedido de confirmação do lance, com 
descrição do mesmo. E lembretes adicionais.  

OK Cancelar

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2811 - Env iar 
Lanc e

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados Cancelados

Identificação Alternar label de 
pessoa jurídica para 
pessoa física se for 
o caso. O Horário 
deve está em 
contínua 
atualização. Horário
oficial da sessão: 
Indica o horário que
está sendo 
considerado pelo
pregoeiro, sempre 
horário oficial de 
Brasíl ia;

Mensagens

Enviar

Em princípio o l icitante não pode enviar mensagem para o 
pregoeiro. Entretanto, caso o pregoeiro queira receber uma 
mensagem de um determinado fornecedor o mesmo pode 
habil i tar o envio de mensagem para esse fornecedor em 
específico de maneira temporariamente.

valor do lance

< Anterior

Fechar

RN2808 - Horário 
de envio de 
lances

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2804 - Tipo do 
valor do lance

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2805 - Lance 
Mínimo

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2806 - Registro 
de L ances

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2809 - Casas 
decimais dos 
preços

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

valor lance

valor lance

valor lance

Próximo >

RF2825 – Envio de Lances

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2831 - 
Encerramento da 
recepção de 
lances para um 
determinado item.

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Enviar mensagem para: Todos Escolher licitante

Classes - Pregão Eletrônico::
LanceItemPE

- data:  Date
- lanceArremate:  boolean
- lanceValido:  Boolean
- valorLance:  BigDecimal

Name:
Package:
Version:
Author:

Enviar Lances
UC2811 - Enviar Lance
1.0
Mitchel

 
<figura 8>  
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Alerta de confirmação de envio 
Tipo: Screen  
 
 
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Envair Lance 
Tipo: Screen  
 
 
 
Enviar mensagem para: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Escolher licitante 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
Todos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
DataStore1 
Tipo: DataStore «DFD_DataStore» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
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<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «list» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
< Anterior 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
E-mail 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
e-mail 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
   
 
apagar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
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apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
   
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Dados Pessoais 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Envio de lances 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
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hline envio de lances 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
hline identificação 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
hline mensagens 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Identificação 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Mensagens 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Menu do software 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Menus 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Próximo > 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
senha 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Senha 
Tipo: GUIElement «Label» 
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UI Control 
Tipo: GUIElement «vline» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 

923



 
Especificação de Sistema Página 124 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

apagar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
valor do lance 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
valor lance 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
valor lance 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
valor lance 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Ver todas as mensagens 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
vline pessoal 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
      
 
UC2812 - Manter Licitante 
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ui Cadastro de Fornecedores

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

«crud»
UC2812 - Manter 

Licitante

Após clicar no botão 
validar, os dados 
desse painel são 
automaticamente 
preenchidos com 
dados oriundos do 
CRC (não editável)

Após o usuário realizar seu cadastro e salvar o 
sistema deve fornecer um botão ou equivaliente 
para le possa criar mais usuários. 

Campo não editável, apenas de efeito informativo. 
Mesmo valor do cpf do administrador.

Cadastrar de Fornecedor

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

CPF/CNPJ

Endereço

Bairro

Nome do Fornecedor

Cidade

CRC

CPF/CNPJ

CPF/CNPJ

nome fornecedor

Contato

bairroCPF/CNPJ

Cidade

Endereço

Nome do Fornecedor

Cadastrar Administrador

Validar no CRC

CPF Administrador <<11 dígitos>>

Login (cpf) <<mesmo CPF do Adm.>>

Senha <<mín. 8 máx. 16 carac.>>

Cancelar

Nome Administrador <<máximo de 80 caracteres>>

E-mail <<máximo de 80 caracteres>>

Endereço data de emissao crc

Bairro valor do capital

Telefone

CRC Cidade e-mail

CEP cep

Confirmar              
Senha

confirmar senha

Salvar

Ir para o sistema CRC

Confirmar dados no CRC

Criar mais usuários

RF2833 – Cadastrar usuários dos 
fornecedores

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2821 - Fazer acesso ao cadastro 
de fornecedores (l icitantes)

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2835 - Alteração de dados 
cadastrais e senha do l icitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Caso o fornecedor 
não Tenha CRC os 
campos ficam 
disponíveis para 
cadastro.

Fornecedor sem CRC

RN2814 - Cadastro do Licitante no CRC

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Nome do Fornecedor

Contato Cep

E-mail

Contato

Telefone

Contato

Telefone Telefone Email email

Mensagem de Alerta

"Existem campos 
obrigatórios não informados. 
Preencha os campos em 
destaque".

OK

Mensagem de Alerta

"E-mail  já cadastrado"

OK

Mensagem de Alerta

"CPF de Administrador já 
cadastrado, favor comparecer a 
SEPLAG com documentação da 
empresa e do administrador para 
efetivar o cadastro".

OK

Mensagem de Alerta

"Login já cadastrado".

OK

Mensagem de Confirmação

"Cadastro realizado com sucesso".

OK

Mensagem de Confirmação

"Cadastro atualizado com sucesso".

OK

Excluir

Mensagem de Confirmação

"Efetivar a exclusão do registro?"

OK

Mensagem de Confirmação

"Registro excluído com sucesso".

OK

«abstract»
Licitações Atores::
AbstractLicitante

# crc:  String

Pesquisar Licitante

Executa o caso de uso UC2861 - Pesquisar Licitante

Licitações Atores::
LicitantePregaoEletronico

 
<figura 9>  

 
Cadastrar de Fornecedor 
Tipo: Screen  
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Excluir 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Pesquisar Licitante 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Cadastrar Administrador 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Confirmar dados no CRC 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Criar mais usuários 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
panel login e senha 
Tipo: GUIElement «panel» 
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<<11 dígitos>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máximo de 80 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máximo de 80 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<mesmo CPF do Adm.>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<mín. 8 máx. 16 carac.>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Confirmar              Senha 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
confirmar senha 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
CPF Administrador 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
E-mail 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Login (cpf) 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Nome Administrador 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Senha 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Salvar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
Contato 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Email 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
email 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Telefone 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Telefone 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Bairro 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
bairro 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
cep 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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CEP 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cidade 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cidade 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Contato 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
CPF/CNPJ 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
CPF/CNPJ 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Endereço 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Endereço 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Nome do Fornecedor 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Nome do Fornecedor 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
UF 
Tipo: GUIElement «Label» 

929



 
Especificação de Sistema Página 130 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

 
   
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Cep 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Contato 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Contato 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
E-mail 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Fornecedor sem CRC 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Nome do Fornecedor 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Telefone 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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Bairro 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cidade 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
CPF/CNPJ 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
CPF/CNPJ 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
CRC 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
CRC 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
data de emissao crc 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
e-mail 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Endereço 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Ir para o sistema CRC 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
nome fornecedor 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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Telefone 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Validar no CRC 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
valor do capital 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
    
 
Mensagem de Alerta 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Alerta 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Alerta 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Alerta 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
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Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Confirmação 
Tipo: GUIElement  
 
    
 
UC2814 - Selecionar Pregões para Envio de Lance 
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ui tabela de pregões em fase de lances

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2814 - Selecionar 
pregão para env io de 

lance

Pregões disponív eis para env io de lances

              N° do pregão   |    Unidade de Compra (orgão) | Data Abertura  | TIPO  | Estado do Pregão

*Clique no número do pregão para ver mais detalhes.

Lances        0000               nome da und. compras             dd/mm/aaaa - hh:mm:ss        SISPP   Pregão em Adamento
Lances        0000               nome da und. compras             dd/mm/aaaa - hh:mm:ss        SRP      Pregão Suspenso

Fechar

RN2819 - Acesso de lances 
para o pregão

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2825 – Envio de Lances

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

It em
Licitações Modalidades::ItemIsolado

Licitacao
Classes - Pregão Eletrônico::

PregaoEletronic o

- dataHoraAberturaProposta:  Date
- dataHoraInicioLances:  Date
- numEdital:  int
- numPregaoUndCompras:  String

 
<figura 10>  

 
Pregões disponíveis para envio de lances 
Tipo: Screen  
 
 
 
*Clique no número do pregão para ver mais detalhes. 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «time» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement  
 
     
 
UC2815 - Selecionar Aviso de Licitação 
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ui Serv iços Disponív ...

Serv iços disponív eis

Selecionar Grupos/Subgrupos de Atividades

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Consulta catálogo de itens Fechar

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2815 - Selecionar  
Av iso de Licitação

Receber aviso de l icitações

RF2822 - Serviços devem 
ser disponibilizados ao 
l icitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Informática

Serviços

Segurança

Armas

Alimentos

>>

<<
Remédios

Medicamentos

Material Hospitalar

Salvar

Consulta Catálogo de Itens

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Pesquisa

Descrição

<<Todas classes cadastradas no sistema>>Classe

PesquisarCancelar

Resultados da Pesquis a

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Resultados da Pesquisa

    Código      |      Descrição     |       Classe
<<codigo>>  |  <<descricao>>  |  <<classe>>

Segue a l ista de registros...

Voltar

Mensagem de Av iso

"Você será avisado das próximas licitações de compras do governo 
do estado do Ceará. É importante que você mantenha seu e-mail 
atualizado para receber tais avisos.";

OK

 
<figura 11>  

 
Consulta Catálogo de Itens 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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<<Todas classes cadastradas no sistema>> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
Classe 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Descrição 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Pesquisa 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
pnPesquisa 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnPesquisa 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
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Resultados da Pesquisa 
Tipo: Screen  
 
 
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnResulPesquisa 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnResulPesquisa 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Resultados da Pesquisa 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Voltar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Serviços disponíveis 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «form» 
 
 
 
Alimentos 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Armas 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Informática 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
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Serviços 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
   
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «form» 
 
 
 
Material Hospitalar 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Medicamentos 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Remédios 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
   
 
<< 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
>> 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Receber aviso de licitações 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Salvar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Segurança 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Consulta catálogo de itens 
Tipo: GUIElement «button» 
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Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnServiçosDisponíveis 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Selecionar Grupos/Subgrupos de Atividades 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
     
 
UC2816 - Acessar Serviços 
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ui Acessar Serv iç...

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2816 - Acessar serv iços

RF2822 - Serviços devem 
ser disponibil izados ao 
licitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2831 – Visualizar e 
solicitar resposta de 
questionamentos, avisos, 
resposta de impugnações

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2832 – Consultar atas

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2836 - Serviços de download 
de editais

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2840 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de aceitação

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2841 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de habilitação

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2842 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de admissibil idade

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Acessar Serv iços

Visualizar pregãos eletrônicos

Fechar

Formulário de pesquisa

Pregão: Pesquisar

Manter usuário do fornecedor Manter usuário administrador da conta do 
licitante

Dados do Pregã o

Nº do Pregão:

Unidade de Compras:

Data de Inícoio para Envio de Propostas:

Data de Início para Abertura de Propostas:

Tipo de Pregão:

0000

Polícia Militar

dd/mm/aaaa  hh:mm:ss

dd/mm/aaaa  hh:mm:ss

SISPP

Fechar

«navigate»

 
<figura 12>  

 
Acessar Serviços 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<lista de pregões disponíveis>> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
Listar pregões eletrônicos 
Tipo: GUIElement «button» 
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Manter usuário administrador da conta do licitante 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Manter usuário do fornecedor 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Pregão: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnAcessarServiços 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Dados do Pregão 
Tipo: Screen  
 
 
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Text 
Tipo: Text  
 
Nº do Pregão: 
 
Unidade de Compras: 
 
Data de Inícoio para Envio de Propostas: 
 
Data de Início para Abertura de Propostas: 
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Tipo de Pregão:  
 
 
Text 
Tipo: Text  
 
0000 
 
Polícia Militar 
 
dd/mm/aaaa  hh:mm:ss 
 
dd/mm/aaaa  hh:mm:ss 
 
SISPP   
 
 
Acessar Serviços 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Download 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Formulário de pesquisa 
Tipo: GUIElement «form» 
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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<anonymous> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
SISPP 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
SRP 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
   
 
Manter usuário administrador da conta do licitante 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Manter usuário do fornecedor 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Text 
Tipo: Text  
 
Pregão:  
 
 
???? 
Tipo: GUIElement «button» 
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Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
     
 
UC2817 - Listar Pregões Eletrônicos 
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ui Pesquisar do Pregrão

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2817 - Listar  
Pregões Eletrônicos

Pesquisa do Pregã o

Por favor, entre com as informações pedidas abaixo:

BuscarCancelar

Unidade de 
Compra:

Nº Pregão: 0000

descrição

Se o ator não informar 
nenhum argumento, o 
Sistema recupera todos
os registros cadastrados 
da entidade Item do 
Planejamento.

Resultado da Pesquisa

Os registros dessa entidade são exibidos em ordem alfabética 
crescente do atributo descrição, com paginação de 20 registros.

Nº Pregão   |     Unidade de Compra      |   Data Env io de Propostas | Data Abertura de Propostas   | Tipo de pregão

        3241                       SEPLAG                                    01/01/2001           10/02/2004                                 SRP

        2542                       ETICE                                         21/08/2002            13/09/2004                                SRP

VisualizarCancelar

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados Cancelados ????Busca

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados Cancelados ????Busca

Se não for encontrado nenhum registro, o Sistema exibe a 
mensagem "Nenhum registro encontrado".

Data de Início para Envio de Propostas 

Data de Início para Abertura de Propostas

DD/MM/AAAA

DD/MM/AAAA

Tipo de pregão SRP

RF2822 - Serviços devem 
ser disponibil izados ao 
licitante

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2824 - Consultar horário 
de abertura e 
encerramento de lances 
para itens

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2836 - Serviços de download 
de edit ais

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

 
<figura 13>  
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ui Seleção de Pregão

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2817 - Listar 
Pregões Eletrônicos

Lista de Pregõe s

N° Pregão | Unidade de Compras | Data de Início para Env io de Propostas | Data de Início para Abertura de Propostas | Tipo de Pregão

    0000              Polícia Mil itar                     dd/mm/aaaa hh:mm                             dd/mm/aaaa hh:mm

    0000              Polícia Mil itar                     dd/mm/aaaa hh:mm                             dd/mm/aaaa hh:mm  

    0000              Polícia Mil itar                     dd/mm/aaaa hh:mm                             dd/mm/aaaa hh:mm  

    0000              Polícia Mil itar                     dd/mm/aaaa hh:mm                             dd/mm/aaaa hh:mm 

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados

Fechar

Cancelados Visualizar ATA do PregãoBusca

SISPP

SISPP

SRP

SRP

Formulário de pesquisa

Número do Pregão

Unidade de Compra:

Data de Início para Envio de Propostas:

Data de Início para Abertura de Propostas:

Tipo de pregão:

<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>>

<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>>

SRP SISPP Pesquisar

Dados do Pregã o

Nº do Pregão:

Unidade de Compras:

Data de Inícoio para Envio de Propostas:

Data de Início para Abertura de Propostas:

Tipo de Pregão:

0000

Polícia Mil itar

dd/mm/aaaa  hh:mm:ss

dd/mm/aaaa  hh:mm:ss

SISPP

Fechar

Mensagem de Alerta

"O sistema não encontrou nenhum 
Pregão com os critérios especificados, 
favor reavaliar o fi ltro aplicado"

OK

Download

Download

Pasta

Salvar

Licitacao
Classes - Pregão Eletrônico::

PregaoEletronico

- dataHoraAberturaProposta:  Date
- dataHoraInicioL ances:  Date
- numEdital:  int
- numPregaoUndCompras:  String
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<figura 14>  
 
Dados do Pregão 
Tipo: Screen  
 
 
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Text 
Tipo: Text  
 
Nº do Pregão: 
 
Unidade de Compras: 
 
Data de Inícoio para Envio de Propostas: 
 
Data de Início para Abertura de Propostas: 
 
Tipo de Pregão:  
 
 
Text 
Tipo: Text  
 
0000 
 
Polícia Militar 
 
dd/mm/aaaa  hh:mm:ss 
 
dd/mm/aaaa  hh:mm:ss 
 
SISPP   
 
 
Download 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Pasta 
Tipo: GUIElement «button» 
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Salvar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Alerta 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Pesquisa do Pregão 
Tipo: Screen  
 
 
 
Data de Início para Abertura de Propostas  
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Data de Início para Envio de Propostas  
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
DD/MM/AAAA 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
DD/MM/AAAA 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
SRP 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
Valores: 
SISPP (Sistema de Preços Praticados), SRP (Sistema de Registro de Preço  
 
 
Tipo de pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
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???? 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
0000 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Buscar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
descrição 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
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hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Nº Pregão: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Por favor, entre com as informações pedidas abaixo: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Unidade de Compra: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Lista de Pregões 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Download 
Tipo: GUIElement «button» 
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Formulário de pesquisa 
Tipo: GUIElement «form» 
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa  hh:mm:ss>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
SISPP 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
SRP 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
   
 
Text 
Tipo: Text  
 
SISPP 
 
SISPP 
 
SRP 
 
SRP  
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Text 
Tipo: Text  
 
Número do Pregão 
 
Unidade de Compra: 
 
Data de Início para Envio de Propostas: 
 
Data de Início para Abertura de Propostas: 
 
Tipo de pregão:  
 
 
*Clique no múmero da licitação para ver detalhes 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cadastramento de lances 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
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hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Visualizar ATA do Pregão 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Resultado da Pesquisa 
Tipo: Screen  
 
 
 
???? 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
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Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Visualizar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
     
 
UC2820 - Enviar Aviso de licitações 
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ui Av iso de licitaçõ...

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2820 - Env iar 
av iso de licitações

Env iar av iso de licitações

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

EnviarCancelar

Prezado licitante,

Seguem abaixo as informações sobre o pregão!

Nº do Pregão:<<nº>>
Órgão Contratante: <<orgão>>
Data Limite prevista para Recebimento de Propostas: <<dd/mm/aaaa>>
Data Prevista para Realização do Pregão: <<dd/mm/aaaa>>
Objeto do pregão: <<objeto>>
Lista de Itens do Pregão: <<lista de itens>>

Atenciosamente,

Para: <<e-mail dos licitantes>>

RF2837 - Aviso de licitações

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN284 8 - 
Certidões 
vencidas

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Prezado licitante,

Seguem abaixo a lista de pendências associadas ao seu CRC:

1) Certidão
2) Data do Vencimento

1) Certidão
2) Data do Vencimento

1) Certidão
2) Data do Vencimento

Atenciosamente,

 
<figura 15>  

 
Enviar aviso de licitações 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<e-mail dos licitantes>> 
Tipo: GUIElement «listview» 
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Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Para: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnEnviarAviso 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
     
 
UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão de 
Fornecedores 
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ui UC2821 - Consultar Situação no Sistema de Gestão de Fornecedores

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2821 - Consultar  
situação no sistema de 
gestão de fornecedores

Pendências do Licitante

Objeto: <<documentação vencida/pendente>>

Situação: <<vencida/pendente>>

Data da Irregularidade: <<dd/mm/aaaa>>

Licitante: <<nome>>

Pendências

Voltar

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

RF2821 - Fazer acesso ao 
cadast ro de fornecedores 
(licitantes)

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2838 - Consultar situação no 
sistema de gestão de 
fornecedores governamentais

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2848 - Certidões vencidas

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais 
de uma empresa

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2814 - Cadastro 
do Licitante no CRC

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Pesquisar licitante

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Pesquisar

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Nome Administrador:

CPF do administrador:

E-mail:

Login:

<<nome>>

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)
<<CPF>>

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)<<e-mail>>

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)<<login>>

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)
Pesquisar

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Voltar

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Resultado da pesquis a

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Mensagem de Av iso

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

"Nenhum registro foi encontrado!"

Resultado

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

         |  Nome do administrador  |  CPF do administrador  |      E-mail     |     Login    |

         |          <<nome>>              |         <<CPF>>              | <<e-mail>>  |  <<login>> |

Segue a lista com os registros encontrados!

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)
Voltar

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Pendências

(from UC2861 - Pesquisar Licitante)

Se nenhum registro for
encontrado

 
<figura 16>  

 
Pendências do Licitante 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<dd/mm/aaaa>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
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<<documentação vencida/pendente>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<nome>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<vencida/pendente>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Data da Irregularidade: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Licitante: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Objeto: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Pendências 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Situação: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Voltar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnPendencias 
Tipo: GUIElement «hline» 
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pnPendencias 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
     
 
UC2822 - Enviar Planilha Atualizada 
 
 
 
 
 

ui Env iar Anexo Planilha Atualizada

Env io Anexo Planilha Atualizada

NOME/ RAZÃO SOCIAL DO LICITANTE
CPF / CNPJ:
Pregão N°:   número do pregão
Obejeto: descrição do objeto referente ao pregão.

Anexo:  Nennhum Arquivo Anexado

                                        Nome do arquiv o a anexar:

                                                             Recomendações parao envio de Anexos

caminho para o arquivo 

Enviar Anexo Fechar

Procurar...

Alerta de confirmação

OK Cancelar

Confirma envio de anexo?

RN2818 - 
Licitante envia 
planilha 
atualizada

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2817 - 
Pregoeiro solicita 
planilha 
atualizada

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2822 - Env iar 
planilha atualizada

RF2826 - Envio de 
anexo/planilha atualizada

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Classes - Pregão Eletrônico::
PropostaInicia l

- caminhoArquivoPlanilhaProposta:  String
- cienciaEdital:  Boolean
- cumpreRequisitos:  Boolean
- dataRecebimento:  Date
- seDeclaraMicroEmpresa:  boolean

«navigate»

 
<figura 17>  

 
Alerta de confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
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Tipo: Actor  
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Confirma envio de anexo? 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Envio Anexo Planilha Atualizada 
Tipo: Screen  
 
 
 
caminho para o arquivo  
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Enviar Anexo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Procurar... 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
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UC2823 - Registrar Intenção de Recurso 
 
 
 
 
 

ui Cadastro de Intenção de Recurso

Cadastro Intenção de Recurs o

* Informar Intenção de Recurso

                                                               NOME DA EMPRESA

                                                                  Pregão n° 00000
Objeto:
Data de registro da intenção de recurso: data hora (horario de Basília)            

Informe abaixo o motivo da intenção de recurso:

espaço para registar a intenção de recurso

Menu Principal Voltar Incluir Intenção de Recurso

Alerta de confirmação

OK Cancelar

"Prazo para apresentação do Recurso a Comissão 
de Licitação até 18:00 hs do dia [RN01]"

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2823 - Registar  
Intenção de recurs o

Selecionar Intenção de Recurs o

(from UC2826 - Registrar Razão do Recurso)

* Informar intenção de recurso
*  o l ink "Registrar recurso" abre a tela com espaço para o registro do recurso
Clique no número do lpregão para ver detalhes.

Número do Pregão | Und. de compra |Início para reg. da intenção de recurso|Limite registro do recurso | Tipo de Pregão | 

Registrar recurso          00000 nome do orgão      dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP
Pregão suspenso          00000 nome do orgão             dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP
Registrar recurso          00000 nome do orgão      dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP

RN2812 - Tempo disponível para 
intenção de recurso

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2828 – Registrar razão 
e/ou contra-razão do 
recurso

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Item de Referência

Mensagem de Av iso

"Existem campos obrigatórios 
não informados. Preencha os 
campos em destaque".

OK

Licitações Modalidades::Recurso

- caminhoFundamAutoCompetente:  int
- caminhoFundamentacaoGestor:  String
- contraRazaoImpetrada:  boolean
- fundamentacaoAceita:  boolean
- SPU:  long

Classes - Pregão 
Eletrônico::

IntencaoRecurs o

- dataDescricao:  Date
- dataParecer:  Date
- descricao:  String
- parecer:  String

«navigate»

Name:
Package:
Version:
Author:

Cadastro de Intenção de Recurso
UC2823 - Registrar Intenção de Recurso
1.0
Carlos Hairon

 
<figura 18>  

 
Alerta de confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: Actor  
 
  
 
"Prazo para apresentação do Recurso a Comissão de Licitação até 
18:00 hs do dia [RN01]" 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
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OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Cadastro Intenção de Recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
Item de Referência 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
Caracteres restantes:    "contagem" 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
espaço para registar a intenção de recurso 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Incluir Intenção de Recurso 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Informe abaixo o motivo da intenção de recurso: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Menu Principal 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Voltar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
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UC2824 - Acompanhar Aceitação/Habilitação/Admissibilidade 
 
 
 
 
 

ui Acompanhar Aceitação/Habilitação/Admissibilidade

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2824 - Acompanhar 
aceitação, habilitação e 

intenção de recurso

Acompanhar Aceitação/Habilitação/Admissibilidade

* Clique no link "Acompanhar"  para mostrar o andamento das fases de Aceitação/Habili tação/Admissibilidade

* Clique no link "número do pregão" para ver os detalhes desse pregão.

                            Número do pregão    |Unidade de Compra | Aberto para registro de  intenção de Recurso | Tipo Pregão  | 
Acompanhar               00000                    Nome do órgão                                   Não                                         SRP 
Pregão Suspenso       00000                    Nome do órgão                                  Não                                          SRP 
Acompanhar               00000                    Nome do órgão                                   Não                                         SRP 

RF2827 - Acompanhamento 
em tempo real dos 
procedimentos do pregoeiro

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)
RF2840 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de aceitação

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2841 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de habili tação

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2842 - Acompanhamento em tempo real da 
fase de admissibilidade

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2829 - Informar 
lance mínimo

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Ver todas as mensagens

Pregoeiro fala:                      |    "Mensagem do pregoeiro ou do Sistema".
(dd/mm/aa hh:min:seg )        |

Systema fala:                       |    "Mensagem do pregoeiro ou do Sistema".
(dd/mm/aa hh:min:seg )       |

Chat

Enviar mensagem para: FecharenviarEscolher l icitanteTodos

Pode escolher mandar 
uma mesma 
mensagem para todos 
os licitantes.

 
<figura 19>  
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Acompanhar Aceitação/Habilitação/Admissibilidade 
Tipo: Screen  
 
 
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
pnItens 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
Todos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «list» 
 
  
 
Chat 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar mensagem para: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Escolher licitante 
Tipo: GUIElement «listview» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Ver todas as mensagens 
Tipo: GUIElement «button» 
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UC2825 - Consultar Propostas 
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ui Lista de pregão disponíveis para consulta de propo...

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2825 - Consultar  
proposta

Pregões disponív eis para consulta de proposta

                          N° do pregão   |    Unidade de Compra (orgão)     | Data de Abertura das Propostas    | TIPO  | Staus do Pregão

descrição complementar

       Consultar      0000               nome da und. compras                dd/mm/aaaa - hh:mm:ss            SISPP   Pregão em Adamento

       Consultar      0000               nome da und. compras                dd/mm/aaaa - hh:mm:ss            SRP      Pregão Suspenso

Fechar

marca especificada pelo 
l icitante

Proposta com um ou mais itens não aceitos

Proposta com todos os itens aceitos

Visualizar análise de propostas 

Unidade de 
Fornecimento

comprimido

Quantidade 
Estimada

1200

Valor 
Unitário
v. unitário

Item

1

Descrição

Álcool Acetilsalicíl ico

Valor Total

v. total

Cadastro de itens para proposta

Fechar

Número do Pregão: 1234567
Objeto: Pregão Eletrônico - Aquisição de material de consumo
Início para entrega das propostas: dd/mm/aaaa hh:mm
Limite para entrega das propostas e início da sessão pública: dd/mm/aaaa hh:mm

Informações sobre o pregão

Frasco de 500 
ml

1500 v. unitário2 Revelador de Placa v. total

descrição complementar

Segue a lista de itens ...

Ao clicar no link uma 
janela deve ser exibida
com o paracer do 
pregoeiro.

parecer do pregoeiro

RN2815 - Proposta de item não aceita

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2816 - Impedimento de lance

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2823 - Envio de propostas de preços

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Classes - Pregão Eletrônico::
PropostaInicia l

- caminhoArquivoPlanilhaProposta:  String
- cienciaEdital:  Boolean
- cumpreRequisitos:  Boolean
- dataRecebimento:  Date
- seDeclaraMicroEmpresa:  boolean
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<figura 20>  
 
Pregões disponíveis para consulta de proposta 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
*Clique no número do pregão para ver mais detalhes. 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Proposta com todos os itens aceitos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Proposta com um ou mais itens não aceitos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Visualizar análise de propostas  
Tipo: Screen  
 
 
 
1 
Tipo: GUIElement «hline» 
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1 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1200 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
1500 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
2 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Álcool Acetilsalicílico 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Arquivo grande 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cadastro de itens para proposta 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
comprimido 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cumpro plenamente os requisitos contidos no edital. 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Descrição 
Tipo: GUIElement «Label» 
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descrição complementar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
descrição complementar 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Enviar Arquivo 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar proposta 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Estou ciente e concordo com os termos no edital e seus anexos. 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Frasco de 500 ml 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Informações sobre o pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Item 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
marca 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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Marca 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Marca 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
OBS 1: Itens não preenchidos não farão parte da proposta e pode 
ser incluídos em futuros envios. 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
pnInformaçõesPregão 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
dfdfd  
 
 
pnItens 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
descrição complementar 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
marca especificada pelo licitante 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
parecer do pregoeiro 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnUsuárioFornecedor 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 

971



 
Especificação de Sistema Página 172 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

Quantidade Estimada 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Revelador de Placa 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
separa itens 2 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement  
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «image» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «listview» 
 
  
 
Unidade de Fornecimento 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
v. total 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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v. total 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
v. unitário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
v. unitário 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Valor Total 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Valor Unitário 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
     
 
UC2826 - Registrar Razão do Recurso 
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ui Cadastro de Formalização de Recurso

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2826 - Registrar  
razão do recurso

Selecionar Intenção de Recurs o

* Informar intenção de recurso
*  o link "Registrar recurso" abre a tela com espaço para o registro do recurso
Clique no número do lpregão para ver detalhes.

Número do Pregão | Und. de compra |Início para reg. da intenção de recurso|Limite registro do recurso | Tipo de Pregão | 

Registrar recurso          00000 nome do orgão      dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP
Pregão suspenso          00000 nome do orgão             dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP
Registrar recurso          00000 nome do orgão      dd/mm/aaaa hh:mm                      dd/mm/aaaa  hh:mm SRP

Cadastro de Formalização de Recurs o

Informar Razão de Recurso

                                                               NOME DA EMPRESA

                                                                  Pregão n° 00000
Objeto:
Limite para registro de recurso: data hora (dd/mm/aaaa hh:mm - horario de Basília)            

No Item   |   Item de Referência   |   Já existe Recurso?   |   Formalização do Recurso

     0              nome do produto                     Não

CancelarEnviar Recurso Desistir do Recurso

Alerta de confirmação

Confirmação de Formalização de Recurso?

OK Cancelar

RF2828 – Registrar 
razão e/ou contra-razão 
do recurso

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2811 - E-mail de aviso 
de recurso

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Selecionar item para formalização de recurso

NOME/ RAZÃO SOCIAL DO LICITANTE
CPF / CNPJ:
Pregão N°:   número do pregão
Obejeto: descrição do objeto referente ao pregão.
Limite para env io de recurso: data hora (dd/mm/aaaa hh:mm - horario de Basíl ia)  

- Para ver detalhes do item posicione o mouse sobre a descrição do mesmo. 
- Para registar o recurso clique sobre a descrição do item desejado.

No Item   |   Item de Referência   |   Já existe Recurso?

     1              desçrição item                 Não
     2              desçrição item                 Sim
     3              desçrição item                 Não

. . .

Fechar

Caso o pregoeiro não aceite a 
intenção de recurso o licitante 
não poderá formalizar o recurso.

Arquivo...

Mensagem de Av iso

"Não existe Intenção de Recurso Cadastrada"

OK

Mensagem de Av iso

"Existem campos obrigatórios não informados. 
Preencha os campos em destaque".

OK

Licitações Modalidades::Recurso

- caminhoFundamAutoCompetente:  int
- caminhoFundamentacaoGestor:  String
- contraRazaoImpetrada:  boolean
- fundamentacaoAceita:  boolean
- SPU:  long

Se não existir intenção de recurso
cadastrada

Campos obrigatórios não informados

 
<figura 21>  

 
Alerta de confirmação 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: Actor  
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Confirmação de Formalização de Recurso? 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
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Cadastro de Formalização de Recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
Arquivo... 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
 Apaga Menu 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
 Apagar - Acompanhar Recursos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Apagar Volta 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Caracteres restantes:    "contagem" 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Desistir do Recurso 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar Recurso 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
espaço para formalização de recursos 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Formalização do Recurso 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Menu 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Selecionar Intenção de Recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Selecionar item para formalização de recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
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UC2828 - Registrar Contra-Razão do Recurso 
 
 
 
 
 

ui Cadastro de Formalização de contra-recurso

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2828 - Registrar  
contra-razão do 

recurso

RF2828 – Registrar razão 
e/ou contra-razão do recurso

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Não há necessidade de exposição de telas para este caso 
de uso visto que as mesmas são muito semelhantes as do 
caso de uso registrar razão do recurso.

Cadastro de Formalização de contra-recurso

         Pregão          |      Registro de contra-recurso  |  Número do Pregão  |  Unidade de Compras  |  Limite para registrar o contra recurso  |  Tipo de Pregão

        Pregão 1                        informação-adicional                     0000                          unidade                         dd/mm/aaaa hh:mm                                  tipo

        Pregão 2                        informação-adicional                     0000                         unidade                          dd/mm/aaaa hh:mm                                  tipo

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados

Fechar

Cancelados ????Busca

Habil itação de ordenação somente nos
campos:
-Número do Pregão
-Unidade de Compra 
-Limite para registro do contra-recurso 

Itens do pregão selecionado

           Número do Item          |     Item de Referência

               000                                   descrição do item                                

               000                                    descrição do item

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados

Fechar

Cancelados ????Busca

Segue com a continuação dos pregões existentes

Mensagem de Av iso

Existem campos obrigatórios 
não informados. Preencha os 
campos em destaque.

Habil itação de 
ordenação somente 
nos campos:
-Número do Pregão
-Item de referência

Cadastramento do Contra-Recurso

      

Visualizar pregãos eletrônicos

Abertos / suspensos Fechados Encerrados

Fechar

Cancelados ????Busca

O preenchimento do 
campo item de 
referência é obrigatório

Enviar

Formalização do contra-recurso:

Nome / Razão Social do Licitante em questão
Número do Pregão
Objeto do Pregão
Limite para registro de contra-recurso (data hora com dd/mm/aaaa hh:mm)
Número do item
Item de Referência

Arquivo...

Licitações Modalidades::Recurso

- caminhoFundamAutoCompetente:  int
- caminhoFundamentacaoGestor:  String
- contraRazaoImpetrada:  boolean
- fundamentacaoAceita:  boolean
- SPU:  long

Fechar

Não preencheu o campo
Número do item

 
<figura 22>  

 
Cadastramento do Contra-Recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Arquivo... 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
???? 
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Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
apagado 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Formalização do contra-recurso: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
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No máximo 4096 caracteres 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «listview» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Cadastro de Formalização de contra-recurso 
Tipo: Screen  
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
???? 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
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Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Itens do pregão selecionado 
Tipo: Screen  
 
 
 
???? 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
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Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Visualizar pregãos eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
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UC2829 - Visualizar questionamentos, impugnações e avisos 
 
 
 
 
 

ui Visualizar questionamento, impugnação e av is...

Visualizar questionamentos, impugnações e av isos

* Quadro de Avisos

Volta

Informações do Pregão   | Núm. licitação  |   Órgão             | Data Ini. Sessão Pública

Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm
Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm
Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm
Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm
Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm
Esclarecimentos    Impugnações   Avisos   00000                     nome do órgão  dd/mm/aaaa - hh:mm

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2829 - V isualizar 
questionamentos, 

impugnações e av isos

RF2831 – Visualizar e 
solicitar resposta de 
quest ionamentos, avisos, 
resposta de impugnações

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Licitações Modalidades::
DocLicitacaoPublicaca o

- caminhoNomeArquivo:  String
- dataPublicacao:  Date

 
<figura 23>  

 
Visualizar questionamentos, impugnações e avisos 
Tipo: Screen  
 
 
 
* Quadro de Avisos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «hline» 
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Volta 
Tipo: GUIElement «button» 
 
     
 
UC2830 - Enviar Pedido de Esclarecimento 
 
 
 
 
 

ui UC2830 - Env iar Pedido de Esclarecimento

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2830 - Env iar pedido 
de esclarecimento

Env iar Pedido de Esclarecimento

Escolha um pregão para solicitar um pedido de esclarecimento:

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

<<pregão>>

Item que necessita de esclarecimento:

Motivo do esclarecimento: 

Descrição:
<<máximo de 512 caracteres>>

<<motivo>>

<<itens cadastrados no pregão>>

Alerta de confirmação

Cancelar Enviar

"Pedido de esclarecimento cadastrado 
com sucesso, observe os prazos legais 
para resposta"

OK

Itens obrigatórios não informados

"Existem campos obrigatórios não 
informados. Preencha os campos 
em destaque"

OK

RF2831 – Visualizar e 
solicitar resposta de 
questionamentos, avisos, 
resposta de impugnações

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2813 -  Prazo 
para envio de 
esclarecimentos

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

«navigate» «navigate»

«navigate»
 

<figura 24>  
 
Alerta de confirmação 
Tipo: Screen  
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"Pedido de esclarecimento cadastrado com sucesso, observe os 
prazos legais para resposta" 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Enviar Pedido de Esclarecimento 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<itens cadastrados no pregão>> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
<<máximo de 512 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «list» 
 
  
 
<<motivo>> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
<<pregão>> 
Tipo: GUIElement «combobox» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Descrição: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Escolha um pregão para solicitar um pedido de esclarecimento: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Item que necessita de esclarecimento: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Motivo do esclarecimento:  
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
pedidoEsclarecimento 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pedidoEsclarecimento 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
   
 
Itens obrigatórios não informados 
Tipo: Screen  
 
 
 
"Existem campos obrigatórios não informados. Preencha os 
campos em destaque" 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
     
 
UC2832 - Visualizar Ata do Pregão 
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ui Visualizar ata do pregão

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

UC2832 - V isualizar 
ata do pregão

Visualizar ATA do Pregão

Imprimir

RF2832 – Consultar atas

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2829 – Obter acesso a 
adjudicação do pregão

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2830 – Obter acesso à 
homologação do pregão

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2829 - 
Informar lance 
mínimo

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Classes - Pregão Eletrônico::
AtaSessaoPublica

- data:  Date
- numeroAta:  String

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO
GOVERNO DO ESTADO CEARÀ - <Órgão Solicitante>
LICITAÇÃO: (Ano: <XXXX>/ CEARA GOVERNO DO ESTADO / Nº Processo: <XXXXXXXX>)

Dados do Pregão

Data: DD/MM/AAAA às HH:MM:SS
Pregoeiro: <Nome do Pregoeiro>
Equipe de Apoio: <Nome dos Integrantes da Equipe de Apoio>
Sessão Pública de Licitação de Pregão: <Número>
Objeto: <Descrição do Objeto contante no edital>

Abertura de Propostas

Abertas as propostas, para cada item do Edital, foram os seguintes os preços apresentados:

ITEM <Nº do Item>: <Nome do ITEM>

Ofertas Iniciais
DATA <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS>; 
Licitante <Nome do Licitante>; 
Valor <'Moeda' Valor da proposta inicial cadastrada>

Melhores Preços

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados de cada licitante :

ITEM <Nº do Item>: <Nome do ITEM>

As melhores ofertas do pregão ordenadas pelo menor valor:
DATA <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS>; 
Licitante <Nome do Licitante>; 
Valor <'Moeda' Melhor Lance do Licitante no Pregão>

Eventos após o Certame

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o menor
preço. Após confirmada a habil itação da proponente e examinada pelo Pregoeiro da disputa
e a equipe de apoio a aceitabil idade da proposta de menor preço, quanto ao objeto bem
como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os praticados no mercado e o
valor estimado para a contratação, o Pregoeiro decidiu:

Em <DD/MM/AAAA às HH:MM:SS> o ITEM <Nº> <Nome do ITEM>, foi <Status> pelo Licitante 
<Nome do Licitante> com o valor <Valor do lance vencedor>

<Nome do Pregoeiro>
   Pregoeiro da Disputa

<Nome da Autoridade Competente>
             Autoridade Competente

<Nome do Membro da Equipe de Apoios>
                 Membro Equipe Apoio

Fechar

 
<figura 25>  

 
Avisos (Nome do Link) 
Tipo: Screen  
 
  
 
Visualizar ATA do Pregão 
Tipo: Screen  
 
 
 
Abertura de Propostas 
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Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Dados do Pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Eventos após o Certame 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Fechar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Melhores Preços 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Text 
Tipo: Text  
 
<Nome do Pregoeiro> 
   Pregoeiro da Disputa 
 
<Nome da Autoridade Competente> 
             Autoridade Competente 
 
<Nome do Membro da Equipe de Apoios> 
                 Membro Equipe Apoio  
 
 
???? 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Abertos / suspensos 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Busca 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Cancelados 
Tipo: GUIElement «button» 
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Encerrados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Fechados 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
hline visualizar pregão 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Imprimir 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Visualizar pregões eletrônicos 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
     
 
UC2833 - Manter Proposta de Lista Itens com Preço 
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ui Manter Itens

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

«crud»
UC2833 - Manter proposta 

inicial dos itens

RN2849 - Licitantes não podem participar 
do Leilão por mais de uma empresa

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RF2823 - Envio de propostas de preços

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2810 - Valores quantitativos e valores para propostas iniciais e lances

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2856 - Informar proposta inicial empatada

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Mensagem de Av iso

"Existem campos obrigatórios não informados. 
Preencha os campos em destaque"

OK

Mensagem de Av iso

"A l ista contém n itens dos quais m não formam 
preenchidos. Apenas os itens preenchidos serão 
considerados na sua proposta. Caso queira, você 
poderá preencher os dados restantes até o dia 
dd/mm/aaaa.*"

OK

Mensagem de Confirmação

"Proposta de preços enviada com sucesso, deseja imprimir?"

OK

IU2910 - Manter Proposta Inicial dos Itens

Cabecalho

Rodapé

Menu Vertical Panel de Botões

Formulário

?ImprimirF8-AbrirExcluirF12-GravarF7-Novo

Logomarca Manter Proposta Inicial dos Itens Nome do Sistema

Dados da Empresa Hora Usuarios Release Notes Saudação Desconectar

   Grupo

    Item    |    Descrição do Item    |   Unidade de Fornecimento   |   Quantidade Estimada     |  Valor/Percentual    |   Valor Unitário    | Valor Total    |    Marca    |    Descrição Complementar

Segue a l ista de itens/grupos...

Estou ciente e concordo com os termos do Edital e seus anexos.

Cumpro plenamente os requisitos contidos no Edital.

    Item    |    Descrição do Item    |   Unidade de Fornecimento   |   Quantidade Estimada     |  Valor/Percentual    |   Valor Unitário    | Valor Total    |    Marca    |    Descrição Complementar

Material de Construção

1

2

3

Areia

Cal

Brita

sacos

sacos

1000

2000

25

1

2

3

Cimento

Carro de mão

Peneira

sacos

unidade

unidade

1000

30

40

<<Justificativa para item/grupo não aceito>>

Enviar Proposta

Mensagem de Confirmação

"Deseja realmente excluir a proposta?"

OKCancelar

Mensagem de Confirmação

"Registro excluído com sucesso"

OK

Consultar Proposta

Executa o 
caso de uso 
UC2825 - 
Consultar 
proposta

Classes - Pregão Eletrônico::
PropostaInicia l

- caminhoArquivoPlanilhaProposta:  String
- cienciaEdital:  Boolean
- cumpreRequisitos:  Boolean
- dataRecebimento:  Date
- seDeclaraMicroEmpresa:  boolean

Micro ou Pequena Empresa

Erro - 
1. Falta Totalizar o lote/Grupo
2. Colocar RI02 - com dados de cabeçalho do pregão colocar também no caso de uso.

Caso o critério de julgamento seja maior desconto os campos de valor unitário e valor total não 
serão editáveis e serão calculados conforme o campo percentual de desconto a ser exposto. 

 
<figura 26>  
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    Item    |    Descrição do Item    |   Unidade de Fornecimento   |   Quantidade Estimada     |  
Valor/Percentual    |   Valor Unitário    | Valor Total    |    Marca    |    Descrição Complementar  
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Cumpro plenamente os requisitos contidos no Edital. 
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Tipo: Screen  
 

999



 
Especificação de Sistema Página 200 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 

 

 
 
Cadastro de itens para proposta 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Cancelar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Enviar proposta 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Informações sobre o pregão 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
pnInformaçõesPregão 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
dfdfd  
 
 
pnItens 
Tipo: GUIElement «panel» 
 
 
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 
<anonymous> 
Tipo: GUIElement «checkbox» 
 
  
 

1000



 
Especificação de Sistema Página 201 / 

225
 

S2GPR_ARQ_PGQ.DOC Modelo versão 1.0 
Este documento não pode ser distribuído sem permissão formal 
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Decrição Complementar 
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OBS 1: Itens não preenchidos não farão parte da proposta e podem 
ser incluídos em futuros envios. 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
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Nome do Sistema 
Tipo: GUIElement «form» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
OK 
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UC2835 - Manter Usuário do Fornecedor 
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ui Cadastro de Usuários de Fornecedores

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

«crud»
UC2835 - Manter 

Usuário do 
Licitante

Cadastro de Usuários de Fornecedore s

CPF usuário cpf usuário

Login (cpf) login

Senha senha

Nome Usuário nome

E-mail e-mail usuário

Confirmar         
     Senha

confirmar senha

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Dados de Cadastro dos Usuário dos Fornecedores

Encerrar conta

Campo não editável, 
apenas de efeito 
informativo. Mesmo 
valor do cpf do 
administrador.

Tela do Usuário do 
Fornecedor

Cadastro de Usuários de Fornecedores (Administrador)

CPF usuário cpf usuário

Login (cpf) login

Senha senha

Nome Usuário nome

E-mail e-mail usuário

Confirmar         
     Senha

confirmar senha

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Dados de Cadastro dos Usuário dos Fornecedores

Salvar

Tela do Administrador 
do Fornecedor

Desabilitar usuário

«grid»
Tabela mostrando todos os usuários do fornecedor. Campos: Nome do Usuário*,  E-mail,  CPF*,  Situação. 
*Campos para ordenação.

O usuário Administrador 
não pode ser desabilitado

Novo Manter Fornecedor

Cadastro de 
Fornecedores

Encerrar contaCancelar

RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2849 - Licitantes não podem participar do 
Leilão por mais de uma empresa

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Mensagem de Confirmação

"Registro gravado com sucesso".

OK

Mensagem de Alerta

"Existem campos obrigatórios não
informados. Preencha os campos 
em destaque".

OK

Mensagem de Alerta

"E-mail  já cadastrado".

OK
Mensagem de Alerta

"CPF  já cadastrado".

OK

Mensagem de Confirmação

"Deseja encerrar a conta?"

OK

Mensagem de Confirmação

"Conta encerrada com sucesso".

OK

"Administrador não pode encerrar ou 
desabilitar sua própria conta" 

UsuarioExterno
Licitações Atores:
:UsuarioLicitante

Cadastrar/Alterar

 
<figura 27>  

 
Cadastro de Usuários de Fornecedores 
Tipo: Screen  
 
 
 
Dados de Cadastro dos Usuário dos Fornecedores 
Tipo: GUIElement «Label» 
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UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licitante 
 
 
 
 
 

ui UC2836 - Manter usuário administrador da conta do licita...

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

«crud»
UC2836 – Manter 

usuário administrador 
da conta do licitante

Manter usuário administrador da conta do licitante

Cadastro

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Nome:

CPF:

RG: Emissor do RG / UF: Data de Emissão do RG:

Data de nascimento:

E-mail:

Login:

Senha: Confirmação de senha:

<<máximo de 60 caracteres>>

<<11 dígitos>> <<dd/mm/aaaa>>

<<máx. de 30 caracteres>> <<máx. de 40 carac.>> <<dd/mm/aaaa>>

<<máximo de 40 caracteres>>

<<máximo de 40 caracteres>>

<<máx. de 16 caracteres>> <<máx. de 16 caracteres>>

Incluir Alterar ExcluirVoltar

Mensagem de av iso

Por favor, preeencha os campos do 
formulário acima!

Ok

Salvar

Mensagem de Confirmação

"Registro gravado com sucesso"

Ex clusão de cadastro

Seus dados

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Nome:

CPF:

RG: Emissor do RG / UF: Data de Emissão do RG:

Data de nascimento:

E-mail:

Login:

<<nome>>

<<cpf>> <<dd/mm/aaaa>>

<<rg>> <<emissor>> <<dd/mm/aaaa>>

<<login>>

Excluir

<<e-mail>>

Mensagem de av iso

"Conta de usuário administrador 
encerrada com sucesso"

RF2833 – Cadastrar usuários dos fornecedores

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

RN2849 - Licitantes não podem participar do Leilão por mais de uma empresa

(from Regras de Negócio Pregão Eletrônico - Licitante)

Mensagem de Av iso

"Existem campos obrigatórios não informados. 
Preencha os campos em destaque".

OK

Mensagem de Av iso

" CPF da entidade usuário administrador 
da conta do licitante já cadastrado".

OK

Mensagem de Av iso

"login  já cadastrado".

OK

Mensagem de Av iso

" CPF fornecido para o usuário administrador da 
conta do licitante inválido".

OK

Abre a mesma tela de manutencao 
mas com os campos editaveis

UsuarioLicitante
Licitações Atores::

AdministradorLicitante

OK

Caso o
sistema valide
todos os
campos!

 
<figura 28>  
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Exclusão de cadastro 
Tipo: Screen  
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Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<e-mail>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<emissor>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<login>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<nome>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
<<rg>> 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
apaga 
Tipo: GUIElement «Label» 
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apaga 
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Data de Emissão do RG:  
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Data de nascimento: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
E-mail: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Emissor do RG / UF: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Excluir 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Login: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnServiçosDisponíveis 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnServiçosDisponíveis 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Seus dados 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
   
 
Manter usuário administrador da conta do licitante 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<11 dígitos>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<dd/mm/aaaa>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máx. de 16 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máx. de 16 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máx. de 30 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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<<máx. de 40 carac.>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máximo de 40 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máximo de 40 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
<<máximo de 60 caracteres>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
 
  
 
Alterar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Confirmação de senha: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
CPF: 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Data de Emissão do RG:  
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Data de nascimento: 
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E-mail: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Emissor do RG / UF: 
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Excluir 
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Incluir 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Login: 
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Nome: 
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Salvar 
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Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Voltar 
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Cadastro 
Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
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pnServiçosDisponíveis 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnServiçosDisponíveis 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
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Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
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Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
OK 
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Mensagem de Confirmação 
Tipo: Screen  
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Ok 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
OK 
Tipo: GUIElement «button» 
 
   
 
Mensagem de aviso 
Tipo: Screen  
 
  
 
Mensagem de aviso 
Tipo: Screen  
 
 
 
Ok 
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UC2861 - Pesquisar Licitante 
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ui UC2861 - Pesquisar Licitante

(from Casos de Uso Pregão Eletrônico - Licitante)

«seleção»
UC2861 - Pesquisar 

Licitante

Pesquisar licitante

Pesquisar

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

Nome Administrador:

CPF do administrador:

E-mail:

Login:

<<nome>>

<<CPF>>

<<e-mail>>

<<login>>

PesquisarVoltar

Resultado da pesquis a

Mensagem de Av iso

"Nenhum registro foi encontrado!"

Resultado

Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras

         |  Nome do administrador  |  CPF do administrador  |      E-mail     |     Login    |

         |          <<nome>>              |         <<CPF>>              | <<e-mail>>  |  <<login>> |

Segue a lista com os registros encontrados!

Voltar Pendências

RF2821 - Fazer acesso ao 
cadast ro de fornecedores 
(licitantes)

(from Requisitos Pregão Eletrônico - Licitante)

Se nenhum registro for
encontrado

«navigate»

 
<figura 29>  

 
Mensagem de Aviso 
Tipo: Screen  
 
  
 
Pesquisar licitante 
Tipo: Screen  
 
 
 
<<CPF>> 
Tipo: GUIElement «textbox» 
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<<nome>> 
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CPF do administrador: 
Tipo: GUIElement «Label» 
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Tipo: GUIElement «Label» 
 
  
 
Login: 
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Nome Administrador: 
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Voltar 
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Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
Pesquisar 
Tipo: GUIElement «Label» 
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pnPesquisarLicitante 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnPesquisarLicitante 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
   
 
Resultado da pesquisa 
Tipo: Screen  
 
 
 
Pendências 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
UI Control 
Tipo: GUIElement «radio» 
 
  
 
Voltar 
Tipo: GUIElement «button» 
 
  
 
Menu do Browse / Menu do Software / Outras Barras 
Tipo: GUIElement «dialog» 
 
  
 
pnPesquisarLicitante 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
pnPesquisarLicitante 
Tipo: GUIElement «hline» 
 
  
 
Resultado 
Tipo: GUIElement «Label» 
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ANEXO XXVIII - Implementação    das    recomendações    sobre   reforma   das  
licitações com base no diagnóstico dos indicadores da OECD - Redução dos 

processos de licitação fracassados antes da assinatura do contrato 
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De : Fernando Antonio Grangeiro <fernando.grangeiro@pge.ce.gov.br>

Assunto : INDICDOR SECUNDÁRIO DA PGE

Para : Cristina Medeiros <cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br>

Cc : Tarso <tarso.borges@pge.ce.gov.br>, Valeria Rodrigues Kpenigkam
<valeria.rodrigues@pge.ce.gov.br>

Zimbra cristina.medeiros@ipece.ce.gov.br

+ Tamanho da fonte -

INDICDOR SECUNDÁRIO DA PGE

Qua, 23 de Mar de 2011 16:14

3 anexos

Prezada Cristina,

Conforme solicitado encaminho-lhe o Indicador Secundário da PGE,
referente ao mês de dezembro de 2010, com os anexos.

Atenciosamente,

-- FERNANDO ANTONIO PEROBA GRANGEIRO PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE
LICITAÇÃO 04 CENTRAL DE LICITAÇÕES PROCURADORIA GERAL DO ESTADO GOVERNO
DO ESTADO DO CEARÁ (85) 3101-6642 E-MAIL: fernando.grangeiro@pge.ce.gov.br

--
FERNANDO ANTONIO PEROBA GRANGEIRO
PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 04
CENTRAL DE LICITAÇÕES
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
(85) 3101-6642
E-MAIL: fernando.grangeiro@pge.ce.gov.br

INDICADOR SECUNDÁRIO PGE - evidencia DEZ 2010 - SWAP II-1.odt
31 KB 

Captura_da_tela.png
222 KB 

smime.p7s
6 KB 

Zimbra http://webmail.ipece.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=2307

1 de 1 23/03/2011 16:32
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ACOMPANHAMENTO INDICADOR SECUNDÁRIO PGE ANO 2010 SWAP II

Nome do Indicador Meta

Redução de 30(trinta)% dos processos de licitação fracassados antes da 
assinatura do contrato. 15,00%

Posição em: 31.12.10 10,86%

Descrição do Indicador: Redução do percentual 30% (trinta por cento) dos processos fracassados que são 
processados na Central de Licitações.

Cálculo do Indicador: (N18*100/N16)%

Onde: N18 = Nº  Total de Processos Fracassados de todas as modalidades de licitações.
           N16 = Nº Total de Processos Concluídos de todas as modalidades de licitações.

Fonte dos Dados: Planilha de Acompanhamento dos Processos da Central de Licitações 

Responsável pelos Dados: Valeria  Rodrigues Kpenigkam  - Coordenadora das Comissões Especiais de 
Licitação da Central de Licitações da Procuradoria Geral do Estado..

Evidencia  de  comprovação:  Anexos  printscreen  da  Planilha  de  Acompanhamento  dos  Processos  da 
Central de Licitações demonstrando os valores base para o cálculo do indicador.

Central de Licitações do Governo do Estado do Ceará
Centro Administrativo Bárbara de Alencar

Av. Dr. José Martins Rodrigues, 150 CEP: 60811-520 Bairro Edson Queiroz
Fortaleza Ceará Brasil

Fone/Fax: (85)3101-66.28 E-mail: cel04@pge.ce.gov.br
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ANEXO XXIX - Nota Técnica Explicativa do Resultado Apurado do Indicador 

IRVF em 2010 
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NOTA TÉCNICA

NT/CSB/0001/2011

Assunto: Nota Técnica Explicativa do 
Resultado Apurado do Indicador IRVF em 

2010

COORDENADORIA DE SANEAMENTO BÁSICO

Fortaleza – CE
Fevereiro/2011
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1. Introdução

O Governo do Estado do Ceará contratou empréstimo junto ao Banco Internacional 

para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) destinado ao financiamento do Projeto de 

Apoio  à  Inclusão  Social  e  ao  Cresimento  Econômico  do  Ceará,  o  segundo  programa 

financiado sob a forma de "Abordagem Multissetorial" (Sector Wide Approach - SWAp II).

Coube à Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará 

(ARCE)  o  acompanhamento  do  indicador  secundário  IRVF,  sobre  qualidade  da  água 

fornecida  pela  CAGECE.  Esse  indicador  não  afeta  diretamente  os  desembolsos,  mas 

contribui para ampliar e consolidar o alcance dos programas do setor e fortalece a Gestão 

por Resultados do Estado do Ceará.

2. O Indicador IRVF

O IRVF (Índice de Conformidade da Qualidade da Água) mede, em %, a quantidade 

de ações de fiscalização promovidas pela ARCE que resultaram na avaliação de regularidade 

na qualidade da água fornecida pela CAGECE, em relação à quantidade total de ações de 

fiscalização promovidas pela ARCE no período, e cujo escopo inclui a avaliação do controle e 

da qualidade da água para abastecimento. Assim, um índice IRVF de 70% significa que de 

cada 100 ações de fiscalização promovidas pela ARCE contendo a avaliação da qualidade da 

água no escopo, 70 estão regulares quanto ao atendimento das normas de potabilidade da 

água.

Na prática, o indicador IRVF é calculado da seguinte forma:

IRVF (%) = (1-NCWQ/IWQ)*100 

Onde: 

IRVF = Índice de Conformidade da Qualidade da Água; 

NCWQ =  Número  de  inspeções  da  ARCE que  reportaram não-conformidades  em 

relação aos padrões de qualidade da água; 

IWQ = Número total de inspeções com avaliação da qualidade da água no escopo. 

O resultado de cada inspeção é divulgado por meio de Relatório de Fiscalização, 

disponível na  página  da  ARCE  na  internet  em  www.arce.ce.gov.br.  Segundo  a  nova 

metodologia aplicada a partir de 2009, os 60 sistemas fiscalizados por ano que irão compor 

o indicador são escolhidos por sorteio. 

A título de exemplo do processo de apuração do indicador, segue em anexo cópia do 

Relatório de Fiscalização do Sistema de Abastecimento de Água do Município de  Potengi, 
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documento da ARCE número RF/CSB/0080/2010, relativo ao Processo Administrativo ARCE 

número PCSB/CSB/0078/2010. Entre as várias  áreas auditadas relatadas no documento 

RF/CSB/0080/2010,  está  a  qualidade  da  água  (itens  7.3 e  7.4,  páginas  30 a  45  do 

Relatório).  As  irregularidades  constatadas,  e  as  respectivas  determinações  à  Empresa 

fiscalizada, são especificadas nos itens “8.7. - Qualidade da Água Potável” e “8.8. - Controle 

de  Qualidade  da  Água  Potável”  (páginas  59 a  61 do  Relatório).  Tais  irregularidades 

consubstanciam as não conformidades NC10 e NC11 (página 61). Ao final são totalizadas as 

fiscalizações onde foram constatadas alguma irregularidade no controle ou qualidade da 

água em um determinado ano.

Todos os processos, com os respectivos relatórios de fiscalização, estão arquivados e 

disponíveis  na  ARCE.  Os  processos  ainda  abertos  encontram-se  na  Coordenadoria  de 

Saneamento  Básico  (CSB)  da  ARCE,  e  os  encerrados  no  arquivo  geral  da  Agência  aos 

cuidados da Gerência Administrativo-Financeira (GAF) da ARCE.

3. Resultados de 2010

O indicador IRVF para o ano de 2010 resultou em 13,33%, considerando que 52 das 

60 ações de fiscalização sobre os sistemas de abastecimento de água computadas para 

cálculo do indicador apresentaram irregularidades no controle e/ou na qualidade da água e 

exigirão intervenções da CAGECE para assegurar a potabilidade da água aos usuários.

Ressaltamos que as 60 ações de fiscalização consideradas para cálculo do indicador 

IRVF  não  representam  o  total  de  fiscalizações  da  ARCE  no  ano,  mas  apenas  aquelas 

escolhidas por sorteio segundo a metodologia ajustada em 2009 e que têm a avaliação da 

qualidade da água no escopo. A ARCE executou 85 ações de fiscalização em 2010, que além 

daquelas 60 consideradas no cálculo do IRVF, inclui fiscalizações planejadas sobre sistemas 

de  esgotamento  sanitário,  sobre  atendimento  comercial  da  CAGECE e  outras  ações  de 

fiscalização  não  planejadas, motivadas  por  denúncias  ou  suspeitas  de  irregularidades, 

inclusive sobre sistemas de abastecimento de água.

Desde o primeiro semestre de 2010 estimava-se que a meta do IRVF para o ano, de 

70%,  provavelmente  não  seria  atingida.  Para  reverter  tal  situação  foi  elaborado  pela 

CAGECE um plano para melhoria da qualidade da água distribuída, contendo diversas ações 

estruturais, entre as quais a aquisição de filtros, substituição de bombas dosadoras de cloro, 

adequação e implantação de melhorias  nas estações de tratamento de água. A maioria 

dessas ações seria concluída apenas ao final de 2010, o que inviabilizaria o atingimento da 

meta em 2010, mas poderia melhorar o indicador para atingir a meta estabelecida de 2011.

O quadro a seguir sintetiza os resultado de cada ação de fiscalização
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Quadro 1 - Relação dos Relatórios de Fiscalização que contém as conclusões das inspeções 

que envolvem qualidade da água para o cálculo do indicador secundário IRVF no âmbito do 

programa SWAP II
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ANEXOS 

ANEXO I -  RESULTADOS DAS AMOSTRAS FÍSICO-QUÍMICAS COLETADAS NA SAÍDA 
DA ETA 

ANEXO II -  RESULTADOS DAS AMOSTRAS FÍSICO-QUÍMICAS COLETADAS NA REDE 
DE DISTRIBUIÇÃO 
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GLOSSÁRIO 

 

ETA Estação de Tratamento de Água 

EEAT Estação Elevatória de Água Tratada 

EECS Estação Elevatória de Captação Superficial 

EELF Estação Elevatória de Lavagem de Filtros 

RAP Reservatório Apoiado 

RASO Relatório de Análise da Situação Operacional 

RECOP Relatório de Controle Operacional 

REL Reservatório Elevado 

SAA Sistema de Abastecimento de Água 

SISÁGUA Sistema de Informações da Vigilância da Qualidade da 
Água para Consumo Humano 

UN-BAJ Unidade de Negócio Bacia do Alto Jaguaribe 
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1. IDENTIFICAÇÃO DA ARCE 

ARCE: Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará. 

Endereço: Av. Santos Dumont, 1789 – 14.o andar – Aldeota – CEP 60150-160. Fortaleza – CE. 

Telefone: (85) 3101-1027  Fax: (85) 3101-1000 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS 

CAGECE - Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará 

Endereço: Rua Lauro Vieira Chaves, 1030 – Aeroporto – CEP 60420-280. Fortaleza – CE. 

Telefone: (85) 3101-1719  Fax: (85) 3101-1718 

3. CARACTERÍSTICAS DA FISCALIZAÇÃO  

Tipo de Auditoria Fiscalização Direta 

Unidade Auditada Unidade de Negócio Bacia do Alto Jaguaribe (UN-BAJ) 

End.: Rua Emídio Alves de Almeida, 510, Centro - CEP: 63.560-000. 
Acopiara – CE. 

Telefone: (88) 3565-9502 

Localidade Município de Potengi 

End.: Rua Jaconias de Carvalho, 67 – CEP: 63.160-000  

Telefone: (88) 3538-1821 

Escopo Sistema de Abastecimento de Água – Técnico-operacional e Comercial 

Comunicação à 
Empresa sobre a 
Auditoria 

OF/CSB/0403/2010 de 05 de outubro de 2010. 

Processo ARCE PCSB/CSB/0078/2010 

Data da Inspeção 
de Campo 

10 e 11 de novembro de 2010 

Legislação Portaria MS 518/04 do Ministério da Saúde 

Lei Federal nº11.445/2007 

Lei Estadual nº14.394/2009 

Resoluções ARCE n° 122/2009 e 130/2010 
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4. INTRODUÇÃO 

Este relatório detalha a ação de fiscalização direta realizada pela ARCE, de acordo com a 

localidade e escopo selecionados, em cumprimento aos termos estabelecidos na Lei Federal 

Nº 11.445/07 e Lei Estadual Nº 14.394/09. 

O objetivo desta ação de fiscalização é realizar um diagnóstico das condições técnicas, 

operacionais e comerciais e determinar o grau de conformidade do sistema auditado, levando-

se em consideração os requisitos de qualidade que o serviço deve oferecer, em concordância 

com as legislações pertinentes, dando ênfase àquelas expedidas pela ARCE. 
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5. METODOLOGIA 

A metodologia para desenvolvimento das ações compreendeu os procedimentos de vistoria 

técnica, levantamentos em campo, coleta de amostras de água, medições de pressão, análise 

e avaliação documental, obtenção de informações e dados gerais do sistema, identificação e 

frequência de ocorrências, e visita à prefeitura do município de Potengi. 

A vistoria foi acompanhada por Técnicos da UN-BAJ, e pelo representante do Núcleo de 

Potengi, que se encarregaram de explicar a operação e a função de cada unidade operacional 

e equipamentos. 

5.1.  Cronograma de Trabalho  

PERÍODO 
5ª Feira 

DIA 10/11/2010 

6ª Feira 

DIA 11/11/2010 

Manhã 

Inspeção na captação, adutoras, 
tratamento, estações elevatórias. 

Visita à Prefeitura. 

Entrevista e coleta de informações 
junto ao gerente da área 

comercial e inspeção no escritório 
local. 

Inspeção na casa de química, 
laboratório, rede de distribuição e 

reservatórios. 

 

Tarde 

Coleta de amostras de água na rede 
de distribuição. 

Medição de pressão na rede de 
distribuição. 

Instalação de equipamento de 
medição contínua de pressão na 

rede de distribuição.  

 

Retirada de equipamento de 
medição contínua de pressão na 

rede de distribuição. 
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5.2. Áreas e Segmentos Auditados 

A seguir estão apresentadas as áreas auditadas, constando de todos os itens e segmentos, os 

quais orientaram os trabalhos de auditoria. 

Área Auditada Item Auditado Segmento Auditado 

Técnico-Operacional 

• Manancial e Captação − Operação e manutenção 

 
• ETA − Segurança, conservação e 

limpeza 

− Casa de química 

− Laboratório 

− Filtração 

• Elevatórias − Operação e manutenção 

• Reservatórios − Operação e manutenção 

− Limpeza e desinfecção 

− Controle de Perdas 

• Adução − Operação e manutenção 

• Rede de Distribuição − Operação e manutenção 

− Continuidade 

− Controle de perdas 

− Pressões disponíveis na rede 

Gerencial 
• Informações Gerenciais − Nível de universalização 

− Plano de Exploração dos 
Serviços 

Qualidade 

• Qualidade da Água 
Distribuída à População 

− Qualidade físico-química da 
água na saída da ETA 

− Qualidade físico-química da 
água na rede de distribuição 

− Qualidade bacteriológica da 
água na saída da ETA 

− Qualidade bacteriológica da 
água na rede de distribuição 

Controle 

• Controle da Qualidade 
da Água Distribuída à 
População 

− Controle da qualidade da 
água na saída da ETA 

− Controle da qualidade da 
água na rede de distribuição 
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Área Auditada Item Auditado Segmento Auditado 

Comercial 

• Escritório / Loja de 
Atendimento / 
Almoxarifado 

− Instalações físicas do 
escritório e almoxarifado 

• Serviços comerciais − Atendimento ao usuário 

− Ligação de água 

− Faturamento 
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6. DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE 

6.1. Estrutura Física e Recursos Humanos 

No escritório local da empresa funcionam a gerência de núcleo e o atendimento ao público. 

- Estrutura Administrativa Local: 

Item Quantidade Turnos de 
Trabalho  

Dias da 
Semana 

Função 

Pessoal 5 8:00-12:00 

14:00-18:00 

 

Segunda 
a sexta 

1 Chefe do Escritório; 

2 Operadores para rede de distribuição 

2 Operadores da ETA 

- Veículos: 

Tipo de Veículo Quantidade 

Moto 1 

6.2. Unidades Operacionais 

O sistema é composto pelas seguintes unidades operacionais: 

- Manancial: Açude Belo Horizonte, situado na localidade de Pau Preto, no município de 

Potengi; 

- Captação Superficial: flutuante equipado com 01 (um) conjunto moto-bomba; 

- ETA: filtração direta por meio de 1 (um) filtro de fluxo ascendente, com aplicação de cloreto 

de polialumínio (PAC 23), polímero catiônico líquido e cloro gasoso; 
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- Estações Elevatórias: 

Estação 
Elevatória 

Quantidade 
conjunto 

moto-bomba 
Função 

EECS-01 1 Recalca água da captação para a ETA 

EEAT-01 1+1 Recalca água do RAP-01 para o REL-01 

EELF-01 1+1 Lavagem do filtro 

Booster 1 1 Abastece a Vila Campos 

Booster 2 1 Abastece a Vila Saraiva 

- Linhas de Adução: 

Tipo de Adução 
Extensão 

(m) Função 

Água Bruta 120 Linha de adução entre a captação e a ETA. 

Água Tratada 6.720 Linha de adução entre o RAP-01 e o REL-01 

Água Tratada 720 Linha de adução entre o REL-01 e o REL-02 

- Reservatórios: 

Reservatório Localização Capacidade 
(m³) 

Função 

RAP-01 ETA 100 Recebe água dos filtros 

REL-01 Centro 200 
Recebe água do RAP-01 e abastece o 

REL-02, por gravidade, e a zona alta da 
cidade 

REL-02 
Junto ao 

escritório da 
CAGECE 

100 Recebe água do REL-01 e abastece a 
zona baixa da cidade 

 

- Rede de Distribuição: tubulação de PVC perfazendo uma extensão total de 20.858m e 
1.700 ligações ativas. 

A discriminação das características das unidades operacionais consta no Croqui do sistema e 
no Relatório de Análise da Situação Operacional (RASO) (fls 5 e 7 a 11 do 
PCSB/CSB/0078/2010). 

Foram inspecionadas todas as instalações do escritório local e todas as unidades operacionais 
do sistema. 
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7. DESCRIÇÃO DOS FATOS LEVANTADOS 

São listados neste capítulo os fatos apurados durante a inspeção de campo sobre o sistema de 

abastecimento de água de Potengi, como também os fatos apurados em função das 

informações coletadas junto à CAGECE. 

7.1. Área Auditada: Técnico-Operacional 

7.1.1. Manancial / Captação 

� Segmento Auditado: operação e manutenção 

- A captação é realizada no Açude Belo Horizonte mediante 01 (um) conjunto moto-

bomba sobre flutuante, não existindo reserva. Quando ocorre necessidade de 

reparos, o sistema todo é paralisado. (Fotos 1 e 2); 

- No manancial existe sinalização informando que a captação é destinada ao 

consumo humano. No entanto, a área não está delimitada (Foto 3); 

- Não existe iluminação elétrica na área da captação; 

- O cabo elétrico do conjunto motor-bomba encontra-se exposto sobre o solo (Foto 
4); 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 

seguintes ocorrências, relativas à Captação Superficial, mostradas no Quadro 1. 

Quadro 1 - Ocorrências registradas nos RECOP’s - Captação Superficial 

mai/10 jun/10 jul/10 ago/10 set/10

Flutuante danificado,
mas funcionando mês todo mês todo mês todo mês todo  -

Conjunto moto-bomba
do flutuante parado por
defeito

 -  -  -  - 1

Unidade 
Operacional

Tipo de Ocorrência
     Duração das Ocorrências  (dias)

Situação verificada durante a inspeção

Captação 
Superficial

De acordo com o Núcleo, o flutuante foi reparado

Foi efetuado o conserto, porém a captação continua sem conjunto moto-
bomba reserva
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Foto 1 – Vista do Açude Belo Horizonte  Foto 2 – Flutuante da captação  

 

Foto 3 – Sinalização da área de captação  Foto 4 – Fiação exposta sobre o solo  
 

7.1.2. ETA 

� Segmento Auditado: segurança, conservação e limpeza 

- A ETA do Sistema de Abastecimento de Potengi localiza-se próxima ao manancial. 

É composta por 1 (um) filtro de fibra de fluxo ascendente, casa de química e 

laboratório. Falta identificação na ETA (Foto 5). No decorrer da inspeção verificou-

se material filtrante espalhado no solo e junto aos equipamentos (Fotos 6 e 7).  

- A CAGECE apresentou a Licença de Operação do SAA de Potengi, expedida pela 

SEMACE, com validade até 04/05/2011 (fls. 33 a 35 do PCSB/CSB/0078/2010), 

entretanto a placa com as informações do licenciamento não estava fixada na ETA. 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 

seguintes ocorrências, relativas à ETA, mostradas no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Ocorrências registradas nos RECOP’s - ETA 

o
ut

/0
9

no
v/

0
9

de
z/

09

ja
n/

10

fe
v/

10

m
ar

/1
0

ab
r/

10

m
ai

/1
0

ju
n

/1
0

ju
l/1

0

ag
o/

10

se
t/

10

1 fi ltro parado com defeito
mês 
todo

mês 
todo  -  -  -

mês 
todo

mês 
todo  -  -  -

mês 
todo  -

casa de química - instalação
elétrica com defeito

mês 
todo

2
mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

 -  -  -

bomba dosadora parada por
defeito

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

necessidade de balança para
os cilindros de cloro

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

válvula do cil indro de cloro com
defeito

 - mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

laboratório - falta de padrões
para calibrar turbidímetro  -

mês 
todo

mês 
todo  -  -  -  -  -  -  -  -  -

     Duração das Ocorrências  (dias)
Situação verificada durante a 

inspeção
Unidade 

Operacional
Tipo de Ocorrência

Filtro sem operar, esperando a 
reposição de novo material filtrante

Os padrões para o turbidímetro foram 
providenciados pela UN-BAJ 

ETA

Conforme o Núcleo, foi reparada a 
instalação elétrica

Continua sem reparo a bomba 
dosadora

Continua sem balança para os 
cilindros de cloro

Continua sem reparo a válvula do 
cilindro de cloro

 

 

 

  
Fotos 6 e 7– Material filtrante junto ao Filtro e RAP-01 

 Foto 5 – Vista da entrada da ETA do SAA de 
Potengi 
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� Segmento Auditado: filtração 

- O único filtro da ETA do SAA de Potengi está parado. É efetuada apenas cloração, 

como tratamento da água, proveniente do Açude Belo Horizonte, e distribuída à 

população. 

� Segmento Auditado: casa de química e laboratório 

- Os cilindros de cloro não estão em área reservada. São armazenados ao lado dos 

demais produtos químicos (Fotos 8 e 9); 

- Na inspeção verificou-se que na casa de química faltavam EPI’s necessários à 

segurança e proteção no trabalho, existindo somente máscaras. Também se 

constatou a ausência do kit de emergência para cloro gasoso (Foto 10); 

- O sistema de fluoretação foi instalado no 2º semestre de 2008, porém ainda não 

está em operação (Foto 11); 

- Os tanques de dosagem estão parados, devido à paralisação do filtro. Segundo o 

representante do Núcleo a bomba dosadora está com defeito (Foto 12); 

- O laboratório apresenta bom estado de limpeza e organização (Fotos 13 e 14); 

- No frasco do reagente ortotolidina não tem prazo de validade (Foto 15); 

- O disco comparador utilizado para a medição de cloro residual livre apresenta como 

valor máximo 3,0 mg/l. O operador conhece os procedimentos para diluição da 

amostra, caso a mesma exceda o valor máximo (Foto 16); 

- Segundo o representante do Núcleo, a calibração dos equipamentos do laboratório 

é realizada por técnicos da UN-BAJ. Na inspeção verificou-se que não existem 

registros com as datas das calibrações dos equipamentos; 

 

  
Fotos 8 e 9 – Armazenamento inadequado de produtos químicos  
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Foto 10 – EPI’s disponíveis  Foto 11 – Sistema de fluoretação  

 

 
Foto 12 – Tanques dosadores 

 

  
Fotos 13 e 14 – Vista parcial do laboratório e exposição dos resultados das análises  

 

  
Foto 15 – Reagente sem prazo de 
validade  

Foto 16 – Disco de cloro com valor 
máximo de 3,0mg/l 
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7.1.3. Elevatórias 

� Segmento Auditado: operação e manutenção 

- A casa do Quadro de comando da EECS-01 apresenta a cerca de proteção 

danificada, não possui iluminação elétrica nem identificação. A instalação elétrica 

está com fiação exposta (Fotos 17 e 18); 

- A elevatória EEAT-01 está operando sem conjunto moto-bomba reserva (Fotos 19 e 

20); 

- O Quadro de comando da EELF-01 apresenta bom estado de conservação e o da 

EEAT-01 está com o horímetro apresentando defeito (Foto 21); 

- Os conjuntos moto-bombas que funcionam como booster para abastecer os bairros 

Vila Campos e Vila Saraiva estão com instalações improvisadas e em precárias 

condições de conservação. Os seus quadros elétricos apresentam fiação exposta 

(Fotos 22 a 25); 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 

seguintes ocorrências, relativas às Estações Elevatórias, mostradas no Quadro 3. 

Quadro 3 - Ocorrências registradas nos RECOP’s – Estações Elevatórias 

fe
v/

10

m
ar

/1
0

ab
r/

10

m
a

i/1
0

ju
n/

10

ju
l/1

0

ag
o

/1
0

se
t/1

0

água tratada - 1 conjunto moto-
bomba parado por defe ito 9  -  -  -  -  -  - 1

água tratada - 2 conjuntos moto-
bombas parados por defeito

2 3  -  -  -  -  -  -

quadro de comando com
defeito  -  -

mês 
todo  -

mês 
todo

mês 
todo  -

mês 
todo

horímetro com defeituoso  -  -
mês 
todo  -

mês 
todo

mês 
todo  -

mês 
todo

lavagem dos filtros - conjunto
moto-bomba parado por defeito

 -  -  -  -
mês 
todo

mês 
todo

 -
mês 
todo

Os conjuntos moto-bombas foram 
reparados

Conforme o Núcleo, ainda não foram 
efetuados os consertos 

Conjunto moto-bomba sem operar, 
devido à paralisação do filtro. Ainda 

não foi feito reparo

Estações 
Elevatórias

     Duração das Ocorrências  (dias)
Situação verificada durante a 

inspeção
Unidade 

Operacional
Tipo de Ocorrência
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Foto 17 – Vista externa da EECS-01 
1779 

Foto 18 – Quadro de comando da 
EECS-01 

 

  
Foto 19 – Vista da EEAT-01 e EELF-01 ao 
fundo  

Foto 20 – Detalhe da EEAT-01 sem conjunto 
moto-bomba reserva 

 

 
Foto 21 – Quadro de comando da EEAT-01 e EELF-01 
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Foto 22 – Booster da Vila Campos  Foto 23 – Booster da Vila Saraiva  

 

  

Foto 24 – Quadro de comando do booster 
da Vila Campos  

Foto 25 – Quadro de comando do 
booster da Vila Saraiva  

7.1.4. Reservatórios 

� Segmento Auditado: operação e manutenção 

- No reservatório RAP-01 observou-se: 

• Necessidade de pintura e identificação (Foto 26); 

• Tubulação de ventilação inadequada e ausência de tampa na abertura de 

inspeção (Fotos 27 e 28); 

- No reservatório REL-01 observou-se: 

• Necessidade de pintura e identificação (Foto 29); 

• Ausência de tampa na laje superior (Foto 30). 

- No reservatório REL-02 observou-se: 

• Ausência de para-raio e guarda-corpo na laje superior (Foto 31); 

• Abertura na laje de cobertura e falta de tubulação de ventilação (Fotos 32 e 33). 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foi registrada, em 

todos os meses, a ocorrência “Necessidade de bóia para o reservatório“. O 

representante Núcleo de Potengi informou que esta anotação é referente ao REL-01 

e que este reservatório ainda continua sem bóia. 
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Foto 26 – Vista do RAP-01  

 

  
Fotos 27 e 28 – Detalhes da laje superior do RAP-01 

 

  
Foto 29 – REL-01  Foto 30 – Detalhe do REL-01  
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Foto 31 – Vista do REL-02  

 

  
Fotos 32 e 33 – Detalhes da laje superior do REL-02  

 

� Segmento Auditado: Limpeza e desinfecção 

- A UN-BAJ forneceu o calendário de lavagem dos reservatórios de Potengi. Para o 

ano de 2010 estavam previstas limpezas nos meses de março e agosto. No entanto, 

constatou-se a inexistência de anotação confirmando a realização das lavagens 

(fls.29 a 32 do Processo PCSB/CSB/0078/2010). 

� Segmento Auditado: controle de perdas 

- O reservatório RAP-01 não possui medidor nem controle de nível; 

- O reservatório REL-01 não possui controle de nível. 

7.1.5. Adução 

� Segmento Auditado: operação e manutenção 

- Não foi informado o número de registros de descargas e ventosas da adutora de 

água tratada; 
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- A maior parte da adutora de água tratada encontra-se em locais de difícil acesso, 

impossibilitando a inspeção; 

- Verificou-se a falta de caixa de proteção para os registros de descarga e ventosas 

na adutora de água tratada, no trecho entre o REL-01 e REL-02 (Foto 34 e 35); 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 

seguintes ocorrências, relativas às Adutoras, mostradas no Quadro 4. 

Quadro 4 - Ocorrências registradas nos RECOP’s – Adutoras 

ou
t/0

9

n
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/0
9

de
z/

09

ja
n/

10

fe
v/

10

m
ar

/1
0

ab
r/

10

m
ai

/1
0

ju
n/

10

ju
l/1

0

ag
o

/1
0

se
t/1

0

água tratada - ventosa
defeituosa

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

água tratada - com parte da
tubulação exposta pela erosão  -  -  -  -  -  -

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

mês 
todo

Não foi efetuada manutenção na 
adutora de água tratadaAdutoras

     Duração das Ocorrências  (dias)
Situação verificada durante a 

inspeção
Unidade 

Operacional
Tipo de Ocorrência

 

  
Fotos 34 e 35 – Ventosa e Registro da adutora de água tratada, próximos ao REL-
01 

 

� Segmento Auditado: controle de perdas 

- A adutora de água bruta não possui macromedição; 

- Na saída do RAP-01 existe um macromedidor (Foto 36). 
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Foto 36 – Macromedidor na saída do 
RAP-01 

7.1.6. Rede de distribuição 

� Segmento Auditado: operação e manutenção 

- A última atualização do cadastro da rede de distribuição ocorreu em junho/2001. De 

acordo com as informações do representante do Núcleo, ocorreram obras de 

ampliação da rede de distribuição (Foto 37). 

- Foi apresentado o cronograma de descarga na rede de distribuição (fl.6 do Processo 

PCSB/CSB/0078/2010); 

- Na rede de distribuição de Potengi existem 09 (nove) registros de descarga. Foram 

vistoriados 05 (cinco) registros e observou-se que apenas uma caixa de proteção, 

situado na rua Monsenhor Rocha, não estava em condições adequadas (Fotos 38 a 

42); 

- Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 

seguintes ocorrências, relativas à Rede de Distribuição, mostradas no Quadro 5. 
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Quadro 5 - Ocorrências registradas nos RECOP’s – Rede de Distribuição 

ou
t/0

9

n
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/0
9

de
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09
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n/

10

fe
v/

10
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ar

/1
0
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r/

10

m
ai

/1
0

ju
n/

10

ju
l/1

0

ag
o

/1
0

se
t/1

0

vazamento na ligação predial 2 1 2 2  - 2 3 1  - 1 2 3

vazamento na rede de
distribuição

 -  -  - 1  -  -  -  -  -  -  - 1

necessidade de ferramenta
para manutenção da rede

 -  -  -  -  -  -  -  - 1 1  -  -

Não foi observado vazamento na rede 
de distribuição na ocasião da visita

Rede de 
Distribuição

     Duração das Ocorrências  (dias)
Situação verificada durante a 

inspeção
Unidade 

Operacional
Tipo de Ocorrência

 

 
Foto 37 – Planta da rede de distribuição 

 

   
Fotos 38, 39 e 40 – Registros de descarga na Rua Monsenhor Rocha, Vila Pe. Cícero e Rua Fco. 
Guedes 
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Fotos 41 e 42 – Registros de descarga nas Ruas Sargento 
Dudu, Herculino Marrocos 

 

� Segmento Auditado: controle de perdas 

- Não existe macromedição na entrada da rede de distribuição; 

- O nível de hidrometração foi averiguado junto à CAGECE, através de dados 

fornecidos pela UN-BAJ, sobre ligações e número de hidrômetros do mês de 

setembro/2010 (fl.424) do Processo PCSB/CSB/0078/2010). Observando o Quadro 

6, constata-se que o índice de hidrometração em relação às ligações ativas é de 

100%, no mês setembro de 2010.  

Quadro 6 – Índice de Hidrometração do SAA de Potengi. 

Mês/ano 
Ligações 

Reais 

Ligações 

Ativas 

Hidrômetros 

Instalados 

Ligações Ativas 

sem Hidrômetros 

Índice de 

Hidrometração 

Ligações Ativas 

(%) 

Set/2010 1.875 1700 1.855 0 100 

� Segmento Auditado: continuidade 

- Verificando os resultados das medições contínuas de pressão na rede (Gráfico 1), 

constata-se que às 10:00h do dia 10/11/2010, ocorreu falta de água no endereço 

Rua José Edmilson Rocha, 42. 
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� Segmento Auditado: pressões disponíveis na rede 

- A ARCE realizou medições instantâneas de pressão disponível na rede, no dia 

11/11/2010, em pontos, mais especificamente nos cavaletes das ligações de água, 

adequadamente espaçados. Os resultados, apresentados no Quadro 7, 

demonstram que das 5 (cinco) medições efetuadas, 2 (duas) situaram-se fora da 

faixa de 10 a 50 mca, prevista no artigo 120 da Resolução ARCE n° 130/2010. 

Quadro 7 – Resultados das medições instantâneas de pressão disponível na rede de 
distribuição, realizadas pela ARCE no dia 11/11/2010. 

N° do 
Ponto 

Hora da 
Medição 

 

Local de Coleta Zona de 
Pressão 

Pressão 
Dinâmica 
Medida 
(m.c.a.) 

1 09:45 Vila Saraiva, 114 – Estrada para Nova Olinda. Booster 2 40 mca 

2 10:00 Rua Monsenhor Rocha, 408. REL-02 10 mca 

3 10:15 Rua Sargento Dudu, 417. REL-02 4 mca 

4 10:35 Praça José Alves Maia. REL-01 2 mca 

5 10:50 Estrada do Brejo – vizinho ao cemitério. Booster 1 15 mca 

- A ARCE realizou medição contínua de pressão disponível na rede de distribuição, 

com a instalação às 10:10h do dia 10/11/2010, e retirada às 10:10h do dia 

11/11/2010, do aparelho datalogger, no endereço Rua José Edmilson Rocha, 42; 

- Os resultados apresentam pressões negativas e positivas variando de -1 a 19 

m.c.a., conforme demonstrado no Gráfico 1, caracterizando pressões abaixo da 

mínima permitida pelo o artigo 120 da Resolução ARCE n° 130/2010. 
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Gráfico 1 – Monitoramento da pressão com instalação às 10:10h do dia 10/11/2010, e retirada às 10:10h do dia 11/11/2010, do aparelho 
datalogger, no endereço Rua José Edmilson Rocha, 42. 
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7.2. Área Auditada: Gerencial 

7.2.1. Informações do SIG e plano de exploração dos serviços 

� Segmento Auditado: nível de universalização 

- Em abril/10 (ver Quadro 8), o índice de cobertura de água do sistema foi de 

99,55%, enquanto que os níveis de atendimento real e ativo de água foram, 

respectivamente, 88,70% e 80,46%. Levando-se em conta o nível de atendimento 

ativo, significa que 19,09% da população não está utilizando o serviço de 

abastecimento de água da empresa, mesmo tendo-o disponível; 

- O Quadro 8, a seguir, demonstra que o índice de atendimento real, atendimento 

ativo e de cobertura aumentaram 0,39, 0,74 e 0,11 pontos percentuais, 

respectivamente, no período de novembro/09 a abril/10.  

Quadro 8 – Índices de cobertura e atendimento de água para o município de Potengi. 

Mês/Ano

Índice de 
Atendimento 
Real de Água 

(%)

Índice de 
Atendimento 

Ativo de 
Água (%)

Índice de 
Cobertura de 

Água (%)

nov/2009 88,31 79,73 99,44
dez/2009 88,39 79,92 99,49
jan/2010 88,46 79,85 99,44
fev/2010 88,67 79,57 99,54
mar/2010 88,59 79,86 99,44
abr/2010 88,70 80,46 99,55  

Fonte: Sistema de Informações Gerenciais da CAGECE 

� Segmento Auditado: Plano de Exploração dos Serviços 

- Em atendimento ao contrato de concessão celebrado entre o município de Potengi e 

CAGECE, Cláusula Terceira, Subcláusula Primeira, a CAGECE elaborou o Plano de 

Exploração dos Serviços 2/6, referente ao período entre 04/03/2009 e 03/03/2014 

(fls 37 e 38 do Processo PCSB/CSB/0078/2010). 

- Foi verificado o cumprimento das metas do Plano de Exploração no SAA de Potengi, 

estando os fatos apurados, resumidos no Quadro 9. 
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Quadro 9 – Resultados da verificação de campo para o atendimento às metas do Plano de 
Exploração 2/6. 

Plano de 
Exploração 

dos 
Serviços 

Período Metas Fatos apurados em 11/11/2010 Conclusão 

2/6 
04/03/2009 

e 
03/03/2014 

Índice de cobertura de 
água por número de 
domicílios de 99,50% 

Índice de cobertura de água de 
99,56% (SIG - Out/10 – fl. xx do 
Processo PCSB/CSB/00xx/2010). 

Realizado até 
o presente 
momento. 

- A meta do plano está sendo cumprida, contudo, ressalta-se que, a CAGECE deve 

manter o valor do índice de cobertura de água, atualmente disponibilizado, para que 

no ano de 2014 a meta do Plano 2/6 seja considerada atendida. 

7.3. Área Auditada: Qualidade 

7.3.1. Qualidade da água distribuída à população 

Para verificação da qualidade da água potável distribuída à população foram analisados os 
registros dos RECOP’s (fls. 90 a 113 do Processo PCSB/CSB/0078/2010), os laudos físico-
químicos e exames bacteriológicos de amostras coletadas na Saída do Tratamento e na Rede 
de Distribuição do SAA de Potengi, fornecidos pela UN-BAC (fls. 152 a 423 do Processo 
PCSB/CSB/0078/2010), e os dados do SISÁGUA (fls. 116 a 151 do Processo 
PCSB/CSB/0078/2010), além dos resultados da campanha de amostragem realizada pela 
ARCE, em conjunto com a CAGECE, no dia 11/11/2010 (fls. 13 a 28 do Processo 
PCSB/CSB/0078/2010) 

� Segmento Auditado: qualidade físico-química da água na saída da ETA 

- As médias mensais das análises físico-químicas registradas nos RECOP’s (ver 
Quadro 10), provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de 
outubro/09 a setembro/10, apresentaram os seguintes resultados em relação aos 
padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

• Turbidez – os 12 (doze) meses analisados apresentaram valores médios 
mensais acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

• Cor – 7 (sete) dos 12 (doze) meses analisados apresentaram valores médios 
mensais acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

• Ferro – 2 (dois) dos 10 (dez) meses analisados apresentaram valores médios 
mensais acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

• Cloro Residual – 1 (um) dos 12 (doze) meses analisados apresentou valor médio 
mensal acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

• pH – 2 (dois) dos 12 (doze) meses analisados apresentaram valores médios 
mensais fora da faixa de valor recomendada pela Portaria. 
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Quadro 10– Resultados médios mensais de análises físico-químicas das amostras coletadas 
pela CAGECE na saída da ETA do SAA de Potengi. 

Valor P-518/04 Valor P-518/04 Valor P-518/04 Valor P-518/04 Valor P-518/04

out/09 7,79 OK 35,00 NOK 4,55 NOK 0,11 OK 5,00 OK
nov/09 4,09 NOK 35,00 NOK 6,15 NOK - - 5,00 OK
dez/09 5,55 NOK 36,64 NOK 7,99 NOK - - 5,00 OK
jan/10 7,32 OK 35,48 NOK 8,19 NOK 0,29 OK 4,98 OK
fev/10 7,25 OK 35,12 NOK 8,51 NOK 0,25 OK 5,00 OK
mar/10 7,21 OK 29,47 NOK 11,01 NOK 0,20 OK 5,00 OK
abr/10 7,12 OK 19,77 NOK 12,62 NOK 0,32 NOK 5,02 NOK
mai/10 7,13 OK 13,84 OK 8,72 NOK 0,31 NOK 5,00 OK
jun/10 7,29 OK 10,99 OK 4,97 NOK 0,19 OK 5,00 OK
jul/10 7,45 OK 11,94 OK 3,22 NOK 0,17 OK 5,00 OK

ago/10 7,54 OK 15,00 OK 2,78 NOK 0,16 OK 5,00 OK
set/10 7,52 OK 15,00 OK 3,30 NOK 0,14 OK 5,00 OK

Legenda: 
OK - M édia mensal em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04

N OK - M édia mensal não-conforme com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04
F
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- Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pelo Laboratório Regional da 

UN-BAJ, provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de 

outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 

padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 11): 

• Turbidez – os meses de outubro/09 a setembro/10 apresentaram entre 87,5% e 

100,0% das amostras não conformes; 

• Cor – os meses de outubro/09 a julho/10 e setembro/10 apresentaram entre 

12,5% e 100,0% das amostras não conformes; 

• Cloro Residual – os meses de outubro/09, novembro/09 e fevereiro/10 

apresentaram, respectivamente, 12,5%, 14,3% e 12,5% das amostras não 

conformes; 

• Ferro – os meses de janeiro/10 a maio/10 apresentaram entre 25,0% e 50,0% 

das amostras não conformes; 

• Alumínio – o mês de janeiro/10 apresentou 20,0% das amostras não 

conformes. 
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Quadro 11 - Resultados das amostras físico-químicas coletadas na saída da ETA do SAA de Potengi pela CAGECE, no período de outubro/09 a 
setembro/10, e verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04. 
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out/09 8 0 0,0 8 7 87,5 8 7 87,5 8 1 12,5 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 - - - - - - 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

nov/09 7 0 0,0 7 7 100,0 7 7 100,0 7 1 14,3 5 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 - - - 1 0 0,0 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

dez/09 8 0 0,0 8 8 100,0 8 8 100,0 8 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 6 0 0,0 1 0 0,0

jan/10 8 0 0,0 8 8 100,0 8 8 100,0 8 0 0,0 4 1 25,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 5 1 20,0 1 0 0,0

fev/10 8 0 0,0 8 8 100,0 8 8 100,0 8 1 12,5 4 1 25,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 3 0 0,0 1 0 0,0

mar/10 8 0 0,0 8 8 100,0 8 8 100,0 8 0 0,0 3 1 33,3 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 2 0 0,0 1 0 0,0

abr/10 8 0 0,0 8 4 50,0 8 8 100,0 8 0 0,0 4 2 50,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

mai/10 8 0 0,0 8 5 62,5 8 8 100,0 8 0 0,0 4 2 50,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

jun/10 8 0 0,0 8 3 37,5 8 8 100,0 8 0 0,0 5 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 5 0 0,0 1 0 0,0

jul/10 8 0 0,0 8 1 12,5 8 8 100,0 8 0 0,0 3 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 3 0 0,0 1 0 0,0

ago/10 8 0 0,0 8 0 0,0 8 8 100,0 8 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

set/10 7 0 0,0 7 3 42,9 7 7 100,0 7 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 1 0 0,0 4 0 0,0 1 0 0,0

Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

NTA - número total de amostras no mês 
ANC - amostras não-conformes com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04
INC - índice de não-conformidade (nº de amostras não-conformes x 100 / nº total de amostras)

FluoretoSulfato AlumínioDureza Amônia Nitrito NitratoTurbidez Cloro Residual Ferro Total

Mês / Ano

pH Cor Aparente Cloreto
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- Os resultados de análises físico-químicas registradas no SISÁGUA, provenientes de 

amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a setembro/10, 

apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de potabilidade 

estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 12): 

• Turbidez – os meses de outubro/09 a setembro/10 apresentaram entre 66,8% e 

100,0% das amostras não conformes. 

Quadro 12 – Resultados das análises físico-químicas realizadas na saída da ETA de Potengi e 
Índices de não conformidade segundo registros do SISÁGUA. 

INC 

(%)
out/09 220 147 66,8 220 0 0,0
nov/09 244 243 99,6 237 0 0,0
dez/09 240 240 100,0 240 0 0,0
jan/10 236 236 100,0 298 0 0,0
fev/10 208 208 100,0 326 0 0,0
mar/10 225 224 99,6 405 0 0,0
abr/10 218 218 100,0 395 0 0,0
mai/10 178 178 100,0 320 0 0,0
jun/10 188 188 100,0 337 0 0,0
jul/10 207 207 100,0 343 0 0,0

ago/10 195 194 99,5 346 0 0,0
set/10 179 178 99,4 328 0 0,0

N° Total de 
Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

INC 
Mês / Ano N° Total de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

Turbidez Cloro Residual Livre

 

INC - índice de não conformidade (nº de amostras não conformes x 100 / nº 
total de amostras) 

� Segmento Auditado: qualidade físico-química da água na rede de distribuição 

- Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pelo Laboratório Regional da 

UN-BAJ, provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de 

outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 

padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 13 e 

Anexo III): 

• Turbidez – os meses de outubro/09, novembro/09, dezembro/09, fevereiro/10, 

março/10, maio/10 e junho/10 apresentaram entre 6,7% e 33,3% das amostras 

não conformes; 

• Cor – os meses de outubro/09 a julho/10 e setembro/10 apresentaram entre 

46,2% e 100,0% das amostras não conformes; 

• Ferro – o mês de dezembro/09 apresentou 50,0% das amostras não 

conformes. 
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Quadro 13 - Resultados das amostras físico-químicas coletadas na rede de distribuição do 
SAA de Potengi pela CAGECE, nos meses de outubro/09 a setembro/10, e verificação quanto 
ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04. 

NTA ANC
INC      
(%)

NTA ANC
INC      
(%)

NTA ANC
INC      
(%)

NTA ANC
INC      
(%)

NTA ANC
INC      
(%)

out/09 15 0 0,0 15 12 80,0 15 1 6,7 15 0 0,0 - - -

nov/09 13 0 0,0 13 12 92,3 13 1 7,7 13 0 0,0 - - -

dez/09 14 0 0,0 14 14 100,0 14 4 28,6 14 0 0,0 2 1 50,0

jan/10 15 0 0,0 15 15 100,0 15 0 0,0 15 0 0,0 - - -

fev/10 15 0 0,0 15 15 100,0 15 1 6,7 15 0 0,0 1 0 0,0

mar/10 15 0 0,0 15 13 86,7 15 5 33,3 15 0 0,0 4 0 0,0

abr/10 14 0 0,0 14 7 50,0 14 0 0,0 14 0 0,0 - - -

mai/10 15 0 0,0 15 14 93,3 15 3 20,0 15 0 0,0 2 0 0,0

jun/10 15 0 0,0 15 7 46,7 15 2 13,3 15 0 0,0 - - -

jul/10 13 0 0,0 13 6 46,2 13 0 0,0 13 0 0,0 - - -

ago/10 15 0 0,0 15 0 0,0 15 0 0,0 15 0 0,0 - - -

set/10 14 0 0,0 14 7 50,0 14 0 0,0 14 0 0,0 - - -

Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

NTA - número total de amostras no mês 

ANC - amostras não-conformes com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04

INC - índice de não-conformidade (nº de amostras não-conformes x 100 / nº total de amostras)

Ferro TotalCloro Residual
Mês / 
Ano

pH Cor Aparente Turbidez

 

- Os resultados de análises físico-químicas registradas no SISÁGUA, provenientes de 

amostras coletadas na rede de distribuição, no período de outubro/09 a 

setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de 

potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 14): 

• Turbidez – os meses de outubro/09, novembro/09, dezembro/09, fevereiro/10, 

março/10, abril/10, maio/10 e junho/10 apresentaram entre 6,7% e 33,3% das 

amostras não conformes. 
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Quadro 14 – Resultados das análises físico-químicas realizadas na rede de distribuição de 
Potengi e Índices de não conformidade para os parâmetros físico-químicos segundo registros 
do SISÁGUA. 

Mês / Ano INC INC 

(%) (%)
out/09 15 1 6,7 46 0 0,0
nov/09 14 1 7,1 44 0 0,0
dez/09 15 4 26,7 45 0 0,0
jan/10 15 0 0,0 59 0 0,0
fev/10 15 1 6,7 52 0 0,0

mar/10 15 5 33,3 55 0 0,0
abr/10 15 1 6,7 58 0 0,0
mai/10 15 3 20,0 52 0 0,0
jun/10 15 2 13,3 60 0 0,0
jul/10 15 0 0,0 58 0 0,0

ago/10 15 0 0,0 63 0 0,0
set/10 15 0 0,0 60 0 0,0

N° Total 
de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

N° Total 
de 

Amostras

Turbidez Cloro Residual Livre

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

 

INC - índice de não conformidade (nº de amostras não conformes x 100 / nº 
total de amostras) 

- No dia 11/11/2010, foi realizada campanha de amostragem pela ARCE em conjunto 

com a CAGECE, em 5 (cinco) pontos da rede de distribuição do SAA de Potengi 

(ver Quadro 15). 

Quadro 15 – Pontos de coleta na rede de distribuição do SAA de Potengi, relativos à 
campanha de amostragem da ARCE no dia 11/11/2010. 

Ponto Local de Coleta 
Hora da 
Coleta 

1 Vila Saraiva, 114 – Estrada para Nova Olinda. 09:45 

2 Rua Monsenhor Rocha, 408. 10:00 

3 Rua Sargento Dudu, 417. 10:15 

4 Praça José Alves Maia. 10:35 

5 Estrada do Brejo – vizinho ao cemitério. 10:50 

- Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pela Gerência de Controle de 

Qualidade do Produto - GECOQ e pela Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial 

do Ceará (NUTEC), relativo às amostras coletadas pela CAGECE e pela ARCE na 

campanha do dia 11/11/2010, apresentaram as seguintes não conformidades em 

relação aos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver 

Quadro 16): 
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Laudos da GECOQ: 

• Cor – 2 (duas) amostras, dentre as 5 (cinco) analisadas apresentaram 

resultados não conformes. 

Laudos do NUTEC: 

• Turbidez – todas as 5 (cinco) amostras analisadas apresentaram resultados não 

conformes; 

• Cor – todas as 5 (cinco) amostras analisadas apresentaram resultados não 

conformes; 

• Ferro - 1 (uma) amostra, dentre as 5 (cinco) analisadas apresentou resultado 

não conforme. 

- Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pela Gerência de Controle de 

Qualidade do Produto - GECOQ e pela Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial 

do Ceará (NUTEC), apresentaram nas 5 (cinco) amostras teor de fluoreto menor 

que o Valor Máximo Permitido (VMP) pela Portaria MS 518/04, que é de 1,5 mg/L. 

Contudo, as 5 (cinco) amostras analisadas pela GECOQ, e 3 (três) amostras 

analisadas pelo NUTEC, apresentaram-se fora da faixa mencionada na Portaria MS 

635/75, que recomenda um mínimo de 0,6 mg/L e um máximo de 0,8 mg/L de íons 

fluoreto. 
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Quadro 16 – Resultados das análises físico-químicas relativas às amostras coletadas na rede de distribuição do SAA de Potengi pela ARCE em 

conjunto com a CAGECE (Anexo IV), na campanha de 11/11/2010, e verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos 

pela Portaria MS 518/04. 
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1 770231 -A/10 3,23 OK 15,00 OK 7,50 OK 80,31 OK 1,0 OK 0,18 OK 124,02 OK 10 OK ND OK ND OK 0,05 OK 0,03 OK 0,25 OK
2 770233 -A/10 4,73 OK 20,00 NOK 7,43 OK 81,29 OK 0,6 OK 0,25 OK 124,02 OK ND OK ND OK ND OK 0,04 OK 0,03 OK 0,28 OK
3 770236 -A/10 2,89 OK 20,00 NOK 7,66 OK 82,28 OK 0,6 OK 0,17 OK 125,99 OK 21 OK ND OK ND OK 0,05 OK 0,03 OK 0,26 OK
4 770238 -A/10 3,46 OK 15,00 OK 7,48 OK 84,24 OK 2,5 OK 0,17 OK 124,02 OK 20 OK ND OK ND OK 0,06 OK 0,03 OK 0,27 OK
5 770240 -A/10 3,80 OK 15,00 OK 7,40 OK 83,26 OK 2,5 OK 0,21 OK 125,99 OK 10 OK ND OK ND OK 0,04 OK 0,03 OK 0,26 OK
1 1681 /10 7,00 NOK 18,0 NOK 7,97 OK 80,9 OK 1,0 OK 0,11 OK - - - - - - ND OK - - - - ND OK
2 1682 /10 9,00 NOK 19,0 NOK 7,99 OK 82,4 OK 0,6 OK 0,15 OK - - - - - - ND OK - - - - 0,4 OK
3 1683 /10 6,00 NOK 17,0 NOK 7,95 OK 81,9 OK 0,6 OK 0,12 OK - - - - - - ND OK - - - - 0,7 OK
4 1684 /10 8,00 NOK 16,0 NOK 7,91 OK 83,9 OK 2,5 OK 0,11 OK - - - - - - ND OK - - - - 0,7 OK
5 1685 /10 22,00 NOK 33,0 NOK 7,95 OK 85,4 OK 2,5 OK 0,66 NOK - - - - - - ND OK - - - - ND OK

Legenda: 
ND - não detectado

OK - Amostra em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04

N OK - Amostra não -conforme com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04
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� Segmento Auditado: qualidade bacteriológica da água na saída da ETA 

- Os resultados dos exames bacteriológicos produzidos pelo Laboratório Regional da 

UN-BAJ, provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de 

outubro/09 a setembro/10, apresentaram conformidade com os padrões de 

potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 17). 

Quadro 17 - Resultados dos exames bacteriológicos relativos a amostras coletadas na saída 
da ETA do SAA de Potengi pela CAGECE, no período de outubro/09 a setembro/10, e 
verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 
518/04. 

NTA ANC INC (%) NTA ANC INC (%)
out/09 8 0 0,0 8 0 0,0
nov/09 7 0 0,0 7 0 0,0
dez/09 8 0 0,0 8 0 0,0
jan/10 - - - - - -
fev/10 8 0 0,0 8 0 0,0

mar/10 8 0 0,0 8 0 0,0
abr/10 8 0 0,0 8 0 0,0
mai/10 8 0 0,0 8 0 0,0
jun/10 8 0 0,0 8 0 0,0
jul/10 8 0 0,0 8 0 0,0

ago/10 8 0 0,0 8 0 0,0
set/10 7 0 0,0 7 0 0,0

Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

NTA  - número total de amostras no mês 
ANC - amostras não-conformes com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04
INC  - índice de não-conformidade (nº de amostras não-conformes x 100 / nº total de amostras)

Mês / 
Ano

Coliformes Totais Escherichia coli

 

- Segundo informações do SISÁGUA, os resultados dos exames bacteriológicos 

provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a 

setembro/10, apresentaram conformidade com os padrões de potabilidade 

estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 18). 
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Quadro 18 – Resultados dos exames bacteriológicos realizados na saída da ETA do SAA de 
Potengi e Índices de Não Conformidade, segundo registros do SISÁGUA. 

Mês / Ano INC INC

(%) (%)
out/09 8 0 0,0 8 0 0,0
nov/09 8 0 0,0 8 0 0,0
dez/09 8 0 0,0 8 0 0,0
jan/10 8 0 0,0 8 0 0,0
fev/10 8 0 0,0 8 0 0,0

mar/10 8 0 0,0 8 0 0,0
abr/10 8 0 0,0 8 0 0,0
mai/10 8 0 0,0 8 0 0,0
jun/10 8 0 0,0 8 0 0,0
jul/10 8 0 0,0 8 0 0,0

ago/10 9 0 0,0 9 0 0,0
set/10 8 0 0,0 8 0 0,0

N° Total 
de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conforme

N° Total 
de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conforme

Coliformes Totais Escherichia coli

         
INC - índice de não conformidade (nº de amostras não conformes x 100 / nº 
total de amostras) 

� Segmento Auditado: qualidade bacteriológica da água na rede de distribuição 

- Os resultados dos exames bacteriológicos produzidos pelo Laboratório Regional da 

UN-BAJ, provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de 

outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 

padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 19): 

• Coliformes Totais - o mês de dezembro/09 apresentou 21,4% das amostras não 

conformes. 
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Quadro 19 - Resultados dos exames bacteriológicos relativos a amostras coletadas na rede de 
distribuição do SAA de Potengi pela CAGECE, no período de outubro/09 a setembro/10, e 
verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 
518/04 

NTA ANC INC (%) NTA ANC INC (%)
out/09 15 0 0,0 15 0 0,0
nov/09 13 0 0,0 13 0 0,0
dez/09 14 3 21,4 14 0 0,0
jan/10 - - - - - -
fev/10 15 1 6,7 15 0 0,0

mar/10 15 0 0,0 15 0 0,0
abr/10 14 0 0,0 14 0 0,0
mai/10 15 0 0,0 15 0 0,0
jun/10 15 0 0,0 15 0 0,0
jul/10 15 0 0,0 15 0 0,0

ago/10 15 0 0,0 15 0 0,0
set/10 14 0 0,0 14 0 0,0

Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

NTA  - número total de amostras no mês 

ANC - amostras não-conformes com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04

INC  - índice de não-conformidade (nº de amostras não-conformes x 100 / nº total de amostras)

Mês / 
Ano

Coliformes Totais Escherichia coli

 

- Segundo informações do SISÁGUA os resultados dos exames bacteriológicos 

provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de 

outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 

padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04 (ver Quadro 20): 

• Coliformes Totais - o mês de dezembro/09 apresentou 20,0% das amostras não 

conformes. 
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Quadro 20 – Resultados dos exames bacteriológicos realizados na rede de distribuição do 
SAA de Potengi e Índices de Não Conformidade, segundo registros do SISÁGUA. 

Mês / Ano INC INC

(%) (%)
out/09 15 0 0,0 15 0 0,0
nov/09 14 0 0,0 14 0 0,0
dez/09 15 3 20,0 15 0 0,0
jan/10 15 0 0,0 15 0 0,0
fev/10 15 1 6,7 15 0 0,0

mar/10 15 1 6,7 15 0 0,0
abr/10 15 0 0,0 15 0 0,0
mai/10 15 0 0,0 15 0 0,0
jun/10 15 0 0,0 15 0 0,0
jul/10 15 0 0,0 15 0 0,0

ago/10 15 0 0,0 15 0 0,0
set/10 15 0 0,0 15 0 0,0

N° Total 
de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

N° Total 
de 

Amostras

N° de 
Amostras 

Não-
Conformes

         
INC - índice de não conformidade (nº de amostras não conformes x 100 / nº 
total de amostras) 

- Os resultados dos exames bacteriológicos produzidos pela Gerência de Controle de 

Qualidade do Produto - GECOQ e pela Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial 

do Ceará (NUTEC), relativo às amostras coletadas na rede de distribuição pela 

CAGECE e ARCE, na campanha do dia 11/11/2010, apresentaram as seguintes 

não conformidades com os padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria 

MS 518/04 (ver Quadro 21): 

Laudos da GECOQ: 

• Coliformes totais - 1 (uma) amostra dentre as 5 (cinco) analisadas apresentou 

resultado não conforme. 

Laudos do NUTEC: 

• Coliformes totais - 2 (duas) amostras dentre as 5 (cinco) analisadas 

apresentaram resultados não conformes. 
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Quadro 21 – Resultados dos exames bacteriológicos relativos às amostras coletadas na rede 
de distribuição do SAA de Potengi pela ARCE em conjunto com a CAGECE (Anexo IV), na 
campanha de 11/11/2010, e verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria MS 518/04. 

Resultado P-518/04 Resultado P-518/04

1 770991 -A/10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
2 770993 -A/10 PRESENÇA NOK AUSÊNCIA OK
3 770996 -A/10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
4 770998 -A/10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
5 771000 -A/10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
1 1681 /10 PRESENÇA NOK AUSÊNCIA OK
2 1682 /10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
3 1683 /10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK
4 1684 /10 PRESENÇA NOK AUSÊNCIA OK
5 1685 /10 AUSÊNCIA OK AUSÊNCIA OK

Legenda: 

OK - Amostra em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04
N OK - Amostra não-conforme com os padrões estabelecidos pela Portaria M S 518/04
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N° do Laudo

Coliformes 
Termotolerantes 
(Escherichia coli ) 

(NMP/100mL)

Coliformes Totais 
(NMP/100mL)

 

- A auditoria na área de qualidade da água foi conclusiva com relação ao não 

atendimento dos padrões físico-químicos e bacteriológicos exigidos pela Portaria 

MS 518/04; 

- Observando os registros sobre a qualidade da água coletada na ETA e rede de 

distribuição, constata-se que algumas amostras não conformes, registradas no 

SISÁGUA (Quadros 13 e 19), não foram detectadas nos laudos fornecidos pela 

CAGECE (Quadros 14 e 20), o que representa inconsistência de informações. 
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7.4. Área Auditada: Controle 

Neste item, é analisado o controle operacional da qualidade da água, de acordo com o 

Capítulo V (Dos Planos de Amostragem) da Portaria do Ministério da Saúde 518/04, 

com relação à frequência e quantidade de amostras coletadas e analisadas. Ressalta-

se, porém, que o objetivo da análise em pauta está restrito aos parâmetros cujos laudos 

foram apresentados pela CAGECE. 

7.4.1. Controle da Qualidade da Água Distribuída à População 

� Segmento Auditado: controle da qualidade da água na saída da ETA 

- De acordo com o Boletim Diário para Registro de Análises da ETA de novembro/10 

(Anexo V), o controle operacional na saída da ETA, da qualidade da água tratada, é 

realizado através de análises de acordo com o seguinte programa de amostragem: 

pH, cor, turbidez e cloro, a cada 2 (duas) horas. Essa frequência de análises do 

programa está de acordo com o que determina a Portaria MS 518/04; 

- Uma análise quantitativa dos exames bacteriológicos fornecidos pela CAGECE, 

provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a 

setembro/10, demonstra que a CAGECE não está atendendo à coleta mínima de 2 

(duas) amostras semanais para controle da qualidade da água nem fazendo a 

distribuição uniforme ao longo dos meses, conforme determina a Portaria MS 518/04 

(ver Quadro 22). 

Quadro 22 – Distribuição do número de amostras (Bacteriológicas e Cloro Residual Livre) 
coletadas pela CAGECE na saída da ETA do SAA de Potengi, no período de outubro/09 a 
setembro/10. 

Dias 1 a 7 Dias 8 a 15 Dias 16 a 23 Dias 24 a 31

out/09 3 1 2 2 8

nov/09 1 2 2 2 7

dez/09 2 3 2 1 8

jan/10 - - - - -

fev/10 3 3 1 1 8

mar/10 0 5 3 0 8

abr/10 3 2 1 2 8

mai/10 2 2 2 2 8

jun/10 2 2 3 1 8

jul/10 2 2 2 2 8

ago/10 2 2 3 1 8

set/10 1 2 3 1 7

Total
N° de Amostras Bacteriológicas e Cloro Residual LivreMês /

Ano
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� Segmento Auditado: controle da qualidade da água na rede de distribuição 

- Uma análise quantitativa dos laudos físico-químicos da CAGECE, referente ao 

município de Potengi e do número de amostras realizadas para análise de turbidez 

apresentadas no SISÁGUA, provenientes de amostras coletadas na rede de 

distribuição, no período de outubro/09 a setembro/10, demonstra que a CAGECE 

vem atendendo o plano de amostragem mínimo exigido pela Portaria MS 518/04 

(ver Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Avaliação do Monitoramento da Qualidade da ÁGUA TRATADA realizado pela 
CAGECE na rede de distribuição do SAA de Potengi, no período de outubro/09 a setembro/10, 
conforme Portaria MS 518/04, referente ao número de amostras dos parâmetros físico-
químicos.  
 

 

- Uma análise quantitativa dos laudos da CAGECE, referente ao município de Potengi 

e do número de amostras apresentadas pelo SISÁGUA, em relação aos exames 

bacteriológicos e as análises do cloro residual livre, provenientes de amostras 

coletadas na rede de distribuição, no período de outubro/09 a setembro/10, 

demonstra que a CAGECE vem atendendo o plano de amostragem mínimo exigido 

pela Portaria MS 518/04 (ver Gráfico 3). 

- Analisando o Quadro 23, pode-se observar que as amostras bacteriológicas e de 

cloro residual livre não estão sendo distribuídas uniformemente ao longo dos meses 

analisados. 
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Gráfico 3 – Avaliação do Monitoramento da Qualidade da ÁGUA TRATADA realizado pela 
CAGECE na rede de distribuição do SAA de Potengi, no período de outubro/09 a setembro/10, 
conforme Portaria MS 518/04, com relação ao número de amostras dos exames 
bacteriológicos e de cloro residual livre (Laudos da CAGECE e dados do SISÁGUA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 23 – Distribuição do número de amostras (Bacteriológicas e Cloro Residual Livre) 
coletadas pela CAGECE na rede de distribuição do SAA de Potengi, no período de outubro/09 
a setembro/10. 

Dias 1 a 7 Dias 8 a 15 Dias 16 a 23 Dias 24 a 31

out/09 6 2 4 3 15

nov/09 2 4 4 3 13

dez/09 3 7 3 1 14

jan/10 - - - - -

fev/10 6 6 2 1 15

mar/10 0 10 5 0 15

abr/10 6 3 2 3 14

mai/10 4 3 5 3 15

jun/10 4 4 6 1 15

jul/10 4 4 4 3 15

ago/10 4 3 7 1 15

set/10 2 5 6 1 14

Total
Mês /
Ano

N° de Amostras Bacteriológicas e Cloro Residual Livre
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� Segmento Auditado: informações mensais na conta de água sobre a qualidade da água 

distribuída 

- De acordo com o artigo 4º §2º da Resolução 122/2009 da ARCE, a CAGECE deve 

enviar aos consumidores informações mensais na conta de água sobre a qualidade 

da água, através de resumo dos resultados das análises referentes aos parâmetros 

básicos; 

- Na inspeção foram analisadas contas de água de usuários, constatando-se que os 

resultados não são divulgados. 

7.5. Área Auditada: Comercial 

7.5.1. Escritório / loja de atendimento / almoxarifado 

� Segmento Auditado: instalações físicas do escritório e almoxarifado 

- O sistema dispõe de 01 (um) escritório/loja de atendimento, localizado na Rua 

Jaconias de Carvalho, 67, com as funções operacionais e de atendimento aos 

usuários e onde se localiza o almoxarifado do SAA de Potengi (Foto 43); 

- O escritório/loja de atendimento do sistema de Potengi possui ventilador, telefone, 

fax, computador, extintor de incêndio e água disponível para os funcionários e 

usuários. As instalações físicas do escritório e almoxarifado encontra-se em 

adequadas condições de limpeza (Foto 44); 

- Os materiais e equipamentos são armazenados no almoxarifado de forma 

organizada (Foto 45). 

  
Foto 43 – Vista externa do Escritório Foto 44 – Vista interna do Escritório. 
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Foto 45 – Vista parcial do Almoxarifado 

7.5.2. Serviços Comerciais 

� Segmento Auditado: atendimento ao usuário 

- O núcleo de Potengi opera utilizando o sistema comercial on-line; 

- No escritório, o serviço de regulação e fiscalização da ARCE é divulgado através de 

um banner (Foto 46); 

- O horário de atendimento e a tabela de tarifas e serviços estão expostos para 

consulta dos usuários (Fotos 47 a 49); 

- A Resolução nº 130/2010 não se encontrava exposta em local de fácil visualização e 

acesso para consulta dos usuários; 

- Com a finalidade de observar se a fatura contém todas as informações obrigatórias, 

foram solicitadas contas de água para análise, verificando que estas apresentavam 

ausência de algumas informações, como: número do lacre, data da leitura anterior, 

histórico do volume consumido nos últimos 6 (seis) meses e média atualizada, 

descrição dos tributos incidentes sobre o faturamento e endereço eletrônico da 

ARCE. Essa não conformidade já está sendo tratada através do Processo 

PADM/CSB/0026/2009. 

- Solicitou-se para checagem uma amostra de Ordens de Serviço executadas nos 

meses de julho a setembro de 2010, considerando os serviços mais solicitados (fls. 

46 a 66 do PCSB/CSB/0078/2010). Conclui-se que das 21 (vinte e uma) ordens de 

serviços, passíveis de análise quanto ao prazo, 3 (três) foram executadas fora do 

prazo de atendimento, resultando em 14,3% de não conformidade (Quadro 24); 
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- Analisando a amostra de 23 (vinte e três) ordens de serviços, identificou-se que 

todas apresentavam preenchimento incorreto, conforme demonstrado no Quadro 

25. 

 
Foto 46 – Banner da ARCE 

 

Fotos 47 a 49 – Documentos e avisos expostos ao público 

 

Quadro 24 – Análise do prazo de atendimento de serviços solicitados através de uma amostra 
de ordens de serviços. 

Serviço
Quantidade de O.S.´s 

analisadas
Quantidade de O.S.´s 

dentro do prazo
Quantidade de O.S.´s 

fora do prazo

Quantidade de O.S.´s 
impossibilitadas 

quanto a análise do 
prazo (1)

% de desconformidade 
quanto ao prazo

084 - Religação de Água 8 5 3 0 37,5%

262 - Lig. Água c/ Inst. Hid. 3 3 0 0 0,0%

074 - Conserto Vaz. Lig. Predial 6 4 0 2 0,0%

095 - Conserto Vaz. Cavalete 4 4 0 0 0,0%

069 - Instalação de Hidrômetro 2 2 0 0 0,0%

TOTAL 23 18 3 2 14,3%
(1) As OSs (SS 20108819 e 20108797) apresentavam ausência de registro das datas de execução dos serviços.  

 

 

1111



 

AV. Santos Dumont, 1789 – 14º andar – 60150-160 – Fortaleza – CE 
Tel 85 3101.1027 – fax 85 3101.1000 – arce@arce.ce.gov.br 

RF/CSB/0080/2010 

49

Quadro 25 – Análise do correto preenchimento de ordens de serviços. 

Campos N o
 Hidrometro 

e Data de Execução  não 
preenchidos e Prazo 

incorretamente 
preenchido

Campo Prazo 

incorretamente 
preenchido

Campo Prazo  não 
preenchido

Campos N o
 Hidrometro 

e Prazo não preenchidos

Campo N o
 Hidrometro 

não preenchido e Prazo 

incorretamente 
preenchido

084 - Religação de Água 8 - 3 - 3 2

262 - Lig. Água c/ Inst. Hid. 3 - 2 1 - -

074 - Conserto Vaz. Lig. 
Predial

6 2 1 - - 3

095 - Conserto Vaz. 
Cavalete

4 - 4 - - -

069 - Instalação de 
Hidrômetro

2 - 2 - - -

SUBTOTAL 23 2 12 1 3 5
TOTAL 23 23

Quantidade de O.S.´s preenchidas incorretamente

Quantidade de O.S.´s 
analisadas

Serviço

 

� Segmento Auditado: ligação de água 

- Para execução do pedido de ligação, é necessário que o usuário se dirija ao local de 

atendimento da CAGECE. 

- Na data da inspeção, foi verificado que a CAGECE realiza a comunicação de corte 

de ligação através da fatura, informando que o corte no fornecimento de água se 

efetivará nos prazos legais previstos na Lei Nº 11.445/2007. Contudo não explicita 

que esse prazo é de 30 (trinta) dias. 

- Nas lojas de atendimento de Potengi são oferecidas e divulgadas 6 (seis) datas de 

vencimento da fatura para escolha do usuário. 

� Segmento Auditado: faturamento 

- A CAGECE, com relação à devolução de valores pagos pelo cliente, realiza o 

ressarcimento de pagamentos em duplicidade somente caso o usuário apresente 

reclamação, devido a não existência de mecanismo automático de detecção no 

sistema; 
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- Na inspeção de campo foram selecionadas, espaçadamente no município, 11 

inscrições para verificação do histórico de leituras, totalizando 66 intervalos de 

leitura analisados (fls. 79 a 89 do PCSB/CSB/0078/2010). Os intervalos analisados 

são pertinentes ao período de abril a setembro/10. O Gráfico 4 apresenta uma 

distribuição dos intervalos quanto ao atendimento do Art. 91 da Resolução nº 

130/2010 da ARCE  

 
Gráfico 4 – Distribuição dos intervalos de leituras observados em Potengi pertinentes ao 
período de abril a setembro/10. 

 

Conclui-se que, 24,2% dos intervalos observados estavam fora da faixa de prazo 

estabelecido no Art. 91 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, detectados nas 

inscrições 47450959, 47451084, 47451092, 47452331, 47452323, 47454660, 

47454776, 47456159, 47456779 e 47457104. O intervalo mínimo foi de 25 (vinte e 

cinco) dias e o máximo de 37 (trinta e sete) dias, caracterizando intervalos fora do 

prazo por até 4 dias (no caso dos intervalos de 37 dias), portanto, é necessário que 

a CAGECE se adeque e cumpra os prazos para intervalos de leituras. 
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8. CONSTATAÇÕES, NÃO CONFORMIDADES, DETERMINAÇÕES E 

RECOMENDAÇÕES. 

8.1. Manancial / Captação 

CONSTATAÇÃO 

C1 - A área do manancial não está delimitada. 

C2 - Não existe iluminação elétrica na área da captação. 

C3 - O cabo elétrico do conjunto motor-bomba encontra-se exposto sobre o solo. 

C4 - A captação não possui conjunto moto-bomba reserva.  

Não Conformidade 

NC1 - A CAGECE não está cumprindo os artigos 119 e 137 da Resolução nº 130/2010 da 
ARCE, transcritos a seguir: 

Resolução ARCE nº 130/2010  

 “Art.119 - O prestador de serviços é responsável pela operação e manutenção adequada das 
unidades integrantes dos sistemas públicos de abastecimento de água e/ou de esgotamento 
sanitário, devendo mantê-las em bom estado de limpeza, conservação, manutenção, 
organização e de segurança. 

§1º - No cumprimento do bom estado de limpeza, conservação, manutenção e organização, o 
prestador de serviços deverá tomar as providências necessárias para garantir condições 
satisfatórias de higiene, evitar a deterioração das instalações e demais estruturas, verificar 
possíveis contaminações do meio ambiente e minimizar perda de água. 

§2º - No cumprimento da segurança, devem ser observados os fatores que possam ocasionar 
acidentes e as condições de restrição do acesso de terceiros a área física dos sistemas, como a 
presença de sinalizadores e avisos de advertência.” 

“Art.137 - O prestador de serviços deverá, na fase de elaboração dos projetos, obter as licenças 
pertinentes dos mesmos e, para a execução das obras, obter todas as demais licenças que se 
fizerem necessárias, arcando inclusive com o pagamento dos custos correspondentes, bem 
como utilizar materiais cuja qualidade seja compatível com as normas editadas pelos órgãos 
técnicos especializados e, ainda, cumprir todas as especificações e normas técnicas brasileiras 
que assegurem integral solidez e segurança a obra, tanto na sua fase de construção quanto na 
de operação. 

§1º - O prestador de serviços ficará responsável pelo desenvolvimento e execução dos projetos 
básicos e executivos pertinentes à execução das obras. 

§2º - Não existindo norma nacional aplicável, o prestador de serviços poderá optar pela 
utilização de materiais padronizados por outra norma internacionalmente reconhecida, devendo 
antecipadamente justificar a ARCE as razões de tal opção.” 

Determinação 

D1 - A CAGECE, com relação à captação do SAA de Potengi, deve providenciar: 

− Delimitação da área do manancial nas imediações do flutuante; 

− Iluminação elétrica na área da captação; 
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− Instalações elétricas adequadas; 

− Conjunto moto-bomba reserva. 

Prazo determinado para cumprimento: 60 dias. 

8.2. ETA 

CONSTATAÇÃO 

C5 - Falta identificação na ETA. 

C6 - Verificou-se material filtrante espalhado no solo e junto aos equipamentos. 

C7 - Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 
seguintes ocorrências, relativas à ETA: 

− Filtro parado com defeito; 

− Bomba dosadora parada por defeito; 

− Válvula do cilindro de cloro com defeito. 

C8 - O único filtro da ETA do SAA de Potengi está parado. É efetuada apenas cloração, como 
tratamento da água, proveniente do Açude Belo Horizonte, e distribuída à população. 

C9 - Os cilindros de cloro não estão em área reservada. São armazenados ao lado dos 
demais produtos químicos. 

C10 - Na inspeção, verificou-se que na casa de química faltavam EPI’s necessários à 
segurança e proteção no trabalho, existindo somente máscaras. Também se constatou a 
ausência do kit de emergência para cloro gasoso. 

C11 - Os tanques de dosagem estão parados, devido à paralisação do filtro e a bomba 
dosadora está com defeito. 

C12 - No frasco do reagente ortotolidina não tem prazo de validade. 

C13 - Não existem registros com as datas das calibrações dos equipamentos. 

Não Conformidade 

NC2 - A CAGECE não está cumprindo os artigos 119 e 137 da Resolução nº 130/2010 da 
ARCE, já apresentados anteriormente. 

Determinação 

D2 - A CAGECE, com relação à ETA do SAA de Potengi, deve providenciar: 

− Identificação da ETA 

− Funcionamento adequado da unidade de filtração, dos tanques de dosagem e da 
bomba dosadora; 

− Reparos na válvula do cilindro de cloro; 

− Armazenamento adequado dos produtos químicos, de acordo com o item 5.19.12 da 
NBR 12216/9192. 

− Equipamentos de emergência, peças de reposição e EPI’s para a operação segura e 
manutenção do sistema de dosagem de cloro gasoso e demais serviços; 
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− Identificação dos reagentes químicos existentes no laboratório e indicação do seu prazo 
de validade; 

− Registro da execução das calibrações realizadas nos equipamentos do laboratório.  

Prazo determinado para cumprimento: 120 dias. 

8.3. Elevatórias 

CONSTATAÇÃO 

C14 - A casa da EECS-01 apresenta a cerca de proteção danificada, não possui iluminação 
elétrica nem identificação. A instalação elétrica está com fiação exposta. 

C15 - A elevatória EEAT-01 está operando sem conjunto moto-bomba reserva. 

C16 - No Quadro de comando da EEAT-01 o horímetro está com defeito. 

C17 - Os conjuntos moto-bombas que funcionam como booster para abastecer os bairros Vila 
Campos e Vila Saraiva estão com instalações improvisadas e em precárias condições de 
conservação. Os seus quadros elétricos apresentam fiação exposta. 

C18 - Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 
seguintes ocorrências, relativas às Estações Elevatórias: 

− Horímetro defeituoso da EEAT-01; 

− Conjunto moto-bomba da EELF-01 parado por defeito. 

Não Conformidade 

NC3 -A CAGECE não está cumprindo os artigos 119 e 137 da Resolução nº 130/2010 da 
ARCE, já apresentados anteriormente. 

Determinação 

D3 - A CAGECE, com relação às elevatórias do SAA de Potengi, deve providenciar: 

− Na EECS-01: reparos na cerca de proteção, iluminação elétrica, identificação e 
instalações elétricas adequadas; 

− Na EEAT-01: conjunto moto-bomba reserva e reparo do horímetro; 

− Nos boosters que abastecem os bairros Vila Campos e Vila Saraiva: instalações 
adequadas segundo as normas técnicas, inclusive instalações elétricas; 

− Na EELF-01: funcionamento adequado do conjunto moto-bomba. 

Prazo determinado para cumprimento: 120 dias. 
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8.4. Reservatórios 

CONSTATAÇÃO 

C19 - No reservatório RAP-01 observou-se: 

− Necessidade de pintura e identificação; 

− Tubulação de ventilação inadequada e ausência de tampa na abertura de inspeção; 

− Não possui medidor nem controle de nível 

C20 - No reservatório REL-01 observou-se: 

− Necessidade de pintura e identificação; 

− Ausência de tampa na laje superior; 

− Não possui controle de nível 

C21 - No reservatório REL-02 observou-se: 

− Ausência de pára-raios e guarda-corpo na laje superior; 

− Abertura na laje de cobertura e falta de tubulação de ventilação. 

C22 - Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foi registrada, em todos os 
meses, a ocorrência “Necessidade de bóia para o reservatório“. O Núcleo de Potengi 
informou que esta anotação é referente ao REL-01 e que este reservatório ainda continua 
sem bóia. 

C23 - A UN-BAJ forneceu o calendário de lavagem dos reservatórios de Potengi. Para o ano de 
2010 estavam previstas limpezas nos meses de março e agosto. No entanto, constatou-
se a inexistência de anotação confirmando a realização das lavagens. 

Não Conformidade 

NC4 -A CAGECE não está cumprindo os artigos 119 e 137, já apresentados, e o 130, transcrito 
a seguir, da Resolução nº 130/2010 da ARCE. 

Resolução ARCE nº 130/2010  

 “Art.130 - O prestador de serviços deverá manter organizadas e atualizadas todas as 
informações referentes aos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 
enquanto durar a delegação pelo poder concedente, sendo necessário registro obrigatório das 
seguintes informações: 

I - aferições periódicas nos medidores de consumo, atentando-se para os prazos de validade 
dos mesmos;  

II - cadastro por economia, de acordo com os termos do art.75; 

III - cadastro dos sistemas públicos de abastecimento de água e/ou de esgotamento sanitário, 
com informações que permitam a identificação do quantitativo de água tratada produzida e de 
esgoto coletado e/ou tratado, suas localizações, seus equipamentos, suas modificações, suas 
paralisações e desativações; 

IV - registro atualizado das condições de operação das instalações do sistema de abastecimento 
de água e do sistema de esgotamento sanitário; e  

V - registro das ocorrências nos sistemas públicos de abastecimento de água e/ou de 
esgotamento sanitário, contendo o motivo e as providências adotadas para solução do 
problema.” 
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Determinação 

D4 - A CAGECE, com relação aos reservatórios do SAA de Potengi, deve providenciar: 

− Reservatório RAP-01: pintura, identificação, tubulação de ventilação de acordo com a 
Norma NBR 12217 item 5.14.1, tampa na abertura de inspeção e dispositivo para 
medição e controle de nível; 

− Reservatório REL-01: pintura, identificação, tampa na laje superior, guarda-corpo na laje 
superior e dispositivo para controle de nível; 

− Reservatório REL-02: para-raio, guarda-corpo na laje superior, tubulação de ventilação 
de acordo com a Norma NBR 12217 item 5.14.1 e eliminação de aberturas na laje 
superior; 

− Registros da execução dos serviços de limpeza e desinfecção para todos os 
reservatórios. 

Prazo determinado para cumprimento: 120 dias. 

8.5. Adução 

CONSTATAÇÃO 

C24 - Não foi informado o número de registros de descargas e ventosas da adutora de água 
tratada. 

C25 - Verificou-se a falta de caixa de proteção para os registros de descarga e ventosas na 
adutora de água tratada no trecho entre o REL-01 e REL-02. 

C26 - Nos RECOP’s, do período de outubro/2009 a setembro/2010, foram registradas as 
seguintes ocorrências, relativas às Adutoras: 

− Água tratada – ventosas defeituosas; 

− Água tratada – com parte da tubulação exposta pela erosão. 

C27 - A adutora de água bruta não possui macromedição. 

Não Conformidade 

NC5 -A CAGECE não está cumprindo os artigos 119, 130 e 137, já apresentados 
anteriormente, e o 125 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, transcrito a seguir. 

Resolução n.º 130/2010 

“Art.125 - O sistema de macromedição e pitometria compreenderá, no mínimo, o seguinte: 

I - para Água: a medição de água bruta, água processada, água tratada enviada para consumo, 
níveis de reservação, volumes e vazões de bombeamento, vazões parciais que circulam pelas 
redes públicas de abastecimento de água e pressões em pontos estratégicos das mesmas, 
determinação de perda de carga em tubulações, aferição de hidrômetros de grandes 
consumidores e de medidores do sistema de macromedição; 

II - para Esgotos: as vazões na rede pública de esgotamento sanitário, a medição de níveis 
operacionais das estações de bombeamento, vazões evolumes de bombeamento de esgotos, 
vazões de entrada na estação de tratamento de esgotos e vazões efluentes da mesma; 

III - sistema de comunicações e processamento da informação. 
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§1º - A pitometria deverá possibilitar a elaboração de diagnósticos específicos sobre condições 
reais ou simuladas das unidades operacionais; 

§2º - O prestador de serviços apresentará um plano, com prazos definidos, após o instrumento 
de delegação, que contemplará o atendimento do presente artigo.” 

Determinação 

D5 - A CAGECE, com relação às adutoras do SAA de Potengi, deve providenciar: 

− Cadastro técnico de todas as adutoras, constando os dispositivos instalados; 

− Programa de manutenção periódica em toda a extensão das adutoras, providenciando 
caixas de inspeção conservadas e com tampas para todos os registros, ventosas e 
medidores instalados; 

− Reparo das ventosas defeituosas na adutora de água tratada; 

− Recobrimento mínimo ao longo da adutora de água tratada; 

− Macromedição na adutora de água bruta. 

Prazo determinado para cumprimento: 120 dias. 

8.6. Rede de distribuição 

CONSTATAÇÃO 

C28 - A última atualização do cadastro da rede de distribuição ocorreu em junho/2001. 
Posteriormente, ocorreram obras de ampliação da rede de distribuição. 

Não Conformidade 

NC6 -A CAGECE não está cumprindo o artigo 130 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, já 
apresentado anteriormente. 

Determinação 

D6 - A CAGECE, com relação à rede de distribuição do SAA de Potengi, deve providenciar 
atualização cadastral da rede de distribuição; 

Prazo determinado para cumprimento: 60 dias. 

CONSTATAÇÃO 

C29 - Na rede de distribuição de Potengi existem 09 (nove) registros de descarga. Foram 
vistoriados 05 (cinco) registros e observou-se que apenas uma caixa de proteção, situado 
na rua Monsenhor Rocha, não estava em condições adequadas. 

Não Conformidade 

NC1 - A CAGECE não está cumprindo os artigos 119 e 137 da Resolução nº 130/2010 da 
ARCE, já apresentados. 
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Determinação 

D7 - A CAGECE, com relação à rede de distribuição do SAA de Potengi, deve providenciar 
caixas de proteção para os registros de descarga. 

Prazo determinado para cumprimento: 90 dias 

CONSTATAÇÃO 

C30 - Não existe macromedição na entrada da rede de distribuição. 

Não Conformidade 

NC7 -A CAGECE não está cumprindo o artigo 125 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, já 
apresentado anteriormente. 

Determinação 

D8 - A CAGECE deve providenciar a instalação de macromedidor na entrada da rede de 
distribuição. 

Prazo determinado para cumprimento: 120 dias. 

CONSTATAÇÃO 

C31 - Verificando os resultados das medições contínuas de pressão na rede, constata-se que 
às 10:00h do dia 10/11/2010, ocorreu falta de água no endereço Rua José Edmilson 
Rocha, 42. 

Não Conformidade 

NC8 -A CAGECE não está cumprindo os artigos 27 e 122 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, 
transcritos a seguir. 

Resolução n.º 130/2010 

“Art.27 - A prestação dos serviços de abastecimento de água e/ou de esgotamento sanitário 
caracteriza-se como negócio jurídico de natureza contratual, responsabilizando quem solicitou os 
serviços, pelo pagamento correspondente à sua prestação e pelo cumprimento das demais 
obrigações pertinentes, bem como pelo direito a oferta dos serviços em condições adequadas, 
visando o pleno e satisfatório atendimento aos usuários.” 

 “Art.122 - O prestador de serviços assegurará o serviço de fornecimento de água de forma 
contínua, sem interrupções decorrentes de deficiência nos sistemas ou capacidade inadequada, 
garantindo sua disponibilidade durante as vinte e quatro horas do dia.” 

Determinação 

D9 - A CAGECE tome providências para atender ao disposto nos artigos 27 e 122 da 
Resolução ARCE n° 130/2010, quanto à continuidade do abastecimento na rede de 
distribuição do SAA de Potengi. 

Prazo determinado para cumprimento: 180 dias. 
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CONSTATAÇÃO 

C32 - A ARCE realizou medições instantâneas de pressão disponível na rede, no dia 
11/11/2010, em pontos, mais especificamente nos cavaletes das ligações de água, 
adequadamente espaçados. Os resultados demonstram que das 5 (cinco) medições 
efetuadas, 2 (duas) situaram-se fora da faixa de 10 a 50 mca, prevista no artigo 120 da 
Resolução ARCE n° 130/2010. 

 

C33 - A ARCE realizou medição contínua de pressão disponível na rede de distribuição, com a 
instalação às 10:10h do dia 10/11/2010, e retirada às 10:10h do dia 11/11/2010, do 
aparelho datalogger, no endereço Rua José Edmilson Rocha, 42. Os resultados 
apresentam pressões negativas e positivas variando de -1 a 19 m.c.a., caracterizando 
pressões abaixo da mínima permitida. 

Não Conformidade 

NC9 -A CAGECE não está cumprindo o caput do artigo 120 da Resolução nº 130/2010 da 
ARCE (a seguir transcrito). 

Resolução n.º 130/2010 

“Art.120 - O fornecimento de água deverá ser realizado mantendo uma pressão dinâmica 
disponível mínima de 10 mca (dez metros de coluna de água) referida ao nível do eixo da via 
pública, em determinado ponto da rede pública de abastecimento de água, sob condição de 
consumo não nulo. 

§1º - A pressão estática máxima não poderá ultrapassar a 50 mca (cinqüenta metros de coluna 
de água) referida ao nível do eixo da via pública, em determinado ponto da rede pública de 
abastecimento de água, sob condição de consumo nulo. 

§2º - O prestador de serviços será dispensado do cumprimento do requisito a que se refere o 
caput deste artigo, caso comprove que: 

I - a baixa pressão ocorreu por período não superior a uma hora contínua devido às demandas 
de pico locais, com um limite de duas vezes para cada vinte e quatro horas; 

II - a baixa pressão está associada a uma fuga identificada ou a um corte de energia elétrica não 
atribuído ao prestador de serviços; 

III - a baixa pressão ocorreu devido as obras de reparação, manutenção ou construções novas, 
desde que o prestador de serviços tenha dado o aviso prévio de quarenta e oito horas aos 
usuários afetados; 

IV - a baixa pressão tenha sido ocasionada por fatos praticados ou atribuídos a terceiros não 
vinculados ao prestador de serviços e sem seu consentimento.” 

Determinação 

D10 - A CAGECE tome providências para atender ao disposto no artigo 120 da Resolução 
ARCE n° 130/2010, quanto à pressão de água potável na rede de distribuição do SAA de 
Potengi. 

Prazo determinado para cumprimento: 180 dias. 
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8.7. Qualidade da Água Potável 

CONSTATAÇÃO 

C34 - As médias mensais das análises físico-químicas registradas nos RECOPs, provenientes 
de amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a setembro/10, 
apresentaram os seguintes resultados em relação aos padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Turbidez – os 12 (doze) meses analisados apresentaram valores médios mensais acima 
do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

− Cor – 7 (sete) dos 12 (doze) meses analisados apresentaram valores médios mensais 
acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

− Ferro – 2 (dois) dos 10 (dez) meses analisados apresentaram valores médios mensais 
acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

− Cloro Residual – 1 (um) dos 12 (doze) meses analisados apresentou valor médio 
mensal acima do valor máximo de referência da Portaria MS 518/04; 

C35 - Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pelo Laboratório Regional da UN-
BAJ, provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a 
setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de 
potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Turbidez – os meses de outubro/09 a setembro/10 apresentaram entre 87,5% e 100,0% 
das amostras não conformes; 

− Cor – os meses de outubro/09 a julho/10 e setembro/10 apresentaram entre 12,5% e 
100,0% das amostras não conformes; 

 

− Cloro Residual – os meses de outubro/09, novembro/09 e fevereiro/10 apresentaram, 
respectivamente, 12,5%, 14,3% e 12,5% das amostras não conformes; 

− Ferro – os meses de janeiro/10 a maio/10 apresentaram entre 25,0% e 50,0% das 
amostras não conformes; 

− Alumínio – o mês de janeiro/10 apresentou 20,0% das amostras não conformes. 

C36 - Os resultados de análises físico-químicas registradas no SISÁGUA, provenientes de 
amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a setembro/10, 
apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Turbidez – os meses de outubro/09 a setembro/10 apresentaram entre 66,8% e 100,0% 
das amostras não conformes. 

C37 - Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pelo Laboratório Regional da UN-
BAJ, provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de 
outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 
padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Turbidez – os meses de outubro/09, novembro/09, dezembro/09, fevereiro/10, 
março/10, maio/10 e junho/10 apresentaram entre 6,7% e 33,3% das amostras não 
conformes; 
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− Cor – os meses de outubro/09 a julho/10 e setembro/10 apresentaram entre 46,2% e 
100,0% das amostras não conformes; 

− Ferro – o mês de dezembro/09 apresentou 50,0% das amostras não conformes. 

C38 - Os resultados de análises físico-químicas registradas no SISÁGUA, provenientes de 
amostras coletadas na rede de distribuição, no período de outubro/09 a setembro/10, 
apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Turbidez – os meses de outubro/09, novembro/09, dezembro/09, fevereiro/10, 
março/10, abril/10, maio/10 e junho/10 apresentaram entre 6,7% e 33,3% das amostras 
não conformes. 

C39 - Os resultados dos laudos físico-químicos produzidos pela Gerência de Controle de 
Qualidade do Produto - GECOQ e pela Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial do 
Ceará (NUTEC), relativo às amostras coletadas pela CAGECE e pela ARCE na 
campanha do dia 11/11/2010, apresentaram as seguintes não conformidades em relação 
aos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

Laudos da GECOQ: 

− Cor – 2 (duas) amostras dentre as 5 (cinco) analisadas, apresentaram resultados não 

conformes. 

Laudos do NUTEC: 

− Turbidez – todas as 5 (cinco) amostras analisadas apresentaram resultados não 

conformes; 

− Cor – todas as 5 (cinco) amostras analisadas apresentaram resultados não conformes; 

− Ferro - 1 (uma) amostra dentre as 5 (cinco) analisadas, apresentou resultado não 

conforme. 

C40 - Os resultados dos exames bacteriológicos produzidos pelo Laboratório Regional da UN-
BAJ, provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de 
outubro/09 a setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os 
padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Coliformes Totais - o mês de dezembro/09 apresentou 21,4% das amostras não 
conformes. 

C41 - Segundo informações do SISÁGUA, os resultados dos exames bacteriológicos 
provenientes de amostras coletadas na rede de distribuição, no período de outubro/09 a 
setembro/10, apresentaram as seguintes não conformidades com os padrões de 
potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 

− Coliformes Totais - o mês de dezembro/09 apresentou 20,0% das amostras não 
conformes. 

C42 - Os resultados dos exames bacteriológicos produzidos pela Gerência de Controle de 
Qualidade do Produto - GECOQ e pela Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial do 
Ceará (NUTEC), relativo às amostras coletadas na rede de distribuição pela CAGECE e 
pela ARCE, na campanha do dia 11/11/2010, apresentaram as seguintes não 
conformidades com os padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04: 
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Laudos da GECOQ: 

− Coliformes totais - 1 (uma) amostra dentre as 5 (cinco) analisadas, apresentou resultado 
não conforme. 

Laudos do NUTEC: 

− Coliformes totais - 2 (duas) amostras dentre as 5 (cinco) analisadas, apresentaram 
resultados não conformes. 

Não Conformidade 

NC10 -A CAGECE não está cumprindo o art. 3º da Resolução nº 122/2009 da ARCE, abaixo 
transcrito: 

Resolução n.º 122/2009 

 “Art. 3º - A água que o PRESTADOR DE SERVIÇOS fornecer para consumo humano deverá 
atender integralmente aos requisitos de qualidade estabelecidos pela legislação vigente do 
Ministério da Saúde.” 

Determinação 

D11 - A CAGECE deve tomar providências para que a água tratada distribuída à população 
atenda aos padrões físico-químicos e bacteriologicos de potabilidade estabelecidos pela 
Portaria MS 518/04. 

Prazo determinado para cumprimento: imediato. 

8.8. Controle de Qualidade da Água Potável 

CONSTATAÇÃO 

C43 - Uma análise quantitativa dos exames bacteriológicos fornecidos pela CAGECE, 
provenientes de amostras coletadas na saída da ETA, no período de outubro/09 a 
setembro/10, demonstra que a CAGECE não está atendendo, nos meses de 
novembro/09 e setembro/10, à coleta mínima de 2 (duas) amostras semanais para 
controle da qualidade da água, conforme determina a Portaria MS 518/04. 

C44 - As amostras bacteriológicas e de cloro residual livre, coletadas na rede de distribuição, 
não estão sendo distribuídas uniformemente ao longo dos meses analisados. 

Não Conformidade 

NC11 -A CAGECE não está cumprindo o art. 4º da Resolução nº 122/2009 da ARCE, abaixo 
transcrito: 

Resolução ARCE n.º 122/2009 

“Art. 4º - O PRESTADOR DE SERVIÇOS deverá desenvolver Programas de Monitoramento da 
Qualidade da Água Bruta e da Água Tratada, nos termos da legislação vigente do Ministério da 
Saúde. 

§1º - Os programas de monitoramento devem ser atualizados pelo menos a cada 12 (doze) 
meses. 
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§2º - O PRESTADOR DE SERVIÇOS deverá dar publicidade ao nível de qualidade da água 
distribuída à população, nos termos do decreto 5.440/2005 ou legislação substituta”. 

Determinação 

D12 - A CAGECE deve tomar providências para efetuar o controle de qualidade da água 

distribuída no sistema público de abastecimento de Potengi, na quantidade e frequência 

exigidas pela Portaria MS 518/04. 

Prazo determinado para cumprimento: imediato 

8.9. Serviços Comerciais 

CONSTATAÇÃO 

C45 - A CAGECE não está divulgando aos consumidores informações mensais na conta de 

água sobre a qualidade da água, através de resumo dos resultados das análises 

referentes aos parâmetros básicos. 

Não Conformidade 

NC12 -A CAGECE não está cumprindo o §2º do art. 4º da Resolução nº 122/2009 da ARCE, já 

apresentado. 

Determinação 

D13 - A CAGECE deve tomar providências para divulgar nas faturas mensais de Potengi os 

resultados das análises das amostras referentes aos parâmetros básicos de qualidade da 

água, inclusive, indicando o mês de referência. 

Prazo determinado para cumprimento: imediato. 

CONSTATAÇÃO 

C46 - A resolução nº 130/2010 da ARCE não se encontrava exposta em local de fácil 

visualização e acesso para consulta do usuário. 

Não Conformidade 

NC13 -A CAGECE não está cumprindo o §1º do artigo 147 da Resolução nº 130/2010 da 

ARCE, transcrito a segur. 

Resolução ARCE nº 130/2010 

“Art.147 - O prestador de serviços deverá dispor de sistema para atendimento aos usuários por 

telefone durante 24 (vinte e quatro) horas por dia, inclusive sábados, domingos e feriados, 

devendo a reclamação apresentada ser convenientemente registrada e numerada em formulário 

próprio. 

§1º - Os usuários do prestador de serviços terão à sua disposição, nos escritórios e locais de 

atendimento, em local de fácil visualização e acesso, exemplares desta Resolução e do 

regulamento dos serviços públicos de água e esgotos sanitários do prestador de serviços, para 

conhecimento ou consulta.” 
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Determinação 

D14 - A CAGECE deve tomar providências para dispor nos escritórios e lojas de atendimento, 

em local de fácil visualização e acesso, exemplares da resolução nº130/2010 da ARCE 

para conhecimento ou consulta. 

Prazo determinado para cumprimento: imediato 

CONSTATAÇÃO 

C47 - Solicitou-se para checagem uma amostra de Ordens de Serviço executadas nos meses 
de julho a setembro de 2010, considerando os serviços mais solicitados. Conclui-se que 
das 21 (vinte e uma) ordens de serviços, passíveis de análise quanto ao prazo, 3 (três) 
foram executadas fora do prazo de atendimento, resultando em 14,3% de não 
conformidade. 

Não Conformidade 

NC14 -A CAGECE não está cumprindo os artigos 27, já trancrito, 35 e 154, transcritos a seguir, 
da Resolução 130/2010 da ARCE. 

Resolução nº 130/2010 

“Art.35 - O prestador de serviços deverá estabelecer prazos para a execução de outros serviços 
solicitados ou disponibilizados, não definidos nesta Resolução. 

§1º - Os prazos para a execução dos serviços referidos no caput deste artigo deverão constar da 
“Tabela de Preços e Prazos de Serviços”, homologada pela ARCE e disponibilizada aos 
interessados de forma visível e acessível pelo prestador de serviços. 

§2º - Os serviços, cuja natureza não permitam definir prazos na “Tabela de Preços e Prazos de 
Serviços”, deverão ser acordados com o interessado quando da solicitação, observando-se as 
variáveis técnicas e econômicas para sua execução” 
Art. 154 - O prestador de serviços é responsável pela prestação de serviços adequada a 
todos os usuários, satisfazendo as condições de regularidade, generalidade, 
continuidade, eficiência, segurança, atualidade, modicidade das tarifas, cortesia na 
prestação do serviço, e informações para a defesa de interesses individuais e coletivos. 

Determinação 

D15 - A CAGECE deve tomar providências para o cumprimento dos prazos estabelecidos para 
execução dos serviços no núcleo de Potengi. 

Prazo determinado para cumprimento: imediato. 

CONSTATAÇÃO 

C48 - A CAGECE, com relação à devolução de valores pagos pelo cliente, realiza o 
ressarcimento de pagamentos em duplicidade somente se o usuário apresentar 
reclamação, ou caso a ocorrência seja detectada ao acaso pela empresa, devido a não 
existência de mecanismo automático de detecção no sistema. 

Não Conformidade 

NC2 - A CAGECE não está cumprindo o artigo 107 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, 
transcrito a seguir: 
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Resolução ARCE nº 130/2010  

“Art. 107 - Os prestadores de serviço deverão dispor de mecanismos de identificação de 
pagamento em duplicidade, impondo-se que as referidas devoluções ocorram obrigatoriamente até 
o próximo faturamento. 

§ 1º - Os valores pagos em duplicidade pelos usuários, quando não houver solicitação em 
contrário, deverão ser devolvidos automaticamente nos faturamentos seguintes em forma de 
crédito. 

§ 2º - Será considerado um erro não justificável a não efetivação da devolução a que se refere este 
artigo, ensejando o pagamento em dobro do valor recebido pelo prestador, além das correções a 
que se refere o artigo 105. 

§ 3º - Caso o usuário tenha informado o pagamento em duplicidade ao prestador, este deverá 
efetuar a devolução no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da informação do usuário, a menos 
que o usuário manifeste preferência pela inserção do crédito no faturamento seguinte.” 

Determinação 

D16 - A CAGECE deve desenvolver procedimentos de detecção de pagamentos indevidos, 
realizado pelos usuários, e providenciar a devolução dos mesmos, automaticamente.  

Prazo determinado para cumprimento: 30 dias 

CONSTATAÇÃO 

C49 - Foram selecionadas, espaçadamente no município, 11 inscrições para verificação do 
histórico de leituras, totalizando 66 intervalos de leitura analisados. Os intervalos de 
leituras observados, pertinentes ao período de abril a setembro/10, variaram entre 25 
(vinte e cinco) e 37 (trinta e sete) dias, concluindo-se que, 24,2% dos intervalos 
observados estavam fora da faixa de prazo estabelecido no Art. 91 da Resolução nº 
130/2010 da ARCE, detectados nas inscrições 47450959, 47451084, 47451092, 
47452331, 47452323, 47454660, 47454776, 47456159, 47456779 e 47457104, e se 
apresentaram fora do prazo por até 4 dias (no caso dos intervalos de 1 dias). 

Não Conformidade 

NC15 -A CAGECE não está cumprindo o artigo 91 da Resolução nº 130/2010 da ARCE, abaixo 
transcrito: 

Resolução ARCE n.º 130/2010 

“Art.91 - O prestador de serviços efetuará as leituras, bem como os faturamentos, em intervalos 
de aproximadamente 30 (trinta) dias, observados o mínimo de 27 (vinte e sete) dias e o máximo 
de 33 (trinta e três) dias, de acordo com o calendário.” 

Determinação 

D17 - A CAGECE deve tomar providências para cumprir as exigências da Resolução ARCE nº 
130/2010, art. 91, no que diz respeito ao intervalo de leitura para a determinação do 
consumo. 

Prazo determinado para cumprimento: 30 dias. 
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Determinação 

D18 - A CAGECE deve apresentar estudo técnico mostrando as prováveis alterações nos 
valores das faturas dos usuários do núcleo de Potengi, no período de abril a setembro/10. E 
caso sejam detectados prejuízos aos usuários, a CAGECE deve providenciar os 
respectivos ressarcimentos. 

Prazo determinado para cumprimento: 30 dias. 

 

9. RECOMENDAÇÕES 

R1 - A CAGECE procure tomar providências para que os dados fornecidos pelos laudos e os 
registros do SISAGUA sejam seguros e consistentes; 

R2 - A CAGECE deve providenciar o correto preenchimento das ordens de serviços. 

R3 - A CAGECE procure distribuir uniformemente as amostras no mês. 

R4 - A CAGECE procure distribuir uniformemente as datas para pagamento das faturas. 
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10. EQUIPE TÉCNICA 

Engº Geraldo Basílio Sobrinho — ARCE 

Engº Márcio Gomes Rebello Ferreira — ARCE 

Engº Alexandre Caetano da Silva — ARCE 

Economista Francisco Luiz Salles Gonçalves - ARCE 

Engº Sebastião Filgueiras Bastos – RMS Engenharia 

Técnico Francisco Marques Filho – RMS Engenharia 

11. RESPONSÁVEL PELA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 

Engº Marcelo Silva de Almeida 

Analista de Regulação  

Matrícula: 108-1-2 

Fortaleza – CE, 29 de dezembro de 2010. 
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ANEXO I 
RESULTADOS DAS AMOSTRAS FÍSICO-QUÍMICAS 

COLETADAS NA SAÍDA DA ETA 
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Resultados das amostras físico-químicas coletadas na saída da ETA do SAA de Potengi pela CAGECE, no período de outubro/09 a setembro/10, 
e verificação quanto ao atendimento dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04. 
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478330 -2009 07/10/09 3,06 NOK 20,00 NOK 7,46 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

478331 -2009 05/10/09 2,51 NOK 20,00 NOK 7,43 OK - - 5,00 OK 0,10 OK - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

478332 -2009 06/10/09 2,15 NOK 15,00 OK 7,65 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

478333 -2009 14/10/09 3,23 NOK 25,00 NOK 7,42 OK - - 6,00 NOK - - - - - - - - - - - - 0,02 OK - -

483370 -2009 19/10/09 2,67 NOK 20,00 NOK 7,36 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,07 OK - -

486330 -2009 20/10/09 3,39 NOK 30,00 NOK 7,34 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

492315 -2009 27/10/09 3,50 NOK 20,00 NOK 7,31 OK 78,00 OK 5,00 OK - - 103,38 OK 18,0 OK - - - - 0,09 OK 0,06 OK 0,13 OK

498538 -2009 28/10/09 ND OK 25,00 NOK 7,51 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

517570 -2009 04/11/09 3,16 NOK 20,00 NOK 7,27 OK - - 6,00 NOK 0,17 OK - - - - - - - - - - 0,07 OK - -

517571 -2009 09/11/09 4,46 NOK 25,00 NOK 7,44 OK - - 5,00 OK 0,17 OK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

517572 -2009 11/11/09 5,36 NOK 80,00 NOK 7,40 OK - - 5,00 OK 0,05 OK - - - - - - - - - - - - - -

517574 -2009 16/11/09 3,62 NOK 30,00 NOK 7,39 OK - - 5,00 OK 0,12 OK - - - - - - - - - - 0,09 OK - -

517573 -2009 18/11/09 3,46 NOK 20,00 NOK 7,32 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

527290 -2009 24/11/09 4,28 NOK 25,00 NOK 7,54 OK 64,03 OK 5,00 OK 0,10 OK 106,47 OK 10 OK - - 0,07 OK 0,07 OK 0,03 OK 0,32 OK

527270 -2009 25/11/09 3,64 NOK 25,00 NOK 8,07 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

549587 -2009 02/12/09 4,95 NOK 25,00 NOK 7,33 OK - - 5,00 OK 0,18 OK - - - - - - - - - - ND OK - -

549589 -2009 07/12/09 4,43 NOK 20,00 NOK 7,53 OK - - 5,00 OK 0,29 OK - - - - - - - - - - 0,05 OK - -

549592 -2009 08/12/09 5,21 NOK 30,00 NOK 7,37 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

549595 -2009 09/12/09 2,70 NOK 17,50 NOK 7,49 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

549603 -2009 14/12/09 4,16 NOK 30,00 NOK 7,37 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,01 OK - -

549580 -2009 16/12/09 4,77 NOK 35,00 NOK 7,39 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

549585 -2009 21/12/09 5,24 NOK 35,00 NOK 7,41 OK 86,35 OK 5,00 OK 0,21 OK 133,08 OK 7 OK 0,043 OK 1,36 OK 0,11 OK 0,20 OK 0,09 OK

549598 -2009 28/12/09 5,74 NOK 35,00 NOK 7,39 OK - - 5,00 OK 0,25 OK - - - - - - - - - - 0,05 OK - -

567290 -2010 05/01/10 3,39 NOK 35,00 NOK 7,57 OK - - 5,00 OK 0,41 NOK - - - - - - - - - - 0,02 OK - -

567310 -2010 06/01/10 3,34 NOK 35,00 NOK 7,41 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

567311 -2010 11/01/10 5,58 NOK 90,00 NOK 7,57 OK - - 5,00 OK 0,28 OK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

567312 -2010 13/01/10 6,51 NOK 50,00 NOK 7,45 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,51 NOK - -

578312 -2010 19/01/10 3,42 NOK 20,00 NOK 7,66 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

578315 -2010 18/01/10 3,67 NOK 20,00 NOK 7,45 OK - - 5,00 OK 0,11 OK - - - - - - - - - - 0,05 OK - -

578291 -2010 25/01/10 3,22 NOK 20,00 NOK 7,47 OK 70,82 OK 5,00 OK 0,13 OK 117,87 OK 5 OK 0,045 OK 0,21 OK 1,13 OK 0,06 OK 0,20 OK
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578294 -2010 26/01/10 2,69 NOK 20,00 NOK 7,38 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

597811 -2010 01/02/10 3,54 NOK 30,00 NOK 7,21 OK - - 5,00 OK 0,26 OK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

597814 -2010 03/02/10 3,25 NOK 30,00 NOK 7,31 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

597810 -2010 04/02/10 3,21 NOK 30,00 NOK 7,33 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

597815 -2010 09/02/10 5,49 NOK 30,00 NOK 7,42 OK - - 5,00 OK 0,39 NOK - - - - - - - - - - 0,08 OK - -

597816 -2010 10/02/10 4,31 NOK 35,00 NOK 7,43 OK - - 5,00 OK 0,10 OK - - - - - - - - - - - - - -

597817 -2010 11/02/10 3,28 NOK 25,00 NOK 7,42 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

605651 -2010 22/02/10 4,10 NOK 30,00 NOK 7,04 OK 89,26 OK 5,00 OK 0,26 OK 19,01 OK 3 OK 0,133 OK 1,33 OK 0,33 OK 0,09 OK 0,19 OK

605653 -2010 24/02/10 4,96 NOK 30,00 NOK 7,34 OK - - 50,00 NOK - - - - - - - - - - - - - - - -

614211 -2010 08/03/10 4,31 NOK 17,50 NOK 7,59 OK - - 5,00 OK 0,21 OK - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

616914 -2010 09/03/10 3,80 NOK 20,00 NOK 7,46 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

615958 -2010 10/03/10 4,09 NOK 17,50 NOK 7,55 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

615960 -2010 11/03/10 3,46 NOK 20,00 NOK 7,53 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

631592 -2010 15/03/10 3,95 NOK 20,00 NOK 7,47 OK - - 5,00 OK 0,09 OK - - - - - - - - - - 0,02 OK - -

631593 -2010 17/03/10 4,22 NOK 17,50 NOK 7,38 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

631594 -2010 22/03/10 6,69 NOK 30,00 NOK 7,22 OK 89,26 OK 5,00 OK 0,32 NOK 127,38 OK 4 OK 0,137 OK 2,86 OK 0,67 OK - - 0,17 OK

631595 -2010 23/03/10 4,14 NOK 20,00 NOK 7,31 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

637244 -2010 05/04/10 2,59 NOK 15,00 OK 7,07 OK - - 5,00 OK 0,33 NOK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

637249 -2010 06/04/10 2,89 NOK 15,00 OK 7,04 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

637254 -2010 07/04/10 3,60 NOK 12,50 OK 6,86 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

637258 -2010 12/04/10 4,43 NOK 20,00 NOK 7,29 OK - - 5,00 OK 0,16 OK - - - - - - - - - - 0,06 OK - -

637266 -2010 13/04/10 4,68 NOK 25,00 NOK 6,97 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

645506 -2010 19/04/10 4,07 NOK 12,50 OK 6,86 OK - - 5,00 OK 0,12 OK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

645507 -2010 26/04/10 4,23 NOK 20,00 NOK 7,48 OK 69,85 OK 5,00 OK 0,66 NOK 121,68 OK 2 OK 0,042 OK 1,04 OK 0,04 OK 0,02 OK 0,10 OK

645509 -2010 28/04/10 4,00 NOK 25,00 NOK 6,81 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

657987 -2010 03/05/10 3,97 NOK 15,00 OK 7,36 OK - - 5,00 OK 0,31 NOK - - - - - - - - - - ND OK - -

657983 -2010 05/05/10 4,32 NOK 20,00 NOK 7,66 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

657985 -2010 10/05/10 3,03 NOK 15,00 OK 6,57 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,07 OK - -

657990 -2010 13/05/10 5,04 NOK 35,00 NOK 6,99 OK - - 5,00 OK 0,61 NOK - - - - - - - - - - - - - -

657992 -2010 17/05/10 2,68 NOK 20,00 NOK 7,50 OK - - 5,00 OK 0,14 OK - - - - - - - - - - 0,05 OK - -
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657993 -2010 19/05/10 2,47 NOK 20,00 NOK 7,25 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

657994 -2010 24/05/10 2,40 NOK 17,50 NOK 7,45 OK 75,67 OK 5,00 OK 0,00 OK 107,07 OK 1 OK ND OK 1,69 OK 0,43 OK 0,05 OK 0,25 OK

657995 -2010 25/05/10 2,28 NOK 15,00 OK 7,64 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

661896 -2010 01/06/10 2,22 NOK 20,00 NOK 7,33 OK - - 5,00 OK 0,04 OK - - - - - - - - - - 0,01 OK - -

661897 -2010 07/06/10 2,58 NOK 10,00 OK 7,37 OK - - 5,00 OK 0,27 OK - - - - - - - - - - 0,01 OK - -

662551 -2010 09/06/10 2,31 NOK 25,00 NOK 7,48 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

665323 -2010 14/06/10 2,60 NOK 20,00 NOK 7,50 OK - - 5,00 OK 0,25 OK - - - - - - - - - - 0,05 OK - -

665329 -2010 16/06/10 2,72 NOK 15,00 OK 7,16 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

672673 -2010 21/06/10 2,25 NOK 15,00 OK 7,47 OK 72,76 OK 5,00 OK 0,20 OK 99,42 OK 8 OK 0,039 OK 2,13 OK ND OK 0,03 OK 0,17 OK

672674 -2010 22/06/10 2,09 NOK 12,50 OK 7,49 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

672675 -2010 28/06/10 2,39 NOK 10,00 OK 7,17 OK - - 5,00 OK 0,21 OK - - - - - - - - - - 0,06 OK - -

679158 -2010 05/07/10 3,16 NOK 12,50 OK 7,54 OK - - 5,00 OK 0,16 OK - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

679159 -2010 07/07/10 2,44 NOK 10,00 OK 7,65 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

679160 -2010 12/07/10 2,43 NOK 10,00 OK 7,35 OK - - 5,00 OK 0,13 OK - - - - - - - - - - - - - -

679161 -2010 14/07/10 2,02 NOK 7,50 OK 7,56 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

679646 -2010 19/07/10 2,25 NOK 17,50 NOK 7,48 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - 0,05 OK - -

684010 -2010 21/07/10 1,97 NOK 15,00 OK 7,48 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

684851 -2010 26/07/10 2,50 NOK 10,00 OK 7,60 OK 79,56 OK 5,00 OK 0,23 OK 112,81 OK 6 OK 0,050 OK 2,32 OK 0,26 OK 0,04 OK 0,13 OK

702499 -2010 28/07/10 2,46 NOK 10,00 OK 7,57 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

707583 -2010 02/08/10 2,48 NOK 12,50 OK 7,59 OK - - 5,00 OK 0,29 OK - - - - - - - - - - 0,03 OK - -

707584 -2010 04/08/10 2,49 NOK 10,00 OK 7,50 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

707586 -2010 09/08/10 2,09 NOK 10,00 OK 7,34 OK - - 5,00 OK 0,12 OK - - - - - - - - - - 0,01 OK - -

707590 -2010 10/08/10 1,91 NOK 5,00 OK 7,57 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

707580 -2010 16/08/10 2,15 NOK 10,00 OK 7,54 OK - - 5,00 OK 0,16 OK - - - - - - - - - - 0,01 OK - -

707592 -2010 19/08/10 2,66 NOK 10,00 OK 7,76 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

712459 -2010 23/08/10 3,30 NOK 15,00 OK 7,62 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

715330 -2010 30/08/10 2,60 NOK 15,00 OK 7,35 OK 76,64 OK 5,00 OK 0,05 OK 122,40 OK 2 OK 0,214 OK 0,34 OK 0,23 OK 0,05 OK 0,19 OK

725092 -2010 01/09/10 2,56 NOK 10,00 OK 7,66 OK - - 5,00 OK 0,12 OK - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

725095 -2010 09/09/10 1,99 NOK 10,00 OK 7,52 OK - - 5,00 OK 0,04 OK - - - - - - - - - - 0,04 OK - -

732430 -2010 15/09/10 2,89 NOK 15,00 OK 7,45 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

N
it

ri
to

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

(m
g/

L)

A
lu

m
ín

io
   

   
   

   
   

   
(m

g/
L)

N
it

ra
to

   
   

   
   

   
   

   
   

  
(m

g/
L)

F
lu

o
re

to
   

   
   

   
   

 
(m

g/
L)

A
m

ô
n

ia
   

   
   

   
   

   
   

 
(m

g/
L)

T
u

rb
id

ez
   

   
   

   
   

  
(u

T
)

D
at

a 
d

a 
C

o
le

ta

N
° 

d
o

 F
ra

sc
o

F
er

ro
 T

o
ta

l  
   

   
   

  
(m

g/
L)

p
H

C
o

r 
A

p
ar

en
te

   
   

   
   

 
(u

H
)

S
u

lf
at

o
   

   
   

   
   

   
 

(m
g/

L)

C
lo

re
to

   
   

   
   

   
   

   
(m

g/
L)

D
u

re
za

   
   

   
   

   
   

   
   

(m
g/

L)

C
lo

ro
 R

es
. L

iv
re

 
(m

g/
L)

 

1133



 

AV. Santos Dumont, 1789 – 14º andar – 60150-160 – Fortaleza – CE 
Tel 85 3101.1027 – fax 85 3101.1000 – arce@arce.ce.gov.br 

RF/CSB/0080/2010 
71 

Continuação. 

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

R
es

ul
t.

P
-5

18
/0

4

732433 -2010 20/09/10 3,59 NOK 17,50 NOK 7,56 OK - - 5,00 OK 0,11 OK - - - - - - - - - - 0,06 OK - -

732426 -2010 21/09/10 4,16 NOK 17,50 NOK 7,68 OK - - 4,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

732437 -2010 22/09/10 3,71 NOK 20,00 NOK 7,49 OK - - 5,00 OK - - - - - - - - - - - - - - - -

737713 -2010 27/09/10 2,42 NOK 12,50 OK 7,28 OK 87,32 OK 5,00 OK 0,18 OK 140,76 OK 6 OK 0,518 OK 1,17 OK 0,55 OK 0,04 OK 0,25 OK
Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

Legenda: 
ND - não detectado  
OK - Amostra em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04

NOK - Amostra não-conforme com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04
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ANEXO II 
RESULTADOS DAS AMOSTRAS FÍSICO-QUÍMICAS 

COLETADAS NA REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
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Resultados das amostras físico-químicas coletadas na rede de distribuição do SAA de Potengi 
pela CAGECE, no período de outubro/09 a setembro/10, e verificação quanto ao atendimento 

dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria MS 518/04. 
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478335 -2009 05/10/09 2,29 OK 15,00 OK 8,01 OK 1,50 OK - -
478337 -2009 05/10/09 2,25 OK 17,50 NOK 7,96 OK 1,50 OK - -
478340 -2009 06/10/09 1,52 OK 12,50 OK 7,74 OK 2,00 OK - -
478353 -2009 06/10/09 2,01 OK 15,00 OK 7,63 OK 2,00 OK - -
478355 -2009 07/10/09 2,46 OK 20,00 NOK 7,91 OK 2,00 OK - -
478357 -2009 07/10/09 2,47 OK 20,00 NOK 7,93 OK 2,00 OK - -
478360 -2009 14/10/09 5,52 NOK 30,00 NOK 7,82 OK 2,00 OK - -
478362 -2009 14/10/09 3,57 OK 25,00 NOK 7,75 OK 2,00 OK - -
483371 -2009 19/10/09 2,69 OK 20,00 NOK 7,88 OK 1,50 OK - -
483372 -2009 19/10/09 2,79 OK 20,00 NOK 7,81 OK 1,50 OK - -
486350 -2009 20/10/09 2,85 OK 20,00 NOK 7,78 OK 2,00 OK - -
486370 -2009 20/10/09 3,10 OK 20,00 NOK 7,75 OK 2,00 OK - -
492150 -2009 27/10/09 3,13 OK 20,00 NOK 7,68 OK 2,00 OK - -
492151 -2009 27/10/09 3,13 OK 20,00 NOK 7,74 OK 2,00 OK - -
492839 -2009 28/10/09 4,55 OK 25,00 NOK 7,69 OK 2,00 OK - -
517590 -2009 04/11/09 4,68 OK 20,00 NOK 7,89 OK 2,00 OK - -
517591 -2009 04/11/09 4,61 OK 25,00 NOK 7,83 OK 2,00 OK - -
517592 -2009 09/11/09 4,37 OK 25,00 NOK 7,82 OK 1,50 OK - -
517593 -2009 09/11/09 4,48 OK 25,00 NOK 7,76 OK 1,50 OK - -
517610 -2009 11/11/09 3,38 OK 25,00 NOK 7,82 OK 1,50 OK - -
517611 -2009 11/11/09 5,02 NOK 30,00 NOK 7,91 OK 1,50 OK - -
517612 -2009 16/11/09 3,77 OK 30,00 NOK 7,93 OK 1,50 OK - -
517630 -2009 16/11/09 3,68 OK 30,00 NOK 7,77 OK 1,50 OK - -
517631 -2009 18/11/09 2,95 OK 20,00 NOK 7,83 OK 1,50 OK - -
517632 -2009 18/11/09 3,51 OK 2,00 OK 7,81 OK 1,50 OK - -
527291 -2009 24/11/09 4,08 OK 20,00 NOK 7,81 OK 1,50 OK - -
527310 -2009 24/11/09 4,20 OK 20,00 NOK 7,78 OK 1,00 OK - -
527350 -2009 25/11/09 3,76 OK 17,50 NOK 7,49 OK 2,00 OK - -
549605 -2009 02/12/09 3,53 OK 20,00 NOK 7,71 OK 1,50 OK - -
549610 -2009 07/12/09 4,67 OK 25,00 NOK 7,83 OK 1,50 OK - -
549612 -2009 07/12/09 5,06 NOK 20,00 NOK 7,78 OK 1,50 OK 0,32 NOK
549607 -2009 08/12/09 6,90 NOK 30,00 NOK 7,53 OK 2,00 OK - -
549615 -2009 08/12/09 4,35 OK 30,00 NOK 7,53 OK 2,00 OK - -
549618 -2009 08/12/09 4,62 OK 30,00 NOK 7,52 OK 2,00 OK - -
549630 -2009 09/12/09 2,25 OK 17,50 NOK 7,68 OK 2,00 OK - -
549632 -2009 09/12/09 2,27 OK 17,50 NOK 7,64 OK 2,00 OK - -
549645 -2009 14/12/09 4,37 OK 30,00 NOK 7,64 OK 2,00 OK - -
549648 -2009 14/12/09 4,40 OK 30,00 NOK 7,68 OK 2,00 OK - -
549654 -2009 16/12/09 3,41 OK 20,00 NOK 7,62 OK 2,00 OK - -
549659 -2009 16/12/09 4,89 OK 25,00 NOK 7,63 OK 2,00 OK - -
549670 -2009 21/12/09 5,33 NOK 25,00 NOK 7,89 OK 2,00 OK - -
549673 -2009 28/12/09 5,37 NOK 35,00 NOK 7,40 OK 2,00 OK 0,19 OK
567313 -2010 06/01/10 2,59 OK 35,00 NOK 7,59 OK 2,00 OK - -
567330 -2010 06/01/10 2,62 OK 35,00 NOK 7,59 OK 2,00 OK - -
567331 -2010 06/01/10 3,98 OK 30,00 NOK 7,68 OK 2,00 OK - -
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478335 -2009 05/10/09 2,29 OK 15,00 OK 8,01 OK 1,50 OK - -
567350 -2010 06/01/10 3,42 OK 30,00 NOK 7,69 OK 2,00 OK - -
567370 -2010 13/01/10 2,62 OK 20,00 NOK 7,60 OK 2,00 OK - -
567371 -2010 13/01/10 2,68 OK 20,00 NOK 7,61 OK 2,00 OK - -
567372 -2010 13/01/10 2,54 OK 17,50 NOK 7,78 OK 2,00 OK - -
567373 -2010 13/01/10 2,62 OK 20,00 NOK 7,64 OK 2,00 OK - -
578320 -2010 18/01/10 4,12 OK 20,00 NOK 7,92 OK 1,00 OK - -
578324 -2010 18/01/10 3,65 OK 20,00 NOK 7,92 OK 1,00 OK - -
578331 -2010 20/01/10 4,18 OK 20,00 NOK 7,86 OK 2,00 OK - -
578330 -2010 20/01/10 4,07 OK 20,00 NOK 7,97 OK 2,00 OK - -
578351 -2010 25/01/10 3,13 OK 20,00 NOK 7,90 OK 1,00 OK - -
578355 -2010 25/01/10 2,88 OK 20,00 NOK 7,87 OK 1,00 OK - -
578357 -2010 26/01/10 2,15 OK 20,00 NOK 7,55 OK 2,00 OK - -
597858 -2010 01/02/10 3,37 OK 30,00 NOK 7,61 OK 1,00 OK - -
597852 -2010 01/02/10 3,50 OK 30,00 NOK 7,57 OK 2,00 OK - -
597854 -2010 03/02/10 3,30 OK 30,00 NOK 7,65 OK 2,00 OK - -
597855 -2010 03/02/10 3,54 OK 30,00 NOK 7,69 OK 2,00 OK - -
597830 -2010 04/02/10 3,41 OK 30,00 NOK 7,61 OK 1,00 OK - -
597853 -2010 04/02/10 3,38 OK 30,00 NOK 7,66 OK 2,00 OK - -
597850 -2010 09/02/10 2,97 OK 20,00 NOK 7,48 OK 2,00 OK - -
597857 -2010 09/02/10 3,19 OK 20,00 NOK 7,52 OK 2,00 OK - -
597859 -2010 10/02/10 3,40 OK 25,00 NOK 7,59 OK 1,50 OK - -
597860 -2010 10/02/10 3,99 OK 25,00 NOK 7,69 OK 1,50 OK - -
597851 -2010 11/02/10 2,90 OK 25,00 NOK 7,67 OK 2,00 OK - -
597856 -2010 11/02/10 3,26 OK 17,50 NOK 7,68 OK 2,00 OK - -
605655 -2010 22/02/10 4,49 OK 30,00 NOK 7,56 OK 2,00 OK - -
605657 -2010 22/02/10 4,92 OK 30,00 NOK 7,55 OK 2,00 OK - -
605670 -2010 24/02/10 5,11 NOK 30,00 NOK 7,68 OK 2,00 OK 0,24 OK
614212 -2010 08/03/10 4,07 OK 2,50 OK 7,93 OK 1,50 OK - -
614213 -2010 08/03/10 3,94 OK 2,50 OK 7,73 OK 1,50 OK - -
616911 -2010 09/03/10 3,21 OK 20,00 NOK 7,76 OK 2,00 OK - -
616912 -2010 09/03/10 3,68 OK 20,00 NOK 7,84 OK 2,00 OK - -
615972 -2010 10/03/10 5,21 NOK 17,50 NOK 7,83 OK 1,50 OK 0,11 OK
615990 -2010 10/03/10 5,87 NOK 20,00 NOK 7,92 OK 1,50 OK 0,08 OK
615993 -2010 11/03/10 4,30 OK 17,50 NOK 7,63 OK 2,00 OK - -
615994 -2010 11/03/10 3,22 OK 17,50 NOK 7,60 OK 2,00 OK - -
631596 -2010 15/03/10 3,58 OK 17,50 NOK 7,80 OK 2,00 OK - -
631597 -2010 15/03/10 3,43 OK 20,00 NOK 7,81 OK 2,00 OK - -
631598 -2010 17/03/10 4,92 OK 17,50 NOK 7,49 OK 2,00 OK - -
631599 -2010 17/03/10 3,46 OK 17,50 NOK 7,69 OK 2,00 OK - -
631600 -2010 22/03/10 6,99 NOK 30,00 NOK 7,77 OK 1,50 OK 0,28 OK
631601 -2010 22/03/10 7,07 NOK 30,00 NOK 7,72 OK 1,50 OK 0,29 OK
631602 -2010 23/03/10 5,07 NOK 25,00 NOK 7,51 OK 2,00 OK - -
637276 -2010 05/04/10 2,99 OK 15,00 OK 7,50 OK 2,00 OK - -
637282 -2010 05/04/10 3,49 OK 17,50 NOK 7,46 OK 2,00 OK - -
637287 -2010 06/04/10 2,84 OK 12,50 OK 7,21 OK 2,00 OK - -
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637290 -2010 06/04/10 3,39 OK 15,00 OK 7,20 OK 2,00 OK - -
637292 -2010 07/04/10 2,97 OK 12,50 OK 7,38 OK 2,00 OK - -
637295 -2010 07/04/10 3,93 OK 12,50 OK 7,45 OK 2,00 OK - -
645511 -2010 12/04/10 4,46 OK 20,00 NOK 7,12 OK 3,00 OK - -
645513 -2010 13/04/10 4,38 OK 25,00 NOK 7,33 OK 2,00 OK - -
645515 -2010 13/04/10 3,88 OK 25,00 NOK 7,51 OK 2,00 OK - -
645517 -2010 19/04/10 3,95 OK 12,50 OK 7,10 OK 3,00 OK - -
645519 -2010 19/04/10 4,40 OK 12,50 OK 7,79 OK 2,00 OK - -
645521 -2010 26/04/10 3,79 OK 20,00 NOK 8,07 OK 1,50 OK - -
645523 -2010 26/04/10 4,01 OK 20,00 NOK 7,83 OK 1,50 OK - -
645524 -2010 28/04/10 3,42 OK 25,00 NOK 7,37 OK 2,50 OK - -
657996 -2010 03/05/10 5,00 OK 20,00 NOK 7,75 OK 2,00 OK - -
657997 -2010 03/05/10 5,00 OK 20,00 NOK 7,62 OK 2,00 OK - -
657998 -2010 05/05/10 3,65 OK 20,00 NOK 7,45 OK 2,00 OK - -
657999 -2010 05/05/10 3,49 OK 20,00 NOK 7,78 OK 2,00 OK - -
658001 -2010 10/05/10 3,00 OK 15,00 OK 7,46 OK 2,00 OK - -
658002 -2010 13/05/10 4,65 OK 35,00 NOK 7,56 OK 2,00 OK - -
658003 -2010 13/05/10 9,22 NOK 35,00 NOK 7,45 OK 2,00 OK - -
658000 -2010 17/05/10 3,44 OK 30,00 NOK 7,77 OK 1,50 OK - -
658006 -2010 17/05/10 3,09 OK 20,00 NOK 7,60 OK 1,50 OK - -
658007 -2010 17/05/10 3,58 OK 20,00 NOK 7,89 OK 1,50 OK - -
658009 -2010 19/05/10 2,21 OK 17,50 NOK 7,14 OK 2,00 OK - -
658011 -2010 19/05/10 2,55 OK 17,50 NOK 7,47 OK 2,00 OK - -
658013 -2010 24/05/10 7,10 NOK 30,00 NOK 7,66 OK 2,00 OK 0,26 OK
658015 -2010 24/05/10 5,18 NOK 30,00 NOK 7,65 OK 2,00 OK 0,19 OK
658016 -2010 25/05/10 2,66 OK 20,00 NOK 7,73 OK 2,00 OK - -
661898 -2010 01/06/10 2,87 OK 25,00 NOK 7,84 OK 2,00 OK - -
661899 -2010 01/06/10 3,41 OK 20,00 NOK 7,70 OK 2,00 OK - -
661903 -2010 07/06/10 6,88 NOK 12,50 OK 7,73 OK 2,00 OK - -
662552 -2010 07/06/10 3,10 OK 10,00 OK 7,75 OK 2,00 OK - -
662553 -2010 09/06/10 3,15 OK 25,00 NOK 7,66 OK 2,00 OK - -
662555 -2010 09/06/10 2,49 OK 25,00 NOK 7,76 OK 2,00 OK - -
665332 -2010 14/06/10 2,20 OK 20,00 NOK 7,74 OK 2,00 OK - -
665338 -2010 14/06/10 1,94 OK 20,00 NOK 7,72 OK 2,50 OK - -
665343 -2010 16/06/10 2,32 OK 15,00 OK 7,50 OK 1,50 OK - -
665347 -2010 16/06/10 2,15 OK 15,00 OK 7,61 OK 1,50 OK - -
672710 -2010 21/06/10 4,80 OK 20,00 NOK 7,80 OK 2,00 OK - -
672711 -2010 21/06/10 2,18 OK 15,00 OK 7,77 OK 2,00 OK - -
672719 -2010 22/06/10 2,15 OK 12,50 OK 7,68 OK 2,00 OK - -
672721 -2010 22/06/10 7,19 NOK 2,50 OK 7,76 OK 2,00 OK - -
672722 -2010 28/06/10 2,39 OK 10,00 OK 7,58 OK 2,00 OK - -
679162 -2010 05/07/10 3,30 OK 12,50 OK 7,91 OK 2,00 OK - -
679163 -2010 05/07/10 2,90 OK 12,50 OK 7,87 OK 2,50 OK - -
679164 -2010 07/07/10 2,81 OK 7,50 OK 7,69 OK 2,00 OK - -
679165 -2010 07/07/10 2,94 OK 7,50 OK 7,80 OK 2,00 OK - -
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Continuação. 
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679166 -2010 12/07/10 2,67 OK 10,00 OK 7,68 OK 2,00 OK - -
679167 -2010 12/07/10 2,97 OK 12,50 OK 7,63 OK 2,00 OK - -
679168 -2010 14/07/10 2,19 OK 7,50 OK 7,80 OK 2,50 OK - -
679169 -2010 14/07/10 2,44 OK 7,50 OK 7,76 OK 2,50 OK - -
679648 -2010 19/07/10 2,67 OK 17,50 NOK 7,85 OK 2,00 OK - -
679649 -2010 19/07/10 2,87 OK 17,50 NOK 7,48 OK 2,00 OK - -
684030 -2010 21/07/10 2,51 OK 17,50 NOK 7,77 OK 2,50 OK - -
684934 -2010 21/07/10 2,04 OK 20,00 NOK 7,72 OK 2,50 OK - -
702501 -2010 27/07/10 3,16 OK 17,50 NOK - - 2,50 OK - -
702506 -2010 27/07/10 3,04 OK 17,50 NOK - - 2,50 OK - -
702532 -2010 28/07/10 2,53 OK 10,00 OK 7,79 OK 2,50 OK - -
707594 -2010 02/08/10 2,28 OK 10,00 OK 7,95 OK 2,50 OK - -
707595 -2010 02/08/10 2,09 OK 10,00 OK 7,91 OK 2,50 OK - -
707610 -2010 04/08/10 2,61 OK 10,00 OK 7,88 OK 2,50 OK - -
707612 -2010 04/08/10 2,88 OK 10,00 OK 7,95 OK 2,50 OK - -
707631 -2010 09/08/10 0,80 OK 10,00 OK 7,70 OK 2,50 OK - -
707632 -2010 11/08/10 2,07 OK 7,50 OK 7,71 OK 2,50 OK - -
707650 -2010 11/08/10 2,06 OK 5,00 OK 7,77 OK 2,50 OK - -
707651 -2010 16/08/10 2,51 OK 10,00 OK 7,94 OK 2,00 OK - -
707672 -2010 16/08/10 2,72 OK 10,00 OK 7,96 OK 3,00 OK - -
707630 -2010 18/08/10 2,43 OK 15,00 OK 7,95 OK 2,50 OK - -
707691 -2010 18/08/10 2,58 OK 10,00 OK 7,99 OK 2,50 OK - -
707731 -2010 18/08/10 2,60 OK 10,00 OK 7,99 OK 2,50 OK - -
712464 -2010 23/08/10 3,00 OK 15,00 OK 7,84 OK 2,50 OK - -
712465 -2010 23/08/10 3,16 OK 15,00 OK 7,84 OK 2,50 OK - -
712470 -2010 25/08/10 3,26 OK 10,00 OK 7,76 OK 2,50 OK - -
725096 -2010 01/09/10 2,45 OK 10,00 OK 7,92 OK 2,00 OK - -
725101 -2010 01/09/10 2,72 OK 10,00 OK 7,84 OK 2,50 OK - -
725103 -2010 09/09/10 3,68 OK 12,50 OK 8,17 OK 1,50 OK - -
725104 -2010 09/09/10 2,44 OK 12,50 OK 8,13 OK 1,00 OK - -
732446 -2010 13/09/10 3,44 OK 10,00 OK 7,80 OK 2,00 OK - -
732447 -2010 13/09/10 3,45 OK 10,00 OK 7,93 OK 2,00 OK - -
732449 -2010 15/09/10 3,70 OK 20,00 NOK 7,84 OK 2,00 OK - -
732451 -2010 20/09/10 3,77 OK 17,50 NOK 7,95 OK 2,50 OK - -
732452 -2010 20/09/10 4,00 OK 17,50 NOK 7,90 OK 2,50 OK - -
732440 -2010 21/09/10 3,63 OK 17,50 NOK 8,13 OK 1,00 OK - -
732442 -2010 21/09/10 3,88 OK 17,50 NOK 8,08 OK 1,00 OK - -
732979 -2010 22/09/10 3,41 OK 25,00 NOK 7,72 OK 1,50 OK - -
732982 -2010 22/09/10 3,66 OK 20,00 NOK 7,88 OK 1,50 OK - -
737714 -2010 27/09/10 2,08 OK 15,00 OK 7,45 OK 1,00 OK - -

Fonte: Laboratório Regional - UN-BAJ

Legenda: 
ND - não detectado
OK - Amostra em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04

NOK - Amostra não-conforme com os padrões estabelecidos pela Portaria MS 518/04
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ANEXO IV 
LAUDOS DAS AMOSTRAS COLETADAS NA CAMPANHA 

CONJUNTA ARCE E CAGECE 
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ANEXO V 
BOLETIM DIÁRIO DE ANOTAÇÃO DE ANÁLISES 
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ANEXO VI 
CONTAS DE ÁGUA 
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ANEXO VII 
ORDENS DE SERVIÇOS 
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ANEXO VIII 
HISTÓRICO DE LEITURAS 
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ANEXO XXX - Relatório de evidências de cumprimento de meta, no qual 

constam os documentos que comprovam o alcance da meta de 2010 do 
indicador número de serviços tecnológicos realizados. 
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GOVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Set'rl'lar;ll du eit"1l1 ia, lt'{ Iltl/ll~'i{l

(~ }:d[(l Ul-tll' .\upi'J'Jor

Of. G4 /11- PRESI

Senhora Coordenadora,

Fortaleza, 14 de fevereiro de 2010

Atendendo solicitação de V. Sa., estamos encaminhando em anexo a comprovação das
evidências sobre o indicador secundário - "Número de Serviços Tecnológicos
Realizados" , como resultado obtido no cumprimento da meta para o ano de 2010

Atenciosamente,

11'João Prata' er irà de AraUJO
President

Eveline Barbosa Silva Carvalho

Coordenadora do SWAP II - Unidade de Gerenciamento do Projeto

INOVANOO COM

TECNOlOGIA

Fundação Núcleo de Tecnologla Industrial do Ceará I NUTEC

CNPJ: 09419789/ 0001-94 Ilnsc. Estadual: 06932816-11 www.nutec.ce.gov.br I e-mail: cac@nutec.ce.gov.br

Rua Professor Rômulo Proênça, S/N - Campus do Piei - Fortaleza/CE - CEP 60.455· 700

Central de Atendimento ao Cliente - CAC 1 Fone: 85 3101.2446/2447 . Fax: 85 3101.2436

DUVIDDRIA 1 Fone 853101.2456 1 e-mail: ouvidoria@nutec.ce.gov.br
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At,"",-FuNDA,iO NÚCL,EO DE'

I~ TECNOLOG~JNDU~
-, c,~, DO CEARÁ o •

, ~1 .

GoVERNO DO

EsTADO DO_ CEARÁ
Sl':creia-rill da tiêucia, Tuno/agia
e EduCIlcão Superior

,COMUNICAÇÃO INTERNA

DE,: DITALQ

PARA: Samuel (DIPLA)

ASSUNTO: DADOS PARAGPR

, DATA: 22/03/10
f

I

Pr~zado Sal)lÜel, conforme solicita~o, estes são os dados da Divisão de

Tecnologia de Aiimentos e Química - DITA~Q, referentes aos meses de janeiro e fevereiro

de 2010.

RELAÇÃO DE SERVIÇOS DA DITALQ - MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2010

. - ,-"INm-cADoiE-s-----~· ..~--·t- JA-NEIR-O--~'ENS-A'ios-TB-CNOL6oICOS - , 2998---- --,----.--, .

RÊALAT6Rlos DE-ENSA-IO-S--·-I--.---2-]-6·---'---r-- - --- ]]"0------LAUDOS TicNICOS-,-----· r-~-··--i---;---!-- --..--·0··--· -----0

H_R_E_i_-~!.?i-I_-~s-_'i_ÉC?2~n_cos_·_-_~-_=J~~_-_-_._\_.,._. L ~ .~.--., ,-,_-J ,..r\X./
\),

Atenciosamente/

ÚY\,Q.Q lu W:."" \UÚAt:\~~f~e ~i~!~1:\~~~~
de AI.imentos e Quimica ..NUTEC

Engenheira Química
Msc, Enga Metalúrgíca e Materiais

CRQ: 01.~01.268 .100 Região

.s;;;o IQ --n6€ lv/C?: n ia. íla..r-foJ 6J-~ .
SOLANGE M~. BASTpSGlRÃO

Químita-:' CRQ:·10.100.082-lOa.Região
MSc. Enga, Civil Saneamento Ambiental

[)iv@J ~ TeTcb:ja ~ AíTe1to; e QJmG:i - DITALQ

R'ua Prol, Rõmu~oProença, s/h - Campus'do Piei - CEP: 60451-970 - Fortaleza - Ceará
Fone: (85) 3101.2445/2446 Fax: (85) 3101.2436

CNPJ: 09.419.789/0001-94 Ins,ESladu'al:069328H5-1 \.
~.~,Ç!!~m: e-ma,l: nutec@nutec,ce.gov,br
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COMUNICAÇÃO INtERNA N° 01'2/1'0
"

DÀTA: 08 de Março de 201 Q .

.Assunto: Resposta à GI1 0/1Ó' - Solicita'çao de Relação deSer:viç~s ..

__" ' .. _....._.~ ~_~_. l . - • _

_. __ 0.0 :.- 1 ' :- __

FEVfl0
TOTAL I

J

('52 J
~---' --ÓÜ-;--.-- ..

o;.

19

0000

QUANTIDAOE

JAN/10

33
___ 0 __ · ••• • •• _~ ••• __ • .I _

Relatórios de, Ensaios.

Relatórios Técnicos
. , ,

1········- - ,- .

JOESCRIÇÃO

Laudos Técnicos r I . -,' 02 _00 . 02
....•..•............ - - .. ---- ..----------., ..---.-------.-- -----""-- -_._~_ .._--~ -------~_._--_.
E;nsaios Tecnológiços ,I 255 < . 191 .. 446...-.-----..-- ----- ---i- ..------------- ,--------- ..--- -. -.----.----.-------

AnàlisesT~~:Lgf'ifj~aS I.-.-~__-_-~2_11_f_r:'-_~~'__ o~-.dt1-.--..- --~~~H3-_~~_-__'-'_i'.. ~ '

Atenciosamenfe: .
'. ,

DIVISAO DE MATERIAIS -\DIMAT

Maria de Fáti~~~c;~ Torquato; D~
Geóloga - CREA8955-CE

Chefe da O'ivisão

. ,
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.....•...~t ...FlJNqAÇÃO Nú'CLEO ~E

..!~ TECNOLOGIA INDUSTRIAL. ~ --;,;:" DO CEARÁ
," '-;,,)

GO\TERNOnó ~,

'Es~o PO'CEARÁ
SecréL(lria 'da c'iéru:ia, TunoJogia

e Educação ~,'pt'río!.

r"_.,

PARA: PL\NEJi\.MENl~() (VERA;S.í\LGADO) / Si\MUEt OLIVEIRA.
, .,.' .: ", .'\.

DJ~:: DIIV1t~I~- .. ;.

ASSUNTO: QUANTITATIVO PE' SERVIÇOS
DATA: 23/03í2010

. C/ç:
-~--~-.__ ._-------------------------------------------~---~--------------~

Informamos a quantidàqe.de ~erviços tecnológi~os realizados durante o mê.s de janeiro e fevereiro

de 2010, pela Divisão' de Me,cânica, Elétrica e Energia ~ DHvJE.E, concentrados em três
resultados, cDnforme acertado em rennião:

JANEIRO:

. Laudos: 99
Certificados: 08
Relatórios: 00B
LaU(Jos: 82.
Certificados: 11
Relatórios: 00

Atenciosamente,

RAlMUNPOM~:C~SJR
Msc.EÍlg' MeC~Íliço • CREA 3473/o-CE

.. - Divisão .de Ener.g;a . NUTEG

\.

I
\

r

'.

,

.~.t·~~~~~<l·~k~.
-- - l .•• -..

. Rua Pror. Rôfllulo Proenca. sÍll" Car~pus do Piei· C5P: 60451·970 . FórlaJeza . Ceará

, Foné (85) 3101.2445/2446 Fax (êS) 31012436' ..
CNPJ: 09.419.189.r0001·94 !ns.Estadual: 06~:>2816·1
wW·.>..YJlYJJ<Ç.,Ç.!UJ9Y:P.1 e'nlail: riutec@nutec.ee.gov.br
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'>..••..•

,,-:-,;;:- '-' .. " ~.
"1't;. ~.~) "'•..~';':"

-'<l ./

"

~
,;, r-.

'~" ,

<! r·:i,/;~'~ ?"_\~ .~. ,,- .. "':' .~.~,--,

i"CO'MÜNiCAÇÃO<INJERNA
! _,.~.'. ~J,.;'. 'c' "", .,\1.,'_ 1". ,_~" - •••.•• , _:.....• .,: •. , ';/"'

-,: " {-.c-.' .~'\..; , .- ,"

,~,~~,r05'4!:ld','
; " '.' '., ~ ~,"< \.F f. ,

ASSYNTO:LO",oos PARA GPR
\' ,.'

[lATA:' 05/04/10, ,
DE:DITALQ

PARA:Samuei )(D1PLA)'

.o"

_.i ,.

l.: i>.

" .. ," - " (', ,! .: .- .•. , • -. ,~'- ~ "~-o ,,', >.-~ '" . : -

'Prezado;,;Sal}lÚel,conformesolicitqdp, .estes ',são,'o~ .dados da Divisão de
.' ',':_,i,/~"-: .{ " ._~, .. -.\ .. ,-,._~,,ç,~r:~,,;;-·~ ,""," {'-::"':i'~:) ,~~'~-_i-": ~;' 'J .,' ;_ ~ ';.". o:' - ~

TeGno~bgiade Alitnentos~ E,:~QiJírq1c2l:"7,[).ITA~'Q" ç~~erentes;ap~m~$,!dem'à~çÓde~2910':
- '" .. , "i 'J;~:~ ,.I' ,..- ~ .'., >--;;';" . -',' ,- ~ '.,

.' "\ ' __ ,,' J .;,' '- ~), •. :•. ". '<.: _.'; ;._ .,' . "' .~.~ _ . " " .. " _',,- .'- _,_o - - ._

~ELAÇ~9'D~>SE7~YlÇOS'D'A.Dr.TALQ'~.MESE~ DE MARÇO J}E 2010 -

--,-':-/;"-7!:::'_~.'_~. '.--~-:.~õ-r--.~-:--'-r,- -'" .c:_'~"':'-':.-. -'.'..-'-<- :: .•..•',,," .. " '." ,-, .' . INP ICADORES' ./: ~~ ' ," .'MARÇO' '.,',' .~ .
.--_. '- .:.:..:... "'::'~,:..-.------:~J.:-_~-;~~~;--::--.--;: -': rI'''' _,o .-'- ". --=~-~. ~.~-;-.' _~,;;_L_._-.::._. - _- '-"1

,ENSAIQS'TÉCNO(OGICOS, o ••• , [ " • 2270," '.. ,' I..- - ---_·'--'·_~':---~--.!..-~:"':':';..;:L-::--:-4::--__---,:"_·-;---'-.--~·~_·,--~'-.. ~~-'.'-r-" ._,~-----:.~~.:;-=--~..,:;!:- ---:'..,- - , .. ~;::."",~-,.---,;----l

REALÀTÓRIQ~·I?E''Et-JSAI0S "; ,':, t ::.,--'." \,:" ,622 .. ",,; '",' -'.1-

- ' __ '~.c._'~ .•.__• __-_._-._~' '. ~--'.~'~. -'-, •. ~.~-- .•.F.--- ..--,.'c, ----- ~~. --, -.-'-'" ...-, .,~- " .. ~. LAUDOS TÉ:CN]ÉiOS, " '.,' . 'r": > ~' " - , , '.0 .• -: ' !
" "_H_ •...... "1 ,-'~, ••• ,.- .~" '" '_ ,'_ , .~, \,. ".' '"

. RELATóRIOS',TÉCNIGOS' / c' i ' ... ' or ..
- ••• m_ ~~--:;"-;-':".":';---7"'-.~---S-:'"' ' ~' ~' __ ~.__ ~~ ,_,_L-=--,---'_.~.~~ \::---;-#

, .

. 'Atenciosamente,-

,
/'

" .\

'-1. .' Ni: ..... ' ,

'r~ / , '..- " .."',:.';
""I. . º4J~~ ....'lÀ./j':çu,ç "

. / .. ' . ':'\
, '. ANALU ·AMA1A

Chefe de Divisao de Tecnologia
de Àlimentos e Quimica - NUTEC,

, Engenheira Química
Msc. Eng3 Metalúrgica e Materiais

CRQ; 01,.301,268 - 10° RE:gião

~\'~" i- 'Yq[l'i:,- ~bQs-toS'b!~
.. ' SOLANGE_~a.BASTOS GIRAO' " .
Química ~"CR,Q: .10. 10D.o82:'io a Região

'o t . r.,'· .~, ~,,- ::r--

l.", ' M:Sc,~Eng~:Civil'-Saneamento'Ambieiltal .
'DM:tn~T~~~e'~·-QrrflJ..Q

J. ': _,o ,- "', _r'!' ,.- '.'.~. ,', ': -......

i

".: ' . ", " " (

(~(;:~~~~~A;c,~·k~,'
'c .. " .; ", .' . , c'' " . _'10 <: _'. _ .,.-, ' .. '

'." ,'! Ruaf'rot f{6IT)uJo.RlOI?-nça, slI,' dC'1rrpus do Piei -CEP;' 604C,)-1'FD - Fortãleza ' Ceara
, ,.,: .' .Fon",: ,(8f)}'3101:2445f:?44,6 FaX': (115pj{) 1,24i\6' ,_.: '

" . '; ,CNPJ: 09.4'W789iQOO,l,94 ' , Ins,Estadual: 01'i9328t€-1 ,.
w.W:~[l\IJeç;,çJ;\:G..Q-yJl.t . e'rp,al~ ntJleC@Q.u!~.ce,gó".br .
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ •~/. ',0, ~

~ .. ~

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria da Cieneia, Teen%gia
e Educação Superior

COMUNICAÇÃO INTERNA N° 019/10

DE: DIMAT

PARA: VERA LÚCIA TEIXEIRA SALGADO

DATA: 08 de Abril de 2010

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de Março/10 .

.... . -. - ------------------1------SERViÇOS MARÇO

- ------------~~~------l .....j
Ensaios Tecnológicos 307

Relatórios de E~s~i~s-- -1- -- --------38-----------

Relatórios Técnicos

Laudos Técnicos

O

O

Análises

TOTAL

Atenciosamente,

j O- ..----- -.

- --------- ---- ----.--------.
345

- -.--.--- ------~-- ---- - ---- ~--_._------

Maria d~td Bt:::,sa Torquato, Dr'
Geóloga - CREA 8955-CE

Chefe da Divisão

A reprodução deste Documento para outros fins só poderá ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração

Rua Prof. Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP 60451-970 - Fortaleza - Ceará

Fone: (85) 3101.2445/2446 Fax: (85) 3101.2436
CNPJ: 09419.789/0001-94 Ins.Estadual: 06932816-1

\fIf\M\f\I nlltor ("o í1(l\{ hr
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.--< . ~~l~ .,;:~.,: .-..• -"~' , _:. ,~,=,,, ..• - _ . ~-. ::-- .;~J :~ .. ~ - I ~ " :".J.- ; _ '
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'. ::,l:.;.::.~~,.".rD<IMEE,~,: ATiYIDADÉS' DE',MJ\RÇO 2010

': ,')(~'~::~,~\';':;;,:'<!:)~D)i-,~~,i':'~::j:\':;'(.:'\<~~,-:!,>~d"'\/.','':",,'i. "'.:' "r.'.:~' \'~ .-.-'.:,',: :~" ,-",<~.,~

:"..~',,~'::C~~TIFI~~I)OS;,::~"Z' ,12l(Do.z.,~:~'U~1E',-~ABp~T0R..IO?E M~~ID~~~~\EI~I~AS ~>r, " 14, .". '0: •. ' 02 (DOIS) ';'LA8IDRO,-;J:J\BORATORId HIDROPNEUMJ\ TICO
•.•• ' ••• 'I":, .- " : ~ •••. _ '., t-.•••, ~ ': " • "'~ - - ~. :1.,,-" - ~

t '.<' IfYDOS I?E AyAÜAÇÃO'D,E ~1ÁQÚÍNAS,: ,O~' .jJ .. ·tAUDOS·DENÀO~S·IMILÁRIDADE ~tl17 .
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"
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- >~,

, .,
'-"',G0VERNO DO
, .. ' E$TADO"Úo'CEARÁ
.. ' . ,... '. t ..

" '.:' S"àtl'áriQ da eUncia, Tecnólogiu
, t l-ducação -Superior .'-. ~"- ...

- '~.

DE:' DrrALQ ,

PARA: ~amuêl{DIPLA)'

-
\ f '" -.- ' __'-' •.. _" ~-.;.

·'ÇdMÜNíc.A:ç~9'INrERN~·;
':,'.\ '; .:-~~,;"~.-."r4~::'~_.~ .~_,'~'. _",

;, ..,'.-;..' ....N00-6'9/1'0"'" I'i- "V ~ /~ " •• ,'-', .

.' : ~.;,;.~.< . J;, ,'" . _.,'"',"." ~,__
-'":,,, J, ,'~, '

ASSUNTO:.:OADOS-PARA GP-R
.:-.~~"•.- ,.\.. ' ... _••.'t.>_. " - ~~-.. 1

~..,j?ATA~:tÚO.?/10

,Prezado'Samliel, segUem:,dqoos'da Qjvisão d'~,:TecnQtôgiad,e~lim,entose Químicª,
•. ". ":~ " .J-'! ,,~, _' ,"-,:\' .,' ~::., ~ '" . _ . _~ . ",.~.,ç . , '_. \. ' 'O; , _ .• _E

- DITALQ, refereQte$ ao mês:de'abrirQe'2g-10~· ... '
':". '-~ \, '.'...

l

'_ ,,,", _'. <,,~~'i;: .~, .' ";_':' '" ~ ,rl .' .

RE'LACAODE~ERVIÇOS DA.DITALQ,~>~MESES;.DEABRILDE2010
1-::,' f .- :'.,",/."., " , . .-; ..... '.:

.INDicADORES,.; f., .. ~ " . ,- -- 'ABRIL
v • ' " '~_ • , ,,\ ••. '. ' •. , ' • -

'., .\ ','" .' .' .. ,','-'- ,.' ,', '...
ENSAIOS'TECNOLODIC0S" \., , "1"143 j.' ,'c! \, ,_ ~ __ • _ ~ • ,

, REAtA TORrOS DE;ENSAIOS . ' " .. " , 235' ,". ~',~ .' '. ':. " ~,' . - , - ~

. 'LA,UDÓS TECNJco,s'i ,', I . , O

RELÀTOJÚOS-TÉÓ,ÜcOS:'- ... ',I, ·'0

,Atenciosamente,

Ü~tolu;).L~J~"ANA LUI~A.MA;A '
Chefe de Divisãõ tJ~ Tecnologia ,

de Alimentos e QÜimica ,NUTEC ,
Engenheira Quimica .

Msc. Enga Metalúrgic'a.e Màt.eriais
CRQ: 0.1.30.1.268 -10.0 R,~~i.ao

, . '

Sôfo..71 <:;f!.j10 ~ ~ Rc<,r::-!v ) r;7'U:t~-'. V F'~' c-. -.

;'., : .-' .'.' .FI t\NA,~~.I~' ~~IA .:" ·Eng~nbeira QlÍ'lmiéa.-;~CRQ:01.301.268 ~ lQa Região
. 'MSc:En'ga. Méta-Iúrgita'e Materiais

, Chefe dà ~ ~ TEO'd:xjá cE ':Ai'r'ffID; e QJnta - DIT,ALQ
I. "

V'...",íii..; \ ~, ('"\_\ \ "rl'- \.

0.-:::-'" ~"

."'u~c ,,~.'f,.•...{l4

;:;,n .'" i.' ,( j~1 •.,.,.:J': -..~-,J_. """I•.._:. " o: • .1 • , ".: .' ~~.~ 'c. ,M.NALA.Ajj· 'k~.,.~~. ~~~~~,J7~ ,'.'--:-r-H- .

Rua f'rof:ROmulo·psoen.ça, sln.- CampuS'do Piei'- CEP:,6,04S",:970' Fortaleza· C~ará
. ' -. Fon.e: (8sí 310~;244S12446 Fax: (és) 3'101'2436 .' ,

CNI;'.,J:09,4'19,7:89'0001-9;1 !ns.E$íadual: 06932816.1
wwW'".tÍec.ce.Qov,br' e:mail: nuteci@nutec.ce,go:-.qr.. ' -

/
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GOVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
SeCrt'/flria do (it'lH'IU. Tt'Cl10/llgili

e rdJf(d~'lio Sllpêril)f

DIMEE - ATIVIDADES DE ABRIL 2010

CERTIFICADOS: /23 - LME - LABORi\TÓRIO DE MEDIDAS ELÉTRIC\S

~'l, \ 05 _ LAHIDRO _ LABORATÓRIO HIDROPNEUMATICO

I2A,'.RECLfES llieNOWGICQS (AVALIAÇÃO DE MAQUINAS): 0211 c. L""" \ I~ ~C(\jíL{)

LAUDOS DE NÃO-SIMILARIDADE: 111

NOVOS CLIENTES;. 10 - SOGRÁFICA, BOM SINAL, PLASPUMA, PVC, GAL'SS,~ONsfRUTORi\ SIL VEIRA SALES, SOCIEDADE ASSIS CHA TEA LBRIl\ND,

INDUSTRIA DE CIMENTO APODT, PROjEI\RT, COBAP,

NOVO BOLSISTA: FRANCISCO i\NDRÉ Di\ SILVA SOARES (fL'NCJ\P)

FATURr\MENTO: RS 36.323,00 - CONFORi\·1E SISTEMA DE NOTAS FISC\IS - CAC

PARTICIPAÇAo EM EVENTOS: 2° ENCONTRO DE PESQCISJ\ E DESE0jVOLVIt\fE-:\iTO

ENDESA - BRASIL 05/04/2010

REUNIÃO SÓBRE INDICADORES DA QUALIDADE: 19/04

REUNIÃO COM A DIRETORIA DE NEGÓCIOS: 19/04

K~~
Ri\IMUNDO ivIONTEFCSCO

CHEFE DA DIMEE

rQUIYl c.W .Q (~

J=l-Io 5 f OJJQ

?i~(~QG~I 1r

r,ua Pror. RÔIllulo Proença sin - Campus (~o Piei - CEP: 60·151-970 - ForlaleL" - Ceará
Forre (85) 3101.2445'24"6 Fax (85) 31012436

CNPJ. 09,d i9789i0001-Si4 InsEsladuai 06932816-1
~!.V\t~'.JJ~Ü~..s:J;;~.gQyJ:)f e-mail: nutec~i?nlllec.ce.gov.br
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria da Ciência, Tecn%gia

e Educação Superior

COMUNICAÇÃO INTERNA N° 030/10

DE: DIMAT

PARA: DIPLAN

DATA: 14 de Maio de 2010.

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de abril/10.

-_ .._--~ --".----

SERViÇOS
MARÇO

-- -- ,os Tecnológicos
656

__ o

--
órios de Ensaios

34

}rios Técnicos

00

)s Técnicos

00
-.-------.-.-- .'---

----------
;es

00
-------- ... -- -- ,L

-i-9B ç; ~o
--- -.- ---

--- .--- - .------- --

Aná

TOTL--_

I

I -

I--~~
I Rela

I Rela~d

Atenciosamente,

DIVISÃO DE MATERIAIS - DIMAT

~
essa Torquat --

Geóloga - CREA 8955-CE
Chefe da Divisão

A reprodução deste Documento para outros fins só podera ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração.

Rua Prof. Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP: 60451-970 - Fortaleza - Ceará
Fone (85) 310 12445/2446 Fax: (85) 3101.2436

CNPJ 09419.789/0001-94 Ins.Estadual: 06932816-1
\IV\N\',v nlltpr. r.p (1('")\/hr
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Âl. ~, FUNDAÇÃO NÚCLEO DE

Ilt TE:CNOLOGlA INDU51'RIAL
. 00 CEARÁe;

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria da Ciência .• recnoiogia

( Educação Superior

1/2

COMUNICAÇÃO INTERNA

N° 080/10

DE: DITALQ

PARA: Samuel (DIPLA)

ASSUNTO: DADOS PARA GPR - MAIO 2010

DATA: 01/06/10

Prezado Samuel, seguem dados da Divisão de Tecnologia de Alimentos e Química

- DITALQ, referentes ao mês de maio de 2010.

i---
j

1 INDICADORES
I ,
i ENSAIOS TECNOLOGICOS
f-------- ,
i REALA TÓRIOS DE ENSAIOS I

r-----· .------ ~ _______L

l_ LAUDOS TÉCNICOS i

L RE__ L_A_T__O_'Rl_O_S_T_É_C_N_I_C_O_S I

TOTAL MAIO 2010

DITALQ (Alimentos + Química)

3081

359

O

O

Atenciosamente,

~ to ~
\

0J-a 'LU \ ~
.. ~!;!f~e~;Y.~~l~:'~~i~C\

de Alimentos e Química - NUTEC
Engenheíra Quimíca

Msc. Eng3 Metalúrgica e Materiais
eRQ: 01.301.268 - 10° Re~JiiJo

-::;0 Iq--n r- 6) 'f-c..aJ

P/ANA LUlZA MAlAEngenheira Química - CRQ: 01.301.268 - lOa Região
MSc. Enga Metalúrgica e Materiais

Chefe da [)M:ã:) d2 Te:::rd:ga d2 .Afrreir.6 e QJínl::a - DIT/lLQ

Fundação Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará I NUTEC

Rua Professor Rômulo Proênça, S/N - Campus do Piei - Fortaleza/CE - CEP: 60.455-700

Central de Atendimento ao Cliente - CAC I Fone: 85 3101.2446/2447 - Fax: 85 3101.2436

www.nutec.ce.gov.br I e-mail: cac@nutec.ce.gov.br

OUVlDORIA I Fone: 85 3101.2456 I e-mail: ouvidorla@nutec.ce.gov.br
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secrecaria da Cieneja, Tanologia
e Educação Superior

COMUNICAÇÃO INTERNA N° 035/10

DE: DIMAT

PARA: DIPLAN

DATA: 11 de Junho de 2010.

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de Maio/10.

-i
____ 1

472

MARÇO

420--- .. - ---~. --- -------

49

00

01
d _

02

Ensaios Tecnológicos

SERViÇOS

Relatórios Técnicos

; Relatórios de Ensaios

Laudos Técnicos

I --- .-----.~ ..--, Análises
i

lTOT~L

Atenciosamente,

A reprodução deste Documento para outros fins só poderá ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração.

Rua ProL Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP: 60451-970 - Fortaleza - Ceará
Fone: (85) 3101.2445/2446 Fax: (85) 3101.2436

CNPJ: 09.419.789/0001-94 InsEstadual: 06932816-
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"

.~.

.~,

(•. ,·Esri:po DO CEARÁ .
~ ", Secrelarta do CIência, Tecno/agiu

e fdíi.caçáo Superior
.r -

r , ,

DIMEE"- ATIVIDADES DE JUNHO 2010... - ."

RELA TÓ RIOS.,TÉéNI cÓS (AV ÀLIAÇiO DÊ MAQUIN AS).: O . ,:',

'. \' ".. , , •••••• ; \ ' .••. ,~ '"1 • i_o •• "•• ' •••...••• ' • - •

'".' ,LAUDOS DENA05SIMILARIDADE ~_127
' •.•••.• ' 'I J' i •.' ' ...

. NOVOSCLIENTES: 08:- DAISA IND. ·LTDA.~ ÇESDIrIND. E ÇOM.,:C &-LIND. DE .
. ~S, AG,RÍCOCA FAMOS~},J9GUEIRA ECORDEIRO, TERRA DO

•• ' '" .,t" ..•... I .•.• "· "-

SOl, IND. DE CALÇADOS BALLINA; M & M COM. DE EQUIPAMENTOS .
• , " •• J •.•• --: '; " - .: '.'. ~- .' ••.

FATURAMENTÓ: R$ "',37;2'98',10 '-' CONFORME SISTEMA DEN01- AS FISCAIS:
'" ~ .. - .-

CERTIF1CADOS: 24 

01 

c2-S

~,~%.-LA~,?RAT.ÓRrO DE'"MEDII?'AS, ELÉTRICAS. ''- 'l - _ , •. _ ,

LAHIDRO ~ LABORA TORIO HIDROPNEUMATICO·..

> '

. ," \;. r ~ •.. 11, \ ( • .;

. PARTICIPAQÃQ EM EVENTO.S:.
, '<- .". - •

REUNIÃO NA ECONOGÁS~ 07íõ6/20ro ....'.

. REUNJÃO';N.'.QPARTEC '- D'EFÉSADA.FIRMAORlON.; 08/06/2010 '

REUNIÃO cd~ A CEGÁS'NO NUTÉ~:·1~/06/2016··--

\ . ~
'o, ,

RAIM15NDd)vfQNTEFUSCO ".. . ,

CHEFE DA· DIMEE
" .. 1'

. i)

./

"

-'I

( , ,

,~'t~_~~~;~~~,k'~'
, < -' - •••• - ' I '" '. ".' _ .

" ~ ..•..- ' .. ~
.' , ',Buà'Prol R6mulo Proença, s/n .•Campus do Piei - CEP:'60451-970 ~Fortaleza - Ceara

. 'Fone: (85)31"01,2445/2446 Fax"'(85) 31012436 .
.cNPJ 09.419.789/0àol.94 . : 1ns.Estadual: 06932816-1

~'eL~ " .e·mail: nuteC@nutee.ée.gov.br
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; a· ,', ' 'FuNDA. ÇA. ON.ÚCLEODE

, TECNOLOGIA INJ;)U51"'RIAL
" . '00 CEARÁ

.: . )

•
I

GoVERNo 00
,EsTADO DO ,CEARÁ
Secretaria da Ciénc:ia, TecnoJogia

t ~dllcação Superior

1/1

, DE: DITALQ

PARA: Sa'l1)uel (DIP~)

COMUNICAÇÃO. INTERNA. ,

N° 093/10,"

, .
,ASSUNTO: DADOS PARA GPR - junho/2010

DATA:' 05/07/10 '

, ,

Prezado Samuel, os daçJosa ,seguir referem-se'à correção dos dados da CI NO

.--- 090/10 DITALQ, ,e~'{iado~ à'OIP0 em 30/0§~10;:; :'-...._.• ,

" :rOTAL,JU~ho 2010 .
DIlA~Q,~(Alimen't9s + ,Química)

1593, .

'~"..·35l
2'

2

Atenciosamente,

U'\,tw LLJ~ \Ua;~, ANA'\.JLUI~ MAlA
Chefe de Oiv.isão de Tecnologia

de Alimentos e Química, NUTEC
,. Engenheira Quimica

Msc', Enga Metalúrgica e Materiais.
CRQ: 01.301.268 - 10° Reg,,-,o

, '5XJ(crns-e Mc?;,-q 'Bcr..M-oJ6í~·

, .jJ /ANA LUlZA MAlA ' , . 'Engenheira Química - CRQ:01.301.268 - lOa Região
. " . MSc. Eriga Metalúrgica e Materiais'
Chefe da Divtã:l re Ta:rtbja de ~ eQ.1írt:a.- DIT.ALQ

i'.'Fundação Núcleo de Tecnôlogla Indll$trialdo Ceará I NUTEC

, ' Rua Professor Rômulo Proênça, SjN . Campus do P~i·FortalezajCE, CEP: 60.455-700

:::::: . CentraldeAtendimento ao Clieme - CAC IFone: 85. 3101.2446j2~7. Fax: 85 31012436
- '. www.nutec:ce.gov.brl~mall. cac@nutec.ce.gov.~r

<m) , . OUVlDORIAI Fone: 85 3i01.2456 I e-mail: ouvidoria@nutec.ce.gov.br
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria da Ciellcia, Tecl/%gia

e Educação Superior

COMUNICAÇÃO INTERNA N° 037/10

DE: DIMAT

PARA: DIPLAN

DATA: 07 de Julho de 2010.

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de Junho/1 O.

---- -- .---- -------- ----- --- --- ..------ - I

_S.~_~VIÇOS MARÇO ----I

Ensaios Tecnológicos 903 I

.-.- -----~-------------- -------- - - I-

Relatórios de Ensaios ~=_=j~__~_I

_L~~~os T~nicos -----------~~----1
Análises 02----~--~+-_.----~ - - --- ------ ----
TOTAL 980
- - -- ----+----------._----- ---------- - --- --.

Atenciosamente,

DIVISÃO DE MATERIAIS - DIMAT

Maria ~ FàfiRt8"'Bessa Torquato, Dr"
Geóloga - CREA 8955-CE

Chefe da Divisão

:0ü:~ c0; Q L0L
oi- /01 !0ú Jo

A reprodução deste Documento para outros fins só poderá ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração.

Rua ProL Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP 60451-970 - Fortaleza - Ceará
Fone: (85) 3101.2445/2446 Fax (85) 3101_2436

CNPJ 09.419789/0001-94 Ins.Estadual: 06932816-1

wwwnutee.eeqovbr e-mail: nutee(a)nuteeee.qovbr
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" ,

'~IO"'FuNDAÇÃO NÚCLEO DE*TECNO~Ç;t~SÍRIAL.

'. )-.

GOVERNO DO

EsTADO'PO CEARÁ
Serr:"lllr;lI'dl1'tiéllçia, T'allol(Jgia
r bII/Cllc!io.S"prrior' '

DIMÉE -·ATIVIDADES O,E JULHO 2010

. , i '" •.. "- \.' •• '.-' .• '.~ •• /./"

CERTIFICADOS /41 I~ME - L~B6RA1?RIO,DE MEDIDAS E~É.T.~ICAS .. ://.//,~ 8 . LAHIDRO -LABORATORIO HIDROPNEUMATICO '-- " "

5~ , , _ , ,/'
RELATÓRIOS TÉCNICOS (AVALIAÇÂO DE MÁQUINAS),.: 02 (Dois), ,

LAUDOS DE NÃO~SIMtLARIDADE :' 158
. ' .. ' ~

NOVOS CLIENTES: 08- POSTO UMARITUBA, tUviAXCOM. DE QQUIPAME'NTOS,
~MBALAGENS, TECt;;(ê TEGNOLOGIA, ITÂÚElRA. RED DIAMOND,. .: .. .., , .. ' ~ . " ...

. TE,~RA DO-SOL? ÇBS ENGENH~RI~ ._
FATUR'AMENTO; R$ .55.216,80,,~ CONFORME SISTEMA DE NOTAS fiSCAIS,. ' ..... ,.•..

PARTICIPAÇÃO EM EVl~NTOS.::' NÃ,O HOUV.E

RAIMUNDO MONTEFUSCO ' '

CHEFE DA DIMEE

I'

,

"Rua Pror, Rómulo Proença, sin· Camp,-!s do Piei· CEP60451·970· FOrlaleza . Cear.3
Fone: (85) 3101.244512446 Fa,,:: (8;;' 31012436

, • CNfiJ: 09.419.78910001·94 - Ins,Esla,jLlal:.06932816.1
'!f.'NW nu-!-e.c...c.e..gQY"Qr, e-mail: n\iie'~@nLlleeçe,gov l"

"
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/ . ~,' .
,...! "

'.. :".'~;' .·b. ", ............••. 1i!cN.Nr:r.~.·:. t~Z~.·....._OC>:Cp.RA .;

. ÇÓMUNICAÇÃ() INTERNA

.N~ 102110,.
,

~1/1 .

DE: DrrA~Q'l '

.pARA: Samue'I,(DIPLAl
...

..
r -. ,"' .. -' .
. A5SUN1():-'DADOS PARA GPR -"junhoj20iO·.

• ," o-o • ,o. < '''0 í. : .. - • -

" DATA:\0~108l1o..

,-
:A,tenciosa mente i..

, vY'
~ .

I'P VY?r'/'
~ r () IX',. ~l... ~ .

v-. z{ ~ (}~ .O ~ .

'50~~&UnHi'~;~J b(,0D

.. ' j/!A~ALUIzÁ MAlA· ...Engenheir.a ÓÚím,ica;,.CRQ:-01.301.268.-:-. lOa Região
, M?c:Enga Metalúrgica'e Materiais '.

Chefe da ~deT~de ~eQíréa-Drr.ALQ

. \

. , · CVoJIo lM~~ll)\Ú1'q,'. C~~~ ~i~!~\}~~O~~i~'
.. , de Alimento •• ~ Quimicrt NUTI:C

. - ' ." ~ ,', Engehheira Químicai·..c.• ' ,Fund$lçao.-Nu~leodeTecnol~gia·'lndustrialdopeara.1 NUTÉC. Msc.EngaMetalúr9ica e Materiais
'.' .' ',: ..... R..ua,.p..r'.Ofess.,or...R.o".·mU.lopr~e~ça'S/NrGa..mp..usdoP iti;For:taieia/CE.C~P:~~~·301.26.8: ~Oo Região
.:= ',' .:·"Ce~tr~l.d~~te.ndimentb aóQI.i~hte.CA~ I Fone:85 3101,2446/,2447', Fax:85 3101,243p
/mm.;, .. " ,'~;nút&c.~e.gov.br I e-mall..cac@nutec.ce.gov.br

~ .. OUVlD'ORIA I Fone:85 3101.2456 I e-mail:~uvidoria@nutec.ce.gov.br
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secrelaria da Ciéncia, Tecll%gia

c Educação Superior

Análises
1-'- .- --~--.- ---------------
i TOTAL __ ~I __ ~ _

COMUNICACÃO INTERNA N° 044/10

DE: DIMAT

PARA: DIPLAN

DATA: 06 de Agosto de 2010

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de Julho/1 o.

r-::s-alo:~~~~~:iCOS...J~~:-O=~1
I R;I~tÓ'~;-sd-~-E~~-ai~;-'-'---. 62 .------.

I-Rel~tÓrios Té-Znicos - __m-··~ÕÔ'~'---'._~--_._-----_._._------ ---_._-~-_._-------
Laudos Técnicos 00

• .-0"__ - _~ •• _. _

07 I

·-----S17-·=_··-_-J.

Atenciosamente,

DIVISÃO DE MATERIAIS - DIMAT

1.La Torquatnn..
Geóloga - CREA 8955-CE

Chefe da Divisão

A reprodução deste Documento para outros fins só poderá ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração.

Rua ProL Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP: 60451-970 - Fortaleza - Ceará
Fone (85) 3101.2445/2446 Fax: (85) 3101.2436

CNPJ: 09.419.789/0001-94 InsEstadual: 06932816-1
www nlltplC CP (J(JV br e-mail: nutec(a)nutec.ce.qov.br
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F:UNDAÇÃONÚCI:..EO DE ",
TECN'QLOGIA INDUSTRIAL

"\Dd:q~'" ,
-I, •. ·

" '
-j·-··.I

r,

, ,
...•... - -,..- -- ".

'Sec;eLilrif/ da Giênd;;, Tl'ClIvlogiá

,f' -Í.llhtcaç/i,o fiupuiór

,,'- 1/1

(

,DE: DITALQ

~ARA: Samuel (PIPLA) ,.. "" ,'-,' , (
, "

! ,-
';--.'.' , 'u' .•.

" 'Ni(r 117/10

"~O '~AS~.uNTO:QA~OS.P~RA GPR -:-,~gostol2010
•• 1:.- • ,,', • " ;1

,', DATA: 06/0~l~,f}

, ,~ .-' .'.\"'- . ~, .
Prezado Samuel; 'seguemdaQos, da Di\jisão,de Tecn'ologia de Alimentos e ,Química '

/"." . _,' •••.• " t- ',' -~ -,i ,.' "'_~" .. ,: -. -'~ .._~ ;.. :;. __~_- '. ;~..'1 .. - '. -I'~. -- .

~ DITALQ; referentesáÇ) ,~ês eje",<w?stc}pe.ZPtç/, ," ";' "
, , _"_ .;r t .•. ~..'.- :;", ."c.- •• ' __ ' •. -.~ r'_ , • 1· ' ••• "

.< f .•

,.-.::_f' ---~-r.-._"_~_~+-_~~_~_.__~~.~~~[_, _.. _,,' _.-".; . \_' _-:-~:~_~ _",-_.
, " " ' ,~,,' '.' ,~TOTAL,Agost()i01Q'"

. INDICADo.RES·,';, .. "",' .,:'c,', ,DITALQ'{Alrmento~'TQulnÚcaY

.,,_~~~~Jª~~!iCN?LOd~co~~-c-F~-~;-~-""~-~-~~82,~-~r::_:~-~~,,~
REALA TÓRIOS,DEENSAfos, " ,', ,428 ', - , .

------~~~-"----~: ---.õ'"·----'----:-~--·--:-:--·~:7---·~"--·--·.-',"-----..---"..-----"..........--------,-.:~---; ._. _ .. --.-::--.

, LAUDOS' TÉC't'JIÇOS~." ,+,: '" _',: 3, ' ." '-'-'-R.iIA TÓRios--TÉÇNicÕs~-.-" -, -. ;-'7"-~~~~'-:'~,~,'--~j--''''-'''':;'~'-'',
C ,-- -~''''--------< --' :,"-':--:-,:"--'-.,c._-.,;.~,-, c_ -"'''-'-~-:-,-- - ~'--'~- ,--"-,' ~ -- '''Ll- "/1 6" , ,~.<,, 4,... ., .

II

I'.',

~....~~ ks\tJ2n:""',,~x~~~samente,
\ -, . ' ,,"~ " .. "- ~ .

, , ' ANA LUlZA ,AIA" ' ,
, Enger;lt')~ira_Química -CRQ:, OL30,L~68- 10a Região

"" M,Sç, Énga. Metalúrgicéle ríáteriajs
Chefe da'~d:T~iad:,AfrrentJ::6eQJÍTt::a- DITN..Q

, •• tI. •

.---,---------~-~-~~------ --------, -,,--------------------

i~ '. 'Fu,!1daçà\l,Núcleo de:re~óIÓgi~I~~lIstri~1 doCea,rá ,/N!JTEC' '>.

; ',Rua P[of~o'r:Bqmulo Proériça~S7N,; Campus de Piei, Forfaleza/GE, CEP: 60.455-700 ,

.,:=~' E ,)}é~ntraf,de,Âte.,',~dimep.loaociien,.te', CAÇ IF9~~iS5 3,1012446/?447,rax: 85 31012436
; bldc,1riais', , www~nuIec.c~,gov.br t ~'l1)aIL caç@)nutec.ce,gov.br ' ,' ., .... I"'··, ''''-1. ' •..•••.

, ~~' , ' " ·:OUVlDORIA' IFâne: 8~ 31012456 Ie-mqil: ouvídória@nufec,ce,gov,br ' .
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FUNDAÇÃO NÚCLEO DE
TECNOLOGIA INDUSTRIAL

DO CEARÁ

GoVERNO DO

EsTADO DO CEARÁ
Secretaria da Ciel/cia, Tecn%gia

e Educação Superior

COMUNICACÃO INTERNA N° 052/10

DE: DIMAT

PARA: DIPLAN

DATA: 13 de Setembro de 2010.

Assunto: Relação de Serviços referente ao mês de Agosto/1 O.

SERViÇOS AGOSTO

Ensaios Tecnológicos

488

Relatórios de Ensaios

78

Relatórios Técnicos

01

Laudos Técnicos

00

Análises

00

Atenciosamente,

DIVISÃO DE MATERIAIS - DIMAT

&.
Geóloga - CREA 8955-CE

Chefe da Divisão

A reprodução deste Documento para outros fins só poderá ser feita de forma integral, sem nenhuma alteração.

Rua Prof. Rômulo Proença, s/n - Campus do Piei - CEP: 60451-970 - Fortaleza - Ceará

Fone: (85) 3101.2445/2446 Fax: (85) 3101,2436
CNPJ 09419789/0001-94 Ins.Estadual: 06932816-1
www nlltpr rç. nnll hr
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-,., 'I, ~~,," FUN,DA,ÇÃo,Nú,.CLE6~DE

, S~· TECNOLO<31A INDÚSTR!AL
, ~ "';;>',' DO Gi::ARÁ .

'. '~ .' _ r

.'
Secrelilria da (;ellcia, Tecnolo.giu

e Educaráo Superior

; , .. ../

DIMEE~' AT'I.YIDADES DE,AG'QSTO 2010 '
<, \'"~, .~

..

"+CERTíFIc.'.ADqS,{:~·~23,ÇE..R.TIFIc,'•.Á.o.."..o S,-.;~ME·~'L A.B.•..;·9.~Á~.,ÓRIO.'pEMEDIDAS

, ", -ELETB-ICAS .~" ' ,",''', ,.', • _

"',~\( '_. II 'CBRTIFICAI?9S,~ LA~IDR6.- LABÓRATÓIUO'" '"
HIDROPNEUMA TICO .

I•.

+RELATÓR~OS TÉCNICOS (AV,ALI~Ç~ODE MÁQ?INAS):'Õl tJ~~/I\p'v/""..-,f.LAUDOS DE NÃO-SIMILARIDADE: "167 LAUDOS TECNICÓS' ;/ ~O - ", '
,,~. '~,. :l-" ' .• ' • ',' ':

".;a. :~ J~GUA~ TEXTIL~'DASS NORDESTE~SANGATI BERGA.

, NOVO CONTRATO: ECONO,OÁS' J •
• r •.•

-.•. ~-.' - .. : - .-' ."\

',FATURAMENTO:; R$ 49.339,40 -' CONFORME SISTEMA DE NOTAS FISC4\I-s. .
. • . • ' - t '-

..

, "

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS:·',·"
I

,< .• ,.' - ,

VI,'SEMINÁRIO DE OESJÃÓ DA INOV AQÃo' TIiCNOLÓOÍCA DO NORDEST-E '
- • t •. ',.'.. '.' ,,'. ,- . ~" " .

DIAS'10 Ell --'PARTICIPANTE: RAIMúNDO'MONTEFUSCOARRAES JR. '•• " .• '. r..•. . . .- ,

DIAS 16 A 18 bÉ Ã06STO~.;'SEMINÁRlO 'SÔBREAtJTOMAÇÃO DE ENERGIA~.. ~" ". I : _

rARTICIPANTE: OILSON AGUIAR ALBUQUERQUE

~<: WORKSHOP DE:NORMÁS E'~ROCEDIMENTOS PARA ,PROJETOS E~ÉJRICOS

-'f DIA 2sió8 ~,'PA~TIÇ~PANTE:. GILSO~.-AGIJIAR.ALI3UQUE:F-QUR. ","\ .. : ,', -' - '.' ,. f' .
DI~ 2710'8 - PALESTRA SÔBRE,ENER,:OIAEÓLICA"': NUTEC ' ,

, • ~.' • ~ ,••. ". t~ .•• r. _ •.. _

PbRTICIPANTES:RAIM'UNDO MONT~FUSCO ARRAES JR.E JEAN FRANÇADOS ,
, . SANTOS AQLJ'INQ' ',' ,.'

I

RAIMUNDO MONTEFUSCO

CHEFE DA DIMEE

/

',~i~'~~~'~Ç.~k~,, \ . ~.- . " .

Rua Pror·. Rõmulo Proença: s/n ' Campus do Piei - CEP:.60451-970 ' Fortaleza- Ceara

" ,Fone,(85) 310121l4~i2446 Fax: (85) 3101'2436" '
C~PJ: 09.4.19.789100(\)1·94' insEsladlJal: 069328,16-1

. ~e.Ç~.gQ."'Lbr" ~-mail.: n;Jtéc@nu1ec.Ge.gov.br
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,GOVERNO DO

~()DÓCEARÁ
'~_~~r~~'ff r:1"1!t(;i~~_·T~(~QJug~a.~'J1it.(epç'~o,:Sti~t•• r/D;t, ,,' -

.,.•...

". r~'",

, o\. ~:.'

i(

.' ,1F,,'

,Ú\I~~NY,~'M~t~]tf.~S90A~~S JF-'
M~,G:.Eng: ,Me9aWr,o~.CR~~PJl)-t~:"
"}ivisão d~E[Í'eqjlá. NUTEC

Qual?

;Jt:I'd""~'l\l!~JIl~'
06110110

1169



FUNDAÇÃO NÚCL-EO DET'ECNOLOGIA INDUSTRIAL
e>, 00 CEARÁ

6.2 Certificado

•~...
/} .~. ~j..~-" -

GoVER.NO De)
EsTADO DO CEARÁ
S#"CT".,r;u Ju ( ;;>",";H. 7 •.••·" •.•/0).· ••1
,. b-,furn(tJv Sur~'i ••,

~.] Tr.b.lhoJ dentificol

S.4 Tr~hum.nrOi rulil.do5

').~ Piftkip ••• ao em Trein.JImeMQI

6.3 R,I.lOrla Técníco

6.5 An.li~

69

i,9,;Wi~'1~i~Vi<lm'~'-~f~.
( ) SUn I 1 Njo

~.,

( J Sim I )Nio

i·[í";~:';:~7~.(\9
( I Sim l) NJo

__ / __ /201

.~~...-

~\ ii!ariayf'Mha Bessa TorQuato,Dr

, Chefe da D!\I" ,~e Maleri?iS· OIMA'

Geol0o' ~ ~EA RQ))·(c

.Wl!'-jl(

':iM~~
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Página: '1 de 1

,2010~~,
. ali.·· ~:.'GoViRNO.J)() . /'~ ~ ,EsTADO DO CEARA."""'!:;?" "

~ .•• Srêrt:.tQ-r;u~~a Cit"daJ Tc.~nolo.r:-i~
.~ Ed1o!..c:afd'o Sllp~riOl'

6.2 Certlflc.:';do·

6.3. Relà"tórlo Tócnlc~

6.4·Rétatório d. En;~~

6.5 Ait*lIae

6.6 Laudo Tecnico

8

o

,( ) Não

5.4 Treln~m."to •.reallzado

5.5 Pa-r1Ic1pação em Treina

5.6 Palestras ministrada.

, .
5.3 Trabalho. científico. -

(X) Sim'

"

Q~a17 OCS-Miheração. RGL e·Pescomar

1.b~·2~~~~~~~'i!fi~~Pt~~~~~~.~.~
( ) S;m (X) N30

Quall

1ô)?R::'lJii""à'iiiil~i~i~':r,;<,..,,-. \ ",,"U'. ,,7; " -..•.'.~.""-,•. ~kt- ...•(
(X) S;m '() mio

Quall S;te do NUT.EC

Qual1'

',10/11/10,

..

,-1~ '.l[rilaàd~'Adm~l.tr.tty_._to, ~:4

AAIMUNDO MONTEFUSCO ARMES Jr;....

Msc. EngD Meéânico • CREA 3473ID;CE

'Divisão de Energia· NUTEC
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G6"~RNO r>o
:Es~r:r,-1:>'0'no CF.....A..RÃ
..:.r"T •.•·t!4'4"~';•.~ ~/..r·~ ;~..-N~·L::. !~·.·"#•.•." •.•."!1a

,... r4f44-C-UO:(.7~. _~u'p.~ri •.f.

5.2 Reuniões elrtefnas
O

\.
6.2 Certificadõ .1OI "

5.3 Tri.billhos"c~ntiflCo$

O:
6.3 Relatório Tknko

5.4 Treinamentos rulhado$

,O6.4 Relatono de EnuJo I66., , '
s.S,partklP~ lWl Treln.ment~s, ~'

O
. 6.5 Anillse

5.6 P.lestru mlnlstndil$

O6.6llUdo !êcnk:o I.{)

5.i

,O
. 6.7

2,

3.

4,

5,

~ Opôriunld:adf:~_'
L'
2,

3.

4.

• l'", •.•••• "5 .

Foi'realiud<1l atualililçlo de preço?

I )5im, ()Não

"Qual? .

-.f~~,;-p~~~iãEe ~eI:~d~j~
Clientes pont~iais. identificados?

{')Sim (I Não

QLlat1

~~(~~d~~~/o~~~)_~~.!';~~o=S-j~~.j~< .~'

~m (INlo
Qual?

I )stm {)Niio

Quar?

'e"··'.• " ,-:.~12:[)ata'~'~·; ..,

_'_/ __ /201

~-.'

'14~-Unldãde Adnunl~!t~

-'

"
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Pâgina:_ 1 de 1

2010

NÃO SE
APLICA

-GoVERNO'DO '.
ES3-~b 00 CEARÁ-
Se...C're-(crf-ia 4a -Ci'~tI"'-;I:J~ Tc!it:;'rrolt.-'Xia
)I': ,EJ ••rQ-('T!l-ô SUJu!; ..T"lin: -

e • 217

NÃO SE <

. APPCA'

O

, .. ' .

2.

/.

5.5 P~rticip~ção em Treinamentos

5.6 Palestras ~i~ístradlllS ,,;

5.2 ~euniões ~)(terna5

5.3 Traobalhõs éie.ntíficos

5.4 Treiname.ftos realizados .~

4.

s-

fOi realizada,atualízaçâo de p'reço?

gia
-·NUlrEC

~ ..•

~M'~iaiS
- - '. ': r

o C'". ;0

t

'i@\~"'"ítifi.~~~~e.ji~ii..t!

~;'g:J:~j-6;;~',

I ) Não

( ) Não

i }-Sirn

( ) Siril

Qu.)l?

Quzll?

qUrtl?

I~~~~f~i~~l~~~§i~~!~~
{ ) Sim (l;Nilo

{ lSim

Qual?

'i~;';íf}:ff)~~;tt1~JA~*~'

,(Li.(_-, !L_/201-O

~~~;~>~~~~t:~,~I!;~~I:~
( ) Sl!n . ( i ,NãQ

Qyal?

!,'~;rl~~~{'!1f1!~~\~~
OiE:.'fltes po'ntenciais identific,ados?

\.'
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Jllta
-. FUNDAÇÃO NÚCLEO DE

,.' . TECNOLOGIA INDUSTI-<JAL~ '-=' DO CEARÁ

C;C)V[-:H 0J() r)(,
EST..;\ I,)O P() C= F.-\.l-C,-\.
"~'i :~tH:rr" r.-:r.i (/.-". ;.~', J.~_ .:,,;,.-:;.

L.I ••.•.o. «.L"1' :";;:;-" ",..'"1"

• Versão: 00

,f{-t, f;~~~l:'DI~bl~/Únl~·ád~~(.:\r;p
'fi. ••.. ' '4 .. À~spondvel·?~:j _ '~':-'~ FÁTIMA 8ESA

·D1MAT

FlD13 - Re\.atórkt Ml!:nul de Atividad~

Emiulio: 2&/04/2010

~:;l'~ "", ~;:"Mês.>- 'I'~:
,4. ."~' . __ •

1010

5.2 Reuniões extunils

15.1 Reuniões Internas

RS Z7 ,540,00'

Valor ••treudado

"

Quant.--233-O-O-38-O-O--271

Total'" -:_".:..

7. Refaçio da Tkn~cDs/AtMd.ades ~

Atsvl!fades Den!'yol ••.ldas

6.6liludo lêcnic.o

6.S AniiHn

6.1 Ensaio Tecnolóllko

nem

6.4 Re-litórlo de Ensaio

6.2 Certificado

6.3 Relatório Trmico

6.'

s. AtjYJdàd~s de Gestlo )-~:~. : :-l~J;,]

Item < ••'- ;,;<.il_;~~Q\lan~d~di'-::';'
':.'J..

Ji':" ~.I

s.~ Palestru ministradas

5.3 Trilbalhos científicos

5,'

/r~~,l dl!:·Atl••.l~ades besen~l~ida~,~

5.4 Út'inJlmentos realiudos

2.

,3.

14.

he

-- -- -

,~,:' ,,'" ..,.:, - ~.' '.~ .-_i-2_"":~ ~ ~:~~:..-, :..'~,"'·~~A.l,-",,~:-..-";- ".:t:-ír:. ;01 ',j~.-, 8. A"'fise~lntarn.a ""

(~,pioblema:l( -""'" , ..~ ~§('';: ~ __~' SOlu~o .•...• -',.. ~

1. ( .-

,. -
3. '

\~-~ ~ l~·~'\:t.'~-"'.'t. ?' .• 'C~,''- •..• ' .;~ ]~~R:'~~~?\.::~~- 9. Análls~ Exttrn~} ..•.7 ~ .i:"-: ~~~~_\ ...•..••. ~_ .. ~ •. ;.. _ ... ~. , -

',(~!"~"W:,'~~~ç;.l·1~~t.·~~~;~~;,!~:~~-~~:{..':~<~t~~'~J ';.; I~~':-~~~~- .....-,':f" _. ,;'ll.
1.

2.

3.

:-~'Opirt~nlda~~,~~~~'I.,~~.;:,:~,,~;.~\"":.~:.~.':>~~~\:~:kl}jJ"~~(~%i~~;~t!.c~-;~~~.,<;.:F:X:" ~~; ,~.;:,.ik ~.~r.,~-···r~:,;.~i •••..~,.'; . -' ,"
1.' _

"
3 -

~. - ,
~.

~O$F1~[!:~tln'l'J~tc~,.:,·~;75t11i;i~i~~::iit~;,,5~1jt('Zt~-'\~1r~..,:,. ~<~\" ~,~t..... - ~",'-~
Foi realizada atualizaçio de preço?

(lSim (I Niio

p,uOiI?

10.1P~SqurSld~.Mitc~do..1 •. \.' _ ..•..-••.·~f '·~-2:.;.;-~, :r'r~.:..q?y.: ;,_ ,. .• " -.-'"

rientM pontenciais identificOidos?

( l Sim I) Mio

Qual?

10.2 NoyO prodUto. e/ol.l sevt.ço Inàemf!~tados1 .;,~ .~ .••.. _ '".

()Sim f I Nao

QUOil7

lO:JRullz~çJo>e dl.•.u'!aç~O, ~"~ .•. ' '-t -;~ ~ I.. .•. '- .. 'r'" .' . -

(,Sim f I Não

Qual? ~

Ú.SulestS'odcl!!.f'(l:eih~lap~·r~_~Jrfm:.~~i! •.- :'1.:,:; •••• :J,'- • .,.:,~.{::..'-~~ *..,'(. ;:~~~~ .•.•..•• ·f~, ••

I Sim ()Nlo

~al? ,

;·~'f..~:.-('.'7i1:l,oí~~~i':;';,t-<5.~·~ . 4l'\~< • "'~;~li:~sSlnatú,,:cto~l3.foPÔ!l~"yej:Pe)!1 Prénchlm€ntoit . ,1, 14.Uniébdr AdmlnlstrativiI

fl/Jk/201.o 'I riWI~II::~,...,,-UI. I
I, ~o de Materiais· DIMAí

Ge610ga . CREA 8955,CE
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FUNDAÇA,c> ·NQpl"EO DE·
TECNOLOGlA·lNDLJSTR(AL

DO 'CE'-A#J,>.. , -.. '

GOY,EHNC}. :o.)
r )..,~.. -- .. - -C~l-."· ,..cSIAt)O DO' .L~AH! ~

.•~-.:'. '1<i:.JE.-lr.,: .f:.'!.t I.~·i."'t~~ 1'rJ'~ jÇ! "of.~.-.:-.:.r
.:;.,;Ú{i)~#(T'íà ~u.pi>'r".n-.

"'"

n~o,se aplica

S.]'TT~billnO'S denlificos. 6.3 Reliltório Técnrco O")

5.4'Jreinamentos realizados 6.4 Relatôrio de Ennio 1299~~
\ .

-"-'".

5.5 Participilç.iio em Treinamentos,

5.6 Palestras 'ministradas,

6.S,.An;ili~ê-I)-

6.6 l,!:udo Tlknico

"
nãó ...:e~aplica

o ..

I.

iais
'0

14.~Uhídade 'Adminfstrat!v;'

" ·r

-/

<2l;Rí 201:1

3.

I.

,.

Qu ••l?

l )Sim (:I Não

Qual'?

3.

1.

l~~fo!i~u se~I~\l·ri;~~'~Te~t.i#JJ;/
) Sim {l Não

IClientes ponlehciais ide·ntific.ados?

11:' ~~ges~~o':ci.é~~ltiO~Ja '_~ar~;ór'~_l!.-;;.'~C~~':".;;~'i~:~',r;:.

l )Sim ( INão

19.; o'po~_unidades

IQual?

~ IQual?

~IÚ?1~ê\'~~5ã~'id.i,VU1~ai~ó:-_~},.~~1j~·~~f~~;i:•.~.
I )Sim (INão

..
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~.~ ~~'~'....,".. o ,,'~'.," Íii 1 Fi ""D'\-:V-' "~,I'C:J t:'C),")'" . ( r( J\ 1:'1<"',,( ) • >l.'';t:'S,~~. -~.;. --_.-:: l(--~ •....•..~r •.~,_ .1 l'~ .: ..-"_:~_:._~-c__ ~ . ~-.,
~: ' .'" r t"C r'ó •• \..Ch.,ft' "'iUd:,,, hl.AL • ',' ,"i' '. t'·· s· ")" ..~. lcZ

...... , ') C'" r" A ,I "I ('!)') i \ \.
~~7:4," LJ. ,LJ\L ,j~"," , ", :.~ • ".-", .-••• <, ., u .• ~ •• .I •• , f.' ... , _ ~:.' .•••••• ,-

-' ,tu. , .... ,> "l~f-'" :."

FI013 - Relatório Mensal de Atividades

Ve-rsão: 00 IEmissão: 28/0<1/2010 Pâgin ••: 1 de 1

1. Oivls~o/Unldade I OIMAT I 2. M~s 1 Dezembro 3. Ano 2010

4. Responsável IFATlMA BESSA

5. Atividades de Gestão 6. Serviços Tecnol6gicos Realizados

Item Quantidade Item Quant. Valor arrecad!'ldo

5.1 Reuniões internas O 6.1 Ensaio Tecnológico 282

5.2 Reuniões externas O 6.2 Certificado O

S.3 Tr.balhos científicos O 6.3 Relatório T~c:nico O

5.4 Ttein ••nH'!ntm rt'<Ililildo~ O 6.4 Relatório de [maio 49

55 p~mcip ••ção l!m Tf(/in:Jm"ntoç O 6.5 An':'li~f! O

5.6 Palestras ministradas O 6.6l~udo Técnico O

5.7 O G.7

Tot~1 de AtI ••••ldades DesQnvol ••••ld4s Total 331 R$ 11.230,00

7. Relaç1io de Técnicos/Atividades

Técnicos Atividades Oesen •••.olvid:a

I
2

]

S.

8. An~nse Interna

Problema Solução

1

2

]

9. Análise Externa

9.1 Ameaças
1.2.34S.9.2 Oportunidade.12],510. MarketingFoi realizada atualilaçdO de preço?( )Sim

I l Não

Qual?
10.1 Pesquisa de Mercado
Clientes pontenciais identificados?{ )5ím

( ) Não

Ou"l?
10.2 Novo produto e/ou seviço lncrementados?
( )Sim

( ) Não

ual?
10.3 Realização l! divulgaçllo

( )Sir'!'l

( ) Não

QUJ!?
11. Sugestào de melhoria para o NUTEC

I

( ISim

( ) Nào I

QUJP
12. Data

I13. Assinatura do Responsá .•••el pelo Prenchimento I14. Unidade Administrativa

12 / QL/ 2011-
I-~ I';;; L->

1178



'----...

.~.

AIt" '.> •

• , ~ " "e

, . FUNDAÇÁO"NÚCLEO DE

, .TECNOLOGIA lNDU?TRlAL.... '.' DO CEARÁ
C;, .-. , .

.., 15.3"Tr'abalhõ.clent!ficos.

[5.4 Tr4lln.~é'ntb. T.al~.do

5.5 Partlclpaçió ei:n.Tnilnã
5.6 P.lestraJ mlnl.tràda.
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3.
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',..l Reuniões extel nas

S3 Tfilbalhós cienti1iC'Qs

~.'1 rreillamentos reali2ado!.

F0N:DAÇÁO NÚCLE,O DE;:
TEGNOLOGIA INQU:s-rRIAL00 CEARÁ

FID13· Relatório Ml":n.sal de Atividades

Emissão; 08/11j2QI0-~'--

6.3 Relatôrio Té<nico

6.4 Relatório de Ensaio

G0VERNODO'
Di' " C' .r~q'I:~DO DO __RARA
~ç•.<:ver.J,·id ~!.a CJ~'h-:i~i. T.:-cnc1•.>-g;a
c E.du ..•.-:a.f"i}ê Svp~rro'" -..

Pâgina:] de I

]010

não se dplica

318

:>.5Panicipação em Treinamentos

5.6 Palestras ministritdas

:~•.

.6.5 ~nálise
6.6 laudo rec~lico

n50'se aplica

~
'.1

I ai rl?'illi,'ilda atuil!i,<Iç;io (ie preço?

r, ) ')Hn ~) Nilo

(i~11l (lN;lO

Qu.~r;

! "m! () Nâo

(!usl?

~l~tf~mj~~j~tl\~'r~~_,'~,
i ):,;rn {I NÃo

04-l1:4-1 20lj

(~~i;;~~~:i;~~~~~;Y~~~~~~1i~~' "....:?J.?-,;~
'{
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ANEXO XXXI - Relatório do CONPAM evidenciado Redução do número médio 

de dias para emissão de licenças ambientais pelo Estado.. 
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RELATÓRIO DE COMPROVAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO INDICADOR SECUNDÁRIO DO CONPAM 
DO SWAP II ANO 2010  

 
Nome do Indicador:  Meta Anual 

INDICADOR 14. Redução do número médio de dias para emissão de licenças 
ambientais pelo Estado. 10% 

Posição: 

Até dezembro de 2010 do total de 4710 licenças protocoladas na SEMACE no período de 
janeiro a Dezembro de 2010, foram emitidas 901 licenças no prazo de 60 dias, o que 
corresponde a uma média de 19,13% das licenças emitidas no prazo de 60 dias. 

19,13% 

Objetivo: 
Este documento serve como informe sobre o avanço e cumprimento de metas estabelecidas para o 
indicador secundário relacionado ao Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente – CONPAM, dentro 
da Operação SWAP II entre o Governo do Ceará e o Banco Mundial. Como tal, este informe cobre dados 
levantados durante o ano de 2009. 

 
Definição do Indicador:  
Reduzir o prazo de emissão de licenças concedidas pelo Órgão Ambiental Estadual (SEMACE), para 
atender ao disposto na Resolução nº237/97 do CONAMA e a Resolução nº08/04 do COEMA, que 
determina o prazo mínimo de 60 dias para emissão das licenças ambientais, ressalvados os casos em que 
houver EIA/RIMA, quando o prazo mínimo será de 120 dias.  
 
No Ano Base de 2009 foram liberadas pela SEMACE 3.000 licenças, com um prazo médio de emissão de 
120 dias. A meta para o ano de 2010 será a emissão de 10% das licenças protocoladas na SEMACE no 
prazo de 60 dias e para o ano de 2011 a meta será de 20%, ressalvados os casos em que houver 
EIA/RIMA, quando o prazo mínimo será de 120 dias.  
 
Para acompanhamento do cumprimento do indicador o cálculo considerara o número de licenças emitidas 
no prazo de 60 dias pelo número de licenças protocoladas na SEMACE, a cada três meses, considerando 
o mês anterior ao início da avaliação como referência para análise.  
 
Todos os dados referentes ao indicador são acompanhados pelo sistema de geoprocessamento da 
SEMACE, conforme relatório em anexo (N° de Licenças Emitidas no prazo de 60dias ( anexo 1) / N° de 
Licenças Protocoladas  
 

 

Descrição:  
Indicador que apresenta a porcentagem do número de Licenças emitidas pela SEMACE do ano de 2010 
com o prazo de até 60 dias. 

1183



 
 
 
 

               GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
            CONSELHO DE POLÍTICA E GESTÃO DO MEIO AMBIENTE 

 
 

 

Justificativa:  
Um dos mais fortes instrumentos da Política Nacional de Meio Ambiente é o licenciamento ambiental, 
constituindo-se em importante ferramenta de trabalho para o processo de gestão que tem se estabelecido 
ao longo de algumas décadas. Nesse sentido é importante sistematizar e organizar procedimentos 
tornando-os transparentes dentro do processo decisório.  
 
No Ano Base de 2009 foram liberadas pela SEMACE 3.000 licenças, com um prazo médio de emissão de 
120 dias. A meta para o ano de 2010 foi a emissão de 10% das licenças protocoladas na SEMACE no 
prazo de 60 dias e para o ano de 2011 a meta será de 20%, ressalvados os casos em que houver 
EIA/RIMA, quando o prazo mínimo será de 120 dias.  

Cumprimento da Meta: Com a adoção do novo desenho do fluxo de processos, somado aos serviços 
contratados para revisão dos procedimentos adotados pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
do Estado do Ceará – SEMACE no processo de licenciamento ambiental,a meta proposta foi cumprida em 
2010. 

Calculo do Indicador: 
O cálculo considera o número de licenças emitidas no prazo de 60 dias pelo número de licenças 
protocoladas na SEMACE. 

N° de Licenças Emitidas no prazo de 60dias ( anexo 1) / N° de Licenças Protocoladas  
 jan fev mar abr maio jun jul ago set out nov dez total 

l.emit-2010 40 52 54 48 78 136 61 64 103 91 85 89 901 

l.prot.-2010 280 331 480 419 460 343 429 489 419 397 350 313 4710 

% 13,38 21,44 17,05 25 19,13  
Fonte:  
Sistema de Relatórios Gerenciais da Semace  

Responsável pela Informação:  
Maria Dias Cavalcante 
 

Data: 18/03/2011 
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Operação SWAP II 
                                                  

 Comprovação de Indicador Secundário 
 
 
 
Objetivo: 
 
Este documento serve como informe sobre o avanço e cumprimento de metas estabelecidas para o 
indicador secundário relacionado ao Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente – 
CONPAM, dentro da Operação SWAP II entre o Governo do Ceará e o Banco Mundial. Como tal, 
este informe cobre dados levantados durante o ano de 2010. 
 
Definição do Indicador:  
Reduzir o prazo de emissão de licenças concedidas pelo Órgão Ambiental Estadual (SEMACE), 
para atender ao disposto na Resolução nº237/97 do CONAMA e a Resolução nº08/04 do COEMA, 
que determina o prazo mínimo de 60 dias para emissão das licenças ambientais, ressalvados os 
casos em que houver EIA/RIMA, quando o prazo mínimo será de 120 dias.  
 
No Ano Base de 2009 foram liberadas pela SEMACE 3.000 licenças, com um prazo médio de 
emissão de 120 dias. A meta para o ano de 2010 foi de uma emissão de 10% das licenças 
protocoladas na SEMACE no prazo de 60 dias e para o ano de 2011 a meta será de 20%, 
ressalvados os casos em que houver EIA/RIMA, quando o prazo mínimo será de 120 dias.  
 
Para acompanhamento do cumprimento do indicador o cálculo considerara o número de licenças 
emitidas no prazo de 60 dias pelo número de licenças protocoladas na SEMACE, a cada três 
meses, considerando o mês anterior ao início da avaliação como referência para análise.  
 
Todos os dados referentes ao indicador são acompanhados pelo sistema de geoprocessamento da 
SEMACE, conforme relatório em anexo. 
 
 
Responsável- Maria Dias Cavalcante 
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Anexo 01 
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